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Estudámos  n'oiitro  lugar  os  elementos  primorcliaes  do 
lesenvolvimento  orgânico  das  sociedades  humanas,  *  isto  é, 
X  capacidade  constitucional  da  raça,  e  a  propriedade  do 
ugar  escolhido  para  o  seu  estabelecimento.  Observámos 
linda,  que  a  estes  elementos  como  que  staticos  da  civilisa- 
;!rio,  havia  a  addicionar  um  terceiro  e  fortuito,  que  é  a 
?omma  indeterminavel  dos  accidentes,  origem  das  regres- 
sões, das  quedas,  das  paralysações  de  desenvolvimento,  e 
também  muitas  vezes  da  fortuna  dos  estados  ou  nações,  era 
^'irtude  dos  choques  determinados  pela  concorrência  inter- 
nacional. E'  isso  o  que  usualmente  se  diz  Historia:  é  o  di/- 
namismo  dos  corpos  sociaes,  para  o  qual  a  observação  nào 
3hega  a  fornecer-nos  regras  ou  leis  invariáveis,  e  que  por- 
t;anto  chamamos  fortuito  —  em  opposiçao  ao  organismo  par- 
ticular de  cada  um  d'esses  corpos  sociaes,  cujas  leis  de  des- 
envolvimento nos  são  sufficientemente  conhecidas. 

Apresentar  o  quadro  summario  da  vida  das  sociedades 
humanas  do  nosso  planeta,   esboçando  chronologicamente 
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uma  historia  universal,  eis  o  propósito  d'este  livro,  in- 
dispensável no  plano  da  nossa  eibliothkca,  e,  ao  que  nos 
parece,  ainda  praticamente  útil  para  o  uso  comnium  dos 
que  nào  acompanham  o  desenvolvimento  gradual  da  nossa 
construcçào. 

A  simples  inspecção  do  indice  d'esta  obra  (e  do  de  qual- 
quer outra  análoga)  suggere  logo  a  observação  de  que  muito 
pouco  sabemos,  de  que  o  numero  de  estados  historiados,  ou 
de  sociedades  cuja  evolução  no  tempo  pode  ser  registrada, 
é  escasso,  é  até  minimo,  perante  o  numero  real  de  colmeias 
humanas  que  tém  povoado  a  terra.  Pode  dizer-se  que  co- 
nhecemos apenas  um  canto  do  mundo  n'um  periodo  restri- 
cto  da  sua  existência. 

Provém  isto  de  duas  causas.  A  primeira  é  que  as  socie- 
dades não  tém  historia  nos  periodos  mais  extensos  da  sua 
existência,  e  que  dos  1:200  ou  1:Ò00  milhões  de  homens 
que  povoam  o  mundo  talvez  uma  terça  parte  nunca  attin- 
gisse  o  periodo  evolutivo  productor  de  historia.  Xào  ha  fas- 
tos, nem  annaes,  para  os  povos  emquanto  nào  emergem 
d'esse  estado  de  inconsciência  primitiva,  estado  anonymo 
de  espontaneidade  coUectiva  em  que  os  mythos  nascem  do 
sussurrar  dos  sentimentos  vagos,  *  em  que  os  ritos  e  as  leis 
se  esboçam  como  invenções  familiares  e  occasionaes,  -  em 
que  tudo  é  obscuro  como  as  florestas  densas  palpitantes  de 
vida:  sào  esses  os  periodos  a  que  chamamos,  mais  ou  me- 
nos impropriamente,  selvagens.  A  historia  começa  com  a 
barbárie :  quando  as  individualidades  se  destacam  do  ano- 
nymato  primitivo,  quando  o  grau  de  consciência  attingido 
pela  sociedade  leva  á  redacção  das  leis,  á  deíiniçào  dos 
dogmas  e  á  individualisaçào  da  authoridade  collectiva  pas- 
sando das  màos  dos  pães  para  a  mào  do  chefe,  do  rei.  ^ 
A  personalisação  symbolica  da  sociedade  traz  para  o  foro 
nacional  as  paixões  dos  individues,  e  d'este  facto  nasce  O 
caracter  dramático  da  historia  :  os  sentimentos  de  um  ho- 
mem tornam-se  paixões  de  um  povo,  e  vice-versa.  Pode- 
mos, pois,  dizer  que  o  periodo  histórico  das  sociedades  cor 
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responde  áquelle  em  que  ellas  se  acham  divididas  em  gover- 
nantes e  governados.  Antes,  no  crepúsculo  da  inconsciência 
selvagem,  nílo  existem  dramas ;  depois,  na  consciência  mais 
ou  menos  clara  das  edades  civilisadas  era  que  a  vida  social 
torna  a  ser  collectiva  e  anonyma,  também  n'esta  esphera  se 
observa  um  regresso  formal  aos  estados  primitivos :  nào  ha 
historia,  porque  não  ha  drama;  ha  porém  fastos,  annaes,  re- 
gistros, memorias.  E'  o  que  talvez  se  observa  na  China,  que 
parece  ter  attingido  desde  largos  tempos  o  grau  de  civilisaçao 
compatível  com  a  capacidade  da  raça,  instrumentada,  con- 
forme se  achou,  com  o  seu  alphabeto,  a  sua  numeração,  etc. 

Mas  esta  explicação  n.ào  basta,  embora  seja  a  princi- 
pal. E'  evidente  que  a  temos  de  completar  com  a  coníissão 
da  nossa  ignorância,  pois  necessariamente  tiveram  historia 
esses  estados  que  no  Tigre  e  no  Euphrates  precederam  os 
assyrios,  e  sobre  os  quaes  hoje  a  erudição  tanto  se  tem  fa- 
tigado; *  esses  estados  da  America,  impérios  dos  azteques, 
dos  chibcas,  dos  aymaras,  desde  o  México  até  ao  Peru,  ^ 
que  nós  europeus  apenas  conhecemos  quando  os  destrui- 
mos;  esses  estados  bárbaros  que  no  centro  d'Africa,  ao  sul 
do  Sahará,  a  raça  negra  mais  ou  menos  cruzada  de  sangue 
hamita  ou  semita,  constroe  e  ao  que  parece  derruba  com 
uma  instabilidade  similhante  á  do  clima  tempestuoso  dos 
trópicos.  ^  Evidentemente,  esses  povos  tiveram  ou  têm  his- 
toria; evidentemente  a  tiveram  a  Florida  devastada  pelos 
hespanhoes,  authores  da  ruina  do  Peru  e  do  México,  e  mais 
de  uma  nação  malaya  d 'essas  a  que  nós  portuguezes,  pri- 
meiro, e  depois  de  nós  os  hollandezes,  fizeram  regressar  a 
um  estado  primitivo  ou  selvagem,  ou  paralysaram  n'uma 
apathia  caduca.  Quem  sabe  a  historia  de  Sião,  do  Annam, 
do  Pega,  de  Java  e  do  império  Sumatra?  Quem  conhece 
os  fastos  d'essa  civilisação  das  Philippinas,  todavia  evidente 
nos  seus  destroços? 

Esta  confissão  de  ignorância  é  o  primeiro  argumento 
contra  os  systemas  de  historia  universal  ou  «philosophias 
de  historia»  *  que,  pretendendo  unificar  e  incluir  n'uma  ca- 

1  V. /íaíos  /t!!innj!0.9.  11.  pp.  3S7-01.— 2  /Mf?.,  i,  pp.  110-52.— 3  7l!<í.,  pp.  03-9; 
c  Brazil  e  colonian  purt.  (2.'*  ed.)  pp.  235-57.  —  •*  V.  lUn-fió  humanas  (iutrod.)  I,  pag 
XLiv  c  segg. 
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deia  de  regras  e  leis  as  historias  de  todas  as  colmeias  hu- 
manas espalhadas  sobre  a  terra,  tém  de  forçosamente  dei- 
xar de  parte  um  sem  numero  d'essas  sociedades  cvijos  fastos 
nos  sào  absohitamente  desconhecidos.  Quer  o  principio  or- 
gânico de  um  tal  systema  de  historia  seja  transcendente  ou 
providencial,  quer  se  funde  apenas  no  determinismo  de 
suppostas  leis  naturaes,  o  que  é  equivalente  para  o  nosso 
caso,  o  systema  será  sempre  chimerico  se  julgar  ser  scien- 
tiíico,  pretendendo  incluir  todos  os  povos  cu  nações  e  pro- 
ceder inductivamente.  Procedendo  de  outra  forma,  usando 
da  adivinhação  metaphisica,  e  impondo  a  sua  descoberta  á 
realidade,  a  philosophia-de-historia,  (discutivel  sempre  como 
philosophia)  nào  cáe  porém  sob  o  dominio  d'esta  critica : 
poderia  desconhecer  as  historias  nào  só  de  muitos,  senão 
de  todos  os  povos,  e  nem  por  isso  seria  menos  verdadeira 
—  d'aquelle  grau  e  d'aquella  espécie  de  verdade  compatível 
cora  especulações  de  tal  natureza. 

Com  effeito,  as  concepções  que  se  encontram  mais  ou 
menos  em  todos  os  povos,  concepções  por  via  das  quaes 
elles  se  relacionam  a  si  com  o  mundo  e  a  humanidade,  são 
uma  das  manifestações  do  espirito  religioso  instinctivo  ou 
espontâneo,  *  d'onde  brotam  directamente  as  theorias  pos- 
teriores da  philosophia. 

Não  é  porém  d'isso  que  tratamos  aqui.  Tratamos  do 
saber  que  assenta  em  provas,  e  das  especulações  que  tomam 
por  base  conhecimentos  positivos.  E  n'esse  campo  havemos 
de  concordar  que  a  noção  de  uma  historia  universal,  com 
solidariedade,  relações  e  synchronismo,  entre  todas  as  col- 
meias humanas  dispersas  sobre  a  terra,  é  uma  chimera. 
Que  o  não  fosse,  seria  impossivel  a  construcção  de  uma  tal 
sciencia,  vista  a  nossa  ignorância  da  historia  de  um  nu- 
mero muito  considerável  de  colmeias  ou  sociedades  de  ho- 
mens. Mas  d'aquellas  mesmo  que  conhecemos,  inferimos  o 
facto  da  não  existência  de  relações,  o  facto  da  independência 
absoluta,  podemos  dizer  assim,  dos  seus  desenvolvimentos 
particulares.  Que  lugar  compete,  com  effeito,  á  China  na  or- 
denação systematica  ou  scientifica  das  sociedades  humanas? 

1    V.  Syst.  doa  mythoa  relig.,  p.  113. 
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que  relações  siio  as  suas  cora  as  civilisaçòes  aryano-semitas 
ou  indo-mediterraneas?  Que  papel  distribuir  ás  civilisaçòes 
dos  maiayos  ?  ás  dos  negros?  aos  estados  americanos  que 
nós  apenas  conhecemos  pelo  modo  como  foram  destruidos  ? 
Abra-se,  com  effeito,  qualquer  dos  livros  clássicos,  medite- 
se  sobre  os  arranjos  systematicos,  leia-se  o  celebre  Dis- 
curso de  Bossuet,  ou  a  obra  de  Herder,  ou  a  de  Hegel,  e 
veja-se  se  porventura  ha  resposta  para  estas  perguntas 
simples  e  obvias. 


Nenhum  zoologo  pensou  jamais  em  estabelecer  um  nexo 
de  continuidade  e  dependência  enti^e  as  innumeras  colmeias 
successivamente  fundadas  sobre  a  face  da  terra,  embora 
iodos  concordem  em  que  todas  as  colmeias  se  desenvolvem 
obedecendo  a  um  typo,  e  em  que  as  abelhas  constituem  no 
seu  conjuncto  uma  individualidade  animal.  Pois  sào  assim, 
como  as  colmeias,  as  sociedades  humanas  successivamente 
dispersas  sobre  a  terra:  obedecem  no  seu  desenvolvimento 
particular  orgânico  a  um  typo  que  reveste  varias  formas, 
e  téra  no  seu  conjuncto  apenas  aquella  unidade  natural  que 
provém  do  facto  de  formarmos  uma  espécie  commum.  E' 
isso  que  dá  lugar  á  constância  do  typo  social-humano,  como 
entre  as  abelhas  á  constância  do  typo  das  colmeias. 

Entre  os  animaes  e  os  homens  ha  porém  a  diíferença 
especifica  de  os  segundos  serem  dotados  de  instinctos  ra- 
cionaes  que  faltam  aos  primeiros :  e  por  isso  as  sociedades 
humanas  são  abstractamente  progressivas  ou  inventivas,  ao 
passo  que  as  animaes  o  náo  são.  Uma  colmeia  é  sempre 
€gual  a  si  mesma,  e  nem  todas  as  sociedades  humanas  se 
parecem :  umas  attingem  momentos  mais  elevados,  outras 
param  ou  morrem  em  momentos  inferiores  de  um  typo 
ideal.  Todos  os  homens  constroem,  como  alguns  animaes, 
a  casa  e  o  tumulo,  todos  encelleiram  ;  porém  os  homens 
inventam  deuses,  criam  mythos,  redigem  leis  a  que  obede- 
cem, formam  sobre  a  sua  sociedade  zoológica  uma  outra 
sociedade  aérea,  ou  phantastica,  uma  nuvem  de  invenções 
que  na  sua  pureza  são  a  summa  verdade,  um  conjuncto  de 
noções  moraes  e  piedosas,  segunda  atmosphera  a  que  os 
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mysticos  chamaram  Cidade  de  Deus,  e  que  os  críticos  de- 
nominara invenções  da  razão — a  mãe  da  divindade.  * 

E'  este  systenia  das  invenções  racionaes  do  homem  que 
dii  um  caracter  typieo  á  structura  da  sua  sociedade ;  é  o 
desenvolvimento  orgânico  das  idéas,  observável  em  todas 
as  colmeias  humanas,  aquillo  para  que  já  se  propoz  o  nome 
de  nomologia  —  a  sciencia  do  desenvolvimento  racional  or- 
gânico da  sociedade.  Mas  como  as  variedades  de  homens 
SHO  diversamente  dotadas,  o  grau  ou  momento  de  reahsa- 
çào  do  typo  é  diverso  entre  as  varias  colmeias  humanas;  e 
como  as  condições  do  estabelecimento  d'estas  sobre  a  terra 
variam,  também  é  diversa  a  sua  sorte,  conforme  é  maior 
ou  menor  a  adaptação  ao  lugar,  ou  meio. 

Se,  porém,  as  sociedades  humanas  se  caracterisam  com 
traços  phisionomicos  seus  próprios,  nem  por  isso  o  homem 
deixa  de  ser  um  animal,  e,  como  animal,  de  obedecer  a  leis 
comrauns  a  todas  as  espécies  zoológicas,  conforme  se  disse 
já.  Uma  d'essas  é  a  propagação,  outra  é  a  apropriação :  * 
de  ambas  resulta  a  concorrência  entre  as  diíFerentes  col- 
meias humanas  —  isso  a  que  chamamos  guerras,  conquis- 
tas, invasões  ;  isso  que  forma  o  que  dizemos  dynamismo 
histórico.  São  tempestades  como  as  da  natureza,  terramotos 
e  dilúvios,  como  os  das  erupções  vulcânicas,  derramando 
torrentes  de  lava  ardente,  com  as  ondas  chicoteando  as  ro- 
chas 6  o  fragor  medonho  dos  trovões  das  nuvens  e  do  rugir 
das  entranhas  da  terra.  Das  tempestades  surgem  monta- 
nhas, rasgam-se  valles,  abrem-se  bahias,  ou  seccam-se  ma- 
res :  assim  também  com  os  temporaes  da  historia  nascem 
ou  caem  impérios,  vivem  ou  morrem  nações,  tornando  o 
mappa  do  mundo  tão  variável  na  sua  construcção  phisica 
como  no  seu  aspecto  politico. 

Quem  pode  determinar  leis  e  descobrir  razões  scientificas 
a  tantos  e  tão  complexos  acontecimentos  ?  Se  já  nas  tempes- 
tades cosmologicas  a  determinação  das  causas  e  a  previsão 
dos  successos  é  fallivel,  e  as  mais  das  vezes  impossível,  que 
vaidade  não  é  querer  determinar  os  motivos,  prever  as  con- 
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sequencias,  quando  nos  achamos  perante  o  complexo  inex- 
tricável dos  instinctos  animaes  dos  povos,  dos  seus  instin- 
ctos  racionaes,  e  das  paixões  dos  homens  que  lhes  servem 
de  orgaos,  instrumentos  e  symbolos,  e  quando  todos  esses 
elementos  se  agitam  no  meio  já  de  si  permanentemente  va- 
riável e  movei  da  natureza  ambiente?  Os  indios,  eminentes 
pelos  seus  instinctos  ideaes,  caem  sob  a  espada  mongolica, 
os  gregos  submettem-se  ao  jugo  macedónio,  os  romanos  sào 
derrotados  e  o  seu  império  destruido  pelas  hordas  de  bár- 
baros germânicos.  Corroía  o  império  romano  a  caducidade 
da  civilisaçao?  pois  bárbaros  eram  os  siavos  e  madjiares  da 
Europa  oriental,  e  isso  nào  impediu  que  a  Hungria  jazesse 
por  quasi  dois  séculos  sob  o  dominio  do  turco. 

D'estas  extranhezas  da  historia,  d'estes  casos  irreducti- 
veis  a  systema,  d'esta  desordem  no  dynamismo  das  socie- 
dades humanas,  tém  vindo  as  opiniões  oppostas  dos  que 
vêem  n'elle  uma  anarchia  systematica  á  maneira  de  Hob- 
bes,  e  dos  que,  transferindo  o  problema  para  o  terreno  da 
metaphisica,  descortinam  em  tudo  o  dedo  da  providencia, 
como  Bossuet  —  explicação  fácil  que  nada  explica. 

Se,  portanto,  conforme  mais  de  uma  vez  temos  observa- 
do, nos  são  conhecidos  os  traços  typicos  do  desenvolvimento 
orgânico  das  sociedades  humanas  tornando  possível  a  con- 
strucção  scientifica  da  nomologia:  é  chimerico,  é  absurdo 
até,  imaginar  construir  scientitícamente  a  historia,  isto  é,  o 
dyyianiismo  das  sociedades  ou  nações  em  concorrência. 

Cumpre  observar,  antes  de  proseguir,  quanto  esta  ex- 
pressão corrente  de  sciencía  da  historia  é  viciosa,  e  como 
patenteia  a  confusão  das  idéas  a  tal  respeito.  Sciencia  e 
historia  são  termos  que  se  excluem :  a  historia  é  narrativa, 
a  sciencia  é  preceptiva ;  uma  conta,  a  outra  systematisa. 
Todas  as  sciencias  reaes  tém  uma  parte  narrativa  ou  his- 
tórica; e  o  que  chamamos  commumente  historia  seria  pois 
a  parte  narrativa  ou  histórica  da  sciencia  que  expozesse  as 
leis  do  dynamismo  das  sociedades  humanas  consideradas  no 
seu  conjuncto  systematico  —  sciencia  impossivel  de  cons- 
truir, dados  os  limites  da  nossa  capacidade  intellectual,  con- 
forme estamos  dizendo. 

Nós  podemos  colligir  e  reunir,  como  n'um  repositório,  os 
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fostos  conhecidos  das  historias  das  differentes  sociedades 
humanas ;  mas  não  podemos  reduzir  todas  essas  historias 
a  um  todo  systematico.  Da  mesma  forma  o  zoologo  que 
pretendesse  fazer  o  catalogo  ou  indice  de  todas  as  colmeias 
successivamente  existentes  sobre  a  terra,  registrando  a  his- 
toria da  formação  e  destruição  de  cada  uma  d'ellas,  chega- 
ria á  conclusão  de  que  d'esse  acervo  de  factos  não  havia 
outra  lei  a  tirar  senão  a  constância  do  typo  orgânico  de- 
terminada pelos  caracteres  especiíicos.  Pois  outro  tanto 
acontece  com  a  humanidade. 

Succede  porém  que  na  orla  de  uma  floresta  abundante 
em  plantas,  segregando  o  mel  que  as  abelhas  cristallisam, 
vem  estabelecer-se  uma  colmeia :  o  clima  é  doce,  o  enxame 
propaga  e  divide-se;  de  uma  colmeia,  nascem  varias  coló- 
nias; o  bosque  inteiro  acha-se  por  fim  avassallado  pelos 
enxames  que  zumbem  por  entre  a  ramaria  das  arvores,  e 
cada  colmeia  constituo  por  si  uma  republica.  Evidente- 
mente n'este  conjuncto  de  colmeias  ha  um  systema,  uma 
successão,  uma  historia  commum  e  relações  de  solidarie- 
dade. 

E'  o  que  acontece  com  as  colmeias  humanas  estabele- 
cidas em  eras  remotas  em  torno  do  Mediterrâneo,  na  Africa 
e  na  Europa.  Evidentemente  ha  ura  nexo  de  continuidade 
e  relação  na  historia  dos  assyrios  e  dos  egypcios,  e  depois, 
quando  os  aryanos  chegando  á  Europa  *  entraram  em  con- 
tacto cora  as  civilisações  hamito-semitas,  entre  ellas  e  a 
dos  indo-europeus ;  ha  maior  nexo  ainda  nas  relações  dos 
gregos  e  latinos ;  ^  e  por  fim  uma  fusão  completa  dentro  do 
império  romano,  do  qual  saem  as  nações  modernas.  Em- 
bora politicamente  separadas,  a  sua  identidade  de  origem, 
a  sua  juxta-posição  geographica,  a  similhança  das  suas  in- 
stituições, torna-as  solidarias;  e  sem  duvida  alguma  ha  en- 
tre este  grupo  de  nações  um  systema  de  historia  commum 
cujos  principaes  marcos  podem  considerar-se  (1)  1453,  a  to- 
mada de  Constantinopla  por  Mahomet  ii  que  determina  o 
fim  do  que  se  chama  Edade-media,  a  constituição  do  poder 
das  raonarchias,  unidas  na  defeza  commum  contra  os  tur- 

1    V.  Raças  humaitas,  i,  pp.  168-78  ;  U,  183-209.  —  2  Ibid.  i,  pp.  179-96. 
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cos;  (2)  1517,  a  proclamação  da  Reforma  religiosa  abalando 
a  construcção  do  catholicismo  que,  com  o  seu  Papado,  ten- 
dia a  lançar  a  Europa  no  regime  dos  lamismos  asiáticos ; 
(3)  1648,  os  tratados  de  Westphalia  que  pozeram  ponto  ás 
guerras  de  religião  e  permittiram  que  os  europeus  se  lan- 
çassem francamente  na  exploração  dos  continentes  desco- 
bertos; (4)  1789,  a  revoluçào  franceza  que  veio  abalar  a 
constituição  do  absolutismo  mouarchico,  iniciando  a  éra  de- 
mocrática e  industrial  da  Europa. 

Quando  é  possível  marcar,  com  o  consenso  geral,  datas 
tão  significativas  para  um  conjuncto  de  nações,  evidente- 
mente ha  entre  ellas  um  systema  commum  de  desenvolvi- 
mento e  uma  historia  solidaria :  dir-se-hia  quasi  que  são 
uma  mesma  nação,  um  só  império,  politicamente  dividido 
em  províncias  autónomas. 

Chamar-se-ha  porém  a  isto  historia  universal,  ou  sys- 
tema da  historia?  Que  faziam  entretanto  o  sem  numero  de 
nações  espalhadas  pela  Ásia,  pela  Africa  ?  Que  papel  re- 
presentam n'esse  banquete  universal  ?  Que  relações  as  ligam 
com  este  canto  de  mundo,  com  este  punhado  de  europeus? 
Emquanto,  com  effeito,  do  Egypto  á  Grécia,  da  Grécia  a 
Roma,  de  Roma  ás  nações  modernas,  se  desenrola  uma 
historia  contínua  e  solidaria  —  porque  o  Egypto  desce  á 
obscuridade  quando  entra  no  gyro  da  influencia  indo-euro- 
pêa,  porque  á  Grécia  succede  outro  tanto  quando  o  poder 
de  Roma  se  levanta  para  o  dominar,  porque  finalmente  esse 
poder  se  dissolve  no  das  nações  modernas  —  a  China,  a  ín- 
dia, a  Pérsia,  os  mongoes  e  os  malayos  e  os  africanos,  tan- 
tas nações  e  tantos  povos,  cujos  fastos  conhecemos  mais  ou 
menos,  e  tantos  outros  que  ficaram  na  sombra,  proseguem 
o  caminho  do  seu  desenvolvimento  particular  e  isolado,  suc- 
cedendo  até  com  alguns  d'clles  o  realisarem,  parallelamente 
á  Europa,  outros  aggregados  de  nações  também  dotados  de 
continuidade  e  expansão. 

Os  systemas  de  historia  universal,  pois,  resumem  o 
mundo  a  um  acanhado  pedaço  de  terra,  e  a  humanidade 
aos  europeus. 
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Todavia,  provado,  como  está,  quanto  é  chimmca  a  idéa 
de  historia  universal  systematica,  quanto  é  absurda  a  noção 
de  seiencia  da  historia,  quanto  é  inadmissivel  o  methodo  de 
exclusão  seguido,  falta-nos  mostrar  agora  como  no  âmago 
de  taes  concepções  existe  uma  intuição  de  verdade,  ex- 
pressa porém  de  um  modo  erróneo. 

As  colmeias  ou  sociedades  humanas  expansivas  e  absor- 
ventes, ao  mesmo  tempo  que  se  desenvolvera  organica- 
mente, chocam-se,  penetram-se,  entredevoram-se ;  e  no 
fundo  de  todas  as  apparentes  desordens  da  historia,  como 
resultado  da  concorrência  vital  internacional,  encontra-se 
realisada  (nem  podia  deixar  de  encontrar-se)  a  lei  zoológica 
da  selecção.  Observa-se  em  cada  grupo  de  sociedades  que 
a  mais  bem  dotada  a  todos  os  respeitos  acaba  por  submet- 
ter  a  si  as  visinhas,  pelas  assimilar  ou  destruir,  substituin- 
do-se-lhes.  '  Observa-se  que  esta  raça  aryana  a  que  per- 
tencemos, eminente  entre  todas,  foi  confiscando  para  si  as 
conquistas  dos  povos  que  encontrou  no  seu  caminho  épico, 
impondo  o  seu  dominio  por  toda  a  parte  onde  a  levou  o 
destino  de  uma  expansão  que  já  hoje  abraça  pôde  dizer-se 
o  globo  inteiro. 

Isso  pois  a  que  erroneamente  se  tem  chamado  «historia 
universal»  não  é,  não  pôde  ser  mais  do  que  a  historia  das 
campanhas  e  victorias  successivas  do  árya,  desde  que  as- 
sentou na  Europa,  até  que  conquistou  para  si  quasi  toda  a 
Ásia,  parte  da  Africa  e  a  America  e  a  Oceania  inteiras. 
Eis  ahi  a  verdadeira  historia  universal,  isto  é,  a  historia  do 
progresso  de  um  povo,  no  desenvolvimento  homogéneo  da 
sua  cultura,  na  expansão  crescente  do  seu  numero  e  da 
área  submettida  ao  seu  dominio.  Que  importam,  n'este  sen- 
tido, as  historias  particulares  dos  americanos,  dos  malayos, 
dos  africanos,  pois  se  sabe  ou  se  confia  em  que  o  destino 
final  do  mundo  é  cair  todo  sob  o  império  aryano?  Por  isso 
as  historias  dos  povos  não-aryanos  sô  nos  interessam  e  só 
são  dignas  da  nossa  attenção,  quando  a  sorte  poe  qualquer 
d'elles  em  contacto  com  essa  civilisação  soberana  que  ou 
ha  de  submetter  ou  exterminar. 

1     V.  Inst.  primiiivas,  pp.  274-5  e  antec. 
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Que  valor,  que  interesse  tem  a  historia  particular  do 
Egypto,  tào  grave  nas  eras  remotas,  depois  que  o  lielle- 
nismo  o  invade,  e  impondo-lhe  a  sua  cultura  prepara  a  vi- 
ctoria  do  dominio  aryano?  O  mesmo  que  dizemos  do  Egypto 
podemos  applical-o  a  todos  os  demais  povos,  salvo  á  (Jhina, 
quasi  intacta,  e  o  único  império  que  resta  ainda  indepen- 
dente do  nosso  poder.  Soberanos  e  fortes,  ou  procedemos 
exterminando  os  povos  que  nào  podem  vir  augmentar  o  pe- 
cúlio da  nossa  riqueza  material  e  moral,  ou,  absorvendo-osy 
apropriamo-nos  dos  resultados  adquiridos  por  elles,  fazendo 
nossas  as  conquistas  ganhas  pelas  civilisaçoes  submettidas. 

Quando  as  suas  migrações  trouxeram  atravez  do  ma- 
cisso  continental  da  Ásia  até  ás  praias  mediterrâneas,  os 
Ítalos,  os  gregos,  os  celtas,  primeiras  famílias  de  aryanos 
que  provavelmente  assentaram  na  Europa,  esses  povos 
acharam-se  em  frente  dos  hamitas  e  semitas  que  do  outro 
lado  do  mar,  no  Egypto,  na  Phenicia  e  para  o  interior, 
sobre  o  Tigre  e  o  Euphrates,  tinham  estados  e  riqueza, 
instituição  e  cultos,  artes,  leis  e  força  —  todos  os  fructos  de 
uma  civilisaçào  lenta  e  longamente  elaborada.  O  pasmo  que 
o  Egypto  produziu  nos  gregos,  o  respeito  e  a  admiração  do 
povo  semi-barbaro  perante  as  maravilhas  da  civilisaçào, 
licou  lembrado  :  os  livros  de  Heródoto  attestam-no  e  ainda 
em  epochas  muito  posteriores  apparece  expresso  em  Platão 
de  um  modo  claro  e  enérgico.  O  grego  tinha  o  egypcio  pelo 
grande  mestre  das  cousas,  aprendeu  com  elle,  fez-se  na 
sua  eschola,  obediente  e  submisso  aos  preceitos,  cheio  de  um 
respeito  humilde  por  todos  os  mandamentos  da  sabedoria.  * 

Todavia,  sem  que,  até  á  epocha  de  Alexandre,  as  armas 
dos  gregos  tivessem  imposto  um  dominio  ao  Egypto,  suc- 
cedeu  que  o  discípulo,  dispertada  a  intelligencia  pelas  licções 
do  mestre,  nào  só  ganhou  autonomia  moral,  como  transfor- 
mou a  própria  eschola  onde  se  educara,  a  ponto  de  por 
fim  nada  restar  da  cultura  propriamente  hamita,  a  ponta 
de  a  physionomia  moral  da  nação  vir  a  perder-se ;  de  na 
epocha  dos  Ptolomeus  o  Egypto  ser  uma  nova  Grécia,  e, 
quando  ao  norte  do  Mediterrâneo  já  domina  o  romano,  ao 

1     V.  Rar^aa  humanas,  il,  pp.  250  e  scgg.  o  Slythos  relig.  pp.  219-G3. 


XVI  LNTRODUCÇAO 

sul,  em  Alexandria,  coalhada  de  museus  e  bibliothecas,  1 
iipparecer  uma  segunda  Athenas ;  a  ponto  de  que,  íinal-  ' 
mente,  o  próprio  christianismo,  inventado  pela  liallucinação 
■de  um  povo  heróico  e  desgraçado,  choro  messiânico  de  uma 
naçào  esmagada,  que  passando  pelo  Egypto  aggregara  ao 
clamor  dos  seus  gemidos  os  dogmas  da  ultra-vida,  ^  ao  en- 
trar em  contacto  com  o  hellenismo  parece  vencel-o,  quando 
é  ao  contrario  o  génio  europeu  que  o  transfoi-ma  introdu- 
zindo-se  n'elle,  e  fazendo  predominar  na  nova  religião  de 
origem  semita  o  espiritualismo  idealista  hellenico  e  o  ritua- 
lismo jurista  i'omano. 

De  tal  modo  o  indo-europeu  assimila,  absorve  e  mata. 
Foi  assim  que  reduziu  ao  silencio  o  génio  dos  hamitas  e  se- 
mitas desde  que  tomou  para  a  sua  lingua,  para  o  seu  pensa- 
mento, as  formulas  ideaes  definidas  por  esses  povos,  trans- 
formando-as  e  combinando-as  cora  o  seu  génio  próprio. 
Uma  lucidez  psychologica,  uma  profundidade  mystica,  um 
heroismo  ardente  e  subjectivo,  e  as  muitas  artes,  leis  e  in- 
dustrias que  inutilmente  se  buscariam  no  pensamento  e  no 
viver  dos  Vedas,  quando  o  aryano  pastoreava  ainda  os  seus 
rebanhos  sobre  as  encostas  do  Himalaya,  eis  ahi  o  que 
mais  tarde  se  encontra  nas  manifestações  sociaes  e  moraes 
do  europeu,  depois  que  atravessou  a  fornalha  mystica  de 
Daniel,  e  os  sanctuarios  mysteriosos  de  Isis,  depois  que 
íiprendeu  a  marear  na  nau  phenicia,  ou  que  penetrou  nas 
vastas  officinas  do  Egypto.  Era  um  duro  soldado  e  um 
homem  piedoso,  quando  veiu:  os  seus  instinctos  desabro- 
charam, as  suas  idéas  afinaram-se,  a  sua  capacidade  exci- 
tou-se,  e,  despojando  os  visinhos,  fez  suas  todas  as  artes  e 
todo  o  saber  delles.  j\Iirrou-os,  ou  raatou-os  d'esta  fórraa. 

Por  outi'o  lado,  exterminou  sempre,  quando  nào  achou 
que  aprender  ou  que  fruir.  Nào  fallemos  das  suas  campa- 
nhas do  Indo  porque  ahi,  na  immensidade  compacta  do  con- 
tinente, o  lugar  impedia  o  progresso,  como  se  viu  na  para- 
lysaçào  posterior  de  persas  e  hindus  :  fallemos  das  suas 
campanhas  europêas.  Na  Itália,  na  Gallia,  na  Hespanha, 
os  celtas,  depois  os  romanos,  niXo  encontraram  mais  do  que    ' 

1    V.  Syst.  dos  ilythos  religiosos,  pp.  367  e  segg. 
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ima  gente  selvagem  e  miserável ;  invadindo  o  solo  da  Gre- 
3Ía,  os  hellenos  acharam  o  pelasgo  humilde.  *  Nào  havia 
jue  aprender,  nada  havia  a  herdar  d'essas  populações  obscu- 
ras :  havia  apenas  a  roubar-lhes  uma  terra  de  que  nào  eram 
lignas,  escravisando-as  ou  exterminando-as.  2  E  os  latinos, 
)s  gregos,  os  celtas,  fizeram  na  Europa  remota  o  mesmo 
jue  nós  hespanhoes  e  portuguezes  íizemos  modernamente 
10  Brazil  e  nas  Antilhas,  o  mesmo  que  os  anglo-germani- 
íos  fazem  em  nossos  dias  na  America  e  na  Austrália. 

O  systema  da  historia  universal  está  pois  no  desenrolar 
jpico  da  marcha  conquistadora  dos  aryanos,  submettendo 
i  si  ou  exterminando  todas  as  colmeias  ou  sociedades  hu- 
nanas,  por  isso  que  de  todas  as  variedades  de  homens  a 
iryana  é  a  mais  completamente  dotada  —  dotada  sobre 
;udo  da  faculdade  eminente  da  assimilação,  que  equivale, 
íomo  vimos,  á  victoria.  Inconvertivel,  o  semita  sentado  nos 
Dorticos  do  seu  templo  destruido,  morreu  chorando  a  sua 
uiseria;  silencioso,  o  hamita  desappareceu  na  sua  mudez; 
iominador  da  concorrência  vital  dos  povos,  o  aryano  im- 
:)eraria  universalmente  se  não  existissem  ainda  quinhentos 
nilhoes  de  chinezes  —  uma  terça  parte  da  população  do 
uundo,  occupando  uma  região  abençoada  no  ponto  central 
ia  terra. 

Todavia,  se  as  previsões  são  licitas  perante  os  ante- 
íedentes,  é  de  crer  que  na  grande  batalha  que  ainda  resta 
'erir,  na  ultima  lucta  do  aryano  e  do  mongolio,  não  será 
reste  a  victoria  final :  também  o  turco  por  um  momento 
imeaçou  a  Europa,  mas  não  vem  longe  a  éra  em  que  do 
mperio  turco  restará  apenas  uma  lembrança  distante  como 
i  dos  impérios  de  Sarai  e  de  Zagatai.  Não  podemos  tam- 
)Ouco  suppôr  que  o  europeu  fique  diante  da  civilisação  chi- 
leza  n'aquella  attitude  em  que  ficou  outr'ora  o  grego  bar- 
)aro  perante  o  Egypto,  pois  além  de  que  nada  temos  a 
iprender  com  a  China,  é  ella  que  para  sua  defeza  adopta 
ts  nossos  navios,  toma  de  empréstimo  os  nossos  capitães  c 
■ompra  as  suas  armas  nas  nossas  oíficinas.  E  em  toda  a  na- 
'ão  a  que  o  estrangeiro  —  o  inimigo! — prestou  os  meios  de- 

I         2    V.  Eaças  humanas ,  i,  pp.  176-7.— 2     V.  Instil.  primit.,px>-  285-9. 
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clefeza,  esse  estrangeiro  breve  se  tornou  imperante.  Pode- 
mos, devemos  suppôr  que  em  poucos  séculos  a  China  divi- 
dida (entre  os  Estados-Uuidos,  a  Rússia  e  a  Inglaterra?) 
estará  submettida  a  um  regime  de  occupaçào  e  trabalho 
forçado,  como  os  demais  paizes  mongólicos  e  malaios ;  re- 
gime que,  unificando  o  mundo  sob  a  civilisaçào  aryana, 
trará,  com  a  despovoaçao  d'esse  império  excessivamente 
prolífico,  a  solução  a  uma  outra  face  do  problema  que  preoc- 
cupa  quando  nào  assusta  os  pensadores. 

Entào  as  historias  dos  povos  sobre  a  terra  estarão  unifi- 
cadas, reduzidas  a  um  só  systema,  como  desde  o  tempo  dos 
romanos  succede  á  historia  da  Europa;  entào  será  exacta 
a  expressão  de  «historia  universal»,  termo  com  que  erro- 
neamente se  tem  denominado  a  historia  do  dominio  cres- 
cente da  sociedade  aryana  sobre  todas  as  demais  socieda- 
des humanas.  Entào  a  Europa  assolada  pelas  luctas  das 
suas  nações,  como  outrora  a  Grécia  pelas  suas  luctas  de 
cidades,  ficará  a  um  canto  afastado  do  mundo  como 
succedeu  á  terra  hellenica,  ainda  sanctuario  da  cultura  e 
das  artes,  quando  já  nào  era,  como  fora,  o  centro  geogra- 
phico  da  civilisaçào.  Debruçada  sobre  o  Atlântico,  a  Eu- 
ropa com  as  suas  dependências  africanas  de  occidente  cru- 
zará no  oceano  cora  as  costas  orientaes  da  America ;  mas 
se  já  hoje  o  Atlântico  é  para  nós  como  o  Mediterrâneo  foi 
para  os  romanos,  um  mar  interior,  um  mar  nosso,  no  fu- 
turo, o  mar  interno  e  o  mar  por  excellencia  civilisado,  será 
outra  vez  o  das  índias.  .  .  Dado  o  immenso  gyro  da  terra, 
a  sua  civilisaçào  voltará  com  os  aryanos  ás  paragens  d'onde 
elles,  ao  que  se  suppoe,  originariamente  partiram.  Quem 
sabe  se  no  lugar  hypothetieo  da  nossa  primitiva  origem, 
n'essa  Lemuria  submersa  de  que  talvez  resta  a  Austrália 
com  o  seu  cortejo  de  satellites  insulares,  ^  quem  sabe  se  nào 
será  ahi,  no  sitio  do  nosso  berço,  a  futura  metrópole  do 
nosso  império  na  velhice? 

Tendo  como  fronteiras  as  costas  oppostas  do  oriente  de 
Africa  e  do  occidente  da  America,  com  os  territórios  vas- 
tíssimos da  Ásia  pelo  norte,  e  no  centro  a  Austrália  ao  sul, 


1     V.  Eitm,  de  Ãnúiroj-ologia  (2.^  ed.),  pp.  112-3,  e  /.'íiças  humanas,  l,  pp.  8-10. 
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O  mar  das  índias  é  um  Mediterrâneo  amplidcado  —  na  ex- 
tensão, na  riqueza  de  territórios  opulentos  que  envergo- 
nham a  parciraonia  europêa. 

Successivamente,  e  á  maneira  que  a  área  do  império 
aryano  se  foi  augmentando,  assim  se  lhe  foi  deslocando  o 
centro,  a  capital  5  assim  foi  crescendo  de  éra  em  éra  o  inar 
indispensável  a  toda  a  civilisaçào.  A  principio  é  o  recanto 
obscuro  do  Mediterrâneo,  d'onde  raras  vezes  ainda  as  naus 
phenicias  e  gregas  se  aventuram  até  ao  Euxino  ou  até  ás 
columnas  de  Hercules;  *  mais  tarde  o  centro  é  a  Itália, 
lançada  como  um  grande  cáes  sobre  o  mar  onde  as 
naus  romanas,  mais  alterosas,  navegam  já  com  segurança 
ao  longo  de  todas  as  costas  e  nâo  temera  circumdar  a  pe- 
nínsula hispânica  para  ir  avassallar  os  portos  do  norte  até 
ao  Báltico  5  finalmente,  hoje  que  o  vapor  escra visado  geme 
nos  porões  dos  nossos  steamers,  todo  o  mar  é  pequeno  para 
as  nossas  viagens  —  e  toda  a  viagem  curta  para  as  nossas 
locomotivas  que  galgam  de  lado  a  lado  a  America  e  vão  de 
Lisboa  até  ao  Cáucaso,  até  á  Sibéria.  Se  para  os  meios  de 
comniunicaçào,  e  para  o  telegrapho  transmissor  da  palavra, 
não  ha  relativamente  distancias  nem  tempo;  seja  o  mundo 
inteiro  chega  a  parecer  uma  área  pequena  diante  dos  instru- 
mentos com  que  trabalhamos,  qual  ha  de  ser  para  o  indo-eu- 
ropeu,  senhor  do  mundo,  o  centro  do  seu  império,  senão  o 
centro  geographico  d'esse  planeta  cujo  dominio  a  selecção 
lhe  concedeu? 

Quando  a  civilisacão  indo-europêa  estava  no  extremo 
recôndito  do  Mediterrâneo,  esse  núcleo  primitivo  de  homens 
precursores  de  um  tão  grande  futuro  excederia  um,  dois 
milhões?  Mais  tarde,  quando  Roma  imperava  no  mundo 
Occidental,  o  numero  de  europeus  sommado  ao  dos  povos 
convertidos  ou  subjugados,  assimilados  ou  escravisados, 
attingiria  cera,  cento  e  cincoenta  milhões  de  homens  ? 
Hoje  somos  trezentos  milhões  de  indo-europeus  sobre  o 
mundo,  aryanos  de  origem  ou  adoptivos,  mandando  era  du- 
zentos milhões  de  hindus  e  dravidas,  em  quasi  outros  tan- 
tos negros,  malayos,  indo-chinezes.  Que  falta?  Uns  vinte 

1     V.  Jíaças  humanas,  ii,  pp.  206-9. 
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OU  trinta  milhões  de  turcos,  e  os  quinhentos  milhões  do 
chinezes.  Os  números  sào  de  tal  forma  eloquentes,  os  meios 
correspondem  de  tal  modo  a  esta  extensão  magnifica  do 
império  de  uma  raça,  que  as  consequências  previstas  de 
deslocação  do  centro  politico  do  mundo  só  podem  surpre- 
hender  a  quem  nào  meditar.  Dissesse  alguém  ao  arma- 
dor de  Mileto  ou  Epheso,  de  Sidónia  ou  Tjro,  que  um  dia 
havia  de  vir  em  que  a  capital  da  civilisaçào  desceria  das 
vertentes  do  Libano,  atravessando  ignotos  mares,  para  ir 
pousar  em  Londres,  em  Paris,  em  Berlim,  em  Nova- York 
ou  em  S.  Petersburgo !  dissessem-lhe  até  que  essa  Roma, 
para  elle  ainda  ignota,  havia  de  herdar  ou  engrandecer  os 
seus  navios  e  estender  ao  Mediterrâneo  inteiro  e  aos  mares 
do  norte  o  curso  ordinário  das  suas  viagens  e  o  dominio 
incontestado  do  seu  império  ! .  . 

Entretanto,  se  esse  império  que  em  breve  será  universal 
para  os  indo-europeus  tem  uma  unidade  ethnogenica,  ninguém 
deve  confundir  o  significado  de  uma  tal  expressão  com  o  de 
um  dominio  politico  unificado.  A  mesma  lei  de  concorrencia- 
vital  que  entre  as  grandes  divisões  da  familia  humana  deu 
já,  seguramente,  a  victoria  á  stirpe  aryana,  essa  mesma 
lei  determina  a  lucta  entre  os  vários  ramos  d'ella.  O  ramo 
grego  foi  vencido  pelo  latino,  depois  o  latino  pelo  germâ- 
nico :  que  destino  prepara  o  futuro  a  cada  uma  das  nações 
indo-europêas  ?  Diversamente  dotadas,  mas  j^or  um  moda 
que  as  torna  proximamente  equivalentes,  quasi  egualmente 
civilisadas  também,  não  parece  ser  a  guerra  que  haja  de 
decidir  a  contenda,  mas  sim  principalmente  a  faculdade 
de  propagação  e  o  génio  poHtico.  Sem  duvida,  a  partilha 
da  China,  que  com  os  seus  quinhentos  milhões  de  homens 
forma  á  sua  parte  o  terço  da  população  do  globo  e  está 
de  posse  de  uma  das  suas  melhores  regiões,  *  põe  uma 
grande  incerteza  nas  previsões. 

Coubesse  a  China  em  sorte  á  França  ou  á  Allemanha 
e  veriamos  essas  duas  nações,  condemnadas  hoje  a  um  pro- 
vir acanhado  na  extrema  Europa,  uma  porque  não  pro- 
pagando não  emigra,  outra  porque  o  excesso  da  sua  popu- 


1     V,  J?a{~s /«man'-s  I,  p.  68. 
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lação  é  absorvido  pelo  fundo  anglo-saxonio  na  America  ; 
vel-as-hiamos  adquirir  um  lugar  eminente  nos  destinos  vin- 
douros do  mundo.  Hoje,  com  os  elementos  conhecidos,  o 
futuro  parece  pertencer  ao  slavo  e  ao  anglo-saxonio  que 
por  diversos  modos  se  estendem  numérica  e  geographica- 
mente.  Um,  alargando-se  Ásia  em  fora,  enraizando  na  terra 
com  as  suas  colónias  de  lavradores,  alastrado  pela  Sibéria 
até  ao  Pacifico,  sobreposto  á  China,  parece  ser  o  primeiro 
a  quem  espera  a  herança  do  império  do  Centro,  para  vir 
atravez  dos  valles  pingues  do  continente  tomar  o  seu  lugar 
no  mar  das  índias :  sào  oitenta  milhões  de  russos,  proliíi- 
cos  e  pacientes.  Outro,  embarcado  nos  seus  navios,  teceu 
a  rede  de  colónias  e  nações  que  se  impõe  ao  mundo :  sào  na 
Europa  trinta  e  seis  milhões  de  anglo-saxonios,  quarenta  ou 
cincoenta  na  America ;  tém  toda  a  metade  do  norte  d'essa 
metade  da  terra,  e  um  pé  sobre  o  Atlântico  voltado  para  o 
mundo  antigo,  outro  pé  sobre  o  Pacifico  voltado  para  o 
mundo  a  ura  tempo  caduco  e  nascente.  Os  seus  vapores  na- 
vegam de  S.  Francisco  da  Califórnia  ao  Japão,  á  China : 
nào  estarão  cercando  por  mar  aquella  que  a  Rússia  ameaça 
por  terra?  *  Tém  mais  um  nuveiro  de  ilhas,  e  acima  de  todas 
a  Austrália  ;  tém  o  Egypto ;  e  finalmente  estão  no  centro  do 
mundo  imperando  sobre  a  índia:  são  oitenta  milhões  como 
os  russos,  governando  duzentos  milhões  de  Índios,  e  vinte 
milhões  de  hamitas. 

Nenhum  outro  ramo   da  famiha  aryana  apresenta  um 


i  <A  situação  actual  da  Europa  é  análoga  áquella  em  que  se  encontrava  a 
China  na  epocha  da  sua  divisão  em  sete  estados.  A  Rússia  representa  bem  o  estado 
de  ChMn,  a  Inglaterra  reproduz  com  exacção  as  condições  do  Ch'i,  e  a  Turquia  díf- 
fere  pouco  da  região  de  Weí.  Emquanto  o  Ch'in  não  pôde  executar  os  seus  desí- 
gnios sobre  o  Wei,  não  lhe  foi  licito  submetter  os  outros  estados  ;  da  mesma  forma, 
emquanto  a  Rússia  não  obtiver  a  'lurquia,  será  incapaz  de  dominar  o  resto  da  Eu- 
ropa. Desde  qup  o  Ch'in  fez  um  tratado  com  o  Ch'i  para  a  partilha  do  Wei,  pôde, 
graças  a  esta  alliança,  conquistar  os  seis  outros  estados. 

«A  Inglaterra,  que  faz  o  contrario  protegendo  visivelmente  a  Turquia,  é  de  fa- 
cto o  escudo  do  resto  da  Europa,  e  é  o  medo  d'uma  intervençãc  da  Gran-Bretanha 
que  unicamente  impede  a  Rússia  de  absorver  o  império  ottomano.  No  congresso  de 
Berlim,  a  attitude  dos  representantes  dos  diversos  estados  europeus  era  hesitante  ou 
indiíferente,  parecendo  admittir  que  a  protecção  da  Turquia  e  a  defeza  da  índia 
eram  negócios  que  só  interessavam  o  If.opardo  britannico.  N'um  sentido  é  verdade, 
mas  n'outro  parece  ignorar  que  as  ameaças  á  índia  são  um  perigo  para  a  Inglaterra, 
e  que  o  perigo  da  Gran-Bretanha  affecta  gravemente  a  segurança  do  resto  da  Eu- 
ropa. E  aâo  só  a  Europa  correria  perigo  :  também  a  própria  China  o  correria.  Se  o 
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dominio  comparável,  numérica  e  geograpliicamente,  ao  russo 
e  ao  inglez.  Mas  depois  d'elles  estamos  nós,  senhores  das 
costas  fronteiras,  occidentaes  na  Europa  e  Africa,  orientaes 
na  x\merica  austral,  abrançaudo  nos  seus  dois  extremos  o 
oceano  indico,  pela  Africa  oriental  e  pela  America  do  Pa- 
cifico— nós  hispano-portuguezes,  colonisadores  e  descobrido- 
res de  outros  tempos.  Somos  vinte  milhões  apenas  na  Europa, 
somos  o  dobro  na  America,  e,  se  numericamente  apparece- 
mos  muito  inferiores  ao  russo  e  anglo-saxonio,  também  geo- 
graphicamente,  apesar  da  vastidão  dos  nossos  domínios,  a 
sorte  nos  nào  foi  propicia  dando-nos  em  partilha  essa  metade 
austral  do  mundo — a  menos  adequada  para  a  propagação  da 
raça  indo-europêa  *  e  acaso  até  da  propiia  espécie  humana.  ^ 


II 


Mostrámos  o  nexo  de  continuidade  e  relação  que  se 
observa  na  historia  das  nações  mediterrâneas  desde  o 
tempo  dos  egypcios ;  indicámos  os  traços  summarios  da  evo- 
luçào  dos  aryanos  da  Europa.  Falta  porém  agora  tocar  ou- 
tro ponto,  dizendo  que  também  é  absolutamente  errada  a 
idéa  de  um  progredir  constante,  egual,  sem  accidentes  nem 
catastrophes.  Conceber  assim  a  evolução,  quer  na  historia 
—  ou  antes,  no  dynamisrao  das  sociedades  humanas  —  quer 


império  cio  Ceuti-o  potlér  pôr-se  ao  abi-igo  antes  do  rebentar  da  tempestade,  obtendo 
a  amisade  da  ln;ílaterra,  nada  terá  a  temor  dos  planos  aggressivos  da  Kussia. 

Ora  o  Turkestan  chiuez  e  o  Ili  estão  bem  perto  do  Hindustan,  e  o  êxito  das  ten- 
tativas russas  contra  essas  partes  da  China  traria  sérias  complicações  aos  inglezes. 
Posto  isto,  a  China  poderia  um  dia  obter  a  amisade  britannica  ;  e  se  a  Inglaterra 
emprega  todas  as  suas  forças  para  defsndor  a  Turquia,  porque  não  faria  ella  também 
alguma  cousa  para  proteger  o  Filho  do  Oéo  ?  Objectaí-se-hia  que  russos  e  inglezés 
são  e^ualmente  rapaces,  mas  os  que  oppoem  tal  argumento  ignoram  que  a  Inglaterra 
apresentando  as  exterioridades  do  poder,  vê  fugir-lhe  dia  a  dia  a  realidade  d'elle,  e 
que  a  sua  politica  actual  não  mira  senão  a  conservar  a  sua  posição  no  mundo,  e  Isto 
pelos  meios  pacíficos.  Está  longe  de  ser  liojc  o  que  era  ainda  no  reinado  de  Taokuang 
(em  1811-2,  por  occasião  da  primeira  guerra  chamada  do  ópio)  e  não  seria  extrema- 
mente difficil  chegar  a  um  accordo  com  ella.» 

Diário  do  marquez  de  Tseng,  publicado  em  Cantão,  o  traduzido  por  extractos 
para  a  Xineletnth  Ce.ntury,  revista  de  Lcmdrcs. 

1  V.  O  Brazil  e  as  colónias  porttig.  (2.»  ed.)  pp.  141-GO  e  219-63.  —  2  V.  Kacas  hit- 
manas  i,  pp.  xvu-xxi. 
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na  zoologia  ou  na  cosmogonia,  é  incorrer  n'ura  erro  :  a  evo- 
lução resulta  de  uma  successão  de  revoluções  mais  ou  me- 
nos apparentes.  A  sublevação  ou  submersão  dos  terrenos 
effectua-se  ordinariamente  por  ura  modo  inapreciável  para  os 
nossos  meios  de  observação,  como  os  ponteiros  de  um  relógio 
que  adiantam  parecendo  immoveis,  mas  também  se  dá  como 
consequência  dos  terramotos  que  levantam  montanhas  ou 
rasgam  valles  profundos  no  decurso  de  um  instante.  * 

Da  mesma  íorma,  uma  sociedade  pode  progredir  natural 
e  normalmente  desenvolvendo  a  sua  riqueza,  melhorando  as 
suas  leis,  augmentando  em  área  e  numero;  mas  também 
surgem  muitas  vezes,  como  terramotos,  as  revoluções,  as 
invasões  de  inimigos,  determinando  agora  saltos  rápidos, 
sublevações  diríamos,  no  progredir,  outras  vezes  quedas, 
digamos  submersões  parciaes  ou  totaes,  o  definhamento  e  a 
morte.  Assim  aconteceu  á  Grécia  destruída  como  sociedade 
politica  pelos  macedonios  e  pelos  romanos,  apagada  como 
foco  de  cultura  intellectual,  e  até,  segundo  muitos  que- 
rem, quasi  extincta  como  raça  pelas  colónias  e  invasões  de 
slavos.  2 

Assim  succedeu  aos  paizes  latinos  do  occidente  euro- 
peu, civilisados  pelos  romanos  —  á  Itália,  á  Gallia,  á  Hespa- 
nha  —  quando  o  Império  já  corrompido  pelos  vicios  de  uma 
sociedade  democrática  e  pelo  delirio  próprio  dos  conquista- 
dores, cahiu  perante  o  choque  das  raças  germânicas  serai- 
barbaras.  Viu-se  uma  sociedade  civilisada  e  democrática, 
como  era  a  dos  latinos,  regressar  aos  períodos  patriarchaes ; 
viu-se  substituir  a  uma  legislação  geral  e  philosophica  leis 
pessoaes  e  particulares,  a  ura  governo  assente  sobre  a  von- 
tade nacional  (mais  ou  menos  rudemente  expressa)  gover- 
nos de  chefes  por  via  de  regra  eleitos  pelo  patriciado  mi- 
litar; vivi-se  a  confusão  entre  o  dominio  privado  e  a  sobe- 
rania politica,  dando  de  si  o  feodalismo,  distribuindo,  divi- 
dindo os  territórios  como  propriedade,  e  os  cidadãos  de 
outr'ora  como  vestuário  da  gleba;  viu-se,  de  todos  os  modos, 
o  regresso  d'esse  estado  ou  momento  de  desenvolvimento 


^     V.  Elem.  de  Anlhropologia  (2.*  ed.)  pp.  13-20.  — '-    V.  Raijas  humanas,  i,  pp. 
170  e  segg. 
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orgânico  que  se  diz  democrático,  ao  estado  oligarchico, 
archaismo  para  os  invadidos,  actualidade  para  os  invaso- 
res, em  que  o  patriciado  chama  a  si  o  poder  primitivo  do 
patriarcha :  dahi  as  assembléas  dos  barões  guerreiros  que 
tamanhas  illusões  de  hberdade  inspiraram  ha  meio  século.  * 
Viu-se  finalmente  uma  sociedade,  onde  a  philosophia  e  as 
seiencias  vinham  progredindo  havia  dez  séculos,  cair  len- 
tamente nas  sombras  do  estado  primitivo  creador  dos  my- 
thos,  e  os  discipulos  de  Platào  e  Aristóteles  construirem  um 
systema  de  dogmas  simili-racionaes  cora  a  materia-prima  da 
allucinaçào  mjthica.  ^ 

E  ainda  hoje,  que  treze  ou  quatorze  séculos  vão  decor- 
ridos depois  d"essas  epochas  tào  dramáticas  e  por  isso  de  um 
estudo  tào  instructivo,  ainda  hoje  nas  crenças,  nas  instituições, 
é  visivel  mais  de  um  resto  da  catastrophe.  Se  os  povos  latinos 
pode  dizer-se  que  reataram  o  fio  da  evolução,  ou  do  des- 
envolvimento orgânico,  regressando  ao  periodo  democrático ; 
se  a  Allemanha  moderna  assentando  sobre  a  base  do  suf- 
fragio-universal  e  as  nações  americanas,  o;ermanicas  e  lati- 

O  J  "o 

nas,  vivendo  republicana  ou  imperialmente,  attingiram  to- 
das o  periodo  definitivo  a  que  podemos  chamar  de  maiori- 
dade social :  na  Inglaterra  e  na  Áustria,  por  exemplo,  te- 
mos documentos  ainda  actuaes  de  archaismo. 

A  Inglaterra,  que  se  não  pôde  dizer  retrogradasse  pois  a 
cultura  latina  dos  seus  habitantes  celtas  foi  escassa,  e  os  in- 
vasores anglo-saxões  ao  occuparem  as  ilhas  britannicas  co- 
meçaram uma  historia  que  partia  do  momento  oligarchico, 
fixado  em  formas  feodaes  pela  invasão  normanda ;  a  Inglater- 
ra, dizemos,  mostra  ainda  no  corpo  das  suas  instituições  politi- 
cas os  restos  de  uma  historia  que  foi  nos  tempos  modernos 
como  fura  a  romana  quando  a  caracterisavam  as  luctas  dos 
patrícios  com  os  plebeus.  A  realeza,  tornada  hereditária  por 
uma  superfetação  estranha,  mostra  a  sua  debilidade  ná 
frequência  com  que  as  dynastias  mudam ;  a  propriedade 
é  ainda  uma  concessão  como  entre  os  romanos,  e  se  é 
apenas  na  segunda  metade  do  nosso  século  que  se  ouve  a 


*    V.  Eist.  da  ciiil.  ibérica  (2.'  ed.)  pp.  31-7.  —  2  V.  Stjs'.  dos  mylhos  rcUg.,  pp. 
267-30C. 
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VOZ  dos  tribunos,  que  os  meetings  tendem  a  ser  o  que  fo- 
ram em  Roma  os  comícios,  e  que  se  introduzem  elementos 
democráticos  n'essa  constituição  aristocrática — a  razào  está 
em  que  a  expansão  colonial  da  Inglaterra,  fundada  até 
certo  ponto  n'esse  próprio  motivo,  se  tornou  um  meio  ex- 
purgatorio  dos  elementos  democráticos :  foram  os  purita- 
nos os  colonisadores  da  America ;  sào-no  lioje,  na  Amei'ica 
e  na  Austrália  principalmente,  os  operários  e  os  lavra- 
dores expulsos  pela  oiigarchia  capitalista  e  pela  proprie- 
dade oligarchica.  D'esta  forma  a  Inglaterra  tem  conse- 
guido manter-se  n'um  estado  mais  ou  menos  puramente 
aristocrático,  governando  com  summa  prudência  e  arte, 
qual  outra  Veneza,  uma  vasta  rede  de  colónias  inteira- 
mente democráticas. 

A  Áustria,  por  outro  lado,  apresenta-nos  ainda  o  typo 
d'essa  forma  particular  de  monarchia  feodal  em  que  os 
territórios,  sem  unidade  ethuica,  de  origem,  de  lingua,  ou 
ide  tradições,  apparecem  como  propriedade,  herdada  ou 
comprada,  de  uma  certa  dynastia;  e  isso  que  hoje  se 
nos  affigura  uma  anomalia  foi  por  séculos  a  regi-a  de  toda 
a  Europa  moderna. 

Dentro  da  historia  homogénea  dos  europeus,  succedeu 
30Ís,  ao- cair  do  império  romano,  uma  d'essas  revoluções 
que,  em  vez  de  negar,  completam  a  theoria  da  evolução  ; 
deu-se  um  d'esses  choques  ou  encontros  entre  colmeias  hu- 
manas em  momentos  diversos  de  desenvolvimento  orgânico : 
os  povos  germânicos,  bárbaros,  no  estado  de  espontaneidade 
heróica  e  poética,  no  periodo  entre  patriarchal  e  oligarchi- 
00  —  e  os  povos  latinos,  unificados  sob  o  império  romano, 
n'esse  estado  de  virilidade  (ou  caducidade?)  em  que  a  ra- 
zão domina  a  intelligencia  e  os  actos,  em  que  a  esponta- 
neidade cessou  e  com  ella  o  individualisjno  heróico  e  a  poe- 
sia, em  que  os  instinctos  positivos  e  jurídicos  assentam  em 
instituições  democráticas,  mais  ou  menos  adiantadas  na 
forma.  D'esse  choque  veiu,  como  também  parece  ter  sido 
a  regra  em  casos  análogos  extra-europeus,  uma  queda  do 
império  democrático,  uma  victoria  dos  povos  bárbaros,  e  a 
DOnsequente  depressão  —  regresso  a  estados  archaicos  para 
as  nações  latinas,  mas  progresso  para  as  germânicas  —  um 
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terramoto,  produzindo  a  sublevação  de  um  monte  e  o  afun- 
damento de  um  valle.  Níio  se  tivesse  dado  essa  revolução, 
e  veriaraos  succeder  ás  populações  germânicas  de  além 
Rheno  o  que  succedera  ás  celtas  de  áquem  :  entrando  no 
gyro  do  império,  ter-se-hiam  latinisado  ;  levadas  pela  mão 
dos  educadores,  teriam  transposto  mais  rapidamente  os  mo- 
mentos successivos  do  desenvolvimento  normal  orgânico  das 
sociedades,  e  a  Europa  apresentaria  acaso  ainda  hoje  um 
exemplo  análogo  ao  da  China,  consistindo  n'uma  só  nação 
composta  dos  vários  ramos  da  familia  aryana,  da  mesma 
forma  que  a  China  congrega  n'um  só  império  tantos  ramos 
da  familia  mongolica. 

Não  succedeu  assim  por  varias  razões,  das  quaes  a 
principal  foi  a  insufficiencia  das  instituições  democráticas 
dos  romanos,  prevertidas  por  um  imperialismo  similhante 
aos  orientaes,  e  por  isso  inconsistente  com  o  génio  da  nossa 
raça;  não  succedeu  assim,  e  o  resultado  foi  que  o  própria 
feixe  de  povos,  já  unificados  sob  o  dominio  do  império,  se 
separou,  constituindo-se  autónomas  essas  a  que  se  chama 
nações  néo-latinas. 

Viu- se  então  por  toda  a  Europa  o  enxame  de  estados 
novos  e  as  tentativas  successivas  e  egualmente  mallogra- 
das  de  reconstituição  de  um  império  que,  dissolvido  de 
facto,  restava  ainda  vivo  nos  ritos,  nas  tradições,  nas  insti- 
tuições, sobre  tudo  na  Egreja  catholica  (universal),  orgãa 
de  uma  religião  que  os  novos  dominadores  da  Europa  abra- 
çavam e  que  era  o  único  principio  de  authoridade  unitária. 
Viu-se  a  "separação  definitiva  do  Oriente  sob  um  império 
ameaçado  successivamente  por  árabes  e  turcos,  e  por  fim 
conquistado  por  estes.  Viu-se  um  amalgama  confuso  de 
idéas  antigas  com  sentimentos  novos,  a  realeza  barbara  sa- 
grando-se  imperialmente,  a  Egreja  imperial  barbarisando-se 
feodalmente,  os  guerreiros  vestindo  a  opa  dos  césares,  os 
magistrados  empunhando  armas  de  guerra,  e  ao  lado  da 
lei  dos  romanos  vencidos  os  usos  dos  vencedores.  '  Por  fim^ 
passados  dois  ou  três  séculos  de  confusão  e  tentativas  chi- 
mericas,  a  Europa  tíxou-se  como   um  enxame  de  nações 

1     V.  Hist,  da  civil,  ibérica  (2.*  0(1.)  pp.  3G-S2,  o  Instit,  prim.  pp,  393-4. 
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minúsculas  d'onde  a  democracia  antiga  desappareceu,  le- 
vantando-se  em  vez  d'ella  o  regime  feodal,  isto  é,  as  insti- 
tuições oligarchicas,  e  ao  seu  lado  as  monarchias  nas  quaes 
a  memoria  do  cesarismo  antigo  vivia  como  tradição,  con- 
servada principalmente  pela  Egreja.  * 


N'este  enxame  de  nações  transitoriamente  independen- 
tes passaram  a  realisar-se  as  leis  da  concorrência  interna- 
cional, e  o  nossso  saber  deve  sem  duvida  ao  facto  da  queda 
do  império  um  pecúlio  de  observações  inestimáveis.  O  grau 
de  cultura  a  que  a  Europa  anteriormente  chegara  permittiu 
que  se  registrassem  acontecimentos  próprios  de  eras  bar- 
baras e  que  por  isso  nos  nào  constam  de  outros  povos. 
Com  a  historia  do  desenvolvimento  orgânico  das  sociedades 
germanisadas  na  Europa  imperial,  foi-se  esclarecer  a  historia 
das  sociedades  remotas;  e  aos  exemplos  das  oligarchias  das 
cidades  italianas  da  Edade-media  deve  sem  duvida  im- 
menso  o  conhecimento  da  historia  vetusta  de  Roma.  Repe- 
tiara-se  até  certo  ponto  os  períodos  priraordiaes  da  histo- 
ria, e  nos  factos  recentes  e  conhecidos  encontrou-se  depois  a 
theoria  para  os  remotos  e  obscuros. 

Via-se  também  no  dynamismo  internacional  d'essas  so- 
ciedades um  exemplo  reduzido  das  acções  e  reacções  das 
grandes  colmeias  humanas  entre  si;  e  o  homem  culto,  o 
representante  mais  ou  menos  genuino  dos  tempos  antigos, 
discípulo  de  Aristóteles  habitando  a  cella  obscura  de  algum 
convento,  assistia  ao  espectáculo  do  mundo  bárbaro,  dei- 
xando-nos  em  chronicas  e  memorias  a  sua  historia  pitto- 
resca,  os  fastos  de  edades  que,  n'outras  condições,  nào  te- 
riam legado  de  si  memorias  escriptas.  Sem  a  Edade-media 
talvez  iicassem  para  sempre  escondidas  ao  nosso  saber  as 
leis  primordiaes  do  desenvolvimento  orgânico  das  socieda- 
des humanas  e  certos  preceitos  a  que  parece  obedecer  o 
dynamismo  das  nações  entre  si. 

Assim,  conhecemos,  por  exemplo,  a  acçào  unificadora 
das  regiões  fronteiriças  a  que  os  germanos  chamavam  mar- 

1     V.  Eiet.  da  eiv.  ibérica,  pp.  142-59. 
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kas  (inde,  raarquezes)  e  dos  povos  aguerridos  e  mais  ou 
menos  bastardos  que  n'esses  pontos  ameaçados  por  barba- 
res eram  forçados  a  uma  tensão  militar  constante:  sào  es- 
ses os  que  por  via  de  regra,  voltando-se  contra  os  seus, 
lhes  impõem  o  dominio  e  realisam  a  unificação.  Tal  foi  o 
papel  da  Áustria,  sentinella  allemã  contra  os  húngaros ; 
da  Áustria  que  veiu  d'ahi  a  obter  a  hegemonia  dos  povos 
germânicos,  para  a  ceder  em  nossos  dias  á  Prússia,  outra 
marka  germânica  erguida  no  Brandeburgo  contra  os  slavos. 
Tal  foi  o  papel  ào  Piemonte  na  Lombardia,  baluarte  da 
Itália  contra  o  borgouhez,  região  tào  indistincta  de  nacio- 
nalidade, entre  italiana,  celta  e  germânica,  com  um  pé  na 
Itália,  outro  na  Suissa,  outro  na  Borgonha,  como  a  Prús- 
sia entre  finnia  e  slava,  e  o  Brandeburgo  mais  ou  menos 
genuinamente  teutonico.  Tal  foi  pôde  dizer-se  ainda  o  papel 
do  Aragão,  meio  francez  pelos  Pyreneus,  na  Hespanha 
moderna ;  e  o  da  Normandia  continental  ás  portas  da  In- 
glateri'a,  onde  já  o  reino  de  Wessex,  o  estado  mais  austral 
e  excêntrico  no  periodo  da  heptarchia,  exercia  a  hegemo- 
nia sobre  os  reinos  anglos  do  centro. 

Perante  estes  exemplos,  patentes,  conhecidos,  nossos, 
e  quasi  hodiernos  —  podemos  dizer  assim  quando  nos  refe- 
rimos á  successào  antiquissima  dos  séculos  —  torna-se-nos 
clara  a  razào  de  ser  da  hegemonia  macedónia  sobre  a  Gré- 
cia, e  da  hegemonia  de  Roma  sobre  os  povos  italianos  nos 
primórdios  históricos  da  incomparável  republica. 

Observa-se  além  d'isso  que  no  processo  de  unificação 
das  sociedades  minúsculas  em  nações  geographica  ou  ethno- 
graphicamente  limitadas,  a  invasão  de  povos  estranhos, 
quando  nào  é  atrophiante,  é  benéfica,  pois  apressa  o  movi- 
mento unitário.  Os  invasores,  buscando  um  ponto  de  apoio 
na  região  conquistada,  escolhem  aquella  das  nações  que  um 
mais  forte  desenvolvimento  destina  á  hegemonia,  e,  aca- 
bando de  destruir  as  demais,  quando  se  varre  a  onda  da 
invasão,  iniciando-se  o  movimento  da  reconquista,  a  di- 
recção eminente  ou  hegemónica  fica  assegurada  áquella 
sociedade  que,  sem  isso,  teria  consumido  a  sua  energia  e 
porventura  teria  sido  mallograda  na  empreza  de  submetter 
as  visiuhas.  Assim  aconteceu  cora  o  reino  de  Wessex  na 
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laglaterra  invadida  pelos  dinamarquezes ;  assim  á  Castella 
lia  Hespauha  dos  árabes  ;  assim  á  Áustria  depois  da  occu- 
paçào  turca  da  Hungria ;  assim  á  França  depois  das  inva- 
sões inglezas  do  xiv  e  xv  séculos.  E  assim  também,  vol- 
tando os  olhos  atraz,  vemos  que  foi  com  Sparta  e  Athenas 
depois  das  invasões  persas  no  solo  hellenico,  e  com  Roma, 
na  Itália  meridional,  depois  da  invasão  de  Pjrrho. 

Uma  observação  ainda,  para  terminar. 

Nos  tempos  mais  remotos  de  que  a  historia  nos  dá  noti- 
cia com  relação  ás  civilisações  mediterrâneas,  vimos  frente 
a  frente  a  organisaçào  imperial,  dominante  do  lado  da  Ásia, 
e  a  communal-federal  regendo  entre  phenicios  e  gregos :  já 
n'outro  livro  indicámos  a  insufficieucia  de  ambos  estes  ty- 
pos  de  aggregaçào  social.  ^  Cumpre-nos  observar  agora  o 
papel  eminente,  que  tem  no  engrandecimento  de  uma  naçuo, 
a  invenção  de  um  typo  social,  ou  novo,  ou  differente  do  das 
nações  circumvisinhas,  e  a  organisaçào  militar  que  neces- 
sariamente se  deduz  d'elle.  Assim  o  cesarismo  (permitta-se- 
nos  esta  expressão  anachronica)  militar  macedónio  impõe-se 
á  Grécia  federal,  da  mesma  forma  que  o  prussiano  se  im- 
pOz  nos  nossos  dias  á  Allemanha  também  federal;  assim 
Alexandre  cora  as  mihcias  macedónio -gregas  destroe  o  im- 
pério dos  persas,  como  os  allemàes  abateram  em  1871  o 
dos  francezes.  Roma  propõe  um  typo  de  organisaçào  social 
nova,  original,  que,  tomando  por  forma  a  federação  helle- 
nica,  passa  da  hegemonia  á  assirailaçào,  e  cria,  náo  uma 
liga  das  cidades  italianas,  mas  uma  naçào  romana.  E'  tal 
a  força  de  resistência  d 'essa  organisaçào  que  Pyrrho  vê  tor- 
narem-se  inúteis  as  suas  victorias,  c,  pensando  repetir  Ale- 
xandre no  occidente,  cáe  vencido  pela  força  imprevista  da 
primeira  naçào  que  se  formava  no  mundo  mediterrâneo.  A 
energia  d'esse  facto  basta  depois  para  conquistar  Carthago 
e  submetter  a  área  quasi  inteira  do  mundo  europeu  ao  do- 
mínio romano. 

Nos  tempos  modernos,  o  segredo  da  grandeza  da  França 
deve  buscar-se  na  sua  organisaçào  monarchica  e  cesarista, 
original  no  meio  de  nações  federaes  como  a  Allemanha  e  a 

1     V.  Quadro  das  inst.  prim.  pp.  290  e  segg. 
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Itália,  ou  em  via  de  reconstituição,  como  a  Hespanha,  á  qual 
o  imperialismo  redidivo  deu  também  por  ura  momento  o 
governo  da  Europa.  Já  falíamos  do  poder  actual  da  AUe- 
raanha,  assente  sobre  o  seu  cesarismo  monarchico,  sobre  a 
sua  organisaçào  militar  que  toda  a  Europa  copia  hoje  ;  mas 
nào  mencionámos  ainda  o  império  da  Inglaterra  tào  simi- 
Ihante  a  Roma  no  desenvolvimento  orgânico  das  suas  ins- 
tituições, no  seu  amor  religioso  pelas  tradições,  no  caracter 
do  seu  domínio  —  metrópole,  cidade  soberana,  imperando 
sobre  uma  rede  de  colónias  mais  ou  menos  autónomas.  A 
oligarchia  aristocrática  ingleza,  como  a  da  republica  ro-  ^ 
mana  ou  da  veneziana,  faz  em  virtude  da  força  que  lhe  dá 
a  singularidade  do  seu  systema  no  meio  dos  systemas  na- 
cionaes  europeus,  o  que  a  nenhuma  naçào  da  Europa  tem 
sido  licito.  Nào  falíamos  tampouco  da  França  revoluciona- 
ria, quando  a  simples  affirmaçào  democrática  da  egualdade  l 
politica,  renovando  o  corpo  das  suas  instituições  civis  e 
militares,  creando  uma  republica  original  no  seio  das  mo-  . 
narchias  aristocráticas  da  Europa,  lhe  deu  um  domínio  ap- 
parentemente  ephemero,  mas  de  facto  profundo  pois  desde 
1789  até  1848  toda  a  Europa  copiou  a  França.  Hoje  o  so- 
cialismo governamental  allemão  e  a  organísaçào  militar 
prussiana  parece  tornarem-se  cada  dia  mais  o  typo  original 
que,  reproduzido  pelas  demais  nações,  dá  á  iniciadora  ura 
papel  eminente  e  ura  caracter  hegemónico.  Quando  a  Euro- 
pa, com  a  agitação  das  suas  plebes  proletárias,  se  assimelha 
por  tantos  lados  ao  império  dos  Antoninos,  não  surprehende 
que  a  politica  protectora  do  cesarismo  socialista  se  levante 
como  o  typo  mais  adequado  de  governo  das  grandes  nações. 
O  poder  e  a  grandeza  das  nações  dependem,  pois,  de 
encontrarem  uma  forma  de  organisaçao  adequada  ao  seu 
temperamento  e  originalmente  apropriada  ao  seu  tempo. 
Uma  grande  nação  é  forçosamente  uma  constituição  origi- 
nal. 

A  revolução  determinada  pela  invasão  dos  bárbaros  ger- 
mânicos no  seio  da  sociedade  culta  dos  latinos  elucida  pois 
de  vários  modos  os  problemas  históricos  :  apresenta- nos  o 
dynamismo   das   nações   em    concorrência  n'essas   edades 
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em  que  os  povos  procuram,  de  uma  forma  inconsciente  e 
heróica,  as  bases  naturaes  do  seu  estabelecimento  geogra- 
phico  e  da  sua  uniíicaçào ;  mostrando-nos  também  os  rudi- 
mentos e  o  desenvolvimento  orgânico  das  colmeias  huma- 
nas, desenvolvimento  sempre  essencialmente  idêntico  de  as- 
pecto embora  variável  com  o  génio  e  os  instinctos  naturaes- 
racionaes  de  uma  mesma  raça;  desenvolvimento  que,  sob 
varias  formas,  se  repete  por  tantas  vezes  quantas  sào  as  so- 
ciedades espalhadas  sobre  a  terra  na  successao  dos  tempos. 
As  sociedades  europêas  da  Edade-media  reproduziram, 
assim,  períodos  de  evolução  orgânica  pelos  quaes  muitos  sé- 
culos antes  tinham  passado  os  gregos  e  os  latinos :  recome- 
çaram a  historia,  vieram  restaurar  n'este  canto  do  mundo 
OS  moldes  patriarchaes  e  oligarchicos,  mas  tizeram-no  den- 
tro de  uma  atmosphera  de  tradições  adversas :  d'ahi  as  re- 
voluções, a  originalidade,  os  caracteres  particulares  da 
lucta  empenhada  por  monarchias,  directas  filhas  da  eleição 
no  maílum  dos  patricios,  logo  abastardadas  pelas  tradições 
cesarianas,  apoiadas  a  instituições  communaes  ou  muniei- 
paes  que  tinham  ficado  da  Antiguidade  como  restos  de  ura 
naufrágio,  ou  que  eram  inventadas  á  imagem  da  cidade 
democrática  dos  tempos  antigos.  Tinham  ficado  também, 
ao  lado .  dos  usos  bárbaros,  os  códigos  do  direito  romano, 
philosophico  ou  democrático  ou  cesariano;  e  as  sociedades, 
imagens  do  Jano,  apresentavam  simultaneamente  duas  fa- 
ces—  uma  oligarchica,  outra  democrática  —  origem  de  con- 
trastes e  debates  eminentemente  instructivos. 

E  de  todas  estas  luctas  veiu,  como  era  natural  e  ne- 
cessário, a  queda  successiva  de  todas  as  instituições  infan- 
Ítís,  a  constituição  das  monarchias  modernas,  herdeiras  da 
tradição  cesariana;  vindo,  ao  depois,  quando  as  descobertas 
\  ultramarinas  trouxeram  á  Europa  elementos  de  acção  (e 
j  decomposição)  análogos  aos  das  conquistas  asiáticas  em  Ro- 
ma, a  tendência  para  um  imperialismo  análogo  também  ao 
romano,  encarnação  de  uma  authoridade  absoluta,  civil  e 
espiritual,  religiosa  e  politica.  Carlos  V,  se  por  um  lado 
parece  Augusto,  por  outro  assemelha-se  a  Constantino.  * 

1     V.  Hist.  da  civilis.  ibérica  (2.*  ed.),  pp.  203-14. 


XXXII  INTRODUCÇAO 

Foi,  todavia,  ura  caso  imprevisto,  ou  fortuito,  a  origem 
immediata  d'esse  movimento  episódico  ua  historia  do  des- 
envolvimento das  nações  européas.  Se  o  filho  de  D.  João  ii  * 
niio  morresse  da  queda  de  um  cavallo,  a  união  de  Portu- 
gal e  Castella  ter-se-hia  feito  e  consolidado  para  sempre; 
a  Hespanha  unida  seria  senhora  das  Américas  e  das  índias, 
todo  o  mundo  ultramarino  pertenceria  a  um  mesmo  estado, 
e  este  facto  por  si  só  importaria  gravemente  para  os  des- 
tinos ulteriores  da  Peninsula  e  da  Europa.  Por  outro  lado, 
neta  a  coroa  castelhana  e  o  ouro  hespanhol  teriam  servido 
para  alimentar  a  chimera  imperial,  extenuando  a  nação, 
€ndoidecendo-a  por  se  considerar  o  braço  de  Deus  armado 
contra  os  protestantes ;  nem  o  Papado  e  o  Império,  se  não 
tivessem  ás  suas  ordens  os  batalhões  castelhanos  e  as  frotas 
de  prata  da  America,  poderiam  ter  ferido  essa  guerra  dos 
trinta  annos  que,  esmagando  a  Allemanha  do  Sul,  deu  era 
resultado  a  scizão  religiosa  da  Europa.  E'  forçoso  affirmar 
que  o  facto  obscuro  da  morte  do  principe  portuguez  era 
1491  teve  consequências  gravissimas  na  histoi'ia  ulterior  da 
Europa,  e  que  d'ahi  veiu  a  possibilidade  da  restauração  da 
idéa  imperial  que  lhe  perturbou  a  marcha  do  desenvolvimento. 
Talvez  não  haja  outro  exemplo  que  fundamente  de  ura 
modo  tão  evidente  o  lugar  que  compete  ao  Acaso  na  apre- 
ciação dos  movimentos  históricos.  A  idéa  imperial,  conser- 
vada na  Allemanha  como  tradição  apenas,  obteve  de  um 
obscuro  accidente  os  meios  de  se  tornar  transitoriamente 
um  facto  na  historia  europêa. 

O  império,  forma  de  aggregação  nacional  e  de  cons- 
tituição social  antipathicas  ao  génio  dos  aryanos,  não 
pôde  vingar,  porém,  nos  tempos  modernos  perante  a  ex- 
plosão da  Reforma  alleman.  Não  se  fixou  na  Europa  ura 
regime  análogo  ao  da  monarchia  árabe  de  Bagdad  e  da 
de  Córdova  sob  o  Almansor ;  e  se  os  imperadores  roma- 
nos tinham  sido  alguma  vez  califas,  o  califado  não  renas- 
ceu nos  tempos  modernos.  Porque?  E'  talvez  um  dos  tra- 
ços mais  originaes  da  historia  moderna  europêa,  o  das  lu- 
ctas  e  da  rivahdade  entre  o  Papado  e  o  Império.  O  poder 

•1     V.  nist.  de  Portugal  (S.»  ed.)  i,  pp.  1D7-202. 
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dos  césares  romanos,  papas  e  imperadores  a  um  tempo, 
vigários  da  divindade  e  pessoalmente  deuses,  esse  poder 
aehou-se  dividido  desde  que  se  reconheceu  politicamente  o 
christianismo  como  religião  official.  Ao  lado  do  imperador 
politico,  appareceu  o  imperador  religioso  —  o  papa.  Subor- 
dinado á  authoridade  civil  durante  os  tempos  antigos,  o  pa- 
pado api'oveitou  com  a  desmembração  do  império:  fez-se 
também  príncipe,  constituiu  feodal  ou  proprietariamente  a 
Egreja,  e  levantou-se,  assim  armado,  primeiro  perante  os 
herdeiros  do  titulo  imperial,  depois  perante  os  soberanos 
das  varias  nações  autónomas,  quando  mais  tarde  o  valor  e 
o  poder  da  authoridade  imperial  se  reduziram  aos  limites 
da  Allemanha  d'além-Rheno.  Este  principado  feodal  dos 
papas,  já  hoje  extincto,  sobretudo  esta  constituição  de  uma 
soberania  exclusivamente  civil  dos  príncipes,  foi  talvez  um 
dos  elementos  mais  enérgicos  que  impediram  a  restauração 
do  império  romano  —  espécie  de  califado  para  onde  Car- 
los V  tendia,  e  que  Philippe  il  chegou  quasi  a  realisar  nos 
domínios  da  Hespanha,  *  durante  a  epocha  em  que  a  Eu- 
ropa pode  dizer-se  vivia  sob  a  hegemonia  hespanhola. 

N 'essas  luctas  com  o  Papado,  os  soberanos  acharam-se 
pela  força  das  cousas  órgãos  do  civHismo ;  e  se  a  Reforma, 
separando  a  Allemanha  do  gyro  catholico,  foi  um  instru- 
mento involuntário  de  liberdade,  os  monarchas  fomentaram 
de  caso  pensado  o  desenvolvimento  da  cultura  livre  do  es- 
pirito. 

Tal  é  o  concurso  de  causas  que  trouxe  de  novo  as  na- 
ções europêas  a  uma  epocha  civilisada  ou  democrática,  a 
uma  edade  philosophica,  a  um  período  que  reproduz,  sob  o 
ponto  de  vista  nomologico  ou  organico-social,  o  da  "demo- 
cracia romana ;  mas  que  é  incomparavelmente  superior  á  An- 
tiguidade, por  isso  que  abraça  em  si  todos  os  ramos  da  fa- 
mília europêa,  por  isso  que  exprime  os  sentimentos  assimila- 
dos por  ella  do  génio  semita,  por  isso  que  é  já  agora  univer- 
sal, ao  passo  que  a  democracia  antiga,  particular  dos  po- 
vos latinos,  apenas  exprimira  o  génio  forte  mas  limitado 
do  romano,  educado  pela  iutelligencia  subtil  do  grego. 


1    V.  Ilií'1,  da  civilis.  ibérica  (2.*  ed.),  PP.  235-50. 
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A  maior  profundidade  e  extensão  do  pensamento  euro- 
peu moderno  nào  carecem  de  affirmaçoes,  nem  poderiam  ser 
estudadas  nos  limites  acanhados  d'este  ensaio,  nem  vém  até 
íio  caso  no  plano  do  nosso  trabalho.  E  nào  vém  ao  caso, 
dizemos,  porque  nào  se  observa  parallelismo  necessário  en- 
tre a  extensão  ou  profundidade  do  génio  de   um  povo  e  a 
força  do   seu  império,  nem  synchronismo  entre  as  edades 
clássicas  do  pensamento  e  o  apogeu  orgânico  das  sociedades. 
Os  prophetas  judeus  cantavam  os  hymnos  mais  sublimes  da 
piedade  semita  na  própria  hora  em  que  a  naçào  despedaçada 
caía  em  ruinas.   Foi   quando  a  Allemanha,    desconjuntada 
como  naçào,  opprimida  como  povo,  parece  que  devia  jazer 
muda  e  estéril,   foi   entào,  nos  principies  do  nosso  século, 
que  surgiram  os  seus  grandes  philosophos  e  os  inventores 
perspicazes   de   todas   essas  sciencias  novissimas  que  des- 
vendaram os  segredos  da  alma  do  povo;  foi  entào  que  tam- 
bém os  artistas  deram  á  musica  um  poder  de  expressào  des- 
conhecido, e  assim,  por  dois  modos,  appareceu  a  maravilha 
mais  extraordinária  e  acaso  o  limite  mais  intimo  que  pôde  i 
attingir  o  pensamento  humano.  Foi  no  meio  da  dilaceração  j 
dos  seus  estados,  da  oppressão  ominosa  do  estrangeiro,  das  i 
revoluções  medonhas,  das  orgias  sangrentas,  quando  parecia 
que  a  Itália  se  extinguia,  como  séculos  antes  se  extinguira  a  ' 
Grécia,  foi  entào  que  o  mundo  viu  com  pasmo  as  maravi-  'C 
Ihosas  creações  dos  seus  artistas  e  as  obras  singulares  dos  ' 
seus  poetas.  Nós,  portuguezes,  ouvimos  o  cântico  poético 
de  Camões  na  mesma  hora  que  a  pátria  caía   morta  em 
Alcacerquibir.  * 

E'  verdade  que  a  historia  registra  os  séculos  clássicos 
de  Péricles  e  de  Augusto,  ou  de  Luiz  xiv;  mas  nào  é  menos 
verdade  que  o  critico  perspicaz  descobre  nos  productos 
dessas  epochas  o  quer  que  é  convencional,  a  falta  da 
espontaneidade  luxuriante  mal  encoberta  pela  perfeiçào, 
pelo  rigor,  pelo  saber  artístico,  um  sol  já  descaindo  para  o 
poente  em  vez  de  um  meio-dia  fulgurante,  um  certo  en- 
fado, uns  longes  de  cansaço  que  logo  se  definem  claramente 
nas  epochas  successivas,   a  madureza  prenunciando  a  ve- 

1    V.  IlUt.  de  Portugal  (3.^  ed.)  i,  pp.  46-G8  ;  e  Chil.  ibérica  (2^  ed.),  pp.  228-31. 
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111  ice,  e  a  melancolia  vaga,  nuncia  das  tristezas,  como  na 
incomparável  epopêa  virgiliana. 

Por  outro  lado  nào  sào  decerto  os  povos  intellectual  ou 
estheticamente  mais  bem  dotados  os  que  provam  eminentes 
no  duro  officio  da  construcçào  das  nações,  da  mesma  forma 
que  não  sào  os  poetas,  os  philosophos,  nem  os  artistas,  os 
eleitos  para  o  mister  de  estadistas.  O  homem,  a  sociedade, 
téra  no  trato  grosseiro  e  duro  o  quer  que  é  de  inferior,  que 
choca  e  repelle  a  candidez  do  artista  e  a  idealidade  do  phi- 
losopho;  e  ambos  estes  por  seu  turno  são  dotados  de  qua- 
lidades eminentes  que  lhes  não  deixam  todavia  perceber  a 
grandeza  e  até  a  poesia  que,  revestida  pelas  formas  gros- 
seiras e  quasi  vis  da  realidade,  se  encontra  no  fundo  das 
cousas  sociaes.  Os  temperamentos  dos  povos  reproduzem 
em  maior  escala  os  individuaes :  assim  o  grego,  mestre  da 
philosophia  e  das  artes,  mostrou  ser,  como  esses  italianos 
austraes  hellenisados  da  Grande-Grecia,  incapaz  de  passar 
além  da  vida  democrática  da  cidade,  incapaz  de  construir 
por  aggregação  a  nação,  e  de  conceber  a  idéa  mais  geral  da 
pátria  e  da  sociedade.  *  O  mesmo  diremos  dos  celtas  que 
na  Irlanda  gemem  sob  o  mando  férreo  do  saxonio,  e  que  na 
França  se  debatem  hoje  com  a  instabilidade  das  formas  go- 
vernativas, depois  de  terem  construído  geographicamente  a 
nação  sob  o  governo  feodal  e  monarchico  dos  frankos. 
Outro  tanto  d'essa  raça  germânica,  assente  no  centro  do 
império,  bavaros,  allemães,  tão  grandes  pela  intelligen- 
cia,  tão  fracos  porém  que  somente  á  voz  do  prusso  duro, 
slavo  e  não  allemão,  souberam  extrair  dos  sonhos  va- 
gos da  poesia  patriótica  a  realidade  da  pátria  positiva  e 
politica.  O  macedónio  foi  para  os  gregos  como  o  prusso 
para  os  allemães,  como  o  piemontez  para  a  Itália  moderna 
—  como  finalmente  o  romano  para  todos  os  povos  da  Itália 
antiga,  e  para  os  celtas  da  Gallia  e  da  Hespanha. 

Nenhuma  nação,  nenhum  povo  mostrou  com  effeito  no 
mundo  um  instincto  social  tão  grande  :  por  isso  nenhuma 
historia  se  presta  ao  estudo  do  desenvolvimento  orgâ- 
nico das  colmeias  humanas  como  a  romana,  a  historia  ty- 

1     V.  Inst.  primit.  pp.  295. 
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pica  em  torno  da  qual  todas  as  outras  gravitara  como 
esboços  ou  como  copias,  como  rudimentos  ou  como  repro- 
duccôes.  * 


Os  traços  essenciaes  da  historia  romana  encontram-se 
pois  em  as  de  todos  os  demais  povos  :  assim  o  naturalista 
encontra  em  todas  as  colmeias  o  mesmo  desenvolvimento 
orgânico  dos  mesmos  instinctos  e  artes;  e  como  o  zoologo 
que,  ao  querer  estudar  os  costumes  das  abelhas,  tem  de 
escolher  uma  colmeia  perfeita  e  typica,  da  mesma  forma  o 
nomologo,  ao  querer  estudar  o  desenvolvimento  orgânico  das 
sociedades  humanas,  escolhe  um  exemplo  perfeito  e  tjpico. 
Esse  exemplo  é  Roma.  ^ 

Termina  a  sua  historia,  e  com  ella  a  de  todas  as  socie- 
dades que  vào  parallelamente  até  ao  fim,  sem  pararem  na 
evoluçào,  quer  por  incapacidade  constitucional  da  raça,  quer 
por  impropriedade  do  lugar,  quer  por  accidentes  do  dyna- 
mismo  inter-social ;  termina  a  sua  historia,  dizemos,  quando 
entra  no  período  philosophico,  se  o  referirmos  á  intelligencia, 
democrático  se  o  referirmos  á  nomologia.  Desapparecem  to- 
das as  authoridades  symbolicas,  vao-se  os  deuses,  dissipara-se 
as  sombras  do  passado  e  afíirma-se  na  opinião  commum  o 
querer  social  como  o  único  fundamento  da  authoridade. 
Então  surgem  problemas  qlie  estavam  subalternisados,  igno- 
rados e  mitigados  por  todas  as  instituições  tradicionaes  si- 
multaneamente dominadoras  e  protectoras.  E'  entào,  como 
Aristóteles  observou  com  referencia  ás  cidades  gregas,  que 
se  denuncia  a  «questão  social»  ;  é  entào  que,  afíirmando-se  a 
egualdade  juridica,  se  reclama  a  egualdade  ou  ajusta  pon- 
deração da  riqueza,  «O  Estado  conforme  ás  leis  da  natureza, 
dizia  o  stagyrita,  deve  compôr-se  de  elementos  que  se  apro- 
ximem o  mais  possivel  da  egualdade.  O  nivellamento  das 
riquezas  é  o  único  meio  de  prevenir  as  discórdias».  E'  en- 
tào, como  depois  observou  Machiavel  nas  cidades  italianas, 
«quando  a  lucta  entre  a  aristocracia  e  o  povo,  entre  patrí- 
cios e  plebeus,  termina  afinal  pela  víctoria  completa  da  de- 

1     V.  Raças  humanas,  l,  pp.  184;  e  n,  25G-8.—  2  V.  Raças  humanas,  u,  pp.  257-8. 
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mocracia,  que  resta  apenas  uma  opposição,  a  dos  ricos  e 
dos  pobres,  dos  que  téra  e  dos  que  não  tém.»  ^ 

Eis  o  destino  fatal  do  desenvolvimento  orgânico  de  to- 
das as  colmeias  humanas,  porque  o  instincto  mais  poderoso 
dos  homens,  e  o  principio  de  toda  a  evolução  social,  como 
o  observou  Tocqueville,  é  a  egualdade  —  e  o  signo  do  pro- 
gresso está  na  equalisação  crescente  das  condições  dos  diífe- 
rentes  membros  da  communidade. 

Attingindo  o  periodo  democrático,  por  via  de  uma  his- 
toria que  nós  havemos  de  estudar,  Roma  degenerou,  sem 
poder  achar  a  formula  e  a  solução  do  problema ;  lançou- se 
no  cesarismo,  do  cesarismo  na  orgia  de  conquistas  que  en- 
riquecendo-a  a  corromperam,  até  que  os  bárbaros  vieram 
consummar  e  authenticar  uma  ruina  já  adiantada  e  filha 
de  causas  internas.  Nós  sabemos  que  enorme  diíFerença  ha 
entre  o  império  romano  e  os  tempos  modernos ;  já  vimos 
como  essa  antiga  civilisação  era  restricta  em  área  e  numero, 
e  como  a  nossa  é  universal.  Não  ha  bárbaros  a  temer,  pois 
os  que  o  mundo  conta  ainda,  internados  na  Africa,  nem  são 
tantos,  nem  tão  bem  dotados  que  infundam  a  sombra  de 
um  receio.  Falta,  é  verdade,  dominar  a  China,  mas  tam- 
pouco d'ahi  nos  pôde  vir  o  perigo,  ainda  quando  a  não  ven- 
cêssemos, pois  o  império  do  Centro  não  se  compõe  de  bárba- 
ros, mas  sim  de  gente  culta,  civilisada,  e  que  teria  attin- 
gido  o  periodo  democrático  se  as  noções  abstractas  fossem 
compativeis  com  a  capacidade  mental  dos  mongolios. 

Exactamente  porque  nada  ha  a  temer,  exactamente  por- 
que nos  achamos  quasi  no  ponto  de  convergência  das  duas 
conclusões — a  democracia  como  termo  natural  e  necessá- 
rio do  desenvolvimento  orgânico  da  sociedade  aryana,  e  o 
império  universal  da  nossa  raça  como  termo  também  ne- 
cessário do  dynamismo  histórico  ou  da  concorrência  das  dif- 
ferentes  raças  humanas  povoadoras  da  terra  —  é  exacta- 
mente por  isso  que  o  problema  da  ponderação  das  condições 
dos  homens  associados,  problema  que  surgiu  para  arruinar 
todas  as  democracias  do  passado,  apparece  amplificado  pe- 
rante esta  nossa  vasta  democracia  de  hoje  para  encher  de 

1    V.  Eegime  das  riquezas,  pp.  200-19. 

III 


XXXVIII  INTRODUCÇAO 

susto  e  receio  todos  os  que  param  a  meditar  sobre  a  sorte 
provável  das  cousas  terrestres. 

Ou,  terminada  a  grande  obra  da  conquista  do  mundo, 
o  aryano  achará  em  si  a  força  para  constituir  a  ordem  na 
democracia,  ou  a  civilisação  aryana,  universalmente  vence- 
dora, tombará  por  terra  amesquinhada,  acaso  destruida,  não 
por  bárbaros  de  fora,  mas  pelos  bárbaros  que  toda  a  socie- 
dade tem  em  si  —  o  vasto  exercito  das  plebes  miseráveis! 

Não  é  certo  que  a  Terra,  diz  Renan,  deixe  de  mentir 
aos  seus  destinos,  á  maneira  do  que  provavelmente  succe- 
deu  a  um  numero  incontável  de  mundos. 


III 


,1 


Exposta  a  nossa  maneira  de  ver  acerca  da  historia  uni- 
versal, conforme  usualmente  se  diz,  pouco  nos  resta  accres- 
centar  sobre  a  construcçào  d'estas  Taboas. 

O  processo  usual  synchronico,  expondo  em  cada  anno 
de  cada  século  o  conjuncto  de  acontecimentos  por  via  de 
regra  sem  nexo  de  espécie  alguma  entre  si,  não  podia  ser 
seguido  por  nós.  Não  ha  utilidade  em  saber  de  golpe  o  que 
acontecia  simultaneamente  no  anno  1000  nas  nações  da 
Europa,  na  China,  no  Japão,  etc,  e,  quando  surgisse  tal 
curiosidade  sem  interesse,  é  fácil  ao  leitor  percorrer  as  ta- 
boas e  notar  os  synchronismos.  Em  vez  d'este  systema  in- 
conveniente, adoptámos  o  processo  por  nações,  fazendo  como 
que  o  esqueleto  ou  o  Índice  das  historias  de  cada  uma 
d'ellas.  N'um  relance  o  leitor  abrange  toda  a  successão  dos 
factos  relativos  a  um  certo  povo. 

Procedendo  synchronicamente,  os  chronologos  téra  ado- 
ptado divisões  convencionaes  do  tempo,  ou  epochas,  perfei- 
tamente arbitrarias,  pois  se  são  adequadas  v.  g.  á  historia 
da  Europa,  são  perfeitamente  absurdas  e  destituidas  de 
razão  de  ser  com  relação  aos  árabes  e  aos  egypcios,  por 
exemplo :  vê-se  n'isto  o  erro  de  observação,  a  que  antes  nos 
referimos,  de  chamar  historia  universal  á  historia  da  Eu- 
ropa,  e  de  pretender  que  os  acontecimentos   de   todo   o 
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mundo  se  lhe  subordinem.  As  divisões  que  fizemos  n'este 
livro,  os  agrupamentos  de  povos  estudados,  obedeceram  si- 
multaneamente á  contiguidade  da  sua  localisação  geogra- 
phica  e  ao  parentesco  da  sua  origem.  *  Como  sào  estes  dois 
factos  que  determinam  a  relacionação  e  o  nexo  entre  o  des- 
envolvimento orgânico  das  sociedades,  estão  assim  próximos 
os  povos  que  tém  mais  ou  menos  uma  historia  commum. 

Pondo  de  parte  qualquer  consideração  systematica,  é 
mister  reconhecer  que  o  methodo  synchronico  apenas  teria 
vantagem  para  a  historia  moderna  da  Europa :  é  então  que 
se  vê,  como  sabemos,  um  feixe  de  nações  independentes, 
membros  desconjuntados   do  caído  Império,  viverem  uma 
vida  tão  intimamente  ligada,  que  pode  dizer-se  haver  para 
ella    uma   historia   commum.   Ahi  mesmo  se  nos  affigura, 
Iporém,  levar  vantagem  o  methodo  que  seguimos,  pois  se 
jde  outra  forma  ficariam  bem  evidentes  os  factos  interna- 
Icionaes  ou  dynamicos  das  diíFerentes  historias*,  d'esta,  ao 
mesmo  tempo  que  é  fácil  reconhecel-os,  ficam  evidentes  os 
factos  da  evolução  orgânica  de  cada  povo.   De  resto,  toda 
a  diíFerença  de  methodo  provém,  como  é  obvio,   da  diíFe- 
rença  da  idéa:  quando  se  crê  que  existe  uma  historia  uni- 
versal, correlacionada  em  todos  os  seus  membros,  claro  está 
.que  as  taboas  chronologicas  synchronicas  tém  uma  razão 
vAq  ser;  quando  porém  se  crê,  ao  contrario,  que  tal  conce- 
pção é  chimerica  e  que,  salvo  agrupamentos  mais  ou  menos 
relacionados,  a  historia  de  cada  povo  é  independente  da 
dos  povos   visinhos  e  remotos,  o  methodo  synchronico   é 
absurdo,  e  só  admissível  este  que  seguimos. 

Praticamente  ainda,  são  obvias  as  vantagens  d'elle.  In- 
dependentemente de  qualquer  estudo  systematico,  como  re- 
gistro e  pecúlio  de  factos,  o  leitor  que  busque  a  data  v.  g. 
da  tomada  de  Roma  por  Alarico  (a. D.  410)  n'uma  d'essas 
chronologias  synchronicas,  como  a  de  Blair  ou  a  de  Dreyss, 
ha  de  antes  saber  proximamente  a  epocha  do  acontecimento, 
ha  de  folhear  paginas  apoz  paginas,  ha  de  ler  a  successao  de 
factos  indigestos  ou  indiíFerentes,  antes  de  encontrar  o  que 
ieseja ;  aqui,  ao  contrario,  bastar-lhe-ha  dirigir-se  desde  logo 

■•  V.  EUm.  de.  Ãntkropol,  (2.*  ed.)  pp,  178-9,  o  quadro  ethnogenico  da  huma- 
nidade. 
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á  Itália,  na  Itália  ao  império  romano,  e  adiará  rapidamente 
o  que  deseja  tendo  apenas  o  inconveniente,  ou  antes  a  van- 
tagem, de  se  orientar  com  os  antecedentes  e  os  consequen- 
tes d'essa  éra  notável,  se  porventura  não  fôr  cair  directa- 
mente sobre  ella. 

Em  todas  as  epochas  se  sentiu  a  necessidade  d'uma  me- 
dida do  tempo  que  fosse  para  os  calendários  como  as  me- 
didas itinerárias  suo  para  as  de  extensão.  Houve  o  'pé,  a 
toesa,  a  vara,  o  palmo  e  ha  hoje  o  metro;  mas,  além  e 
acima  d 'estes,  contaram-se  a  milha,  o  stadio,  a  légua,  fi- 
nalmente o  kílometro.  Assim  é  com  as  medidas  do  tempo: 
cada  povo  teve,  tem  o  seu  calendário  —  e  os  esclarecimentos 
relativos  aos  calendários  e  eras  conhecidas,  U.C.  dos  ro- 
manos (ab  urhe  condita),  olympiadas  dos  gregos,  hégira 
dos  árabes,  éra  da  creação  do  mundo,  calendário  dos 
judeus,  éra  do  nascimento  de  Christo  commum  aos  povos 
europeus,  correcção  gregoriana,  éra  cie  César  ou  hispâni- 
ca, etc.  vào  nos  lugares  respectivos  do  texto  —  mas,  não 
só  os  povos  herdeiros  de  uma  longa  historia,  como  os  chine- 
zes  e  egypcios,  mas  também  os  europeus  desde  que  come- 
çaram a  relacionar  a  sua  historia  com  as  estranhas,  dando 
lugar  á  noção  de  historia-universal,  sentiram  a  necessidade 
pratica  de  uma  medida  mais  extensa  para  denominar  os  lar- 
gos períodos  afastados. 

Nós  temos  o  século;  os  egypcios  tinham  o  período  so- 
thiaco,  determinado  pelo  anno  vago  de  365  dias  que  fazia 
coincidir  cada  dia  do  seu  anno  civil  com  o  começo  de  cada 
estação  astronómica  e  que  n'ura  espaço  de  1461  annos  va- 
gos o  trazia  ao  dia  inicial.  Contavam  por  cyclos  dyuasti-\ 
cos ;  na  China  conta-se  também  por  taboas  dynasticas  com- 
binadas com  cyclos  de  60  annos,  o  secido  sinico. 

Até  aqui  porém  encontramos  somente  a  manifestação 
de  um  denominador  maior,  mais  vasto,  para  medir  exten- 
sões de  tempo  para  as  quaes  a  unidade  ordinária  é  exigua. 
Com  o  apparecimento  das  religiões  proselyticas,  superiores 
ás  nações,  independentes  das  fronteiras,  surgiram  porém 
eras  communs,  abrangendo  em  si  variados  povos,  despre- 
zando a  medição  baseada  nos  fastos  particulares  nacionaes : 
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;aes  são  a  hégira  para  os  musulraanos,  e  o  nascimento  de 
%risto  para  nós  outros  europeus.  E  quando  os  progressos 
io  saber  nos  levaram  a  reconhecer  a  necessidade  de  um 
Detro  universal,  de  um  denominador  commum  ao  qual  se 
aduzissem  todas  as  eras  particulares  dos  povos,  relacio- 
lando-as  e  aos  seus  fastos  entre  si,  reinava  a  éra  de  Christo 
3ntre  nós,  e  adoptou-se  espontaneamente  o  contar  positiva 
negativamente:  A. d.  (Anno  Domini)  e  A.C.  (Antes  de 
Christo)  depois  e  antes  Christo. 

São  óbvios  os  inconvenientes,  as  confusões,  as  causas 
ie  erro,  que  vém  de  adoptar  assim  para  éra  um  aconteci- 
mento, além  de  incerto  na  sua  data  (e  isso  se  resolveu 
convencionalmente),  intercalado  na  serie  dos  tempos,  usando 
de  uma  data,  ora  positiva  ora  negativa,  para  a  reducção  das 
eras  particulares  nacionaes  a  um  denominador  commum. 
Quer-se  v.  g.  saber  quanto  tempo  durou  a  republica  romana 
desde  a  expulsão  dos  Tarquinios  (a.c.  510)  até  á  batalha  de 
Accio  (a.c.  31)  e  diminue-se  31  de  510;  da  mesma  forma 
se  ha  de  deduzir  800  de  1805  se  se  quizer  saber  a  duração 
do  santo  império  romano  desde  a  coroação  de  Carlos  Magno 
até  á  paz  de  Presburgo.  Se  porém  se  procura  a  duração  do 
império  romano,  desde  a  batalha  de  Accio  (a.C.  31)  até  ao 
desthronamento  de  Augustulo  (a. d.  476)  ha  que  addicionar 
476  não  a  31,  mas  somente  a  30,  obtendo  a  somma  de 
506  annos,  pois  se  deve  ter  em  vista  a  transição  da  éra  ne- 
gativa para  a  positiva. 

E'  este  o  inconveniente  que  reconheceu  e  desfez  Scali- 
ger,  ao  tempo  (1582)  em  que  se  levava  a  eíFeito  a  correcção 
gregoriana,  inventando  o  período  a  que  chamou  jidiano. 
Esse  periodo,  de  7980  annos  communs,  é  o  producto  da 
multiphcação  de  19X28X15  (cyclos  lunar  e  solar  e  da 
indicção,  arbitrariamente  introduzida  na  chancellaria  by- 
zantina  e  d'ahi  na  romana).  O  anno  A. D.  1  corresponde  ao 
4714  do  periodo  juliano. 

Sem  ter  sido  acceite  geralmente,  e  apenas  usado  pelos 
chronologos,  o  periodo  jidio.no,  reduzindo  a  uma  única  éra 
as  eras  positiva  e  negativa,  A.C.  e  A. D.,  é  um  incontestável 
progresso ;  todavia  o  numero  7980  é  o  producto  da  multi- 
plicação de  quantidades  arbitrarias.  Laplace  julgou  obviar  a 
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este  supposto  inconveniente  propondo  a  adopção  de  uma  éra 
astronómica  de  4089  annos  antes  da  vulgar,  data  que  dizia 
exprimir  a  coincidência  do  perigou  do  sol  com  o  equinoxio 
da  primavera.  Essa  éra  nem  pelos  chronologos  foi  adopta-l 
da ;  e  com  eífeito,  ainda  quando  a  verificação  das  eras  as- 
tronómicas fosse  possível  e  nào  estivesse  sempre  dependente 
dos  aperfeiçoamentos  da  theoria  e  das  taboas — que  utilidade 
pratica  ha  em  datar  os  factos  d'este  ou  d'aquelle  momento 
da  evolução  dos  astros  ?  \ 

Uma  éra  arbitraria  tem  o  mesmo  valor  pratico  de  uma 
éra  astronómica  —  ainda  quando  fosse  possível  determinal-a 
definitivamente.  O  pei'iodo  juliano  evita  o  grande  inconve' 
niente  da  éra  christã  positiva  e  negativa,  e,  se  tem  um  de 
feito,  é  o  de  fazer  coincidir  o  anno  1  da  éra  vulgar  com  o 
numero  4714  em  vez  de  um  numero  redondo,  10.001  por 
exemplo  como  propoz  Cournot.  A  adopção  d'este  alvitre, 
reduzindo  a  unidades  positivas  todas  as  datas  e  dando-lhes 
uma  equivalência  evidente  com  a  éra  vulgar,  seria  o  ultimo 
progresso  no  methodo  de  contar  os  tempos. 

Eis  aqui  para  terminar,  um  quadro  de  alguns  dos  acon- 
tecimentos mais  notáveis  da  historia  com  as  datas  regis- 
tradas pelos  diíferentes  raethodos.  Da  inspecção  do  quadro 
resaltará  o  fundamento  do  que  dizemos. 
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]ra  das  Olympladas a.c. 
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Ktimelia  oriental 


China  * 

(2197  A.C.  —  1875  A.D.) 


A.      China-antiga,  ou  PRE-MONGOLICA.  (2197  A.C. -1210  A.D.) 


(Chronologia  incerta) 


2197-1766.  l.-»  dynastia  hereditá- 
ria dos  HiA,  fundada  por  Yu. 

1766-1134.  2.»  dyu.,  dos  Tchang. 

1134-261.     3.»    id.     dos  Tcheu. 

IJ04.  Nascimento  de  Lao-Tsen. 

õ51.  id.         delvung-fu-tsen 

(Confúcio)  morto  em  479. 

261-249.  Decomposição  do  impé- 
rio ;  independência  dos  senho- 
rios ;  invasão  dos  bárbaros  fron- 
teiriços. 

249-202.  4.a  dynastia,  dos  Thsin. 
Chi-hoang-ti,    senhor   de 
Chen-si,    stibmette    os   demais 
príncipes  e  restabelece  a  uni- 
dade. 

217.  Introducção  do  buddhismo. 

213.  Destruição  das  bibliothecas, 
perseguição  dos  letrados. 

Construcção  da  Grande-mu- 
ralha. 
Conquista  da  Cochinchina. 
(Invenção  do  papel?) 

202.  Insurreição  geral  do  império 
á  morte  de  Chi-hoang-ti. 

202 A.C. -220  A.D.  5.»  dynastia,  dos 
Han,  fvmdada  por  Lieu-pang. 

179-86.  Reinados    de   AVeu-ti    e 
Wa-ti. 
Restauração  da  cultura  si- 


135.  Guerra  dos  Iling-nu  da  So- 
gdianã. 

122.  Composição  dos  Annaes  da 
China  i3or  Sse-Ki. 

121-100.  Expedição  de  Wu-ti  con- 
tra os  tártaros :  expansão  do 
império  para  Occidente.  Pri- 
meiras relações  com  a  Europa. 

65  A.D.  Conversão  do  imperador 
Meng-ti  ao  buddhismo,  religião 
official. 

80-100.  Expedição  de  Pan-chao 
ao  Oeste ;  suzerania  sobre  to- 
dos os  estados  da  Tartaria  e 
Buckharia  até  ao  Caspio. 

220-264.  6."  dynastia,  dos  Tcheu- 
Hang. 

220.  Desthronamento de Ilien-Ti, 
25.°  da  familia  Han,  por  Thao- 
lie-Han,  fundador  da  nova  dy- 
nastia. 

Scisão  do  império  :  emquanto 
os  príncipes  reinam  em  Nankin, 
os  tártaros  Uei  fundam  ao  N. 
um  estado  e  desorganisam  o  im- 
pério até  que  Chi-tsu-wu-ti  fun- 
da a 

264-419.  7.»  dynastia,  dos  Tcin. 

419-479.8.'»  id.  dos  Song, 
fundada  por  Licn-Yu,  e  que 
conta  8  soberanos. 


1     V.  Eaças  humanas,  i,  pp.  G6-70  ;  e  3'ylhos  rclig.  pp.  70-3. 
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479-Õ02.     9."  dyn.,  dos  Tsr. 

502-5Õ6.  lO.a    id.     dos  Leang. 

55(3-589.  11.»    id.     dos  Tching. 

589-610.  12.»    id.    dos  Sui. 

(JlO-907.  13.»    id.     dos  Tang. 

627-649.  Reinado  de  Tai-tsung, 
que  bate  os  Tlui-kin,  ou  tur- 
cos. Embaixada  do  império  ro- 
mano de  Constantinopla. 
Primeiras  missões  christans. 

907.  Principio  do  período  de  re- 
voluções   e    conspirações    que 


vae  até  960  e  conta  suceessi- 
vas  djTiastias  epliemeras  : 

907-923. 14.»dyn.,dos  Heu-li-ang. 

923-936.15.»  id.  dosHEu-TAXG. 

936-947.16.»  id.  dosHEu-Tçix. 

947-951.17.»  id.   dos  Heu  Tang. 

951-960. 18.»  id.  dos  Heu  Tcheu. 

960-1259. 19.»  id.   dostíoNG. 

1150.  Os  Song,  refugiados  no  sul, 
perseguidos  pelos  tártaros  Yu- 
sché,  senhores  do  norte,  pedem, 
em  1260,  auxilio  aos  herdeiros 
do  Gengislcan. 


B.       O    IMPÉRIO    MONGOL   ^    (1206-1368) 

1206.  Assemblea  geral  das  tribus  mongolias  em  Kara- 
Korum.  Temudjin,  acclamado  Tchingis-Khan  (Gengislcan) 
ou  rei-dos-reis :  exjjansão  conquistadora  dos  mongoes, 
avassallando  a  Ásia  inteira,  do  Dnieper  ao  extremo 
Oriente. 
1210-15.  Invasão  devastadora  da  China  :  tomada  de  Pekin. 
1227.  Morte  de  Temudjin,  o  Gengiskan.  Divisão  dos  seus 

estados  entre  seus  filhos. 
1259.  Desmem.bramento  do  império  : 

KuBiLAi,  senhor  da  China  e  do  Oriente. 
Hdlagu,  senhor  da  Pérsia  e  do  Occidente. 
Tameelan,  em  Zagatai,  toma  em  1370  a  dignidade 
de  Khan,  prosegue  nas  suas  invasões  de- 
vastadoras até  1405.  De  Samarkand,  os 
seus  herdeiros  formam  o  império  mongol 
de  Delhi. 
1279.  20.»  dynastia,  dos  Yen,  terminada  a  conquista  da 

China  por  Kubilai. 
1279-94.  Viagem  de  Marco  Paolo,  veneziano. 
1294.  Morte  de  Kubilai. 
1368.  Fim  da  dynastia  mongolica. 


1     V.  Raivas  humanas,  i,  pp.  53-6. 


CHINA 
C.     A  China  moderna.   (1368-1875) 

a)  1368-1644  —  Restabelecimento  do  governo  nacional  com 
a  21.*  dynastia,  dos  Ming. 

1540.  Viagem  de  Fernão  Mendes  Pinto. 

1547.  Concessão  de  Macáo  aos  portuguezes  ;  estabele- 
cimento das  feitorias  de  Cantão. 

16 . . .  Decomposição  da  dynastia  ;  soccorro  pedido  aos 
mandchus  ^  que  derrubam  por  fim  a  dynastia. 


h)    1644-1875 
mandchus. 


22/   dynastia   dos   Tai-Tsing   ou   Tsim 


i('ii4  62.  —  1.  Chun-Tchi,  impe- 
rador. 

l(ii;2-728.— 2.  Hang-Hi  (o  santo). 
Conquista  do  Thibet. 

KJSÕ.  Estabel.  das  missões  catbo- 
licas  dos  jesuitas. 

l().s;)-727.  Tratados  de  limites  e 
commercio  com  a  Rússia. 

17:.'.s.  Estab.  do  coUegio  russo  de 
Pekin. 

17-ÍS-36.  — 3.  Hdng-Ching  (o  im- 
mortal). 

Expulsão    dos    missionários 
catliolicos;  destruição  das  egre- 

1i.j6-96. — 4.  KiEN-LoNG  (o  emi- 
nente). 

17.S5.  Principio  da  introducçâo 
do  ópio  na  China  pela  compa- 
nhia ingleza  das  índias. 

17'J3.  Embaixada  de  lord  Macar- 
tuey. 

1796-820.  — 5.  KiA-KiNG  (o  hu- 
mano). 

1796.  Prohibição  da  entrada  do 
ópio. 

1816.  Embaixada  de  lord  Am- 
herst. 

1820.  Id.  russa  de  Timbowsky. 


1820-50. —  6.  Tao-Kuang  (es- 
plendor da  razão). 

1839.  Conflicto  inglez  pelo  con- 
trabando do  ojdío. 

1840.  Occupação  da  ilha  de  Chu- 
san  pelos  inglezes  :  guerra-do- 
opio. 

1841.  Capitulação  de  Cantão,  to- 
mada de  Amoy  e  de  Chin- 
hae  pelos  inglezes.  Ataque  de 
Ning-po. 

1842.  Expedição  do  Yang-tse. 
Tratado  de  paz  de  Nankin. 
Cessão  de  Hong-Kong,  e  fran- 
quia de  Cantão,  Amoy,  Fu- 
tchu-fu,  Shang-hai  e  Ningpo 
aos  inglezes. 

1843.  Extensão  da  franquia  ao 
commercio  de  todas  as  na- 
ções. 

1850-61.  — 7.  HiENG-FuNG. 

1850.  Insurreição  dos    Taepings. 

1853.  Tomada  de  Nankin  pelos 
rebeldes;  id.  de  Shang-hai  e 
Cantão.  Tien-Te,  chefe  dos 
taepings,  pretende  restaurar  a 
dynastia  nacional  dos  Ming. 

1855.  Expulsão  dos  taepings  de 
Shang-hai. 


V.  liai^as  humanas,  i,  pp.  57  e  segg 
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18Õ6.  Bombard.  de  Cantão  pelos 
inglezes. 

1857.  Bloqueio  de  Cantão  pelos  ai-, 
liados  franco-iuglezes. 

IBõS.  Tomada  dos  fortes  de  Pei- 
ho  e  de  Tien-Tsin.  —  Tratado 
com  a  Rússia  para  a  cessão  dos 
territórios  do  Amur  ;  id.  com  a 
França-Inglaterra  para  aber- 
tura dos  portos,  iutroducção  do 
ópio  e  estabelecimento  de  em- 
baixadas em  -Pekin. 

1859.  Recusa  de  ratificação  aos 
tratados  anglo-francezes  e  á 
entrada  dos  embaixadores. 

1860.  Expedição  auglo-franceza. 
Occup.  da  ilha  de  Chusan,  to- 
mada de  Petang-ho  e  Pei-ho. 
Entrada  em  Tien-Tsin  ;  mar- 


cha sobre  Pekin.  Victoria  do 
Palikao,  entrada  em  Pekin : 
ratificação  dos  tratados  de  ò8. 
—  Saque  de  Sutchen  pelos  tae- 
pings. 

1861.  Installação  das  embaixa- 
das anglo-francezas  em  Pekin. 
Morte  do  imperador. 

1861-75.  — 8.  TuNG-TcHi  (sob  a 
regência  de  sua  mãe  e  do  prín- 
cipe Kong). 

1862.  Batalha  de  Sooking,  der- 
rota dos  taepings  pelos  anglo- 
francezes  ;  tomada  de  Tsingpo 
e  Najor. 

186-4.  Tomada  de  Nankin  aos  tae- 
pings, pelos  anglo-francezes : 
fim  da  guerra  civil. 

1875, — 9.  KuANG-Su,  imperador. 
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A 


I    ]Mai;ídcliTiria 

(norte,  Amur ;  centro  Kirin  ;  sul  Shingking) 

II    Cliina,  propriamente  dita 

(governos  de  1.  TcHli  ;  2.  Liang-Kiang  ;  3.  Min-cliè  :  4.  Hukuang  ; 
5.  Honan  ;  6.  Chantung ;  7.  Chansi  ;  8.  Shan-kan ;  9.  Sze- 
tch'uan;  10.  Liang-kuang  ;  11.  Yun-kuo) 

III    I3oininios  e  conquistas 

a)  Mongólia  e  Dzungaria. 

6)  Tian-chan  e  Turkestan  chinez  (Kachgaria)  conquistada  a  Yacub- 

Khan  (1877-8). 
e)  Thibet. 


i 


II 

Japão  * 

(NIPPON) 


A.     Período  lekdario  :  a.c.  660  —  a.d.  700 


Catalogo  dos  mikados :  2 


1 

Jimmu 

2 

Suisei 

3 

Annei 

4 

Itoku 

õ 

Kosho 

« 

Koan 

7 

Korei 

660-585 
581-540 
548-5U 
510-477 
475-393 
392-21)1 
290-215 


Kogen 

Kuaika 

Sujin 

Suinin 

Keiko 

Sei  mu 

Chiuai 


214-158 
157-98 

97-30 

29-A.D.  70 

71-130 
131-191 
192-200 


G60-. . .  Guerras  de  conquista  e  submissão  dos  ainos  indi- 
genas. 

Kegime  militar  ou  feodal  da  antiguidade. 

Cliron.  tradicional  da  introduccão  da  cultura  chineza : 


A.D.  203.  Campanhas  da  Corea. 
249.  Expedição  da  Corea  :  inter- 
venção, e  sujeição. 

283.  Immigração  de  artifices  chi- 
nezes  da  Corea. 

284.  Introduccão  do  cavallo. 

285.  Vinda  de  AVani,  o  sábio,  da 
China  ao  Japão. 


462.  Introduccão  da  amoreira  e 
do  bicho  de  seda,  da  Corea. 

471-512.  Immigração  de  artifices 
e  letrados  da  China. 

552.  Id.  de  uma  sociedade  de  le- 
trados, adivinhos,  astrónomos, 
mathematicos  e  missionários. 

571.  Nacionalisação  do  buddhis- 
mo  chinez. 


1  V.  liaças  humanas,  i,  pp.  57-8.  —  Cf.  W.  E.  Griffis,  The  mikados  empire  (New- 
York,  1877). 

2  A  lista  dos  soberanos  é  da  Nihon  EiyaTcti  S^i  (Resumo  da  historia  japoneza) 
Tokio,  1874  (ap.  GrifBsi.  As  datas  'ão  de  nm  almanach  comparado  chinez,  japonez  e 
Occidental  (chron.  gregor.)  Os  nomes  em  gripho  sãu  de  imperatrizes,  e  todos  indicam 
o  titulo  ou  cognome  sob  o  qual  os  mikados  receberam  a  apotheose. 

«  A  primeira  tentativa  sj-stematica  de  notar  o  tempo  deu-se  em  a.d.  602,  quando 
um  missionário  buddhista  da  Corea,  por  nome  Kuanroku,  trouxe  para  o  Japão  um 
almanacii  chinez  e  ensinou  a  usar  d'elle.  Desde  então  se  começaram  a  contar  os  an- 
nos,  mezes  lunares  e  dias  ;  e  os  annos  denominam-se,  segundo  os  caracteres,  por 
cyclos  de  GO  em  series  de  10  e  12.  O  eyelo  de  10  series  chama-se  dos  5  elementos  : 
páo,  fogo,  terra,  metal  e  agua  contados  duplamente.  O  cyclo  de  12  series  forma-se, 
conformemente  á  divisão  do  zodiaco,  em  12  partes  eguaes  denominadas  por  animaes  : 
o  rato,  o  boi,  o  tigre,  a  lebre,  o  dragão,  a  serpe,  o  cavallo,  a  cabra,  o  macaco,  o 
gallo,  o  cão,  e  o  porco. 

«  O  primeiro  anno  do  cyclo  corrente  é  18(!4,  e  o  nome  cyclico  de  1877  éfogo-hoi. 
(V.  o  diagramma  na  Gramm.  de  Hoffman  p.  56).  Este  methodo  de  contar  o  temj)o 
está  ainda  em  uso  entre  os  chinezes,  os  coreos,  e  os  buddhistas  e  sacerdotes  do  Japão. 
Toda  a  litteratura  japoneza  se  refere  a  elle.  Não  houve  golpe  mais  fundo  na  su- 
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15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
2i 
25 
26 
27 
28 


Catalogo  dos  mikados,  coutin. 
(até  ao  estabelecimento  do  absolutismo) 


Jingu  Kogo 

Ojin 

Nintoku 

Kichiu 

Hausho 

Inkio 

Anko 

Yuriyaku 

Seinei 

Kenso 

Ninken 

Buretsu 

Keitai 

Ankan 


201-269 
270-310 
313-339 
400-405 
406-411 
412-4Ó3 
4Õ4— 456 
457-459 
480-484 
485-487 
488-498 
499-506 
507-531 
534-535 


>Senkua 

Kimmei 

Bidatsu 

Yomei 

Sujun 

Siiiko 

Jomei 

Koíjioku 

Kotoku 

Haimei 

'1  enchi 

Kobun 

Tcmmu 

Jito 


536-539 

540-571 

572-585 

586-587 

588-592 

593-628 

629-641 

642-644 

645-654 

655-661 

668-672 

672 

673-686 

690-696 


B.       MONARCUIA    ABSOLUTA  :    700-1167 

774-835.  Vida  de  Kobo  Daishi,  inventor  do  syllabario  na- 
cional. 

43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 


Mommu 

697-707 

62 

Shujaku 

931-  946 

Gcmmio 

708-714 

63 

Murakami 

947-  967 

Geualio 

715-723 

64 

Keízei 

968-  969 

Shomu 

724-748 

65 

Enniu 

970-  984 

Kokeu 

749-758 

66 

Kuasau 

985-  986 

Junuin 

759-764 

67 

Ichijo 

987-1011 

Sholoku 

765-769 

68 

Saujo 

1012-1010 

Konin 

770-781 

69 

Go-Ichijo 

1017-1036 

Kuammu 

782-805 

70 

Go-Shujaku 

1037-1046 

Heijo 

806-809 

71 

Go  lieizei 

1047-1068 

Saga 

810-823 

72 

Go-Saujo 

1069-1072 

Junwa 

824-833 

73 

Shirakawa 

1073-1085 

Nimmio 

834-850 

74 

Horikawa 

1087-1107 

Montoku 

8õ 1-858 

75 

Toba 

1108-1123 

Seiwa 

859-876 

76 

.Shiutoku 

1124-1141 

Yozei 

877-884 

77 

Konoye 

1142-1155 

Koko 

885-887 

78 

Go-Shirakawa 

1156-1158 

Uda 

888-897 

79 

Nijo 

1159-1165 

Daigo 

898-930 

perstição  japoneza  do  que  a  abolição  do  calendário  lunar  e  a  adopção  do  solar.  A 
contagem  do  tempo  em  horas  e  minutos  foi  por  séculos  feita  com  a  clepsydra.  Diz-se 
que  a  primeira  foi  fabricada  por  Tenchi  Tenno,  quando  ainda  principe,  e  recoas- 
truida  em  671  a. d.  Os  relógios  á  moda  européa  foram  introduzidos  no  Japão,  vindo 
da  China  no  tempo  de  Taiko.  Hoje  estão  em  uso  os  relógios  inglezes. 

«  Desde  645  a.d.  sob  o  mikado  Kotoku,  que  se  usa  o  contar  os  annos  por  perío- 
dos chronologicos  chamados  ne.m-go,  ou  annos  nominaes.  Não  houve  regra  especial 
ou  systema  seguido  para  a  mudança  de  nomes  :  a  elevação  de  um  soberano,  uma 
guerra  ou  uma  paz,  qualquer  grande  calamidade  ou  fortuna  social,  foram  motivos 
para  começar  uma  éra  ou  nem-go  novo.  De  645  a  1868  tem  havido  249  nem-go.  Essa» 
eras  são  fixadas  pelo  mikado. 

«  Em  1872  o  governo  do  Japão  flxou  no  anno  a.c.  660  a  elevação  de  Jimmu  ao 
throno  no  dia  25  de  dezembro  :  d'ahi  nas  publicações  oflBciaes,  jornaes  e  livros 
impressos  desde  1872  a  data  ficou  sendo  expressa  em  annos  <  do  império  japo- 
nei  »,  ou  «da  fundação  do  império  >,  ou  «da  acclamaçâo  de  Jimmu  ».  Estas  ex- 
pressões tem  um  valor  egual  á  éra  romana  ab  urbe  condita,  pois  a  data  da  acclama- 
çâo de  Jimmu  é  puramente  arbitraria  ».  (Griffis,   2'/ie  mikados  tmpire,  pp.  611-12). 
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C.     Regime  dual  :  soberanias  parallelas 

do  mikado  (espiritual)  e  do  sliogun  (temporal).  Governo  militar; 

formação  do  feodalismo.  1167  — 1868 


90 
91 
92 
93 
94 
95 
9(5 
97 
98 
99 
100 
101 


Catalogo  dos  milcaãos,  cont. 


Rokuj  o 

Takakura 

Antoku 

Gotoba 

Tschuchi 

Juntoku 

tihiukio 

Go-Horikawa 

Shijo 

Go-Saga 

Go-Pukakusa 

Kameiama 

Oo-Uda 

Fushimi 

Go-Fusbimi 

Go-Nijo 

Haiiazono 

Go-Daigo 

Go- M  iirakami 

Chokei 

Go-Kameiama 

Go-Komatsu 


116G-11G8 

llti9-1180 

1181-1185 

1185-1198 

1199-1210 

1211-1222 

1222 

1222-1232 

1233-1242 

1243-124L; 

1247-1259 

1260-1274 

1275-1287 

1288-1298 

12'.t9-1301 

1302-1307 

1308-1318 

1319-1338 

1339-13t)7 

1368-1383 

1383-1392 

1393-1412 


102 
103 
104 
105 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
H3 
114 
115 
llG 
117 
118 
119 
120 
121 
122 
123 


Shoko 

Go-Hauazono 

Go-'l'schumi 

Go-Kashiwara 

Go-Nara 

Okimachi 

Goyoziii 

Gomiwo 

iliojo 

Go-Komio 

Gosai 

l\t;ig('.n 

Higashiyama 

Nakano 

.Sakuramaolii 

Momozono 

Go-  Sakuramachi 

Go-Momozono 

Kokaku 

Ninko 

Kiiinci 

JMutsuhito 


1413- 

1429- 

i4t;5- 

1501- 
1527- 
1558- 
1587- 
1612- 
1630- 
1644- 
1655- 
1663- 
1687- 
1710- 
1736- 
1747- 
1763 
177]- 
1780- 
1817- 
1847 
1867 


-1428 
-1464 
-1500 
-1526 
-1557 
-1586 
-1611 
-1629 
-1643 
-1654 
-1662 
-1686 
-1709 
-1735 
-1746 
-1762 
-1770 
-1779 
-1816 
-1846 
-1866 


1167-1184.  Predomínio  da  famí- 
lia patrícia  dos  Taira. 

1184-1215).  Idem  dos  Minamoto. 

1219-1333.  Idem  dos  Hojo. 

1279.  Execução  da  embaixada 
chino-uiongol,  reclamando  tri- 
buto, em  Daizãifu. 

1281.  Ataque  dos  chino-mongoes 
ao  Japão  :  desembarque  frus- 
trado. Destruição  da  esquadra 
por  um  tufão. 

1542.  Viagem  de  Fernão  Mendes 
Pinto :  noticia  do  Japão  entre 
os  europeus. 

1574-1582.  Governo  de  Nabu- 
naga. 

1.W2-1598.  Id.  de  Hidéyoshi. 

WM").  Expedição  da  Corea. 

Iti!);;.  Estabelecimento  dos  Togu- 
kawa  no  Shogunato. 
Missões  christaris. 

lãlO.  Missões  portuguezas  de  je- 
.suitas  ;  ida  de  S.  Francisco  Xa- 
vier a  Tokio. 

15S1.  Expansão  do  christianismo 


Estabelecimento  do  dualis- 
mo ;  capital  militar  em  Kama- 
kura: 

Catalogo  dos  slioguns : 
dyn.  Minamoto 


X   Yoritomo 

2  Yori-lió 

3  íjanétomo 


dyn.  Fujiwara 


1  Yoritsunó 

2  Yoritsugii 


1185 
1201 
1203 


1220 
1244 


(Princ.  imper.) 


3  Munotaka 

4  Koreyasa 

5  Kisaakira 

6  Morikuni 


( 

Tajauki 

YosUinori 

Yoshmitsu 

Yoshiniochi 

Yoshikadzu 

Yoshinori 


lyn.  Asliikaga 


1252 
1266 
1289 
1308-1333 


1335 
1358 
1368 
1394 
1423 
1428 


10 
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japonez :  200  egrejas  c  50.000 

fieis. 
1583.  Embaixada  do  daimio  de 

Kiushiu  ao  Papa. 
(1591  Id.  a  Philippe  ii). 

Estabelecimento  de  domini- 

cos,  agostinhos  e  franciscanos 

no  Japão. 
1587.  Decreto  de  snppressão  do 

christianismo  no  império  :  reac- 
ção buddhisía. 
1596.  Execução  de  missionários, 

crucificados  em  Nagasaki. 

1614.  Expulsão  dos  jesuitas  e  ou- 
tros regulares. 

1615.  Batalha  de  Ozaka  contra  o 
daimio  Hideyori,  christão  e  pro- 
tector da  christandade  nacio- 
nal. Tomada  de  Ozaka. 

1637.  Insurreição  dos  christãos 
japonezes  :  fortificam- se  em 
Shimabara.  Cerco,  tomada  da 
cidade  e  exterminio  final  dos 
rebeldes. 


7   Yoshikatzu 

1441 

8   Yoshimasa 

1449 

!>   Yoshihisa 

1472 

10   Yoshitané 

1490 

11   Yoshizumi 

1494 

10   Yoshitanó  rest. 

1Õ08 

12   Yoshiharu 

1521 

13   Yoshiteru 

1546 

14  Yoshiakl 

1568-1573 

dyn.  Togiikawa 

1   Jyeyasu 

1603 

2   Hidetada 

1605 

3   Jyemitsu 

1623 

4   Jyetsuna 

1650 

.'j   Tsimayoshi 

1681 

G   Jyenobii 

1709 

7   Jyotsugii 

1713      J 

8   Yoshinumé 

1717      1 

i»   Jyeshigé 

1745      1 

10   Jyeharu 

1762      1 

11   Jyeori 

1787      1 

12   Jyeyoshi 

1838      " 

13   Jyesada  * 

1858 

14   Jyemochi 

1858 

15   Noriyoschi 

1866-1868 

*  o  primeiro  que  adoptou  o  titulo  de 
Tai-ktin. 


As  modernas  relações  com  aryanos : 

1853.  Installação  dos  americanos  em  Yedo  ;  vinda  do  com- 
modoro  Perry. 

1854.  Tratado  com  os  Estados-Unidos  da  America  para  a 
franquia  de  Yokohama,  Nagasaki  e  Hakodade. 

1855.  Tratado  com  a  Inglaterra  :  extensão  da  franquia. 

1857.  Tratado  com  a  Rússia. 

1858.  Id.  de  commercio  com  os  Estados-Unidos,  In- 
glaterra e  França.  Estabelecimento  da  legação  ingleza 
em  Yedo. 

1860.  Embaixada  japoneza  aos  Estados-Unidos. 

1861.  Assassinato  dos  europeus  em  Yedo. 

1862.  Reclamações  inglezas. 

1863.  Bombardeamento  de  Kagosima  pelos  inglezes ;  des- 
embarque em  Kanagawa. 

1864.  Liquidação  das  indemnisações  ;  franquia  do  commer- 
cio da  seda. 

1866.  Franquia  dos  portos  de  Osaka  e  Hiego. 

Revolução  constitucional : 

Guerra  dos  daimios;  conflicto  entre  o  Taikuu  e  o  Mi- 
kado  ;  morte  de  Jyemochi,  successão  de  Noriyoschi,  ul- 
timo taikun,  era  1868. 
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1867.  Elevação  de  Mutsuhito  ao  throno  do  Mikado. 
Reformas  constitiicionaes  ;   regulamentação  do  poder 

do  taikun  e  das  assembleas  dos  daimios. 
Viagem  do  irmão  do  taikun  á  Europa. 

1868.  Guerra  civil :  Incta  do  mikado  e  do  tailam.  Pelo  pri- 
meiro os  daimios  do  sul,  pelo  segundo  os  do  norte. 

Batalha  de  Fushimi,  tomada  de  Hakodade,  pelo  mi- 
kado: fim  da  guerra  civil. 

Suppressão  do  taikunado ;  restabelecimento  do  poder 
absoluto  do  mikado.  Fim  do  regime  dual  existente  desde 
1167. 

Decretos  do  mikado,  prohibindo  o  christianismo. 

1869.  Franquia  de  Niegata  e  Yedo  aos  estrangeiros.  Eeee- 
pção  de  ministros  europeus.  Europeisação  das  instituições 
civis. 

1871.  Abolição  do  systema  feodal. 

1871-2.  Embaixada  japoneza  ás  nações  de  cultura  aryana. 
1876.  Celebração  do  anniversario  2536  da  fundação  do  im- 
pério japonez. 


ni 

Turquia 

(1038—1883) 


A.      Os  SELDJUCIDAS   (1038-1294) 

Catalogo  dos  soberanos  seldjucidas 

1038-10G3  — 1.  Togrul  Beg. 
1063-1072  —  2.  Alp-Ai-slam. 
1072-1092  —  3.  Malek-Sliah. 


1038.  Conquista  e  estabelecimeu- 

to  dos  turcos  de  Togrul-Beg  na 

Pérsia. 
1058.  Intervenção  no  califado  de 

Bagdad. 
10G4.    Invasão    da   Asia-menor : 

conquista   da   Arménia    e   da 

Geórgia. 
1071.  Uatalha  de  Manzikert. 
Conquista  de  Damasco  e  da 


baixa   Syria  aos  fatimitas  do 
Egypto.  ' 

1082.  Estabelecimento  dos  turcos 
em  Nicea  ;  fundação  do  sulta-i 
nato  de  Roum,  com  Soliman. 

1084.  Conquista  de  Antiochia  é- 
Laodicea. 

1085.  Ataque  dos  turcos  de  Roum 
pelos  da  Pérsia  :  fuga  e  morte 
de  Soliman. 


1092.  Morte  de  Malek-Shah  •,  desmembração  do  império 
seldjucida  em  quatro  estados  autónomos :  a)  Pérsia ; 
b)  Kerman,  nas  regiões  orientaes  da  Ásia ;  c)  Syria, 
substituindo-se  aos  príncipes  árabes  de  Alepo  e  Damas- 
co ;  d)  Roum  ou  Asia-menor. 

Sultões  seldjucidas  de  Iconio  (Konieli)  ou  Roum. 


1097-1107  —  1."  Kilidge-Akslam. 

1097-Irrupção  dos  Cruzados  na 
Asia-menor.  Tomada  de  Nicea ; 
campanhas  victoriosasda  Phri- 
gia,  da  Pisidia  e  da  Lycaonia, 
i.  e.  da  Asia-menor  interior. 
Retirada  da  capital  turca  de 
Nicea  (Nikaia)  para  Iconio 
(Ikonion,  Konieh). 

1107.  Morte  de  Kilidge  Arslam  ; 
anarchia  em  Iconio. 

1117-1155  —  2."  Masud. 

Campanhas  contra  o  império 
grego. 


1155-219 — 3."  Kilidge- Arslam  ii. 

1176.  Novas  guerras  contra  o  im- 
pério. 

1219-?  —  4.°  Alaeddin  Kakkobad. 
Conquistas    aos    gregos,   na 
Geórgia,  na  Arménia,  na  Meso- 
potâmia. 

1241.  Invasão  mongolica. 

O  sultanato  de  Iconio  tribu- 
tário do  gran-khan  da  Tarta- 
ria. 

1249.  Queda  de  Iconio  :  domínio 
dos  mongolios  da  Pérsia ;  fim 
dos   seldjucidas.  —  Os   emires, 
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vassallos  do  sultão  caído,  for- 
mam vários  principados  autó- 
nomos, dos  quaes  vinga  expan- 


dindo-se  o  da  Bithynia,    sob 
Othman. 


B.      Os  OTTOMANOS   (l29i-1883) 

Catalogo  dos  soberanos  até  á  tomada  de  Constantinopla 


1. 

1299- 

-1326. 

Othman. 

5.     1403-1410. 

Solimão  I. 

2. 

1326- 

-1360. 

Orkhan. 

6.     1410-1413. 

Musa. 

3. 

1360- 

-1389. 

Amurat  i. 

7.     1413-1421. 

Mahomet  i 

4. 

1389- 

-1403. 

Bajazet  i. 

8.     1421-1451. 

Amurat  u. 

9. 

1401-1481 

Mahomet  u. 

299.  Estabelecimento  dos  turcos 
de  Othman,  ou  ottomanos,  nas 
margens  do  Sangarios :  émi- 
rado  da  Bithynia. 
32G-30.  Conquista  de  Brusa  : 
sultanato  independente. 
328-33.  Id.  de  Nicea  e  Nicome- 
dia  aos  gregos. 

354.  Passagem  do  Hellesponto 
pelos  turcos  ;  tomada  de  Galli- 
poli,  invasão  do  império  grego 
na  Thracia. 

361.  Tomada  de  Andrinopla  aos 
gregos  :  estabelecimento  da  ca- 
pital na  cidade  conquistada. 

Confirmação  do  titulo  de  sul- 
tão pelo  caXiísi  fatimita  do  Egy- 
pto. 

56G.  Perda  de  Gallipoli,  con- 
quistada pelo  conde  de  Saboya. 
589.  Primeira  invasão  da  Hun- 
gria :  batalha  de  Cassovia. 
Assassinato  de  Amurat  i. 
)96.  Victoria  dos  turcos  em  Ni- 
copolis     sobre     os     húngaros. 


Conquista  da  Bulgária,  vassal- 
lagem  da  Vallachia. 

1397.  Cerco  de  Constantinopla  : 
o  império  grego  tributário  dos 
turcos. 

Do  Egeo  ao  Danúbio,  incluin- 
do a  Bidgaria,  a  Macedónia,  a 
Thessalia  e  a  Thracia,  — eis,  no 
primeiro XJeriodo,  o  império  tur- 
co, o  qual  tem  como  vassallos 
tributários,  além  do  império,  a 
Servia  e  a  Vallachia. 

1400.  Invasão  dos  mongolios  ; 
crise  do  império.  Tomada  de 
Sivas  (Sebasta)  por  Timur  (Ta- 
merlan). 

1402.  Batalha  de  Angora,  três 
dias  de  lucta  entre  os  turcos  e 
mongolios. 

Bajazet  prisioneiro. 
Anarchia  na  Turquia  :  guer- 
ra civil  entre  os  filhos  de  Ba- 
jazet. 

Divisão  do  sultanato  entre 
elles. 


1412.  Victoria  de  Semendria  sobre  os  gregos. 

1413.  Reconstituição  da  unidade  da  Turquia,  sob  Mahomet  i. 
1423.  Invasão  do  império  grego,  pela  Thracia,  Thessalia  e 

Macedónia. 

Cerco  de  Constantinopla  :  uso  da  artilheria  pelos  tur- 
cos. 

Mallogro  da  campanha  pela  guerra  civil  em  Nicea  : 
execução  dos  irmãos  do  sultão. 
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1425.  Paz  com  o  império  grego :  delimitação  de  fronteiras. 

1430.  Tomada  de  Thessalonica  aos  gregos. 

143Õ.  Invasão  da  Servia :  tomada  de  Semendria.  Belgrado 
e  a  Servia  sob  a  protecção  dos  húngaros. 

1444.  Victoria  dos  turcos  em  Varna. 

1447.  Invasão  da  Albânia.  Cerco  de  Croia,  defendida  pelo 
Scandenberg. 

1449.  Victoria  de  Cassovia,  sobre  os  húngaros. 

1453.  Cerco  e  tomada  de  Constantinopla. 

Queda  do  império  grego,  substituído  pelo  turco  em  to- 
dos 03  seus  domínios. 

Expansão  conquistadora  do  império  na  Europa, 
na  Africa  e  na  Ásia 

(1456-1674) 

Catalogo  dos  soberanos,  contiu. 


10.  1481-1512.   Bajazet  n. 

11.  1Õ12-1Õ20.    tjelim  i. 

12.  1Õ20-1566.   Soliman  n. 

13.  1566-1574.    Selim  n. 

14.  1Õ74— 1595.  Amurat  ru. 
lõ.  1Õ9Õ— 1603.   Mahomet  ui. 

21.     1649-1687 

a)  Europa 

1456.  Cerco  de  Belgrado,  mallo- 
grado. 

1457.  Assalto  da  ilha  de  Cós  ; 
devastação  do  litoral  de  Rho- 
des. 

1458.  Conquista  da  Morea  ;  to- 
mada de  Corintho  e  Athenas. 

1461.  Conquista  de  Trebizonda. 

1462.  Occupação  de  Lesbos. 
1470.  Tomada  de  Negroponto  aos 

venezianos. 

1478.  Id.  de  Croia. 

1479.  Acquisiçào  de  Scutari. 

1480.  Ataque  de  Rhodes  mallo- 
grado  :  tomada  de  Otranto. 

1481.  Perda  de  Otranto. 

1484.  Acquisiçào  de  Cephalonia, 
dos  venezianos.  Suzerania  na 
Vallachia  e  Transylvania. 

1489.  Invasão  da  Circassia. 

1501.  Tomada  de  Modon,  Corfu 
6  Durazzo  aos  venezianos. 


16.  160"-1617.  Achmet  i. 

17.  1617-1618.  Mustapha  i. 

18.  1618-1622.  Othman  n. 
17.  1622-1623.  Mustapha  i  (restaurado). 

19.  1623-1639.  Amurath  IV. 

20.  1639-1649.  Ibrahim. 
Mahomet  iv. 

hj  Asia 

1464.  Conquista  do  principado 
seldjucida  de  Caramania. 

1514.  Guerra  persa :  occupação 
do  Tauro. 

1518.  Segunda  expedição  da  Pér- 
sia :  conquista  da  bacia  supe- 
rior do  Tigre-Eupbrates. 

1533.  Terceira  expedição  persa. 

1534.  Tomada  de  Tauris  e  Bag- 
dad. 

1535.  Derrota  dos  turcos  ;  eva- 
cuação da  Pérsia  ;  perda  de 
Bagdad. 

1585.  Perda  de  Tauris,  conquis- 
tada i^elos  persas. 

1589.  Paz  da  Pérsia,  cessão  da 
Arménia  aos  turcos. 

1638.  Conquista  de  Babylonia  ; 
assalto  a  Bagdad. 
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i02.  Tomada  de  Belgrado  ;  con- 
quista da  Croácia. 
>22.  Conquista  de  Rhodes. 
i26.  Guerra  de  successão  na 
Hungria  ;  batalha  de  Mohacz, 
occupação  de  Buda  :  alliança 
turca  com  o  pretendente  Za- 
poly. 

)29.  Cerco  de  Vienna  mallogi-a- 
do.  Zapoly  coroado  rei  pelos 
turcos. 

)44.  Devastação  da  Áustria,  da 
Silesia,  da  Moravia. 
)65.  Expedição  frustrada  contra 
Malta. 

366.  Cerco  e  tomada  de  Zigeth. 
)70.  Conquista  de  Chipre.  * 
J71.  Liga    christan    contra    os 
turcos  ;  derrota  dos  mesmos  em 
Lepanto. 

)92.  Guerra  austríaca:  tomada 
de  Bihacz  (Croácia  húngara). 
)93.     Victoria    e    tomada    de 
Sisseck. 

542.  Tomada  de  Azof. 
)44.  Guerra  veneziana. 
545-69.  Bloqueio  e  tomada   de 
Creta. 

560.  Tomada  de  Lemnos  e  My- 
teleiíe. 

!72.  Invasão  da   Polónia. 
Í74-6.   Segunda  id.  Acquisição 
da  Ukrania  e  da  Podolia,  dos 
polacos ;   conquista  de  Kami- 
niek. 


c)  Africa 

1488.  Ruptura  de  relações  com  o 
Egypto. 

1489.  Guerra :  batalha  de  Cili- 
cia. Paz. 

iéiê.  Conquista  de  Tunis  pelos 
hespanhoes. 

1516.  Invasão  e  conquista  da  Sy- 
ria :  batalha  de  Alepo,  ganha 
sobre  os  mamelukos  do  Egypto. 

1517.  Batalha  do  Cairo  :  annexa- 
ção  da  Syria  e  do  Egypto. 

1519.  Conquista  de  Argel  por 
Barbaroxa. 

1538.  Expedição  da  Arábia  ;  con- 
qviista  de  Yemen. 

1551.  Conquista  de  Tripoli. 

1574.  Tomada  de  Tunis  aos  hes- 
panhoes. Domínio  turco  em  toda 
a  Africa  setentrional.  Institui- 
ção dos  pachcdiks. 

A  corte  dos  sulíues. 

1512.  Deposição  de  Bajazet  ii  por 

seu  filho  Selim  i,  fratricida. 
1574.  Succ.  de  Amurat  iii :  assass. 

dos  cinco  irmãos  do  sultão. 
1595.  Succ.  de  Mahomet  iii:  assas. 

de  seus  dezenove  irmãos  e  das 

dez  mulheres  do  sultão  seu  pae. 
1618.  Deposição  de  Mustapha  i, 

succ.  de  Othmau  ii. 
1622.  Assassinato  de  Othman  ii 

pelos  janisaros  :  restauração  de 

Mustapha. 
1649.  Assassinato   de  Ibrahim  ; 

elevação  de  Mahomet  iv. 


í    Chronologia  particular  de  Cliipre  : 

Hyl.     Conquistada    aos    turcos    por   Kicardo-eoraçâo-de-Leão  ;   cedida  em 
1192  a  Guy  de  L.usigiiají',  1."  rei  (ex-rei  de  Jerusalém  em  1187). 
Eeis  de  Chipre 
1.     João  1  1284.  13. 

8.  Henrique  u  1285.  14. 

9.  Hugo  IV  1324.  15. 

10.  Pedro  i  1361.  Ití. 

11.  Pedro  11  1369.  17. 

12.  Jayme  i  1382.  18. 
Em   14?ít    Catharina    Cornaro,  herdeira  dos  Lusignans,   vendeu  Chipre  a 

ineza,   á  qual  os  turcos  a  conquistaram. 


Guy  de  Lusignan  1192 
Amauri  1194. 
Hugo  1  1205. 
Henrique  i  1218. 
Hugo  11  1253. 
Hugo  m  1267. 


João  II  1398. 
João  111  1432. 
Carlota  e  Luiz  1458. 
Jayme  ii  1464. 
Jayme  iii  1473. 
Catharina  1475-1489. 


16 


TURQUIA 


Máxima  expansão  da  Turquia : 
Na  Europa, 


Na  ^sia 

Arménia. 

Asia-menor. 

Assyria. 


Rumelia. 
Bulgária. 
Croácia. 
Macedónia. 
Thracia. 
Grécia  (Morea). 
Moldávia. 
Vallachia. 
Transylvania. 
Bósnia. 
Esclavonia. 
Servia. 
Hungria. 
Podolia-Ukranía. 
(Polónia) 
com  as  ilhas :  Jonias,  Cós,  Rhodos,  Lesbos,  Chipre,  Creta. 


Pachaliks  da  lírica, 

Argel. 

Tnnis. 

Tripoli. 

Egypto. 

Syria. 

Arábia. 


i 


Decadência  do  império :  independência  dos  estados  africanos, 
expulsão  dos  turcos  da  Europa 

(1674-1883) 
Catalogo  dos  soberanos,  contin. 


22. 

1687-1691. 

Soliman  iii. 

29. 

1774-1789. 

Abdul-Hamed 

23. 

1691-169Õ. 

Achmet     ji. 

30. 

1789-1807. 

Selim  m. 

24. 

169Õ-1703. 

Mustapha  ii. 

31. 

1807-1808. 

Mustapha  iv. 

25. 

1703-1730. 

Achmet  ui. 

32. 

1808-1839. 

.Mahmud  ir. 

26. 

1730-1754. 

Mahmud  i. 

33. 

1839-1861. 

Abdnl-Medjid 

27. 

17Õ4-17Õ7. 

Othman  iii. 

34. 

18S1-1876. 

Abdul-Azis. 

28. 

17Õ7-1774. 

Mustapha  lu. 

35. 

1876-  .., 

Abdul-Am:d. 

1.^  guerra  do  Oriente 
(separação  da  Hungria) 

1683.  Liga  aiistro- russo -polaco- 
veneziaua  contra  a  Turquia. 
Batalha  de  Vienna,  perdida  pe- 
los turcos. 

168Õ-6.  Derrotas  dos  turcos  na 
Hungria ;  conquistas  dos  vene- 
zianos na  Morea. 

1687.  Derrota  de  Mohacz :  ex- 
pulsão dos  turcos  da  Transyl- 
vania e  da  Esclavonia. 

Cerco  de  Athenas  pelos  ve- 
nezianos :  destruição  do  Par- 
thenon. 


1688.  Perda  de  Munkacz,  Alba 
real,  Belgrado. 

1689.  Perda  de  Widdin,  Sémen 
dria  e  Essek. 

1690.  Tomada  de  Malvasia  pelo 
venezianos. 

1699.  Paz  de  Carlowitz:  (1)  i 
Veneza,  a  Morea  cnm  as  ilha 
de  Egino  e  S.  Mauro  c  as  pra 
ças  da  Dalmácia;  (2)  á  Eus 
sia.  Azof  ;  loi  á  P(.If)ni;i.Kami 
nieck  e  a  Podolia ;  |4)  á  Aus 
tria,  a  Transylvania,  a  Escla 
vonia,  c  a  Hungria  d'aqaei] 
Save.  Ficam  á  Turquia  a  Mol 
da  via,  e  a  Hungria  d'alem  Save 
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2.*  guerra  do  Oriente 

1710.  Exillo  de  Carlos  xii  da  Sué- 
cia em  Bender  :  induz  a  Por- 
ta a  declarar  a  guerra  á  Rús- 
sia. 

1711.  Invasão  da  Moldávia  pelos 
russos.  Capitulação  de  Pruth, 
conquista  de  Azof. 

1714.  Declaração  de  g-uerra  a  Ve- 
neza; tomada  de  Corintho. 

171().  Ataque  de  Gorfu.  Declar. 
de  guerra  pela  Áustria :  perda 
de  Temesvar,  ultima  praça  tur- 
ca na  Hungria. 

1717.  Perda  de  Belgrado  tomada 
pelos  austríacos. 

1718.  Paz  de  Passarowitz  :  aban- 
dono de  Temesvar  e  da  Servia 
á  Áustria ;  regresso  da  Morea 
e  de  Azof  á  Turquia. 

Guerra  da  Pérsia, 

1725.  Tomada  de  Tauris. 

1727.  Paz:  acqnisição  da  zona  de 
Erivan  (Geórgia)  até  Tauris  e 
Hamadan. 

Heconhecimento  do  s-ultão  de 
Constantinopla  como  successor 
dos  califas,  chefe  do  islamis- 
mo. 

1731.  Renovação  da  guerra  per- 
sa. 

173(j.  Paz  :  abandono  da  Tauri- 
da,  da  Geórgia  c  da  Arménia 
persa  pela  Turquia. 

3.^  guerra  do  Oriente 

17oG.  Tomada  de  Azof  pelos  rus- 
sos. 

1737.  Alliança  da  Áustria  á  Rús- 
sia :  campanha  da  Servia. 

1739.  Paz  de  Belgrado  :  al^indo- 
no  das  prctens('ies  á  Hungria  ; 
restituição  de  Belgrado  e  Or- 
sova  (Servia,  Vallachia)  e  cie 
Azof,  aos  turcos. 


4.^  guerra  do  Oriente 

1769.  Tomada  de  Azof  e  Choczim 
pelos  russos. 

1774.  Paz  de  Kainardji :  cessão 
á  Rússia  do  entre  Bog  e  Dnic- 
per ;  recouliecimento  da  inde- 
pendência dos  tártaros  da  Cri- 
mea. 

S.'""  guerra  do  Oriente 

1787.  Declaração  de  guerra  á 
Rússia- Áustria,  alliadas. 

1788.  Victoria  naval  de  Sebasto- 
pol  sobre  os  russos.  Perda  de 
Oczakow  tomada  pelos  russos 
de  I^temkim;  de  Novi  Bazar 
pelos  austríacos ;  cerco  de  Gho- 
czim.  Derrota  dos  austríacos 
em  Temesvar. 

1789.  Tomada,  de  Belgrado,  con- 
quista da  Servia  pelos  austría- 
cos. Tomada  de  Bender  pelos 
russos,  Aictoriosos  em  Focks- 
chany  c  Rimnik. 

1790.  Anian(,'a,  turco-prussn.  To- 
mada de  Orsova  pelos  austría- 
cos, de  Ismael  pelos  russos. 
Congresso  de  Sistowa. 

1791.  Paz  de  Sistowa  com  a  Áus- 
tria: abandono  da  Servia  e  da 
Vallachia. 

1792.  Paz  de  Jassy  com  a  Rús- 
sia :  cessão  de  Oczakow. 


1766.  Insurreição  do  Egypto,  in- 
dependente sob  Ali-bey. 
1773.  Submissão  do  Egypto. 

1798.  Invasão  do  Egypto  pelos 
franeezes.  Declaração  de  guer- 
ra á  França  ;  alliança  com  a 
Rússia. 

1799.  Tomada  das  ilhas  Jonias  á 
França  (<(ue  em  1797  as  hou- 
vera tle  Veneza). 

1800.  Constituição   da  republica 
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dna  ilhas  Jonias  sob  a  suzera- 
nia  (la  Turquia. 

Ofcupaeào  da  costa  da  Al- 
bânia por  Ali,  pachá  de  Joa- 
nina. 
18U2.  Paz    de    Amiens,    com    a 
França. 

6.^  guerra  do  Oriente 

1806.  Deposição  dos  hospodars 
liliilo-russos  da  Vallachia  e 
Moldávia.  Occupaçào  de  Jassy 
e  Bucharest  pelos  russos :  res- 
tauraçào  dos  hospodars. 

Insurreição  da  Servia :  to- 
mada de  Belgrado  por  Czenii- 
Jorge. 

1807.  Passagem  do  Dniester  pe- 
los russos,  alliados  aos  sérvios : 
tomada  de  Sabacz  e  Nissa. 

Deposição  de  Selim  iii ;  ele- 
vação de  Mustapha  ao  throno. 

1808.  Deposição  de  Mustapha ; 
assassinato  de  Selim  iii  no 
serralho  \  proclamação  de  Ma- 
lunud  u. 

Incêndio  de  Constantinopla ; 
matança  das  guardas  do  siú- 
tão  pelos  janisaros:  execução 
de  Mustapha,  author  da  sedição. 

1809.  Declaração  de  guerra  pela 
Rússia.  Perda  de  Giurgewo  e 
Poti.  Batalha  de  Tartariza. 

1810.  Perda  de  Silistria  :  cerco 
de  Schumla  pelos  russos. 

1811.  Retirada  dos  russos,  re- 
gresso de  Giurgewo. 

1812.  Paz  de  Bucharest  com  a 
Rússia:  fronteiras  do  Pruth ; 
cessão  da  Bessarabia.  Mallogro 
da  insurreição  servia. 

7."  guerra  do  Oriente 

INDEPENDÊNCIA    DA    GRÉCIA 

1820.  Revolta  de  Ali,  pachá  de 
Joanina,  proclamando  a  inde- 
pendência dos  gregos. 


1821.  Insurreição  da  Grécia. 

1822.  Queda  de  Joanina,  assas- 
sinato de  Ali. 

1826.  Tratado  de  Ackerman  com 
a  Rússia :  navegação  livre  no 
mar  Negro  ;  orgauisação  nacio- 
nal na  Moldo-VaUachia ;  eva- 
cuação da  Servia. 

Revolta  e  imirticinio  dos  ja- 
nisaros em  Constantinopla. 

1827.  Intervenção  armada  anglo- 
franco-russa  na  revolução  gre- 
ga :  destruição  da  esquadi-a 
tiu-ca  em  Na  varino. 

1828.  Evacuação  da  Morea  pelos 
turcos.  Declaração  de  guerra 
pela  Rússia:  cerco  de  Varna, 
resistência  de  Schumla.  Cam- 
panha da  Asia-menor :  tomada 
de  Bayazid  pelos  russo: . 

1829.  Perda  de  Missolo  ghi  e 
Thebas  tomadas  pelos  gregos  \ 
de  Silistria  pelos  russos.  Id.  de 
Erzerum,  na  Asia-menor,  pelos 
mesmos. 

Intervenção  das  grandes-po- 
tencias.  Paz  de  Andrinopla : 
cessão  das  boccas  do  Danúbio, 
da  navegação  livre  no  mar  Ne- 
gro e  no  Mediterrâneo  á  Rús- 
sia. 

Organisação  autónoma  da 
Moldo-Vallachia  e  da  Servia. 
Independência  da  Grecia. 

Chierra  do  Egypto  ' 

1830.  Tomada  de  Argel  pelos 
francezes. 

1831.  Tumultos  e  incêndio  de 
Pêra  (Constantinopla).  Revol- 
tas da  Macedónia,  da  Bósnia, 
de  Bagdad. 

Ataque  da  Syria  pelos  egy- 
pcios  de  Ibrahim. 

1832.  Tomada  de  Damasco  e  de 
S.  João  d'Acre  ;  victoria  dos 
eg%-]5cios  em  Hems  ;  tomada  de 
Antakaieh  (Autiochia)  5  Aicto- 
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ria  de  Konieh  (Iconio),  prisão 
(lo  g-Piieral  turco. 

833.  AUiança  turco-rnssa:  reti- 
rada de  Ihraliim.  Insurreição 
da  Bósnia  e  da  Albânia. 

834.  Anuexaçào  da  Syria  ao  pa- 
chalik  do  Egypto.  Insurreição 
da  Arábia. 

838.  Preparativos  do  Egypto 
para  a  guerra  da  independên- 
cia :  intervenção  anglo-france- 
za,  submissão  de  Mehemet- 
Ali. 

839.  Campanha  de  Ibrahim  na 
Syria.  Derrota  dos  turcos  em 
Nezib.  Intervenção  das  poten- 
cias. 

840.  Boinliardcio  de  Beyrut  e  de 
S.  João  d'Acre  pelns  inglezes: 
expulsão  dos  egyijcios  da  Sy- 
ria. ' 

841.  Consagração  da  heredita- 
riedade do  vizirado  do  Egypto 
na  familia  de  Mehemet-Ali. 


8."  guerra  do  Oriente 

852.  Insurreição  da  Bósnia  e  da 
Herzegovina. 

853.  Intervenção  da  Áustria  na 
questão  bósnia.  Reclamações 
da  Rússia  soln-e  o  protectorado 
dos  christãos  do  Oriente.  Guer- 
ra com  a  Rússia  soljre  o  Danú- 
bio e  na  Asia-menor.  Destrui- 
ção da  esquadra  turca  em  Si- 
nope. 

854.  Alliança  turco-anglo-fran- 
ceza  contra  a  Rússia.  Campa- 
nha da  Crimea. 

855.  Paz  de  Paris  ;  evacuação 
da  Crimea  jielos  alliados  •,  res- 
tituição de  Kars.  Garantias  da 


liberdade  religiosa  dos   chris- 
tãos. 


1858.  Insurreição  do  Montene- 
gro. Conferencia  de  Paris.  In- 
surreição da  Bósnia  e  Herzego- 
vina. Estabeleciiiu'nt()  da  re- 
presentação nacional  na  Servia. 

18(31.  Insurr.  do  Montenegro. 

18G5.  Id.  de  Creta. 

18G6.  Id.  dn  Bulgária,  frustrada. 

1868.  Suljmissão  de  Creta. 

1870.  Denuncia  do  tratado  de  paz 
de  Paris,  jtela  Rússia. 

i9.='  guerra  do  Oriente 

1877.  Declaração  de  guerra  pela 
Rússia.  Campanhas  nos  Bal- 
kans  e  na  Asia-menor.  Inva- 
são da  Rumelia,  occupação  de 
Andrinopla  i)elos  russos. 
187S.  Tratado  de  paz  de  S.  Ste- 
phano.  Intervenção  da  Ingla- 
terra e  Allemanlia  ;  ratificação 
da  paz  no  tratado  de  Berlim, 
4Ã^.  estaljeleccndo : 

Independência  dos  reinos  da 
Rumania  e  da  Servia. 

Confirmação  da  posse  da  Bos- 
nia  e  Herzegovina  pela  Áus- 
tria. Cessão  da  Thessalia  á 
Grécia. 

Instituição  do  jirineipado  da 
Bulgária  e  do  governo  nacional 
na  Rumelia  oriental. 


1878.  Tratado  com  a  Inglaterra 
para  o  protectorado  na,  Asia- 
menor,  e  cessão  de  Ghypre. 

1882.  Revolução  do  Egypto,  e  oc- 
cupação pela  Inglaterra. 


SEGUNDA  PARTE 

Civilisações  mediterrâneas 
da  Ásia  e  Africa 


I  Hamitas 

EGYPTO 

II  Semitas 

1.  ARÁBIA 

!Estados  barbarescos   da 
jVfrica  setentrional. 

2.  ASSYEIA-CHALDEA 

3.  SYRIA 

III  Aryanos 

1.  PÉRSIA 

2.  ÍNDIA 
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Peeiodo  ptolomaico 

Dynastia  alexandrina  dos  Lagidas 
(323-30  A.C.) 


A.C.  332.  Conquista  do  Egypto  i^or  Alexandre-Magno.  Fmi- 
daçào  de  Alexandria. 


323.  Na  divisão  do  império,  por 
morte  de  Alexandre,  coube  a 
Ptolomeu  o  Egypto  com  Cyre- 
ne,  Chypre,  a  Pamphilia  e  a 
Cilicia. 


de 

de 
de 


30(5-2<S4.  Ptolomeu  i,  Soter,   rei. 

302.  Sulnnissào  da  Syria  e  da 
Phenicia. 

29M.  Construcçào  do  pliarol 
Alexandria. 

29G.  Fundação  da  Academia 
Alexandria  com  Demétrio 
Plialera. 

28Jr-246.  Ptolomeu  ii,  PMladel- 
pho. 

Esplendor  do  Eg}-pto  ptolo- 
maico :  fundação  da  Bibliothe- 
ca  e  do  Museu  de  Alexandria, 
que  se  torna  a  sede  da  cultura 
hellenica. 

Libertação  dos  judeus  capti- 
vos.  Versão  da  Bíblia  pelos  se- 
tenta. Eedacção  da  historia  do 
Egypto  por  Manethon. 

246-221.  Ptolomeu  iii.  Evergeta. 

221-205.  Ptolomeu  iv.  Philopator. 

217.  Batalha  de  Raphia  contra 
os  syrios  •,  a  Palestina,  a  Phe- 
nicia e  a  Coelesyria,  perdidas, 
voltam  logo  ao  domiruo  egy- 
pcio. 

207,  Perda  da  Palestina. 


205-181.  Ptolomeu  v,   EpipTiam 

202.  Eeconquista  da  Judea  cot. 
o  auxilio  dos  étolios. 

198.  Eegresso  dos  judeus  á  vas 
sallagem  da  Syria,  que  tambcD 
conquista  a  Coelesyria. 

193.  Eegresso  da  Judea  e  da  Coe, 
lesyria  ao  Egypto  por  casa 
mento  do  Epiphano  com  afilhíi 
de  Antiocho. 

181-146.  Ptolomeu  vi,  Philomt 
tor. 

171.  Invasão  sjTia  na  Coslesy- 
ria. 

169.  Associação  de  Ptolomei 
evergeta,  ou  pliyscon,  no  gover- 
no. Alliança  romana. 

168.  Intervenção  de  Roma :  pas 
com  a  Syria. 

162.  Usurpação  de  Physcon :  PM- 
lometor,  esbulhado,  pede  a  pro- 
tecção de  Eoma.  Partilha  da 
monarchia : 
a  Physcon,  Cyrena  e  Chypre. 
a  Philomefor,  o  Egypto  pro- 
priamente dito. 

146.  Morte  de  Ptolomeu  Philome- 
tor  na  guerra  da  Syria. 

146-117.  Ptolomeu  vir,  Evergeta, 
ou  Physcon. 

146.  Eestabelecimento  da  unida- 
de no  governo.  Casamento  de 
Physcon  com  a  viuva  de  Phi- 
lometor,  sua  irmau  Cleópatra ; 


EGYPTO 


ssassinato  de  seu  sobrinho  nos 

iraços  da  mãe. 

:  Eevolta  de  Alexandria,  fuga 

o  rei  para  Chypre.  Assassiua- 

i)  de  seu  fillio.  Guerra  civil. 

-107.  Ptolomeu  viu,  Lathyro, 

om  sua  mãe  Cleópatra. 

.  llevolta  e  destruição  de  The- 

as. 

-88.  Ptolomeu  ix,  Alexandre  I. 

Usurpação  do  throno  de  La- 
liyro ;  Alexandre  i,  rei  em  Chy- 
re  com  Cleópatra. 
Ptolomeu,  Appion,  bastardo 
e  Physcon,  que  se  levantara 
om  Cyrena,  deixa  o  reino  por 
lia  morte  a  Roma. 
Kestauração  de  Ptolomeu  La- 
lyro. 

BI.  Ptolomeu  x,  Alexandre  II. 
31.  Ptolomeu  xi,  Dionísio,  ou 
[ulete. 

(Por  morte  de  Latliyro  e  de 
Bu  sobrinho  Alexandre  ii,  suc- 
ede no  throno  o  Aulete). 
Revolução  de  Alexandria,  fu- 
a  do  rei  para  Epheso ;  g-over- 
0  de  suas  filhas  Arsinoe  e 
leopatra. 

Intervenção  romana  para  a 
3stauracão. 


51.  Morte  do  rei. 

51-48.  Ptolomeu  xir  e  Cleópatra, 
fiUios  do  Aulete  e  casados. 

48.  Expedição  de  César  contra 
Pom])eu,  no  Egypto  :  amores  de 
Cleópatra  e  César.  Morte  de 
Ptolomeu.  Casamento  da  rai- 
nha com  seu  irmão  mais  novo. 

48-44.  Ptolomeu  xiii  e  Cleópa- 
tra. 

44.  Assassinato  de  Ptolomeu  por 
Cleópatra.  Viagem  da  rainha  a 
Roma. 

44-30.  Cleópatra  e  António. 

41.  Viagem  da  rainha  á  Cilicia, 
ao  tribunal  romano  de  António. 
Seducção  e  amores. 

36.  Estabelecimento  de  António 
no  Egypto. 

32.  Mudança  da  l)ibliotheca  de 
Pergamo  ]iara  Alexandria.  De- 
clarado inimigo  de  Roma,  An- 
tónio tenta  a  invasão  da  Itá- 
lia ;  hiberna  na  Achaia. 

31.  Batalha  de  Actium-;  batido, 
António  foge  com  Clcoj^atra 
para  Alexandria. 

30.  Expe<liçãi-)  de  Dctavio  ao  Egy- 
pto. Suicídio  de  António  e  de 
Cleópatra.  O  Egypto,  província 
romana. 


A.C.  30-A.D.  639.  Dominio  imperial,  romano  e  byzantino. 


Chronologia  intellectual  de  Alexandria 

Mathematicas  e  astronomia :  Euclides  (323-284) ;  Ctesibio 
(. .  .-136)  ;  Demétrio  de  Phalera,  Timocharis  (. .  .-272) ; 
Dionysio  (...-241);  Erasistrato  (...-257);  Zenodoto 
(. . .  -245) ;  Sosigenes  (. . .  -46). 

Architectura :  Sostrato  de  Cnido,  constr.  do  Pharol  de  Ale- 
xandria. 

Philosophia  e  letras:  Apollonio  de  Ehodes,  Aristarcho 
(228-156);  Carneades  (218-128);  Aristobulo  (...-124); 
Timogenes  ( . . .  -54). 


ni 

Período  musulmano 
(a.d.  C39-1882) 


a)    Dominio  árabe  ((339-969) 


639.  luvasão  dos  árabes  de  Amru. 
Cerco  de  Alexandria,  dilacera- 
da pelo  sectarismo  dos  cbris- 
tãos. 

640.  Tomada  de  Alexandria :  con- 
quista do  Egypto. 

644.  Substituição  de  Abdalah  a 

Amru  no  governo. 
680.  Insurreiçíio  contra  os  omaia- 

das,  á  morte  de  Mowavia,  suf- 

focada. 
879.  Abmed,  filho   de  Tulu,  go- 


vernador do  Egypto,  proclai 
se  independente,  fundandi 
dynastia  dos  Tulonidas. 

905.  Restauração  do  dominio 
califa. 

911.  Tomada  e  perda  succoss 
de  Alexandria  pelos  fatim, 
africanos. 

Independência  quasi  coni) 
ta  do  Egypto  pela  decadc 
ci-escente  do  califado  arai 
Bagdad. 


b)    Dynastia  fatimita  (969-1171) 


969.  Conquista  do  Egypto  pelos 
fatimitas  africanos  de  Moer,  o 
maliadi.  Fundação  da  nova  ca- 
pital no  Cairo. 

Annexaçào  da  Syria. 
Instituição  do  califado  fati- 
mita, abrangendo  toda  a  Africa. 

975.  Successão  de  Alschscid,  ca- 
lifa. 

996.  Invasão  da  Syria  pelos  gre- 
gos. Successão  de  Hakem. 

1021.  Successão    de   Mostakser- 

BlLLAH. 

1059.  Proclamação  do  califa  fa- 
timita em  Bagdad. 

1969.  Perda  de  Damasco  e  da 
baixa  Syria. 

1096.  Conquista  de  Jerusalém. 


1099.  Perda  de  Jerusalém  ton 

da  pelos  Cruzados. 
1153.  Perda  de  Ascalonia,  id. 

1168.  luvasão  dos  frankos  de. 
rusalem:  saque  de  Balbeis. 

1169.  Decadência  do  dominio, 
timita.  Invasão  turca  de  Ni 
rediii.  Commando  de  Saladi 

Os  turcos  repellem  os  chr 
tãos  de  Jerusalém  e  os  gre^ 
de  Damietta. 

1170.  luvasão  da  Palestina  i 
Saladino  ;  tomada  de  Gaza. 

1171.  Suppressão  do  califado  j 
timita;  restauração  da  autl 
lúdade   religiosa  do    califa 
Bagdad.  Morte  do  ultimo  cal; 
fatimita. 


c)    Dynastia  dos  sultões  ayubitas  (1171-1254) 


1173.  Morte  de  Nurredin.  Toma- 
da de  Damasco  por  Saladino, 
independente  no  Egypto. 


1182.  Tomada  de  Edessa. 

1183.  Id.  de  Amida  e  Alepo. 
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11  s7.  Tomada  de  Jerusalém :  an- 
luxação  da  Syria  e  da  Pales- 
tina. 

ir.i.i.  Morte  de  Saladino.  Divisão 
(Ins  sons  esíados  por  seus  três  fi- 
lhos :  ff)  Snitauato  de  Damasco- 
Jerusalera ;  b)  do  Egypto  ;  c)  da 
Syria. 

1199.  Saphadino,  do  Egypto,  an- 
nexa  Damasco. 

1218.  Tomada  de  Damietta  pelos 
Cruzados. 

Morte  de  Saphadino ;  succes- 
sào  de  Malek-el-Kamel  no 
Egypto,  sem  Damasco. 

1221.  Tomada  de  Damietta  aos 
Cruzados. 

1228.  Venda  da  Palestina  ao  im- 
perador Frederico  n. 

1237.  Acquisieào  de  Damasco. 

1238.  Morte  de  Malek-el-Kamcl. 


1239.  Tomada  de  Jerusalém  por 
seus  íillids. 

1240.  Volta  de  Jerusalém  ao  po- 
der dos  christãos. 

1244.  Tomada  e  incêndio  de  Jeru- 
salém pelo  sultão  NODGEMEDDIN. 

1249.  Desembarque  do  rei  de 
França  (S.  Luis)  com  os  Cru- 
zados, em  Damietta.  Morte  de 
Nodgmeddin. 

1250.  Marcha  dos  Cruzados  sobre 
o  Cairo  ;  batalha  de  Mansurah ; 
rendição  dos  christãos,  capti- 
veiro  do  rei  de  França,  que  se 
liberta  jurando  não  guerrear  na 
Palestina. 

Assassinato  do  sultão  pelos 
mamehikos :  govei-no  do  seu 
chefe  Ibegh. 

Separação  de  Damasco,  que 
se  une  ao  sultanato  de  Alepo. 


dj    Dynastia  dos  mameluTcos  baharitas  (1254-1517 
da    coroa    por 


1254.  Usurpação 
Ibegh. 

1258.  Invasão  dos  mongoes  de 
Hulagu  na  Syria :  tomada  de 
Damasco. 

1260.  Resistência  do  governador 
da  Syria  aos  mongolios  :  de- 
claração de  independência ; 
Bibars-Bondochar  bate  ao  mes- 
mo tempo  mongoes,  christãos  e 
egypcios. 

26tí.  Tomada  de  Cesárea  e  Ar- 
suf  por  Bibars,  capitulação  de 
Saphad  ao  mesmo. 

L268.  Tomada  de  Jaffa,  Antio- 
chia  e  Tripoli  aos  cliristàos 
pelos  egypcios. 

275.  Invasão  da  Arménia  por 
Bibars :  liga  dos  mongoes  e 
annenios. 

L280.  Sultanato  de  Kelaun. 
287.  Tomada  de  Laodicea  a  Be- 
hemondo  vii,  ultimo  descenden- 
te dos  príncipes  normandos  de 
Antiochia. 


1288.  Tomada  de  Tripoli  (recons- 
truída pelos  conquistadores  sob 
o  nome  de  Atrabolos). 

1291.  Sultanato  de  Kalil-As- 
CRAF.  Tomada  de  S.  João 
d'Acre,  exterminio  dos  chris- 
tãos da  Syria  c  Palestina. 

1299.  In\'asão  da  Syria  pelos  al- 
liados  mongolio-armenio-geor- 
gio-templarios.  Derrota  dos 
egypcios  em  Emesia. 

133(J.  Estabelecimento  de  mon- 
ges cln-istãos  para  a  guarda 
do  Santo -Sepulchro,  permitti- 
do  pelo  sultão  Naseu  a  i^edido 
do  rei  de  França. 

1341.  Morte  de  Naser :  guerra  civ. 

1348.  Peste,  que  se  transmitte  á 
Europa. 

13G5.  Saque  e  incêndio  de  Ale- 
xandria pelo  rei  de  Chynre ; 
partilha  do  25i'oducto  das  alfan- 
degas da  Syria. 

1374.  Conquista  do  reino  da  Ar- 
ménia. 
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1123.  ExpcdiçSo  de  Chypre  con- 
tra Alexandria. 

1J:24.  Tninada  e  saque  de  Fama- 
gusta  (Chypre)  pelos  egj^pcios. 

142.3.  Desembarque  e  devastação 
de  Chypre :  captiveiro  do  rei, 
que  fi<'a  tributário. 

1488.  Coiiflicto  com  o  irai>erio  ot- 
tomauo. 


1489.  Invasão  turca :  batalha  de 
Cilicia.  Pazes. 

1516.  Invasão  turca:  batalha  de 
Alepo,  morte  do  sultão  Ivansu 
Alguri,  derrota  dos  egypcios, 

1517.  Batalha  e  tomada  do  Cai- 
ro. Morticínio  dos  mamelukos. 
Annexação  á  Turquia. 


e)    Invasão  franceza  (1798-1801) 


1798.  Desembarque  do  exercito 
de  Bonaparte  em  Alexandria  ; 
marcha  sobre  o  Cairo  ;  batalha 
das  Pyramidas  ganha  sobre  os 
turcos  ;  occupaçào  do  Cairo. 

Creaçào  do  Instituto  de  Ale- 
xandria. 

Ataque  da  esquadra  france- 
za em  Alexandria  por  Nelson  •, 
destruição  da  mesma. 

Sublevação  do  Cairo,  repri- 
mida. 

Conquista  do  alto  Egypto 
por  Desaix. 

1799.  Marcha  de  Bonaparte  so- 
bre a  Syria.  Tomada  de  El- 
Arisch,  Jaffa,  Gaza.  Cerco  de 
S.  João  d'Acre  (Ptolomaia).  Vi- 
ctoria  do  Monte  Thabor  sobre 
os  turcos. 


Retirada  de  Bonaparte  para 
o  Egj^pto.  Destruição  do  exer- 
cito turco  em  Abukir. 

Volta  de  Bonaparte  a  Fran- 
ça :  governo  de  lÚeber  no  Egy- 
pto. 

1800.  Tratado  mallogrado  de  EI- 
Arisch  para  a  evacuação  do 
Egypto  pelos  invasores. 

Victoria  de  Kleber  em  He- 
liopolis. 

Reconquista  do  Cairo. 

Assassinato  de  Kleber  no 
Cairo. 

1801.  Desembarque  dos  inglezes 
de  Abercrombie  em  Abukir. 

Evacuação  do  Egypto  pelos 
francezes. 


f)    Renascença  nacional  frustrada  (1806-1882) 


1806.  (1)  !Mehemet-Ali  pacha,  ou 
vice-rei. 

1811.  Matança  dos  beys  mamelu- 
kos no  Cairo.  Confisco  das  suas 
terras  pelo  pacha,  que  se  torna 
o  primeiro  jjropri etário,  lavran- 
do as  terras  com  os  fellahs  es- 
cravisados. 

1831.  Ataque  da  Syria  turca  pe- 
los exércitos  de  Ibrahim,  filho 
do  pacha. 

1839.  Segunda  campanha  da  Sy- 
ria. Victoria  de  Nezib.  Entrega 
da  esquadra  turca  em  Alexan- 


dria. Intervenção  das  potencias 
a  favor  da  Turquia. 

1840.  Expulsão  dos  egypcios  da 
Syria  pelos  inglezes.  Conven- 
ção de  Mehemet-Ali  e  Na- 
pier. 

1841.  Reconhecimento  de  heredi- 
tariedade do  poder  do  pacha 
pela  Turquia. 

Restituição  da  esquadra  tur- 
ca. Separação,  de  facto,  da  Tur- 
quia. 
1848.  (2)  Ibrahim  pacha,  por  ab- 
dicação de  Mehemet-Ali. 
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(o)  Abbas  paclia,  por  morte  1879.  (G)  Meiiemed  Thewfik  pa- 

(le  Ibrahiin.  clia,   por  dcposiçào  de  Ismael. 

849.  Morte  de  Meliemet-Ali  cm  Ecvolução  do  Cairo  ;  gover- 

Alexandria.  no  dos  coronéis. 

854.  (4)  ^kiT>  pacha,  por  assas-  1882.  Insurreiçíio  de  Arabi.   Iis- 

sinato  de  Abbas.  tervençào  iugleza. 

8G3.  (5)  IsMAiL  pacha,  por  mor-  Eoml)ardeameiito  de  Alexan- 

te  de  Said.  dria  ;  victoria  ingleza  de  Tel- 

8G6.  Estabelecimento  do  regime  el-Kebir. 

parlamentar.  Estabelecimento  doprotecto- 

8G9.  Abertura  do  canal  de  Suez.  rado  ino-lez. 


11.     SEMITAS 


1.  Arábia 


o  IMPÉRIO   ISLAMITA    (G22-12Õ8) 


A.     Califado  de  medina  (622-661) 


Mahomet,  e  a  conquista  da  Arábia  i 

570.  Nascimento  de  Mahomet. 

609.  Missão  de  Mahomet  em  Meca. 

613-32.  Guerra  dos  horeish  con- 
tra o  apostolado  de  Mahomet. 

622.  Fuga  de  Mahomet  de  Meca 
para  Yatreb  (Medinali-al-Xabi, 
Medina)  a  cidade  do  x>ropheta. 
Estabelecimento  do  seu  prin- 
cipado. Data  da  Hégira,  ou 
fuga.^ 

624.  Victoria  dos  mahomctanos 
sobre  os  árabes  de  Meca,  em 
Bedr. 

628.  Conquista  do  Khaibar. 

629.  Tomada  de  Meca  por  Maho- 
met. Promulgação  do  Islam. 
Estabelecimento  do  governo  do 
propheta  em  toda  a  Arábia. 

630.  Primeira  campanha  da  Sy- 
ria. 

632.  Peregrinação  de  Mahomet  a 
Meca  e  sua  morte. 


Os  califas  (vigários) 

I  Abu-Bekr      632-634 

II  OiiAE  I  634-644 

III  Othman  644- 6Õ4 

IV  Ali  654-661 

fim  do  califado  electivo  ;  es- 
tabelecimento da  monar- 
chia  hereditária. 


■•     V.   Raças  humanas,  i,  pp.  99  e  SPgg. 

2  Viteibo,  Elucidário,  v."  Kgira.  cEgira  ou  mais  bem  fftgira :  assim  se  chiraa 
%  cpocha  ou  éra  dos  árabes  ou  mahometanos,  a  qual  principiou  no  dia  mez  e  anno 
em  que  Mafoma  fugiu  da  cidade  de  iiedina,  sua  pátria,  para  a  cidade  de  Meca,  le- 
vando comsigo  um  grande  numero  de  seus  discípulos.  Os  carachitas,  seus  parentes, 
e  os  mais  poderosos,  que  não  podiam  levar  em  paciência  que  sobre  as  ruínas  da  Ido- 
latria levantasse  Mafoma  a  sua  seita,  procurando-o  para  lhe  darem  a  morte,  occa- 
sionaram  esta  fugida.  ISignifica,  pois,  Egira.  fugida,  ausência,  sabida  da  Pátria.  Os 
árabes  dizem  Haira,  do  verbo  Hojara :  deixar,  retirar-se,  repudiar,  desamparar... 
A  variedade  de  opiniões  sobre  o  anno  de  Christo,  mez  e  dia  em  que  esta  fuga  aconte- 
ceu, motivou  largos  discursris  de  que  agora  prescindimos,  e  aocommodamlo-nos  ao 
parecer  mais  seguido  e  bem  fundado,  dizemos  que  ella  succcdeu  no  anno  <le  Chrií.to  ii'J2 
e  a  15  de.  julho  tm  que  foi  Lua  nova.  D"este  dia  é  que  os  astrónomos  contam  a  Hef/iia, 
porém  os  turcos  c  os  mais  sequazes  de  Mafoma  e  commumente  os  chronologos  a  con- 
tam desde  o  dia  seguinte  que  foi  sexta-feira  a  16  de  julho.  Du  Cange,  Langlet, 
T(  sca.  Flores  c  outros  nos  deixaram  Taboas  exactíssimas  para  reduzirmos  os  annos 
da  hégira,  quo  verdadeiramente  são  Ittnares,  aos  do  nascimento  de  Jesus  Christo  ;  mas 
como  não  seja  fácil  ter  sempre  á  mão  estas  taboas  chi'onologicas,  daremos  aqui  um 
methodo  fácil  para  acharmos  de  memoria  a  redacção  certa  da  hégira...  Eis  aqui  o 
mcthodo : 
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Os  califas :  expansão  dos  árabes  ;  constituição 
do  império  maliometano 


32.  Sublevação  e  submissão  da 
Arábia.  Proclamação  da  guer- 
ra santa. 

Invasão  do  Irak  persa  pelo 
exercito  de  Klialed ;  da  Syria 
grega  por  Abu-Obeidali. 

Compilação  do  Koran  pelo 
califa. 

J4.  Tomada  de  Bostra  e  Da- 
masco. Batalha  de  Aiznadin. 
Anuexaçâo  da  Syria  seleu- 
cida. 

15.  Cerco  de  Heliopolis  e  Emesa. 
56.  Batalhas  de  Yermuk  na  Sy- 
ria e  de  Kadesiah  na  Pérsia. 
Fundação  de  Bassorah. 
17.  Cerco  e  tomada  de  Jerusa- 
lém. Tomada  e  saque  de  Ma- 
dayn  e  Ctesiphon. 
IT-òl.  Conquista  da  Pérsia. 
Jil-éO.  Invasão  do  Egypto  :  to- 
mada  de   Alexandria.    Aune- 
xação. 


642.  Batalha  de  Nehavend  ga- 
nha sobre  os  persas. 

644.  Assassinato  de  Omar  i  em 
Medina. 

647.  Razzias  na  Africa   (grega). 

651.  Tomada  de  Rhodes  aos  gre- 
gos por  Moâwia.  Destruição  do 
colosso. 

6.53.  Tentativa  frustrada  sobre 
Constantinopla. 

654.  Assassinato  do  califa  Othmân 
em  Medina. 

Rebellião  dos  generaes  Zo- 
beir  e  Telha,  executados  em 
Bassorah  no  dia-do-camclo. 

Rebellião  dos  generaes  Amru 
e  Moâwia  :  guerra  civil. 

661.  Assass.  de  Ali  em  Çufah. 
Guerra  entre  Assan,  primo- 
génito de  Ali,  e  o  omaiada 
Moâwia  ;  victoria  do  ultimo. 

Estabelecimento  do  califado 
hereditário  em  Damasco. 


<Dada  qualquer  hégira  acerescf>ntar-lhe  o  numero  621  e  a  somma  guardal-a  na 
emoria ;  depois  ver  quantas  centenas  completas  tem  a  hégira  dada  e  a  cada  cen- 
na  dar  o  numero  3  e  ver  o  que  sommam  todis  estes  três  números  ;  nota-se  depois 
centena  incompleta,  e  se  se  chegar  a  33,  unindo-Ihe  um  de  cada  centena  completa, 
ir-lho  um,  se  cíieg.tr  a  6i3  dar-lhe  dois,  c  se  chegar  a  oy  dar-lhe  3 :  o  que  tudo  feito, 
ir  o  que  somma  tudo,  assim  os  três  dados  a  cada  centena  completa,  como  o  numero 
t  números  dados  á  centena  incompleta:  então  diminua  esta  summa  da  que  no  prin- 
pio  guardei  na  memoria  e  o  que  restar  me  dará  o  anno  de  Christo  a  que  corres- 
)nde  a  Hégira  dada. 

«V.  g.  Quero  saber  a  que  anno  de  Christo  corresponde  a  Hégira  354:  accres- 
into-lhe  621  e  sommam  975:  estos  guardo  na  memoria.  Vejo  depuis  que  a  Hégira 
vda  tem  3  centenas  completas  e  dando  a  cada  xima  3,  fazem  9.  A  Hégira  incom- 
eta  passa  de  3:'i  e  dando-íh''  mais  dois  ainda  nãn  chega  a  66 :  dar  lhe  hei  pois  1  que 
.nto  com  os  U  fazem  10  :  estes  Kl  diminuo  na  somma  975  que  guardei  na  memoria  e 
istam  965;  e  assim  digo  que  ao  Anno  de  Cliristo  965  corresponde  á  Hégira  dada  Sõá.» 

O  anno  1300  da  Hégira  começou  em  12  de  novembro  de  1882  : 

1300     (Hégira) 
6-'l 


13X3 


1921 
39 


1882     (a. D.; 


3S 
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B.     Califado  de  damasco  (661-750) 
Catalogo  dos  soberanos  omaiaclas 


1. 

661- 

-680. 

Moàwia  I. 

7. 

715-717. 

Solaimân. 

2. 

680- 

-683. 

Ye.zid  I. 

8. 

717-720. 

Omar  ii. 

3. 

683. 

Moàwia  II. 

9. 

720-724. 

Yezid  II. 

4. 

683 

-685. 

Merwàn  i. 

IO. 

721-743. 

Hicham. 

ó. 

685- 

-705. 

Abdalmélik. 

11. 

743-744. 

Walid  n. 

6. 

705- 

-71Õ. 

Wíilid  I. 

12. 

744-750. 

Yezid  III. 

13.     744-700 

iMenvàn  ii. 

665-89.  Campanhas  contra  os 
gregos  alliados  aos  berberes  i, 
na  Africa  setemptrional. 

670.  Fundação  de  Kairoan,  ao 
sul  de  Carthago. 

672.  Tentativa  frustrada  de  Yezid 
contra  Constantinopla. 

680.  Morte  do  califa :  sublevação 
contra  a  dynastia ;  execução  de 
Hossein,  filho  de  Ali. 

Rebellião  de  Medina  e  Meca, 
do  Egypto  e  da  Pérsia. 

Schisma  religioso  :  separa- 
ção da  seita  dos  descendentes 
de  Ali. 

683.  Batalha  de  Harra  contra  os 
árabes. 

686.  Paz  com  o  império  grego. 

692.  Cerco  e  tomada  de  Meca  ; 
submissão  da  Arábia,  da  Pér- 
sia e  do  Egypto. 

697.  Expedição  de  Hassan  con- 
tra os  gregos  na  Africa. 

698.  Conquista  de  Carthago.  Es- 
tabelecimente  definitivo  do  do- 
minio  árabe  na  Africa,  substi- 
tuindo-se  ao  grego. 

707.  Tomada  de  Samarkand. 

708.  Occupação  das  Baleares,  to- 
madas aos  wisigodos.  Conquis- 
ta de  Marrocos. 

710,  Conquista  do  Turkestan 
transoxiano. 


711.  Invasão  e  conquista  daHes- 
panha  wisigoda.  ^  Batalha  de 
Guadalete. 

713.  Tomada  de  Toledo.  Consti- 
tuição da  HeGpanha  em  pro- 
víncia suôraganea  da  Africa. 

717.  Cerco  de  Constantinopla. 
Occupação  da  Thracia. 

Invenção  do  fogo  grego;  in- 
cêndio da  esquadra  árabe,  mal- 
logro  do  cerco  e  morte  do  ca- 
lifa. 

721.  Invasão  da  França,  pela 
Aquitania. 

732.  Victoria  dos  francezes  de 
Carlos  Martel  entre  Tours  e 
Poitiers. 

Retirada  dos  árabes. 

740.  Sublevação  de  Couffa  con- 
tra a  dynastia,  frustrada. 

746.  Rebellião  de  Ibrahim  (da 
stirpe  de  Abbas,  o  tio  do 
propheta)  contra  a  dynastia 
omaiada. 

750.  Victoria  dos  rebeldes. 

Fuga  e  morte  de  Merwân  ii, 
ultimo  califa  omaiada  de  Da- 
masco. 

Influencia  dos  persas  no  go- 
verno. 

Proclamação  do  califado  de 
Abu-'1-Abbâs,  filho  de  Ibra- 
him. 


1     V.  Hist.  da  Civil,  ibérica  [2.^  ud.)  pp.  63  e  sogg. 
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Máxima  expansão  do  império  arahe  sob  os  omaiadas 


Egypto. 

l  Arábia 

Syria,  Arménia 

Africa,  até  Ceuta  c  Fez. 

l   Pérsia 

'  Asia-meni'r,  cercando 

Hespaulia. 

f  Turkestan 
até  á  índia. 

Constantinopla. 

Frustradas  as  tentativas  de  672  e  717  contra  a  capital  do  império  g;-i'SO, 
o  árabe  deeompõe-so  sem  o  anniquilar,  mas  tendo-lUe  conçiuisfado  a 
Africa  e  todo  o  Oriente. 


C.  Califado  de  bagdad  :    (750-1258) 
Catalogo  dos  califas  abassidas 


7.Í0— 701.  Abu'-1-Abbàs,  o  sanguinário. 
7Õ4-77Õ.  AI-Mancur. 
77Õ-785.  Al-Malidi. 
.785-786.  Al-Hadi. 
786-8oy.  Hàrun  a^^-rachid. 


9. 
10. 


800-813.  AI-Am5n. 
8i:í-8o3.  Al-Mamun. 
833-S42.  Al-Motaeim. 
842-847.  Al-Wathik. 
847-861.  Al-Motawakkil. 


Decomposição  do  império 
sob  os  abassidas : 

7Õ5.  Scisão  da.  Hespanha,  inde- 
pendente sob  o  herdeiro  dos 
ornaidas,  Abederranien  i. 

762.  Destruição  de  Ctesiphon  e 
Seleucia. 

Estabelecimento  da    capital 
em  Bagdad. 

781.  Invasão  do  império  grego 
até  ao  Bosphoro  ^  campanhas  *, 
paz  e  tributo. 

78-4.  Insurreição  de  Meka,  sufib- 
cada. 

B03.  Campanha  contra  os  gregos 
na  Asia-menor. 

805.  Scisão  de  Marrocos,  ou  rei- 
no de  Fez,  sob  Eris  :  dynastia 
edrisita  ,(805-907). 

809.  Scisão  do  Egypto  e  da  Afri- 
ca setentrional  sob  Ibrahim- 
ben-Aglab  :  dynastia  dos  aglcc- 
bitas  (809-879). 

813.  Tomada  de  Bagdad  por  Al- 
Mamun,  governador  do  Khora- 
san ;  deposição  do  califa  Al- 
Amin,  irmão  do  usurpador. 


816-7.  Eevolta  de  Bagdad  :  guer- 
ra civil. 

820.  Scisão  do  Khorasan,  inde- 
pendente sob  Taher :  dynastia 
taherita  (820-872). 

835.  Fundação  de  Samarah  so- 
bre o  Tigre. 

837.  Invasão  do  império  pelo  im- 
perador grego  Theophilo. 

Instituição  das  guardas  pre- 
torianas de  turcos. 

861.  Destruição  dos  túmulos  de 
Ali  e  Osseiín.  Eevolta  dos  cdi- 
des.  Assassinato  do  califa,  ul- 
timo abbassida. 

862.  Dominio  das  guardas  tur- 
cas :  dissolução  do  califado. 

872.  Yacub  funda  no  Khorasan  in- 
dependente a  dynastia  cios  sof- 
farides,  successora  da  taherita. 

879.  Succede  no  Egypto  a  dy- 
nastia tidamita. 

881.  Devastação  do  Peloponeso. 

899.  Apostolado  de  Abu  Said  no 
Bahrain  e  no  Irak. 

905.  Reconquista  do  Egypto 

909.  Autonomia  da  Africa  seten- 
trional sob  a  dynastia  fatimita. 
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914.  Morte  de  Abu-Said,  chefe 
dos  rebeldes  fatimitas  karma- 
tas  da  Arábia. 

929.  Tomada  e  saque  de  Meca 
pelo  general  dos  karmatas  Abu 
Taher. 

932.  Sublevação  militar  em  Ba- 
gdad :  deposição  do  califa. 

93(3.  Fiui  da  iinidade  i)olitica  do 


império.  Autonomia  de  todas  as 
províncias  (Irak-arabi,  Pérsia 
Parthia,  Kliorasan,  Transoxia- 
na,  Tabristan,  Mazanderan,  Sy- 
ria,  Egypto).  Supremacia  ape- 
nas religiosa  do  Califado,  ê 
qual  se  contrapõem  o  califad( 
oinaiada  de  Córdova  c  o  fati- 
mita  de  Kairoan. 


Domínio  dos  turcos  seldjiicidas  da  Pérsia: 

940.  Usm'paçào  do  cargo  de  emir-al-omara  em  Bagdad  pe- 
los turcos. 

968.  Ameaça  a  Bagdad  pelos  gregos  do  Niocphora :  asso- 
lação da  Mesopotâmia.  -^jc^ 

969.  Conquista  do  Egypto  pelos  fatimitas  de  Africa :  au-  *M 
tonomia  religiosa  e  politica  do  Egypto. 

997.  D^mastia  gaznevide  do  Khorasan,  fundada  por  Mabmud- 

Gazni. 
103Õ.  Dominio  turco  de  Togrul-Beg  e  Daud  (descendentes 

de  Seldjiuk)  no  Khorasan. 
1058.  Intervenção  de  Togrul-Beg  no  governo  de  Bagdad  ; 

deposição  do  emir-al-omara  Bassa  Siri. 
10Õ9.  Sublevação  (Feste  :  jiroclama  o  califado  do  fatimita 

do  Egypto,  em  Bagdad. 
1060.  Eestaiu-ação  do  califa  (Kaiem)  em  Bagdad  por  To- 
grul-Beg. 
1093.  Successão  do  íillio  de  Malek-Shah  no  sultanato  de 

Bagdad. 
12Õ8.  Tomada  de  Bagdad  j^elos  mongoes  do  Hulagu.  Saque 

e  incêndio  da  cidade  ;  execução  do  iiltimo  califa ;  íini  do 

califado  da  Ásia,  e  do  império  dos  árabes. 


Estados  barbarescos  da  Africa  setentrional 


Tnnisia   (Cartliago) 


(Epocha  phenicia) 

Governo  dos  Barca  ;  guerras 
dos  romanos 

c.  203-241  Primeira  guerra  pú- 
nica. 

Terda  da  Sicília. 
:;.  218-201  Segvmda  guerra  pú- 
nica. 

Perda  da  Hespanha. 
3.  14'J-14G    Conquista  de   Car- 
thago  pelos  romanos-,  na  ter- 
ceira guerra  púnica. 
D.  247.    Governo     de    Amilcar 
Barca. 
D.  229.  Id.  de  Asdrúbal. 

221.  Id.  de  Annibal-o-grande. 

183.  Morte  de  Amiibal. 


(Eãa  de- Media) 

dominio  dos  Vândalos. 

(a.d.  i:9-53i) 

429.  Invasão  dos  vândalos  de 
Genserico. 

430.  Morte  de  Sauto-Agostlnho, 
bispo,  no  cerco  de  Hippona. 

Soberanos  vândalos 

1  Gensci-ico         439:4   Thrasamundo  496 

2  Hunorico  477  lõ   Hilderico  523 

3  Gundamundo  4S4Í6    Gelimerio         530 

534.  Campanha  de  Belisario :  con- 
quista e  amiexação  ao  im^jerio 
grego. 


698. 

800. 

909. 

972. 

1160. 

1206. 

1534. 

1535. 

1574. 


1881 


Conquista  e  domínio  árabe. 
Id.  dos  aglahitas  de  Kairoan. 
Id.  dos  fatimitas  do  Egypto. 
Id.  dos  zeiritas. 

Id.  dos  almuliades  de  Marrocos. 

Autonomia  sob  a  dynastia  hafsita. 

Conquista  de  Barbaroxa. 

»  dos  hespanlioes  sob  Carlos  t. 

Expulsão  dos  liespanlioes. 

Conquista  e  dominio  dos  turcos  ottomauos. 

Estabelecimento  da  Regência. 

Invasão  franceza ;  protectorado  da  França. 


II 
Tripoli 


:0.  Conquista  dos  vândalos. 
'4.  Annexação  ao  império  gi'ego. 
0.  Conquista  árabe. 

Dominio  successivo  dos  agla- 
hitas. fatimitas  e  zeiritas. 
62.  Conquista  por  Fernando-o- 
catholico  ;  cessão  aos  cavallei- 
ros  de  Malta. 


1551.  Conquista  pelos  turcos  ot- 
tomauos. 

1714.  O  pacha  Hamet-bey,  inde- 
pendente, tributário  da  Tur- 
quia. 

Estabelecimento  da  dynastia 
dos  Karamaulis,  reinante. 


4-2 


ni 

Argélia  l 

(Numiãia,  dos  romanos) 
Ai-gel  —  Orau  —  Tlemcen 


Período  romano : 

A.C.  2.  .  Massinissa,  Sypliax,  reis. 
»  148  ]MiciiDsa,  rei. 
Adherbal. 
Hiemjísal. 
»  112  Jugurtha. 
»    46  Conquista  e  annexaçào  a 
Roma. 


P'l 


Per  iodo  turco 

1519.    Conquista    de    Argel 

Barbaroxa. 
1.532.   Protectorado   da  Turqui; 
1601.   Estabelecimento  da  rege) 

cia;  governo  do  hey. 
1830.   Conquista  de  Argel  pel( 

francezes ;    annexaçào    succe; 

siva  do  Oranez  e  de  Constai 

tina. 


IV 

IMarrocos  2 

(Mauritânia,  dos  romanos) 

Periodo  romano  Período  árabe 


106  A  c.  Bocchus,  rei,  alliado  dos 
romanos  contra  Jugui*- 
tha. 

Juba,  vencido  por  Cé- 
sar. 

Conquista  e  annexaçào  a 
Roma. 
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708.  Conquista  e  dominio  d(> 
árabes. 

805.  Separação  do  califado  abassí 
da  •,  independência  sob  Edi-is  ii 
alliança  ao  califado  omaiada  d 
Córdova.  Dynastia  edrisita  d 
Fez. 


931.  Ameaças  áos  fatimitas  de  Eairoan  e  do  Egypto  a  Fez. 
Conquista  de  Ceuta  e  Tanger  pelos  califas  omaiadas 
de  Córdova. 

Submissão  do  reino  de  Fez  ao  de  CordDva. 
985.  Insurreição  dos  edrisitas  de  Fez. 

Captiveií-o  e  morte  do  ultimo  soberano  ediisita.  En- 
trada  dos  cordovezes  em  Fez ;   expulsão  dos  príncipes 
fatimitas,  restabelecimento  da  suzerania  e  do  principado 
religioso  de  Córdova. 
998.  Segunda  guerra  de  Hespanha. 


1-2     V.  /ioços  Aiímanns,  I,  pp,  112  e  scgg. 
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Dynastia  dos  almoravides 


i69.  Estabelecimento  dos  almo- 
ravides com  (1)  YusuF  ;  capital 
em  Marrocos. 

i8G.  Tomada  de  Ceuta  e  Tan- 
ger aos  árabes  hespanlioes.  Ex- 
pedição de  Hespanha  em  auxi- 
lio dos  reis  mouros  coUigados 
contra  o  de  Leão.  Victoria  de 
Zallaca. 

191.  Concpiista  dos  reinos  mou- 
ros da  Hespanha :  annexação 


da  Andalusia  a  Marrocos.  To- 
mada de  Valência,  i 
1095.    Conquista  das   Baleares ; 

perda  de  Valência. 
1102.  Reconquista  de  Valência. 
IIOG.    Morte  de  Yusuf;   sncces- 

são  de  (2)  Ali. 
1121.    Primeira    revolta    do    al- 

mahdy :  nova  seita  e  dynastia 

dos  cdmuhades. 
1145.   Morte   de  Ali,  segundo  e 

ultimo  almoravide. 


Dynastia  dos  almuhades 


.45.  Estabelecimento  dos  almu- 
hades com  (1)  Abd-el-muhen  •, 
sulnnissão  religiosa  ao  califado 
fatimita. 

Reconhecimento  da  nova  dy- 
nastia pelos  príncipes  vassal- 
los  da  Hespanha. 
,49.  Expansão  do  dominio  cd- 
mnJiade  na  Africa  setentrional : 
Argel  e  Tunis  (IIGO). 
63.  (2)  YusuF,  imperador",  por 
abdicação  de  Abd-el-Mumen. 

Dissolução  do  império  almubade ;  constituição  de  principa- 
dos independentes. 

Dynastia  dos  merinitas  de  Fez 


1184.  Morte  de  Yusuf  em  Portu- 
gal, Ijatido  em  frente  de  San- 
tarém : 

(.'])  Yacob,  imperador. 

1199.  (4)  MOHAMMED-EL-NASER  SUC. 

por  morte  de  Y^acub. 

1211.  Expedição  contra  os  chris- 
tãos  de  Hespanha. 

1212.  Batalha  das  Navas  de  To- 
losa,  perdida. 


i63.  Abu-yusuf-yacub,  rei  me- 
rinita  de  Fez  :  alliança  a  Gra- 
nada contra  os  castelhanos. 
!69.  Conquista  de  Marrocos  ao 
ultimo  almuhade. 
J75.  Expedição  de  Hespanha ; 
alliança  de  Granada. 

Acquisição  de  Tarifa  e  Al- 
geciras. 

Mallogro  da  campanha. 
}92.   Perda   de  Tarifa,  tomada 
pelos  castelhanos. 


1325.  Viagem  de  Vow  Batuta. 

1329.  Tomada  de  Algeciras  aos 
granadinos. 

1332.  Acquisição  de  Gibraltar. 

1400.  Tomada  de  Tetuão  pelos 
castelhanos. 

1519.  Deposição  da  dynastia  me- 
rinita,  pela  familia  dos  scherifs 
descendentes  de  Mahomet. 

1550.  Tomada  de  Fez  pelos  sche- 
rifs. 


V.  IJist.  da  civil.  iber.  (2.^  ed.)  pp.  79-83. 
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1557.  Muley-Moliammed  merinita  i-ecolhe-se  ás  cidades  por- 
tuguezas  de  Marrocos  (Ceuta,  Arzilla,  Tanger).  Alliança 
com  o  rei  de  Portugal. 

1578.  Expedição  portugueza.  Victoria  de  Alcacerquibir.  ^ 

(a  dynastia  dos  scherifs  reiua  até  nossos  dias.) 


Invasão  de  Argel 

1844.  luvasào  da  Algéria  frau- 
ceza. 

Tomada  de  Uclida  pelos  fran- 
cezes. 

Bombardeamento  de  Tanger 
e  Mogadouro. 

Paz  com  a  Franca. 


Guerra  de  Hespanha 

1859.  Guerra  de  successão  p 
morte  do  imperador  ftflil 
Abderramen. 

Invasão  licspanhola. 

1860.  Batalha  de  Castillejos,  t 
mada  de  Tetuão,  bombardo 
mento  de  Larache,  pelos  hesp 
uboes. 

Paz  cora  a  Hespanha. 


lllias  mediterrâneas 


OAHnENHA 

Tomada  pelos  musulmanos  de 
Africa  no  principio  do  ix  século. 

Malta 

878-1013.  Occupada  pelos  mus- 
sulmanos  do  Egypto. 

Chipre 

708.    Conq.  pelos  musulmanos. 

Reconquista  pelos  christàos. 
881-888.  Id.  pelos  musulmanos. 
96Õ.  Id.   jielos   christàos. 

Cketa 

823.  Conquista  pelos  musulma- 
nos de  Hespanha. 

963.  Reconquista  pelos  chris- 
tàos. 


Sicília 

827.  Tomada  de  Agrigento  peL 

sarracenos. 
831.  Id.  de  Palermo. 
842.  Id.  de  Messina. 
846.  Invasào  da  Itália  continei 

tal  pelos  serracenos. 
Expulsão  immediata. 
871.  Tomada  de  Bari  pelos  clirú 

tâos  gregos. 
878.  Tomada  de  Syracusa  pele 

sarracenos. 
1038.  Reconquista  da  Sicilia  p( 

los  christàos. 
1042.  Perda  total  da  ilha. 
1-OM.  Conquista  aos  inusulmano 

pelos  normandos  de  Rogério  i 


1     V.  HUt.  de  Portugal  (3.^  ed.)  n,  pp.  34-47. 


2.  Assyria  e  Clialdea  ^ 


Chronologia  restaurada  por  Gutuchinid  e  BaicUson  2 


DYNASTIAS    DE 

BEROSIO 

DUKAÇaO 

ERAS 

Jlythicas.       i     86 

de 

Chaldeos 

34080 

annoa 

A.C. 

í   11       8 

Medos 

224 

24.JS-2234 

l  III    11 

(Chaldeos) 

(238) 

2234-1976 

1  IV    49 

» 

4r.8 

ll)7tí-lõl8 

Históricas  /  v      9 

Árabes 

245 

1Õ18-1273 

j  VI    45 

(Assyrios) 

õ2ij 

1273-  747  (1270-745) 

/  VII     8 

> 

(122) 

747-  G25 

1  VIII    6 

Clialdeos 

87 

(320-  538 

Durante  os  tempos  remotos,  a  regiilo  no  Tigre-Euplirates  estava 
stjtuida  em  pequenos  estados  autónomos,  ou  cidades  independen- 
;,  sob  a  heíjemonia  de  Ur,  de  Nisin,  de  Karrak ; 

por  2300  ou  2280  deu-se  a  invasão  dos  elamitas  sob  o  rei  de 
sa  Kudur-nakhunta  que  devastou  a  Chaldea  e  saqueou  Ur  e  Ba- 
lonía  ;  os  seus  descendentes  formaram  uma  dynastia  a  que  Bero- 
chama  meda  ; 

d'entre  estas  cidades  levantou-se  Ninive,  tributaria  do  EgyptO, 
)s  primeiros  soberanos  de  Assur  foram 

Patesi  ou  Poxtifices 

1.  circa  1800  Ismi-dayan  1   3.  circa      ?     Tc.ba 

2.  »      17150  Samsi-bin        4.       .     1520  Iri-Amtuk 


I 

(a.c.  1Õ00-1060) 

ndeptnãencia  de  Assur  ('capital  Ninive)  sob  a  monarchia  dos  Sar. 
Constituição  da  nacionalidade.  Expansão  do  império. 

\tirea  1500  Afsur-Narara  e  Nabudagan  |   3,  circa  1390  Busur-assiir 
1400  Assur-bel-Nisisu  4.       >     1370  Assurubalat 


1  A  chronologia   seguida   no  texto    é  a    de    Maspero,    JHst.   anc.   cies  peiíples 
yrient.  (Paris,  1875)  —  V.  Hai^ns  humanas,  l,  pp.  ltíO-3,  o  ll,  pp.  185-91. 

2  A  concordância  d'estas  datas  com  as  epoehas  em  quo  dividimos  a  historia 
i  Assyria  é  a  seguinte  : 

;  do  reinado  de  Tuklat-adar  i,  1270, 
a  VI     dynastia  1273-747  correspondo,      á  revolução  de  Kalakb,  em  745 

'      na  2.''  epocha, 
a  vn  id.       d'ahi  á  queda  de  Ninive  e 

a  VIII        id.       á  conquista  de  Babylonia  pelos  persas. 
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(que  pela  primeira  vez  iuterveiu  na  Chaldeã,  entrando  em 
Babylonia,  onde  de  1-100  a  1370  tinham  reinado  succes- 
sivamcnte  : 


I  Kara-indas 

II  Burnaburiyas 


III  Karardas 

IV  Nazibugas 


O  rei  de  Assur  depoz  Xazibugas,  levantando  o  filho  de  Burnaburiyal 

V  Kurigalza) 
Seis  de  Âssur,  contin. 

5.     1350  Bel-Kirari    1   7.     1310  Bin-nirari  i 
G.     1330  Pudiel  !   8.     1290  Salman-asar  I 

«.     1270  Tuklat-adar  i 

que  conquistou  Babylonia,  tornando  a   Chaldea  vassalla 
de  Assur 


10.  1260  Bel  kudur-ussur    1  13. 

11.  1250  Adar-habal-asar      14. 

12.  1190  Assur-dayan  \  15. 


1150  Miittakil-naba 

»      A=sur-ris-Í3Í 
1130  Tuklat-habal-asar  l 


que  conquistou  a  Commagena  do  Tigre,  a  Arménia  e  a  Syria 


16. 
17. 
18. 


1090  Assur-bel-kala 
1070  Samsi-bin  ii 
1060  Assur-rab-amar 


derrotado  na  batalha  de  Karkemish,  á  qnal  se  seguiu  a 
dissolução  do  império  e  a  iudeiiendenciíi  da  Chaldea,  da 
Syria,  da  Arménia,  da  Cappadocia  e  da  Mesopotâmia. 

II 

(A.C.  1060-721) 

Reconstituição  do  império  assyrio  sob  a  segunda  dynastia 


1 


1020-  10  Bel-kat-irassu 
1010-990  Salman-asár  ii 

990-  59  Ii-ib-irin 

950-  30  Assur-idin-akhé 


V  930-.. .   Assur-dan-Ili 

VI  ...-889  Bin-nirari  n 
vn    889-  85  Tuklat-adar  n 
vin  885-  60  Assur-nazir-habal 


Xo  deciu'so  d'estes  reinados  a  suzerania  da  Assyria  esten- 
deu-se  á  Syria  do  norte  e  á  Palestina  ;  no  ultimo  dú-se 
a  conquista  da  Arménia,  e  uo  Egypto  o  saque  de  Thebas 
e  a  occupaçào  de  Memphis. 


IX  (860-22)   Salman-asar  iii 
8õ4   Yictoria  de  Karkar   sobre 

Damasco. 
852.  Invasào  da  Chaldea,  vassa- 
lagem de  Babylonia. 


850.  Segunda  campanha  de  Di 

masco. 
843.  Conquista  de  Damasco  ;  si 

zerania  sobre  Sidónia,  Tyro 

Israel. 
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.  Conquista  de  Tarzi. 
.  Revolta  de  Assur-danin-ha- 
al,  filho  do  rei 

-10.    Camjjanlia   e    conquista 
a  Media. 

829-809)   Samsi-nirari  iii 
;809-780)  Bin-nirari  iii 
Submissão  dos  reis  da  Chal- 
ea.    Os   limites    da  Assyria, 
Ml   os   reinos   vassallos,  iam 
esde  a  Asia-menor  até  ao  gol- 


plio  pérsico,  ao  mar  Vermelho 
e  ao  Ègypto  ;  entestando  com  a 
Media  e  incluindo  a  Arménia, 
a  Mesopotâmia,  a  Chaldea  e  a 
Syria  do  norte. 

XII  (780-70)  Salman-asar  iv 

Guerras  dos  medos  •,  inde- 
jiendcncia  da  Syria,  revolta  de 
Ninive. 

XIII  (770-52)  Assur-dan-Il  ii 

XIV  (752-45)    ASSUR-NIKARI 


Revolução  de  Kalakh  em  745 ;  morte  do  rei  e  elevação  de 

XV    (745-26)    TUKLAT-HABAL-ASAR  II 

742.  Tomada  de  Arpad  e  Hamath  ;  sujeição  de  Babylo- 

nia  e  da  Syria. 
739.  Tomada  de  Ulluba  e  Birtu ;  sujeição  de  Samaria  e 

Damasco. 
736.  Campanha  da  índia. 
733-2.  Segunda  campanha  da  Syria :  tomada  de  Damasco 

e  captiveiro  dos  habitantes. 
726.  Morte  do  rei.  Insurreição  da  Syria  e  da  Palestina : 

successào  de 

XVI  (726-21)  Salman-asar  v 
721.  Derrota  naval  dos  assyi-ios  em  Tyro.  Morte  do  rei. 


III 


(A.C.  721-625) 
Os  sargonidas,  ou  a  epocha  da  terceira  dynastia 


721-704)  Saryukin  (Sargon) 

.  Acclamação  do  general  Sa- 
í^ukin. 

Sublevação  do  Elam,  victo- 
a  de  Kalu. 

Id.  da  Palestina,  tomada  de 
amaria,  fim  do  reino  de  Is- 
lel. 

.  Guerra  do  Egypto,  victoria 
e  Ropeh  (Rapliia). 
-17.  Campanhas  da  Arménia, 
)mada  de  Suandakhul  e  Dur- 
ukka. 


714.  Campanha  do  Urarti,  deposi- 
ção do  rei,  devastação  do  paiz. 

713-12.  Camp.  da  Media,  occup. 
da  Cilicia  e  da  Comana. 

710.  Guerra  do  Elam  ;  tomada  de 
Babylonia,  annexação  da  Chal- 
dea, dej^osição  de  Merodach 
Baladan,  sublevado. 

709.  Victoria  de  Dur-Yakin  so- 
bre os  elamitas. 

708.  Sublevação  do  Urarti. 

707.  Id.  do  Elam,  perda  das  con- 
quistas de  709. 

704.  Assassinato  de  Sargon  em 
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Dur-Suryakin  fKhorsabad). 
Sublevação  da  Media,  da  Chal- 
dea,  da  Phenicia,  da  Pales- 
tina. 

II  (704-680)  SlN-AKHÉ-IRIB 

(Sennacherih) 

702.  Eeconqnista  de  Babylonia, 
batalha  de  Kis,  derrota  de  Me- 
rodach  Baladan. 

701.  Guerra  da  Syria  ;  campanha 
do  Egypto  :  vietoria  de  Altaku, 
tomada  de  Ekron. 

700.  Derrota  dos  assp-ios  em 
Pelusa,  no  Eg}'}Dto :  retirada 
sobre  Ninive. 

?  Coalisào  de  Babylonia  e 
do  Elam  contra  a  Assyria  ;  ba- 
talha de  Khaluli,  vietoria  e 
destruição  de  Babylonia. 

680  Assassinato  de  íScnuachei-ib 
por  seus  filhos. 

III    (680-667)    ASSUR-AKHÉ-DIN  II 

(Esar-haddon) 

680.  Guerras  civis  da  successão, 
que  fica  a  Esar-haddon,  filho 
de  Sennacherib. 

Submissão  da  Arménia  e  dos 
territórios  até  ao  Cáucaso.  (676) 

676.  Invasão  e  conquista  da  Ará- 
bia. 

672.  Conquista  do  Egypto  infe- 
rior :  tomada  de  Memphis,  sa- 
que de  Thebas. 

668.  Perda  de  Memphis. 


667.  Abdicação  do  rei  cm  seu 
lho  : 

IV  (667-  ...    1)  AsSUR-BAN-HABJ 

(Sardanajialo) 

666-Õ.     Campanhas    do    Egyp 
contra  o  rei  ethiope  Tahrac 
Consolidação  da  suzerania 
syria. 

658.  Liga  do  Egypto  e  Babyl 
nia  contra  a  Assyria.  Cainj 
nha :   cerco   de  Babylonia, 
Sippar,  de  Barsip  e  de  Kut 
Tomada  e  saque  de  Babyloni 

657.  Conquista  do  Elam,  ilestri 
cão  de  Susa.  Triumpho  de  Sa 
danapalo  em  Ninive.  —  Aba 
dono  dos  direitos  suzeranos 
Egypto  e  na  Lydia. 

632.  Invasão  da  Assyria  p 
Kyaxares  da  Media. 
Cerco  de  Ninive. 
Invasão  dos  cimmerianc^ 
scj-thas  ou  sarmatas,  2  na  M 
dia  :  levantamento  do  cerco  < 
Ninive.  Entrada  na  Assyrií' 
incêndio  e  saque  de  Kalakh 
El-Assur. 

V    (.  .  .-625)    ASSUR-EDIL-ILAMI 

625.  Nabu-bal-ussur,  govern.  ( 
Babylonia  pelos  assyrios,  lig. 
se  a  Kyaxares  contra  o  sob 
i'ano,  que  se  deixa  queimar  i 
palácio  de  Ninive.  Uestruiçí 
d'esta  cidade.  Queda  do  impi 
rio  assyrio. 


IV 

(a.c.  625-538) 

Independência  de  Babylonia  (Chaldca) 

Com  o  desmembramento  da  Assyria,  o  império  dos  medos 
alargou- se  até  á  margem  esc^uercía  do  Tigre.  Babylonia 

_  1    Smith  d:í  42  annos  (G68-G26)  ao  reinado  de  Sardanapalo,  e  meneicna  a  csi 
tencia  de  dois  successores  até  á  queda  de  Ninive  que  põe  em  607,  em  vez  de  025. 
2     V.  Raças  humanas,  i,  pp.  173-4. 


ASSYniA  K  CHALDEA. 


49 


juntou  á  Chaldea,  a  suzerania  sobre  o  Elam,  a  Mesopo- 
tâmia, a  Syria  e  a  Palestina). 


a)  Reis  da  Chaldea,  vassallos  da  Assyria 
até  á  queda  de  Ninive. 


Nnbu-natsir  (Nabonassar) 

747-33 

8. 

Asíur-nadim-sum 

699-93 

Nahid 

733-31 

y. 

Kiu-bcl 

6113-92 

Uzinkir  e  Pnl 

731-25 

30. 

Musisi-marduck 

692-88 

Ilu-iUu 

723-ai 

Segundo  interregno 

688-80 

Jlardiich-bal-iclinna 

721-9 

11. 

Atsnr-akhé-diíi     (Esar-had- 

i:itr>jtilciti  (Sargon) 

7oy-t 

don) 

C80-G7 

Interregno 

701-2 

12. 

Samul-masadd-yukin 

667-47 

Bel-ipnu 

70-'-í590 

13. 

)  Assjtr-bait-hahul  f  (Sardana- 

647-2Õ 

)  Assur-edil-ilani  (      paio) 

(Accidentalmento  os  reis  da   A.f5syria.  foram-no  também  da  C^hsil» 
tltía,  :  esses  vão  designados  em  gripho.) 

h)  Epochas  posteriores  á  queda  de  Ninive 


(625-604)  Nabo-bal-useur  (Xa- 

bopokissarj. 
05.  Guerra  do  EgyptO,  batalha 

de  Karkhemis. 

(604-561)     Nabc-Kudur-ussur 

(Nahuchodonoffor ) . 
97.  Guerra  da  Palestina,  capti- 

veiro  dos  judeus,  tomada   de 

Jerusalém. 


573.  Cerco  e  tomada  de  Tyro. 

III      (561-59)    AviL-MAKDUCK 

'"^  1(559-55)15'"''^''"'^''"''''™ 

V  ]^  (±>EL-LABAR-ISKU1I 

VI  (555-38)  Nabu-mauid 

538.  Invasão  da  Chaldea  pelos 
médo-persas  de  Ka^-us  (Cyro). 
Conquista  de  Babylonia  e  en- 
corporaçâo  no  império  persa. 


3.  Syria 


Pelo  século  xvi  ou  xv  a.c.  esta  região  achava- se  occupada  p 
nações  diversas  de  raça  semita,  ^  fixadas  umas,  outras  nómadas.  E 
o  quadro  d'esses  povos  :  1 

1.  Arameanos,  ao  norte,  desde  o  Anti-Libano  até 

ao  Euphrates,  tendo  por  capital  Da- 
masco ; 

2.  Cananeos,  a)  Phenicios,  •  no  litoral,  tendo  por 

cidades  priucipaes,  ora  independen- 
tes, ora  confederadas.  Byblos,  Tyro, 
Sidónia,  Joppe  e  Gaza  ; 
b)  Amorrheos,  no  interior,  em   Ka- 
desh,  Hebron,  Jebus  ; 

3.  Philisteus.  ao  sul,  em  Azotb,  Askalon,  Gakak, 

Hekron,  Gath. 

4.  Therachitas,  nómadas,  nas  fronteiras   do  de- 

serto, divididos  em  tribus  :  Ammoui- 
tas,  Madianitas,  Moabitas,  Edomitas, 
Ismaelitas  e  Israelitas. 


Período  assyrio-babylonico 

(a.c.  . .  .-sns) 


A.     I3amasco  (...-732) 

Catalogo  dos  reis  de  Damasco 


1  Rezon 

2  Hezion  (?) 

3  'labi-imon 

4  Ben-Haddar  i 

5  Icl.  n 

6  Khazacl 


7  Ben-Haddar in 

8  Mariah 

9  ? 

10  (Ben-Haddar  ivl 

11  Ketzin  ( .  .  .  -732) 


843.  Tomada  de  Damasco  jwr 
Salman-asar  iir. 

742.  Segunda  guerra  assyria. 

733-2.  Cerco  de  Damasco:  con- 
quista, e  fim  da  independência. 


B.     I^lienicia  (...-873) 
Catalogo  dos  7'eis  de  Tyro 


1  Abibal 

2  Hii-am  i  (980-471 

3  Abdastart 

4  ? 

5  Astart 

6  Astaiym 

7  Phelltís 

81thobaall(897-6S) 
9  Baletsor 

10  Mutton 


11  Pygmalião 
12 

13  (Hirom) 

14  (Miittonn) 

15  Eluli 

16  (Ith'.baaln) 
17 

18  (Baal)  (.  .  .-66 

19   


1     V.  Raqas  humanai  i,  p.  99  e  eeg^.  —  2  Ihid.  n,  193-209. 
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8-13.    A    Phenicia   tributaria  da 

Assyria. 

780.  liulependencia. 
742.  Subnú-ssuo  aos  assyrios. 
34.  Conquista  do  paiz  dos  Phi-     700.  Tomada  de  Tyro  por  Senna- 
listeus  pelos  assyrios.  cherib. 

680.  Destruição  de  Sidónia  por 

Esar-haddon. 

573.  Cerco  e  tomada  de  Tyro  por 
Nabuchodonosor. 

C.     falestina  (1531-538) 

As  datas  attribuidas  á  historia  dos  judeus  anteriormente  ao 
Êxodo  do  Egypto  são  pura  phantasia,  pois  essa  historia  é 
lendária  senão  mythica.  '  Nas  datas  da  historia  primitiva 
não  ha  accordo  : 

iXodo  de  Moysós 

luil,  roi 

avid 

ilomão 

iparação  dos  reinos  de  JTuda  e  Israel 

aj   Primeira  epocJia  ~ 

stabelecimento  cm  Ganaan,  divisão  das  tribus,  governo  dos  Juizes 
e  fundação  da  monarchia.  (1531-977).  ^ 

)31-91.  Peregrinação  no  deserto.  142G.  Morte  de  Josué.  Estabele- 

Leis  de  Moisés  ;  sua  morte.  cimento  do  governo  dos  Juizes 

191-84.  Conquista  da  Palestina  ou  Anciãos, 

aos  cananeos,  soli  o  commando  13(50.    Guerra  dos   moabitas  até 

de  Josué.  Distribuição  da  terra  280. 

pelas  tribus.  12G0.  Id.  dos  canaanitas,  até  220. 

■1  V.  Syst.  âos  mythns  relig.  pp.  161  e  segg. —  2  Seguimos:  Kcssler,  Chronol.  jv- 
-■am  et  primnrum  regiim  israilitarum,  etc.  (Leipsig,  18821.  —  3  0  anno  judaico  antigo 
utavã  354  dias  em  12  mezes,  6  de  29  dias  e  G  de  30,  alternados: 


(Usliei) 

(Bwald) 

(Wallou) 

(Munk 

A.C.  1491 

1Ó02 

14'J1 

.      1095 

1085 

loyõ 

.      10C.6 

ioi;i5 

1055 

1055 

»      1025 

10l'5 

1015 

1015 

975 

99tí 

975 

975 

1 

Nisam  ou  Abib 

7 

Tischri  ou  Ait-inhira 

2 

Uar  ou  Zib  • 

a 

Masocheschvvan  ou  Bui 

3 

Siban 

;i 

Kislaw 

4 

Thamuz 

10 

'1  ebeth 

5 

Ab 

11 

Scbebath 

6 

Elul 

12 

A  dar 

O  anno  começava  próximo  do  Equinosio  da  primavera,  datando  o  Êxodo  de  18 

abril,  e  d'ahi,  vendo  que  a  colebrai;ão  da  festa  retrogradava,  cori'igiu-su  o  calen- 

trio,  creando-se  os  annos  de  12  mezes  ou  í,iinp'es  e  os  de  13  ou  emhoUnmifios.  intercal- 

ndo  o  mez  de  Adar  i  entre  o  11  e  12  :  o  principio  do  anno  transferiu-se  para  o  mez 

'J  isehri. 

A  éra  antiga  da  Crea<;âo  (ío  mitndo  data,  segundo   a   egreja  ehristan  prega,  de 

c.  5508,  segundo  a  Arte  de  verificar  as  datas  de  4963,  e  spgundo  TJsserio  e  a  chrono- 

gla  usual  de  4004.  (V.  Era  de  Chrislo.) 
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1213.  Guerra  dos  madianitas,  até 

173. 
1173-70.  TjTannia  de  Abimeleck. 
1170-47.  Governo  de  Thola. 
1147-25.  Id.  de  Jairo. 
1144-4.  Pontificado  de  Elias. 
1124-1084.    Guerra    dos    pbilis- 

teus. 
1107-1.  Guerra    dos   ammonitas. 
1104.    Morte  de  Elias.   Governo 

de  Samxjt:l. 
1101-1094.    Governo    de  Ibzano. 
1094-84.  Id.  de  Elon. 
1084-76.  Id.  de  Abdon. 
1084.    Victoria    de    Samuel    em 

Eben-ezerensis. 
1084-72.    Samuel,    sacerdote- 

smnmo. 


1072-67.   Governo   dos  filhos  d 

Samuel. 
1067-5Õ.    Eeinado    de  (1)    Sabi. 

primeiro  rei.  j 

1060.  Sagraçào  de  David.  i 

1057.  Morte  de  Samuel. 
1055.  Morte  de  Saul  na  batalb 

de  Gilboe  contra  os  philisteus 
1055-45.  Reinado  de  (2)  Davii 
1048.     Tomada    de    Jerusalea 

transporte  da  Arca  para  a  nov 

capital. 
1015.  Morte  de  David,  que  alar 

gou  o  reino  desde  o  Euphrate 

até  á  torrente  do  Egypto. 
Reinado  de  (3)  Salomão. 
1001.  Construcçào  do  Templo. 
978.  Morte  de  Salomão. 


977.  Scisào  dos  hebreus ;  fundação  dos  reinos  de  Judá 
(com  o  sul  da  Palestina,  ou  Judea)  e  Israel  (cora  a  Sa- 
maria, a  Galilea  e  o  território  a  E.  do  Jordão). 

b)    Segunda  epocha 

Dualismo :   expansão  das  monarchias  da   Palestina, 
até  á  sua  absorpçiÀo  pelos  assyrios  (977-597) 

Israel  (977-721) 

Catalogo  dos  reis  de  Israel 


1. 

Jeroboam  i 

976- 

-55 

2. 

Nadab 

9õ5- 

-53 

(dyn.  de  Batsha) 

3. 

Bíiesha  (Baaza) 

953- 

-31 

4. 

Elah  (Ela) 

931- 

-30 

5. 

Zimri 

(dyn.  de  Omrl) 

930 

6. 

Omri 

930- 

-19 

7. 

Akhab 

919- 

-896 

8. 

Akhaziah  (Ochosias) 

896- 

-95 

9. 

Jehoram  (Joram) 

89Õ-83 

(dyn.  de  Jehu) 

10. 

Jehu 

883- 

-55 

11. 

Jehoakhaz  (Joachaz) 

85.")- 

-39 

12. 

Jehoash  (Jaas) 

839- 

-23 

13. 

Jeroboam  ii 

823- 

-771 

14. 

Zakariah  (Zacharias) 

771- 

-70 

lõ. 

Shallum  (Sdlum) 

770 

16.  Menakhem  (Manahem)  770-59 

17.  Pekakhim  Cf /ioceia;       759-57 

18.  Pekakh  (Phacé)  757-30 

19.  Hoshea  (O^xas)  730-21 


Jndá  (977-597) 

Catalogo  dos  reis  de  Judá 

Reboam  976-59 

Abiam  959-56 

Asah  956-15 

Josaphat  915-891 

Akhaziah  (Ochosias)  891-84 

Athalia  884-83 

Joah  (Joas)  883-77 

Amasiah  8Í7— 37 

Osiah  837-8 

Joathan  808-756 

Akhaz  (Arhaz)  7õfi-41 

Ezjkhiah  (Ezfchias)  741-26 

Manasheh  (JiaJiasíéJ  713-697 

Ammon  697—42 

Josiah  642-40 

Joackhas  (Joaquim)  609—6 

Sedccias  60  J— 597' 


930.  Dictadiu-a  de  Omei,  6."  rei  de  Israel,  sobre  Judá. 
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30.  Fundação  de  Samaria. 
IO.  Queda  da  dynastia  de  Jehu  ; 
dictadnra  de  Manahkm.  Suzc- 
rania  da  Assyria. 
?1.  Tomada  de  Samaria ;  queda 
do  reino  de  Israel,  annexado  á 
Assyria  por  Sargou. 


891.  Morte  de  Josaphat,  destruí- 
dos os  animonitas,  moabitas  e 
idumeos  em  Engaddi. 

713.  Invasão  dos  assyrios  de  Sar- 
gon. 

G4().  Suzerania  assyria. 

608.  Victoria  de  Mageddo  ganha 
pelos  egypcios. 

60(5.  Derrota  dos  judeus  pelos  as- 
s}TÍos.  Resgate  de  Jerusalém. 

597.  Nova  invasão.  Tomada  de 
Jerusalém  por  Nabucodonosor. 
O  exercito  feito  escravo,  os 
operários  levados  em  captivei- 
ro  a  Babylonia.  Fim  da  uação. 


538.  Encorporação  da  Syria  no  império  médo-persa  pela 
conquista  de  Babylonia. 

Sob  o  dominio  persa,  termina  em  536  o  captiveiro  dos 
judeus  que  regressam  á  pátria;  reconstitue-se  a  Judea  sob 
a  suzerania  persa,  Icvanta-se  de  novo  o  Templo  (515), 
surgem  symptomas  de  autonomia  com  Nehkmias  que  le- 
vanta as  fortificações  de  Jerusalém  (445)  •,  mas  as  guer- 
ras civis  impedem  a  restauração.  Alexandre-magno  en- 
tra em  Jerusalém  (o32)  e  reúne  ao  seu  império  a  Pales- 
tina que  depois  é  debatida  entre  os  generaes  seus  suc- 
cessores  no  Egypto  e  na  Syria,  ficando  a  esta  em  198. 

II 

Syria  seleucida 
(a.c.    301  —  A.D.     70) 

Catalogo  dos  soberanos  da  dynastia  de  Sdeuco 


1. 

Selcuco  1  Nicator 

301-230 

12. 

Demétrio  ii  Nicalor 

146-37 

2. 

Antiocho  I  Soter 

280-61 

13. 

(Dlodoto  Tryphon) 

3. 

Antiocho  11  Theoa 

261-46 

14. 

Antiocho  VI  Sidetes 

137-28 

4. 

Seleueo  ii  Callinicos 

246-25 

12. 

Demétrio  ii  Nicalor 

128-23 

5. 

Seleuco  iii  Ctraunos 

225-22  ■ 

15. 

Antiocho  vn  Giypos 

123-11 

6. 

Antiocho  lu  Magno 

222-187 

O  mesmo  com 

7. 

Seleuco  IV  Philopator 

187-75 

16. 

Antiocho  VIII,  Cyzíco 

111-96 

8. 

Antiocho  IV  Epinhanio 

175-64 

0  mesmo,  só 

96-83 

9. 

Antiocho  V  Eupator 

164-62 

(Seleuco,   Eusébio,   Phi- 

10. 

Demétrio  i  Sofer 

162-50 

lippe,  pretendentes) 

11. 

(Alexandre,  Bala) 

150-46 

17. 

Tigrano,  da  Arménia 

83-69 

18, 

Antiocho  IX,  asiático 

69-64 

301.  Pela  victoria  de  Ipso,  gaulia  sobre  Antigon^,  Seleuco  /^ 
reúne  sob  o  seu  império  : 

a  Syria,  a  Asia-menor  central,  a  Assyria,  Mesopotâ- 
mia e  Chaldea,  a  Parthia,  a  Bactria,  a  Sogdiana,  a  ín- 
dia, a  Pérsia  e  a  Drangiana. 
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281.  Batalha  de  Cyropedion  canha  sobre  Lysimacho  :  morte 
d'este ;  amiexaçilo  da  Thracia,  logo  perdida  em  2bO. 

2ÕÕ-4.  Perda  da  Bactriana  e  da  Parthia,  independentes, 
com  Theodoto  e  Ar  sacio. 

222.  Guerra  do  Pergamo.  Estabelecimento  dos  governos  — 
da  Asia-menor,  a  Acheos  •,  da  Media,  a  Molon  •,  da  Pér- 
sia, ao  irmào  deste. 

217.  Conquista  da  Palestina  aos  egypcios,  logo  perdida  na 
batalha  de  Raphia. 

21G.  Rebelliào  de  Acheos  em  Sardis. 

210-4.  Campanhas  frustradas  contra  a  Bactriana  e  Parthia. 

207.  Conquista  da  Palestina  aos  egypcios,  perdida  em  202, 
reconquistada  em  1'àfi. 

193.  Eegresso  da  Palestina  ao  Egypto  em  dote  da  filha  de 
Antiocho  m. 

Guerras  dos  romanos 

192.  Intervenção  na  Grécia,  occupação  da  Eubea.  Alliança 
á  Cappadocia  contra  os  romanos. 

191.  Expedição  da  Acarnania  em  auxilio  dos  étolios.  Vi- 
ctoria  dos  romanos  nas  Thermopylas.  Retirada  de  An- 
tiocho. 

189.  Batalha  de  Magnesia,  ganha  pelos  romanos  na  Lydia. 

187.  Paz  com  Roma :  perda  da  Asia-menor  até  ao  Tanro. 


Syria 

171.  Campanha  contra  o  EgyptO, 
na  Coelesyria. 


Falestina 

171.  Revolução  de  Jerusalém 
assassinato  de  Guias,  summo 
sacerdote:  dictadura  de  Jasoí 


169.  Entrada  de  Antiocho  iv  em  Jerusalém ;  saque  do  tem- 
plo ;  matança  e  captiveiro  dos  judeus. 


168.  Intervenção  de  Roma  pelo 
Egypto.  Paz. 

16i.  Invasão  da  Arménia.  Morte 
de  Antiocho  iv ;  succ.  do  v. 

162.  Morte  de  Antiocho  v.  Demé- 
trio Soter,  filho  de  Seleuco  iv, 
foge  de  Roma,  onde  estava  em 
reféns  á  paz  de  168,  e  acclama- 
se  rei. 

152.  Roma  reconhece  rei  o  usur- 
pador Alexandre,  bala,  suppos- 
to  filho  de  Antiocho,  epiphanio. 

lõO.  Morte  de  Demétrio.  Acces- 


168.  Insurreição  de  Mathatia 
contra  os  syi-ios;  sua  mort( 
Os  Macchabeos,  seus  filho; 
commandam  a  guerra  e  govei 
nam  a  Palestina  independente 

165.  (1)  Judas  Macchabko.  Vi 
ctoria  sobre  os  syrios.  Evacun 
çào  de  Jerusalém.  Irrupçòe 
de  idumeos,  ammonitas  e  philit 
teus  na  Judea. 

160.  Embaixada  a  Roma,  pedind 
jírotecçào  contra  a  Syria.  Mort 
de  Jud^s  em  combate. 
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sào  de  Bala.  reconhecido  por 
Roma,  pelo  Egypto  e  pela  Pa- 
lestina. 

46.  Morte  de  Alexandre  na  guer- 
ra do  Egypto.  Demétrio  Nica- 
tor,  rei;  Diodoto,  trypho7i,  pre- 
tendente: guerras  civis. 

38.  Guerra  tios  parthos :  Demé- 
trio prisioneiro.  Seu  irmào  An- 
tiocho  occupa  o  tlirono,  buscan- 
do a  alliança  dos  romanos. 

28.  Tomada'  de  Babylonia  aos 
partlios.  Morte  de  Antiocho. 
Eestauração  de  Demétrio,  li- 
bertado. 

23.  Assassinato  de  Demétrio  por 
eua  mulher.  Guerra  civil  entre 
os  dois  Antiochos  irmãos,  ogry- 
pho  e  o  cyzico. 

11.  Partilha  da  Syria  entre  am- 
bos. 

B.  Morte  do  Grypho.  Guerra  ci- 
vil de  seus  filhos  contra  o  Cy- 
zico. Decomposição  da  Syria 
seleucida. 

B.  A  Syria  entrega-se  á  Armé- 
nia. 

9.  Eestauração  dos  seleucidas 
com  Antiocho,  asiático. 

i.  Occupaçào  por  Pompeu,  que 
constitue  em  província  romana 
a  Syria-Phenicia. 


(2)  JoNATHAs,  seu  imião,  che- 
fe dos  judeus. 

157.  Tregoils  com  a  Syria.  Al- 
liança com  Roma. 

1.52.  Reconhecimento  de  Alexan- 
dre Bala,  que  confirma  Jona- 
thas  no  governo. 

144.  IMorticinio  de  Jonathas  e 
seus  filhos  por  Diodoto  try- 
phon,  pretendente  da  Syria. 
Acclama-se  rei. 

(3)  Simão,  o  ultimo  dos  mac- 
chabeos,  toma  o  cominando  dos 
judeus,  e  expulsa  os  syrios  de 
Jerusalém. 

135.  Assassinato  de  Simão. 

130.  (4)  Hyrcan,  rei,  toma  Sichem 
aos  samaritanos,  destroe  o  tem- 
plo de  Gazirim.  Guerra  de  ju- 
deus e  israelitas. 

109.  Tomada  e  destruição  de  Sa- 
maria. 

107.  (5)  Aristobulo  i  succede  na 
coroa  da  Judea,proclamando-se 
independente  e  estabelecendo  a 
hereditariedade. 

97.  (G)  Alexandre  Janeo,  rei  des- 
de 106,  trucida  os  phariseus  re- 
bellados. 

79.  jMorte  do  rei  •,  succ.  de  (7)  Ale- 
xandra, sua  viu,va.  Rivalidade 
de  phariseus  e  sadducceos. 

70.  (8)  Hyrcan  ii,  rei ;  usurpação 
de  Aristobulo. 

63.  Invasão  dos  romanos  sob  Pom- 
peu. Tomada  de  Jerusalém. 


A.  Jndea  sob   os   romsxnos 

47.  Antlpater,  ministro  de  Hyrcan  ii,  governador  da  Judea 
pelos  romanos. 

38.  (9)  Herodes,  idumeo,  reconhecido  rei  pelo  senado  ro- 
mano, desposa  a  filha  de  Hyrcan. 

1  A.D.  Morte  de  Herodes ;  partilha  da  Palestina  entre  seus 
filhos  (10)  ArchelÁo  (a.d.  1-13),  (10 oj  Piiilippe  (a.d.1-34) 
e  (10  h)  Antipas  (a.d.  1-39)  como  etnarchas. 

13.  Annexação  da  etnarchia  de  Archeláo  (Samaria,  Judea, 
Iduinea)  á  Syria  romana. 

34.  Id.  da  etnarchia  de  Philippe  id. 
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39.  Calígula  faz  rei  a  (11)  Agrippa,  neto  de  Herodes,  dan- 

do-lhe  as  etnarchias  de  Philippe  e  de  Antipas. 
44.   (12)  Agkippa  ir  succede  por  morte  de  seu  pae. 
50.  Primeiro  Concilio  dos  christãos  em  Jerusalém. 
66.  Auarchia  religiosa  e  politica.  Insurreição  dos  judeus 

contra  o  dominio  romano.  Cerco  de  Jerusalém,  até 
70.  Tomada  de  Jerusalém  por  Tito,  destruição  do  segundo 

Templo,  dispersão  dos  judeus.  Fim  da  Judea,  encorpo- 

rada  na  pronncia  romana  da  Syria. 


(Dominio  romano  e  bjzantyno  até  638;  e  musulmano  até  1099). 


in 

o  REINO  DE  Jerusalém 
(1099-1291) 

Ao  lado  do  dominio  musulmano,  exercido  desde  1096  pelos  fati- 
mitas  do  Egypto,  existiam  independentes : 

O  condado  de  Edessa, 
o  condado  de  Tripoli  e 

o  principado  de  Antiochia  (conquistado   em  640 
pelos  turcos,  e  em  968  gaulio  pelos  frankos  Cru- 
zados) 
como  feudatai-ios  do  império  grego  sob  os  Commenios. 


Catalogo  dos  reis  christãos  de  Jerusalém 


1. 

Godofredo  de  Bouillon     1009-1100. 

õ.   Balduíno  ni 

1142-1162 

2. 

Balduíno  i                            1100-1118. 

6.    Amauri  i 

11G2-1173. 

3. 

Id.        II                         1118-113]. 

7.    Balduíno  iv 

1173-1185 

4. 

Foulques  d'Anja               n31-ll-42. 

8.         Id.        V 

1185-1186. 

9.   Guy  de  Lusi 

jnan     118G-1187. 

1099.  Tomada  de  Jerusalém  pe-  Yassallagem  dos  condes  de 

los  Cruzados.  Eleição  de  Godo-  Edessa  e  Tripoli,  e  do  príncipe 

fredo  de  Bouillon,  rei.  Redac-  de  Antiochia. 

cão  das  Assizes  de  Jerusalém,  1103.  Guerra  do  príncipe  de  An- 

codigo  politico  feodal  do  novo  tiochia  alliado  a  Génova  e  Pisa 

reino.  contra  o  imjierio  grego. 
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104.  Tomada  de  Ptolomaia  (S. 
Joào  d'Acre)  por  Balduiuo  aos 
turcos. 

lOy.  Aiiuexaçào  de  Beryto  e  Si- 
dónia. Instituiçào  do  principa- 
do de  Tripoli. 

lil.  Cerco  de  Antiochia  pelos 
turcos,  defendida  por  Tancre- 
do, príncipe  da  Galilea,  com  o 
auxilio  do  rei  de  Jerusalém  e 
do  príncipe  de  Tripoli. 

113.  Approvaçào  do  estatuto  da 
Ordem  militar  do  Hospital  pelo 
papa. 

118.  Fundação  da  Ordem  do 
Templo. 

123.  Victoria  naval  de  Jaffa  so- 
bre os  turcos,  com  o  auxilio  de 
Veneza. 

124:.  Conquista  de  Tyro :  cessào 
do  terço  aos  venezianos. 

137.  Ataque,  tomada  e  perda  de 
Antiochia  pelos  gregos. 

147.  Cerco,  tomada  e  abandono 
de  Edessa  pelos  turcos. 

148.  Mnda  dos  reis  de  França 
e  da  AUemanha  em  cruzada,  á 
Palestina.  Cerco  de  Damasco, 
frustrado. 

149.  Invasão  do  principado  de 
Antiochia  pelos  turcos  de  Nur- 


redin :  morte  do  príncipe  Eay- 

mundo  de  Poitiers. 
1153.  Conquista  de  Ascalonia  aos 

fatimitas  do  EgyptO. 
11G8.  Cruerra  <lo  rei  de  Jerusalém 

contra  o  EgyptO  :  saque  de  Bal- 

beis  pelos  cavalleiros  do  Hos- 
pital. 
1170.  Tomada  de  Gaza  por  Sala- 

dino. 
1173.  Id.  de  Damasco  e  (182)  de 

Edessa. 
1183.  Dissenções    intestinas    do 

reino :   rebeldia  dos  vassallos. 
1185.  Pedidos    de    soccorro    aos 

christãos  da  Europa. 
118(j.  Anarchia  do  reino  á  morte 

de  Balduíno  v. 
1187.  Victoria    de    Saladino    em 

Tiberiade.  Captiveiro  do  rei  e 

dos  príncipes. 

Occnpaçâo  de  Ptolomaia  pe- 
los turcos. 

Cerco  de  Tyro  ;  tomada  de 

Ascalonia 
Capitidação  de  Jerusalém,  fim 

do  reino  chrístào  da  Palestina. 
Encorporaçào  da  Syria  chrís- 

tan   ou  « reino  de  Jerusalém » 

no  sultanato    do    Egypto-Da- 

masco. 


Reis  titulares  de  Jerusalém 


).  Conrado,  do  Montfíi-rat 
l.  Hiinvique,    de  Champa- 


1187-1192. 


12.  Amauri  n,  de  Lusignan      1197-1210. 

13.  João  de  Brienne  1210-122.J. 

14.  Frederico  ii,  de  Suabia      1225-1291. 


188.  Defeza  de  Tripoli  por  Con- 
rado  de  Montferrat.  Disputas 
com  o  rei  Guy  de  Lusignan 
acerca  de  Tyro.  Conquista  do 
principado  de  Antiocbia  (salvo 
a  capital)  por  Saladino. 


1189.  Expedição  do  imperador 
Frederico  Barbaroxa,  que  mor- 
re na  Cilicia.  Cerco  de  S.  João 
d'Acre  por  Guy  de  Lusignan. 

1190.  Tomada  de  S.  João  d'Acre 
pela  Cruzada  de  Philippe  Au- 
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giisto  e  Ricardo  coraçào-de- 
leào.  Fundação  da  Ordem  teu- 
tonica. 

1192.  Assassinato  de  Com-ado  de 
Moutfcrrat. 

1193.  Morte  de  ÍSaladino:  crea- 
çào  do  sultauato  de  Damasco- 
Jerusalem  em  favor  de  seu  fi- 
lho. 

1207.  Reeouqnií-ía  de  Sidónia, 
Laodicea,  Jaffa  e  Gibelto,  pe- 
los Cruzados. 

1228.  Compra  de  Jerusalém  por 
Frederico  de  Suabia. 

12o9-4().  Perda  e  reconquista  de 
Jerusalém. 

1244.  Tomada  final  e  incêndio  de 


Jerusalém  pelos  tiu-cos  do  Egy- 
pto. 

12G7.  Coroação  do  rei  de  Chy- 
pre,  1  Hugo  III,  em  Tyro. 

127t>.  Eeiviudicaçào  armada  do 
rei  de  Nápoles  contra  o  df  Cliy- 
pre :  ataque  de  S.  João  d'Acre. 

12iS7.  Estabelecimento  Ao  roi  de 
Chypre,  Henrique  ii,  em  S.  João 
d'Acre. 

1291.  Cerco  de  S.  João  d'Acre 
pelos  turcos  do  Egypto.  Saque 
e  incêndio  da  cidade.  Queda  de 
toda  a  Palestina  nas  mros  dos 
egypcios.  Retirada  para  Chy- 
pre dos  cavalleiros  hierosoli- 
mitanos. 


1517.  Encorporação  da  Syria  no  império  ottomano,  por  oc- 
casiào  da  conquista  do  Egypto. 


I 


1    V.  a  pag.  15  a  chron.  dos-rcis  de  Chypre. 


III.     ARYANOS 


1.  Pérsia  * 


O  IMPÉRIO  MÉDO-PERSA 
(A.C.   717-301) 


Media 
(717-561) 


Lydia 


7,  Independência  da  Assyria. 
0-6Õ7.    Reinado    de    Dejocio  ; 
fundaeào  de  Ecbatana. 
(7-6oõ.  Id.  de  Phraorte  ;  con- 
quista do  Iran. 

(635-595)  Kyaxares,  rei 

)2.  Guerra  da  Assyria,  frus- 
trada. 

Invasão   dos   scytlias ;  mor- 
ticinio  dos  cliefes  bárbaros. 
!5.   Alliança   com   Babylonia ; 
conquista  de  Ninive  e  partilha 
da  Assyria. 

^4-8.  Guerra  da  Lydia  ;  tratado 
de  linútes  pela  fronteira  do 
Halys. 

(595-561)    ASTYAGES 

51.  Eevolução  da  Susania  capi- 
tanciída  por  Kurus  (Cyro)  filho 
de  Kambuzia  (Camhyses)  da 
família  Akemenida  e  rei  ou  se- 
nhor de  Susa.  Tomada  de  Ecba- 
tana por  Cyro.  Fim  do  império 
medo. 


(614-554) 
(Chronol.  de  Heródoto) 

614.  Guerras  medas,  terminando 


G(\S  pelo  tratado  de  limites  do 
Halys. 

(568-58)  Kríesos  (Creso) 
successor  de  AUyato 

560.  Conquista  das  cidades  gre- 
íjas  do  litoral  da  Asia-me- 
nor. 

Campanhas  da  Bythinia  da 
Thracia  e  da  Paphlagonia. 
Salvo  a  Lycia  e  a  Cilicia,  a  re- 
gião de  entre  o  m;u-  Negro  o 
Halys  e  o  Mediterrâneo  é  ly- 
dia. 

555.  Alliança  de  Creso  com  o 
Egypto  e  Babylonia  contra 
Cyro. 

554.  Passagem  do  Halys  pelos 
persas.  Derrota  de  Thymbra- 
ra,  tomada  de  Sardis,  annexa- 
eão  da  Lydia  ao  império  de 
Cyro. 


Dynastia  persa  dos  Akemenides  (a.c.  561-330) 


1.  Kurus  (Cyro) 

2.  Kambuzia  (Camhy;es) 

3.  Gauinatà  (psnido-Smerãis) 

4.  I  larayavus  (Dário) 
õ.  Khshayai-sha  (Xerxes) 
6.  Artakhshathra  (Arlaxerxes)  4i55-  23 


5(jl-2i) 

7. 

Khshayarslia  ii 

Õ29-21 

8. 

(Seka<Hanos  ou  SogdiaiiOí) 

9. 

Darayavus  ii                        425-5 

521—185 

10. 

Aitakhsliathi-a   u               40ó-3ti2 

483-65 

11. 

Id.            III               3>;2-4i) 

4t;5-  23 

12. 

(Arses)                                      340-37 

13.  Darayavus  iv  337-30 


*     V.  Raças  humanas,  i,  pp.  125  e  segg. 
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Da  fundação  do  impeiiio  por  Cyro,  Á  sua  máxima  expansão 
SOB  Dário  :  okganisaçXo  das  satrapias  (a.c.  561-516) 


(561-29)  KuKcs,  Cyro 

554.  Conquista  da  Lydia. 
ÕÕ3-39.  Campanhas  da   Bactria- 

na  ;  (.•■)nqmsta  da  Bactria  e  da 

Sogdiana. 
538.  Campanha  da  Chaldea :  oc- 

cupaçHo  de  Barsippa,  tomada 

de  Babylonia  e  annexaçào  da 

Chaldea. 
5otí.  Libertação  dos  judeus,    seu 

regresso  á  pátria. 
529.  Morte  de  Cyro  na  guerra  dos 

messageías  (?)  Assassinato  de 

seu  íilho  Gaumatâ  pelo  ii-mào  e 

successor, 

(529-21)  KambuziA)  Cambyses 

525.  Guerra  do  Egypto,  batalha 
de  Pelusa,  tomada  de  Mem- 
phis  :  queda  aos  phara(5s,  do- 
mínio persa  uo  Egypto. 

521.  Morte  de  Cambyses.  Usur- 
pação do  pseudo-Smerdis  (Gau- 
matâ), seu  assassinato;  guer- 
ras civis  e  acclamação  do  ake- 
menide 

(521-485)  Darayatus,  Dário 

516.  Organisação  do  império  em 
satrapias. 
Paz  geral. 


Catalogo  das  satrapias 

1.  Parçâ,  ou  Pérsia  propriameín- 

dita. 

2.  Uvajà,  o  Elam. 

3.  Babyrus,  a  Chaldea. 

4.  Athura,  a  Assyria. 

õ.  Arabayà,  a  Mesopotâmia. 

6.  Muaraya,  o  í^gypto. 

7.  Tyiya-darayahyâ,  as  costas 
e  ilhas,  Chypre  e  as  cidades 
marítimas  da  Asia-menor. 

8.  Yaunà,  a  Licia,  a  Caria,  a 
Pamphilia. 

9.  Çpardà,  a  Lydia  e  Misia. 

10.  a  Media 

11.  a  Arménia 

12.  Katpatuka,     a     Asia-menor 
■    central. 

13.  Parthava,  a  Parthenia  e  Hyr- 

cania. 

14.  Zarânka,  a  Zarangia. 

15.  Haraiva,  a  Ária. 

16.  Uvàrazmiya,  a  Chorasmia. 

17.  Baktris,  a  Baetriana. 

18.  Çughdà,  a  Sogdiana. 

19.  Gandara,  a  Gandariaua. 

20.  Çaka,  ou  terra  dos  Saces  na 
Tartaria. 

21.  Terra  dos  thatagus  ousatta- 

gydes. 

22.  Harauvatis,  a  Arachosia. 

23.  Terra  dos  maka,  ao  occiden- 
te  do  Caspio. 


B.     Choque  da  pérsia  com  a  grecia,  até  Ás  campanhas 
DE  Alexandre  (a.c  516-337) 


508-6.  Campanhas  da  índia  e 
Scythia. 

50(5.  Submissão  da  Thracia  e  da 
Macedónia ;  conquista  das  co- 
lónias gregas  da  Cyrenaica. 

505.  Occupaçào  de  Byzancio  e 
das  ilhas  de  Imbros  e  Lemnos. 


500.  Revolta  das  cidades  gregas 
da  Asia-menor. 

499.  Incêndio  de  Sardis  pelos 
athenienses. 

494.  Batalha  naval  de  Lada  :  su- 
jeição dos  gregos  rebeldes  da 
Asia-menor. 
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92.  Primeira  expedição  contra  a 
Grécia  continental :  Mardonio 
na  Thracia 

90.  Marathona,  derrota  dos  per- 
sas. 

88.  Sublevação  do  Egypto.  Mor- 
te de  Dário. 

1:85-65)  KusHAYAHSHA  I,  Xcrxes 

80.  Campanha  da  Grecia  por 
terra  e  mar  ;  Salamina,  derrota 
dos  persas. 

79.  Platea,  derrota  dos  persas. 
Perda  dn  Asia-menor  pela  der- 
rota de  Mycale. 

78.  Perda  do  Egypto. 

77.  Id.  de  Chypre  e  Byzancio, 
tomadas  pelos  gregris. 

B().  Batalha  naval  de  Euryme- 
don  ganha  pelos  gregos. 

65.  Assassinato  de  Xerxes  por 
Artaban. 

(465-25)    ARTAKnSHATHRA  I, 

Artaxerxes  longimano 

49.  Alliança  do  Egypto  e  da 
Grecia  contra  os  persas :  se- 
gunda victoria  de  Salamina. 
Tratado  de  paz  com  a  Grecia  : 
03  persas  expulsos  dos  mares 
gregos. 

25.  Morte  de  Artaxerxes  •,  succ. 
de 

Khshayarsha  II,  Xerxes 

25.  Assassinado  por  seu  irmào 
natural  Sekudianos  ou  Sogdia- 
no,  o  qual  o  foi  egualmente  y>c\o 
terceiro  íillio  de  Artexerxes, 
Okhos  que  reinou  sob  o  nome 
de 

(425-5)  Daratavtjs  ii,  Dário 

12.  Alliança  aos  lacedemonios 
contra  ns  athenienses  na  guerra 
do  Peloponeso  :  restaljeleci- 
mento  da  suzerania  sobre  as 
cidades  gregas  da  Asia-menor. 


410-6.  Insurreição  do  Egypto. 
405.  Morte   de   Dário ;   succ.    de 
seu  filho 

(405-362)  Artakhshathra  ii, 
Artaxerxes-mnemon 

401.  Rebellião  de  Cyro.  irmào  do 
rei ;  batalha  de  Cunaxa  junto 
a  Babylonia  :  morte  de  Cjto. 

399.  Invasão  dos  spartanos  na 
Asia-menor. 

396.  Devastação  da  Phrigia  pelos 
spartanos. 

395.  Batalha  de  Sardis :  xVgesi- 
lao  vence  os  persas  de  Tissa- 
pherno. 

394.  Retirada  dos  spartanos.  Pro- 
tectorado dos  persas  em  Athe- 
nas. 

387.  Tratado  de  paz  com  a  Gre- 
cia, dito  de  Antalcidas  ;  aboli- 
ção do  de  449.    • 

377.  Campanha  contra  o  Egypto 
com  a  alliança  dos  gregos. 

368.  Intervenção  para  a  pacifica- 
ção da  Grecia. 

(362-340)    ARTAKnSHATHRA  III, 

Artaxerxes-  Okho 

361.  Campanha  frustrada  contra 
o  Egypto.  Rebellião  das  cida- 
des gregas  da  Asia-menor  con- 
tra o  satrapa  Artabazio  ;  re- 
volução da  Phenicia. 

354.  Tomada  e  destruição  de  Si- 
dónia. 

345.  Conquista  definitiva  do  Egy- 
pto. 

340.  Envenenamento  do  rei  pelo 
egypcio  Bagoas,  que  acclama 
Arses  i^or  herdeiro. 

337.  Morte  de  Arses  \  accessào  de 

(337-30)   Darayavds    iv,  Dario- 
kodomano 

337.  Execução  de  Bagoas. 
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C.    Da  conquista  por  Alexandre  Á  encorporação 

NA   SVRIA   DOS    SELEUCIDAS    (a.C.  ;í37-:01) 


a)  A  campanha  de  Alexandre 

334.  Batallia  de  Granico,  con- 
quista da  Asia-mciior. 

333.  Marclia  pela  Plirip;-ia,  Cappa- 
docia  e  Cilicia  :  oecup.  dii  Sy- 
ria  e  da  Phenicia.  Batalha  de 
Isso.  T(  >inada  de  Damasco.  Cer- 
co de  Tyro. 

332.  Tomada  de  Tyro  e  Gaza,  en- 
trada eia  Jerusalém.  Conquista 
do  Egypto. 

331.  Marcha  sobre  a  Assja-ia,  ba- 
talha dt'  Arbela,  oecup.  de  Ba- 
bylonia,  Susa  e  Persepolis. 

330.  Tomada  de  Ecbatana.  As- 
sassinato de  Dário  por  Besso. 
Submissão  da  Parthia,  da  Ária, 
da  Drangiana,  da  Arachosia  : 
marcha  sobre  a  Bactriana. 

329.  Passagem  do  Oxo ;  conquista 
da  Sogdiana. 

328.  Casamento  de  Alexandre 
com  a  sogdiana  Roxana. 

327.  Divinisação  de  Alexandre. 
Expedição  da  índia.  íáupplicio 
dos  gregos  Callisthenes  e  Her- 
moláo. 

326.  Passagem  do  Hydaspa.  Der- 
rota do  rei  Porus.  Occuiiação 
do  valle  do  Indo. 

325.  (Viagem  de  Nearcho  ao  gol- 
plio  pérsico.)  Retirada  pela  Car- 
nania  e  pela  Susania. 

324.  Alexandre  em  Susa.  Expe- 
dição da  Media.  Morte  de 
Ephestion. 

323.  Volta  a  Babylonia,  herdeiro 
de  todo  o  império  persa.  Morre 
com  32  annos.  Proclamação  de 
Philip]ie-Arrlndeo  e  Alexan- 
dre-Áigos,  reis,  sob  a  regência 
de  Perdiccas.  Primeira  divisão 
das  satrapias  entre  os  generaes 
de  Alexandi-e. 


b)  A  partilha  do  império 

322.  Morte  de  Cratero  e  Perdi 
cas.  Regência  de  Antijiatí 
Nova  divisão  em  detrimento  t 
Eumenio  e  dos  clientes  de  Pé 
diccas. 

317.  Poderio  de  Antigon^:  tent 
tiva  de  restauração  da  unidad 

316.  Morte  de  Eumenio  comb 
tendo  contra  Antigon;e<       ^ 

315.  Antigoryí'  submette  a  Medi 
depòe  Seleuco  de  Babylonia  ; 

314.  Declara  guerra  a  Cassai] 
dro.  |l 

311.  Paz  entre  os  generaes  ( 
Alexandre  :  divisão  definitiv 
do  império.  1 

a)  Cassandro,  regente  na  Euií 
pa,  e  generalissin' 
até  á  maioridade  c 
Alexandre- Aigos 

h)  Lysimacho,  confirmado  no  gt 
verno  de  Thraci; 

c)  Ptolomeu,  no  EgyptO  e  paizi 

adjacentes. 

d)  Antigone?,  em  toda  a  Ásia.  / 

e)  A  Grécia  é  declarada  livr 
Assassinato  de  Roxana  e  Alexai 

dre-Aigos  por  Cassandro. 

306.  Antigon^  c  seus  companhe 
ros  tomani  o  titulo  de  rei 
creando  nações  independente 

301.  Batalha  de  Ipso,  na  Phrigi; 
ganha  i^or  Seleuco  e  Lysimí 
cho  sobre  Antigonj/que  mori 
perdendo  a  Asia-menor,  anm 
xada  á  Syria,  e  a  Thracia. 

A  Pérsia  propriamente  dit 
e  a  Media  são  cncorporadas  ii 
Syria  seleucida,  perdendo  ai 
tonomia  até  a. d.  223. 
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Schema  geograpliico  da  divisão  do  império  em  301 


Keino  de  IPtolomeu 

O  Kgypto,  com  Cyrene,  em  Africa, 
Chypre  a  Pamphilia  e  a 
Cilicia. 

Reino  de  Lysimaclio 

A  Ttiracia,  com  a  Phrigia,  Misia  e 
Lydia,  i.  e.  a  Asia-me- 
nor  anterior. 


li 

'S    9j 


Asia-menor  central 

SSyrifi  e  Palestina 

Assyria 
1  Mesopotâmia 
I  Chaldea 

F*;irthia, 
I  Bactiiana 

!So:;diana 

Drangiana 

ludia 

I*ersia 


II 

O    IMPÉRIO    nos    PARTHOS 

(a.c.  255  —  A.D.  2-2:i) 


55.  Rebellirio  de  Arsacio,  gover- 
nador da  Parthia-Persia  por 
Seleuco  da  Syria. 

14-11.  Guerras  da  Syria. 

38.  Idem,  sob  Demétrio  ii,  pri- 
sioneiro. 

29.  Invasão  dos  scythas. 

Guerra  da  Syria  ;  tomada  de 
Babylonia ;  libertação  de  De- 
métrio. 

livlaçues  e  guerra  com  Boma, 
contra  a  Sgria. 

2.  Embaixada  partha  a  Sylla  na 
Cappadocia. 

4.  Expedição  romana  de  Crasso. 

3.  Batalha  de  Canha  (Mesopo- 
tâmia). Derrota  de  Crasso.  In- 
vasão das  ]n"ov.  romanas  da  Sy- 
ria e  da  Cilicia  pelos  parthos. 

1."  Campanhas  de  Cicero,  pro- 
cônsul. 

0.  Id.  de  Labieno,  na  Syria. 

9.  Expulsão  dos  parthos  da  Sy- 
ria por  António. 

8.  Campanhas  de  Ventidio  :  mor- 
te do  principe  herdeiro  Pacoro. 

7.  Abdicação  do  rei  Oroãesio, 
estrangulado  por  seu  filho  e 
herdeiro  Phraata. 

6.  Primeira  expedição  de  Antó- 
nio á  Parthia,  frustrada.  Re- 
tirada sobre  a  Arménia. 


33.  Segunda  expedição  de  Antó- 
nio, á  Media. 

2  A.D.  Entrevista  de  Caio  César  e 
Phraorta.  rei  dos  parthos,  so- 
bre o  Euphrates,  na  campanha 
da  Judea. 

15.  Deposição  do  rei  Tiriãates 
por  alliado  dos  romanos.  Ele- 
vação de  Artaban. 

36.  Restauração  de  Tiridates  por 
Tibério. 

37.  Carta  de  Artaban  a  Tibério : 
« mate -se,  para  satisfação  do 
povo  romano  » . 

72.  Invasão  do  império  pelos  ala- 
nos ;  devastação  da  Media  e  da 
Arménia. 

81.  Apparição  do  pseudo-Xero  na 
Parthia,  ameaçando  Roma. 

116.  Expedição  de  Trajano  :  to- 
mada de  Gtesiphon. 

117.  Deposição  do  rei  Khosroes 
pelo  imperador  Trajano. 

118.  Restauração  do  mesmo  por 
Adriano. 

162.  Campanhas  de  Vero  :  perda 

da  Mesopotâmia. 
195.  Immigração   das  tropas   de 

Pescenuío    Niger,    batido    por 

Septimo  severo. 
198.  Invasão  de  Septimo  Severo : 

perda  de  Seleucia,  Babylonia 

e  Gtesiphon. 
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216.  Campanha  de  Caracalla. 

217.  Batalha    de    Macrino :    paz 
vergonhosa  para  Roma. 

222-3.     Guerra     de     Artaxerxes 
(ArdschirJ  :  sublevação  da  Pér- 


sia propriamente  dita.  Conqu 
ta  da  Parthia :  queda  de  .- 
tahan  v  (m.  226)  ultimo  sol 
rauo  da  dvnastia  dos  Arsa 


m 


0    IMPÉRIO  PERSA   DOS    SASSANIDE3 

(a .D.  223-G52J 

Chronologxa  da  dynaMia  sassanide 

1. 

Ardschir  (Artaxerxes)  i 

223-238  ;   12. 

Jesdegerdo  i 

399-420 

2. 

Schapur  i 

238-271  1 

13. 

Varane  iv 

420-440 

o. 

Hormisdas  l 

271-273  j 

14. 

Jesdegerdo  n 

440-457 

4. 

Varane  i,  Bahrame 

273-27Ò  i 

15. 

Perozeaio 

457-488 

5. 

Varane  u 

276-294 

16. 

Balascesio 

488-491 

6. 

Narsi 

2114-303 

17. 

Kobad 

491-531 

7. 

Hormisdas  n 

303-31Õ  1 

18. 

Khosroes-magno 

531-579 

8. 

Schapur  u 

315-381 

19. 

Hormisdas  m 

579-589 

9. 

Artaxerxes  n 

381-384  1 

20. 

Khosroes  n 

589-628 

10. 

Schapur  iii 

384-389 

21. 

Siroesio 

628-629 

11. 

Varane  ni 

389-399 

22 

a  28.     (Sete  principoB) 

629-632 

2a.    Jesdegerdo  in 

632-652 

223.  Conquista   da  Parthia    por 

Ardschir,  filho  de  Sassan.  Xovo 
império  persa,  fundado  sobre 
as  ruinas  do  partho.  Restaura- 
ção da  religião  dos  magos  e  das 
antigas  iustitidçòes  persas.  Re- 
vindicaçào  dos  limites  da  Pér- 
sia de  Dário. 

Guerras  dos  romanos 

231.  Expedições  de  Alexandre  Se- 
vero, mallogradas ;  retirada  dos 
romanos  sobre  Antiochia. 

2."i8.  Invasão  do  império  romano  : 
tomada,  saque  e  incêndio  de 
Carrha,  Nisibe,  Antiochia,  Ce- 
sárea (Cappadocia)  e  Emesia 
(Syria). 

260.  Captiveiro  do  imperador  Va- 
leriftfto. 

261.  Perda  das  conquistas  de  258, 
tomadas  pelo  príncipe  de  Pal- 
myra,  Odenath. 


271.  Assassliíato  de  Schapur  ij 

los  satrapas. 
273.  Favor  do  heresiarcha  Man 

na  corte  de  Hormisdas :  prop 

gaçào  do  cJirisfianismo. 
Execução  de  Manes  por  B 

hrain,  (bspersào  dos  sectari( 

282.  Tomada  de  Ctesiphon  pel 
romanos  de  Probo. 

283.  Morte  do  imperador  Caro ) 
guerra. 

284.  Tratado  de  paz  com  Rom 
297.  Novas  guerras.  Campanh: 

de  Valério.  Tratado  de  Nisibi 

cessào  a  Roma  da  Mesopot 

mia    e    das    cinco    provinci; 

transtigriuas. 
326.  Perseguição    dos    christà 

persas. 
337.  Revindicaçào    das    provii 

cias   transtigrinas :.  guerra  ( 

Roma. 
340.  Xova  perseguiç;  >  e  exterm 

nio  dos  christàos. 
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48.  Victoria  de  Singara  (Meso- 
potâmia) sobre  o  imperador 
Constâncio. 

59.  Destruição  de  Amida,  Sin- 
gara e  Besai)da,  ua  Mesopotâ- 
mia. 

63.  Morte  de  Juliano  na  guerra. 
Tratado  de  paz  com  Joviano : 
regresso  das  proviucias  traus- 
tigrinas  á  Pérsia. 

Abafado  o  desenvolvimento 
do  christianismo,  e  batido  o  im- 
pério romano,  a  Pérsia  sae  do 
circulo  dos  povos  de  civilisa- 
çào  mediterrânea. 

21.  Guerra  com  os  gregos  de 
Constantinopla    sob   Theodo- 

Sio   II. 

57.  Pronunciamento  dos  e.iitha- 
litas  ou  nephtalitas,  scythas  ou 
tártaros,  levantando  imperador 
a  Perozesio:  barbarisaçào  da 
corte  persa. 

28.  Guerra  de  Constantinopla. 

31.  Elevação  de  Khosroes-ma- 
gno. 

33.  Paz  com  o  império  grego. 

iO.  Devastação  da  Syria  ;  o  im- 
pério grego  tributário. 

í:2.  Invasão  da  Palestina,  re- 
pellida  pelos  gregos  de  Beli- 
sario. 

14.  Cerco  de  Edessa,  mallogra- 
do.  Paz  com  o  império  grego. 

[J4-62.  Guerra  com  o  império 
grego  na  Colctida. 

71.  Nova  guerra  provocada  pe- 
los christãos  da  Arménia. 


576.  Victoria  dos  gregos  em  Me- 
litena ;  invasão  passageira  até 
ao  coração  da  Pérsia. 

579.  Morte  de  Khosroes-maguo, 
nushirwan,  «  o  bom  >> . 

589.  Victoria  de  Bahram  sobre 
os  turcos ;  assassinato  de  Hor- 
misdas  iii  pelo  vencedor.  Ele- 
vação de  Khosroes  ii. 

603.  Guerra  com  o  império  grego. 

610.  Tomada  de  Antiochia  aos 
gregos. 

614.  Invasão  da  Palestina,  to- 
mada de  Jerusalém. 

616.  Marcha  sobre  o  Egypto,  e 
sobre  a  Chalcedonia,  em  fren- 
te de  Constantinopla. 

622.  Invasão  da  Pérsia  por  He- 
raclio :  victoria  grega  de  Isso. 

623.  Occupação  da  Arménia  per- 
sa pelos  gregos,  que  penetram 
até  Ispahan. 

627.  Derrota  dos  persas  em  Ni- 
nive. 

628.  Assassinato  de  Khosroes  por 
seu  filho  Siroesio.  Paz  com  os 
gregos,  restauração  das  fron- 
teiras. 

632.  Primeira  irrupção  dos  ára- 
bes no  Irak  (Chaldea). 

636.  Invasão  dos  árabes  de  Said. 
Batalha  de  Kadesiah. 

642.  Id.  de  Nehavend:  derrota 
dos  persas. 

652.  Morte  de  Isdegerdo  iii,  ulti- 
mo sassanide,  refugiado  nas 
fronteiras  da  China.  Fim  do 
império. 


Fronteiras  e  provindas  da  Pérsia  sassanide  : 

N.     O   deserto,  o  mar  Cnspio,  a  Arménia  até  á  GS-eorgia. 

E.     A    IVItísopotarniít  e  a  A-rmenia  romana. 

S.     O    Jttiuplirates,   até  ao  golpho  fersico  e  á  Carmania. 

l  A   O-edrosia  (Belutchistan)      ;  ,.^j^^  ^^  O^o  ^té  ao  mar 

^■)  i   4>rangiana  (Afgliamstan)    i'  ^     Jitiarismo  (d' Arai) 


66 


PÉRSIA. 


IV 

A  Pehsia  musulmaxa 
(652-1869) 


A.    Período  das  invasões  (G52-1501) 


a)   Árabes  ^ 

651.  Consmnmação  da  conquista 

árabe  poi*  Said. 
680.  Sublevação  da  Pérsia  contra 

os  omaiadas  á  morte  do  califa 

Moawia.  Propagação  da  seita 

de  Ali. 
820.  Independência    do   kalifado 

de  Bagdad.  D;yaiastias  dos 

bj    Turco-afghans  2 

820-936.  Taherltas,  soffarides,  sa- 

manides,  buides. 
997.  Conquista,  por  Mahxtiid,  de 

Ghazni. 
1038-1195.  Doniinio    dos    turcos 

seldjucidas,  a  contar  de  Togrul- 

Beg,   conquistador   do   Khora- 

san  e  da  Pérsia. 
1195-1217.  Dominio   dos   sultões 

do  Kharismo  (Turkestan-Klio- 

rasan-Persia,  até  á  índia). 


c)  Mongoes  ^ 

1217.  Invasão  de  Tchingis-Khan. 

1259.  Dissolução  do  império  de 
Tchingis.  Hulagu,  fundador  da 
dyuastia  mongolica. 

1282.  Conversão  de  Abaka  ao 
maliometismo :  Ahmed. 

1291.  Morte  de  Saadi,  o  poeta 
persa. 

1335.  Id.  de  Abu-Said-Khan.j 
Anarcbia  até  á  vinda  de 

1380.  Timur  (Tameiian).  Inva- 
são tártara.  ; 

1385.  Conquista  do  Aderbijan. 

1387.  Id.  do  Turkestan  e  da  Pér- 
sia. Tomada  de  Ispahan  e  Chi- 
raz. 

1401.  Conquista  do  Irak. 

1405.  Morte  de  Timur  (n.  1337).  ■ 

1468.  Fundação  do  reino  da  Per- 
sia-Chaldea  e  Aderbijan  por 
Ussum-Cassan,  turcomano  da 
horda  do  Cordeiro-branco  ven- 
cedor do  negro. 


B.    Pérsia  moderna;  dynastia  dos  Sophis  (1501-1869) 

Taurida   aos 


1501-1523.  (1)  Shah  Ismael  I,  bis- 
neto de  Sophia,  o  que  restau- 
rou na  Pérsia  a  seita  de  Ali. 


Conquista    da 
turcomanos. 
1510.  Tomada  de  Bagdad. 


1     V.  Raças  humanas,  i,  pp.  90-105  ;  e  Mylhos  relig.,  pp.  165  e  segg.  — 2     V.  Ra- 
ças humanas,  i,  pp.  45-53  e  132-4.  —  3     Ibid.,  pp.  53-6. 
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1511.  Conq.  da  Suzania  (Klmsis- 
tan),  Khorasan  e   Bactriana. 

1514.  Guerra  da  Turquia. 

1518.  Tomada  de  Diarbeck  pelos 
turcos. 

1523-75.  (2)  Thamas,  sliah. 

1534.  Tom.  de  Tauris  e  Bagdad 
pelos  turcos. 

1535.  Vietoria  sobre  os  turcos; 
evacuação  da  Pérsia. 

1575.  (3)  IsMAKL  ir,  sliah. 
1575-85.  (4-6)  Três  príncipes  (?). 
1585-(329.  (7)  Abbas-magno,  shab. 
Tomada  de  Tauris  aos  tur- 
cos. 
,1586.  Submissão  dos  usbeks  do 
I    Khorasan. 

158!).  Paz  com  a  Turquia:  ces- 
I    sào  da  Arménia. 
;1590.  Ispahan,  cajíital. 
j|1624.  luvasào  do  Irak  pelos  tur- 
{    COS.  Cerco  de  Bagdad. 
«1629-42.  (8)  SopHi,  sbab. 
1638.  Perda     de     Babylonia     e 
1    Bagdad. 

Il642-(;i;.  (9)  Abbas  II,  sliab. 
i       Tomada  de  Kandahar. 
l6r)6-94.  (10)  tíoLiMAN,  shah. 
'6!)4-722.  (11)  HussEiN,  sbab. 
invasão  dos  afghaus  de  Mab- 
iimd  II. 
7l'2-25.    (12)     Mahmud,     sbab 

(afg-ban). 
7::'.").  Intervenção  turca ;  deposi- 
ção e  morte  de  Mabmud. 
7J:)-29.    (13)      AsGRAF,     sbab 

(afgban). 
7-!7.  Cessão   da  Geórgia   e   da 
Taurida  aos  turcos  :  paz. 

(jruerra  civil  do  j^retendente 
Tliamas. 

729-32.  (14)  Thamasp,  sbab. 
Morte  de  Asgraf ;  restaura- 
(•"o  da  dynastia  indígena. 
7.;i.  iSova  guerra  da  Turquia. 
7  ;2.  Tratado  de  Casbin  com  a 
Turquia,  mallogrado.  Deposi- 
ção do  shah  pelo  general  Kuli 
Kban. 


1732-36.  (15)    Thamasp  ii,   sbab. 

1736-47.  (K;)  Shah  N^vdir  (Kuli 
Kban)  dcpòe  Tbamasp  ii ;  re- 
l^elle  o  tratado  de  Casbin,  que 
cedia  á  Turquia  a  Arménia, 
Erivan  e  a  Geórgia.  Declara- 
ção de  guerra.  lievindicaçâo 
das  provincias. 

1738.  Invasão  da  índia;  tomada 
de  Delhi  (1739). 

1747.  Insurreição  militar.  Assas- 
sinato de  Nadir. 

1747-48.  Anarcbia. 

1748-58.  (17)  MuHAMKD  Hassan 
Kuan  :  dynastia  turcomana  dos 
Kajaes. 

1758-79.  (18)  Kerim  Khan. 

1779-97.  (19)  Aga  Mohamed 
Khan. 

1797-834.  (20)  Feth  Ai.i  Siiah. 

Influencia  rii^sa  na  Pérsia 

1827.  Tomada  de  Erivan  pelos 
russos. 

1834-48.  (21)  Mohamed  Shah. 
Relações  dij)lomaticas  com  a 
Inglaterra,  rival  da  Rússia. 

1837-8.  Campanha  do  Afghanis- 
tan :  cerco  de  Herat ;  interven- 
ção da  Inglaterra. 

1843.  l^régação  do  habismo. 

1848-..  .    (22)  Nasr-ed-Din. 

1851.  Execução  do  ministro  Mir- 
za  Tagui  Kban,  pbilo-russo ;  in- 
fluencia ingleza  dominante. 

1856.  Dominio  da  influencia  rus- 
sa. Tomada  de  Herat.  Guerra 
com  a  Inglaterra. 

1857.  Paz  de  Paris,  sob  condição 
de  integridade  do  Afglianistan. 

1862.  Sublevação  dns  turkestans 
sunnitas.  Saque  de  Magande- 
ram.  Cerco  de  Herat. 

1863.  Intervenção  persa  no 
Afghanistan  á  morte  do  Kban. 

1869.  Morticínios  religiosos  em 
Teheran. 


2.  índia  » 


Período  aryano  antigo 
(a.c.  2000-251) 

2000  (?)  Migração  dos  aryas  na  região  do  Indo.  ^ 

Periocío  de  composição  dos  Vedas. 
1500  (?)  Occiípaçào  do  valle  do  Ganges  pelos  aryas. 

Catalogo  dos  reis  da  índia 

De  Manu  a  Kuru 31  ou  21 

Oe  Kuru   a  Hrihadratha 7 

A.C.   1480.  Funda<;ãci  de  rtino  de  Magadha 

i  Bai-hadrathas  |1480-803j 32  ou  21  ou  20 

Dynastias  )  Pí^^dyoti^s  i803-títíõ) ó 

uxNAari&s  <  çaicynagas  (1565-403) 17 

f  K  andas  (403-315) 9 

Numero  de  reis.     .     .  101  ou  80  ou  7i) 


Chronologia  buddhica 
585-43.    Vida    e    pregação    de 

SiDDHAKTHA, 

O  gautama  (da  stirpe  de  Gau- 

tama). 
o    çakyamuni   (penitente    da 
casa   dos   Çakia,  priuci- 
pes  de  Kapilavastu). 
(A    éra    do    nascimento   de 
Siddliartha  não  é  certa  ;  as  tra- 
dições   dos    povos    bnddhistas 
differem  consideravelmente :  os 
avaras,  siamezes  e  singalezes 
tem  a  éra  de  600 ;  os  cashmirs 
a  de  1332  •,  os  cliinezcs,  mon- 
goes  e  japonezes  a  de  1000).  ^ 
583.  Viagem  de  Siddhartha  a  Va- 
ranasi  (Benares)  sobre  o  Gan- 
ges  onde  recebe    o    titulo    de 
BuDDHA,  o  illuminado. 


A  conquista  alexandrina 

327.  Passagem  do  Indo-Kush, 
entrada  em  Cabul,  submissão 
dos  arj^as  da  margem  direita 
do  Indo,  pelos  greco-macedo- 
nios  de  Alexandre. 

Tomada  de  Pushkala  e  Mas- 
saga  ;  derrota  do  rei  de  Açvaka. 

326.  Vassallíigem  deMopliiSjjjrin- 
cipe  de  Takspacila  (Taxila). 
InAasào  do  reino  de  Pauras 
(Poriis) ;  derrota  do  rei  no  Vi- 
tasta  (Hydaspes)  ;  restauração 
de  Pauras,  avassallado. 

Submissão  do  Cashmir ;  ba- 
talha contra  os  kliattias,  cerco 
e  tomada  de  Çacala  (Sangala). 

325.  Expedição  do  Indol  Retirada 
de  Alexandre,  constituida  a  ín- 
dia em  duas  satrapias  :  a  Phi- 


1  V.  Ea<-as  humanas,  i,  CO-66  e  134-41;  ii,  108-78.  —  2  Systema  dos  mjjtlws 
Telig.,  183-200  e  Çuadio  das  iust.  primUiius,  paBS. — 3  Seguimos  em  todo  este  pe- 
riodo  a  Dunker,  na  sua  Ilist,  da  Antiguidade, 
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1:3.  Nirvana,  ou  morte  mystica 
do  Buddha. 

]3.  Morte  phisica  de  Siddhartha. 
)0.  (?)    Primeiro    concilio    ecu- 
ménico dos  buddhistas. 
53.  Segundo  concilio. 


lippe  o  Punjab,  a  Peithon  a  re- 
giilo  do  baixo-Indo. 

Assassinato  de  Philippe ; 
successào  de  Mophis  na  satra- 
pia  do  Pundjab. 


340-15.  Reinado  do  Xandeames  (ultimo  dos  Nandas),  em 
Magadha,  na  índia  gangetica. 

317.  Insurreição  da  índia  occidental  ou  alexandrina,  com 
Chakdragupta  {Sa7idrakotos).  Assassinato  do  rei  Pauras. 
Conquista  do  Cashmir  e  do  Punjab :  fim  do  dominio 
greco-macedonio. 

31Õ.  Conc{uist;i  do  reino  de  Maghada  por  Chandi-agupta,  to- 
mada de  Palibrothra,  capital.  Unificação  da  índia  sob  a 
monarchia  universal  (chakravarti)  de  Chandragupta. 

219.  Morte  de  Chandragupta,  successào  de  seu  filho  Vindu- 

SARA. 

263-26.  Reinado  de  Açoka. 

251.  Conversão  do  rei  ao  buddhismo,  religião  ofiicial. 


n 


DlSS0LUÇÃO<D0  IMPÉRIO.     RECONSTITUIÇÃO  DA   NACIONALIDADE 
NO    REGIME    DE    PRINCIPADOS   AUTÓNOMOS 

(a.c.  255-a.d.  lOOl) 
a)  Dominio  dos  7ieo-gregos  da  Bactriana  (a.c.  255-126) 


latalogo  dos  soberanos  do  reino 
da  Bactriana 


1.  Theodoto  ou  Diodoto  l  (255—?) 

2.  Tbcodoto     u  (?) 

3.  Euthvdomo       (?) 

4.  Demetvi..  (?l 

5.  Menandro  (?) 
Eucratidas  l  (?) 
Eueratidas  n  (?-130  ou  120) 


255.  Separação  da  Bactriana  da 

Syria  seleucida. 

Conquista  da  índia  occiden- 
tal até  ao  Gudjerat. 

IGO  (?)  Constituição  de  um  esta- 
do independente,  na  índia  até 
ao  Djamna. 

126  (?)  Invasão  dos  scythas;  i 
fim  do  reino  da  Bactriana,  de- 
pois eucorjíorada  no  império 
dos  Parthos  arsacidas. 


h)  Invasão  dos  scythas  (os  yue-tchi  da  Tartaria  chineza) 
(a.c.  126-a.d.  78) 


*    V.  ifctças  humanai,  i,  pp.  282  e  segg. 
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cj  Reconstituição  da  nacionalidade  (a.d.  78-1001). 

78.  Tnsiirreiçào  dos  guptas  sob  VicRAMAnixYA.  Batalha  de 
Kahror  ganha  soln-e  os  scythas.  Constituiçào  do  reino  de 
Malwa  pelos  A^encedores. 

(Estabelecimento  da  éra  de  Kharor,  ou  de  78 ;  e  da  de 
Malwa,  ou  de  5õ  ou  õG). 

Senhores  ainda  do  Cashmir  e  do  alto-Indo,  os  scythas 
fundaram  ahi,  com  d  Afghanistan,  um  reino  que  durou 
até  2Õ0. 
319.  Fim  do  império  dos  guptas,  supplautado  pelos  rajás 
Vallabhi. 

Fundação  dos  reinos  de  Andhra  e  Pandya. 
400.  Viagem  de  Fah-Hian,  chinez  buddhista,  na  índia. 
(329-40.  Id.  de  Hiuen-Thsang,  idem. 
640.  Fundação  do  reino  de  Kanouj  :  Mahraja  Siladitya. 
Controvérsias  brahmano-buddhistas. 
Florescmiento  de  Kalidasa,  o  auctor  de  Sacuntala. 
1001.  Invasão  mahometana. 

ni 

A  índia  musclmana 
(lOOl-niS)    1 

700-?  Invasões  sporadicas  dos  árabes  na  região  do  Indo. 
997     Mahmud,  o  turco,  herda  a  coroa  de  Ghazni  no  Cabul, 

e  conquista  a   Pérsia,  depois  a  índia,  sem  mover  a  sua 

capital  de  Ghazni. 


a)  Os  iurco-afgJians  (1001-1398)  ^ 

1001.  Invasão  da  índia  por  Ma-  10-30.  Morte  de  Mahmud  :  quédí 

HjiuD.  do  reino  de  Ghazni. 

Tomada  de  Peshawur.  Cou-  1180.  Elevação  do  reino  afghau 

quista  do  Punjab.  de  Ghor  sob  Muh^vmmad  GnoB 

Liga  dos  rajás  do  norte  cou-  (1180-1206). 

tra  o  turco.  1191.  Invasão  frustrada  e  cerC' 

1026-7.  Extensão  do  dominio  tur-  de  Delhi. 

CO    para    o    sul.    Batalha    de  1193.    Tomada    de    Delhi    pelo 

Somnath  ganha  sobre  os  rajás.  afghans. 

Retirada   desastrosa    dos   tur-  1194.  Id.  de  Kanouj,  idem. 

cos.  Volta  de  Mahmud  a  Gha-  1196.  Marcha  de  Gliori  sobre  Be 

zni,  perdido  o  exercito.  nares.    Occupação   de  todo  ■ 

Independência  da  índia.  norte  pelos  afghans.  Eetirad; 

1   Seguimos,  na  historia  moderna  da  índia,  a  J.  Talboys  Wheeler,  Shorthú' 

J.V.     9    V       IJ,i^ní    ;>,.m,.«/ii>      I       nn      iS-^;t     3     /hi,l         1  S9-J. 


71 


dos  rajás  indigenas  para  o  in- 
terior onde  estabelecem  os  rei- 
nos de  Marwar,  de  Jodhpore, 
e  de  Chitor,  no  Rajputana 
(terras-dos-principes). 

206.  Assassinato  de  íluliammad 
Ghori. 

Dynastia  dos  sultões  de  Delhi. 

206.  KuTUB-uD-Diu,  governador 
da  índia  por  Ghori,  declara- se 
independente. 

210.  Morte  de  Kutnb,  successão 
de  seu  filho. 

Extensão    do    mahometismo 
até  ao  Brahmapntra. 

Conquista  de  Bihar  e  Ben- 
gala, constituidas  em  Kegencia. 


1260.  Viagem  de  Marco  Polo  na 

índia. 
1290-316.  Ala-ud-din,  ultimo  sul- 
tão afghan  de  Delhi. 

Conquista  do  Gudjerat. 

Cerco  e  tomada  de  Chitor, 
sul)missào  do  Rajputana. 

Invasão  do  Dekkan  ou  índia 
central. 

Extensão  do  império  a  toda 
a  península : 

a)  índia  do  norte,  ou  indo- 
gangetica  do  Sinde  a  Bengala. 

h)  índia  central,  ou  Dekkan. 

c)  índia  austral,  ao  sul  do 
Nerbuddlia,  ou  Malabar-Coro- 
mandel  com  o  interior. 


1316.  Morte  de  Ala-ud-din.  Insurreição  de  Delhi,  suffocada 
pelo  turco  Tughlak,  general. 

Dynastia  tvghlah,  turca,  em  Delhi. 
1816-25.  Sultanato  de  Tughlak. 

Mudança  da  capital  para  Tughlakabad. 
1325-50.  Sultanato  de  MuKAMsiAr»  TrouLAK. 
1350-97.  Id.  de  Firlz  Shah,  terminado  pela  invasão  mon- 
golica. 

Insurreição    do   Dekkan,   constituição   de  principados 
(rajputs)  brahmanes  autónomos. 

h)  Os  estados  indígenas,  os  mongoes  e  os  pjortuguezes  (1398- 15C7) 


Na  índia  do  norte,  ou  Indo- 
gangeiica 

Í98.  Invasão  de  Timur  (Tamer- 
lan)  ;  destruição  do  imjierio 
indo-turco. 

150.  Expulsão  dos  mongoes  ;  es- 
tabelecimento da 

Dynastia  dos  sultões  Lodi  em 
Delhi. 

300.  Fundação  da  irmandade  dos 
sikh  do  Punjab,  por  Nanidi 
Guru. 

)26.  Desthrouamento  da  dvnas- 
tia  afghan  dos  Lodi  por  Baber 
(1482-1530)  o  mogol. 


No  Centro-sid,  ou  Dekkan- 
Narsinga 

1300.  Fundação  do  reino  de  Nar- 
singa,  em  todo  o  sul  do  Kristna, 
incluindo  os  13  estados  do 
Malabar,  vassallos  do  Zamorin 
de  Galicut. 

1400.  Deva-Kai,  rei,  ou  Maháraja 
de  Narsinga,  invade  o  Dekkan : 
matança  dos  de  Narsinga  nas 
margens  do  Kristna. 

1498.  Desembarque  dos  portu- 
guezes  de  Vasco  da  Gama  em 
Galicut.  1 

1500.  Dissolução  do  império  bra- 


1     Ilisf.  de  Porivgal  (3.^  ed.),  I,  p.  284  e  segg. 
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(1494.  Babek,  rei  de   Kho- 
kand, 

Conqviista  Bockara,  d'oncle  é 
expulso  pelos  usbeks.  ^ 

Conquista  o  Afghanistan  e, 
em  1526,  a  índia). 

Batalha  de  Sikri  contra  os 
rajaputs. 

1530.  HuMAYTjíí  succede  a  Baber 
no  império. 

1538.  Missão  portugueza  a  Ben- 
gala. 

1540.  Derrota  de  Humayun  por 
Sher-Khan  :  restabelecimento 
do  governo  afghan. 

1555.  Restauração  de  Humajan. 

1556-605.  Reinado   de  Akbar,  o 
fundador    do   império   mongol. 
Expulsão  dos  afghans.  Ad- 
missão   dos    naturaes   no    go- 
verno. Pacificação. 

1557.  Destruição  de  Chitor,  sub- 
missão e  vassallagem  dos  raja- 
puts. 

1575.  Assassinato  de  Abul-Fazl. 
Rebellião  de  Selim  Jehangir, 
principe  herdeiro. 

1599.  Formação  da  companhia 
ingleza  das  índias  orientaes. 


hmane  do  Dekkan  ;  fundação 
dos  cinco  sultanatos  mahome- 
tanos  de  : 

Bidur,  Ahmadnagar,  Berar. 
Bijapur,  e  Golkonda. 
1503.  Estabelecimento  dos  portu- 
guezes  em  Kattschi  (Cochim). 

1510.  Tomada  de  Goa  por  Affou- 
so  de  Albuquerque. 

1511.  Id.  de  Malaka. 

1518.  Occupaçâo  de  Ceylão  pe- 
los portuguezes. 

1526.  Ataque  frustrado  dos  por- 
tuguezes a  Diu. 

1535.  Estabelecimento  dos  por- 
tuguezes em  Diu 

1538.  Cerco  de  Diu  pelos  tur- 
cos. 

154Õ.  Segundo  cerco  de  Diu. 

1565.  Batalha  de  Talikota,  der- 
rota de  Narsinga  i>elos  sultões 
confederados  do  Dekkan.  Mor- 
te do  maharaja  Ram-Rai.  In- 
vasão do  reino  ;  tomada  e  sa- 
que de  Vijayanagar,  capital. 
Dissolução  dos  laços  feodaes  e 
independência  das  provinciaa. 

1567.  Conquista  de  Ahmadnagar 
e  Berar  ( Dekkan  i  pelos  mon- 
goes  de  Delhi. 


c)  O  imi'>erio  mongol.  2   (1555-1748) 


I  1556-605.  Akbátí,  padishah  ou 
soberano. 

n    1605-27.  Jehangir. 

1617.  Sublevação  do  Ahmadna- 
gar, suffbcada  ;  guerra  dos 
sultanatos  de  Bidjapur  e  Gol- 
konda, ainda  independentes. 

1627.  Morte  de  Jehanjir,  guen-a 
civil  da  successão. 

III  1627-58.  Shah-Jehan,  m.  em 
1665. 

1658.  Guerra  civil  dos  filhos  do 


imperador   acabando   pela   vi- 
ctoria  de 

IV     1658-707.    AuRAKGZEB. 

1659.  Sublevação  dos  Mahrattas, 

montanhezes  do  Konkan,  vas-i 

sallos  do  sultão  de  Bidjapur.  1 

Derrota  das  tropas  do  sultão 

por  Sivaji.  o  chefe  malu-atta. 

1662.    Expedição  mongol   contra 
Sivaji :  victoria  d'este. 

1664.    Saque    de    Surate    pelos 
mahrattas  de  Sivaji. 


1     V.  Raças  humanas,  i,  p.  132. —  2    2bid.,i,  pp.  53-S. 
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366.  Guerra  entre  mongoes  e 
mahrattas.  Expedição  de  Ca- 
bul, morticiuio  dos  niongoes 
pelos  afghans  no  passo  de 
Khiber. 

Cessão  de  Kandahar  á  Pér- 
sia. 

574.  Reconhecimento  de  Sivaji 
pelo  sultão  de  Bidjapur  como 
soberano  do  Eonkan  e  mahá- 
raja  dos  mahrattas. 
577.  Conquista  de  Karnata  por 
Sivaji. 

)80.  Morte  de  Sivaji,  successão 
de  Samishaji,  segundo  rei  de 
Konkan. 

182.  Exijedições  imperiaes  ao 
Rajputana. 

Politica  apostólica  musulma- 
na  do  padishah  :   guerras  reli- 

fiosas. 
Captura  de  Sambhaji,  sua 
execução  :  cajjtiveiro  de  Sahm- 
Ráo,  seu  filho,  entre  os  mongoes. 
i87.  Conquista  dos  sultanatos 
independentes  de  Bidjapur  e 
Golkonda  pelos  mongoes  :  con- 
versão d'esses  estados  em  pro- 
víncias do  império. 
07.  Morte  de  Aurangzeb. 
Afrouxamento  dos  laços  feo- 
daes  do  império  decadente. 
Guerras  de  successão  entre 
seus  filhos. 

17U7-712.  Bahadur  shah. 
07.  Instituição  do  governo  theo- 
cratico-nacional  dos  brahm- 
nes  no  Konkan.  Balaji  Visva- 
NATH,  primeiro  peishwa,  ou  mi- 
nistro. AUiança  e  vassallagem 
do  novo  reino  ao  império;  li- 
bertação de  Sahji-Ráo,  terceiro 
soberano  do  Konkan. 
09.  Rebellião  dos  rajputs  de 
Jaipur  e  Marwar  contra  o  ma- 
hometismo.  Revolta  dos  sikhs 
do  Punjab. 

1712.  Jeandak    shah.    Guerra 
civil ;  deposição  e  successão  de 


vir  1713-19.  Farrukh  shah. 
VIII  1719-48.  IMuhammad  shah. 

Independência     do    Dekkan 

sob   NiZAM-UL-MULK. 

1720.  Baji-Rao,  segundo  ^e?'67ui'a 
dos  mahrattas. 

1736.  Marcha  dos  mahrattas  so- 
bre Agra  e  Delhi.  Debate  do 
império  entre  Nizam  e  os  mah- 
rattas :  fraqueza  absoluta  do 
governo  central. 

1738.  Derrota  de  Nizam,  sultão 
do  Dekkan,  por  Baji-Rao,  nas 
margens  do  Nerbudda. 

Extensão  do  poder  dos  mah- 
rattas a  Malwa  e  ao  Gudjerat. 
Tomada  de  Kandahar  e  Ca- 
bul pelos  persas  de  Nadir  shah : 
invasão  da  índia  pelo  Punjab, 
occupação  de  Labore  e  Pesha- 
wur. 

1739-  Batalha  de  Kurnal,  ganha 
l^elos  persas  de  Xadir  (tártaros, 
afghans,  e  urbeks).  Occupação 
de  Delbi,  matança  dos  persas 
á  traição.  Saque  e  morticinio 
geral  dos  habitantes  pelo  exer- 
cito de  Nadir  shah. 

Ratificação  da  sobei'ania  de 
Muhannnad  shah.  Cessão  á  Pér- 
sia de  todos  os  territórios  ao 
norte  do  Indo. 

1740.  Balaji-Rao,  terceiro  peis- 
hwa dos  mahrattas. 

1747.  Assassinato  de  Nadir  shah 
em  Ispahan.  Independência  dos 
afghans  com  Ahmad-sha-ab- 
dali. 

1748.  Invasão  de  Ahmad :  con- 
cjuista  do  Cashmir  e  de  Pun- 
jab. 

Raja  Ram  succede  no  throno 
do  Konkan  ;  prisioneiro  em  Sa- 
tara,  tem  apenas  uma  soberania 
nominal,  sob  o  governo  eífecti- 
vo  do  j)eishwa  em  Puna. 

Morte  de  Muhammad  shah ; 
anniquilação  do  poder  dos  pa- 
dishahs  de  Delhi,  instrumentos 
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nas  mãos  de  mahrattas  e  af- 
ghans. 

3Iorte  de  Nizam-ul-mulk.  se- 
nhor do  Dekkan. 

Independência  das  províncias 


e  governos  do  império :  fui 
daçào  dos  reinos  do  Dekkai 
Arcat.Karnata,  Bengala,  Oud 
Sinde,  etc. 


■  í   M.    'ínAvi^»-''. 


-^«■■'jj-j^  :  v- 


Chronologia  dos  estabelecimentos  europeus 

1608.  ilissào  do  capitão  inglez  Hawkins  a  Agra. 
1610.  Estabelecimento  da  feitoria  ingleza  de  Surate. 
1615-18.  Embaixada  de  Sir  Thomas  Koscoe  ao  grào-mogol. 
1623-5.  Viagem  de  Pietro  delia  Vallc  na  índia  portngueza. 
1632.  Tomada  do  estabelecimento  iiortuguez  do  Hugli  pelos 
mongoes.  Captiveii"0  dos  portuguezes  om  Agra. 

1639.  Estabelecimento  dos  inglezes  em  Madrasta. 

1640.  Estabelecimento    dos    iuglezes    em   Hugli,    Patna   e 
Dacca. 

1658.  Estabelecimento  dos  hollandezes  em  Pulicat  e  Sa- 
dras. 

1661.  Cessão  de  Bombaim  por  Portugal  á  Inglaterra. 

1662.  Tomada  de  Cananor  e  Cochim  pelos  hollandezes  aos 
portuguezes. 

1685.  Guerra  entre  os  inglezes  e  o  império  mongol. 
1(587.  Paz. 

1689.  Fundação  de  Calcuttá  pelos  inglezes. 
1701.  Cerco  de  Madrasta  por  Daúd-Khan. 
1707.  Paz  com  os  mongoes  em  Madrasta. 
1715.  i\Iissào  dos  inglezes  de  Madrasta  a  Delhi. 


IV 


A  Índia  moderna,  ou  inglez a 
(1748-1879) 

a)  Dissolução  dos  estados  musulmanos  e  indigena^.  Expan- 
são do  domínio  hritannico.  em  torno  das  três  províncias' 
ou  presidências  de 

Calcuttá,  Madrasta  e  Bombaim,  sob  o  regime  da  « Com- 
panhia das  índias ". 


1.   Calcuttá,  em  Bengala 

1700-25.  McRSHED     KuLi    Khan. 
Fundação  da  dvnastia  heredi- 


2.  Madrasta,  no  Coromandel 

1736.  Morte  do  rajá  de  Trichinc 
poly.  Guerra  de  siiccessâo.  V: 


índia 
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taria  dos  naivabs  de  Bengala- 
Behar-Orissa,  feudatarios  do 
grào-mogol. 

725-39.  Shuja  Khan,  segundo 
nawab. 

739-42.  Sarfaraz  Khan,  terceiro. 

742.  Usurpação  do  tlu-ono  ^jor 
Alivardi  Kuan. 

742-50.  Invasão  dos  mahrattas 
em  Bengala :  morticinio  tios  in- 
vasores í  sua  vingança,  assola- 
ção universal.  Paz.  Cessão  de 
Orissa  aos  mahrattas. 

75G.  8ucoessão  de  Suraj-ud- 
DAULA  como  naicab. 

Marcha  sobre  Calcuttá,  guer- 
ra com  os  iuglezes.  Destruição 
das  feitorias  de  Patna  e  Cas- 
simbazar ;  tomada  de  Calcut- 
tá, morticinio  dos  i^risioneiros. 

757.  Reconquista  de  Calcuttá 
por  Watsou  e  Clive;  tomada 
de  Hugli  aos  indigenas,  e  de 
Chanderganore  aos  francezes, 

1  seus  alliados. 

Batalha  de  Plassy,  ganha 
por  Clive  sobre  os  bengalis; 
desthronamento  de  Suraj-ud- 
daula  e  elevação  de 

MiR  Jafir.  Cessão  do  valle 
do  Hugli  aos  inglezes ;  reversão 

;  do  Orissa  ao  nawab,  tributário 

í  da  Comjjanliia. 

I       Invasão  de  Ahmad-shah-Ab- 

i  dali,  do  Afghanistan,  em  De- 
Ihi ;  devastação  do  valle  do 
Jumna.  Fundação  do  reino 
aighan  de  Rohilla  (Rampore). 
Victoria  dos  francezes  de  Bussy 

I  sobre  o  rajá  de  Bobili  (Deklianj . 

i758.  Clive,  governador  geral. 

j759.  Segunda   invasão    de  Ah- 

;  mad-shah-Abdali. 

760.  Howel,    depois    Vansittart 

;  governadores. 

Í761.  Deposição  de  Mir  Jaíir; 
elevação  de  Mir  Kasim,  nawab 
de  Bengala.  Batalha  de  Pani- 
put  entre  mahrattas  e  afghans. 


ctoria    do     sultão    musulmano 
Chunder  Sahib. 
1740.  Invasão  dos  mahrattas  no 
Karnate,  tomada  de  Trichino- 

1743.  Expedição  de  Nizam-ul- 
mulk,  senhor  suzerano  do  Kar- 
nate (como  rei  do  Dekkan). 
Submissão  dos  naunbs  rebel- 
des. Reconquista  de  Trichino- 
poly,  dejiosicão  de  Chunder  Sa- 
hib. 

1745.  Gruerra  franco-ingleza.  Ata- 
que dos  estíibelecimentos  fran- 
cezes do  Coromandel,  defendi- 
dos por  Dupleix. 

174C).  Tomada  de  Madrasta  pelos 
francezes  de  Labourdnnnais. 

1748.  Cerco  de  Pondichery  pelos 
inglezes.  Paz  de  Aix-la-cha- 
pelle :  regresso  de  Madrasta 
aos  inglezes. 

Morte  de  Nizam  -  ul  -  mulk : 
guerra  de  successão,  com  o  au- 
xilio opposto  de  inglezes  e  fran- 
cezes. Estes  pretendem  a  res- 
tauração de  Chunder  Sahib,  seu 
alliado. 

Victorias  de  Dupleix  nas 
guerras  das  Companhias  rivaes. 
Dominio  de  Dupleix  no  Dekkan. 

1751.  Cerco  de  Trichinopoly  por 
Cliunder  Sahib  com  os  france- 
zes, contra  Muhamad  Ali  com 
os  inglezes :  deljate  da  posse 
do  Karnate.  Occupação  de  Ar- 
COt  ]K"los  inglezes  de  Clide. 

1752.  Chunder  Sahib  rende-se  ao 
príncipe  de  Tanjore,  que  o  as- 
sassina. Capitulação  dos  fran- 
cezes de  Dupleix. 

1755.  Paz  entre  as  duas  Compa- 
nhias, franceza  e  ingleza.  Aban- 
dono e  sacrifício  de  Dupleix, 
que  volta  á  Europa.  Muhammad 
Ali,  nawab  tributário  no  Kar- 
nate. 

1758.  Lally,  governador  da  índia 
franceza.  Nova  guerra.  Toma- 
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para  a  disputa  da  influencia  na 
corte  do  Mongol :  victoria  dos 
afghans.  Abdali  arbitro  dos 
destinos  da  índia  setentrional, 
011  Hindustan. 

1763.  Abolieào  dos  pri^dlegios  in- 
glezes,  geueralisaçào  dos  im- 
postos pelo  nmvab :  guerra.  To- 
mada de  Patna  pelos  inglezes, 
retomada  pelos  bengalis :  ca- 
ptiveiro  dos  colonos  das  feito- 
rias de  Patna  e  Cassimbazar. 

Restauração  de  ]\Iir  Jaíir  pe- 
los inglezes  em  Calcuttá  ;  mar- 
cha sobre  Murshedabad,  der- 
rota do  exercito  de  MirKasim; 
tomada  de  Monghyr ;  morticí- 
nio dos  prisioneiros  inglezes  em 
Patna.  Tomada  de  Patna,  fuga 
de  Kassim  para  o  reino  de 
Oude. 

Regresso  de  Chanderganore 
aos  francezes  pelo  tratado  de 
Paris. 

1764.  Invasão  do  Behar  pelos 
vencidos;  revolta  dos  cypaios 
do  exercito  inglez,  suíFocada. 
Repulsão  dos  invasores.  Victo- 
ria decisiva  dos  inglezes  em 
Bnxar.  Fuga  do  inimigo  para 
Robilla.  Acquisiçâo  dos  teiTÍ- 
torios  de  Oude.  Sulnnissào  do 
Grão-Mogol  aos  inglezes,  do- 
minadores sobre  a  índia  gan- 
getica. 

Spencer,  governador. 
176Õ.  Morte  de  Mir  Jahir.  Venda 
da  successào  de  Bengala-Behar 
pelos    inglezes    a    Mubammad 
Reha  Khan. 

Volta  de  Clive,  governador. 

1766.  Restauração  do  nawab  de 
Oude  sob  o  dominio  inglez. 

1767.  Verelst,  governador. 

1769.  Cartier,  id. 

1770.  Fome  de  Bengala. 

1772.  Warren  Hastings,  governa- 
dor. Reformas  na  administra- 
ção da  Companhia. 


da  do  forte  S.  David  aos  ingle- 
zes ;  sua  expulsão  de  Vizagapa- 
tan  por  Bussy.  Cerco  de  Ma- 
drasta. 

1759.  Restabelecimento  dos  in- 
glezes em  Vizagapatan :  occu- 
paçào  dos  Circars  do  norte 
Levantamento  do  cerco  de  Ma- 
drasta. 

1760.  Derrota  dos  francezes.  Cer- 
co de  Pondichery  pelos  ingle- 
zes. 

1761.  Entrega  de  Pondichery; 
fim  do  poder  francez  no  Kar- 
nate  e  Dekkan.  Deposição  d( 
Saiabut- Jung  e  elevação  de  Ni- 
zAM  Ali  ao  throno  do  Dekkan 

1763.  Regresso  de  Pondicherj 
aos  francezes  pelo  tratado  d( 
Paris. 

1766.  Cessão  dos  Circars  do  nor- 
te i^or  Xizam  Ali  do  Dekkai 
aos  inglezes. 

1767.  Constituição  do  reino  d( 
Mysore  solj  Hyder  Ali  •,  sua  ai- 
liança  com  Xizam  Ali  contra  oi 
inglezes. 

1768-9.  Tratado  de  paz  com  My- 
sore e  Dekkan.  Id.  de  alliançí 
com  o  Karnate  i  de  Muhammac 
Ali) ;  protectorado  inglez,  me- 
diante tributo,  para  a  defezí 
contra  o  Dekkan,  Mysore  e  oí 
mahrattas. 

1773.  Invasão  de  Tanjore  por  Mu 
haminad  Ali,  para  obter  recux 
SOS  com  que  pagar  aos  inglezes 

1776.  Expedição  ingleza :  restau 
ração  do  rajá  de  Tanjore. 

1778.  Guerra  de  França :  tomadf 
de  Pondichery  e  de  Mahé,  n( 
Malabar,  dominios  de  Hydei 
Ali.  de  Mysore,  aos  íraucezes 

1780.  Invasão  do  Karnate  po: 
Hyder  Ali ;  devastação  do  ter- 
ritório. Desastre  do  exercito  in- 
glez de  Mimro. 

Derrota  dos  mysores  em  Por- 
to-novo. 
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'4.  AUiança  ao   Oude   para  a 
lampanha  de  Robilla. 

Creação  de  um  Supremo  Tri- 
»unal  de  Justiça  em  Calcuttá  : 
irimeira  intervenção  do  gover- 
10  metropolitano  na  índia. 
i4.  Creaçào  do  Tribunal  Fiscal 
la  índia,  para  superintender  na 
.dministração  da  Companhia. 
i5.  Macpherson,  governador. 


1781.  Tomada  de  Pulicat  e  Sa- 
dras  aos  hollandezes. 

1782.  Morte  de  Hyder-Ali.  Suc- 
cessào  de  Tippu. 

1784.  Missão  iugleza  a  Mysore. 
Tratado  de  Mangalore  com 
Tippia. 

Protectorado  inglez  em  Tra- 
vancore. 


3.  Bombaim,  no  centro-occidental 


1756.  Ataque  dos  piratas  de  Angria  pelos  inglezes  alliados 
aos  mahrattas.  Tomada  dos  fortes  de  Gheriah  por  Watson 
e  Clide. 

1774.  Eovoluçào  em  Puna :  deposição  de  Eughanah  Ráo, 
peishiva  dos  mahrattas. 

1775.  Alliança  de  Rughanah  aos  inglezes:  cessão  de  Sal- 
sette  e  Bassaim.  Fim  da  guerra  por  oi*dem  do  conselho 
de  Calcuttá.  Retirada  dos  inglezes. 

1776.  Tratado  de  paz  ;  confirmação  da  posse  de  Salsette, 
regresso  de  Bassaim  aos  mahrattas.  Missão  franceza  de 
S.t  Lubin :  cessão  condicional  de  Chaul ;  auxilio  promet- 
tido  aos  mahrattas  contra  os  inglezes. 

1778.  Expedição  frustrada  contra  Puna. 

1779.  Convenção  de  Wurgaum. 
1779-82.  Gruerra  dos  mahrattas. 

Invasão  e  occupação  do  Gudjerat. 
Tomada  de  Gwalior,  no  Hindustan. 
1782.  Tratado  de  Salbai :  fim  da  guerra.  Reconhecimento  da 
soberania  de  IVLihud  Ráo  ii,  sétimo  peiskwa,  pelos  ingle- 
zes ;  restituição  das  conquistas  de  Gwalior  e  do  Gudjerat. 

SCHEMA    GEOGRAPHICO    DA    ÍNDIA    EM    1785 

Principaes  estados  musulmanos  e  hrahmanicos ;  e 

POSSESSÕES  ANGLO-PORTUGUEZAS 


a)   I_)iu,  portugueza 

Presidência    ingloza   de 
•  orubaim  com  Salsette 

h)  Groa,  portugueza. 


I     Hindusta^n 

(MaUadaj  i-ftindia) 

II    I£onka,n 

(mahrattas) 
(Mahdu-Rao  ii) 

III    Debkan 

(Nizam-AIi; 

IV    IVIysore 

(Tippu) 


2.  Presidência  de  C^alcnt- 
tá,  com  o  valle  do  Ganges  até 
Benares,  o  JBelaar,  e  <  )ucle 

com  o  sou  naivab  tributário. 


3.  Presidência  de  IMadras- 
ta    na    costa   do    Coromandel. 
Os   Circíirfí    do    norte    de 
Masulipatan  a  Jugaunath. 
Os  naivaLis  tributários  de 
Xiarnate 
1"'anjore 
'X'ra,vancore 
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bj   Constituição  politica  do  impeHo  inglez  da  índia 


1786.  Lord  Cormwallis,  1.°  go- 
verna dor-geral. 

1787.  Ataque  de  Tippu,  rajá  de 
Mysore,  ao  Travancore,  repel- 
lido.  Alliança  dos  inglezes  ao 
Nizam  e  aos  Mahrattas. 

1790.  Guerra  de  Mysore  :  assola- 
ção de  Karnate  jior  Ti]ipu. 

1791.  Tomada  de  Bangalore  pe- 
los inglezes. 

1792.  Batalha  de  Seringapatam. 
Paz  e  submissão  do  raja  de  My- 
sore :  cessão  de  metade  dos 
seus  territórios  aos  inglezes. 

1793.  Terceira  tomada  de  Pondi- 
chery  aos  fraucezes. 

iSir  John  Shore,  2."  governa- 
dor-geral. 
179Õ.  liaji  Ráo  ii,  8."  Peisliwa  dos 
mahrattas.  Ruptura  d'estes  com 
o  Nizam ;  batalha  de  Kurdla 
perdida  pelo  Xizam  :  aljatimeu- 
to  do  poder  d'eíste. 

Morte  do  rajá  de  Tanjore ; 
successão  de  Serfoji,  sob  a  tu- 
tella  dos  officiaes  da  Compa- 
nhia. 

Revolução  no  Nepal.  '  Rei- 
nado de  RuN  Bahadur. 

1798.  Lord  Wellesley,  3.°  gover- 
nador-geral. 

Expulsão  dos  francezes  do 
Dekkan ;  contingentes  inglezes. 
Alliança. 

1799.  Segunda  guerra  de  Mysore. 
Tomada   de   Seringapatam, 

capital ;  morte  de  Tippu  ;    lim 
do  reino  de  Mysore. 

Creação  de  imi  novo  estado*, 
partilha  dos  territórios  restan- 
tes entre  os  inglezes,  os  ma- 
hrattas e  o  Nizam.  Submissão 
de  todo  o  Sul  ao  dominio  inglez 
directo,  ou  exercido  -çornaicabs, 

^     V.  Eaqas  humana':,  i,  pp.  60-4. 


cujo  poder  é  nominal.  Extensi 
da  presidência  de  Madrast; 
do  Coromandel  ao  Malabar,  ( 
Kistna-Godavari  ao  Cabo  C 
morim. 

1800.  Morte  do  rajá  de  Karnati 
id.  do  de  Surate  ;  successão  ( 
naioahs  feudatarios. 

Guerra  civil  do  Nepal:  fuf 
de  Run  Bahadur  para  Benare 

1801.  Vassallagem  de  Xizam  A 
do  Dekkan ;  guarnições  iugl 
zas. 

Tentativa  de  expiúsâo  d( 
francezes  dos  estados  mahra 
tas,  frustrada.  Missão  de  Ma 
colm  á  Pérsia ;  alliança  inglês 
contra  Zemax,  sliah  dos  afghan 
ameaças  ao  Hindustan. 

1802.  Batalha  de  Puna:  fim  c 
guerra  civil  dos  mahrattas  pe 
victoria  de  Jaswant  Ráo  Ho 
kar ;  desthronamento  de  Ba 
Ráo,  que  implora  o  auxilio  ii 
glez,  cedendo  á  Inglaterra,  pe 
tratado  de  Bassaim,  a  suzeri 
nia  sobre  os  estados  mahrattí 
(Sindia,  Holkar,  Gaekwar.  B^ 
rar,  etc.)  Guarnição  ingleza  e 
Puna. 

1803.  Restauração  de  Baji  Rá 
Perfídia  conti-a  o  tratado  ( 
Bassaim:  allianças  com  Ja 
want  Ráo,  de  Holkar,  e  com 
de  Sindia,  seus  ex-vassallos. 

Receios  inglezes  de  invasi 
pelos  francezes  de  Napoleão. 

Segunda  guerra  maln-att 
Campanhas  contra  Daulak  Ri 
Sindia  e  Bhosla,  rajá  de  Bera 
Yictorias  de  Assaye  e  Argauí 

Cam]ianha  do  Hindustan.  V 
ctoria  de  Alighur ;  derrota  d» 
contingentes  francezes  em  D( 


i 
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,i.  Tomada  de  Agra,  batalha 
i  Laswari.  Eleva^-áo  de  Shah 
LAM  ao  throno  dos  mougoes, 
ib  a  ijrotecçào  e  com  o  tribu- 
dos  iuglezes. 

Ratificação  do  tratado  de 
issaim  ;  acquisição  de  Cuttak 
Berar :  miiào  geograpliica  da 
•evidencia  de  Bengala  á  de 
adrasta. 

:.  Suljmissão  do  Gaekwar  de 
iroda.  Pilhagem  de  Malwa 
do  Rajputana  por  Jaswant 
io  do  Holkar,  miico  mahratta 
dependente. 

Guerra  de  Holkar :  desastre 
IS  inglezes  de  Monson  ;  occu- 
içào  de  Muttra  por  Jaswant, 
ircha  sobre  Delhi,  onde  é  der- 
tado. 

Restauração  de  Run  Baha- 
ir  no  Nepaul ;  assassinato  do 
i ;  regência  sob  Bhim  Sein 
lapa. 

i.  Defecção  dos  vassallos  da 
glaterra:  Sindia  e  o  raja  de 
lurtpore.  Cerco  frustrado  de 
lurtpore. 

Lord  Cormvallis,  4."  gover- 
,dor-geral ;  depois  Sir  John 
irlowe,  5." 

Bu1)missão  de  Jaswant  Ráo. 
I.  Insurreição  dos  cypaios  de 
adrasta  em  Vellore :  morti- 
ttio  dos  europeus. 
'.  Lord  Minto,  6."goveruador- 
iral. 

I.  Occupaçâo  das  Maurícias 
de  Java  pelos  inglezes. 
I.  Lord    aloira,   marquez    de 
astings,    7.°    governador-ge- 

Invasão  do  território  de  Oude 

ilo  Nepal. 

:.  Campanha    do   Nepal,   de- 

.stres  dos  inglezes. 

».  Tomada  de  Malum:   paz. 


1816.  Renovação  da  guerra ;  vi- 
ctoria  de  Khatmandu  ;  tratado 
de  Segowlie :  cessão  de  terri- 
tórios e  protectorado  ingiez. 

1816-7.  Depredações  dos  pindha- 
ris  nos  territórios  inglezes. 

Liga  dos  príncipes  mahrattas 
com  os  chefes  pindharis. 

1817.  Tratado  com  o  pe/shioa  em 
Puna ;  id.  com  Amir  Khan  dos 
afghans  do  Tonk  (Rajputana)  •, 
id.  com  Sindia  —  jjara  a  expul- 
são dos  pindharis. 

Ruptura  dos  tratados  pelo 
peishwa.  Batalha  de  Khirki ; 
fuga  do  peisJiwa  Baji  Ráo  de 
Puna  para  Satara :  occupaçâo 
de  Puna  pelos  inglezes. 

Batalha  de  Sitabuldi  contra 
Appa  sahib,  de  Nagpore,  alliado 
do  2->eisliwa.  Prisão  e  deposição 
do  ])rincipe. 

Batalha  de  Mehidpore  con- 
tra o  rajá  de  Holkar. 

1818.  Destruição  final  dos  pind- 
haris. Queda  do  império  Ma- 
hratta ;  abolição  da  dignidade 
de  peishwa.  Creação  do  rajado 
de  Satara. 

Vassallagem  do  Holkar  aos 
inglezes. 
1823.  Lord  Amherst,   8."  gover- 
nador-geral. 

Expedição    ingleza    a    Ran- 
goon  (Birmânia).  ^ 
1826.  Tratado  de  Yandabo:  es- 
tabelecimento dos  inglezes  na 
costa  Occidental  da  Indo-Ghina. 
Usurpação     do     throno     de 
Burthpore  por  Durján  Sál.  Ex- 
pedição   ingleza :     restauração 
de  Bulwant  ÍSingh. 
1828.  Lord  Bentiuck,  9.°  gover- 
nador-geral. 

Guerra  de  successão  de  Gwa- 
lior :  intervenção  ingleza. 
1833.  Rebellião  de  Mysore :  de- 


1    V.  Ra<;as  humanas,  i,  pp.  70-5. 
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posição  de  Krishnaraj  pelos  in- 
glczcs. 
1834.  Annex.  do  Curg  (Malabar). 

Guerra  do  Afghanistan 

1838.  Marcha  sobre  Cabul. 

1839.  Tomada  de  Kandahar,  Ca- 
bul e  Ghazni:  restauração  de 
Shah  Suja ;  occupaçào  ingleza. 

1841.  Insurreição  de  Cabul:  re- 
tirada dos  iiíglezes. 

1842.  Mortic.  do  exercito  de  lord 
Elphinstone  no  passo  de  Khiber. 

Akbar-Kban,  rei  do  Afgba- 
nistan. 

1843.  Lord  Ellenborougb,  11 .°  go- 
yeruador-geral. 

Conq.  de  Sinde.  Marcha  dos 
iuglezes  de  Jellallabad  e  Kan- 
dahar sobre  Cabul.  Victoria  de 
Tezeen ;  occupaçào  de  Cabul. 

1844.  Submissão  de  Idore  ;  tra- 
tado de  Gwalior  para  admissão 
das  guarnições  inglezas. 

1845.  Invasão  dos  Sikhs  no  Hin- 
dustan. 

1846.  Extermínio :  batalhas  de 
Aliwal,  de  Sobraon.  Occupa- 
çào temporária  do  Punjab. 

Conquista  de  Labore. 

1848.  Lord  Dalhousie,  12.«  go- 
vernador-geral. 

1849.  Segunda  guerra  dos  sikhs- 
afghans  ;  batalhas  de  Chilian- 
"wallah  e  de  Gudjerat.  Anne- 
saçào  do  Punjab. 

18Õ2.  Segunda  guerra  da  Birmâ- 
nia. Annexaçào  de  Satara. 

1853.  Id.  de  Nagpore.  Acquisição 
do  Berar. 

1856.  Lord  Camiing,  13."  govcr- 
nador-geral. 

Annexaçào  de  Oude.  Guerra 
da  Pérsia,  terminada  em  57  pela 
evac.  do  Herat  pelos  persas. 


1835.  Sir  Ch.  Metcalfe,  9.«  g( 
vernador-geral. 

1836.  Lord  Auckland,  10."  id. 

Guerra  civil  dos  cypaios 

1853.  Morte  de  Baji  Ráo,  ex-peú 

hwa :  Naxa  Sahib,  seu  filho  adc 
ptivo. 

1857.  Incêndio  de  Barrackpoore 
insurreição  dos  indígenas,  so! 
dados  inglezes,  cypaios. 

Sublevação  de  Lucknow,  d 
Meerut,  de  Delhi. 

Tomada  de  Delhi  pelos  sul 
levados,  fuga  dos  inglezes. 

Revolta  do  exercito  de  Bei 
gala :  morticínio  dos  europeus 

Naxa  Sahib  em  Cawnpore 
cerco  da  cidade  pelos  rebelde; 
Coroação  de  Nana  Sahib  com 
peishwa.  Morticínio  dos  mgle 
zes. 

Victoria  de  Cawnpore. 

Lisurreição  do  Oude ;  bata 
lha  de  Bithoor. 

Eesistencia  dos  iuglezes  ei 
Lucknow. 

Cerco  e  tomada  de  Delhi. 

Derrota  dos  insurrectos  ei 
Gwalior. 

Prisão  do  rei  de  Delhi. 

Campanha  e  pacificação  d 
Oude. 

Tomada  de  Lucknow  pelo 
iuglezes. 

Derrota  de  Sindia. 

Morte  de  Nana  Saliib. 

1858.  Captura  e  execução  de  Tar 
tia  Topi. 

1859.  Pacificação  do  Oude,  gene 
ralisada  a  toda  a  índia  depoi 
da 


1858.  Proclamação  da  rainha  Victoria.  Carta  Constitucional 
da  índia  ingleza.  Abobção  do  governo  da  Companhia 
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das  índias,  transferido  para  a  Coroa.  Amnistia.  Confir- 
mação dos  nsos,  dignidades,  direitos  e  tratados  indígenas. 

1862.  LoRD  Elgin,  1."  Vice-rei. 

1864.  SiR  John  Lawrence,  2.°  Vice-rei. 


^64.  Guerra  do  Bhutan. 

Morte  de  Muhammad  Khan, 

do    Afghanistan.    Reconheci- 

I  mento  de  ÍSher  Ali.  successor. 

Prisão  de  Afzar  Khan. 
^66.  Fuga    de    Sher    Ali    para 
Khandahar.  Afzar  Khan  pro- 
clamado emir. 

Partilha  do  Afghanistan  en- 
tre os  dois  irmãos. 


1867.  Derrota  de  Sher  Ali  por 
Azim  Khan :  fuga  para  Herat. 
Morte  de  Afzar  Khan. 

1868.  Restauração   de  Sher  Ali. 

1869.  LoRD  Mayo,  3."  Yice-rei. 
Conferencia  de  Umballa :  paz 
afghan. 

1872.  Assassinato  de  Lord  Mayo 
em  Port  Blair  (Andaman). 

LoRD    NORTHBROOK,    4.°    VicC- 

rei. 


1876.  LoED  Lttton,  5.°  Vice-rei. 

1877.  Assembléa  imperial  de  Delhi. 
Proclamação  da  rainha  de  Inglaterra 

imperatriz  das  índias. 


TERCEIllA  PARTE 

Oivilisações  mediterrâneas 
da  Europa 


I  GRÉCIA 

Nações  hellenicas  ou  bellenisadas 
da  Antiguidade: 

1.  EPIRO 

2.  THRACIA 

3.  PERGAMO 

4.  CAPPADOCIA 

5.  PAPHLAGONIA 

6.  PONTO, 

7.  BYTI^NIA      .      " 

t 

II  As  nações  latinas 

1.  IT.ILTA 

2.  FRANÇA 

3.  HESPANHA 

4.  PORTUGAL 

5.  ROMANIA 

ni    As  nações  germânicas 

1.  ALLEMANHA 

2.  INGLATERRA 

3.  DINAMARCA 

4.  SUECIA-NORUEGA 

5.  SUISSA 

6.  HOLLANDA 

7.  BÉLGICA 

IV    As  nações  slavas 

1.  AUSTRIA-HUNGRIA 

2.  SERVIA 

3.  MONTENEGRO 

4.  RÚSSIA  (POLÓNIA) 
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B.     2."  período  :  Constituição  da  nacionalidade  grega 
(a.c.  1104-Õ00) 

a)  A.C.  llOi-176  Creaçào  de  cidades  e  colónias.  Historia  legendaria. 
Os  dóricos  .A^thenas  e  colónias 


1074.  Submissão  de  Corintho  pelo 
heraclida  Aletes.  Dorisaçào  de 
Sicyon,  Trezena,  Epidauro,  e 
Egina  pelos  soberanos  de  Ar- 
gos. 

Fund.  da  colónia  de  Thera. 

1066.  Dorisaçào  de  Megara. 

1062.  Agis,  rei  de  Sparta. 

1044.  Dorisaçào  de  Phlio  pelos  de 
Argos. 

Colónias  de  Meios,  Kos,  Rho- 
des,  Creta. 

1031-978.  Successào  dos  reis  de 
Sparta  :  Echestrato,  Euripon, 
Labotas,  Prytanis. 

978.  Principio  das  hostilidades 
entre  Sparta  e  Argos. 


1066.  Morte  do  rei  Codro  de 
Atbenas  ;  abolição  da  monar- 
cliia  heróica  dos  successores  de 
Thcseu  ;  instituição  do  archon- 
tado  vitalício. 

1054.  Fundação  das  doze  cidades 
da  costa  de  noroeste  da  Asia- 
inenor,  e  das  cidades  das  ilhas : 
Lesbos,  Tenedos,  etc.  pelos 
eobos. 

1050.  Id.  de  Cyme  (Cumas),  na 
Itália  central,  pelos  mesmos. 

1044.  Id.  das  cidades  da  costa  su- 
doesta  da  Asia-menor,  de  Chio 
e  de  Samos,  pelos  jonios,  leva- 
dos pelos  filhos  de  Codro. 


Homero  e  Homerides ;  composição  da  Illiada  e  da  Odyssea. 

884.  Constituição  de  Lycurgo,  tutor  regente  de  Chariláo  de 
Sparta. 

Hesiodo  e  sua  eschola.  Codificação  épica  das  tradições  le- 
gendarias gregas  pelos  poetas  cvcUcos. 


h)  A.C.  776-500.  Principio  da  chronologia  histórica  com  a  instituição 
das  Olyminadas  ' — até  á  hegemonia  de  Sparta 

A.C.  776.  Olympiada  i,  1 
Estados  dóricos  Aihenas  Colónias 


776;  I,  í.  Corebo,  vence- 
dor nos  jogos  olympi- 
cos.  Inst.  das  olymp. 

760 ;  v,  1.  Instit.  dos  epho- 
ros  em  iSpartu. 

748  ;  vin,  1.  'lyrannia  de 
Pheidon  em  .A^rgos. 


752;  VII,  1.  Institui- 
ção do  archontado 
decennal. 


770  ;  II,  3.  Fundação  de 
SSinope  pelos  de  Mi- 
leto, no  mar  Negro. 

7Õ7  ;  V,  4.  Id.  de  'Vra- 
pez  o,  C^otyorB, 
I-Ceraso,  pelos  de  Si- 
nope  ;  e  de  Artnke 
e  CJyzico  pelos  de  Mi- 
leto. 


1  A  Olympiada  era  a  festa  sagrada  annual  de  Olympia,  na  Elida  ;  fes:a 
cnja  memoria  mais  remota  data  de  a.c.  770  e  da  vietoria  de  Corebo  de  Elea.  O 
vencedor  da  lucta  triumphava :  ao  voltar  á  terra  natal  rasgavam-se  em  sua  honra 
os  muros  da  cidade  ;  em  Athenas  davam-lhe  um  banquete  no  Prytaneo  ;  em  Sparta 
tinha  durante  a  guerra  um  lugar  ao  lado  do  rei,  etc. 
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743;  IX,  2.  Alkamknes  e 
Theopompo,  reis  de 
Sipfvrta. 

Primeira    guerra     da 
31esseiiiti. 


7?4 ;  XIV,  1.  Sujeição  da 
Mefísenitv  por  Spar- 
ta ;  reducção  dos  habi- 
tantes á  condição  do 
ilotas. 


743;  IX,  2.  Fund.  do 
líhegio  na  Itália, 
por  chalcidios  e  mes- 
senios. 

735  ;  XI,  2.  Id.  de  Na- 
sos  na  Sicília  pelos  jo- 
nios  de  Chalcis. 

734;  XI,  3.  Id.  de  SSy- 
vncnsa,  id.,  por  co- 
rinthios ;  e  de  CJor- 
cyra,  no  Epiro. 


A  principio,  a  festa  consistia  apenas  na  corrida  sobre  um  stadio  (600  pésl  ; 
10,  01.  XIV  aecrescentou-se  a  corrida  dupla;  na  01.  xv  a  corrida  longa  cuja  ex- 
Scnsão  varia,  segundo  os  authores,  entre  7  e  24  siadios ;  ua  01.  xvui  a  lucta; 
ia  xxirt  o  box;  na  xxv  a  corrida  de  carros  a  quatro  cavallos  ;  na  xxxiii,  final- 
nente,  o  pancracio  e  as  corridas  a  cavallo.  Desde  a  01.  vu  o  premio  do  vencedor 
jra  ura  ramo  de  oliveira. 

A  festa  (V.  a  descr.  em  Heródoto,  viii,  2G)  fazia-se  de  quatro  em  quatro  an- 
108  no  10."  ou  16."  dia  do  primeiro  raez  do  anno  (Hecatomheon)  que  principiava 
;i)m  a  primeira  lua-nova  depois  do  solsticio  do  verão  (ou,  segundo  outros,  com  a 
ua-nova  mais  próxima  do  solíticio  do  verão)  e  consequentemente  na  primeira 
netade  do  nosso  mez  de  julho.  Assim,  embora  se  dè  o  anno  de  776  como  equiva- 
ente  ao  1."  da  01.  i,  este  corresponde  ao  período  do  julho  776  a  julho  775. 

Eis  aqui  os  mezes  do  anno  atheniense  o  a  correlação  com  os  nossos : 


Hecatombeon,  julTio 

Metagitníon.    agosto 
Bocdromíon,     setembro 
Pyanepsion,      outuhro 
Méracterion,     novembro 
Poseideon,         dezembro 


Gamelion,         janeiro 
Anthesterion,  fevereiro 
Elaphcbolion,  marqo     > 
Munychion,       abril 
Thar:,'elion,       maio 
Scirophorion,  junho 


O  dia  começava  para  os  gregos  ao  pôr-do-.sol :  ora  esta  a  regra  para  todos 
IS  povos  orientíies.  A  divisão  era  horas,  desítonhocída  a  Homero,  vem  só  depois 
la  invenção  do  gnomon  de  Anaximandro  (611-.í47j,  hnvendo  duas  espécies  de  horas  : 
iS  eguaes  1/54  do  dia  civil,  e  as  variáveis  de  '/l2-  O  raez  grego  tinha  primeiro  30 
lias  ;  depois  alternaram-nos  de  30  e  21),  de  forma  que  o  anno  contava  354  dias. 
^ntes  de  Sólon  (638-559),  para  fazer  concordar  o  anno  lunar  com  o  solar,  usava-se 
I  cyclo  trieterico,  addicionando-se  de  dois  em  dois  annos  um  mez  supplementar : 
i'oseideon  11.  Depois,  inausurou-se  a  compensação  pelo  cyelo  octaeterico  :  em  cada 
erie  de  8  annos,  havia  5  de  354  dias  e  3  de  3íii,  o  que  dá  a  media  de  365,25. 

Os  athenienses  datavam  os  seus  annos  pelos  seus  archontes  eponymos  ;  Sparta 
lelos  seus  reis  e  depois  pelos  seus  ephoros  ;  Argos  pelas  suas  sacerdotisas  de  Juno. 
ió  pelo  anno  de  a.c.  300  se  adoptou  a  contagem  do  tempo  por  Olympiadas,  ou  se- 
les do  4  annos,  recorrendo-se  aos  registros  ou  catalogo  dos  vencedores  guardado 
10  gyranasio  de  Olvmpia  par-v  construir  a  chronologia  histórica  desde  776,  data  da 
..^  Olympiuda.  Segundo  Holybio,  o  historiador  Timeo  de  Tauromenio  (350-256)  foi 
I  primeiro  que  coordenou  por  meio  d'esta  lista  a  dos  archontes  d'-  Athenas  e  dos 
eis  de  Sparta,  introduzindo  na  historia  a  cont:igeui  por  olympiadas  que  vigorou 
ia  Grécia  até  a. d.  394  ou  01.  ccxciíi,  2."  anno  do  reinado  de  Theodosio. 

Eis  aqui  por  fim  as  formulas  para  converter  em  annos  da  éra  christan  ou 
'ulgar  qualquer  data  da  chronologia  olympica  : 

(n  =  ao  numero  da  Olympiada  ;  p  =  ao  do  anno  olympico,  1.",  2.",  3.",  ou  4.") 
Epochas  anteriores   ao   anno  1  da   éra  chrislaji  : 

Anno  A.C.  =776  —  [{n—l)  4  -f  (p  —  1)J 

Epochas  posteriores  idem  : 

Anno  A.D.=  (n  — 1)  A-t-p  — 776. 

Exemplo :  Salamina  deu-se  na  01.  lxxv,  1,  isto  é  : 

776  —  ['75  —  1)  4  -f  (1  -  1)]  =  480  A.C. 
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685  ;  xxni,  4.   Insurreição 
da     IVlessenia,     com 

Aristomeno  ;   segunda 
guerra. 


679  ;  XXV,  2.  Estirada  dos 
messenianos  para  Ira.. 

670  ;  XXVII,  3.  Tyrannia  de 
Okthagoras  em  S^i- 
cyon. 

669  ;  xxvn,  4.  Derrota  dos 
spartanos   pelos   de  Ar- 

''  ges  era   Jt^y^*ia. 

668 ;  xx^^It,  1.  Tomada 
de  Irn  pelos  sparta- 
nos ;  sujeição  dos  messe- 
nianos. 

6ÕÕ  ;  XXXI,  2.  Tyrannia  de 
Cypselo  em  (  "orin- 
tlao  substituindo  o  go- 
verno  doa    Bacchiades. 


625  ;  xxxvm,  4.  Pbrian- 
Dtto  succede  a  Cypselo 
na  tyrannia  de  (Jo- 
rintlio. 

TiíEAGENES  domina 
em  JVXegara. 


683  ;  XXIV,  2.  O  archonta- 
do  de  Átlieníis  tor- 
na-se  annual,  e  perde  o 
vinculo  á  familia  do 
Codro. 

CuEoN    primeiro    ar- 
chonte. 

681  ;  XXIV,  4.  Archontado 
de  Tlesias. 

671  ;  xxvu,  2.  Archontado 
de  Leostrato. 


669  ;  xxvn,  4. 
sistrato. 


Id.  de   Pi- 


668 ;  xxvm.  1.  Id.  de  An- 

tosthenes. 
664  ;  XXIX,  1.  Id.  de  Mil- 

ciades. 
659  ;  XXX,  2.  Id.  idem. 


644  ;  XXXIV,  1.  Id.  de  Dro- 
pides. 

689  ;  XXXV,  2.  Id.  de  Da- 
masias. 


621  ;  XXXIX,  4.  Id.  de 
Draco.  Leis  draco- 
nianas. 

620 ;  XLi,  1.  Tentativa 
mallograda  de  institui- 
ção da  tyrannia  por  Cy- 
lon. 


615  ;   XLi,   2.    Archontado 
de  Heniochidea. 

606  :  XLin,  3. 


730  ;  XII,  3.  Id.  de  Lieon- 
toni  e  Ciitana  na 
Sicilia  pelos   de  Naxos. 

728  ;  xm,  1.  Id.  de  Ale- 
gara, e  JE-lyblea, 
id. 

721  ;  XIV,  4.  Id.  do  S!»y- 
bíiris  (Itália). 

715  ;  XVI,  2.  Id.  de  Aby- 
doa  ^Sicilia). 


710  ;  xvn,  3.  Id.  de  Cro- 
tona  (Itália). 

705  ;  xvm,  4.  Id.  de  Ta- 
rento,  id. 

690  ;  xxn,  3.  Id.  de  G^e- 
la  (Siiciliai. 

677,  XXV,  4.  Id.  de  Clxal- 
c  e  »i  o  11  i  a  no  mar 
oriental. 

673  ;  XXVI,  4.  Id.  de  Lo- 
cri  (Italiat. 

664 ;  XXXI,  1.  Id.  de 
Acra  I sicilia). 

660 ;  XXX,  1.  Id.  de  By- 
zancio  no  Bospho- 
ro  ;  id.  de  iíanclea 
(Messina)  na  Sicilia. 

654 ;  XXXI,  3.  Id.  de 
.-Vcaiitlio,  &»ta- 
gira,  A  b  d  e  !•  a  , 
Istro,  Liampsa- 
co,  H  o  r  y  s  t  li  e- 
iiesi,  no   mar  oriental. 

648 ;  xxxm,  1.  Id.  de 
tliinera  (Sicilia). 

614 ;  XXXIV,  1.  Id.  de 
Casmena,  id. 

631 ;  xxxvu,  2.  Id.  de 
Oyrena  na  Libva. 

630;  xxxvn,  3.  Id.  da 
iSíaucratis. 

628 ;  xxxvui.  1.  Id.  de 
S!selinonte    iSiciliai. 

625 ;  xxxvm,  4.  Id.  de 
Hlpiciamno,  A  m- 
pracia,  A  iiacto- 
rium,  Leucas  e 
Apollonia. 

623  ;  XXXIX.  2.  Guerra  de 
IMileto    com    os     ly- 
dios,  sob  a  tyrannia  de 
Thkasibulo. 
Guerra   dos  mytelenos  de 


Lesbos  contra   Atbeiias. 


605  ;  XLin,  4.  Id.  de  Aris- 

tocles. 
604 ;  XLiv,  1.   Id.  de  Cri- 

tias. 
599 ;  XLV,   2.  Id.  de   Me- 

gacles. 
595  ;  xi.vi,  2.  Id.  de  Phi- 
lombroto. 
595 ;  XLvi,  a  586  ;  xLvm,  3.  Guer- 
ra dos  cirrhenos  ;  primeira  guer- 
ra sagrada  ou  amphictionlca. 


600  ;  XLV,  1.  Fundação  de 
Massa  lia  (Marse- 
lha) na  Gallia. 

599 ;  XLV,  2.  Id.  de  C!a- 
mariua  (Sicilia). 
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15  ;     XLVm,     4.     PSAMME- 

Tico  succedu  a  Perian- 
dro  na  tyrannia  de 
Oorintho. 
1  ;  XLJX,  i.  Abolição  da 
tyrannia  em  CJorin- 
tho  por  íSpíirta. 
O  ;  Lii,  3.  Jforte  de 
Clistenes,  ultimo  ty- 
ranno  de  S»icyon  ; 
abolição  da  tyrannia. 


4 ;  Lvi,  3.  Submissão  de 
'l^egea  á  hegemonia 
de  tSparta. 


6 ;  Lvm,  3.  Derrota 
dos  de  ,A.rg;os  por 
Sjparta.. 


O  ;  Lxvil,  3.  Cleomeno 
e  Demarato,  reis  de 
ftsparta. 


594 ;  xLvi,  3.  Ai-chou- 
tado  de  Sólon  ;  sua 
legislação. 

593  ;  xi.vi,  4.  Id.  de  Dro- 
pidas. 

592  ;  xi.vu,  1.  Id.  de  Eu- 
crates. 

590  ;  xLvn,  3.  Id.  de  Si- 
mon. 

588  ;  XLvm,  1.  Id.  de  Phi- 
lippo. 

585  ;  xLvm,  4.  Id.  de  Da- 
masias  (?i 

582 ;  xLix,  3.  Id.  de  Da- 
masias  n. 

577  ;  L,  4.  Id.  de  Arches- 
tratides. 

57" ;  LU,  3.  Id.  de  Aris- 
tomenes. 

56tí  ;  1.1  II,  3.  Id.  de  Hip- 
poclides. 

ótíO  ;  Lv,  1.  Id.  de  Pisis- 
tka  lo  em  resultado  das 
luctas  dos  pudianos  de 
Lycurgo,  dos  paralvi  de 
Megaclus,  e  dos  diacrta- 
noò  de  Pisistrato. 

559  ;  LV,  2.  Archontado  de 
Hegt^strato.  Morte  de 
bolou. 

55lj ;  Lvi,  3.  Archontado  de 
Euthydemo. 

554  ;  LVI,  3.  Exilio  de  Pi- 
sistrato. 

548  ;  Lvui,  1.  Aixhontado 
de  Erxiclides.  Volta  de 
Pisistiato. 

547  ;  Lviii,  2.  .Segundo 
exilio  de  Pisistrato. 

537  ;  Lx,   4.   Restauração. 

533  ;  Lxi,  4.  Archontado 
de  Thericles. 

527 ;    Lxm,    2.    Morte   de 
Pisistrato;  suco.  de  Hip- 
.  pias,    seu    filho,    na   ty- 
rannia. 

525 ;  L.xin,  4.   Guerra 
tra  ^tlaenas. 

524 ;  Lxiv,  1.  Archontado 
de  MíLciADEs. 

514  ;  Lxvi,  3.  Assassinato 
de  Hipparcho  por  Har- 
modio  e  Aristogiton. 

õlO  ;  LXTll,  3.  Deposição 
de  Hippias. 

509 ;  Lxvn,  4.  Kestaura- 
ção  das  leis  de  .'iolon 
por  Clisthknes. 

508  ;  Lxvm,  1.  Archonta- 
do de  Isagoras.  Exilio 
de  Clisthenes.  Guerra 
civil  :  dictadura  dema- 
gógica do  exilado. 


592;  SLVii,  1.  Id.  de 
Oderisa. 

582;  XLix,  3.  Id.  da 
j\  kragas  (.Sicilia), 
e  A.erigeiito  (Itá- 
lia). 


579 ;  L,  2.  Id.  de  Lipa- 

ra  (Sicilia). 


564  ;  Liv,  1.  Id.  de  Ala- 
lia. 

563 ;  Liv,  2.  Id.  de 
Ámiso. 

560 ;  LV,  2.  Domiuio 
da  Lydia  sob  Cke- 
so,  nas  cidades  gre- 
gas da  Asia-me- 
nor. 


559  ;  LV,   2.    Fundação  de 
lieraclea,  no  Ponto. 


546 ;  Lviii,  3.  Domi- 
nio  da  Pérsia,  sob 
Cyro,  uas  cidades 
gregas  da  Asia- 
menor  e  das  ilhas 
depois  da  conquis- 
ta da  Lydia  pelos 
persas. 


543  ;  Lix,  2.  Fundação  de 
"Velia  na  baixa  Itá- 
lia. 

532  ;  Lxn,  1.  Tyrannia  de 
Polycrato      em       Sssa- 

mors. 

de   SSamos   con- 

522  ;  LXiv,  3.   Assassinato 

de  Polycrato. 
510  ;  Lxvu,  3.    Destruição 

de     S!^y  baris      pelos 

crotonenses. 
506  ;  Lxvui,  3.    Conquista 

das   colónias   gregas  da 

Cy!"*"'!"'©!^!    pelos 

persas  de  Dário. 
505;    Lxvin,    4.    Occ.    de 

li yzancio  e  das  ilhas 

de  Imbros  e  Lt&ra- 

uos. 


90  GRÉCIA  ANTIGA,  OU  HELLADE 


501 ;  Lxix,  4.  Rebelliã< 
frustrada  de  í>iaxoí 
contra  os  persas,  po 
instigração  de  Aristag<j 
ras  de  Mileto. 


507  ;  Lxvin,  2.  Intervenção  do  !!*pfirta, 
em  Atlxenits.  Slarcha  invasora 
dos  reis  de  iSparta  com  os  alliados  the- 
banos  e  chaleidios.  Kesistencia  de  (  'o- 
rintiio.  Dissolução  do  exercito  dori- 
co ;  derrota  dos  thebanos  e  chaleidios. 
Mallogro  da  empreza. 

õOi;  LXis,  1.   A  rebentado 
de  Akestorides. 

500  ;  Lxx,  1.  Id.  de  Myro. 

50U;  Lxx,  1.  Alliança  de  Athenas 
com  os  jonios  da  Asia-menor,  a 
pedido  de  Aristagoras  contra  os 
persas. 


Chronologia  do  desenvolvimento  iktellectdal  : 

a)  Poesia :  Callino,  de  Epheso ;  Archiloco,  de  Paros ;  Si- 
monides,  de  Samos ;  Tirteu,  de  Sparta ;  Ter- 
pander,  de  Lesbos  :  Alcmano,  de  Sardis  ;  Mim- 
nermo,  de  Colophoiiia  ;  Arion,  de  Metliymmi; 
Alceu,  de  Myteleiíe  (610-595)  ;  Sapho  e  Eryn- 
na,  de  Leslios;  Stesichoro,  de  Himera  (G32- 
553)  ;  Sacadas,  de  Argos  (586-578) ;  Esopo,  o 
fabidista  ;  Anacreonte,  de  Teos  (560-31)  ;  Ibyco 
de  Rhepo  (560--40) ;  Theognis,  de  Megara; 
Hipponax,  de  Epheso  (540-37). 

bj  Philosophia :  Thales,  de  Mileto  (639-549);  Sólon,  de 
Athenas  (638-559)  :  Anaximandro,  de  Mileto 
(611-547);  Anaximenes,  de  Mileto;  Phereci- 
des,  de  Syros  (596-15). 

(formação  da  jJrosa  grega) 
Phocylides,  de  Mileto ;  Pythagoras,  de  Samos 
Í608-497) ;  Xenophanes,  de  Cnlophonia  (540- 
477)  ;  Estabelecimento  de  Pythagoras  na  Itá- 
lia, em  Crotona,  (520),  institntos  pythagoricos 
de  Tarento,  Locria.  etc. ;  Heraclito,  de  Ejibeso ; 
Parmenides,  de  Elea  (519-454). 

c)  Historia  :  Hecateo  e  Dionysio,  de  Mileto  (520-500)  pri- 
meiros logographos. 


( 
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C.     3°  período  :  Apogeu  do  hellenismo 
(a.c.  500-431) 

aj  A.C.  500-Í79  As  guerras  Imersas :  choque  da  expansão  oriental 
dos  hellenos,  com  a  occidental  dos  iranianos 

499;  Lxx,  2.  Incêndio  de  Sardis  i^elos  alliado.s  jonio-atticos,  derrota- 
dos em  Epheso.  Adliesão  á  guerra  por  parte  das  cidades 
do  Hellesponto,  da  Caria  e  de  Chypre. 

498  5  »  3.  (Arch.  Philippe).  Conquista  de  Chypre  pelos  j^ersas ; 
invasão  das  cidades  litoraes  da  Asia-menor.  Fuga  e  morte 
do  agitador  Aristagoras. 

494;  Lxxi,  3.  (Pythocrito).  Victoria  naval  dos  persas  em  Lada  ;  to- 
mada de  Mileto.  — Victoria  dos  spartanos  sobre  os  argivos 
na  alameda  de  Argos. 

493  5  »  4.  (Tlienústocles).  Sujeição  das  ilhas  do  archipelago  e  das 
cidades  do  Hellesponto  e  do  Propontido  aos  persas.  Volta 
de  Milciades  a  Athenas. 

492;  Lxxii,  1.  (Diogneto).  Invasão  da  Thracia  pelos  persas  de  Mar- 
donio  ;  mallograda  pelo  desastre  do  monte  Athos. 

491;  ))  2.  (Hybrilides).  Intimações  soberanas  de  Dário  ás  cidades 
gregas.  —  Conílicto  entre  Athenas-Corintho  com  Egiao. — 
Morte  de  Cleomeno,  deposição  de  Demarato  :  Leotychidas 
e  Leonidas,  reis  de  Sparta. 

490;  »  3.  (Phenippo).  Desembarque  dos  persas  de  Datis  e  Arta- 
phernes  em  Marathona,  depois  de  tomarem  Eretria  (Eubea). 
Batalha  de  Marathona  ganha  pelos  athenienses  e  plateos 
de  Milciades. 

489;  »  4.  (Aristides).  Empreza  frustrada  de  Milciades  contra  Fa- 
ros :  sua  condemnação  e  morte. 

488-4.      (Anchises,  Philocrates.  Leostrato). 

483;  Lxxiv,  2.  (Nicodemo).  Ostracismo  de  Aristides. 

482;  »  3.  (Themistocles).  Applicação  do  producto  das  minas  do 
Laurio  á  construcçào  de  navios ;  edificação  do  porto  do  Pi- 
reu,  em  Athenas,  pelo  archonte. 

480;  Lxxv,  1.  (Calliades).  Invasão  da  Grécia  pelos  persas  de  Xer- 
xes.  Defeza  do  passo  das  Thermopylas  pelo  rei  de  Sparta 
Leonidas.  Batalha  naval  de  Artemision  indecisa ;  reti- 
rada da  esquadra  grega  para  Salamina,  depois  da  perda 
das  Thermopylas.  Victoria  naval  dos  gregos  em  Salamina: 
retirada  de  Xerxes,  deixando  o  exercito  de  Mardonio. 

Plistarcho  succede  a  Leonidas  na  realeza  de  Sparta,  sob 
a  tutella  de  Cleombroto,  e  depois  de  Pausanias. 

479;  «  1.  (Xantij)po).  Victoria  dos  gregos  sob  Pausanias  e  Aris- 
tides contra  os  persas,  em  Platea  (Beócia)  ;  evacuação  da 
Grécia  continental  por  Mardonio.  Os  gregos  tomam  a  of- 
fensiva  contra  as  ilhas  e  cidades  litoraes  egêas  :  victoria  do 
Mycale  na  costa  jonia. 
»        »  2.  Cerco  e  tomada  de  Sestos  pela  esquadra  grega  de  Xantippo. 
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b)  A.C.  478-461  Hegemonia  marítima  de  Athenas  ;  pretensões 
á  hegemonia  continental 

'8;  Lxxv,  3.  (Ay^ch.  Thimosthenes).  Construcção  das  muralhas  de 
Athenas. 

7;     »  4.  (Adhnanto).   Fortificação  do  Pireu.  —  Lei  de  Aristides 
para  a  franquia  de  todos  os  cargos  a  todas  as  classes  de  ci- 
dadãos, ou  de  egualdade  i^olitica  e  democratisaçào  do  go-    ^ 
verno.  —  Tomada  de  Chypre  e^yaamio  aos  persas  pela  es-  'V 
quacka  de  Pausanias,  spartauo. 

'6;  Lxxvi,  1.  (Pliedou).  Traição  de  Pausanias:  Athenas  assume  a 
hegemoniíi  marítima. 

'5-2       (Dromoclides,  Acestorides,  Menon,  Charcs). 

1 ;  Lxxvii,  2.  (Praxicrgo).  Ostracismo  de  Themistocles,  de  Athe- 
nas ;  poder  crescente  de  Cimon  e  Péricles. 

'O ;  «  3.  (Demotion).  Tomada  de  lon  e  Scyro  pela  esquadra  al- 
liada  sob  Cimon.  Conquista  de  Carystos  por  Athenas. 

(9;  »  4.  (Apsephion).  Deposição  de  Leotychidas,  elevação  de  Ar- 
chidamo,  em  Sparta. 

)8 ;  Lxxviii,  1.  (Theagenides).  Morte  de  Aristides;  influencia  de 
Péricles. 

57;       n  2.  (Lysistrato).  Morte  de  Pausanias  (?)  em  Sparta. 

)6  ;  »  3.  (Lysanias).  Victoria  naval  de  Cimon  sobre  os  persas  em 
Eurymedon.  Conquista  e  annexação  de  Naxos  por  Athe- 
nas. 

)5;      »  4.  (Lysitheu).  Revolta  de  Thasos  contra  Athenas. 

54;  Lxxix,  1.  (Ai-chedemides).  Revolta  dos  messcnianos  ilotas  con- 
tra Sparta.  Guerra  de  Messenia. 

)3  ;       «  2.  (Tlcpolemo).  Submissão  de  Thasos. 

52  ;       »  3.  (Conon) . 

51;  »  4.  (Euthippo).  Conflicto  athenio-spartano ;  dissolução  da 
alliança  ;  ostracismo  de  Cimon ;  liga  de  Athenas  com  Ar- 
gos,  Megara  e  Thessalia. 

/j  461-432.  Debate  da  hegemonia  continental  entre  Athenas  e  Sparta, 
até  á  declaração  da  guerra  do  Pelopokeso 

60;  Lxxx,  1.  (Arch.  Plirasikleides,  Philokles).  Abatimento  do  Areó- 
pago pela  democracia  de  Péricles,  em  Athenas ;  introduc- 
ção  do  cesarismo;  salário  dos  cidadãos.  Expedição  do  EgyptO- 

58;  »  3.  (Bion).  Guerra  de  Athenas  contra  Corintho,  Epidauro 
e  Egina.  Derrota  dos  athenienses  em  Halieis ;  victoria  na- 
val de  Egina. 

57;  »  4.  (Mnesitheides).  Batalha  de  Tanagra,  ganha  pelos  spar- 
tanos  :  demissão  de  Cimon. 

56;  Lxxxi,  1.  (Callias).  Conquista  e  inclusão  da  Phccida,  Beocia  e 
Locria  na  federação  atheniense.  Submissão  de  Egina.  Con- 
clusão das  fortificações  de  Athenas-Pireu. 
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455  •,  Lxxxi,  2.  (Sosistrato).  Queda  de  Ithoma :  fim  da  guerra  da  Me 

senia,  pela  victoria  de  Sparta.   Destruição  da  expediçi 

athenicnse  de  4tí0  ao  Egypto. 
454;      »    3.  (Aristou).  Ingresso  da  Achaia  na  federação  atheniens 
453-1  \      (Lysicrato,  Cherephanes,  Antidoto). 
450;  Lxxxii,  3.  (Euthydemo).  Tregoas  de  cinco  annos  de  Sparta  co 

Athenas ;  de  trinta  coui  Argos. 
449;       «   4.  (Pedico).  Volta  de  Athenas  contra  os  persas.  Morte  i 

Cimon  em  Chypre.  Victoria  sobre  os  persas  em  Salamin 

Paz  com  a  Pérsia. 
448  ;  Lxxxiii,  1.  (Philisco).  Ruptura  de  hostil,  entre  Athenas  e  Spart 
447;        »    2.  (Timarchides,  Kallimacho).   Derrota    dos    atheniens 

pelos  beócios  em  Coronea :  sae  a  Beócia  da  federação  ath 

niense. 
445 ;        j>  4.  (Lysimachides).  Revolta  da  Eubea  e  de  Megara  co 

tra  a  liga  atheuiense.   Invasào  da  Attioa  pelos  spartan 

sob  o  rei  Plistoanax.   Submissão  da   Eubea  por  PericL 

Tregoas  de  trinta  annos  entre  Athenas  e  Sparta. 
444;  Lxxxiv,  1.   Péricles,  dictador  em  Athenas,  como  strategio, 

general  em  chefe. 
440;  Lxxxv,  1.  Revolta  de  Samos  e  Byzancio,  suífocadas. 
434 ;  Lxxxvi,  3.  Guerra  de   Corintho  e  Corcyra :  victoria  naval 

Corcyra  em  Actio. 
433 ;       »   4.   Alliança   de   Athenas  e  Corcyra :   batalha  naval 

Sybota. 
432;  Lxxxvii,  1.  Revolta  da  Potidea  contra  Athenas.  Preparati-^ 

da  guerra  em  Athenas  e  Sparta. 

Chronologia  do  desenvolvimento  xntellectual 

a)  Poesia  ly  ri  ca:  Simonides,  de  lulis  (Õ5G-4G8);  Pindaro, 

de  Cyuocephala  (521-440) ;  Corinna,  de  Ta- 

nagra :  Telesilla,  de  Argos ;  Praxilla,  de  Si- 

cyon ;  Bacchylides,  de  lulis. 
épica:  Panyasis,  de  Halycarnassio  (500-460). 
dramática :  (creação  du  tragedia  grega)  Phryni- 

co,  de  Athenas  (511-476) :  Eschylo,  de  Eleusia 

(525-456);  Sophocles,  de  Athenas  (496-406); 

Euripedes,  de  Salamiua  (480-4U6). 
cómica:  Epicharmo,  de  Cós  (500-477);  Crates; 

Gratino  (449-423). 

b)  Philosophia :  Zenon,  de  Elea  (468-33):  Empédocles,  de 

Acriírento  (445-33) ;  Anaxágoras,  de  Clazo- 
menia  (500-428). 

c)  Historia :  Heródoto,   de  Halicamasso    (490  ou  80-428 

ou  4). 

d)  Esculptura :  Myron,  de  Eleuthera ;  Phidias,  de  Athenas 

(500-4381;  Polyclito,  de  Sicyon. 

e)  Pintura:  Polignoto  e  Aristophon,  dcThasos  (500-470). 
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Revoluções  das  colónias  italo-sicilianas 
(a.c.  491-466) 
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491 ;  Lxxii, 


1.  Estabelecimento  ila  tyrannia  (dictadura)  de 
Gelon,  em  Gela  (Sicilia). 

4.  Id.  id.  de  Gelon  em  Syracusa,  id. 

1.  Id.  id.  de  Theron  em  Agrigento,  id. 

1.  Alliança  de  Gelon  e  Theron ;  victoria  de 
Himera  contra  os  persas  e  carthaginezes 
alliados.  >^ 

3,  Successào  de  Hieron  i  a  Gelon  em  Syra- 
cusa-Gela. 

466  ;  Lxxviii,  3.  Morte  de  Hieron ;  dictadura  de  Thrasibulo, 
sua  deposição  e  restabelecimento  da  de- 
mocracia em  Syracusa. 


485 ;  Lxxiii, 
488 ;       « 
480 :  Lxxv, 


478; 


D.     4.°  período  :  A  decadência  (da  guerra  do  Peloponeso 

ATÉ   ChERONEA) 

(a.c.  431-338) 


a)    A.c.  iSl-iOl.  A  guerra  do  Peloponeso 

5  Lxxxvii,  2.  Ataque  dos  thebanos  a  Platea.  Invasão  da  Attica 
pelos  peloponesios  federados  sob  Archidamo,  rei  de  Sparta. 
Devastação  das  costas  peloponesias  pelos  athenienses :  to- 
mada de  Sollio  e  Astaco ;  invasão  da  Megarida.  Cerco  de 
Potidea. 

;  »  3.  Segunda  invasão  da  Attica.  Peste  em  Athenas.  De- 
posição temporária  de  Péricles  do  cominando  militar.  Queda 
de  Potidea. 

•,  «  4.  Cerco  de  Platea  pelos  peloponesios.  Morte  de  Pé- 
ricles. 

5  Lxxxviii,  1.  Terceira  invasão  da  Attica.  Insurreição  de  Lesbos 
contra  Athenas :  cerco  de  Mytilene. 

;  »  2.  Morte  de  Archidamo,  rei  de  Sparta:  successão  de 
Agis.  Quarta  invasão  da  Attica.  Submissão  de  Mytilene. 
Tomada  e  destruição  de  Platea  pelos  peloponesios.  Revo- 
lução de  Cercyra. 

;  »  3.  Expedições  navaes  athenienses  de  Nicias  e  Demosthe- 
nes ;  devastação  das  costas  inimigas,  victoria  naval  de  Ar- 
gos  Amphilochica. 

;  »  4.  Quinta  e  ultima  invasão  da  Attica.  Occupação  de  Pylos 
(Messenia)  pelos  athenienses  de  Cleoii  e  Demosthenes :  cerco 
de  Pylos  pelos  spartauos.  Pacificação  de  Cercyra  pelo  ex- 
termínio dos  aristocratas. 
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424;  Lxxxix,  1.  Tomada  de  Cythera  i^elos  athenlenses  de  Nicias  ;  id 
de  Nisea.  Expedição  dos  spartanos  de  Brasidas  á  Chalci- 
dia:  revolta  das  cidades  contra  a  alliança  atheuiense.  Der- 
rota dos  atheiíieuses  invadindo  a  Beócia. 

423 ;      »   2.  Tregoas  de  um  anno  entre  Sparta  e  Athenas. 

422;  »  3.  Batalha  de  Amphiopolis,  na  Thracia,  entre  os  athe- 
nienses  de  Cleon  e  os  spartanos  de  Brasidas.  Morte  dos 
dois  generaes,  victoria  dos  spartanos. 

421 ;  »  4.  Paz  (de  Xieias)  entre  Athenas  e  Sparta :  recusa  dof 
alliádos  das  duas  republicas  a  annuir  á  paz.  Alliança  d( 
Sparta  e  Athenas  por  cincoenta  annos.  Liga  de  Corintho 
Argos,  Mantinéa,  Elis  e  as  cidades  chalcidias  da  Thracia 

420;  xc,  1.  Alliança  de  Sparta  e  Thebas.  Contra-alliança  de  Athe 
nas,  Argos,  Elis  e  Mantinéa,  negociada  por  Alcibíades. 

419 ;  »  2.  Adhesào  de  Patra  á  liga  de  Athenas- Argos.  Ataque  do: 
argivos  a  Epidaura,  soccorricla  ]Dor  Sparta.  Ruptura  da  pa; 
de  421. 

418 ;  »  3.  Batalha  de  Mantinéa  ganha  por  Sparta  sobre  Argos.  Pa: 
e  alliança  de  Argos-Sparta. 

417 ;  »  4.  Queda  da  democracia  em  Argos ;  restam-ação  e  renova 
çào  da  liga  atheniense. 

416 ;  xci,  1.  Tomada  da  colónia  dórica  de  Meios  pelos  athenienses 

415 ;  »  2.  Expedição  de  Alcibíades  á  Sicilia :  operações  dos  ini 
migos  na  colónia.  Demissão  e  processo  de  Alcibiades :  re 
íugia-se  em  Sparta. 

414;  «  3.  Devastação  das  costas  da  Laconia  pelos  athenienses 
renovação  da  guerra  entre  as  duas  re]niblicas  na  metrojiole 

413 ;  »  4.  Invasão  da  Attica,  occupaçào  de  Delecleia  pelos  spar 
tauos. 

412 ;  xcii,  1.  Abandono  de  Athenas  pelos  alliados  (Eubea,  Lesbos 
Chio,  Erythra,  etc),  que  solicitam  a  alliança  spartana.  â1 
liança  de  Sparta  com  os  persas  de  Tissapherxo.  Revolt; 
das  cidades  egêas  contra  Athenas,  que  submette  Teos,  Les 
hos  e  Clazomena,  atacando  Chio.  Alcibiades,  refugiadc 
junto  do  persa  Tissaj^herno,  negoceia  a  sua  volta  a  Athenas 

411 ;  »  2.  Oropo  abandona  a  alliança  de  Athenas  pela  de  The 
bas.  Queda  da  democracia  em  Athenas :  golpe-d'estado  d 
PiSANDKO,  Antiphon,  Phiynico  e  Therameno ;  instituição  di 
conselho  oligarchico  dos  400.  Couflicto  da  cidade  com  : 
marinha,  que  é  democrática  e  restaura  Alcibiades.  Qued; 
da  oligarchia.  Separação  da  Eubea  da  liga  aflieniense.  . 

410 ;  »  o.  Destruição  da  armada  spartana  em  Cyzico  por  Alcibia 
des.  Athenas  domina  exclusivamente  no  mar. 

409 ;  »  4.  Tomada  de  Chalcedonia  e  Byzancio  pelos  navios  athe 
nienses. 

408 ;  xciii,  1.  Governo  do  persa  Cyeo  na  Asia-menor,  de  Alcibia 
des  em  Athenas.  Morte  de  Pleistoauax,  rei  de  Sparta,  sue 
eessào  de  Pausakias. 

407 ;     »   2.  Derrota  naval  dos  athenienses  em  Notium,  pelos  spar 
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tanos  de  Ltsandro.  Demissão  de  Alcibíades  do  commando 
(assassinado  em  404). 

06;  xcin,  3.  Victoria  naval  dos  spartanos  de  Callicatridas  sobre  os 
athenienses  de  Conon  em  Mytilene.  Id.  dos  atlienienses  so- 
bre os  spartanos  em  Arginusas. 

Dõ ;  )'  4.  Segundo  commando  de  Lysandro :  destruição  da  ar- 
mada atheniense  na  batalha  de  Egospotamos.  Submissão 
dos  alliados  de  Athenas  a  Sparta.  Cerco  e  bloqueio  de 
Athenas  por  Lysandro. 

04;  xciv,  1.  Capitulação  de  Athenas,  destruição  das  muralhas,  apri- 
sionamento dos  navios :  fim  da  hegemonia  marítima  athe- 
niense. 

Abolição  do  governo  democrático  pelos  vencedores.  Insti- 
tuição da  oligarchia  dos  30.  Restauração  do  domínio  aris- 
tocrático, com  a  onniijíotencia  de  Sparta  em  toda  a  Grécia. 
Exílio  dos  demagogos  athenienses. 


b)  A.C.  Í04-362.  Hegemonia  de  Sparta,  depois  abatida  por  Thebas 
(desorganisaçào  da  Grécia  pelas  intervençues  dos  persas) 

04;  xciv,  1.  Tvrannia  dos  30  em  Athenas.  Irrupção  dos  exilados 
com  Thrasybulo  na  Attica. 

04  ;  n  2.  Volta  dos  exilados  a  Athenas  ;  mediação  de  Pausanias  ; 
amnistia  geral ;  restauração  da  democracia  (constituição 
de  Sólon)  sob  o  archontado  de  Euclides. 

01;  "  4.  Contingente  de  11:000  hoplitas  hellenos  no  exercito  de 
Cvro  contra  Artaxerxes.  Derrota  de  Cyro  em  Cunaxa,  reti- 
rada celebre  dos  «dez  mil«. 

00;  xcv,  1.  ExjDcdição  spartana  de  Thimbron  á  Asia-menor,  em 
protecção  das  cidades  gregas  contra  Tissapherno,  o  satrapa 
de  Artaxerxes.  Execução  de  Sócrates,  exilio  de  Platão. 

99  ;  »  2.  Dercyllidas  succede  a  Thjnnbron  no  commando  da  Asia- 
menor.  Campanha  spartana  contra  a  Elida. 

98 ;  ..  3.  Submissão  de  Elis.  Morte  do  rei  Agis,  de  Sparta ;  suc- 
cessão  de  AgesilÁo. 

'97 ;     »   4.  Conspiração  de  Cinadon  em  Sparta. 

i96 ;  xcvr,  1.  Campanha  contra  os  satrapas  persas  da  Asia-menor, 
pelo  rei  Agesiláo  que 

i9õ ;  »  2.  Invade  a  Lydia  e  bate  Tissapherno.  Os  persas  incitam 
as  cidades  philo-atheníenses  a  rebellarem-se  contra  Sparta: 
insurreição  da  Phocida,  derrota  e  morte  de  Lysandro  em 
Haliarto.  Deposição  do  rei  Pausanias  em  Sparta,  succes- 
são  de  Agesipolis.  Agesiláo  hiberna  na  Phrigia. 

94 ;  »  3.  Allíança  de  Corintho,  Thebas  e  Athenas  :  guerra  dita 
de  Corintho  (394-387).  Batalha  de  Nemea  ganha  por 
Sparta  sobre  os  confederados.  Id.  naval  de  Cnido  ganha 
cyntra    os    spartanos    pelos    atheno-persas    alliados,    sob 
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Conon  e  Pharnabazio.  —  Volta  de  Agesiláo  á  Grécia  :  de 

rota  os  alliados  em  Coroneia  (Beócia). 
393;  xcvi.  4.  Corintho,  arsenal  dos  alliados  subsidiados  pelos  persa 

Rcconstrucçào  das  muralhas  de  Athenas  por  Conon. 
392;  xcvii,  1.  Victoria  dos  spartanos  em  Lecheo. — Exílio  de  C 

non  para   Chypre,  onde  morre.  Invasão  da  Argolida  pi 

Agesiláo,  occupação  do  golfo  e  do  território  de  Corinth 

—  Exilio  de  Andocides  em  Athenas  por  pregar  a  paz. 
391 ;     »  2.  Invasão  da  Argolida  por  Agesiláo,  occupaçào  do  golfo 

do  território  de  Corintho. 
390 ;     »  3.  Restauração  das  forças  dos  alliados  por  Ipliierato ;  eB 

prezas  navaes  dos  spartanos  de  Teleucias,  e  dos  atheniei 

ses  de  Thrasybnlo,  que  morre  em  Aspendo. 
387  ;  xcviii,  2.  Paz   de  Sparta  e  da  Pérsia,  tratada  por  Antalcida 

ficando  a  Asia-menor  á  Pérsia,  autónomas  as  cidades  c 

Grécia   soli  a  hegemonia  spartana,  e  dissolvidas  as  ligí 

federaes    jjarticulares.  —  Mantinéa    não  desiste   da  hegi 

monia  nas  cidades  da  Arcádia  :  guerra. 
385 ;       »    4.  Destruição  de  Mantinéa  pelos  spartanos. 
382 ;  xcix,  3.  AUiança  sparto-macedonia  contra  Olyntho  ;  occupaçj 

da  Cadmêa  pelos  spartanos. 
381 ;     »  4.  Derrota,  e  morte  do  spartano  Teleucias  pelos  olynthio 
380  ;  c,    1.  Morte  do  rei  Agesipolis  na  guerra  de  Olyntho  :  succei 

são  de  Cleombroto.  Cerco  de  Fhlio  por  Agesiláo. 
379 ;   »     2.  Submissão  de  Olyntho  e  Phlio.  Insurreição  de  Thebas 

da  Cadmêa. 
378 ;   »    3.  Gruerra  thebana.  Incursões  de  Cleombroto  e  Agesiláo  r 

Beócia.  Liga  de  Athenas  a  Thebas.  Restauração  da  heg( 

monia  marítima  atheniense  :  declaração  de  guerra  a  Spartí 
377  ;   ))    4.  Segunda  invasão  da  Beócia  por  Agesiláo. 
376 ;  Cl,  1.  Expedição  frustrada  de  Cleombroto ;  victoria  naval  de 

athenienses  em  Naxos. 
37Õ  ;    »    2.  Supremacia  naval  de  Athenas  no  mar  jonio.  Constituiçà 

da  liga  beócia,  sob  a  hegemonia  de  Thebas. 
374 ;    »    3.  Invasão  da  Phocea  pelos  thebanos,  repellida  por  CleoB 

broto. 
373 ;    »    4.  Empreza  naval  de  Iphicrato,  atheniense,  sobre  Cercyr; 
371  ;  cii,  2.  Paz   geral  entre   as    cidades  gregas,   salvo  Thebas 

Sparta.  —  Invasão  da  Beócia  por  Cleombroto:  batalha  c 

Leuctra,  em  que  é  derrotado  e  morto  por  Epaminondas, 

thebauo.  —  Successào  de  Agesipolis  ii  em  Sparta  a  que ; 

logo,  por  morte,  succede  Cleomeno  ii. 
370;      »  3.  Reeonstrucção  de  Mantinéa.  Constituição  dos  arcaflii 

com  Megalopolís   por  capital.  —  Invasão  de  Ei:)aminondi 

no  Peloponeso.  Reeonstrucção  de  Messenia.  AUiança  i 

Sparta  e  Athenas. 
369  ;      »     4.  Segunda  invasão  do  Peloponeso  p<^r  Epaminondas. 
366 ;  cm,  3.  Terceira  idem.  Liga  da  Arcádia  e  Athenas.   Paz  < 

Corintho  e  Phlio  com  Thebas. 
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55 ;  cm,  4.  Guerra  entre  a  Arcádia  e  a  Elida. 

54;  civ,  1.  Tomada  de  Olympia  pelos  arcadios.  Morte  de  Pelopidas 
em  batalha  com  Alexandre  de  Phera.  Domínio  dos  tlieba- 
nos  na  Thessalia. 

52 ;  "  3.  Ultima  invasão  de  Epaniinondas  no  Peloponeso :  Ba- 
talha de  Mantinéa,  morte  do  general  thebano.  Paz. 

c)  A.C.  361-331.  Intervenção  e  dominio  da  Macedónia 

31 ;     »    4.  Morte  de  Agcsiláo,  suco.  de  Archidamo  iii  em  Sparta. 

39 ;  cv,  2.  Tratados  de  paz  e  alliança  de  Philippe  da  Macedónia 
com  Athenas. 

38-,  »  3.  Reconquista  da  Eubea  por  Athenas.  Conquista  de  Am- 
phipolis  e  Pydna  por  Philippe  :  alliança  com  Olyntho. 

57  ;  »  4.  Insurreições  de  Chio,  Rhodes,  Cos,  Byzancio  contra  Athe- 
nas :  guerra  dos  alliados.  Derrota  dos  athenienses  em  Chios. 

56*,  cvi,  1.  Conquista  de  Potidea  jjor  Philippe. 

55;  "  2.  Fim  da  guerra  dos  alliados  pelo  reconhecimento  da  iu- 
dejícndencia  d"clles.  —  Principio  da  (segunda)  guerra-santa. 

53 ;  »  4.  Invasão  da  Thessalia  por  Philippe :  toma  Pagaso  e 
Methona  ;  é  batido  pelos  phoceos  de  Onomarcho  alliados 
do  tyranno  de  Phera. 

52;  cvii,  1.  A^ctoria  de  Philippe  sobre  os  phoceos;  pára  diante 
das  Thermopylas,  defendidas  pelos  athenienses. 

50  ;     »  3.  Occupaçào  da  Eubea  pelo  macedónio  ;  guerra  de  Olyntho. 

49 ;  »  4.  Cerco  de  Olyntho  pelos  macedonios.  PJiilli^ncas  de 
Demostiienes  em  Athenas. 

48;  cviii,  1.  Tomada  e  destruição  de  Olyntho  por  Philippe. 

46 ;  "  3.  Paz  de  Philippe  com  Athenas.  Invocado  por  Thebas, 
sulimette  os  i)hoceos  sacrílegos  devastando  as  cidades.  En- 
trada da  Macedónia  na  amphictyonia. 

45;  »  4.  Consolidação  do  dominio  macedónio  na  Thessalia,  no 
Epiro,  na  Acarnania. 

44;  cix,  1.  Liga  de  Philippe  a  Messenia  e  Argos  contra  Sparta. 
»     2.  Empreza  frustrada  de  Philippe  contra  Megara. 
»     3.  Expedição    ao   Epiro  c  á  Thessalia ;  organisação  das 
tyrarmias  da  Eubea. 

141 ;     »  4.  Expedição  da  Thracia. 

140;  cx,  1.  Demostiienes  allia  a  Athenas  as  forças  coloniaes  de 
Bysancio,  Abidos,  Corintho,  etc.  Cerco  de  Byzancio  e  Pe- 
rintho  :  soccorros  athenienses  e  persas. 

i39 ;  ><  2.  Mallogro  das  emijrezas  de  Philippe  em  Byzancio  e  Pe- 
rintho.  —  Terceira  guerra-santa  :  o  conselho  amphictyonico 
invoca  o  auxilio  de  Philippe  contra  os  locrios. 

538 ;  »  3.  Occupaçào  de  Elacia  pelo  macedónio.  Liga  de  Athenas 
e  Thebas  :  Ijatalha  de  Cheronea,  victoria  de  Philippe.  Ex- 
pedição do  Peloponeso,  morte  do  rei  Archidamo  de  Sparta. 

537 ;  »  4.  Nomeação  de  Philippe  generalíssimo  contra  os  persas, 
na  assembléa  amphictyonica  dos  gregos  em  Corintho. 

* 
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Chronologia  particular  das  colokias  italo-sicilianas 

427;  Lxxxviii,  2.  (Sefracção  colonial  da  guerra  do  Peloponeso) 
Guerra  entre  as  cidades  jonias  e  dóricas ;  expedição  athe- 
niense  de  Laches  e  Charcades  em  soccorro  de  Leôncio  con- 
tra Syracusa. 

425 ;     »  4.  Novos  soccorros,  com  Sophocles  e  Eurymedon. 

424;  Lxxxix,  1.  Pacificação  :  regresso  dos  contingentes  atheuienses. 

415 ;  xcr,  2.  EgestO  pede  soccorro  a  Athenas  contra  Selinonte  e 
Syracusa  ;  armada  auxiliar  de  Xicias,  Alcibíades  e  La- 
macho.  Victoria  sobre  os  srracusanos. 

414 ;  »  3.  Tomada  de  Epipolas  por  Nicias  :  cerco  de  Syracusa. 
Chegada  de  Gylippo  com  soccorros  de  Sparta.  Derrota  dos 
athenienses,  fim  do  cerco. 

413 ;  »  4.  Vinda  da  armada  athenicnse  de  Demosthenes  em  auxilií 
de  Nicias.  Ataque  de  Epipolas,  frustrado.  Destruição  da 
esquadra  atheniense  no  porto  ;  anuiquilamento  das  forças 
invasoras. 


(Invasões  e  estabelecimentos  dos  carthaginezes) 


i 


409 ;  xcii,  4.  Desembarque  de  Annibal. 

406 ;  xciii,  3.  Dictadiu-a  de  Denys  i  contra  os  invasores ;  aboliçâc 

da  democracia. 
404;  xciv,  1.  Paz  com  os  carthaginezes,  que  ficam  senhores  de  Agri- 

gento,  Selinonte  e  Himera. 
397 ;  xcv,  4.  Primeira   tentativa   de  Denys  de   Syracusa   contra  s 

Grande-Grecia,  ou  Itália  hellenica. 
396;  xcvi,  1.  Segunda  guerra  dos  carthaginezes. 
394;     »  3.  Novo  ataque  ás  cidades  italianas. 
392 ;  xcvir,  1.  Conquista  de  Tauromenio  na  Itália :  paz. 
387 ;  xcviii,  2.  Cerco  e  tomada  de  Rhegio,  id. 
383 ;  cxix,  2.  Progresso  dos  carthaginezes  na  Sicília  :  o  rio  Halicoi 

fronteira  dos  domínios  de  Carthago  e  Syracusa. 
368;  cm,  1.  Tomada  de  Eryx,  Selinonte,  Entella,  aos  carthagine 

zes.  Morte  do  rei;  succ.  de  Denys  ii,  ou  «o  novo». 
357 ;  cv,  4.  Revolução  de  Dion  contra  Denys  que  foge  (356)  pari 

a  Itália. 
353;  cvi,  4.  Assassinato  de  Dion;  (346)  restauração  de  Denys  en 

Syracusa. 
343 ;  cix,  2.  Deposição  de  Denys  por  Timoleox,  corinthio ;  exilio  d< 

tyranuo  para  Corintho  ;  restauração  do  governo  republi 

cano. 
337 ;  cx,  4.  Morte  de  Timoleon  em  Syracusa. 
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Chkonologia  da  Macedónia  pre-hellenica  (814-3Í6) 


(11  Carano  /  chronol.  le- 
(2)  Cfpno       i      g-endaria 

I,  3.  (3;  Thuriraas 

XII,  4.       (4)  Perdiccas   j 

sxv,  3.     (õ)  Arícu 

xxsv,  1.  (15)  Philippe 

XLiv,  3.    (7)  Eropas 

LI,   1.        (8j  Alecto 


547  ;  LVin,  2.      (9)  Amyntas 
4ii7  ;  Lxx,  4.      (10)  Alexandre 
4Õ4;   Lxxxi,  3.  (11)  Perdiccas 
413;   XLl,  4.        (12)   ArchtíUo 
3'.i9  ;  xcv,  2.       (13)  Amyntas  u 
?.'.iS  ;      >       3.      (14)  Paubanias 
397;      >       4.       (15i   Amyntas  m 
392  ;  xcvii,   1.  Usurpação  de  Ai'geu 


Expansão  da  Macedónia  sobre  a  Grécia 

) ;  xcvii,  3.  Eestauraç;"io  de  Amyntas  •,  (382)  alliauça  spartana ; 
guerra  de  Olyntho. 

L;  cii,  2.  (16)  Alexaí,dke  ii,  rei.  — 370.  (17)  Ptolomeu  Alorites. 
Assassinato  de  Jason  da  Thessalia  ;  dictadura  de  Ale- 
xandre de  Phera  ;  intervenção  macedónia  para  a/  restam-a- 
çào  da  oligarchia. 

i  ]  cm,  2.  Morte  de  Ptolomeu ;  succ.  de  (18)  Perdiccas  iii  •,  in- 
fluencia do  atheniense  Iphicrato  e  do  thebano  Pelopidas  : 
Lellenisaçào  da  corte  ;  Philiijpe,  irmão  do  rei  e  successor  do 
reino,  estuda  em  Thebas. 

i;  civ,  1.  Morte  de  Pelopidas  em  combate  com  Alexandre  de 
Phera. 

) ;  cv,  1.  Succ.  de  (19)  Philippe  ii,  no  throno.  Fim  da  influencia 
spartana.  Paz  com  Athenas.  —  Morte  de  Alexandre  de  Phe- 
ra, tyranno  da  Thessalia  :  expansão  geographica  da  Mace- 
dónia. 

) ;  ))  2.  Conquista  da  Peonia  e  de  lUyria ;  e  de  (3õ7)  Amphio- 
polis  e  Pydna. 

5;  cvi,    1.  Nascimento  de  Alexandre  magno. 

2;  cvii,  1.  Invasão  da  Thessalia ;  (348)  annexaçào  da  Chalcidia  ; 
dominio  na  Eubea,  na  Acarnania,  no  Epiro. 

3 ;  cvm,  3.  Entrada  da  Macedónia,  engrandecida,  na  amphictyo- 
nia  delphica. 

3-1      Acquisiçâo  da  Thracia. 


Chronologia  particular  das  artes,  letras  e  sciencias 

a)  Philosophia.  1.  Leucippo  ;  2.  Demócrito,  de  Aljdera 
(460-3Õ1  ?) ;  3.  Os  sophistas  ;  4.  Protágoras, 
de  Abdera  (480-415?)  ;  5.  Gorgias,  de  Leôncio, 
Í480-37Õ)  ;  G.  Hippias,  de  Elis  •,  7.  Prodico,  de 
Ceos ;  8.  Sócrates,  n.  469  suicida-se  em  399, 
coudemnado  pelo  Piytaneo  de  Athenas. 
(eschola  socrática)  9.  Euclides,  de  Megara;  10. 
Anthistenes,  o  cynico,  de  Athenas ;  11.  Aris- 
tippo,  de  Cyrene  5  12.  Platão,  de  Athenas  (429- 
348). 
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b)  Historia.  1.  Thucydides  (4G0  on  53  —  403  ou  1)  2.  Xe- 

nophonte,  de  Atheiías  (444-355).  3.  Ctesias,  de 
Cnido ;  4.  Philisto,  de  Syracusa ;  5.  Theo- 
pompo,  de  Chio  |380-?)  ;  6.  Ephoro,  de  Cyme. 

c)  Medicina.  Hyppocrates,  de  Cós  (4G0-361). 

dj  Pintura.  1.  Apollodoro,  de  Athenas,  precursor  de  (2) 
Zeuxis,  tle  Heracleia ;  3.  Pharrasio,  de  Ephe- 
so ;  4.  Thimantes,  de  Cytlino. 

ej  Oratória.  1.  Antiphon,  de  Athenas,  (480-?)  2.  Andocides, 
(444  ou  1  —  ?|  ;  3.  Lysias,  de  Syracusa  (432- 
379)  ;  4.  Isocrates,  de  Athenas  "^(430-338)  ;  5. 
Iseo,  de  Chakis  (420-348) ;  6.  Demosthenes, 
de  Athenas,  (384-321)  ;  7.  Lycurgo  (399-323)  ; 
8.  Eschino  (390-314) ;  9.  Hyperides. 

f)  Escultura.  1.  Skopas.  de  Paros  (Hor.  392-48)  ;  2.  Praxi- 

teles,  de  Athenas  (368-336). 

g)  Poesia  épica.  1.  Antimacho,  de  Colophonia  (flor.  410-2)  \ 

2.  Cherilo,  de  Samos. 
h)  Poesia  cómica.  1.  Eupolis,  de  Athenas  (446-404?)  ;  2. 
Aristophanes,  de  Atlienas  (427-388)  \  3.  Anti- 
phanes  (403-328) ;  Alexis,  de  Thurio  (390-286). 


333 
332 
331 


E.     5."  período.  Império  de  Alexaxdre.  Fim  da  Grécia  livre 
(A.C.  336-146) 

a)  A.C.  336-323.  Império  de  Alexandre-magno 

336  •  CXI,  1.  Assassinato  de  Philippe  de  Macedónia ;  successiio  df 
(20)  Alexandre,  nomeado,  como  seu  pae,  geueralissinic 
dos  gregos  contra  os  persas  pela  assembh^-a  de  Gorintho, 

335 ;  »  2.  Revoltas  da  Thracia,  da  Peonia  e  da  lUyria,  suflbcadas 
Insurreição  de  Thebas,  tomada  e  destruida. 

334 ;     »     3.  Partida  de  Alexandre  em  guerra  contra  a  Pérsia.  Bata- 

»    4.  lha  de  Granico,  conquista  da  Asia-menor  ;  (333)  vietori? 

cxiijl.  de  Isso  contra  Dário;  (332)  conquista  da  Syria,  Pheni- 

')    2.  cia,  Palestina  e  Egypto  :  fundação  de  Alexandria  ;  (331~ 

batalha  de  Arbela  ou  Gangamela  na  Pérsia,  derrota  d( 

Dário;    invasão    da    Assyria,   entrada    em    Babylonia 

»        «     »    Susa  e  Persepolis.  Eevolta  dos  spartanos,  eleos,  acheoí 

e  arcadios  contra  a  Macedónia. 

330 ;  »  3.  Derrota  dos  alliados  por  Antipater,  general  macedónio 
—  Campanhas  de  Alexandre  na  Media  e  Parthia,  as- 

329  •,  »  4,  sassinato  de  Dário  •,  cami^anha  da  Bactriana  ;  (329)  Con- 
quista da  Bactriana ;  passagem    do  laxartes  ;   (327^ 

326  ;  cxiii,  3.  conquista  da  Sogdiana,  marcha  do  Indo,  retirada  sobn 

325;  »  4.  o  Hydaspes ;  (325)  viagem  de  Xearcho  ao  golpho  pér- 
sico ;  (324)  occupaçào  de  Susa,  Opis  e  Ecbatana. 

324;  cxiv,  1.  Decreto  de  amnistia  universal  ás  cidades  gregas. 

323 ;     »     2.  Morte  de  Alexancke  em  Babylonia. 
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b)  A.C.  323-280.  Guerras  da  successão  do  império 

(Os  generaes  de  Alexandre  distribuem  entre  si  as  provin- 
das do  império  macedónio  sob  a  soberania  nominal  de  (21) 
Philippe  Arrhideo  e  de  Alexandre,  filho  de  Roicana,  sob  a 
regência  de  Pekdiccas.  A  Macedónia  e  a  Grécia  cabem  a 
Antipater  e  a  Cratero). 

23 ;  cxiv,  2.  Sublevaçào  da  Grécia  contra  o  doniinio  macedónio  : 
derrota  de  Antipater  por  Leosthenes,  chefe  dos  alliados. 
Cerco  de  Lamia.  Morte  de  Leosthenes,  successão  de  An- 
tiphilo  no  comniando. 

22 ;  »  3.  Soccorro  de  Cratero ;  derrota  dos  gregos  em  Crannon. 
Submissão  das  cidades  gregas  por  Antipater.  Suicidio  de 
Demosthenes  ;  morte  de  Aristóteles. 

21 ;  »  4.  Guerras  dos  generaes  Antigono,  Antipater,  Cratero  e 
Ptoh)meu  contra  Perdiccas  e  Eumenio :  assassinato  de 
Perdiccas ;  poder  de  Antigono. 

18  ;  cxv,  3.  Morte  de  Antipater :  debate  da  successão  da  Macedó- 
nia entre  Cassandro  e  (22)  Polysperchon,  que  obtém  o 
throno.  —  Conquista  de  Athenas  por  Cassandro. 

L7 ;  »  4.  Organisação  da  dictadura  de  Demétrio  de  Phalera  em 
Athenas  por  Cassandro. 

L5 ;  cxvi,  2.  Derrota,  e  morte  de  Eumenio.  —  Reconstrucção  de 
Thebas  por  Cassandro. 

[4-,  »  3.  (luerra  dos  generaes  Seleuco,  Ptolomeu,  Cassandro  e 
Lysimacho,  contra  Antigono.  Paz  de  Antigono  e  Cassandro 
na  Grécia. 

II ;  cxvii,  2.  Pacificação  geral.  Declaração  de  liberdade  da  Grécia, 
sob  o  generalado  de  (23)  Cassandro,  rei  (?)  da  Macedónia. 

)8;cxviii,  1.  Ptolomeu,   do    Egypto,  occupa  Corintho    e   Sicyon. 

)7  ;  »  2.  Tomada  de  Megara,  cerco  de  Munychia,  occupação  de 
Athenas  por  Demétrio  Poliorceta,  estabelecendo  a  demo- 
cracia, contra  Cassandro. 

)6 ;  »  3.  (Os  generaes  Antigono,  Demétrio,  Seleuco,  Ptolomeu, 
Cassandro,  Lysimacho,  assumem  o  titulo  de  reis ;  (301)  ba- 
talha de  Ipso  :  divisão  do  reino  de  Antigono  entre  Seleuco  e 
Lysimacho.  v.  Pérsia.) 

Kí ;  cxxi,  1.  Morte  de  Cassandro:  debate  da  successão  da  Macedónia. 

)4  ;  ))  3.  Dominio  de  (24)  Demétrio,  desthronado  por  Pyrrlio  do 
Epiro,  em  287. 

^7  •,  cxxiii,  2.  Insurreição  de  Athenas  com  Olympiodoro  i  expulsão 
das  guarnições  macedonias,  proclamação  da  autonomia  sob 
o  governo  de  DeuTocharo.  —  Resistência  armada  de  Anti- 
gono Gonatas,  filho  de  Demétrio,  jiretendente. 

:i6 ;  «  3.  Deposição  de  Pyrrho  ]}0v  (25)  Lysimacho,  no  tlu-ono  da 
Macedónia. 

^1 ;  cxxiv,  4.  Derrota  e  morte  de  Lysimacho  por  Seleuco  ;  assas- 
sinato  d'este  por    Ptolomeu    Cerauno.    (080)    Invasão    da  / 
Macedónia  pelos  celtas  •,  derrota  e  morte  de  Ptolomeu. 
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cj  A.C.  280-221.  A  LIGA  ACHAiA,  ulUmo  csforço  2>ela  autonomia 


242; 


Grécia 

280;  cxxv,  1.'  Principio  da  liga 
achaia :  federação  de 
Dyma,  Patra,  Tritea  e 
Phara. 

275;  cxxvi,  2.  Egio,  Bura  e  Cyre- 
nêa  eutraiii  na  liga. 

251  ;  cxxxii,  2.  Arato  aggrega 
Sycion  á  liga.  Arato, 
general. 

243 ;  cxxxiv,  2.  Uniào  de  Corin- 
tho  e  Megara  á  liga. 
o.  Ilcvoluçào  de  Sparta, 
tentativa  frustrada  de 
restauração  das  leis  de 
Lrcurgo  por  Agis  iv. 

234 ;  cxxxvi,  3.  Uniào  de  Megalo- 
polis  á  liga. 

229 ;  cxxxvii,  4.  Conquista  do 
Athenas  por  Arato. 
cxxxviii.  1 .  Argcs,  Hermicne 
e  Phlio  entrauí  na  liga. 
»  2.  Coníiictoachaio-.spar- 
tano  ou  guerra  cleome- 
nica. 

»  3.  Yictoria  de  Cleomcno 
de  Sparta  em  Leuctra. 
»  4.  Kestabelec.  da  consti- 
tuição de  Lycurgo. 
cxxxix,  1 .  Invasão  da  Achaia ; 
conquista  de  Argos,  al- 
liança  spartaua  de  Phlio 
e  Corintho. 
2.  Cerco  de  Acrocoríii- 
tho  e  Sycion 


228; 
227 ; 

226 
225 
224 

223; 


Magedokia 


277.  (26)    Antigoxo  gokatas,  rei 

da  Macedónia. 
274.  InAasâo  por Pvrrho  do Epiro, 

que  inorre    em    272    atacando 

Argos. 
262.  Submissão  de  Athenas  por 

Antigouo. 


239.  Succ.  de  (27)  Demeteio  ii. 


229.  ).  »  (28)  AntigOxNO  ii; 
perda  de  Athenas.  Acquisiçào 
do  Epiro  por  extincçào  da  dy- 
nastia  nacional  epirota. 


223.  Alliança  macedonio-acliaia ; 
invasão  do  Peloponeso  por  An- 
tigouo. 
222 ;  cxxxix,  3.  Conquista  das  cidades  da  Arcádia  pelo  macedónio. 
221 ;        »       4.  Derrota  de  Cleomeno  em  Sellasia,  fuga  para  o  Egy- 
pto.  Abolição  da  realeza  em  Sparta.  Antigono,  generalíssimo. 

dj  A.C.  220-146.  Conquista  pelos  romanos 

220;   cxL,  1.  Morte  de  Antigono,  successão  de   (29)  Philippe  v  na 

Macedónia. 
220-17;  »  1-4.  Guerra  dos  alUados :  acliaios,  beócios,  phoceos,  epiro- 

tas,  acarnaiúos  e  messenianos  alliados  a  Philippe,  contra 

os  etolio-eleo-spartanos. 

Guerra  dos  romanos  á  Macedonia-Grecia ;  alliança  d'esta 

com  Carthago. 
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3  ;  cxLi,   4.  Envenenamento  de  Arato  por  Philippe. 

1 5  cxLii,  2.  Alliança  da  Etolia  com  Roma;  id.  de  Sparta,  Elea  e  Mes- 
senia.  A  Achaia,  a  Beócia,  a  Phocia,  o  Epiro,  a  Acarnania, 
a  Eubea,  a  Locria  e  a  Thessalia,  aíliadas  da  Macedónia. 

5 ;  cxLiii,  4.  Paz  entre  Roma  e  a  Macedónia,  e  os  alliados  respe- 
ctivos. 

0;  cxLV,     1.  Seg.  guerra  macedonio-romana.  Interv.  de  Pergamo. 

8;  «3.  Alliança  da  liga  achaia  aos  romanos.  Campanha  de 
Sulpicio  na  lUyria.  —  Alliança,  da  Macedónia  e  Sparta ; 
passagem  dos  romanos  em  Antigonia,  invasão  da  Thes- 
salia, tomada  de  Elatea,  surpresa  de  Thebas. 

7 ;     «4.  Derrota   dos   macedonio-gregos   em  Cynocephala  pelos     / 
romanos;  o  cônsul  Fl;iniini/o  liibcrna  em  Athenas.  /'^ 

6 ;  cxLvi,  1.  Paz  entre  Roma  e  a  Macedónia.  Declaração  da  auto- 
nomia das  cidades  gregas  pelos  romanos. 

5  5  »  2.  Guerra  dos  acheo-romauos  contra  Sparta  sob  a  tyran- 
nia  de  Nabis. 

2;  cxLvii,  1.  Assassinato  de  Nabis;  entrada  de  Sparta  na  liga 
achaia.  Liga  dos  etolios  á  Syria :  occup.  da  Eubea  pelos 
syrios  de  Antiocho  ;  guerra  entre  a  Syria  e  Roma. 

1 ;     »  2.  Batalha  das  Therí»fíopyIas  ;  evacuação  da  Eubea  pelos/.-^ 
syrios  de  Antiocho.  Expedição  syria  á  Acarnania. 

9 ;  »  4.  Occupação  da,  Etolia  e  da  Thessalia  pelos  romanos  : 
cerco  de  Heracleia. 

8;  cxLviii,  1.  Philopemeno,  strategio  da  liga  achaia,  entra  em 
Sparta  e  abole  a  constituição  de  Lycurgo.  Guerras  spar- 
to-achaias  fomentadas  pelos  romanos. 

3 ;  cxLix,  2.  Guerra  ach;iio-messenia  :  morte  de  Philopemeno. 

9  ;  CL,  2.  Morte  de  Philippe  de  Macedónia,  succ.  de  (30j  Perseo. 

1 ;  cLii,  2.  Terceira  guerra  romana  á  Macedónia. 

8-,  cLiii,  1.  Batalha  de  Pydna,  captiveiro  do  rei  da  Macedónia 
pelos  romanos. 

G ;  »  2.  Annexação  da  Macedónia  e  da  lUyria  pelos  romanos ; 
destruição  das  cidades  do  Epiro  ;  oppressâo  da  Achaia, 
captiveiro  de  mil  achaios. 

i5;  CLvi,  2.  Missão  de  Carneadas,  Diógenes  e  Critoláo  a  Roma 
pedindo  a  liberdade  dos  captivos. 

•1 ;  cLvii,   2.  Liberdade  dos  captivos  achaios. 

:6 ;  CL VIII,  3.  Guerra  da  Achaia  a  Sparta,  alliada  aos  romanos.  Vinda 
dos  romanos  de  Metello  da  Macedónia :  batalha  de  Leuco- 
petra,  destruição  de  Corintho  ;  constituição  da  Grécia  como 
província  romana,  sob  o  nome  de  Achaia. 


Chronologia  particular  das  colónias  ítalo -sicilianas 

.7 ;  cxv,  4.  Tyrannia  de  Agatocles  em  Syracusa. 
.0 ;  cxvii,  3.  Guerra  entre  Carthago  e  Syracusa. 
í9 ;  cxxii,  4.  Morte  de  Agatocles. 
ÍO  •,  cxxvii.  3.  Tyraimia  de  Hieron,  na  Sicília. 
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272  ;  cxxvir,  ^.  Conquista  das  colónias  continentaes,  ou  Grande-Gre- 
cia,  pelos  romanos. 

212;  cxLiii,  1.  Tomada  de  Syracusa  pelos  romanos;  fim  da  auto- 
nomia das  colónias  gi-egas  da  Sicilia. 


ChROXOLOGIA  das   artes,  letras   E    SCIEXCIAS 

a)  Plulosopliia :  Aristóteles,  de  Stagira  (38-4-o22) ;  Theo- 
phrasto,  de  Ereso  (372-287) ;  Epicuro,  de  Samos 
(342-270);  Zenon,  o  stoico,  de  Citium  (o-tO-260). 

h)  Critica  e  grammatica :  (Os  alexandrinos)  Arato,  de  Soli 
(28Í-7G)  ;  Callimaco,  de  Cyrene  (260-30)  ;  Lyco- 
pbron,  de  Chalcis  ;  Apollonio,  de  Alexandria  (250- 
190) ;  Erathostenes,  de  Cyrene,  (276-196) ;  Zeno- 
doto,  de  Epheso :  Aristophanes,  de  Byzaucio; 
Aristarcho,  de  Samothracia. 

c)  Oratória :    Demades,    de    Athenas    (?-318) :    Deinarcho, 

de  Corintho  (3Gl-?j;  Demétrio,  de  Phalera  (V-283). 

d)  Historia:    Philocoro,  de  Atlienas  '306-262);  Polybio,  de 

Megalopolis  (204-122). 

e)  Comedia :    Philemon,    de    Syracusa   (388-292) ;    Menan- 

dro,  de  Athenas  (342-290);  Diphilo,  de  Synope. 

f)  Poesia :    Theocrito,    de   Syracusa :    Byon,     de    Smyrna ; 

Moscho,  de  Syracusa  ;  Nicandro,  de  Colophonia. 

g)  Esculptura :    Lysippo,  de    Sicyon ;    Pyrgoteles,  o  grava- 

dor; Praxiteles. 
h)  Pintura:  Apelles,  de  Colophonia:  Protogenes,  de  Xantho  (?). 
ij   Phisica  e  Matliematica  :  Dinocrates  ;   Callipo,  de  Cyzica  ; 

Euclides  ;    Timocharis,    de    Alexandria    (?-272) ; 

Erasistrato,    ihid  (V-257) :    Aristyllo,    ihid. :    Cte- 

sibio  ;   Archimedes,   (?-212) ;   Hipparcho   (?-125). 


Catalogo  dos  reis  de  Sparta  :   regime  dyarchico 
Agidas,  ou  eurystenides  Euripontidas,  ou  proclidas 

1.     Euristhenes  ?  1.     Proclo  ? 


Agis  I  A.C. 

Echestrato 

Labotas 

Dorysso 

xVgesiláo 

Archeláo 

Teleclo 

Alcamenes 

Polydoi'0 

Kuryerato 

Anaxandro 

Eurycrato  n 

Anaxandrides 

Cleomeno 

Leonidas 


1062 
1037 
99(3 
95st 
930 
88tí 
82Ò 
786 
77tí 
724 
687 
644 
607 
ÕGO 
510 
491 1 


18.  Plistracho 

19.  Plistoanas 

20.  Pausanias 

21.  Agesipolis 

22.  Cleombroto 

23.  Agesipolis  n 

24.  Cleomeno  n 

25.  Areto  ou  Areus 

26.  Acrotato 

27.  Areus  n 

28.  I.eonidas  n 

29.  Cleombroto  n 
28.  Leon.  n  rest. 

30.  Cleomeno  m 

31.  Agesipolis 


2.  Sus  A.C. 

3.  Eurypon 
4  Prytauis 
õ.  Eunomo 

6.  Polydecto 

7.  Lycurgo,  reg. 

8.  Chariláo 
y.  Nicandro 

lO.Theopompo 

11.  Zouxiiiamo 

12.  Anaxid.tmo 

13.  Archidamo 

14.  Agasiclas 

15.  Ariston 

16.  Demarato 

17.  Leotychido 


(exiincção  da  dyn.) 
210.  Tyrannia  de  .Machanidas 
206.        Id.        de  Nabls,  morto  em  193 


1053 I 18. 
10281 19. 

978  20. 

929  21. 

886  22. 
898 I 23. 
884 '24. 
824  25. 
786 [26. 
723127. 
690  j  28. 
631 

605; 29. 
560 
510 
491 


Archidamo  u  4 
Agis  u  4 

Age^iláo  u  3 
Archidamo  lU  3 
Agis  ni  3 

Eudamidas  i  3 
.Archidamo  IV  2 
Eudamidas  "li  2 
Agis  IV  2 

Archidamo  v  2 
Euclidas  2 

(exlhicção  da  dy< 
Lycurgo  £ 
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(A.C.  359-323) 

E    DA    FORMAÇÃO    POSTERIOR    DAS    NAÇÕES    HELLENICAS 
(323-221) 

IVlacedonia 


Thracia,  Peonia,  Illyria,  Thcssalia,  Chalcidia,  Epiro 
(345-1)  (3591  (352)  (348) 

Eubéa     —     GuKciA     —    Acarnania 


(348) 


(33T-5) 


(348) 


(Conquifta  dos  estados  orieiílaes 
por  Alexandre) 


Phrigia,  Lydia,  Caria,  Mysia, 

Bithynia,  Pamphilia,  Cilicia, 

(Jappadocia,   Paphlagonia 

(Asia-menor:  333) 


Syria,  l'henicia,  Palestina, 

Egypto 


(332) 
Arménia,   Mesopotâmia,   Pérsia, 
Susania  (331) 
Media-Partliia  —  Carmania-Gedrosia  —  Bactria-Sogdiana 

(330)  Índia  (329)         (327) 

(325) 

Divisão  de  a.c.  300 


I                                           Macedónia  | 

1.   Reino  de                                    Grécia  3.    Reino  de 

Ptolomeu                      2.    Reino  de  LvsiMACno  Seleuco 

l^gypto,  Pamphilia,  (Thracia — jA.>iiti-menor)  tSyria, 

Cilicia)                                  Epiro  i295-72)  (Ásia  central) 

(lieeonstrucQão  das  nações  depois  da  derrota  dos  seleucidas 
pelos  parthos  em  A.C.  250) 

I  O-recia,  propr.  dita  (em  227) 

(Liga  achaia 

>     etolia: 


II  Nações 
néo-hellenicas  ; 


Achaia,  Arcádia,  Ar- 

golida 
Etolia,     Caphallenia, 

Mantinea 


Eepiihlicas  iaoladas  : 


Mnceflonia 

(com  a  Chalcidia 


Epiro,  Athamania,  Acarnania  (oc- 
cidente  coniiiieiital) 
rhossalia,  a  Eubea)   ^  JElis,  Messenia,  Laconia  (Peloponeso) 
Phocea,     Locria,     Beócia,     Attica 
IPergamo  i     (oriente  continental) 

(na  Asia-menor)  [líyzancio  e   Heracleia   (Bosphoro  e 

Kuxitio)  * 

Ilhas:  Lcmnos,  Lesbos,    Chio,  Cós, 
Rhodes,  Creta,  etc. 


Paros,  Syros,  Naxos,  etc,  de- 
-2  I  pendência   do    ICgypto. 

§  IColonias  de  Illyria,  sob  tíoina. 
"p  (Cidades    da    Asia-menor    (Abydos, 
g^  1     Epheso,    Mileto,   Colophonia)  sob 
ffl  /     a  SSyria. 


III  Nações 

asiáticas 

hellenisadas  : 

1.  Bithynia 

2.  Cappadocia 

3.  Faplilagonia 

4.  f  onto. 


Conquista  romana  em  145. 


II 


Nações  hellenicas  ou  hellenisadas 
da  Antiguidade 


1.   Kpiro 

(A.C.  480-1G8) 

(Soberanos  nacioiíaes . 
chron.  incerta) 


1.  Admeto  480 

2.  TaiTuteo  429 

3.  Alectas  395 

4.  Arymbasio  ^61 

A.C. 


5.  Alexandre  l   342 
C.  Eacido  331 

7.  Alcetas  u        312 

8.  Pyrrho  21)5 


287.  Conquista  da  Macedónia. 


286.  Deposição  de  PyiTho  do 
throno  macedónio  por  Lysima- 
cho. 

281.  ExpediçiÀo  da  Itália,  em  au- 
xilio de  Tarento  contra  Roma. 

275.  Derrota  de  Pyrrho  em  Be- 
navente pelos  romanos;  re- 
gresso ao  Epiro. 

274.  Invasão  da  Macedónia. 

272.  Morte  de  PjTrho  no  ataque 
de  Argos ;  successão  de  (9) 
Alexandre  ii. 

242.  Suceessào  de  (10)  Pykkho  ii. 

229.  Fim  da  djniastia;  sujeição  á 
Macedónia  e  com  esta  (168)  aos 
romanos. 


2.   TJaracia 

(A.C.  342-112) 

(Dynastias  indigenas  obscuras, 
A.c.?-345) 

345-1.  Encorporação  na  Macedó- 
nia de  Pliilippe. 

323.  Governo  de  Lysimaclio,  ge 
neral  de  Alexandre. 

306.  Constituição  do  reino  dí 
Thracia  para  Lysimacho. 

301.  Annexação  do  litoral  noroestt 
da  Asia-menor  depois  da  bata- 
lha de  Ipso. 

286.  Conquista  da  Macedónia  ac 
rei  do  Epiro. 

283.  Separação  e  independência 
de  Pergamo. 

281.  Guerra  da  Syria ;  batalha 
de  Cyropedion,  morte  de  Ly- 
simacho. Dominio  de  Seleuco. 

280.  Restauração  da  autonomia 
á  morte  de  Seleuco. 
(Governos  e  dynastias  nacio- 
naes  obscuras). 

149.  Alliança  ao  pretendente  ma- 
cedónio Pseudo-Philippe,  con- 
tra os  romanos. 

114-2.  Campanhas  invasoras  doa 
romanos,  levando  á  conquista  e 
annexação  como  província  de 
império  cm  a.d.  44. 


3.   Ir*ergamo 


(A.C.  283-129) 


283.  (1)  Philetero,  governador  da  Mysia  por  Lysimacho 

declara-se  rei  independente  em  Pergamo. 
263.  Successão  de  (2)  Eumenio  ;  rivalidade  com  o  Egypto 

que  proliibe  a  exportação  do  papyro  :  invenção  do  Fer- 

gaminho. 
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241.  Successào  de  (3)  Atalo  ;  expansão  do  reino,  acquisi- 
çào  da  Mysia,  da  Lydia. 

222.  Guerra  da  Syria ;  208,  alliança  aos  etolios  contra  a 
Macedónia ;  invasão  dos  bythinios  de  Prusias. 

200.  Metorias  navaes  de  Chio  e  Lada  sobre  os  macedonios ; 
triumpho  de  Atalo,  em  Atbenas,  como  protector  da  Gré- 
cia. 

198.  Alliança  romana ;  occupação  de  Egino. 

197.  Successào  de  (4)  Eumenio  ii. 

187.  Paz  de  Roma  com  a  Syria;  acquisição  da  Phrigia. 

171.  Alliança  aos  romanos  na  guerra  macedónia. 

159.  Successào  de  (õ)  Atalo  ii,  Philadetpho. 

138.  »  de  (6)  Atalo  iii,  Philometor,  que  morre  em 

133  testando  o  reino  aos  romanos. 
"-130.  (7)  Aristoniço,  successor  dynastico,  allia-se  á  Bithy- 
vvt   nia,  ao  Ponto,  á  Cappadocia  e  á  Paphlagonia  contra  os 
^^.Vromanos.  Campanlia  mallograda  de  Crasso. 

129.  Captura  e  morte  de  Aristoniço  •,  fim  de  Pergamo,  an- 
nexaçào  a  Roma. 

Nações  neo-alexandrinas 


4.   Cappadocia 

(a.c.  322  — a. d.  18) 
C. 

I2-1Õ.  Defeza  da  autonomia 
contra  os  generaes  de  Alexan- 
di-e  (Perdiccas  e  Eumenio)  pelo 
governador  persa  Ariaratho, 
que  morre;  conquista  e  inde- 
pendência ganhas  por 

(1)  Ariaratho  ii. 

(2)  Ariaratho  iii. 

•2.  (3)  Ariaratho  iv.  Allian- 
ça com  a  Syria  contra  os  ro- 
manos. 

58.  Paz.  Sujeição  tributaria  a 
Roma. 

)3.  (4)  Ariaratho  v.  Renovação 
da  alliança  romana. 
)7.  Deposição  do  rei,  restaurado 
pelos  romanos. 

Í7.  (5)  Ariaratho  vi.  Morticínio 
dos  irmãos  do  rei,  por  sua  mãe. 
í.  Extiucção  da  dynastia.  Os  ro- 
manos põem  (6)  Ariobarzako 
no  throno.  Invasão  dos  ai-me- 
nios ;  soccorros  romanos. 


88.  Invasão  de  Mithridates,  depo- 
sição de  Ariobarzano.  Dominio 
do  Ponto. 

73.  Occupação   romana:    guerra. 

67.  Sublevação  do  exercito  ro- 
mano ;  restauração  do  dominio 
do  Ponto,  que  termina  em  66 
com  a  expecíição  de  Pompeu, 

63.  Abdicação  do  rei  em  seu  filho 
(7)  Ariobarzano  ii,  morto  em  ? 

36.  Deposição  e  morte  de  (8)  Aria- 
ratho VII  pelos  romanos,  que 
elevam  (9)  ArchelÁo,  neto  do 
general  de  Mithridates. 

A.D.  15.  Deposição  de  Archeláo 
por  Tibério. 

18.  Reducção  da  Cappadocia  a 
província  do  império  romano, 
encorporada  no  Ponto. 

5.   !F*aptilagonia 

(a.c.  319-75?) 
A.C. 

319.  Independência,  nas  guerras 

de  successào  do  império. 
179.  MozzEio,  rei. 
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131.  Pylemenio  I,   rei. 

121.  ..  11,    .. 

que  por  morte  deixa  o  reino  em 
testamento  ao  rei  do  Ponto,  Mi- 
thridates-o-grande. 
?    Debate  da  posse  do  reino  en- 
tre o  Ponto  e  a  Bithynia. 

Iiicluiila  ni>  testamento  do  rei 
da  Bithynia,  a  Paphlagonia  é 
oceiípada  pelos  romanos  e  en- 
corporada  napi'0vineia  imperial 
do  Ponto. 

6.    F*onto 

(.A.C.  486-47) 
A.C. 

486.  Separação  da   Cappadocia; 

constituição  de  um  estado  he- 
redit;irio,  vassallo  da  Pérsia, 
sob  ( 1 )  Artabazio. 

Catalogo  dos  soberanos 


2. 

^Mithridatcs  i 

402 

3. 

Ariobarzano  i 

3l53 

4. 

Jlithi-idates  II 

336 

5. 

Mitliridates  lil 

301 

6. 

Ariobarzano  n 

265 

7. 

iMithridates  iv 

? 

(Independente  da  Pérsia  des- 
de a  altiança  de  383  com  Ale- 
xandre contra  Dário,  o  Ponto 
mantém  a  autonomia  nas  guer- 
ras da  successão  do  império). 

Expansão  nacional 

186.  (8)  Pharnacio,  rei. 

183.  Tomada  de  Sinope,  capital. 
Ameaças  a  Pergamo  e  Rhodes, 
alliados  romanos. 

156.  (9)  MrruKiDATEs  v.  Alliança 
com  a  Bithynia  contra  Perga- 
mo,  defendido  pelos  romanos. 

123.  (10)  MiTHRiDATEs  VI,  cupator 
(o  grande). 

90.  Invasão  da  Bithynia,  deposi- 
ção de  Nicomedio. 

Guerras  romanas 

88.  Invasão  da  Cappadocia  e  da 


Bithynia.  Victorias  sobre  os  i 

manos.  ()ccu])aç;ío  da  Phrig; 

da  Caria,  na  Lydia.  Sublevaç 

da  Asia-menor  hellenica  cont  i 

os  romanos. 
87.  Expedição  da  Grécia.  Occ 

paçào  e  defeza  de  Athenas  pi 

Areheláo.   contra    os   romam, 
8G.  Tomada  de  Athenas  por  S; 

la.  derrota  de  Areheláo  em  Ch 

ronea.  Sublevação  do  exerc 

romano  no  Ponto. 
84.  Expedição  de  Sylla  ao  Poni 

Paz    com    Roma.    Renuncia  i 

Asia-menor. 
74.  Re\indicaçào    da    Bithyn 

legada  aos  romanos ;   invas; 

Guerra  com  Roma.  Mithridai 

cercado  pelos  romanos  em  C 

zica. 
73-2.  Capitulação  de  Cyzica ;  d(i 

rota  de   Cabira;    fuga  do    ' 

para  a  Arménia. 
71.  Campanha  da  Arménia; 

mada  de  Amisso.  ; 

67.  Sublevaçilo  do  exercito  ron 

no  de  Lucidlo.  Restam-açâo 

rei. 
GG.  Invasão  romana  de  Pompe 

derrota  de   Mithridates ;   fu , 

do  rei  para  o  Bosphoro. 
63.  Suicídio. 
47.  Exi)ediçào  de  César  ao  Pori 

e  ao  Bosphoro  ;  organisaçào  c 

conquistas. 

7.   Bithynia 

(.A.C.  328-63?) 
A.C. 

328.  Estado  autónomo  da  ái 
persa,  sob  Zipetho,  que  re( 
nhece  a  soberania  de  Alexaud 

278.  (1)  NicoMEDio  declara-se  : 
dependente. 

250.  (2)  Zelas. 

237.  (3)  Prusias  i. 

215.  Inv.  dos  gaiatas,  repeUid . 

208.  Guen-a  de  Pergamo. 

192.  (4j  Peusias  II. 


BITHYNIA 


Hl 


Guerra  com  os  romanos,  al- 
idos  de  Pergamo. 

Morte  de  Aimibal,  refugiado. 

Viagem  do  rei  a  Roma,  a 
estar  vassallagem  ao  senado. 

Segunda  guerra  de  Perga- 
3 ;  alliança  com  o  Ponto  con- 
i  os  romanos. 

(5)  NicoMEDio  u,  philojxder, 


90.  (6)  NicoMEDio  III.  Invasão  de 

Mithridates,  deposição  do  rei. 

Intervenção  e  alliança  romana 

para  a  restauração. 
88.  Segunda  invasão  e  deposição 

do  rei  por  Mithridates. 
75.  Morte  do  rei,  legando  os  seus 

estados  a  Roma. 
63.  (?)  Encorporação  da  Bithynia 

na  província  romana  do  Ponto. 


SCHEMA   GEOGRAPHICO 
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III''     Satrapia  persa 
Cappadocia  Paphlagonia  Phrigia 

(reinos  saídos  da  partilha  do  império  de  Alexandre) 


appadocia 

(315) 


(Seleucia;  dividida) 

Fergamo 

(190) 
Ponto    Ir*aphÍagonia.      líithynia 

337)  (319)  (278) 


Fonto  (88-06) 


Bithynia  (70?; 


ProTincia  romana 
do  Fonto 

(66-47) 


III 
Império  gvego  * 

ou    ORIENTAL,    OU    liYZAKTINO 

(a.d.  395-UÕ3) 


A.D.  395.  Separação  definitiva  do  Oriente  grego  por  morte  do 
imperador  Theodosio  ;  indejicudeucia  do  império  grego, 
capital  em  Constantinopla  (Byzancio),  incluindo 

As  duas  prefeituras  imperiaes  da  Illyria  e  do  Oriente, 
ou:  a)  A  Grécia,  a  Macedónia,  a  Dacia  e  Creta-,  h)  a 
Thracia,  o  Ponto,  a  Ásia- menor,  Chypre,  a  Syria,  o  Egy- 
pto  e  a  Africa  setentrional. 


A.  Codificação  do  direito  romano.  Dissenções  intestinas  religios. 

GUERRAS   DE   RELIGIÃO    COM  A  PeRSIA. 


(395-533) 
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1.  Arcádio 

395-408 

5. 

Leão  u 

474 

2.   Theodosio  n 

4.08-4ÕO 

6. 

Zenon,  o  isauro 

471 

3.   Marciano 

4ÕK-457 

7. 

Anastácio 

j 

4.   Leão  I  (casa  da  Thracia) 

4Õ7-474      8. 

Justino  I  (2.^  easa  da  Thracia) 

9,   Justinian 

BI 

Õ27-5G5 

397.  João  Chrisostomo,  bispo  de 
Constantinopla. 

398.  Conspiração  palaciana  do  eu- 
nuco Eutropio  6  do  godo  Gai- 
nas :  cumplicidade  da  impera- 
triz EuDoxiA  e  do  bisiio. 

399.  Execução  de  Eutropio  e 

400.  Morte  de  Gainas. 

404.  Exilio  de  Joiío  Chrisostomo, 

morte  de  Eudoxia. 
408.  Regência  de  Pdlcheria  em 

nome  de  Theodosio  ii. 
415.  Cyrillo,    bispo    de   Alexan- 


dria :  motins  religiosos,  assi  j 

sinato  de  Hypatia.  ' 

416.  Concilio  christào  de  CartL 

go :   condemnaçào  de  Pelag. 
421.  Casamento  de  Theodosio: 

com  Athenaís,   que   toma  i' 

nome  Eudoxia. 
Guerra  persa. 

428.  Nestorio,  bispo  de  Consta- 
tinopla:  heresia  nestoriana. 

429.  Invasão  da  Africa  setentr;- 
nal  pelos  vândalos :  perda  d'< 
sa  reffiào. 


1    V.  Gibbon,  Decline  and  fali  ofthe  roman  empire. 
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.  Concilio  de  Epheso,  conde- 
nnação  de  Nestoiúo  ;  sua  dopo- 
içào  pelo  imperador  e  fuga  para 
Lntiochia.  Propagação  do  nes- 
orianismo  uo  Oriente  e  na 
ithiopia. 

.  Morte  de  Nestorio  no  Egy- 
ito. 

I.  Publicação  do  Código  Theo- 
osíANo,  ou  constituições  impe- 
iaes  desde  312. 
.  Casíimento  de  Marciano  com 
Lthenaís-Eudoxia,  viuva  do  im- 
erador. 

Resistência  do  império  á  in- 
asão  mongolica  dos  hunos  de 

L.TTILA. 

.  Successão  de  Leão,  da  Thra- 
ia,  uo  império.  Coroação  pelo 
ispo  de  Constantinopla.  Eeac- 
ão  ortodoxa. 

.  Exclusão  dos  não-catholicos 
e  todos  os  cargos  j^ublicos. 
.  Insurreição  de  Basilisco,  suf- 
ocada. 

.  Sublevação  da  Cilicia. 
.  Elevação  aothrono  de  Anas- 


tácio, patriarcha  eleito  de  An- 
tiochia,  casado  com  Ariadna, 
viuva  do  imperador  Zenon. 

Victoria  dos  heterodoxos.  In- 
surreição dos  catholicos,  capi- 
taneados por  Vitaliano. 

Kestauração  da  ordem  no  im- 
pério. 
518.  Successão  de  Justino  i  :  vi- 
ctoria dos  catholicos,  restaura- 
ção da  intolerância. 

528.  Primeira  campanha  de  Bem- 
sARio  contra  os  persas. 

Destruição  de  Antiochia  por 
um  terramoto. 

529.  Publicação  do  Código  Jus- 
tiniano. 

532.  Revolução  de  Constantino- 
pla. Os  catholicos  e  heterodo- 
xos :  verdes  e  azues. 

Batalha  de  Nika,  morticínio 
de  trinta  inil  homens. 

Incêndio  de  Santa  Sojphia,  em 
Constantinopla. 

533.  Publicação  do  Digesto  e  das 
Institutas. 

Paz  com  a  Pérsia. 


Tentativa  de  reconstituição  da  unidade  do  império  : 

CONQUISTA  da  ItALIA   POR  RELISARIO. 

(533 -565) 


.  Conquista  da  Africa  seten- 

rional  aos  vândalos. 

.  Expedição  de  Belisnrio  con- 

ra  os  ostrogodos  da  Itália. 

.  Occupação  da  Sicilia,  toma- 

a  de  Nápoles  e  Roma  pelos 

regos. 

.  Inauguração  da  nova  cathe- 

ral  de  Santa  SojjJiia  em  Cons- 

mtinopla. 

.  Cerco  de   Ravenna  (Itália) 

or  Belisario. 

.   Tomada   de  Ravenna,  ca- 

tura  do  rei  Vitigesio,  ostro- 

odo.  Occupação  do  valle  do 


Pó  (Lombardia)  pelos  gre- 
gos.  

Vitigesio,  prisioneiro  em 
Constantinopla. 

Devastação  da  Syria,  pelos 
persas  (Kosroes  i)  :  o  império 
tributário  dos  persas. 

541.  Abolição  da  instituição  do 
consulado  pelo  imperador. 

542-3.  Perda  de  Nápoles,  derrota 
ein  Ravenna,  e  Roma  (546). 

542.  Invasão  da  Palestina  pelos 
persas,  repellidos  por  Belisa- 
rio. 

544.  Cerco  de  Edessa  (ÍMesopo- 
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tamia)  pelos  persas  :  frustrado. 
Tregoas  com  a  Pérsia. 

546.  Perda  de  Roma. 

547.  Segunda  campauba  de  Beli- 
sario  na  Itália  :  reconquista  de 
Roma. 

548.  Morte  da  imperatriz  Tlieo- 
dora. 

549.  Segunda  perda  de  Roma. 

552.  Victoria  dos  gregos  de  Nar- 
ses  contra  os  ostrogodos  na 
Itália :   reconquista  de  Roma. 

Destruição  final  dos  ostrogo- 
dos. 

553.  Sexto  concilio  geral  cm 
Constantinopla. 

Conquista  integral  da  Itália, 
constituída  em  exarehato :  Nar- 
sesio  exarcha. 


554.  Guerra  dos  persas,  na  Col 
chida. 

Invasão  dos  búlgaros  pel 
Danúbio:  devastação  da  Thra 
cia,  ameaça  a  Constantinoplí 

562.  Paz  com  a  Pérsia,  á  qual 
império  fica  tril)uturio. 

Garantias  dadas  aos  chris 
tãos  persas.  j 

565.  IVIorte  de  Belisario  e  de  Juí 
tiniano. 

O  império,  sem  2:)erãer  di 
seus  domínios  oricníaes,  adqu 
ria  a  Africa  até  ao  estreito,  ! 
Hespanha  meridional  (Amlah' 
siaj,  as  Baleares,  a  Sardenl 
e  rt  Córsega,  a  Itália  c  a  Sic 
lia,  com  o  Tyrol  e  a  Dalmaci; 
O  Mediterrâneo  é  outra  v 
um  lago  imperial. 


I.     Decomposição  interna  do  império,  invadido  pelos  bárbaros 

(persas,  búlgaros,  avaras,  árabes) 

DO  Oriente.  Perda  parcial  da  Itália. 

(565-717) 

Catalogo  dos  soberanos,  cont. 

10.  Justino  u  5G5-Õ78.  1   12.   Slauricio  582-602. 

11.  Tibério  Õ78-582.  |   13.    Phoeas  602-610. 

(Dynastia  heracUda) 

14.  Heraclio  610-641.  1   15.   Hcracléonas        641-668. 

15.  Heraclio  Constantino   641  |   36.   Constantino  lu   668-685. 

17.   Justiniano  u  685-711. 


571.  Guerra  da  Pérsia,  em  defeza 
dos  christâos  da  Arménia.  — 
Perda  da  Itália  do  norte  con- 
quistada pelos  lombardos. 

576.  Victoria  de  Melitena  (Cap- 
padocia)  contra  os  persas. 

582.  Irrupções  dos  avaras  na  re- 
gião do  Danuljio. 

588.  Adopção  do  titulo  de  ecumé- 
nico pelo  patriarcha  de  Cons- 
tantinopla :  jDi-incipio  da  scisão 
dos  christâos  latinos  e  gregos. 

602.  Assassinato  do  imperador 
Mauricio,  da  imperatriz  e  dos 


príncipes  pelo  centurião  Ph 
cas  :  assumpção  d'este  ao  ii 
perio. 

603.  Guerra  da  Pérsia. 

610.  Assassinato  de  Phoeas  :  ii 
perio  de  Heraclio. 

Tomada  de  Antiochia  pel 
persas  que  dominam  nas  provi 
cias  orientaes,  emquanto  os  avi 
ras   devastam  as  de  noroesr 

614.  Invasão  da  Syria :  tomaj 
de  Jerusalém  pelos  persas. 

616.    Invasão   do   Egypto  e  | 
Asia-menor  pelos  persas.     1 
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.    Expedição    de    Heraclio    á 

'ersia  :  victoria  de  Isso. 

.  Occupação  da  Arménia  per- 

i  jielos  gregos  :   correria   até 

;pahan.  Ameaça  a  Constanti- 

opla   pelos   persas   e  avaras. 

,  Mctoria  de  Ninive  sobre  os 

ersas  ;  retirada  dos  avaras  de 

n  frente  de  Constantinopla. 

.  Paz  com  a  Pérsia :  restabe- 

ícimento  das  fronteiras  ante- 

ores  á  guerra. 

.  Invasão  da  Syria  pelos  ara- 

es. 

,  Perda  de  Bostra  e  Damasco. 

,  Derrota  dos  gregos  em  Yer- 

luk  :  perda  da  Syria. 

.  Tomada  de  Jerusalém  por 

jin-u  ;  id.  de  Antiochia  :  per- 

a  da  Palestina. 

.    Invasão    do    Egypto  ]ielos 

ral)es  :  cerco  de  Alexandria. 

.  Perda  de  Alexandria,  e  de 

)do  o  Egypto. 

A  perda  das  provindas  orien- 
les  asio- africanas  svffoca  alii 

christianismo,  exterminado  já 
a  Pérsia. 

Jerusalém  não  tem  bispo ;  o 
e  Antiochia  acolhe-se  a  Cons- 


tantinopla, onde  as  dissençues 
religiosas  dos  christãos  impe- 
dem a  união  na  resistência  aos 
bárbaros. 

672.  Ataques  sxiccessivos  dos 
árabes  a  Constantinopla,  frus- 
trados. 

679.  Ataques  dos  l)ulgaros  esta- 
belecidos na  Mesia  :  o  imj)erio 
ti-ibutario  dos  búlgaros. 

681.  Concilio  geral  de  Constan- 
tinopla. 

686.  Paz  com  o  califa  Abdal- 
melik. 

691.  Protesto  do  papa  de  Roma 
contra  os  cânones  do  concilio 
de  Constantinopla. 

695.  Deposição  de  Justiniano  ii, 
refugiado  entre  os  turcos  do 
Kazan. 

698.  Destruição  de  Carthago  pe- 
los árabes. 

70Õ.  Restauração  de  Justiniano  ir, 
pelos  búlgaros.  Vinganças 
cruéis  do  imperador. . 

•711.  Morte  de  Justiniano. 

Anarcliia  em  Constantino- 
pla ;  revoluções,  usurpações 
successivas  dm-aute  os  ânuos 
de  711  a  717. 


SCHEMA   GEOGRAPHrCO  DOS  DOMÍNIOS  IMPERIAES  EM   717, 

QUEDA  FINAL  DOS  lieracUãas 


Constantinoi>la 

com  a  Thracia,  a  Asia-menoe,  Cketa 
e  Chypke; 


Itália: 

Roma  o  Ravenna, 
Apuma  e  a  Sicília. 
Napoi.ks  (cidade). 
Coksega-Sak- 

DKNITA. 

rrica-Hespanlia . 

BalFjAkes 
costa  africana  desde 
Ceuta  até  ao 
Egypto 


o  litoral  da  Macedónia 
e  o  extrumo  do 
Pkloponeso 
com  a  contra-costa  adriá- 
tica. 

(O  interior  da  poninsula 

ao  sul  do  Danúbio  é 

bulgarn  (sLavo). 


povos    LIWITROPIIES 

Na  fronteira  do  Norte, 
do  Danúbio  ao  mar  Ne- 
gro :  os  Búlgaros,  Ava- 
ras e  Turcos. 

Na  fronteira  do  íi^ul, 
da  Arménia  ao  Egypto, 
sobre  o  Mediterrâneo : 
os  árabes. 
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D.     Submissão  dos  slavos  (russos,  búlgaros,  etc.) 

OrientalisaçÃo  do  governo  : 

obliteração  da  tradição  latina  ;  scisÃo  da  egreja  de  Constantinopla. 

(717-1056) 


Catalogo  dos  ioberanos,  cont. 
(dynastia  isauria) 


18. 

Leão  ui,  0  iconoclasta 

717-741. 

21. 

Constantino  v 

780-797. 

19. 

Constantino  iv,  copronymo 

741-775. 

22. 

Irene 

797-802. 

20. 

Leão  IV,  chazara 

775-780. 

23. 

Nicephoro 

802-8H. 

25.   Miguol  11,  o  gago 


28.  Basilio  I  8t57-886. 

29.  Leão  vi,  o  philosopho  886-911. 

30.  Constantino   vi,    porphyro- 

geneta  911-919. 

31.  Romano  i,  lecapenio.  919-945. 
30.  Constantino  vi,  (restaur.)  945-959. 

32.  Komano  ii,  o  moço.  9Õ9-9G3. 


Interregno  de  811  a  813 

24.    Leão  v,  o   arménio   813-820. 

(dynastia  phrigia) 

820-829.   I   26.    '1  hcophilo 

27.    Miguel  III,  o  hebado   842-807. 

(dynastia  macedónia) 


Nicephoro  Phocas 
34.        João  Zimiscesio 
3Õ_G      ^  Basilio  ii 

)  Constantino  viii 
37.         Romano    iii,    argyrio, 

esposo  de  Zoé 
38—9.    Os  dois  segundos   ma- 
ridos d'esta 


(Zoé 
40-2.    Theodora 

(  Constantino  ix  (marido_dc  Zoé) 

43.  Theodora 

44.  Miguel  VI 


'  1042-1054. 


1054-1056. 
10Ô6 


829-842. 


963-  969. 
960-  976. 

976-1028. 


1028-1034. 
1034-1042. 


717.  Iiivasuo  da  Thracia  pelos 
árabes  :  ataque  naval  de  Cons- 
tantinopla :  destruição  da  es- 
quadra árabe  pelo  fogo  grego. 

726.  lusurreiçâo  dos  catliolicos 
contra  o  imperador  iconoclasta. 
Debellação  da  revolta,  destrui- 
ção das  imagens.  Protesto  de 
Roma  que  expulsa  o  duque  im- 
perial, e  se  declara  independen- 
te sob  o  Papa. 

733.  Excommunlião  dos  icono- 
clastas pelo  Papa  de  Roma. 
Expedição  imperial  contra  Ro- 
ma :  destruição  da  esquadra 
no  Adriático. 

7Õ3.  Tomada  de  Ravenna  (Itália) 
pelos  lombardos :  retirada  do 
exarcha  para  Nápoles. 

765.  Éditos  iconoclastas.  —  Expe- 
dição contra  os  búlgaros. 

780.  Regência  da  imperatriz-viu- 


va  Irene,  na  menoridade  d( 
Constantino. 

781.  Invasão  do  Ponto  pelos  ára- 
bes. Paz  vergonhosa  jjara  os 
gregos. 

787.  Concilio  de  Nicea :  anathe-.' 
ma  contra  os  iconoclastas. 

790.  Usurp.  do  governo  por  Irene 

797.  Assassinato  de  Constan 
tino  V  :  Irene,  imperatriz. 

802.  Revolução  de  Constantino- 
pla :  deposição  de  Irene,  accla 
mação  de  ííicephoro,  iconoclas. 
ta  manicheo. 

803.  Recusa  de  pagamento  d( 
tributo  aos  árabes,  que  inva 
dem  a  Asia-menor. 

806.  Submissão  de  Xiccphoro 
amiuencia  ao  pagamento  d(' 
tributo. 

807.  Invasão  da  Mesia  ]K'1o3  bul[ 
garos  :  perda  de  Sardica. 
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.  luvasào  da  Thracia,  morte 
e  Nicephoro. 

.  Leão  V  declara-se  iconoclasta. 
.  Perseguição  dos  catliolicos. 
.  Assassinato  de  Leão  v  ;  ac- 
lamação de  Miguel,  o  gago  : 
rincipio  da  djoiastia  phrigia. 
.  Occupação  da  Sicília  pelos 
irraceuos. 

.  Guerra  dos  árabes. 
.  Expedição   de   Theophilo   á 
,sia  árabe. 

.  luvasào  da  Phrigia  pelos 
rabes  :  perda  de  Amorium. 
.  Suicídio  de  Theophilo ;  re- 
encia  de  Theodora,  imperatriz 
iuva,  em  nome  do  successor, 
Liguei. 

Concilio  de  Constantinopla : 
anones  contra  os  iconoclastas. 
.  Conversão  do  rei  dos  bulga- 
3S  ao  christianismo :  paz  com 

império. 

.  Einjn-eza  da  conversão  dos 
laniclieos  da  Arménia :  morti- 
inio  de  cem  mil  resistentes,  re- 
.igio  dos  restantes  entre  os  mu- 
ulmanos. 

.  Regência  de  Bardasio ;  pri- 
10  de  Theodora.  Couflicto  re- 
gioso  pela  deposição  do  pa- 
riarcha  Ignacio  e  nomeação  de 
'hocio  pelo  regente. 
.  Constituição  da  egreja  bul- 
arr,  suffraganea  de  Constan- 
inopla. 

.  Assassinato  de  Bardasio  por 
rdem  de  seu  sobrinho  Miguel, 

grigo,  que  associa  ao  governo 
íasilio,  o  assassino. 
.  Assassinato  de  Miguel  iii ; 
uccessão  de  Basilio,  fundador 
a  dynastia  macedónia. 

Concilio  de  Constantinopla: 
eposição  e  anathema  contra  o 
apa  Nicolao  i  jjor  Phocio,  pa- 
riarcha. 

.  Anathema  do  papa  de  Roma 
ontra  Phocio. 


869.  Concilio  geral  de  Constanti- 
nopla: deposição  de  Phocio, 
anathema  contra  os  iconoclas- 
tas. Restauração  de  Ignacio  ao 
patriarchado :  restabelecimento 
da  unidade  da  egreja  christan. 

877.  Morte  de  Ignacio :  renova- 
ção das  pretensões  de  Phocio. 

879.  Restauração  de  Phocio  no 
I^atriarchado. 

881.  Devastação  do  Peloponeso 
pelos  árabes. 

886.  Deposição  de  Phocio  •,  nomea- 
ção de  Basilio  pelo  imperador. 

904.  Devastação  dos  arrabaldes 
de  Constantinopla  pelns  rus- 
sos. Cerco  de  Thessalonica  pe- 
los sarracenos. 

914.  Tomada  de  Andrinopla  pe- 
los búlgaros. 

923.  Razzias  dos  búlgaros  na  Ma- 
cedónia e  na  Thracia. 

927.  Casamento  do  rei  dos  Inilga- 
ros  com  a  neta  do  imperador. 

941.  Invasão  do  Ponto  pelos  rus- 
sos de  Igor,  batidos  e  rechas- 
sados. 

944.  Segunda  inv.  dos  russos,  aos 
quaes  o  império  fica  tributário. 

959.  Envenenamento  do  impera- 
dor por  seu  filho  e  successor. 

963.  Acclamação  de  Nicephoro 
Phocas  pelo  exercito. 

968.  Razzias  de  Nicephoro  na  Me- 
sopotâmia árabe. 

969.  Assassinato  de  Nicephoro: 
successão  do  general  João  Zi- 
miscesio. 

970.  Guerra  dos  russos. 

976.  Morte  de  Zimiscesio:  suc- 
cessão de  Basilio  ii  e  Constan- 
tino VIII,  associados  no  throno. 

988.  Tomada  de  Perevaslaw,  ca- 
pital dos  búlgaros.  Perda  de 
Theodosia  (KaíFa)  e  de  Cherso- 
neso  tomadas  pelos  russos. 

989.  Restituição  das  conquistas 
pelos  russos,  que  se  convertem 
ao  christianismo. 
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1019.  Submissão  definitiva  dos 
búlgaros  por  Basilio :  anuexa- 
çào  do  território  como  provin- 
cia  do  império  ;  micrraçòes  búl- 
garas para  além-Danubío,  co- 
lonisaçào  por  turcos. 

1028.  Accl.  de  Romano  iir,  casado 
com  a  imperatriz-viuva  Zoé. 

1042.  Casamento  de  Zoé  com 
Constantino,  monomaco,  impe- 
rador. 

1043.  Assedio  naval  de  Constan- 
tinopla pelos  russos. 


1044.  Derrota  dos  russos  invaso-  ! 
res  da  Mesia. 

1047.  Tregoas  e  paz. 

1053.  Schisma  grego :  o  patriar- 
cha  de  Constantinopla,  .Miguel 
ceridario,  declara-se  contra  a 
egreja  romana  e  proclama  a  se- 
paração da  egreja  grega. 

10Õ4.  Deposição  de  Constantino 
por  Theodora,  imperatriz. 

lOõO.  Morte  de  Theodora  ;  eleva- 
ção de  Miguel  vi. 

Fim  da  dyn.  macedónia,  que 
reinou  189  annos  (8G7-10Õ6). 


Domínios  do  império 
ao  terminar  a  dynastia  macedónia 

1."  A  Bulgarifv,  i.  e.  toda  a  região  ao  sul  do  Danúbio,  desde 
a  foz  até  Belgrado. 

2."  A  Grrecia  c  o  Peloponcso,  com  todas  ."iS  ilh.-vs  do  Egco,  Cret.i, 
lihodes  e  Chypre. 

3."  Todo  o  litoral  do  mar  Negro,  desde  a  Criraea  (Chersoneso) 
pola  ^^ba.sgia  até  á  Ibéria. 

4.»  A  -Asia-naenor  e  a  A.rmenia,  desde  A.ni  e  KZars, 

pelo  Euphrates  e  por  ICdessa,   até   -Aiitiochia. 

õ."  Na  Itália:  Gí-aeta,  Nápoles*  e  .A  malfi  ;  a  .Apú- 
lia e  a  Calábria  com  as  cidades  da  costa  oriental  da 
ftsicilia  (Tauromenio,  Catanea,  Syracusa). 


E.     Primeiros  ataques  dos  turcos  :  intervenção  dos  occidentaes 
(frankos)  destruição  da  unidade  do  império. 
Reconstituição  e  fim  derradeiro  até  á  tomada  de  Constantinopl.\ 

(100(5-1453) 

Catalogo  dos  soberanos,  contin. 
(Dynastia  dos  comnenios) 


tó. 

Isaac  Comnenio 

1057-1059. 

54. 

Manoel 

1143- 

-31 

á6. 

Constantino  x,  ducas 

1059-1067. 

55. 

Aleixo  II 

liso- 

-li'-.. 

47. 

Constantino  xi 

10G7-1068. 

Õli. 

Andronico  l 

11N3- 

-1185 

48. 

Komano  vi,  iliogenes 

1068-1071. 

57. 

Isaac  u,  0  anjo 

ll.>5- 

-1195 

49. 

Mi;,'uel  Parapinacio 

1071-1078. 

58. 

Aleixo  m,  (usurpador) 

il'.>õ- 

-1203. 

50-1. 

2  tilhos  de  Romano  ^^ 

1078-1031. 

57. 

Isaac  n,  o  anjo,  rest. 

1203- 

-1204: 

Õ2. 

Aleixo  I 

1081-1118. 

59. 

Aleixo  VI 

1204 

53. 

João 

1118-1143. 

tíO. 

Ducas  Murtzuphlio 

• 
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(Conquista  de  Constantinopla  pelos  cruzados) 


Sohera7ios  latinos  cm  Constantinopla 

Balduíno  i  1204-1206. 

;     Henrique  120G-121G. 

I    Pedro,  de  Courtenay  121tí— 12l'J. 

/■    Roberto  121D-1228. 

Balduíno  ii  1228-1229. 

I    Juãc)  de  Brienne  (tutor  1229-1231. 

de  Balduíno;  imperador  1231—1237. 


5.  Miguel 

5.  Andronico  ii 

í.  Andronico  lll 

i.  Joãu  I 


(Dynastia  dos  Paleologos) 


Soberanos  gregos  em  Nicea 
(Dynastia  dos  Lascaris) 

61.  Tbcodoro  i  1206- 

62.  João  Ducas  Vatacio  1222- 

63.  Theodoro  ii  1255- 

64.  João  Lascaris  1259- 
(reconquista  de  Constantinopla 
gregos  aos  frankos). 


126Í-12S2. 
1282-1328. 
1328-1341. 
1341-1347. 


69.  João  Cantacuzeno,  iisurp.  1347- 
68.  João  I  (restaurado)  13Õ5- 

70.  Manuel  u  1391- 

71.  João  II  1425- 


1222. 
12.55. 
1259. 
1261, 
pelos 


■1355. 
■1391. 
■1425. 

•1448. 


72.    Constantino  xii   1448-1453. 


59.  Abdicação  de  Is.aac  Com- 
aenio  ;  successào  de  Constanti- 
no, ducas. 

38.  Casamento  da  imperatriz 
miva,  Eudosia,  com  Romano, 
iiogenes.  Guerra  dos  turcos 
seldjucidas. 

71.  Campanha  do  imperador 
Romano  na  Persía :  captivo  dos 
iurcos  dc!  Iconio,  ou  Roum. 
74.  Invasàn  da  Asia-menor 
ÍTCga  por  tíoliman :  perda  de 
^icea. 

31.  Guerra  com  os  normandos 
la  Itália  na  Illyria  :  perda  de 
[lorfu,  Butrinto  e  Valona. 

32.  Treg'oas  com  os  turcos  ;  re- 
;irada  dos  normandos  da  Illy- 
ria. 

34.  Perda  de  Antiochia  e  Lao- 
iicea  tomada  pelos  turcos  de 
[conio. 

)7.  Chegada  dos  Cruzados 
Frankos  a  Constantinopla  :  ter- 
ror no  império  5  promessas  de 
lhe  entregarem  o  que  houve- 
rem dos  musulmanos. 

(Os  principados  de  Antio- 
3liia  e  Edessa,  destacados  dó 
mperio.  entram  na  formação 
lo  reino  latino  de  Jerusalém. 
<i.  Syria). 

16.  Assalto  a  Negroponto,  Ce- 
phaicnia  Corintho  e  Athcnas 
pelos  sicilianos. 

Tomada  de  Corfu   aos  nor- 


mando-sicilianos  com  a  allian- 
ça  de  Veneza. 

llõO.  Guerra  da  Hungria. 

1176.  Nova  guerra  dos  turcos. 
Casamento  da  filha    do   im- 
per;;dor    com    o    inarquez    de 
ilontferrat,  declarado  César  e 
rei  de  Thessalonica. 

1186.  Ruptura  da  sulimissào  dos 
búlgaros.  Independência  da 
Bulgária  desde  o  Danúbio  até 
Andrinopla,  áquein  dos  Bal- 
kans. 

1191.  Conquista  de  Chypre  por 
Ricardo  Coração-de-Leão,  que 
a  dá  a  Guy  de  Lusignan,  fa- 
zendo-o  rei. 

1203.  Conquista  de  Constantino- 
pla pelos  Cruzados:  restaura- 
ção do  imperador  Isaac  11,  des- 
thronado  (1195)  por  seu  irmão 
Aleixo. 

120-4.  Revolução  de  Constanti- 
nopla. 

Estabelecimento  do  domínio 
politico  e  religioso  dos  frankos 
ou  latinos,  com  a  Egreja  de 
Roma,  no  império  grego. 

Sagração  de  Joannico,  rei  dos 
búlgaros,  pelo  legado  do  Papa. 
Deposição  e  morte  do  impe- 
rador Isaac  II.  Expulsão  dos 
CKDZADOS  de  Constantinopla ; 
cerco  e  tomada  da  cidade  pe- 
los mesmos  :  saque. 

Eleição  de  Balduíno  r,  impe- 
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rador ;  estabelecimento  do  pa- 
triarchado  latino  e  do  direito 
de  eleição  do  patriarcha  pelos 
venezianos. 

Fragmentação  do  império : 
a  Veííeza  :  Cândia,  Thessalonica, 
(adquiridas  do  marquez 
de  Montferrat)  e  o  du- 
cado de  Naxos. 
a  Balduíno  i,  o  frauko,  o  impé- 
rio reduzido  á  Grecia, 
ao   litoral   da  Thracia 
com  a  região   nordeste 
da  Asia-menor. 
no  Epiro,  iim  ducado  imperial, 
em  Anatólia,  o  herdeiro  do  im- 
])erio  grego,   Theodoro 
Lascaris,  independente, 
em    Iconio,    sultauato    turco    de 

Roum. 
1206.  Liga  dos  gregos  e  dos  búl- 
garos. Derrota  dos  frankos  pe- 
los búlgaros :  prisão,  e  morte 
de  Balduíno  i :  successâo  de 
Heni-ique  no  império. 

Proclamação  de  Theodoro 
Lascaris  imperador  (gi-egoj  em 
Nicea. 

Separação    dos    principados 
gregos  de  Trebisonda-Colchída 
e  Paphlagonia,  no  litoral  do  mar 
Xegro  :  império  de  Trebisonda. 
1222.  Conquistas  do  imperador  de 
Nicea  aos  latinos  e  ao  impera- 
dor de  Trebisonda,  alargamen- 
to das  fronteiras  do  imjierio. 
1235.  Defeza  de  Constantinopla 
por  Joào  de  Brieune  contra  os 
grego-bulgaros. 
1237.  Morte  de  João  de  Brienne. 
1240.  Levantamento  do  cerco  de 
Constantinopla    pelos   grego- 
bidgaros. 
1259.  Miguel  Paleologo,  tutor  do 
novo  imperador  de  Nicea,  Joào 
Lascaris. 
1261.  Tomada  de  Constantinopla 
por  Miguel  Paleologo,  alliado 
aos  venezianos :  fuga  de  Bal- 


duíno II.  Fim  do  império  latino 
ou  frauko. 

1267.  Cessão  dos  direitos  ao  im- 
pério feita  por  Balduíno  ii  a 
Carlos  d"Anju,  rei  das  Duas  Si- 
cilias. 

Instituição  das  academias  de 
Constantinopla  ijelo  novo  impe- 
rador Miguel :  tentativas  de 
restauração  da  cultiu-a  belle- 
iiica. 

1277.  Uniào  da  egreja  grega  á 
latina :  acto  de  submissão  do 
imperador  ao  papa.  Protestos 
dos  gregos. 

1282.  íSuceessào  de  Andronico  u ; 
ruptura  de  relações  e  separação 
da  egreja  nacional  grega. 

1284.  Casamento  do  imperador 
com  a  filha  do  marquez  de 
IMontferrat,  que  leva  em  dote 
os  direitos  ao  reino  de  Thessa- 
lonica. 

1303.  Alliança  dos  catalães  de 
Rogério  de  Flor  aos  gregos,  na 
guerra  dos  turcos. 

1315.  Soberania  de  Fernando  de 
Aragào  na  Morea. 

1325.  Andronico  iii,  sócio  no  thro- 
no  de  seu  pae. 

1328.  Usm-paçào  de  Andronico  in: 
prisão  do  imperador. 

Tomada  de  Nicomedia  pelos ' 
turcos  ottomanos. 

1341.  Morte  de  Andronico  m,- 
successâo  de  Joào,  sob  a  tu-, 
tella  de  Cantacuzenio. 

(Geographia  politica  do   Oriente, 
em  1340 

Impekio  grkgo  :  do  mar  Kegro  ao  Adriá- 
tico, tendo  por  fronteiras  ao  N. 
^MesembriH,  Ir^hiliupo- 
polis  e  <  >cbricln  até  ao 
Kliiro  ;  com  a  ponta  fronteira 
a  Constantinopla  na  ^-V^-ia- 
menor,  e  o  centro  austral  do 
feloponeso  ; 

Império  de  Tkkbisonua,  no  litoral  do 
mar  Negro  ; 

Tduquia,  seldjucida  e  ottomana,  em  toda 
a  .A-sia-Enenor  ; 
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EZA :    CVeta   (Cândia)   e   as   ilhas 

de  Naxos  ; 
jIa  :  jVthienas  c  a  A  ttica  com 

Kpheso  e  outras  ilhas. 
odes  :  dos  cavalleiros  do  Hospital. 
jrpre  e  rfarso!*,  no  continente, 

pertencem  aos  prineipes  latinos; 

Oeplialonia,   íCaiite  e  as 

costas  do    F*eloponeso   aos 

angevinos  de  Nápoles;  a  iCu- 

bea  aos  genovezes.) 

5.  Usurpação  de  Cautacuze- 
s :  guerra  civil. 
L  Eutrada  de  Cantacuzenio 
n  Constantinopla. 
}.  Alliança  de  João  i  aos  tur- 
)s  ottomanos  contra  o  usur- 
idor. 

1.  Invasão  da  Thracia  pelos 
ircos  :  perda  de  Gallipoli. 
).  Tomada  de  Constantinopla 
)r  João  1 5  deposição  de  Can- 
icuzenio. 

Extensão    da    Servia  até  á 
recia :  perda  do  Epiro  e  das 
rovincias  até  ao  Egeo. 
L.  Perda  de  Ancyra  e  Andri- 
opla. 

Conquista  de  toda  a  Bulga- 
a  e  da  Macedónia  pelos  tur- 
)s  i  diminuição  da  Servia. 
5.  Eeconquista  de  Gallipoli 
ílo  conde  de  Saboya,  que  pe- 
3tra  até  Vama. 
).  Fortificação  de  Constanti- 
Dpla. 

L.  Fuga  de  Manuel  ii  do  ca- 
tiveiro turco  :  sua  assumpção 
3  império  por  morte  de  João  i. 
7  Cerco  de  Constantinopla 
elos  turcos  de  Bajazet :  o  im- 
erio  tributário  dos  turcos. 
3.  Xegociaçòes  de  João,  so- 
rinho  do  imperador  para  a 
atrega  de  Constantinopla : 
artilha  do  império  entre  Ma- 
ael  e  João. 


1412.  Yictoria  dos  turcos  em  Se- 
mendria. 

1423.  Perda  da  Thessalia,  con- 
quistada pelos  turcos  :  sogimdo 
cerco  de  Constantinopla,  mal- 
logrado. 

1425.  João  II,  nnico  imperador, 
])or  morte  de  Manuel.  Paz  com 
os  turcos. 

1430.  Tomada  de  Thessalonica 
pelos  turcos. 

1440.  Tentativas  de  fusão  das 
cgrcjas  latina  e  grega,  pelo  im- 
jierador  João  ii,  que  acceitara 
o  compromisso  no  concilio  de 
Florença.  Agitação  religiosa 
nacional  dos  gregos. 

1443.  Rivalidade  dos  irmãos  do 
imperador,  Demétrio  e  Cons- 
tantino. 

1448.  Successâo  de  Constanti- 
no XII. 

1453.  Cerco  de  Constantinopla 
por  Maliomet  ii.  Morte  do  im- 
perador Constantino  em  com- 
bate. 

Tomada  e  saque  de  Cons- 
tantinopla pelos  turcos. 

Fim  do  império  oriental,  ou 
grego ;  emigração  das  artes  e 
lettras  para  a  Itália  onde  vão 
produzir  a  era  da  Renascexça. 


1454-84.  Conquista  da  Grécia, 
do  Peloponeso,  e  do  império 
de  Trebisonda  pelos  turcos,  em 
cujas  mãos  cáe  todo  o  oriente 
grego,  ou  liellenisado. 

O  Peloponeso  com  as  ilhas 
da  costa  da  Albânia  i:)ertence 
por  lun  breve  praso  a  Veneza 
(1685-1718),  voltando  ao  domí- 
nio turco  até  ao  seciúo  xix. 


IV 

Grécia  moderna  * 

/  (1800-1881) 


1800.  Tratado  russo-turco  para 
a  constituiçiTo  da  rej^ublica  das 
Ilhas  jonias,  tributaria  da  Tur- 
quia. Urgiuiisação  do  governo 
nacional  sob  a  presidência  de 
Capo  dlstria. 

1803.  Xova  constituição  das  Ilhas 
jonias. 

1807.  Occupaçào  franceza. 

1809.  Idem  ingleza. 

181-1.  Fundação  da  Heteria  em 
Odessa  para  a  emancipação  da 
Grécia. 

1815.  Constituição  das  Ilhas  jo- 
nias sob  o  protectorado  iu- 
glez. 

1820.  Revolta  de  Ali,  pachá  de 
Joanina,  chamando  os  gregos  á 
guerra. 

Alexandi'e  Ypsilauti,  presi- 
dente da  Heteria. 

1821.  Insurreição  da  Grecia  por 
Ypsilanti.  Morticínio  dos  tur- 
cos na  Morea. 

Armamentos  de  Psara,  Spe- 
tzia  e  Hydra  para  a  guerra  da 
independência. 

Convocação  do  senado  de 
Calamata. 

Derrota  e  fuga  de  Alexandre 
Ypsilanti  para  a  Áustria  ;  De- 
métrio Ypsilauti  strategio  dos 
gregos. 

Victorias  navaes  dos  gregos 
em  Nauplia,  Navarino,  Cas- 
sandra e  nas  Thermopylas. 

Tomada  de  Tripolitza  aos 
turcos :  installação  do  governo 
provisório.     Constituições     de 


Missolonghi   e   Salona.    ConJ 
gresso  de  Epidauro.  \\ 

1822.  Proclamação   da  indepen-i 
deucia  da  Grecia  em  Epidauro 
Presidência  de  Ypsilanti  e  Ma 
ATocordato. 

Tomada  de  Corintho  aoí 
turcos. 

Cerco  de  Missolonghi  pelo. 
turcos;  capitulação  de  NapoU 
perda  de  Corintho. 

1823.  Instituição  da  uuiversidadi 
de  Corfu  pelos  inglezes.  | 

Morte  de  Marco  Botzaris  n<| 
cerco  de  Missolonghi.  Kccnn 
qiusta  de  Corintho  pelos  pro 
gos. 

Byron  em  Missolonghi. 

Dictadura    de    Colocotronit  i 

1824.  Morticínio  dos  gregos  d 
Psara. 

Yictoria  naval  de  Miaulis 
Cauaris  em  Chio. 

1825.  Tomada  de  Cândia  pelo 
turco-egvpcios  de  Ibrahim 
tomada  de  Salona  aos  gregoi 

Segundo  cerco  de  Misse 
longhi. 

Tomada  de  Tripolitza  p( 
Ilirabim. 

1826.  Eeudição  de  Missolongh 
Devastação    da   Morea   i" 

Ibrahim.  Nauplia,  capital  i 
Grecia. 

Soccorros  anglo-francezes. 

Conflictos  dos  insurrectuí 
assembléas  rivaes  de  Egino 
Castria. 

Subscripçòes    nacionaes    t 


1     V.    Gervinus    (tr.  franc.)  nist.    du  X2X°'^  siècle,  vv.  11-15.  —  Iia(;as  hum 
nas,  I,  pp.  17U-86. 
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merica  e  da  Allemanha  a  fa- 

jr  dos  gregos. 

1.  Corclirane  e  Church,  ingle- 

;s,  commandautes  das  forças 

regas. 

Presidência  de  Capo  d'Is- 
ia,  philo-rnsso. 

Capitulação  de  Atlienas. 

Intervenção  arnisida  anglo- 
auco-prussa.  Destruição  da 
iquadra  turca  em  Navarino 
3I0S  alliados. 

3.  Constituição  do  congresso 
'anhellenion.  Morte  de  Alex. 
pisilanti,  preso  na  Áustria. 
Desenibai-que  dos  anglo-frau- 
!zes  na  Morea  :  evacuação  pe- 
s  turco-egypcios  de  Ibrahim. 

Occupação  de  Salona  e  Li- 
idia. 

Conferencias  de  Poros  para 

independência  da  Grécia. 
).  Occupação  de  Prevesa  pc- 
iS  gregos. 

Convenção  de  Londres  para 

emancipação  da  Grécia. 

Devastação  das  costas  da 
sia-menor  por  Miaulis  e  Ca- 
iris.  Tomada  de  Missolonghi 

Thebas  pelos  gregos.  Cerco 
3  Athenas. 

Tratado  de  Andrinopla  :  re- 
)uhecimento  da  independência 
a  Grécia  pela  Turquia. 
3.  Rejeição  da  coroa  da  Gre- 
a  por  Leopoldo  de  Saxe  Co- 
iirgo.  Conferencias  de  Lon- 
res  para  a  demarcação  das 
■outeiras.   Revolução    de    Sa- 

LOS. 

1.  Assassinato  de  Capo  dTs- 
ia.  Successão  de  Agostinho, 
mão  do  morto,  na  presidência 
a  assembléa  de  Argos.  Cou- 
■a-assembléa  de  Hydra,  com 
Qaulis,  Mavrocordato,  Condu- 
otis,  auti-russos. 


1832.  Othon  de  Baviera,  1."  rei 
dos  gregos. 

1835.  Instituição  do  conselho  de 
Estado. 

1836.  Fundação  da  UniAcrsidade 
de  Athenas. 

1841.  Fundação  do  banco  nacio- 
nal hellenico. 

1843.  Revolução  de  setembro :  vi- 
ctoria  dos  philo-russos. 

1844.  Voto  da  nova  constituição: 
governo  mixto  dos  philo  e  anti- 
russos. 

1845.  Insurreição  da  Achaia,  Mes- 
senia  e  Acarnania. 

1856.  Declaração  de  guerra  pela 
Turquia. 

(8.»  guerra  do  Oriente)  Occu- 
pação do  Pireu  pelos  fr;uicezes. 

1857.  Evacuação  do  Pireu. 

1861.  Couflicto  de  Zante,  entre 
gregos  e  inglezes :  reclamações 
de  annexação  á  Grécia. 

1862.  Insurreição  militar  de  Nau- 
plia,  sufíbcada.  Id.  da  ilha  de 
Syra. 

Instituição  da  guarda  nacio-. 
nal.  Reformas  constitucionaes 
i'adicaes.  Revolução  de  Outu- 
bro :  queda  da  dynastia  bava- 
ra,  abdicação  do  rei  Othon : 
governo  provisório. 

1863.  Constituição  da  assembléa 
nacional :  proclamação  do  prín- 
cipe Alfredo  de  Inglaterra,  rei, 
recusado  pelas  potencias. 

Acclamação  de  Guilherme  da 
Dinamarca,  sob  o  nome  de 
Jorge  i. 

1864.  Cessão  das  Ilhas  jonias 
pela  Inglaterra. 

1865-8.  Revolução  de  Greta,  con- 
tra os  turcos,  mallograda. 

1881.  Acquisição  da  Tliessalia, 
da  Turquia,  pelo  tratado  de 
Berlim :  ampliação  das  fron- 
teiras. 


II.     AS  NAÇÕES  LATINAS 

1.  ITÁLIA 

I 

Roma  antiga  ^ 

A.C.  7Õ3-23 


SCHEMA  GEO-ETHNOGRAPHICO   DA  ITÁLIA   ANTES   DA  EXPANSÃO 
DO    PODER    DE    EoMA.    '^ 


Liguros  —  Gí-auleses  —  Venetos 

na  Itália  do  norte 

do  Mediterrâneo  ao  Adriático  ; 

Colónias  gregas  em  .M.assaliíi,  Olbia,  I<íicea,  jVncona. 

(Itália  centrali 

ICtruscos 

Konia  e  os  a)  Latinos 

h)  Oscos,  i.  é. 

Sabinos,  Equos,  lohcos,  samnitas  e  lucanios, 

(Itália  austral  e  Sicilia) 
Colónias  gregas  da  GS-rande-Grrecia,  desde  Camas, 
Bobre  o  Atlântico,  até    Fírentesioii   sobre   o  Adriático. 
Idem  da  Ssiciliu,  de  IMesstiiia  a  sSelinonte 

(V.  a  chronologia  da  Grécia) 
Yapigios,  no  centro  da  Itália  austral. 
Sicci-os,  no  interior  da  sicilia. 
Colónias  carthaginezas  no  oceidente  da  Sicilia. 
A  CJorsega  c  a  Ssardenlia  na  posse  dos  ligaros. 


A.     Até  Á  instituição  da  republica. 
Hegemonia  de  Roma  sobre  os  latinos  ;  constituição  civil  da  cidade. 
Historia  legendaria  " 

A.C.  7Õ3-509  I 

A.C.  753  =  U.C.  1.  éra  ab  urbe  condita,  ou  da  fundação  de  Eoma  *     , 
Os  i'eis  de  Roma 


V.C.      A.C. 

1  =  703.  1.  Rómulo 


n.c.      A.C. 

114^641.  4.  Anco  Mareio 

138  =  616.  õ.  L.  Tarquinio  Prisco 


39  =  710.  2.  Numa 

82  =  673.  3.  Tnllio  Hostilio  '    176  =  578.  6.  Sérvio  Tullio 

220=:  534.  7.  L.  Tarquinio  Superbo. 

1  V.  Fisher,  Rõmische  zeiltafeln ;  Clinton,  Fasti  romani. 

2  V.  iíaçtis  Aumanoí,  I,  pp.  186-96  ;  Syst.  dos  mythos  relig.y^p^p.  22l-3d.—  ^  Instii 
primitivas,  pp.  223-42. 

*     V.  Raças  humanas,  n,  pp.  127-32. 

A  divisão  do  dia  em  horas  data  em  Roma  da  primeira  introducção  do  relógio 
de-sol  em  a.c.  263 :  estava  regulado  por  Catanea,  na  Sicilia,  a  4"  S.  de  Roma  e  dav: 
por  isso  um  erro  grave,  que  durante  um  século  passou  desapercebido.  Em  164  Quint 
Mareio  Phillipo  construiu  um  relógio  exacto  ;  em  lõO  appareceu  a  primeira  clopBy 
dra.  Até  então  dividira-se  o  dia  e  a  noute  n'um  grande  numero  de  partes  mal  deter 
minadas :  a  hora  do  nascer  do  sol  ^4  h.  no  verão,  6  "h.  no  inverno)  chamava-se  &pri 
meira  hora. 


inuarius 

29  dias 

4. 

Majus 

31 

artius 

31      . 

5. 

Junius 

2i) 

prilis 

2y    > 

6. 

Quintilis 

31 
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Lendas  históricas  romanas 

U.C.         A.C. 

8  =  746  Rapto  das  Sabinas. 
245  =:  510  Ultrage  de  Lucrécia  por  Sexto,  filho  de  Tar- 

quiuio. 
Queda  da  monarchia ;  fundação  da  oligarchia  ou  republica 

aristocrática.  ^ 
Guerra  dos  latinos  e  etruscos. 
Fim  da  hegemonia  de  Roma  sobre  os  latinos,  e  do  dominio 

romano  na  margem  direita  do  Tibre. 

O  primeiro  anno  romano  tinha  10  mezes  e  304  dias :  era  o  anno  dito  de  Rómulo, 
)  de  Alba  quo  começava  em  Março.  Os  mezes  de  31  dias  chamavam-se  pleni,  os 

0  cavi. 

Como  esse  anno  não  correspondia  ao  solar  nem  ao  lunar,  juntaram-se-lhe  2  me- 
prefazcndo  12  com  355  dias;  é  o  anno  fie  Numa: 

7.  Sextilis  29   1   10.    November       29 

8.  Septcmber     29       11.    December       29 

9.  October  31    |   12.    Februarius     28 
Sob  os  decemviros  (D.C.  303-5)  estabeleceu-se  um  cyclo  de  i  annos  de  que  o  1." 

1  3óõ  dias,  o  2."  355-)- 22,  o  3."  3õõ,  o  4."  3õõ-{-23;  estes  dias  interealavam-se  no 
Je  feliTuarius  constituindo  o  mcz  supplementar  de  22  ou  23  dias  (m.  intercalaris, 
idiíiix,  ou  mero-dnniins)  para  estabelecer  o  accordo  do  anno  lunar  de  Numa,  com  o 
I  solar ;  mas  como  esta  compensação  tinha  um  dia  a  mais,  veiu  d'ahi  um  novo 

que  se  accumulou  com  o  tempo. 

Em  A.C.  4(3  (708,  de  Roma  u.c.)  Júlio  César,  então  summo  pontifice,  confiou  a 
jenes  de  Alexandria  a  grande  reforma  dita,  Jtil Uma,  que  juntou  dois  dias  a.janua- 

sextilis  e  decemlier  ;  um  a  aprilis,  junius,  scptvmher  e  tiovtmbtr,  elevando  assim 
ias  do  anno  ordinário  aos  3t)5  do  anno  solar  e  instituindo  todos  os  4  annos  um 
tio  com  um  dia  a  mais  do  que  os  annos  ordinários.  Ao  anno  da  reforma  deu  8o- 
les  15  mezes,  corrigindo  assim  o  erro  anterior  accumula do. 

No  mez  distinguiam-se  as  calendas,  nonas  e  idos  correspondendo,  quando  o  mez 
lunar,  á  lua-nova,  ao  quarto-crescente  c  á  lua  cheia.  As  calendas  eram  o  pri- 
o  dia  do  mez;  os  idos  o  13  ou  15  conforme  os  mezes  ;  e  os  nonos  dias  dos  idos  cha- 
am-se  Noiíae.  Entre  as  calendas  e  as  nonas  havia,  ora  4,  ora  6  dias.  Os  romanos 
avam  os  dias  intermediários  ao  inverso  do  nosso  uso,  isto  é,  por  subtracção.  As- 

0  2  de  janeiro  chama-se  iv  Nonas,  ou  quarto  dia  antes  das  nonas;  o  5  do 
no  mez  Nonae;  o  tí,  vin  Idus,  oitavo  dia  antes  dos  idos,  etc. ;  o  13  dizia-se  Idtis 
ipois  dos  idos,  o  14,  xix  Kalendas,  decimo  nono  dia  antes  das  Kalendas  de  feve- 
I,  e  assim  por  diante,  de  modo  que  o  ultimo  dia  do  mez  era  a  véspera  das  calen- 
do  mez  scguinle.  O  dia  complementar  que  pela  reforma  de  César  se  juntava  ao 

1  bissexto  collocava-se  antes  do  tí."  das  calendas  de  março  e  chamava-so  his  sexto 
das.  Além  dos  mezes  c  dos  dias,  os  romanos  tinham  a  semana  que  se  compunha 

dias.  Todos  os  oito  dias  a  população  agrícola  dos  arredores  de  Roma  abando- 
i  os  trabalhos  dos  campos  para  vir  ao  mercado.  Quando  o  anno  era  de  304  dias 
a  n'elle  38  semanas  exactas,  mas  com  o  anno  Juliano  de  3G5  havia  45  semanas  e 
.s:  podia  pois  succeder  quo  o  dia  de  mercado  (Nundiíiae)  coincidisse  com  o  1."  de 
iro,  ou  com  as  calendas  ou  nonas  de  qualquer  mez,  o  que  era  considerado  fu- 
5,  nefusius.  A  partir  do  império,  os  romanos  adoptaram  a  semana  de  7  dias,  mas 
undinae  subsistiram.  A  organisação  do  calendário  era  um  serviço  sagrado  confiado 
pontificas,  e  assim  continuou  a  ser  nos  tempos  do  catholicismo  até  nossos  dias. 

E  somente  a  contar  do  Império  que  os  romanos  datam  ab  urbe  condita,  u.c,  da 
ação  da  cidade. 

A  fundação  de  Roma  celebrava-se  em  21  de  abril  (festa  das  Falilia),  porém  o 
>  ou  éra  não  estava  apurado  para  os  próprios  romanos.  Os  limites  extremos  átri- 
os a  esse  acontecimento  correspondem  a  a.c.  754-3  (Varrãol  e  7211-8  (Cincius). 
Innacs  dos  poulifices,  seguidos  por  Polybio,  Ncpos  e  Diodoro,  punham  a  fundação 
;oma  cm  21  de  abril  de  a.c.  750.  Catão,  e  com  ellc  Dcnys  e  Stilon,  preferiam  751. 
CO,  Cícero,  Varrão  adoptaram  a  Olympiada  vi,  3  =  21  de  abril  de  a.c.  753,  data 
os  modernos  acceitaram  em  geral.  Cf.  Reinach,  Manuel  de  philol.  classique. 

5    V.  Instit.  piimitivas,  pp.  244-52. 
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B.       COXSTITCIÇÃO    DA    REPUBLICA 
PELA   DEMOCRATISAÇÃO  DO    GOVERNO. UkIFICAçIo    DOS    LATINOS 

A.C.  509-338 


Fastos  civis 

U.C.       A.C. 

24Õ  (509).  L.  Jiiuio  Bruto  e  L.  Tar 


260  (494).  Primeira  revoluçào  de 
Roiii:i  :  retirada  da  plebe  para 
o  Aventino. 

Iii.stituic;ío  do  TRiBuxADO  da 
plebe. 

261  (493).  Coiisidado  de  Spm-io 
Cassio. 

269  (485 1.  Ajireseutaçào  da  lei 
agraria,  para  a  distribuição  das 
terras  conquistadas  :  recusa  do 
SENADO.  Suicidio  de  Spurio  Cas- 
sio. 

270  (484).  Ceso  Fábio,  cousiú. 


277  (477).  Exilio  dos  Fabios  (de- 
fensores da  lei  agraria)  em 
Cremera  :  sua  morte,  na  guerra 
dos  eíruscos. 

283  (471).  Segunda  revoluçíio  de 
Roma. 

Outu-ga  da  lei  Pcblilia,  ele- 
vando a  5  (de  2)  o  numero  dos 
tribunos  da  plebe,  eleitos  pelos 
comitia  das  tribus  :  estabeleci- 
mento do  ])lcbscito. 

292  (462).  Reclamações  da  plebe 
para  a  redacçiio  das  leis,  fusào 
do  direito  qidritario  ou  patrí- 
cio com  os  usos  plebeus,  e  deli- 
mitação da  autlioridade  consu- 
lar :  Terentilio  Harsa,  tribimo 
da  plel.e. 

Recusa  do  senado :  tumultos. 

298  (456).  Instituição  dos  jogos 
seculares. 

303  (451).  Xomeaçào  dos  decem- 
viros  para  a  redacção  das  leis. 


Fastos  militares 

V.C.       A.C.  j 

cjuinio  Collatiuo,  jr.irzmen-o.s  consuU 
245  (509)  Guerra    dos   etrusco 

ou  de  Porsena. 
252    (502).   T.   Larcio,  primei 

dictador. 
255  (499).  Aulo  Postumio,  dicti 

dor.  j 

Batalha    de   Regillo,  gani] 

sobre    os  latinos  caj)itanead 

pelo  ex-rci  Tarquinio. 
266  (488).  Lenda   de  Coriolan 


274  (480).  Insiu-reiçào  das  1, 
giòes  contra  o  cônsul  Fábio,  i 
guerra  etrusca. 

275  (479).  Yictoria  dos  roman 
de  Fábio  sobre  os  etruscos. 


281  (473).  Tregoas  de  40  anu. 
com  a  Etruxia. 

283  (471).  Declaração  de  guer 
aos  cquos  e  volscos. 


296  (458).  Dictadiu-a  de  Cine? 
nato. 
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Fastos  civis 


Fastos  militares 


(450) .  Outorga  do  código  das 
)ZE  Taboas. 

(449).  Morte    de    Virgínia  : 

lurreiçào  da  plebe.   Suicídio 

Appio    Cláudio,   decemvir  ; 

Oliçào   do    DECEMVIRADO. 

Consulado  de  Yalcrio  e  Ho- 

;io ;    restauração    do    tribu- 

do. 

(445).  Lei  de  Canuleio,  per- 

ttindo  os   casamentos   entre 

tricios  e  plebeus. 

(420).  Instituição   do  teibu- 

DO   MILITAR,  aberto  á  plebe. 


(384).  Execução  de  Manlio 
pitolino,  o  defensor  dos  po- 
is :  dictadura  de  Cosso  con- 
,  a  insurreição  dos  insolven- 


u.c.      A.a 

305*    (449).     Victoria 
equos  e  sabinos. 


sobre    os 


315  (439).  Segunda  dictadura  de 
Cincinnato.  Execução  de  Spu- 
rio  Maelio,  pretendente  á  ty- 
ranuia. 

323  (431).  Dictadura  de  Aulo 
Postumio :  victoria  do  monte 
Algido  sobre  os  equos  e  vols- 
cos. 
349  (405).  Renovação  da  guerra 
etrusca. 

Cerco  de  Veios. 
Instituição   do  soldo  para  a 
tropa. 
358  (396).  M.  Furio  Camillo,  di- 
ctador :  tomada  de  Veios  ;  sub- 
missão da  Etruria. 
364  (390).  Invasão  da  Itália  pe- 
los gaulezes. 

Batalha  de  AUia  ;  incêndio  e 
saque  de  Roma. 

Segunda  dictadura  de  Ca- 
millo :  derrota  e  expulsão  dos 
gaulezes. 


(377)  Primeira  eleição  de  C. 
cinio  Stolo  e  L.  Sextio,  tri- 
nos da  jjlebe,  reeleitos  suc- 
ssivamente  até 
(367).  Outorga  das  leis  Li- 
iiAS  :  eleição  de  um  cônsul 
ia  plebe  —  limite  de  500  gei- 
3  na  distribuição  pessoal  dos 
■renos  públicos  —  remissão 
5  jiu-os  das  dividas. 

388  (3Gt)]   Co7isules:  L.  Emilio  Mamercino  e  L.  Sexto  Laterano. 

tuição  da  Pretura  e  da  Edi-  I 
)ADE,  cargos  patrícios.  | 

389  (365)        id.        L.  Genucio  e  Q.  Servilio  Ahala. 

3  de  Roma ;  morte  de  Camillo. 

C.    Sulp'cio  Potico  e  C.  Licínio  Stolo. 

Ij.  Emilio  Mamercino  (ii)  e  Cn.  Genucio. 

Q.   .Servilio  Ahala  (n)  e  L.  Genucio  (u). 

L.   Licínio  Stolo  (ii)  e  C.  SulpLcio  Petiço  (ii). 

M.  Fábio  Ambusto  e  O.  Pctiliu  Lilo. 

M.  Pepilio  Lenas  e  Gn.  Manlio  Capitolino. 

C.   ÍTabio  Ambusto  e  O.  Plautio. 

C.   Mareio  Paitilo  e  C.  Manlio  Capitolino  íii). 

M.  Fábio  Ambusto  (iij  e  M.  PopUio  Lenas  (n) 


390  (3G4) 

id. 

391  (3*53) 

id. 

392  (362) 

id. 

393  (361) 

id. 

394  (360) 

id. 

395  (359) 

id. 

396  (358) 

id. 

897  (357) 

id. 

398  (356) 

id. 
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Fastos  civis 


Fastos  militares 


309  (355) 

id. 

C. 

400  (354) 

id. 

M 

401  (353) 

id. 

C. 

402  (352) 

id. 

P. 

403  (351) 

id. 

c. 

404  (350) 

id. 

M 

405  (340; 

id. 

L. 

406  (348) 

id. 

407  (347) 

id. 

408  (346) 

id. 

Segundos  jogos  seculares 


D.C.      A.C. 

398  (356)  Dictatlura  de  C.  Mf 
cio  Rutilo  (1."  dict.  plebeu) 
guerra  da  Etruria. 

Sulpicio  Petiço  III)  e  M.  Valério  Poplicola. 
Fábio  Ambiisto  (iii)  e  T.  Quincio  Capitolino. 
C.  Sulpicio  Petiço  íiv)  e  M.  Vitlerio  Poplicola. 
Valei-io  Poplicola  e  C.  Mareio  Kutilo  (ii). 
Sulpicio  Petiço  (v)  e  T.  Quincio  Capitolino  di). 
Popilio  Lenas  (ni)  e  L.  Cornelio  iScipiâo. 
Furio  Camillo  e  App.  Cláudio  Crassino. 

Tregoas  com  os  eti-uscos. 
Guerras  dos  gaulezes  :  façanhi 
de  Manlio  Torquato  e  Valei 
Corvo. 
M.  Popilio  Lenas  irv)  e  M.  Valério  Corvo. 
C.   Plaucio  Hypseo  e  T.  Manlio  Torquato. 
M.  Valério  Corvo  (n)  e  C.  Petilio  Libo. 


409  (345)         id. 


410  (344) 

411  (343) 


412  (342) 

413  (341) 


id. 
id. 


M.  Fábio  Dorso  e  Ser.  Sulpicio  Rufo. 

I  Dictadura   de  L.  Furio  Camij 

I       na  guerra  dos  auruncios. 
C.  Mareio  Rutilo  (m)  e  T.  Manlio  Torquato  (n). 
M.  Valério  Corvo  (lii)  e  A.  Cornelio  Cosso. 

1.^   GUERRA   DOS    SAMNITAS. 

Yictoria  do  monte  Gauro  : 
cijMo   da  conq.  da  Campan: 

Q.  Servilio  Ahala  e  C.  Mareio  Rutilo  (rv). 

C.  Planeio  Hypseo  (n)  e  L.  Emilio  Mamercino. 

Paz    com    os    samnitas ;    fim 
primeira  guerra. 


pri 


Revolta  da  guarnição  de  Capua 
marcha  sohre  Roma,  fraterni 
sando  com  a  plebe. 

414  (340)        id.         T.  Manlio  Torquato  (ni)  e  P.  Dceio  Mus. 
Guerra  dos  latinos  :  dictadura; 

L.  Papirio  Crasso  ;  victoria 
Vesúvio. 

415  (339)        id.         T.  Emilio  Mainercino  e  Q.  Publilio  Philo. 

Dictadura  de  Publilio  ;  leis  Publi- 
LiAS  :  egualdade  de  direitos  do 
patriciado  e  da  plebe ;  fusào  e 
reconciliação  das  duas  ordens  ; 
suppressào  do  veto  ao  senado, 
restauração  do  plebscito. 

416  (338)         id.         L.  Furio  Camillo  e  C.  Menio.  , 

Submissão  completa  do  LaC! 
organisaçào  do  território  ( 
mimicipios  e  colónias  milil 
res  ;  assimilação  dos  latinos  a 
romanos. 


423  (H31) 

id. 

424  (3:!0) 

id. 

425  (320) 

Id. 

42G  (328) 

id. 

427  (327) 

id. 

428  (326) 

id. 
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C.     Conquista  da  Itália 

Primeiro  período  da  expansão  geographica  da  republica 

A.C.  338-237 

U.C.  A.C. 

417  (337)  Constdes:  P.  Elio  Peto  e  C.  Sulpicio  Longo. 

418  (336)  id.  Ij.  Papirio  Crasso  e  C.  Diiilio. 

4iy  (335)  id.  JI.  Valei-lo  Corvo  (iv)  e  M.  Atilio  Regulo. 

420  i334)  id.  T.  Vcturio  Calvino  e  Sp.  Postumio  Albino. 

421  (333)  id.                ?                                              ? 

422  (332)  id.  A.  Cornelio  Crasso  (n)  e  Cu.  Dorniclo  Calvino. 

asào  da  Itália  austral  por  Alexandre,  rei  do  Epiro  :  desembarque 
im  PoBSto. 

C.  Valério  Flacco  e  M.  Cláudio  Marcello. 

L.  Papirio  Crasso  (ii)  e  L.  Plaucio  Venno. 

Ij.  Erailio  Mamereino  (u)  e  C.  Plaucio  Deciano. 

C.  Plaucio  (ii)  e  P.  lorutdio  Scipião. 

L.  Cormdio  Lentulo  e  Q.  Publilio  fhilo. 

C.  Potclino  Libo  (iii)  o  L.  Papirio  Cursor. 

ncipio  da  segunda  guerra  samnifa. 

429  (325)        id.         L.  Purio  Camillo  (ii)  e  D.  Junio  Bruto. 

jliçào  do  principio  das  Doze  Taboas  :  non  habet  in  posse,  dicat  in 
orpore. 

430  (324)        id.  ?  ? 

431  (323)         id.         C.  Sulpicio  Longo  (ii)  c  Q.  Aulio. 

432  (322)         id.         L.  Fulvio  Curvo  e  Q.  1'abio  .Máximo. 

433  (321)        id.         T.  Veturio  Calvino  (ii)  e  Sp.  Postumio  Albino  (ii). 

•rota  dos  romanos  pelos  samnitas  em  Caudio  ;  passagem  dos 
encidos  sob  as  forcas  caudinas :  recusa  do  senado  a  ratificar  o 
ratado  de  paz.  Continuação  da  guerra. 

434  (320)        id.         L.  Papirio  Cursor  (ii)  e  Q.  Publilio  Philo  (ui). 

435  (319)        id.         L.  Papirio  Cursor  (iii)  e  Q.  Aulio  (u). 

436  (318)        id.         L.  Plaucio  Venno  e  M.  Foslio. 

goas  com  os  samnitas. 

437  (317)         id.         Q.  Emílio  Barbula  e  C.  Junio  Bruto. 

missão  da  Apúlia. 

438  (316)         id.         Sp.  Naucio  e  JI.  Popilio  Lenas. 

tinuaçâo  da  guerra  de  Samnio. 

439'  (315)         id.         L.  Papirio  Cursor  (iv)  e  Q.  Publilio  Philo  (iv). 

lada  de  Saticula ;  defecção  de  Sora. 

449  (314)        id.         .M.  Patelio  Libo  e  C.  Sulpicio  Longo  (iii). 

toria  de  Caudio  soBre  os  samnitas.  Tomada  de  Sora.  Derrota 
os  campamos. 

441  (313)         id.         li.  Papirio  Cursor  (v)  e  C.  Junio  Bruto  (11). 

442  (312)         id.         M.  Valério  Máximo  e  P.  Docio  Mus. 

443  (311)        id.         C.  Junio  Bruto  (m)  e  Q.  Emilio  Barbula  (n). 

federação  dos  povos  italianos  (samnitas,  etruscos,  mnbrios,  her- 
Lcos  e  gaulezes)  contra  Roma.  Campanhas  no  Samnio  e  na 
truria. 

id.         Q.  Fábio  Alaximo  (ii)  e  C.  Mareio  Kutllo. 

iliba  de  Perusa  (lago  Vadimonio)  na  Etruria,  ganha  por  Fábio. 
rimeiros  armamentos  navaes  dos  romanos. 

443  (ROS)         id.  ?  ? 

447  (307)         id.         P.  Deeio  Mus  (n)  e  Q.  Fábio  Jlaximo  (iii). 

448  (306)        id.         Ap.  Cláudio  Ceco  o  L.  Volumnio  Plamma. 

id.         Q.  Mareio  Tremulo  e  P.  Cornelio  Arvina. 
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449  (305)  Victorias  sobre  os  samnitas. 

Cotisules :  L.  Postumio  Megéllo  e  T.  Minucio  ÂQgarino. 

450  (304)  Victoria  de  Boviano  subre  os  samnitas. 

id.         P.  Sempronio  Sopho  e  P.  Salpicio. 

Pub.  do  calendário,  ou  código  das  leis  pelo  scriba  Q.  Flávio. 

451  (303)  Paz  com  os  samnitas ;  fim  da  segunda  guerra  do  Samnio 

452  (302)        id.        Sev.  Cornelio  Lentulo  e  L.  Genucio. 
id.         M.  Livio  Deuter  e  .M.  Emílio  PauUo. 

453  (301)  Pintura  do  templo  de  Salus  por  Fábio  Pictor. 
(nào  houve  cônsules) 

454  (300)        id.         Q.  Appuleio  Pansa  e  M.  Valério  Corvo  (v). 

Outorga  da  lei  Ogulnia  :  admissão  de  plebeos  aos  lugares  de  áugu 
res  e  pontífices. 

455  (299)        id.         Marco  Fulvio  e  T.  Manlio  Torquato. 

456  (298)        id.         C.  Cornelio  Scipiâo  e  Cn.  Fiilvio  Máximo. 

Terceira  guerra  de  Samnio  :  liga  samnito-gallo-etrusca. 

457  (297)        id.         Q.  Fábio  JÍaximo  (iv)  e  H.  Decio  Mus  (in). 

458  (293)         id.        Ap.  Cláudio  Ceco  (ii)  e  L.  Volumnio  Flamma  (n). 

459  (295)         id.         Q.  Fábio  Máximo  (v)  e  P.  DeCio  Mus  (iv). 

Victoria  de  Sentino  sobre  os  gaulezes. 

460  (294)        id.        L.  Postumio  (n)  e  M.  Atilio  Regulo. 

Tréguas  com  os  etruscos. 

461  (293)        id.         L.  Papirio  Cursor  e  Sp.  Carvilio  Máximo. 

Derrota  e  extermínio  dos  samnitas  em  Aquilania. 

462  (292)        id.         Q.  Pabio  Máximo  Gnrgio  e  D.  Junio  Bruto. 

463  (291)        id.         L.  Postumio  (m)  e  C.  Junio  Bruto. 

Peste  de  Roma :  introducçào  do  culto  de  Esculápio. 

464  (290)        id.        M.  Cnrio  Dentato  e  P.  Cornelio  Rufino. 
Paz  e  submissão  dos  samnitas  :   dominio  romano  na  Itália  Central. 

465  (289)        id.         M.  Valério  Corvino  e  Q.  Cedicio  Noctua. 

466  (288)        id.         Q.  Mareio  Tremulo  (n)  e  P.  Cornelio  Arvina  (n). 

467  (287)        id.         M.  Cláudio  Mareello  e  C.  Naucio  Kutilo. 

Dictadm-a  de  Q.  Hortensio  :  retirada  da  plebe  para  o  Janiculo.  Ou-' 
torga  da  lei  Hortexsia,  reformas  económicas,  authoridade  univer- 
sal do  plebscito. 

468  (286)        id.         M.  Valério  Potito  e  C.  Elio  Peto. 

459  (285)        id.        C.  Cláudio  Canina  e  M.  Emílio  Lépido. 

Guerra  com  os  gaulezes  senones. 

470  (284)        id.         C.  Servili»  Tucea  e  L.  Ceeilio  Metello. 

471  (283)        id.         P.  Cornelio  Dolabella  e  Cn.  Domícío  Calvino.  r 

Insui-reiçâo  dos  samnitas  e  etruscos  :  liga  aos  senones  da  GalUa. 

472  (282)        id.         C.  Fabrício  Lnscano  e  Q.  Emílio  Papo. 

Victoria  de  Vadimonio  sobre  os  etruscos  ;  devastação  do  território 

dos  senones  e  samnitas.  —  Expedição  romana  á  Grande  Grécia"  ou 

.  Itália  austral:  occupaçào  de  Thurio.  —  Fimdaçào  da  colónia  de 

Sena  Gallica  (Sinigaglia). 

473  (281)        id.         L.  Emílio  Barbula  e  Q.  Mareio  Philippo. 

Desembarque  de  Pyrrho,  rei  do  Epiro,  em  soccorro  dos  gregos  dai' 
Itália  austral. 

474  (280)        id.         P.  Valério  Levíno  e  T.  Coruncanio. 

Derrota  dos  romanos,  sob  Valério  Levino,  pelos  epirotas  em  Heraclea.^ 


.«'< 


ROMA   ANTIGA  131 


U.C.  A.C.  '^ 

475  (279)  Cônsules  :  P.  Sulpicio  e  P.  De.cio  Mus  (v). 

loviíção  do  tratado  de  alliança  a  Carthago,  contra  Pyrrho.  — 
)errota  dos  romanos  em  Asculo.  —  Embaixada  de  Cineas,  en- 
iado  de  Pyrrlio  a  Roma. 

476  (278)        id.         C.  Fabrício  Lusoino  (ii)  e  Q.  Emílio  Papo  (u). 

barque  de  Pyrrho  para  a  Sicília. 

477  (277)        id.         P.  Cornelio  Kufino  (ii)  e  C.  Junío  Bruto  (n). 

478  (276)         íd.         Q.  Pabio  Máximo  Gurgio  (ii)  e  C.  G-enucio. 

479  (275)         íd.         M.  Curió  Dentato  (ii)  e  L.  Cornelio  Lentulo. 

ta  de  Pyi-rho  á  Itália :  derrotado  por  Dentato  em  Benavento. 

480  (274)        íd.         M.  Curió  Dentato  (m)  e  S.  Cornelio  Merenda, 
mdono  final  da  Itália  por  Pyrrho. 

481  (273)         id.         C.  Fabrioio  Luseino  (in)  e  C.  Cláudio  Canina  (n). 

iança  da  republica  ao  Egypto,  sob  Ptolomeu  Philadelpho. 

482  (272)         id.         L.  Papirio  Cursor  (ii)  e  Sp.  Carvilio  Máximo  (n). 

nada  de  Tarento  pelos  romanos. 

483  (271)        id.         C.  Quineio  Cláudio  e  L.  Genucio. 

484  (270)        id.         C.  Genueio  e  Q.  Cornelio  Blasio. 

485  (2o9)        íd.         Q.  Ogulnio  Gallo  e  C.  Fábio  Pictor. 

ihagem  da  prata  em  Roma,  pela  primeira  vez. 

486  (208)        id.         P.  Sempronio  Sopho  e  App.  Cláudio  Rufo. 

nada  de  Ariminio  (Piceno). 

487  (267)        id.         M.  Atílio  Regulo  c  L.  Júlio  Libo. 

iquista  da  Apúlia. 

488  (266)         íd.         D.  Junio  Pêra  e  N.  Fábio  Pictor. 

iquista  da  Umbrla.  Todo  o  centro-sul  da  Itália  submettido  aos 
omanos. 

489  (265)        íd.         Q.  Fábio  Max.  Gurgio  (iii)  e  L.  Mamilio. 

490  (264)        id.         Ap.  Cláudio  Caudcx  e    M.  Fulvio  Flacco. 

tituição  dos  combates  de  gladiadores  em  Roma. 

ervençào  na  Sicilia  em  favor  dos  mamertinos  contra  Hieron  de 

Jyracusa  :  opposiçào  dos  carthaginezes. 

Primeira  guerra  púnica  (o.c.  490-513) 

491  (263)        id.        M.  Valério  Máximo  e  M.  Otacílio  Crasso, 
z  com  Hieron,  tyranno  de  Syracusa. 

492  (262)         íd.         L,  Postumio  e  Q.  Mamilio  Vitulo. 

rco  de  Agrigento. 

493  (261)        id.         L.  Valério  Flacco  e  T.  Otacilio  Crasso. 

494  (260)        id.         Cn.  Cornelio  Scipião  Asina  e  C.  Duilio. 

mamento  da  primeira  esquadra  romana ;  victoria  do  cônsul  Dui- 
io  sobre  os  carthaginezes  em  Mylse  :  fuga  da  esquadra  cartha- 
;ineza  para  a  Sardenha.  Erecção  da  columna  rostrata  em  Roma. 

495  (259)        id.         L.  Cornelio  Scipião  e  C.  Aquilio  Floro. 

jtorias  navaes  de  Scipiào  sobre  os  carthaginezes  na  Sardenha  e 
Córsega. 

4aâ  (258)        id.         A.  Atilio  Calatino  e  C.  Sulpicio  Paterculo. 

497  (257)        id.         C.  Atilio  Regulo  e  Cn.  Cornelio  Blasio  (u). 

498  (256)        id.         L.  Manlio  Vulso  e  Q.  Cedioio. 

ctoria  naval  de  Regulo  em  Ecnomo  :  desembarque  em  Africa. 
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499  (255)  Cônsules  :  Serv.  Fulvio  Nobilior  e  iVI.  Emilio  Paullo. 

Destroço  e  captiveiro  de  Regulo  em  Africa.  Naufrágio  da  esquadrj 
romaua  em  frente  de  Camarina. 

500  (254)        id.        Cn.  Cornelio  Scipião  Asina  e  A.  Atilio  Calatino  (u) 

Tomada  de  Panormo  (Palermo)  na  Sicilia. 

501  (253)        id.         Cn.  Servilio  Cepio  e  C.  Sempronio  Bleso. 

Expedição  e  desembarque  em  Africa. 

502  (252)         id.         C.  Aurélio  Cotta  e  P.  Servilio  Germino. 

503  (251)         id.         L.  Ceeilio  Metello  e  C.  Furio  Pacilo. 

504  (250)         id.         C.  Atilio  liegulo  (ii)  e  L.  Manlio  Vulso  (ll). 

Victoria  sobre  os  cartbaginezes  em  Panormo. 

505  (249)        id.         P.  Cláudio  Pulcher  c  L.  Junio  Pullo. 

Derrota  da  esquadra  romana  em  Drepano. 

506  (248)        id.        C.  Aurélio  Cotta  (ii)  e  P.  Servilio  Gemino  (li). 

Assolação  das  costas  de  Itália  pelos  cartliaginezes. 

507  (247)        id.        L.  Cecilio  Metello  (ii)  e  N.  Fábio  Buteo. 

Commando  dos  carthaginezes  por  Amilear  Barca;  nascimento  d 
Amnibal. 

M.  Otacilio  Crasso  (ii)  e  M.  Fábio  Licino. 

M.  Fábio  Buteo  e  O.  Atilio  Bulbo. 

A.  Manlio  Torquato  e  C.  .Sempronio  Bleso  (ll). 

C.  Fundanio  e  C.  ."-ulpieio  Gallo. 

C.  Lutacio  Catulo  e  A.  Postumio  Albino, 

A.  Manlio  Torquato  (ii)  e  Q.  Lutacio  Cereo. 

Victoria  naval  do  cônsul  Lutacio  sobre  os  carthaginezes  nas  ilha 
Egatas.  Fim  da  primeira  guerra  piinica :  partilha  da  Sicília  entr 
Hieron  e  os  i'omanos. 

C.  Cláudio  Centho  o  M.  Sempronio  Turditano. 
C.  Mamilio  Turrino  o  Q.  Valério  Falto. 
T.  Sempronio  Graecho  e  P.  Valério  Falto. 

Occupaçào  de  Sardenha  e  da  Córsega  pelos  romanos.  Governo  dl 

Amilear  na  Hespanha  carthagineza. 
Instituição  das  Floralia. 
Guerra  com  os  boios  e  os  liguros. 

517  (237)  L.  Cornelio  Lentulo  Caudino  o  Q.  Fulvio  Flaoco. 


508  (24G) 

id. 

509  (L'4õ) 

id. 

510  (244) 

id. 

511  (243) 

id. 

512  (242) 

id. 

513  (241) 

id. 

514  (240) 

id. 

515  (23y) 

id. 

516  (238) 

id 

. 


A  Itália  inteira,  desde  o  valle  do  Amo  e  de  Sena  sobre  o  Adria 
tico,  está  em  poder  dos  romanos,  com  as  ilhas  dependentes  (Con 
sega  e  Sardenha)  e  com  parte  da  Sicilia,  cuja  conquista  integral  s 
se  realisará  ein  212 — ^  queda  de  Syracusa. 

Pelo  norte  os  romanos  tém  os  liguros  e  os  gaulezes  cisalpinos  d 
valle  do  Pó,  e  além  do  Mediterrâneo,  era  Africa,  os  cartliagine; 
zes  :  contra  esses  se  exercerá  a  força  absorvente  da  republica,  quen 
Oriente  grego-macedonio  intervém  sem  ainda  conquistar. 
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518  (236)  Cônsules:  P.  Cornelio  Lentulo  Caudino  e  C.  Licínio  Varo. 
erceira  celebração  dos  jogos  seculares. 

taque  dos  gaulezes  transalpinos ;  guerra  dos  corsos  e  ligm-os. 

519  (235)  T.  Manlio  Torquato  c  C.  Atillo  Bulbo  (n). 

520  (234)  L.  Postumio  Albino  c  Sp.  Carvilio  Máximo. 

uerra  na  Córsega  e  Sardenha.  Nascimento  de  M.  Porcio  Catão. 

521  (233)  Q.  Fábio  Máximo  o  M.  Poraponio  Matho. 

522  (232)  M.  Emilio  Lépido  e  M.  Publicio. 
litorga  da  lei  Flaiiinia  Agraria. 

523  (231)  M.  Pomponio  Matho  (ii)  e  O.  Papirio  Maso. 

ivorcio  de  Sp.  Carvilio,  o  primeiro  julgado  em  Koma.  Continuação 
da  guerra  da  Sardenha  e  Córsega. 

524  (230)  M.  Emilio  Barbula  e  M.  Junio  Pêra. 

52Õ  (22'.i)  L.  Postumio  Albino  (u)  e  Cn.  Fulvio  Centumalo. 

uerra  da  Illyria.  Cominando  de  Hasdi-iibal  na  Hespanha  cartha- 
giueza. 

526  (228)  Sp.  Carvilio  Máximo  (ii)  c  Q.  Fábio  Máximo. 

rimeira  embaixada  á  Grécia.  Tratado  com  Hasdrubal,  limitando 
a  Hespanha  carthagiueza  pelo  Ebro. 

527  (227)  P.    Valério  Flacco  e  M.  Atilio  Regulo. 

528  (22G)  M.  Valério  Messala  e  L.  Apustio  Pullo. 

529  (225)  U.  Emilio  Papo  e  C.  Atilio  Regulo. 

uerra  da  Gallia  cisalpina  ;  morte  do  cônsul  Atilio  Regulo.  Batalha 
de  Arimino  ganha  por  Emilio  Papo  sobre  os  gaulezes. 

530  (■224)  T.  Manlio  Torquato  c  Q.  Fulvio  Flacco  (ii). 

531  (223)  C.  Flaminio  e  P.  Furio  Philo. 

ictorias  de  Flaminio  sobre  os  gaulezes  no  Adda. 

532  (222)  Cn.  Cornelio  Scipião  Calvo  e  M.  Cláudio  Marcello. 

orte  do  chefe  gaulez  Yiridomar,  em  Clastidio,  pelo  cônsul  Mar- 
cello. Fim  das  guerras  gaulezas. 

533  (221)  P.  Cornelio  Scipião  Asina  e  M.  Minucio  Rufo. 

enquista  de  Istria.  Commando  de  Annibal  na  Hespanha  carthagineza. 

534  (220)  L.  Voturio  Philo  e  C.  Lutacio  Catulo. 

535  (219)  M.  Livio  Salinator  e  L.  Emilio  Paullo. 

omada  de  Sagunto  por  Annibal.  —  Segunda  guerra  da  Illyria. 

536  (218)  P.  Cornelio  Scipião  e  T.  Sempronio  Longo. 

Segunda  guerra  púnica  (u.c.  536-553) 

assagem  dos  Alpes  por  Annibal ;  batalhas  de  Ticino  e  Trebia, 
perdidas  pelos  cônsules. 

537  (217)  Cn.  Servilio  Gencino  e  C.  Flaminio. 

Marcha  de  Annibal,  ao  longo  dos  Apenninos,  na  Etruría ;  derrota  do 
cônsul  Flaminio  em  Trasimenio  ;  acampamento  de  inverno  á  en- 
trada da  Apúlia.  Defeza  de  Roma  por  Fábio  Máximo,  o  cunctator. 

538  (21G)  L.  Emilio  Paullo  (ii)  e  C.  Terêncio  Varrâo. 
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538  (216)  Occupaçào  do  Samnio,  da  Apúlia,  das  boccas  da  Cam-j 
pania  por  Annibal ;  derrota  dos  romanos  em  Cannas  :  morte  do 
cônsul  Paulo  Emilio.  Dictadura  de  Junio  Pêra,  em  Roma.  Acam^ 
pamento  de  Annibal  em  Capua. 

539  (215)  Cônsules:  T.  Sempronio  Graccho  e  L.  Postumio  Albino  (ni). 

Tratado  de  alliança  de  Annibal  com  a  Macedónia,  sob  Philippe. 
Declaração  da  Sicilia,  de  Hieron,  pelos  carthafíinezes. 

540  (214)  Q.  Fábio  Slaximo  (iv)  e  M.  Cláudio  Marcollo  (rn). 

Cerco  de  Syracusa  i)elo  eonsul  Marcello. 

541  (213)  Q.  Fábio  Maxirao  (v)  e  T.  Sempronio  Graccho  (ii). 

542  (212)  Ap.  Cláudio  Pulcher  e  Q.  Fulvio  Flacco  (m). 

Tomada  de  Tarento  por  Annibal ;  de  Syracusa  por  Marcello 
Declaração  de  guerra  á  Macedónia. 
Morte  dos  Scipiues,  P.  e  Cu.,  cm  Hespanha :  evacuação  da  penS 
sula  pelos  romanos. 

543  (211)  P.  Sulpicio  Galba  e  Cn.  Fulvio  Centumalo. 
Conquista  de  Capua  aos  cartbaginezes.- — Alliança  dos  romanos  coiB 

os  gregos  da  liga  etolia.  —  Expedição  da  Hespanha. 

544  (210)   M.  Valério  Levino  e  .M.  Cláudio  Marcello  (iv). 

Tomada  de  Carthagena  de  Hespanha  pelos  romanos  de  Scipião. 
Rendição  de  Agrigento  e  occupaçào  total  da  Sicilia. 

545  (209)  Q.  Fábio  Máximo  (vi)  e  Q.  Fulvio  Flacco  (iv). 
Victoria  de  Scipião  em  Becula  :  ha  na  Hespanha  trinta  colónias  ro- 
manas.—  Expedição  dos  carthaginezes  de  Asdrúbal,  da  Hespanha 
á  Itália,  pelos  Alpes. 

Reconquista  de  Tarento  pelos  romanos. 

54G  (208)  M.  Cláudio  Marcello  (v)  e  T.  Quincio  Crispino. 
Derrota  e  morte  dos  dois  cônsules  por  Annibal. 

547  (207)  C.  Cláudio  Nero  e  M.  Livio  Salinator. 

Derrota  e  morte  de  Asdrúbal  em  Sena  (Uinbria).  I 

Primeira  cunhagem  de  ouro  em  Roma.  I 

548  (206)  Q.  Cecilio  Metello  e  L.  Veturio  Philo. 

Expedição  de  P.  Scipião,  da  Hespanha  a  Africa :  alliança  com 
Siphax,  rei  da  Numidia,  contra  Carthago. 

549  (205)  P.  Cornelio  Scipião  (africano)  e  P.  Licinio  Crasso  Dives. 

550  (204)  M.  Cornelio  Cethego  e  P.  .Sempronio  Tuditano. 

Derrota  de  Annibal  em  Crotona.  —  Expedição -de  Scipião  a  Africa. 

551  (203)  Cn.  Servilio  Cepio  e  C.  Servilio. 

Derrota  e  captura  de  Siphax,  bandeado  com  os  carthaginezes ;  al- 
liança dos  romanos  a  Massinissa.  —  Evacuação  da  Itália  por  An- 
nibal.—  Morte  de  Fábio  Máximo,  o  cunctator. 

552  (202)  T.  Cláudio  Nero  e  BI.  Servilio  Gemino. 

Batalha  de  Zama  em  Africa,  victoria  de  Scipião  sobre  Annibal  que 
se  retira  a  Carthago. 

553  (201)  Cn.  Cornelio  Lentulo  e  P.  Elio  Peto. 

Paz  com  os  carthaginezes,  dictada  por  Scipião ;  abandono  das  pos- 
'    sessões  extra-africanas   (Sicilia,  Hespanha),  entrega  das  esqua- 
dras ;  tributo  a  Massinissa ;  prohibição  de  entrar  em  guerra  sem 
consentimento  de  Roma. 
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554  (200)   Cônsules:  P.  Sulpicio  Galba  e  C.  Aurélio  Cotta. 

ampanha  da  Macedónia,  contra  Philippe,  o  ex-alliado  de  Carthago. 
iiblevação  dos  gaiilezes  cisalpinos. 

555  (199)  L.  Cornelio  Lentulo  e  P.  Villio  Tappulo. 

ampanha  da  lUyria. 

556  (198)  T.  Quincio  Flaminino  e  Sex.  Elio  Peto. 
imijanha  da  Grécia  por  FUnninino. 

557  (197)  C.  Cornelio  Cettiego  e  Q.  Minucio  Kufo. 

ictoria  de  Cynoscephala  sobre  os  macedf)nios.  Tregoas. 
iblevação  dos  hespanhoes  :  guerras  de  Hespanha  (que  durarão  70 
annos),  dos  gaulezes  cisalpinos  e  liguros. 

558  (196)  L.  Furio  Purpúreo  e  M.  Cláudio  Marcello. 

ífugio  de  Annibal  na  corte  de  Antiocho.  —  Declaração  da  liberdade 
da  Grécia  por  T.  Quincio.  Paz  com  a  Macedónia. 

559  (195)  M.  Porcio  Catão  e  L.  Valério  Flacco. 

560  (194)  P.  Cornelio  ."icipião  Africano  (ii)  e  T.  Sempronio  Longo. 

ctoria  de  JtfíJÃo  sobre  os  gaulezes  :  submissão  da  Gallia  cisalpina. 

561  (193)  L.  Cornelio  Mera  e  Q.  Minucio  Thermo. 

562  (192)  L.  Quincio  Flaminino  e  Cn.  Domicio  Enobarbo. 

vasão  da  Grécia  por  Antiocho  ;  intervenção  romana  pelos  gregos. 

563  (191)  M.  Acilio  Glabrio  e  P.  Cornelio  Scipião  Nasica. 

lerra  com  a  Syria  de  Antiocho,  na  Grecia  :  batalha  das  Thermo- 
pylas.  Occupaçào  da  Etolia. 

564  (190)  Ij.  Cornelio  Scipião  (asiático)  e  C.  I^elio. 

565  (189i  C.  Manlio  Vulso  e  M.  Fulvio  Nobilior. 

ctoria  de  Scipião  asiático  sobre  Antiocho,  em  Magnesia. 

566  (188)  C.  Livinio  Salinator  e  M.  Valério  Mcssalla. 

mpanhas  contra  os  gaiatas,  alliados  da  Syria. 

567  (187)  M.  Emilio  Lépido  e  C.  Flaminio. 

irte  de  Scipião  africano;  condemnação  do  asiático. 

z  com  a  Syria :  acquisição  da  Asia-menor  até  ao  Tauro. 

568  (186)  Sp.  Postmnio  Albino  o  Q.  Mareio  Philippo. 
íliibição  das  bacchanalia  pelo  Senado. 

569  (185t  Ap.  Cláudio  Pulcher  e  M.  Sempronio  Tuditano. 

570  (1841  P.  Cláudio  Pulcher  e  C.  Porcio  Lieino. 

571  (183)  Q.  Fábio  Labeo  e  M.  Cláudio  Marcello. 

rte  de  Aimibal. 

572  (182)  L.  Emilio  Paulo  e  Cn.  Bebio  Tamphilo. 

573  (181;  P.  Cornelio  Cethego  e  M.  Bebio  Tamphilo. 

scoberta  dos  suppostos  livros  de  Numa. 

574  (180)  L.  Postumio  Albino  e  C.  Calpurnio  Pisão. 

torga  da  lei  Villia  Annalis,  fixando  as  edades  necessárias  para 
LS  magistraturas ;  id.  Orchia,  pragmática  contra  o  luxo. 

575  (179)  L.  Manlio  Acidino  e  Q.  Fulvio  Flacco. 

odo  dos  liguros  vencidos,  para  o  Samnio  ;  colonisação  romana  da 
jiguria. 

576  (178)  M.  Junio  Bruto  e  A.  Manlio  Vulso. 

erra  de  Istria. 

_  577  (177)  C.  Cláudio  Pulcher  e  T.  Sempronio  Grraccho. 

omissão  de  Istria  ;  pacificação  da  Hespanha. 
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578  (17d)   Cônsules :  Cn.  Coruelio  Scipiâo  Hispalo  e  C.  Valério  Lcvino. 
570  (175)  P.  Mucio  ycuvola  e  M.  Emílio  Lépido. 
5S0  (174)  Sp.  Postunio  Albino  e  Q.  Jlucio  .■Scevola. 

581  (173)  L.  Postumio  Albino  e  M.  Popilio  Lcnas. 

Missão  romaiia  íi  Africa-:  receios  de  alliauça  de  Carthago  á  Mace- 
dónia. 

582  (172)  C.  Popilio  Lenas  e  P.  Elio  Ligo. 

583  (171)  P.  Liciuio  Crasso  e  C.  Cassio  Longino. 

Alliança  a  Pergamo  contra  a  Macedónia  de  Perseo :  guerra. 

584  (170)  A.  Hostilio  Manoino  e  A.  Atilio  Serrano. 

585  (lt;'.t)  Q.  Maroio  Philippe  (ii)  e  Cn.  Servilio  Cepio. 

586  (168)  L.  Emilio  Paullo  (ii)  e  C.  Licínio  Crasso. 

Execução   de  Perseo,  rei  da  Macedónia,  vencido  em  Pydna.   Ou- 
torga da  lei  VocoMiA  contra  o  luxo  das  mulheres. 

587  (167)  Q.  Elio  Peto  e  M.  Junto  Penno. 

588  (166)  C.  Sulpicio  Gallo  e  M.  Cláudio  Marcello. 

Missão  de  Catão  a  Carthago :  delenda  est  Carthago  ! 
Occupação  da  Macedónia  e  da  lUyria;  destruição  das  cidades  di 
Epiro. 

589  (165)  T.  Manlio  Torquato  e  Cn.  Octávio. 

590  (164)  A.  Manlio  Torquato  e  Q.  Cassio  Longino. 

591  (163)  T.  Sempronio  Graccho  (ii)  e  M.  Juvencio. 

592  (162)  P.  Cornelío  Lentulo  c  Ca.  Domicio  Enobarbo. 

Insurreição  dos  corsos  e  liguros  :  colónias  militares  de  Pisa  e  Modena 

593  (161)  M.  Valério  Messala  e  C.  Fannio  Slrabão. 

594  (160)  L.  Anício  Gallo  e  M.  Cornelío  Cethego. 

Outorga  da  lei  Faunia,  pragmática  contra  o  luxo. 

595  (159)  Cn.  Cornelío  Dolabella  e  M.  Fulvio  Nobílior. 

596  (158)  M.  Kmilio  Lépido  e  C.  Popilio  Lenas  (u). 

597  (157)  .Sex.  Júlio  César  e  L.  Aurélio  Orestes. 

598  (156)  L.  Cornelío  Lentulo  e  C.  Mareio  Figulo  (n). 

Guerra  da  Dalmácia. 

599  (155)  P.  Cornelío  Scipiâo  Nasica  (ii)  e  M.  Cláudio  Marcello  (n). 

Embaixada  grega  a  Roma :  Carneades,  Diógenes  e  Critoláo,  embai- 
xadores. 

600  (154)  Q.  Opimo  e  L.  Postumio  Albino. 

601  (153)  Q.  Fulvio  Nobilior  e  T.  Anuio  Lusco. 

602  (152)  M.  Cláudio  .Marcello  (iii)  e  L.  Valério  Flaceo. 

603  (lõl)  L.  Licínio  Lucullo  o  A.  Postumio  Albino. 

Insurreição  da  Hespanha  :  guerra  dos  celtiberos,  603-G21. 

604  (150)  T.  Quincío  Flaminino  e  M.  Acilio  Balbo. 
Guerra  dos  lusitanos  de  Viriato. 

605  (149)  L.  Mareio  Censorino  e  M.  Manilio. 

Morte  de  Catão.  —  Crcação  do  tribunal  das  concussões :    Questio- 
nem perpetuam. 

Terceira  guerra  púnica  (u.c.  605-608) 

Exjjedição  dos  cônsules  a  Africa :  cerco  de  Carthago. 

606  (148)  L.  Calpurnio  Pisão  o  Sp.  Postumio  Albino. 

Continuação  do  cerco  de  Carthago  pelo  cônsul  Pisão. 
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607  (147)  Cônsules:  P.  Cornelio  Scipião  Africano  Emiliano  e  C.  Livio  Druso. 

608  (14í;)  Cn.  Cornelio  Lentulo  e  L.  Mareio  Oensorino. 

oada.  saque  e  destruição  de  Carthago  :  captiveiro  de  Asdrúbal; 
onstituiçào  da  provinda  romana  d' Africa. 


Além  cias  conquistas  occiduntacs  (Hespanha,  Grallia  cisalpina  e 
pica)  Ko;na  adquiriu  já  no  Oriente  a  INlKcedoiiia  c  parte  da  Asia-menor, 
pando  como  arbitro  a  <jrrecia,  emquanto  a  não  annexa  á  reiíubliea. 

E'  para  ahi  que  vão  tornar-se  as  attcnçôes  no  novo  periodo  e  com  as  conquistas 
itaes  virá  a  Koma  a  dissolução  dos  costumes  (já  percebivel  nas  successivas  pra- 
;ieas  anteriores!  e  a  transformação  constitucional  de  um  governo  onde  os  ele- 
;os  militares  vém  a  predominar,  substituindo  á  republica  um  império  por  mui- 
idos  similliante  aos  do  Oriente. 


E.     Conquista  do  Okiente 

BISES  DA  REPUBLICA  ATÉ  Á   CONSTITUIÇÃO  DO   PKIMEIRO  TRIUMVIRATO 
A.C.   146-61 

Fastos  civis  Fastos  militares 

U.C.     A.C. 

I  608  (146)  Submissão  da  Grécia : 
U.C.  A.C.  I       província  romana  da   Achaia. 

609  (14:5)   Consulea:  Q.  Fábio  Máximo  Emiliano  c  L.  Hostilio  Mancino. 

610  (144)  Ser.  iSulpicio  Galba  e  L.  Aurélio  Cotta. 

Gil  (143)  Ap.  Cláudio  Pulcher  e  Q.  Cecilio  Metello  Macedónio. 

Continuação  da  guerra  de  Hes- 
panba :  campanha  de  Metello 
contra  Numancia. 

612  (142)  L.  Cecilio  Metello  Calvo  e  Q.  Fábio  Máximo  Serviliano. 

I  Derrota  dos  celtiberos. 

613  (141)  Cn.  Servilio  Cepio  e  Q.  Pompeu. 

614  (140)  C.  Lélio  Sapiens  e  Q.  Servilio  Cepio. 

I  Morte  de  Viriato,  assassinado. 

615  (139)  Cn.  Calpuruio  Pisão  e  M.  Popilio  Lenas. 

616  (138)  P.  Cornelio  Scipião  Nasica  e  D.  Junio  Bruto. 


cimento  de  Sylla.  —  Outorga 
a  lei  GrABi.MA  para  a  eleição 
3S  magistrados  por  escrutínio 
icreto. 


Submissão  dos  lusitanos  pelo  côn- 
sul Bruto. 


617  (137)  M.  Emilio  Lépido  Torcina  e  C.  Hostilio  Mancino. 

Derrota   do  cônsul  Mancino   na 
Hespanha. 

Questorado  de  Tibério  Graccbo. 

618  (136)  L.  Fulvio  Philo  e  Ses.  Atilio  Serrano. 

619  (135)  Serv.  Fulvio  Flacco  e  Q.  Calpurnio  Pisão. 

620  (134)  P.  Cornelio  Scipião  Afr.  Emil.  (u)  e  C.  Fulvio  Flacco. 
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620  (134)  Expedição  de  Scipiâ 
contra  os  iiumantinos :  cero 
de  Numancia. 


U.C.  A.C. 

620  (134)  Guerra  servil  da  Sici- 
lia:  os  escravos,  sob  Euno,  to- 
mam Messina,  Agrigento.Tau- 
romenio  e  Enna.  G20-G22 

621  (133)  P.  Mucio  Soevola  e  L.  Calpumio  Pisão  Frugio, 

Tribunado  de  Tibério  Gracclio  em  I  Acquisiçào  de  Pergamo. 
Eoma.  Leis  Semproxias  ou  a^íj-a-     Queda  de  Numancia. 
rias  .•  revolução  da  plebe ;  as- 
sassinato de  Tibério  Graccho.  I 

622  (132)  P.  Popilio  Lenas  e  P.  Rupilio. 

Pacificação  da  Sicília  :    fim   da  i 
guerra  servil.  | 

623  (131)  P.  Licinio  Crasso  e  L.  Valério  Flacco. 

624  (130)  C.  Cláudio  Pulcher  Lentulo  e  M.  Perpenna. 

Morte  de  Crasso  na  campanha  d( 
Pergamo  ;  derrota  do  pretea 
dente  Aristonieo  por  Perpenna 

625  (129)  C.  Sempronio  Tuclitano  e  M.  Acilio. 

Agitação  em  Roma  :  assassinato  Captura  e  morte  de  Aristonieo. 

de  Scipião  Afr.  Emil.  defensor  Constituição  da  província  romã 

dos  usurpadores  do  agerpubli-  na  da  Ásia  (Asia-menor). 
cus. 

626  (128)  Cn.  Octávio  e  T.  Annio  Rufo. 

627  (127)  L.  Cassio  Longino  e  L.  Cornelio  Cinna. 

628  (126)  M.  Emilio  Lépido  e  L.  Aurélio  Orastes. 

629  (125)  M.  Plaucio  Hypseo  e  M.  Fulvio  Flacco. 

630  (124)  C.  Cossio  Longino  e  C.  Sexto  Calvino. 

Tribunado  de  Caio  Graccho  ;  agi-  |  Guerra    da    Gallia   transalpina 
tacão  agraria  em  Roma.  |       630-639. 

631  (123)  Q.  Cecilio  Metello  (balearico)  e  T.  Quincio  Flaminino. 


Conquista  das  Baleares  (Hespat 
nha). 


Segundo  tribunado  de  Caio  Grac- 
cho :  leis  Semproxias,  legisla- 
ção agraria  ;  fundação  da  coló- 
nia de  Carthago. 

632  (122)  Cn.  Domicio  Enobarbo  e  C.  Fannio  Strabão. 

I  Fundação    da    colónia  de  AquaE 
I       Sextiae  na  Gallia  transalpina 

633  ( 121)  L.  Opimio  e  Q.  Fábio  Máximo. 


Tribunado  de  C.  Graccho  :  revo- 
lução de  Roma,  occupação  ar- 
mada do  Aventino ;  batalha 
Morte  de  Caio  Graccho  e  sup- 
pressão  gradual  das  leis  sem- 
pronias. 

634  (120)  P.  Manilio  e  C.  Papirio  Garbo. 


Campanha  dos  allobrogos. 
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635  (119)  Cônsules :  L.  Cecilio  Metello  e  L.  Aurélio  Cotta. 

636  (118)  M.  Porcio  Catão  e  Q.  JMarcio  Rex. 

I  Morte  de  Micipsa,  da  Numidia. 

637  (117)  L.  Ceeilio  Metello  e  Q.  Muclo  Seevola. 

Missão  da  Numidia  em  favor  de 
Adherbal,  destlironado  por  Ju- 
gvirtha. 

638  Í116)  C.   Licínio  Geta  e  Q.  Fábio  Máximo  Eburno. 

639  (115)  M.  Emilio  Scauro  e  M.  Cecilio  Metello. 

640  (114)  M.  Acilio  Balbo  e  C.  Porcio  Catão. 

[  Campanha  de  Catão  na  Thracia: 
I       derrotado  pelos  scordicos. 

641  (113)  C.  Cecilio  Metello  Caprario  e  Cu.  Papirio  Caibo. 

I  Campanha  contra   os  cimbros  e 
I        teutões  :  mallograda. 

642  (112)  M.  Livio  Druso  e  L.  Calpurnio  Pisão  Cesonino. 

Assassinato  de  Adherbal  por  Ju- 
gurtha  :  guerra  da  Numidia 
(642-648).  ( 

643  (111)  P.  Cornelio  Scipião  Nasica  e  L.  Calpurnio  Besta. 

644  (110)  M.  Minucio  Rufo  e  Sp.  Postumio  Albino. 

I  Vinda  de  Jugurtha  a  Roma. 

645  (109)  Q.  Cecilio  Metello  (numidico)  e  M.  Junio  Silano. 

I  Regresso  do  rei  a  Africa :  cam- 
I       panha  numida. 

646  (108)  Ser.  Sulpicio  Galba  e  L.  Hortonsio. 

647  (107)  L.  Cassio  Longino  e  C.  Mário. 

Mário  e  Sylla  fquestor)  na  cam- 
panha d'Africa.  —  Assassinato 
do  cônsul  Cassio  na  Gallia. 

648  (106)  C.  .atilio  Serrano  e  Q.  Servilio  Cepio. 

.scií.iento  de  Pompeu  e  de  Ci-  1  Captura   de   Jugurtha :    fim   da 
3ER0.  I       guerra. 

649  (105)  P.  Rutilio  Rufo  e  Cn,  Manlio  Máximo. 

I  Irrupção  de  cimbros  na  Gãlliã. 

650  (104)  C.  Mário  (u)  o  C.  Flávio  Fimbria. 

I  Idem  na  Hespanha. 

651  (103)  C.  Mário  (iii)  e  L.  Aurélio  Crestes. 

652  (102)  C.  Mário  (iv)  e  Q.  Lutacio  Catullo. 

gunda  guerra  servil  da  Sicilia  i  Derrota   dos   teutões  por  Mário 
652-55.  I      em  Aquae  Sextiae  (Aix). 

653  (101)  C.  Mário  (v)  e  M.  Aquilio. 

I  Derrota  dos  cimbros  por  Mário 
I      junto  a  Verona. 

654  (100)  C.  Mário  (vi)  e  L.  Valério  Flacco. 
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6Õ4  (100)  Leis  do  tribuno  Appu- 
leio :  luctas  em  Roma  para  o  res- 
tabelecimento das  leis  semjjro- 
nias.  Exilio  de  Metello  numida, 
adversário  á  revolução,  patroci- 
nada por  Mário.  Mallogro  da 
revolução  :  assassinato  dos  co- 
ripheus  da  plebe  Saturnino  e 
Glaucio. 

Nascimento  de  JtrLio  Cesae. 

655  (99)  Cônsules:  M.  António  e  A.  Postumio  Albino. 

SufFocação  da  guerra  da  Sicília.  1 
Volta  de  Metello  do  exilio.  j 

655  (98)  Q.  Cecilio  Metello  Nepos  e  T.  Didio. 
657  (97)  Cn.  Cornelio  Lentulo  e  P.  Lieinio  Crasso. 
6Õ8  (96)  Cn.  Domicio  Enobarbo  e  C.  Cassio  Longino. 

]  Cessão  do  Egypto  aos  romano' 
1       por  Ptolomeu  appion. 

659  (95>  L.  Licínio  Crasso  e  Q.  Mucio  Scevola. 
600  (94)  C.  Cecilio  Caldo  e  L.  Domicio  Enobarbo. 

661  (93)  C.  Valério  Flacco  e  M.  Herennio. 

662  (92)  C.  Cláudio  Pulcher  e  M.  Perpenna. 

Protectorado  romano  da  Capp^í 
docia.  Commando  de  Sylla  n 
Ásia  ;  campanha  da  restaura 
cão  na  Cappadocia  :  guerras  d 
Arménia  e  do  Ponto. 

663  (91)  L.  Mareio  Philippo  e  Sex.  Júlio  César. 

Tribunado  de  M.  Livio  Druso ; 
leis  LiviAS,  extensão  do  direito 
de  cidade  a  todos  os  italianos, 
partilha  das  terras,  distribui- 
ção de  pão  aos  pobres,  partilha 
das  funcções  judiciarias  entre 
o  senado  e  a  ordem  equestre. 
Principio  da  guerra  civil  Mar- 
sia :  insurreição  dos  italianos. 

664  (90)  L.  Júlio  Casar  e  P.  Rntilo  Lupo. 


Outorga  da  lei  Jclia  dando  o  di- 
reito de  cidade  aos  latinos  e  aos 
alliados  que  se  não  sublevaram. 

Continuação  da  guerra  na  região 
sabelliana :  morte  do  cônsul 
Kutilo. 


Protectorado  na   Bithynia.   Se 

gunda  intervenção  romana  ns 
Cappadocia-Bitliynia  contrf 
Mithridates  do  Ponto. 


665  (89)  Cn.  Pompeu  Strabão  e  L.  Porcio  Catão. 
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Invasão  da  Grécia  por  Mithrida- 
tes.  Sublevação  das  cidades 
gregas  da  Asia-menor :  morti- 
cínio dos  romanos. 


Expedição  de  Sylla  á  Grécia  ;  ai-- 
mamentos  navaes  para  a  cam- 
panha da  Asia-menor. 


U.C.  A.C.  I 

666  (88)  Cônsules:  Cornelio  Sylla  e  Q.  Pompeu  Rufo. 

da  guerra  marsia  :  victorias 
Sylla  na  Campania   e  no 
mnio.    Submissão   dos   ita- 
nos  sublevados. 

Primeira  giierra  civil 
(u.c.  666-610) 

uta  do  commando  da  guerra 

Ásia  entre  os  cônsules, 
itrada  de  Sylla  victorioso 
i  Koma ;    queda  do  partido 

Mário  que  emigra  para 
rica. 

667  (87)  Cn.  Octávio  e  L.  Cornelio  Cinna 

■esso  de  Mário  á  Itália, 
o  e  Cinna  apoderam -se  de 
ima  :  victoria  do  partido  de 
irio  5  proscripções  de  patri- 

)S. 

;e  de  Marco  António. 

668  (86)  L.  Cornelio  Cinna  (u)  e  C.  Mário  (vn). 

;e  de  Mário,  cônsul.  \  Tomada  de  Athenas  por  Sylla. 

669  (85)  L.  Cornelio  Cinna  (lu)  o  Cn.  Papirio  Carbo, 

íimento  de  M.  Junio  Bruto.  |  1."  campanha  contra  Mithridates 

670  (84)  Cn.  Papirio  Carbo  (ii)  e  L.  Cornelio  Cinna  (iv). 

issinato  de  Cinna  pelas  tro-     Paz  com  o  PoutO. 
,s.  Volta  de  Sylla,  terminada 
guerra  do  Ponto. 

671  (83)  L.  Cornelio  Scipião  e  C.  Narbonio  Bulbo. 

stencia    de    Roma    a    Sylla. 

íercito  de  Pompeu  contra  Ro- 

a :   victoria   sobi-e  o  partido 

dical.    Incêndio   do    Capito- 

h 

io  de   Sertório  que  passa   á 

jspanha. 

672  (82)  C.  Mário  (flJw)  e  Cn.  Papirio  Carbo  (m). 

fota  de  Mário  em  Prenesto 
)r  Sylla.  Suicídio  de  Mário ; 
ga  de  Carbo  para  a  Sicilia, 
ide  morre.  Extermínio  do  par- 
lo radical.  Dictadura  sangui- 
iría  e  corrupta  de  Sylla. 

673  (81)  M.  Túlio  Decula  e  Cn.  Cornelio  Dolabella. 
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673  (81)  Outorga  das  leis  Cokne- 

LIAS. 

Continuação     da     dictadura    de 
Sylhi. 

G74  (80)  Conmles :  L.  Cornclio  Sylla  Félix  (n)  e  Q.  Cecilio  Metello  Pio. 

675  (79)  Servilio  Vacia  e  Ap.  Cláudio  Puleher. 

Abandono  da  dictadura  por  Sylla.     Cerco  e  tomada  de  Mytelene,  u 

tinia  cidade  rebelde  da  Asii 
menor.  Façanhas  militares  c 
César. 
Guerra  de  Sertório  cm   Hesp; 
nha.  675-682. 

676  (78)  M.  Emílio  Lépido  e  Q.  Lutacio  Catulo. 


Morte  de  Sylla. 

Conspiração   de   Lépido,   cônsul, 
contra  o  governo. 


Expedição  de  P.  Servilio  conti 
os  piratas  cilícios. 

Expedição  de  Cecilio  Metello 
Hespanha. 

677  (77)  D.  Junio  Bruto  e  M.  Emílio  Lépido. 

Deposição  e  exilio  de  Lépido,  con-  I  Expedição  de  Pompeu  á  Hesp£ 
sul.  I      nha. 

678  (76)  Cn.  Octávio  e  C.  Scribonlo  Curió. 

Tentativa    frustrada   de    Sicinio  1 
para  restaurar  o  tribunado.        | 

679  (75)  L.  Octávio  e  C.  Aurélio  Cotta. 

Cícero,  questor  na  Sicília.  1  Submissão  dos  isauríos  por  Sej 

I       vilio. 

680  (74)  L.  Licínio  LucuUo  e  M.  Aurélio  Cotta  (n). 


Novas  tentativas  de  abolição  das 
leis  cornelias. 


Herança  da  Bíthynía. 
2.^    guerra    de    Mithridates, 
Ponto. 

681  (73)  M.  Terêncio  Varrão  e  C.  Cassio  Varo. 

Insurreição  dos  gladiadores,  com  1  Derrota  de  Mithridates  em  Cysio. 
Sparthaco.  |       jDor  LucuUo. 

6SÍ  (72)  L.  G-ellio  Poplieola  e  Cn.  Cornelio  Lentulo. 


Derrota  dos  cônsules  por  Spar- 
thaco 


Cerco  de  Amísso. 
Assassinato  de  Sertório :  pacifi 
cação  da  Hespanha. 

683  (71)  P.  Cornelio  Lentulo  e  Cn.  Aufidio  Crestes. 


Victoria  de  Crasso  sobre  Spar- 
thaco. 

Regresso  de  Pompeu,  da  Hespa 
nha :  triíimpho. 

684  (70)  Cn.  Pompeu  Magno  e  M.  Licínio  Crasso  Díves, 
Lei  Pompeia  tribunicia  :  restau-  i 
ração  do  tribunado  ;  lei  Aure-  | 


Fuga    de    Mithridates     para 
Arménia :   campanha  de    Lii 
cullo  na  Arménia  ;  tomada  d 
Amísso. 
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Tomada  de  Tigranocerta,  capi- 
tal da  Arménia,  por  Lucullo. 


i.   JUDICIARIA,    franquia    das 

ncções  judiciarias  aos  caval- 

'ros. 

leira  verrina  de  Cicero.  Exi- 

i  de  Verres,  pretor  da  Sicília. 

C85  (69)  Cônsules:  Q.  Hortensio  e  Q.  Cecilio  Metello. 

cação  do  templo  de  Júpiter 
pitolino,    restaurado    depois 
incêndio  de  671.  —  Cicero, 
11. 

C86  (68)  L.  Cecilio  Metello  e  Q.  Mareio  Rex. 

I  Ataque  de  Creta  por  Metello. 

687  (67)  C.  Calpurnio  Pisão  o  M.  Acilio  Glabrio. 

JABiNiA  :  missão  de  Pompeu,  1  Revolta  do  exercito  de  Lucullo  : 
e  limpa  o  Mediterrâneo  de  |       victorias  de  Mithridates. 

atas  e conquista  a  Cilicia  :  prov.  romana. 

f  questor  na  Hespanha.  | 

688  (66)  M.   Emílio  Lépido  e  L.  Vulcacio  Tullo. 

•O,  pi-etor.  j  Commando  de  Pompeu  na  Ásia 

I       (lei  Manilia). 

689  (65)  L.  Aurélio  Cotta  e  L.  Manlio  Torquato. 


abortada    de    Cati  - 


Victorias  de  Pompeu  sobre  Mi- 
thridates. Submissão  da  Armé- 
nia. Conquista  de  Creta  por 
Metello. 


piraçao 

a. 

r,  edil :  rehabilitação  do  par- 

0  radical ;  restauração  dos 

pheos  de  Mário  no  Capitólio. 

690  (64)  L.  Júlio  César  e  C.  Mareio  Figulo. 

ina  e  Cicero,  candidatos  ao  1  Annexaçâo  da  província  da  Syria 
isulado.  I      por  Pompeu. 

691  (63)  M.  Tulllo  Cicero  e  C.  António. 


Morte  de  Mithridates. 
Submissão  da  Phenicia  e  Pales- 
tina por  Pompeu. 


ação  dos  cúmplices  de  Cati- 

a. 

imento  de  Octávio   (futuro 

perador  Augusto). 

692  (62)  D.  Junio  Silano  e  Ii.  Licinio  Murena 
3ta  e  morte  de  Catilina,  ba- 
0  por  António,  procônsul. 
',  pretor  e  pontifice-maximo. 
mado  de  Catão. 

693  (61)  M.  Pupio  Pisão  e  M.  Valério  Messalla. 

Regresso  de  Pompeu ;  triumpho  em  Roma. 
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Região  italiana 

Paizes 

Córsega  —  Sardenha 

Paizes 

do  Occidente 

I.iguria 

do  Oriente 

romanisadns  : 

Gallia  (cisalpina) 

helleiíisados 

(futuras  nações 

Venecia 

— 

latinai) 

Itívlia 

1.   Macedónia       í 

— 

Sicília 

2.  Achai  a  (Giecia)  1 

Gallia,  narbonense 

— 

e  3.  Creta           ' 

2.  HcspanUa 

^sia:  i.  e.  4.  Pergai; 

(salvo  a    Galle- 

A  frica  : 

e  a  parte  occidental  d! 

cia  c  a  Aqiiita- 

i.  e.  Carthago 

Asia-monov. 

nia) 

(Tuniaia) 

5.  Pnphlagonia 

G.  Bithynia 

7.  Cilicia 

Syi'ia. 

Palestina. 

F.  Centralisação  e  militarisaçÃo  do  poder. 

Constituição  do  império 

A.C.  61-23 


Hevoluções  constitucionaes 


Conquistas 


César,  pro-pretor  na  IlespanL* 


U.C.  A. D. 

694  (GO)  Cônsules  :  L.  Afranio  c  Q.  Cecilio  Metello  Ccler 
Agitação    em    Roma  :     medidas 

agrarias  do  tribuno  Flávio. 
(G94-701)  1°  Triumvirato  :  Pom- 
peu, César,  Crasso. 

695  (Õ9)  C.  Júlio  César  e  M.  Calpurnio  Bibulo. 
Outorga  da  lei  Julias  :    divisão 

das  terras  da  Campania  ;  qui- 
tação aos  puhlicanos  da  Ásia. 
César,  cônsul,  tem  como  provin- 
cias  suas  a  Gallia  e  a  Illyria. 

696  (58)  L.  Calpurnio  Pisão  e  A.  Gabinio, 

Tribunado  de  Clodio. 

Exilio    de    Cicero :    victoria    dos 

cesaristas. 
Missão  de  Catão  a  Chypre. 

697  (57)  P.  Cornelio  Lentulo  Spinther  e  Q.  Cecilio  Metello  Nepos 

Fim  do  exilio  de  Cicero,  pela  pro-  j  íSujeição    dos    belgas  ; 


adhere  ao 


César,  procônsul  na  Gallia  :  pri 
cipio  das  camjianhas  gaixlez; 
(696-703)  :  derrota  dos  lielv' 
cios  e  suevos. 


victori 


sobre  os  nervios,  por  César. 


tecção  de  Pompeu 
cesarismo. 

698  (5(5)  C.  Cornelio  Lentulo  Marcellino  e  L.  Mareio  Philippo 

Volta  de  Catão,  de  Chypre.  1  Sujeição  dos  venetos,  dos  gaul' 

Entrev.  dos  triumvirs  em  Lucca.  |       zes  avistro-occidentaes,idcm. 

699  (55)  Cn.  Pompeu  Magno  (n)  e  M.  Licinio  Crasso  (ii 


Renovação  do  triumvirato  :  a 
César,  as  Gallias  e  a  Germâ- 
nia ;  a  Pompeu  (cônsul),  a  Hes- 
panha  ;  a  Crasso  (id.),  a  Syria 
e  Oriente. 


Passagem  do  Rheno  por  Cesaii^ 

invasão  da  Bretanha. 
Eestauração  de  Ptolomeu  aidi 

no  throno  do  Egypto,  por  Cl; 

binio. 
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Revoluções  e  insurreições 


Conquistas 


U.C.  A.C.  I 

700  (54)  Conluies  :  L.  Domicio  Enobarbo  e  App.  Cláudio  Puleher. 


cesso  de  Gabinio 
te  de  Júlia. 
torado  de  Catão. 


Sef^unda  invasão  da  Bretanha  por 
César  •,  revolta  dos  belgas ;  der- 
rota dos  exércitos  de  Sabino  e 
Cotta.  Crasso,  procônsul  na 
Syria :  expedição  da  Parthia. 

701  (53)  Cn.  Domicio  Calvino  e  M.  Valério  Messala. 
C;uii])anha  da  BelgiCã. 
Morte   de  Crasso  na  batalha  de 

Carrha,  perdida  contra  os  par- 
tlios. 

702  (52)  Cn.  Pompeu  Magno  (m),  sá. 

assinato  de  Clodio.  1  Revolta   da  Gallia  com  Vercin- 

I      getorix  :  batalha  de  Âlesia. 

703  (51)  Serv.  Sulpicio  Rufo  e  M.  Cláudio  Marcello. 

iro,  procônsul  na  Cilicia.  |  Paciíicaçào  da  Galliã. 

704  (50)  L.  Emilio  Paullo  e  C.  Cláudio  Marcello. 


xtus-coiisultus,  exonerando  Ce- 
ir  do  governo  da  Gallia:  re- 
stencia  d'este. 

ipeu  "defensor  da  republica», 
linencia  da  guerra  civil. 

705  (4y)  C.  Cláudio  Marcello  e  L, 


Organisaçào  do  governo  e  admi- 
nistração da  Gallia  por  César. 


Cornolio  Lentulo  CmíB. 


Guerra  civil  705-709 


cha  de  César  sobre  Ravenna, 

ide  se  lhe  juntam  os  tribunos 

igidos  de  Roma,  António  e  Q. 

tissio  Longino. 

Passagem  do  Rubicon,  limi- 

;  da  sua  provinda  •,  tomada  de 

riminio. 

Fuga   de  Pompeu   e   Cicero 

ira  a  Campania,  d'ahi  para  o 

piro. 

ipanlia  da  Hespanha :  derrota 

3S  republicanos ;   tomada   de 

!assilia  (Marselha). 

ictadura  de  César  705-710. 

706  (48)  C.  Júlio  César  (n)  e  P.  Servilio  Isaiirico. 


Derrota   e   morte   de   Curió   em 
Africa. 


ipanha  de  César  no  Epiro  con- 
a  Pompeu.  Victoria  de  Phar- 
ilia. 

Volta  de  Cicero  a  Roma. 

Fuga  de  Pompeu  para  o 
gypto,  onde  é  assassinado. 


Intervenção  romana  no  Egypto, 
a  favor  de  Cleópatra  contra 
Ptolomeu. 


10 
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Revoluções  e  insurreições 


Conquistas 


U.C.  A.C.  I 

707  (47)  Cônsules:  Q.  Rufino  Galeno  e  P.  Vatinio. 

Tomada  de  Alexandria  por  Cesai 
Restauração  de  Cleópatra. 
Campanha  contra  Pharnacio  d 
Bosphoro  :  victoria  de  Zela. 
Expedição  de  Africa. 

708  (46)  C.  Júlio  César  (m)  e  M.  Bmilio  Lépido. 


Volta  de  César  a  Eoma. 


Leis  JuLiAs 

Eeforma  do  Calendário. 


Guerra  de  Africa  :  Batalha  d 
Thapso.  Conquista  da  Numi 
dia.  Morte  de  Catão  em  Utica 

709  (45)  C.  Júlio  César  (iv)  e  Q.  Fábio  Máximo. 

Derrota  dos  filhos  de  Pompeu, 
Cneio  e  Sexto,  em  Hespanha. 
Victoria  de  Munda,  morte  de 
Cneio. 

Quádruplo  triumpho  de  César  em 
Roma  ;  consolidação  absoluta 
do  poder  imperial. 

Prhneiro  anno  do  Calendário  re- 
formado, ou  juliano. 

710  (44)  C.  Júlio  César  (v)  o  Marco  António. 

Constituição  do  império 

César,  dictador  vitalício,  cônsul 
por  dez  annos,  com  o  titulo  de 
Imperador,  hereditário. 

Conspiração  e  assassinato  de  Cé- 
sar no  Senado,  por  Bruto. 

António  e  Lépido  impedem  a  reac- 
ção. Fuga  dos  conjurados. 

Octávio  assume  o  império,  her- 
dado, i)or  adopção  de  César. 

711  (43)  C.  Vibio  Pansa  e  A.  Hircio. 

C.  Júlio  César  Octaviano  (Octávio)  imp. 

Fortificação  dos  conjurados  em 
Modena,  cercada  por  Antó- 
nio ;  batalhas  de  Mutina  (Mo- 
dena), morte  dos  cônsules  Pan- 
sa e  Hircio. 

Declaração  do  Senado  contra 
Bruto,  inimigo  publico,  ]}0y  ini- 
ciativa de  Cicero. 

2.°  Triumvirato :  Lépido,  Antó- 
nio, Octávio  711-718. 

Proscripção  e  morte  de  Cicero. 

712  (42)  Munaeio  Flanco  e  M.  Kmilio  Lépido  (n). 

I  Expedição  de  Octávio  e  Antoni 
ao  Oriente  contra  os  assassine 


ROMA  ANTIGA 


i47 


Revoluções  e  insurreições 


Conquistas 

de  César:  batalha  de  Philippo 
ganha  contra  Bruto. 

Morte  de  Bruto  e  Cassio. 

Os  restos  do  partido  vão  jun- 
tar-se  na  Sicília  a  Sexto  Pom- 
peu. 

U.C.  A.C. 

714  (40)  Cônsules:  Cn.  Domicio  Calvino  (n)  e  C.  Asinlo  Pollio. 

stribuiçâo  de  terras  na  Itália 

los    soldados    vencedores    de 

Philippo. 

)rtc   de  Tulvia :   reconciliação 

ie  António  e  Octávio  pelo  cou- 

srenio  de  Brindisi. 

samento  de  António  e  Octavia. 

lerra  contra  Sexto  Pompeu. 

715  (39)  L.  Mareio  Censorino  e  P.  Calvisio  Sabino. 

Campanhas  de  Octávio  nas  Gal- 
has ;  de  António  na  Grécia. 
Victorias    de  Ventidio    sobre  os 
parthos. 
71G  (38)  App.  Cláudio  Pulcher  e  P.  Norbano  Flacco. 

"  ~  António  e  Cleópatra  no  EgyptO. 

Expedição  de  António  contra  os 
parthos,  frustrada. 

717  (37)  M.  Vipsanio  Agrippa  e  L.  Canino  Gallo. 

stas  de  Octávio  e  António  em 
Tarento. 

inytrucção   do  porto  Júlio  por 
Octávio. 

718  (3G)  L.  Gellio  Poplicola  e  Munacio  Planeo. 


lerra  da   Sicília  (de  Pompeu) 
71G-718. 


m  da  guerra  da  Sicilia ;  derro 
ta  de  Sexto  Pompeu  por  Octá- 
vio :  fuga  jiara  o  Oriente, 
ípuisão  de  Lépido  do  triumvi- 
rado. 

719  (35)  L.  Cornificio  e  Sex.  Pompeu. 


Desastres  de  António,  na  campa- 
nha dos  parthos  :  retirada  so- 
bre a  Arménia. 


Campanhas  de  Octávio  nos  Alpes 
e  na  lUyria. 

720  (34)  L.  Scribonio  Libo  e  M.  António  (ii). 

Sujeição  dos  dálmatas  por  Octa-, 

vio. 
Captura  do  rei  da  Arménia  ]ior 

António :  triumpho  em  Alexan- 
I      dria. 

721  (33)  C.  Júlio  César  Octaviano  (ii)  e  P.  Antronio  Petus. 

I  Terceira    campanha    de    Octávio 
I      na  Illyria. 
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Revoluções  e  insurreiçues 


Conquistas 


U.C.  A.C.  I 

722  (32)  Cônsules:  Cn.  Domicio  Enobarbo  e  C.  Sosio 

Ruptura  de  Octávio  e  António,  a 

quem  o  Senado  declara  inimigo 

publico. 
Preparativos  de  guerra.  António 

em  Samos. 

723  (31)  C,  Júlio  César  Octaviano  (m)  e  M.  Valério  Messala  Corvino 
Batalha  de  Jk&kuun  :  derrota  de 

António ;  sua  fuga  com  Cleó- 
patra para  o  Egypto. 

724  (30)  C.  J.  C.  Octav.  (iv)  e  M.  Licínio  Crasso. 

Octávio     único    dos     triumvirs :     Invasão  do  EgyptO  por  Octávio, 
omnipotente.  Morte  de  António  e  Cleópatra. 

Anncxação  do  Egypto,  ao  impé- 
rio. 

725  (2'J)  C.  J.  C.  Octav.  (v)  e  Sex.  Appuleio. 

Volta  de  Octávio  á  Itália. 
Instituição  do  consulado  vitalício. 
Encerramento  do  templo  de  Jano  : 
paz  universal. 

72G  (28)  C.  J.  C.  Oetav.  (vi)  e  M.  Agrippa. 

Octávio  assume  a  Censória  potes-  1 
tas  tornando-se  Princeps  san- 
ctus.  I 

727  (27)  C.  J.  C.  Octav.  Augusto  (vii)  e  M.  Agrippa  (ii). 

I  Campanha  da  Gallia. 

728  (26)  Imper.  César  Augusto  (vui)  c  T.  Statilio  Tauro  (u). 

I  Campanha  da  Hespanha,  contra 
I       os  cantabros  e  asturos. 

729  (2Õ)  Imper.  César  Augusto  (ix)  e  M.  Junio  Silano. 

De  novo  encerrado  o  templo  de  I  Sujeição  dos  salassips. 
Jano :  paz  miiversal.  |  i 

730  (24)  Imper.  César  Augusto  (x)  e  C.  Norbano  Flacco. 

I  Campanha  de  Elio  Gallo,  na  Ara- 
I      bia. 

731  (23)  Imper.  César  Augusto  (xi)  e  C.  Calpurnlo  Pisão. 

Morte  de  Marcello. 
Outorga  da  Tribunicia  potestas  ao 
imperador. 

Desde  esta  e^iocha,  a  republica  terminou :  conferi- 
ram-se  todas  as  magistraturas  eminentes  ao  imperador: 
Censura,  Consulado,  Proconsulado,  Tribunado. 

Continua  a  haver  cônsules,  mas  o  titulo  é  somente  ho- 
norifico :  só  desapparecerá  de  todo  em  a.d.  541  suppri- 
mido  por  Justiniano. 

O  iMPEKio,  magistratura  militar  subordinada  antes  ás 
magistraturas  civis,  absorve-as  agora  todas. 
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Chronologia  intellectual  de  Roma 
até  ao  século  de  augusto 

U.C.     A.C. 

514  (240)  Liaiiguração  do  tlieatro  em  Eoma  por  Livio  An- 
drouico. 


U.C.       A.C. 

515-  85  (239-169) 

519  (235) 
?  -570  (  ?  -184) 
559-  95  (195-  59) 

588  (166) 


587  (167) 

600  (154) 
606-  ?  (148- 
638-726  (116- 
648-711  (106- 
659-702  (  95- 
649-720  (  85-  34) 
648- 7>4  (  86-  ^) 
•?  -729  (  ?  -  25) 


?  ) 

28) 

43) 
52) 


Vida  do  poeta  Eunio. 
Celebridade  do  poeta  Naevio. 
Vida  de  Planto. 

»     de  Terêncio. 
Representação  da  Andria  de  Terêncio,  nos 

jogos  megalensicos. 
Vinda  de  Polybio,  captivo,  a  Eoma. 
Celebridade  de  Pacuvio. 
Vida  do  ]3oeta  Lucilio. 

de  Terêncio  Varrão. 

de  Cieero. 

de  Lucrécio. 

de  Sallustio. 

de  Catullo. 

de  Cornelio  Nepos. 

Menores : 


500-650 :  Publio  Licinio  Tegula  (poeta  cómico)  ;  Caio  Lé- 
lio (orador)  ;  L.  Accio  (poeta  trágico)  ;  L.  Sisenna  (histo- 
riador); Plocio  Gallo  (gramm.);  Q.  Valério  Anciãs  (hist.) 


n 

o  império  romano 

A.C.  23— A.D.476 


A.       Os    CÉSARES 

A.C.  48  —  A.D.  68 


1.  Júlio  César,  dictador         48—44 

2.  (Octávio)  Augusto     A.C.  30-14  a. d. 

3.  Tibério  14-37 
i.     Calígula                             37-41 

9.    Vitellio 


Catalogo  dos  soheranos 

Cláudio 

Nero 

Galba 

Othon 

69. 


41-54 
54-68 
68-69 
69 


U.C. 

732 


A.C. 


(22)    Conspiração    de   Mu- 


733  (21)  Viagem  de  Augusto  á 
Grécia :  submissão  de  todo  o 
Oriente. 

735  (19)  Volta  de  Augusto  á  Itá- 
lia ;  pacificação  final  da  Hespa- 
nha  por  Agrippa. 

Missão  de  Tibério  na  Armé- 
nia. 

736  (18)  Leis  contra  os  celibatá- 
rios e  as  viuvas. 

737  (17)  Viagem  de  Augusto  á 
Gallia  e  de  Agrippa  á  Judea. 

Celebração  dos  jogos  secula- 
res. 

738  (16)  Conquistas  na  Dalmá- 
cia, Thracia,  etc.  Derrota  de 
Lollio  no  Rheno. 

739  (15)  Victorias  sobre  os  vin- 


delicios,  rhetios,  etc.  por  Tibe 
rio  e  Druso. 

741  (13)  Regresso  de  Augusto  ( 
Agrippa  á  Itália.  Primeiro  con 
sulado  de  Tibério. 

742  (12)  Morte  de  Agrippa  e  dt 
Lépido. 

Augusto  pontifex  maxhmts. 
Primeira  campanha  de  Drus' 
na  Germânia. 

743  (11)  Campanha  de  Tiberii 
na  Pannonia. 

745  (9)  Morte  de  Druso  (ultinv 
acontecimento  relatado  na  Hia 
to  ria  de  Livio). 

752  (2)  Outorga  do  titulo  de  Pa 
da  pátria  a  Augusto. 

754  (1)  Data  convencional  cl 
morte  de,  Jesus  Ckristo;  começ 
da  éra  christan  (a.d.)  ^ 


<  A  éra  a.d.  (Anno  Dnmini),  ou  éra  de  Christo,  ou  éra  vulgar  refere-se  a  ui 
acontecimento  cuja  data  é  impossível  verificar  com  exactidão.  CoUoca-se  no  ann 
4004  da  creação  <<o  mundo  (Usserio  e  Blair),  4."  da  cxciv  olymp.  e  754  ub  urbe.  cot 
dita.  Todavia,  para  se  vêr  a  confusão  dos  chronologos  a  tal  respeito,  basta  enum( 
rar  as  divergências  : 


Calvesio                  3047 

Usserio 

4004 

Cornelio                   3951 

Baronio 

4022 

Sixto  de  Sienna     3962 

Thorniel 

4052 

Potan                        3983 

Genebrand 

4089 

Cappel                       39!i9 

Blair 

4004 

Adoptou- 

se  por  convenção  esta  ultima  data. 

A  éra  christan  só  depois  de  Carlos  ílagno  se  tornou  geral  entre  os  povos  enH 
paus  (excepto  os  gregos)  datando-se  de  1  de  janeiro  de  754  u.c. 

Os  benedictinos  na  sua  Arte  de  verificar  a>  datas  entendem  também  esta  errad: 
afiBrmando  que  o  nascimento  de  Christo  se  deu  em  747  n.c. 
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5  (2)  Volta  de  Tibério  a  Eoma, 

depois  de  sete  annos  de  exilio 

voluntário  em  Rhodes. — Morte 

ie  Lúcio  César. 

7  (4)  INIorte  de  Caio  César  na 

Lycia. 

Adopção  de  Tibério  por  Au- 
^sto. 

Campanha     de    Tibério     na 
Sermania. 

Conspiração  de  Cinna. 
9  (6)  Insurreição  da  Dalmácia 
e  da  Pannonia. 


761  (8)  Submissão  da  Pannonia, 
por  Tibério. 

762  (9)  Derrota  de  Varo  na  Ger- 
mânia. Conclusão  da  campa- 
nha da  Dalmácia. 

763  (10)  Expedição  de  Tibério  e 
Germânico  á  Germânia. 

765  (12)  Volta  de  Tibério;  nas- 
cimento de  Calígula. 

767  (14)  Morte  de  Augusto:  apo- 
theuse  e  divinisação  do  im- 
perador. 


Os  ESCEIPTORES   DO   SÉCULO  DE   AxjGUSTO 


U.C.  A.C.       A.D. 

684-735  (70-  19) 
689-746  (65-  8) 
695-771  (59-...  18) 
712-736  (42-  18) 

?  -739  ( ? -  15) 
713-771  (41-...  18) 

?  -778  (?-...  25) 


Vida  de  Virgílio, 
de  Horácio, 
de  Tito  Livio. 
de  Til)ullo. 
de  Propercio. 
de  Ovidio. 
de  Strabão. 


>- 


741-803  (13- 

726-813  (28- 

744-807  (10- 

?  -797  (?- 

? 

? 

678-757  (76- 
? 
? 
y    786  (?  - 


Menores  : 

50)  Q.  Hortensio,  orador. 
60)  A.  Licinio  Archias,  poeta. 
54)  T.  Lucrécio  Caro,  id. 
44)  L.  Taruncio  Spurina. 

P.  J.  Varro  Atacino,  id. 

Marco  Manilio,  id. 
4)  Asinio  Pollo,  hist. 

C.  Júlio  Higino,  ^oeía. 
Verrio  Flacco. 
33)  A.  Gallo.  _.    ^ 

31 )  Valleio- Paterculo,  hist. 


^^/(f?-^"^  f:f. 
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SCHEMA   GKOGRAPHICO  DOS   DOMÍNIOS  IMPERIAES 

Á  MORTE  DE  Augusto 


Itália 

até  aos  Alpes,  incluindo 

o  VtNKTo  e  o  Tiiíoi-  ; 

com  a  feiarcieiíha  —  CJorsega 

e  a  iSicilia 

PltOVINCIAS 


Nações  celtas. 
(romanisadas) 

HESPANHâ,  Tarraconense 
Lusitânia 
Beíica 
Gallia,      Narbonense 
Aquitania 
Céltica 
Bgloica,  pela  fronteira 
do  Rheno  desde 
a   origem   até    á 
foz. 


Nações  hcllenicas 

ou  hellenisadas 

(futuro  império  oriental) 

!  Macedónia 

Achaia  (Greeia) 
Creta 
!AsiA-MENOK,  Occidental 
Id.  oriental,  ou 
BlTUYNIA 
Galacia 
Cilicia 
Chypre 


Nações  ger- 
mano-slavas 

Ra  ktia  (Suis.ia) 

NoLiico  (Áustria) 

Pannonia  (Hungria) 

Illykico 

Mesia  (Servia 

Bulgária 
ou  linha  de  frontei 
ras  do  Danúbio,  des 
de  a  origem  até  i 
foz. 


J\.  frlca. 

Africa,  ou   Carthago   (Tunis)   e   parte   da   Ndmidia   (Argel 

CrKENAiCA  (Tripoli) 

Eqtpto 

Hykia- Palestina. 


U.C.  A.D. 

767  (14)  Elevação  de  Tibério  ao 
throno  imperial. 

768  (15)   Campanhas  de  Germâ- 
nico na  AUemanha. 

770  (17)  Guerra  de  Africa. 

772  (19)    Ida   de   Germânico    ao 

Egypto  ;  sua  morte  em  Antio- 

chia. 

,    Campanhas  de  Druso  na  Al- 

lemanha. 

Exjjulsâo  dos  ritos  judeus  e 

egypcios  de  Roma. 
776  (23)  Morte  de  Druso;  influen- 
cia de  Sejano  no  governo. 
779  (26)  Retirada  de  Tibério  para 

Caprea. 
782  (29)  Morte  de  Livia. 
784  (31)  Queda  de  Sejano. 
786  (33)  Morte    de   Agrippina   e 

de  seu  filho  Druso. 
790  (37)  Morte  de  Tibério ;  suc- 

cessão  de  Caio  Caligula,  ultimo 

filho  de  Germânico  e  Agrippina. 
Nascimento  de  Nero. 


U.G.     A.D. 

793  (40)  Expedição  de  Caligul; 
ás  Galliãs. 

794  (41)  Assassinato  de  Caligula 
pelo  tribuno  dos  pretorianos  j 
successão  de  Cláudio,  irmão  d^ 
Germânico. 

796  (43)  Invasão  da  Inglaterrs 
(Britania) :  campanha  de  Aulc 
Planeio. 

Constituição  da  Mauritânia 
em  província  do  império.         | 

797  (44)  Idem  da  Thracia  e  d^ 
Palestina  separada  da  Sy-j, 
ria.  I 

801  (48)  Morte  de  Messalina  ^ 
viuvo,  o  imperador  casa  eonj 
Agrippina,  mãe  de  Nero.  (802) 

807  (.54)  Envenenamento  de  Clau 
dio  por  Agrippina :  successâíl 
de  Nero,  envenenador  de  Bri-: 
tannico,  o  filho  de  Cláudio  < 
Messalina  (808). 

811  (58)  Victorias  de  Corbulo  nr 
Arménia. 
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li 


3.     A. D. 

2    (59)    Matricidio    de    Nero: 
morte  de  AgripjMiia. 
5  ((5'2)  Morte  de  Biu-ro.  Id.  da 
imperatriz  Octavia ;  casamento 
de  Nero  com  Poppea. 

7  (64)  Incêndio  de  Roma  :  pri- 
meira ])erseguiçâo  dos  cln-i.stàos. 

8  (G5)  Conspiração  de  Pison. 

9  (66)  Principio  da  guerra  dos 
judeus. 

0  (67)  Morte  de  Corbulo. 
Viagem  de  Nero  á  Grécia. 
Commando     de    Vespa.siano 

lia  Palestina. 

1  (()b)  Declaração  de  inimigo 
publico  pelo  senado  contra  Nero. 


U.C.     A.D. 

Suicídio  do  imperador. 

Revolta  das  legiões  de  Vin- 
dex  e  Galba. 

Successão  de  Galba  no  im- 
pério, por  acclamação  militar 
(fim  do  regime  da  adopção). 
822  (69)  Revolta  de  Vitellio  com 
a  legião  germânica.  Morte  de 
Galba.  Otlion  proclamado  im- 
perador em  Roma  pelos  preto- 
rianos. Morte  de  Otlion,  succes- 
são de  Vitellio. 

Vespasiano  proclamado  im- 
perador pelo  exercito  da  Pales- 
tina. 

Morte  de  Vitellio. 


B. 


Os    FLAVIOS 

69-96 


Catalogo  doá  soberanos,  contin. 
1.     Vespasiano         i;'.i-7;l   |  2.     Tito 
3.     Domlciano       81-96 


79-81 


3  (70)  Tomada  de  Jerusalém 

por  Tito. 

i   (71)   Campanhas   de   Petilio 

^erealis  em  Inglaterra. 

L  (78j  Agrícola  em  Inglaterra. 

2  (79)  Morte  de  Vespasiano: 
3uccessão  de  seu  filho  Tito 
[regime  da  hereditariedade). 

Erupção  do  Vesúvio :  des- 
;ruição  ile  Herculano  e  Pom- 
peia. 

i  (81)  Successão  de  Domicia- 
ao,  por  morte  de  Tito,  seu  ir- 
mão. 

3  (8.3)  Expedição  contra  os 
satti  da  Germânia. 


837  (84)  Derrota  de  Galgaco  por 
Agrícola. 

839  (86)  Guerra  da  Dacia. 

841    (88)    Celebração    dos   jogos 
seculares. 

843    (90)   Expulsão  dos  philoso- 
phos  de  Roma. 

846  (93)  Guerra  da  Sarmacia : 
morte  de  Agrícola. 

Segunda  iierseguição  dos 
christãos,  por  recusarem  o  pa- 
gamento da  contribuição  para 
o  templo  de  Júpiter  capito- 
lino. 

849  (96)  Morte  de  Domiciano. 


C.       Os    ANTONINOS 

96-193 

Catalogo  dos  soberanos,  cont. 


Nerva 

Trajano 

Adriano 

Antonino 

Marco  Aurélio  e  Vero 


96-  08 

6. 

Coramodo 

180-192 

98-117 

7. 

Pcitinax 

192 

117-13S 

8. 

Didio  Juliano 

> 

138-161 

9. 

Albino 

> 

161-180 

10. 

Niger 

» 

ibi 
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U.C.    A.D. 

854  (101)  Expedição  de  Trajano 
á  Dacia. 

857  (104)  Conquista  da  Dacia. 
Carta  de  Plinio  sobre  a  per- 
seguição dos  christàos. 

859  (lOG)  Conquista  da  Arabia- 
Petrea. 

867  (114)  Expedição  de  Trajano 
ao  Oriente. 
Anuexaçào  da  Arménia. 


U.C.     A.D. 

Erecção  da  cokunna  de  Tra 
jano  em  Roma. 

868  (115)  Terram.  de  Antiochia 
Era  tradicional  do  mart}TÍ« 

de  Ignacio. 

869  (116)  Expedição  da  Parthia 
tomada  de  Nisibe  e  Ctesipbon 

870  (117)  Morte  de  Trajano,  sue 
cessão  de  Adriano  (regime  d 
adopção). 


SCHEMA    GEOGKAPHICO 

DOS  domínios  impekiaes  á  morte  de  Trajano 


Itália 

(como  antes) 

Províncias 

Naç5es  romanisadas 

Nações  hellenieas 

Nações  germano- 

ou  latinas 

ou  hellenisadas 

slavas 

Hespanua 

Europa 

Raetia,  Norico 

Gallia 

Macedónia 

Pannonia 

Belííica    (até  á  fronteira 

Thuacia  (llumãia) 

Illyiíico 

do  Kiieno  e  Meno) 

AcHAiA  (Grécia) 

Meíia 

BitETANHA  (Inglaterra) 

Creta 

e  para  além  da  fronteir 

DACiA-Eumania,    colonisa- 

do   l>anubio: 

da  por  Trajano 

o 

li 

-A.  sia-menor 

Dacia,    pela    fronteira    d 

g 

§1 

Cappadocia  (pontica) 

Theiss  —  Dniester  — Carpa 

g 

çi 

S 

ASIA 

thos.    (Hungria    e    Hnrm 

5 

c 

à 

Pamphtlia 

nia) 

n 

< 

Cilicia 

Chersoneso,  sobre  o  Mai 

Chypre 

negro  (Crimea) 

Africa  mediterran 

ea 



Maokitania  (Marrocos) 

Ásia 

NUMIDIA  (Argel) 

Arménia 

Afkica  (Tunísia) 

ASSYKIA 

CriíKNAiCA  (Tripoli) 

Mf.SOPOTAMIA 

Eqypto 

com  SSeleucia  € 

pelo  Tigre-Euphrat 

pérsico. 
Syuia —  Palestina 
Arábia    petkfa,     so 

mar  Vermelho. 

Babylonia, 

es   até  ao  golpho 

bre   0    litoral   do 

873  (120)  Visita  do  imperador  a 

AtllGHcLS 

883  (130)  Id.  ao  Egypto. 

884  (131)  Id.  á  Syria.  Fundação 
de  Elia  Capitolina  no  lugar  de 
Jerusalém. 

885  (132j  Revolta  dos  judeus  (até 
135). 


888  (135)  Adopção  de  Vero. 

891  (138)  Morte  de  Vero;  ado 
pção  de  Antonino  Pio,  que  po 
seu  turno  adopta  M.  Aurelic 

Morte  de  Adriano ;  successâ» 
de  Antonino.  , 

892  (139)  Victorias  de  Lollio  Ur 
bico  na  Bretanha. 
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:  (160)  Morte  de  Antonino- 
'io ;  successão  de  M.  Aurélio 
ue  associa  L.  Vero  ao  império, 
i  (162)  Campanha  de  Vero 
ontra  os  parthos  (até  107). 

(166)  Perseguição  dos  chris- 
àos :  martyrio  de  Polycarpo. 
I  (167)  Peste  de  Roma. 

Expedição  de  M.  Aurélio  ao 
lanubio  para  a  pacificação  das 
egiões  fronteiriças. 


TJ.C.   A.D. 

922  (169)  Morte  de  Vero  •,  guer- 
ra dos  marcomanos. 

928  (175)  Revolta  de  Avidio 
Cassio  na  Syria.  IMorte  da  im- 
peratriz Faustina. 

932  (179)  Submissão  dos  marco- 
manos. 

933  (180)  Morte  de  Marco  Auré- 
lio :  successão  de  Commodo, 
seu  filho. 

944  (191)  Incêndio  de  Roma. 


945  (192)  Fim  dos  Antoninos  : 

Assassinato  de  Commodo ;  successão  de  Pertinax,  as- 
sassinado pelos  pretorianos. 

Leilão  do  império  :  comprado  por  Didio  Juliano. 

Acclamação  de  Albino,  de  Prescennio  Niger  e  de  Se- 
jjtimo  Severo  pelos  exércitos  que  commandavani  na  Bre- 
tanha, na  Syria  e  na  Illyria. 

Marcha  de  Septimo  Severo  sobre  Roma :  execução 
de  Didio  Juliano. 


D.      Os    SYRIOS 

193-312 

Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

Septimo  Severo  i,  africano 

193-2H 

í). 

Máximo 

237 

!3ai'acalla 

211-217 

10. 

Balbino 

> 

HacriDo 

217-218 

11. 

Gordion  iii 

238-244 

Beliogabalo 

218-222 

12. 

Philippe,  0  árabe 

244-249 

Alexandre  Severo  ii 

222-235 

13. 

Decio 

249-251 

Haximini)  i,  o  thraco 

235-237 

14. 

Gallo 

251-252 

Jordiou  I 

237 

15. 

Valei-io  e  Galliano 

253-260 

Jordion  ii 

» 

16. 

Galliano. 

200 

Períodos  ditos  dos  trinta  tyrannos  260-268 

A  partir  dos  imperadores  Syrios,  o  império  romano, 
—  ao  qual  a  extensão  dos  domínios  fez  jDerder  o  caracter 
nacional  italiano  (como  á  Grécia  no  tempo  de  Alexandre) 
desorganisando  o  governo,  depois  de  ter  corrompido  os 
costumes  —  apresenta  os  caracteres  de  instabilidade  pró- 
pria das  monarchias  militares  dos  orientaes.  Roído  inter- 
namente pelo  messianismo  christão  e  externamente  pelos 
bárbaros  das  fronteiras,  a  sua  queda  precipita- se. 


(194)  Morte  de  Prescennio 
ííger  na  Syria,  batido  por  Sep. 
Severo.  O  exercito  vencido 
me- se  aos  parthos  aos  quaes 
nsina  a  táctica  romana. 
»  (197)   Morte  de  Albino  em 


Lião,  batido  por  Sept.  Se- 
vero. 

951  (198)  Guerra  contra  os  par- 
thos. 

957  (204)  Celebração  dos  jogos 
seculares. 
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U.C.     A.D. 

Reformas  de  administração 
interna :  Papiniano,  prefeito  do 
império  ;  Paulo  e  Ulpiano,  con- 
selheiros imperiaes. 
961  (208)  Campanhas  de  Severo 
na  Bretanha. 

964  (211)  Morte  de  Severo  em 
Eburaco  (York).  Caracalla  e 
Geta,    irmãos    e    imperadores. 

965  (212)  Morte  de  Geta  ás  mãos 
de  Caracalla*^  execução  de  Pa- 
piniano, aceusador  do  assassi- 
nato. 

Edito  alargando   o  foro  de 

CIDADÃO  ROMANO  A  TODOS  OS  SÚB- 
DITOS  DO  IMPÉRIO. 

969  (216)  Expedição  de  Cara- 
calla ao  Oriente  :  mortandade 
de  Alexandria. 

Caracalla    o    destruidor    de 
homens. 

970  (217)  Assassinato  de  Cara- 
calla por  Macrino,  prefeito  do 
pretório,  que  suceede  no  impé- 
rio. 

971  (218)  Proclamação  do  gene- 
ral Heliogabalo  (Elegabal)  im- 
perador :   derrota  de  Macrino. 

975  (222)  Sedição  dos  pretoria- 
nos :  morte  de  Heliogabalo. 
Suce.  de  Alexandre  Severo. 

976  (223)  Conselho  de  juriscon- 
sultos para  a  reforma  das  leis  : 
Ulpiano,  Paulo,  Elio  Marciano, 
Heriiiogenes,  Callistrato,  Mo- 
destiuo  e  Vanuleio. 

979  (226)  Assassinato  de  Ulpia- 
no   pelos    soldados  rcbellados. 

984  (231)  Excommunhão  de  Ori- 
genespelo  bispo  de  Alexandria. 
Guerra  dos  persas,  mallogra- 
da  :  perda  da  Assyria  e  Meso- 
potâmia. 

988  (235)  Assassinato  de  Seve- 
ro II  na  Gallia. 

Acclamação    de    Maximino, 
godo  da  Thracia,  pelo  exercito. 

990  (237)  Acclamação  suecessiva 


U.C.      A.D. 

de  Máximo  e  Balbino,  pelo  s 
nado  em  Roma  ;  dos  6o 
dions  (i  e  ii)  pelo  exercito. 

Assassinato  de  Balbino  p 
los  pretorianos. 
991  (238)  Gordion  iii,  impeYadc 
994    (241)    Invasão  dos  fi-anki 
nas  terras  do  império  :  batall 
de  Moguncia  (Maynz,  Mayei 
ce)  ganha  jior  Aureliano. 
997  (244)  Assassinato  de  Gordic 
pelo  prefeito  do  Pretório,  Ph 
lippe,  o  árabe,  que  suceede  i 
império. 

1001  (248)  Celebração  dos  jog. 
seculares. 

1002  (249)  Assassinato  de  Pb 
lippe  em  Veona  :  successão  c 
Decio. 

1004  (251)  Guerra  dos  godos  i 
Mesia. 

Perseguição  dos  christão 
Morte  de  Decio,  successão  c 
Gallo. 

1005  (252)  Peste :  morte  de  GallJ 

1006  (253)  Valério,  imi)erada 
com  seu  fiUio  Galliano. 

(253-7)  Discórdias  dos  clirií 
tãos :  disputa  do  bispado  õ' 
Roma  entre  Novaciauo  e  Coi 
nelio ;  instituição  do  baptismo' 
concilio  dos  bispos  africano; 

Edito  de  perseguição  contri 

os  christãos. 

1011  (258)  Invasão  da  Cappadí 

cia  pelos  persas  :  tomada  e  sí 

que  de  Antiochia,  Cesárea,  et' 

1013  (260)  Destruição  do  templ 
de  Epheso  jjelos  godos.  Val( 
rio  captivo  dos  persas.  Acck 
mação  de  seu  filho  e  sócio  d 
tlirouo,  Galliano.  Epocha  de 
tinnta  tyrannos,  i.  é.  da  indt 
pendência  dos  commandos  mi 
litares. 

1014  (261)  Galliano  bate  Macria 
no,  Posthumio  na  Gallia,  Odf 
natho  na  Syria. 
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U.C.        A.D. 

1021  (268)  Morte  de  G-alliano ;  inflepenrlencia  da  Gallia 
sob  Tétrico.  Derrota  de  Aureolo  por  Cláudio  que  se  ac- 
clama  imperador  em  Roma. 


Catálogo  dos  soberanos,  cont. 


7. 

Cláudio  n,  illyrio 

268-270 

23-24. 

Diocleciano— Maximiano 

8. 

Au  reli  ano,  paitnonio 

2;0-27õ 

anqnali              285- 

-305 

9. 

Tácito 

270-27(5 

25. 

jGalerlo  (Oriente)             305- 

-311 

9. 

Probo                 id. 

27Ò-282 

2G. 

1  Constâncio  (Occid.)       305- 

-305 

1. 

Caro 

282-383 

27. 

'Maxencio  (Occidente)    30ó- 

-311 

2. 

Carino  e  Numeriano 

283-284 

24. 

)  Maximiano       id.            30(5- 

-310 

3. 

Diocleciano 

2K4-285 

28. 

Sovero  in            id,            30l5- 

-307 

29.     Licínio  lOocid.)  307-312. 


(269)  Expedição  victoriosa 
Cláudio  contra  os  godos. 

(270)  Segunda  expedição 
ntra  os  godos :  morte  de 
audio,  successão  de  Aure- 
,no. 

(271)  Estabelecimento  dos 
dos  na  Dacia  com  a  permis- 
0  do  império. 

Invasão  da  Itália  pelos  mar- 
manos,  derrotados  em  Medio- 
no  (Milão). 

(272)  Gruerra   e  prisão  de 
inobia,  rainha  de  Palmyra  : 
struição  da  cidade. 
Regresso  da  Gallia  ao  domi- 

0  do  império. 
Fortificações  de  Roma. 
Invasão  dos  allemani  na  Um- 
ia. 

1  (27D)  Assassinato  de  Adria- 
I ;  successão  de  Tácito. 


1029  (276)  Morte  de  Tácito  ;  suc- 
cessão de  Probo. 

1030  (277)  Construcção  dos  mu- 
ros de  defeza  contra  os  bárba- 
ros, do  Rheno  ao  Danúbio  (Mo- 
guncia-Neuburg) . 

Admissão  dos  bárbaros  nas 
legiões. 

1035  (282)  Guen-a  da  Pérsia  :  to- 
mada de  Ctesiphon.  Revolta 
militar  e  morte  de  Probo.  Caro, 
eleito  imperador. 

1036  (283)  Morte  de  Caro  na 
guerra  dos  persas :  successão 
de  Numeriano  e  Carino,  seus 
filhos  e  sócios  no  império. 

1037  (284)  Assassinato  dos  impe- 
radores por  Arrio  Aper. 

Assassinato  d'cste  pelo  dál- 
mata Diocleciano  que  usurpa  o 
império. 

Paz  com  a  Pérsia. 


1038  (285)  Partilha  do  império  com  Maximiano  (Dioclecia- 
no-Jupiter,  jMaximiano-Hercules)  sob  o  titulo  de  augitsti, 

1040  (287)  Insurreição  de  Carausio  na  Bretanha  (até  286). 
Irrupção  de  bárbaros  por  todas  as  fronteiras  do  império. 

1045  (292)  Creação  de  dois  vice-imperadores,  ou  césares, 
herdeiros  i^resumptivos  do  império  e  governadores  de 
parte  d'elle.  Constâncio  e  Galerio,  nomeados  césares. 


H 
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U.C.  1045  (a.d.  292) 

Instituição  da  tetrarchia. 
Divisão  do  império  em  quatro  prefeituras 


(D.  =  diocese) 

1.*  da  Gallia 

2.^  da  Itália 

3.*  da  Illyria 

4.'  do  Orient 

(na  Europa) 

(na  Europa) 

(na  Ettropa) 

(na  Europa) 

D.  tíretaníia 

D.  Itália 

D.  J.íacia 

D.  UThracia 

D.  Gíillia 

Córsega 

D.  Macedónia 

(na  Ásia) 

D.  Klespiínlia 

Sardenha 

Grécia 

D.  I-^onto 

Baleares 

Sicília 

Creta 

D.  Ásia  (men( 

(na  Africa) 

D.  lUyria 

D.  Oriente: 

Mauritânia 

(na  Africa) 

Syria 

D.  JNnmiclia 

Palestir 

Carthago 

Arábia 
(na  Africa) 

N.  B.  As  fronteiras  i 

'o  império  recuaram  desde  Trajano  (117)  — 

D.  liigypto. 

na  Gríillia  do  Meno  ao  Eheno  ;  na  IMesia-l  Jacia  da 
linha  do  Dniester-Theiss  e  Garpathos  ao  Danúbio ;  na 
^.sia  perdeu-se  a  Arménia,  a  -A  ssyria  e  a  JVle- 
sopotamia,  conquistadas  pela  fersia. 


U.C.        A.D. 

1046  (293)  Assassinato  de  Ca- 
rausio,  o  usurpador  da  Breta- 
nha ;  submissão  do  Egypto. 

1048  (295)  Sublevação  da  Lybia 
com  Maximino,  suífocada. 

1050  (297)  Guerra  Persa.  Trat. 
de  Nisibe. 

1056  (.303)  Ultima  perseguição 
dos  cliristãos. 

1058  (305)  Abdicação  dos  aiigusti 
Diocleciano  e  Maximiano  :  suc- 
cessão  dos  césares:  Galerio,  no 
Oriente  (3.^  e  4.»  pref.)  Cons- 
tâncio Chloro,  no  Occidente 
(l.«  e  2."  pref.) 

1059  (306)  Morte  de  Constâncio  : 
Acclamação  de  seu  filho  Cons- 


tantino pelas  legiões  da  Gal 
e  da  Bretanha. 

Acclamação  de  Maxencio  • 
Roma  pelos  pretorianos  :  to: 
por  sócio  110  império  seu  \ 
Maximiano    que    abdicara 
305. 

Nomeação  de  Severo,  ce: 
da  Itália- Africa  (2.^  pref.),  i 
perador  ou  augustiis  por  Ga 
rio.  Maximiano  Daía,  césar  y 
Galerio  no  Oriente  (3."  e 
pref.) 
1059  (307)  Prisão  e  morte  de  í 
vero  em  Ravenna :  Galerio  i 
meia  augustus  a  Licinio. 


1063  (310)  Suicídio  de  Maximiano  em  Marselha. 

1064  (311)  Fim  da  perseguição  christau. 

Morte  de  Galerio. 

1065  (312)  Batalha  de  Milviano :  morte  de  Maxencio. 

Victoria  de  Constantino.  Abolição   da  guarda 
pretoriana. 
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E.     Fim  do  império.  Implantação  do  christianismo. 
Invasão  dos  bárbaros  do  occidente 

313-476 


1,  Constantino  i 

2.  ■>  II 


(Dynaslia  dos  Constanlinos) 

306-337  I   3.     Constante  i  (Occ.) 
337—340  I   4.     Constâncio  (Oriente) 

Juliano,  o  apóstata  3(iO— 363. 

Joviano  363-364. 


337-350 
337-360 


5  (313)  Edito  de  Milão,  favo- 
wel  aos  cbristàos. 

Morte  obscura  de  Diocle- 
lano. 

7  (314)  Guerra  na  Pannonia 
?ntra  o  imperador  rebelde  Li- 
luio.  Tréguas 

O  (317)  Reconstituição  da  te- 
■archia  de  Diocleciano :  Cons- 
lutino  e  Licinio,  augusti  ;  ten- 
0  por  césares  seus  dois  filhos. 
í  (321)  Reconhecimento  da 
Igreja  christan  como  corpora- 
10  civil,  capaz  de  possuir ;  in- 
estidura  dos  seus  sacerdotes 
os  privilégios  dos  pontífices ; 
reação  dos  tribunaes  eccle- 
lasticos ;  prescripção  do  des- 
anco ao  domingo. 

6  (323)  Segunda  guerra  entre 
s  imperadores.  Derrota  de  Li- 
inio  na  Thracía :  abdicação, 
lonstantino  único  soberano. 

7  (324)  Execução  de  Licinio. 

8  (325)  Concilio  christào  em 
icea. 

Adopção  do  christianismo 
omo  religião  do  império. 

9  (326)  Execução  de  Crispo  e 
o  filho  de  Licinio,  césares. 

3  (330)  Inauguração  da  nova 
apitai  do  império  em  Constan- 
inopla. 

8  ,(335)  Divisão  do  império  en- 
re  os  3  filhos  de  Constantino 
cm  um  sobrinho  por  césar. 

Conversão  do  imperador  ao 


arianismo;  exilio  do  bispo  de 
Alexandria  (S.  Athanasio)  para 
a  Gallia. 

1089  (33G)  Morte  de  Ario,  hetero- 
doxo. 

1090  (337)  Conversão  de  Cons- 
tantino ao  catholicismo :  testa- 
mento do  imj^erio,  como  patri- 
mónio, a  seus  três  filhos  e  dois 
sobrinhos  :  5  herdeiros. 

Morte  do  imperador. 

1093  (340)  Morte  de  Constanti- 
no II :  Constante,  cafholico,  im- 
j)erador  no  Occidente  ;  Cons- 
tâncio, ariano,  no  Oriente. 

Opposição  e  luctas  religiosas 
entre  os  occidentaes  e  orientaes. 

1101  (348)  Guerra  dos  persas : 
perda  da  batalha  de  Singara. 

1103  (350)  Morte  de  Constante  i. 
Rebellião  da  Gallia  com  Ma- 
gnancio. 

1107  (354)  Submissão  da  Gallia  : 
Constâncio,  senhor  de  todo  o 
império. 

1108  (355)  Nova  insurreição  da 
Gallia  com  Sylvano-o-franko, 
proclamado  imperador. 

1109  (35G)  1."  Campanha  de  Ju- 
liano (sobrinho  de  Constantino) 
na  Gallia  que  submette  (356- 
360). 

Concilio  de  Milão  :  resistên- 
cia da  Egreja  á  authoridade 
imperial ;  luctas  de  catholicos 
6  arianos. 

Primeiro   esboço    das    quês- 
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TJ.C.     A.D. 
toes  canónicas  dos  tempos  mo- 
dernos. 

1113  (360)  Sagraçào  de  Santa- 
Sopliia  em  Constantinopla. 

InsuiTeiçào  de  Juliano  nas 
Gãllias :  proelama-se  impera- 
dor, declarando  a  guerra  a 
Constâncio. 

1114  (361)  Morte  de  Constâncio: 
successào  de  Juliano  no  impé- 
rio, de  que  toma  posse  em 
Constantinopla. 


Restauração  do  polvtheisii 
clássico  como  religião  oflici; 

Éditos  de  tolerância  para  t 
dos  os  ciUtos.  Apostasia  do  iu 
perador. 

1115  (362)  Expedição  de  Antii 
chia  :  guerra  da  Pérsia. 

1116  (363)  Morte  de  Julian. 
successào  de  Joviano :  restai 
raçào  do  christianismo.  Pi 
com  a  Pérsia. 

1117  (364)  Morte  de  Joviano. 


(Segunda  ãynastia  fiatia) 


A.      OCCIDEKTK 

B. 

Oriente 

1. 

Valentiniano  i                           364-375 

I    Valente 

364- 

s. 

Graciano  e  Valentiniano  n    375—392 

II  Theodosio  l 

379- 

s. 

Máximo                                          383-3»8 

4. 

Eugénio  (Gallia,  Itália)           392 

n  Theodosio-o-grande  (Occidente  e  Oriente)  394:— 395 


OCCIDENTE 


Oriente 


U.C.         A.D. 

1117  (364)  Divisão  do  império 
entre  Valente  e  Valentiniano  : 
scisào  das  egrejas  aryana  ou 
grega  (Constant.)  e  catholica  ou 
latina  (MUào-Roma).  Milão,  ca- 
pital do  império  de  occidente  ; 
Roma  do  catholicismo. 

1120  (367)  Graciano  elevado  a 
augusto. 

1128  (375)  Morte  de  Valentinia- 
no I ;  siiccessão  do  ii  e  de  Gra- 
ciano, sócios  no  império. 

1136  (383)  Máximo  proclama-se 
augusto  na  Bretanha :  guerra 
civil  com  Graciano,  morte  d'es- 
te.  União  da  Hespanha  ao  im- 
pério de  Máximo. 

1137  (384)  Execução  de  Priscil- 
liano  por  Máximo ;  primeii'a 
victima  da  heterodoxia. 


U.C.       A.D. 

1120  (367)  Guerra  dos  godos. 

1129  (376)  Passagem  do  Danub 
pelos  godos  impellidos  pel', 
hunos.  Ulpbilas  (bispo  gof 
ariano,  traductor  da  Bíblia)  o_ 
gào  do  pedido  de  terras  ao  ii' 
perio. 

1131  (378)  Campanha  da  Thr 
cia  contra  os  godos :   vict' 
d'estes  em  Andrinopla.  ^l 
de  Valente. 

In-upçào  dos  bárbaros. 

1132  (379)  Successào  de  Theod 
sio  no  império. 

1137  (384)  Estabelecimento  - 
catholicismo. 

1141  (388)  Tumultos  de  Alexa 
dria  :  incêndio  da  bibliothec:i 
do  templo  de  Serapis  :  luct 
religiosas  dos  christSos. 


Guerra  de  Theodosio  a  Máximo 
lea,  e  sua  morte. 


derrota  d'este  em  Aqui- 
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1143  (390)  Morticinios  de  Thes- 
salonica. 


41  (388)  Valentiniano  ir,  impe- 
rador único  no  Occidente  :  mi- 
nistério de  Arboírasto,  o  franko, 
e  do  bispo  de  Milíio,  Ambrósio. 
45  (392)  Assassinato  do  impe- 
rador por  Arbogasto  que  accla- 
ma  Eugénio  na  Itália  e  Hespa- 
nha. 

Guerra  de  Theodosio  a  Eugénio ;  morte  do  Arbo- 
gasto,  conquista  do  Occidente  por  Theodosio. 
48  (395)  Morte  de  Theodosio ;  divisão  definitiva  do  império 
entre  seus  filhos  Arcádio  e  Honório.  (V.  para  o  Oriente,  o 
império  grego). 

(  Últimos  imperadores) 


1. 

Honório 

39Ó-423 

7. 

Libio  Severo 

in 

461-465 

2. 

João 

423-424 

8. 

Anthemio 

467-472 

3. 

Valentiniano  iii 

424-455 

9. 

Olibrio 

472 

4. 

Petronio  Máximo 

455 

10. 

Glycerio 

472-474 

5. 

Avito 

455-457 

11. 

Júlio  Nepos 

474-475 

6. 

Majoriano 

457-401 

12. 

Rómulo  Augustulo  475-476 

55  (402)  Invasão  dos  wisigodos 
de  Alarico  na  Itália. 

56  (403)  Batalha  de  PoUencia. 
Mudança  da  capital  do  impé- 
rio, de  Milão,  para  Ravenna. 
Expulsão  dos  godos. 

58  (405)  Invasão  dos  suevos 
de  Eadagasio,  derrotados  por 
Stilicon  em  Fesula. 

61  (408)  Assassinato  do  Stili- 
con por  Honório.  Cerco  de 
Roma  por  Alarico. 

62  (409)  Segundo  cerco  de 
Roma  pelos  wisigodos  que  pro- 
clamam Attalo  rei  de  Roma. 

63  (410)  Terceiro  cerco  e  to- 
mada de  Roma  por  Alarico. 

64  (411)  Invasão  da  Hespanha 
pelos  vândalos  e  suevos  :  perda 
à'essa  regiào.  Da  mesma  for- 
ma, a  Bretanha  a  Gallia  e  a 
Africa. 

68  (415)  Assassinato  de  Ata- 
hulfo. 

76  (423)  Morte  de  Honório. 
1229     ■"      '"        '     ' 


1185   (432)   Morte  de  Bonifácio. 

1205  (452)  Irrupção  dos  hunos  de 
Attila  até  ao  valle  do  Pó ;  in- 
tervenção do  papa  Leão-o- 
Grande.  Retirada  dos  hunos. 

Os  venetos  refugiados  nas 
ilhas  estabelecem-se  no  Rialto: 
origem  de  Veneza. 

1206  (453)  Morte  de  Attila :  dis- 
solução das  hordas  dos  hunos. 

1207  (454)  Assassinato  de  Aecio 
pelo  imperador. 

1208  (455)  Id.  do  imperador  por 
Máximo.  Devastação  da  Itália 
jíor  Genserico.  Saque  de  Roma. 
Avito,  o  gaulez,  imperador. 

1213  (460)  _  Expedição  frustrada 
de  ^lajoriano  contra  os  suevos 
de  Africa. 

1225  (472)  Tomada  de  Roma  por 
Ricimer. 

1227  (474)  Usurpação  do  throno 
imperial  pelo  patrício  Crestes 
para  seu  filho  Romul^  Augus- 


tulo. 
(476)  Yictoria  dos  herulos  de  Odoacro  sobre  Orestes. 
Quarto  saque  de  Roma. 

Queda  do  império  do  Occidente :    desmembração 
das  suas  províncias. 


ii 
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Chronologia  intellectual  :  decadkxcia  do  espirito  clássico 


U.C 

A.D. 

795 

(  42) 

Columella,  e 

stabel.  em  Roma,  publica  o  De  r 

783 

(  30) 

—  ?  Vida  de  Phil 

on-o-judeu. 

796 

(  43)  Pomponio  Mela  p 

ublíca  0  De  sUil  orbis. 

755 

(   12) 

—    818  (  65) 

Vid: 

i  de  .Séneca. 

785 

(  32) 

—    815  (  62) 

Id. 

de  Pei-sio. 

? 

—    819  (  66) 

Id. 

de  Petronio. 

792 

(  39) 

—    818  (  65) 

Id. 

do  I^ueauo. 

? 

Id. 

de  Quinto  Qurcio. 

•> 

—    832  (  79) 

Id. 

de  Plinio,  histor. 

790 

■(  37) 

—    846  (  93) 

Id. 

de  Joscpho. 

793 

(40) 

—    859  (106) 

Id. 

de  Frontino. 

753 

(-1) 

—    827  (  74) 

Id. 

de  Silio  Itálico. 

782 

(  29) 

—    857  (104) 

Id. 

de  Marcial. 

? 

—    863  (111) 

Id. 

de  Valério  Flacco. 

? 

Id. 

de  Solino. 

5 

—    914  (161) 

Id. 

de  Epicteto. 

795 

(42) 

—    848  (  95) 

Id. 

do  Quintiliano. 

? 

—    849  (  96) 

Id. 

de  Stacio. 

795 

(42) 

-    881  (128) 

Id. 

de  Juvenal. 

814 

(  «1) 

—    866  (103) 

Id. 

de  Plinio-o-moço, 

801 

(  48) 

—    872  (119) 

Id. 

de  Plutarcho. 

823 

(  701 

—    870  (117) 

Id. 

de  Suetonio. 

833 

(80) 

—  893  {\m 

Id. 

de  Eliano. 

867 

(114) 

—    943  (190) 

Id. 

de  Apuleio. 

883 

(180) 

Ploresc.  de  Aulo-Gellio. 

? 

Vida  de  Justino. 

895 

(142) 

—    965  (212) 

Id. 

de  Papiniano. 

908 

(155) 

—          ? 

Id. 

de  Dion  Cassio. 

1073 

(321)) 

—  1143  (390) 

Id. 

de  Ammiano  Marcellino. 

10G2 

(309) 

—  1147  (394) 

Id. 

de  Ausonio. 

1101 

(348) 

_          •) 

Id. 

de  Prudencio. 

1175 

(422) 

Florese.  de  Macrobio. 

1183 

(430) 

—  1242  (489)  Vida 

de  Sidónio  Appolinario. 

Apóstolos 

E 

DOUTORES    CHRISTÃOS 

j 

—    820  (  67) 

Vida  de  S.  Paulo. 

760  (     7) 

—    852  (  99) 

Id. 

de  S.  João. 

? 

—    868  (115) 

Id. 

de  Santo  Içnacio,  martyr. 

? 

—    919  (166) 

Id. 

de  S.  Polycardo,  id. 

? 

Id. 

de  Marcion. 

? 

-    920  (167) 

Id. 

de  .S.  Justino,  id. 

? 

—    955  (202) 

Id. 

de  S.  Ireneu,  id. 

913 

(160) 

—    998  (245) 

Id. 

de  Tertulianno. 

938 

(185) 

—  1007  (254) 

Id. 

de  Orisenes. 

•> 

—  1011  (258) 

Id. 

de  S.  Cypri.ano. 

1003 

(250) 

—  1078  (325) 

Id. 

de  Lactancio. 

1023 

(270) 

—  1089  (336) 

Id. 

de  Avio. 

1040 

(296^ 

—  1124  (371) 

Id. 

de  S.  Athanasio. 

1040 

(287) 

—  1120  (367) 

Id. 

de  S.  Hilário. 

? 

—  1142  (389) 

Id. 

de  S.  Gregório  nazianzcno 

1081 

(328) 

—  1132  (379) 

Id. 

de  S.  Basílio. 

1095 

(342) 

—  1173  (420) 

Id. 

de  S.  Jerouymo. 

í  1107 

(354) 

—  1183  (430) 

Id. 

de  S.  Agostinho. 

1107 

(354) 

—  1160  (407) 

Id. 

de  S.  Chrisostomo. 

? 

—  1183  (430) 

Id. 

de  Pelagio. 

? 

—  1197  (444) 

Id. 

de  S.  Cyrillo. 

III 

A  Itália  moderna 

476-1872 

No  perioclo  de  anarcliia  determmado  pela  invasão  dos  bárbaros 
pela  destriúçào  das  instituições  impcriaes  antigas,  a  Egeeja  é  o 
lico  poder  orgauisado  e  o  clero  a  luiica  classe  capaz  de  adminis- 
ar  moderando  a  brutalidade  do  novo  domiuio  :  o  que  succede  na 
alia,  d;i-se  egualmente  na  França  e  na  Hespanha  até  á  consti- 
liçiio  das  nações  modernas,  ou  uéo-latinas.  D'ahi  veio  á  Itália  a  lu- 
a  posterior  do  Papado  e  do  Impeuio,  c  a  todas  as  nações  lati- 
is  a  do  Estado  e  da  Egreja  ;  esse  antagonismo  creado  por  um  po- 
!r  espiritual  que  abrange  nações  indejiendentes  entre  si,  e  que  pre- 
inde  á  supremacia  em  todas  ellas,  é  a  chave  dos  acontecimentos 
jliticos. 

Lista  dos  papas,  ou  bispos 

DE  EOMA,  anteriores    Á    IKVASÃO   DE    OdOACRO 

42-483 


S.  Podro,  fundador  da  egreja  de  Ro- 
ma e  seu  bispo,  segundo   a  tradi- 


ção 
S.  I^ino 
S.  Clemente  l 
S.  Cleto 
S.  Anacleto 
S.  Evaristo 
S.  Alexandre  l 
S.  iSixto  I 
8.  Telesphoro 
S.  Hvgino 
S.  Pio  I 
H.  Aniceto 
S.  Soter 
a.  Eleuthorio 
S.  Victor  I 
S.  Zeferino 
S.  Calixto  I 
S.  Urbano  i 
S.  Ponciaiio 
S.  Aaíbero 
S.  Fabiano 


42-  6õ 
65-  07 

G8-  76 

77-  83 

83-  96 

96-109 
109-116  ou  19 
119-127 
127-139 
139-142 
142-157 
157-168 
168-177 
177-193 
193-202 
202-219 
219-223 
223-230 
230-235 
235-236 
236-250 


Vacatura  durante  16  mezes 
S.  Cornelio  251-252 

Novaciano,  aníi-papa     252 
S.  Lúcio  I  252-253 

S.  Estevão  I  253-257 


S.  Sixto  II 

S.  Denis 

S.  Fellx  1 

S.  Euthvchiano 

S.  Caio' 

S.  Jlarcellino 

Vacatura  durante 

S.  Marcello 

S.  Eusébio 

S.  Melchides 

S.  Silvestre  i 

!S.  Marcos 

S.  Júlio  I 

S.  Liberio 

Félix,  anti-papa 

S.  Libório,  restaurado 

S.  Dâmaso 

Ursino,  anti-papa 

S.  Sirico 

!S.  Anastácio  i 

S.  Innocencio  l 

S.  Zosimo 

!S.  Bonifácio  i 

S.  Celestino  i 

•S.  Sixto  in 

S.  Leão  I 

S.  Hilário 

S.  Simplício 


257-258 

259-269 

269-274 

275-283 

283-296 

296-304 

304-308 

308-310 

310 

311-314 

314-335 

336 

337-352 

352-355 

355 

355-366 

36C-384 

366 

384-398 

398-402 

402-417 

417-418 

418-420 

422-433 

432-448 

440-461 

461-462 

468-482 


Até  ii  queda  do  império  o  papel  politico  do  papado  não  existe 
jtensivamente  ;  a  sua  pretensão  á  authoridade  catliolica,  ou  imi- 
3rsal,  nunca  se  torna  um  facto. 

A  apotbeose,  ou  canonisação,  segundo  o  uso  romano  para  com 
i  imperadores,  que  eram  divinisados,  sanctifica  invariavelmente  os 
ipas  d'este  primeiro  periodo. 
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A.     Itália  imperial  :  tentativas  de  reconstrucção  do  império 

PELOS  TEUTÕES  E  PELOS  GREGOS 

476-887 


a)  Os  ostrogodos  (489-553) 


Catalogo  dos  soberanos 


1.  Theodorico  403-526 

2.  Athalarico  521—534 

3.  Theodato  534-536 

4.  Vitigesio  536—540 


5.  Hildebaldo  540-541 

6.  Erarico  541 

7.  Totila  541-552 

8.  Teias  552-554 


Lisfa  dos  papas,  contin. 
49.  S.  Félix  n  483 


50.  S.  Gelasio  492 

51.  S.  Anastácio  n  496 

52.  Symmaco  498 
Lourenço,  anti- 

papa  » 

53.  Hormisdas  514 


54.  João  I 


55.  Félix  III 


56.  Bonifácio  ii         530 

57.  João   II,  o  mer- 

cúrio 533 

Õ8.  Agapito  535 


59.  Silvério 
GO.  Virgílio 


536 
538 


489.  Invasão  da  Itália  pelos  ostrogodos  c 
Theodorico ;  batalhas  de  Aquilea  e  Veron; 
Cerco  de  Theodorico  em  Pavia  por  Odoacr 

490.  Cerco  de  Odoacro  ein  Ravenna  por  Thei 
dorico. 

493.  Pazes  entre  Odoacro  e  Theodorico :  assa; 
sinato  do  primeiro  pelo  segimdo. 

Iiistallaçào  do  governo  imperial  de  Thei 
dorico  em  Ravenna ;  restabelecimento  d; 
instituições  romanas  ;  expansão  do  imper 
que  confina  com  o  grego  pela  linha  do  Drir 
e  tem  o  Danúbio  (além  do  qual  ficam 
lombardos  e  ge2')idas)  por  fronteira  a  norti 
ficando  a  oeste  os  frankos,  burgundios 
wisigodos.  A  Córsega,  a  Sardenha  e  a  Afrii 
são  dos  vândalos. 

524.  Conflicto  com  o  senado  de  Roma :  exoe 
cão  de  Beócio  e  Symmaco.  Perseguição  d 
catholicos  do  occideute  pelos  ostrogod 
(arianos). 

528.  Instituição  da  ordem  monástica  dos  òer 
dictinos. 

535.  Assassinato  da  imperatriz  viuva  por  The 
dato  :  expedição  grega  de  Belisario  para  vi 
gar  a  imperatriz. 

53tí.  Occupação  da  Sicilia,  de  Nápoles  e  Ron 
pelos  gregos  de  Belisario.  Eleição  de  Alt 
gesio,  rei  dos  ostrogodos. 

539.  Primeira  invasão  dos  frankos  na  Itália 
norte :  devastação  da  Liguria  e  do  valle  doP 

540.  Tomada  de  Ravenna  por  Belisario  :  c 
ptura  de  Vitigesio.  Volta  de  Belisario  á  Gr 
cia. 

542.  Victoria  do  Pó  sobre  os  gregos. 

543.  Tomada  de  Nápoles  aos  gregos. 
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ta  dos  papas,  contin. 


Pelagio  I 
João  III 


555 
560 


546.  Id.  de  Roma :  incêndio  do  Ca^^itolio,  des- 
truição das  muralhas  da  cidade. 

547.  Volta  de  Belisario  á  Itália  :  reconquista 
de  Roma  pelos  gregos. 

552.  Morte  de  Totila  em  batalha. 

553.  Id.  de  Teias  :  fim  do  dominio  ostrogodo. 


bj  Os  gregos  (553-568) 

553.  Submissão  de  toda  a  Itália  com  as  ilhas, 

a  Africa  e  o  sul  da  Hespanha  ao  império 

grego. 

Constituição    do  exarchato    da  Itália  em 

Ravenna  sob  o  governo  do  eunuco-general 

Narsesio. 
564.  Invasão  dos  fraukos  austrasianos,  repel- 

lida. 

567.  Morte  de  Narsesio  em  Roma. 

568.  Movimento  dos  lonilxirdos,  sob  o  comman- 
do  de  Alboino,  da  Pannonia,  para  o  Veneto. 


c)  Os  lombardos  (568-774) 

Catalogo  dos  soberanos 


Alboino  568-573 

Cloph  573-575 

Autharisio  584-5'JO 

Agilulpho,  duqite  de   Turim  590-6315 
Rntbarisio,  duque  de  Brescia  636—652 

Piu-tharito,  bavaro  652—661 

Griínoaldo,  d.  de  Benevenio  661-671 


G.    Pertharito,  segunda  vez 


671-712 


8. 

AuspramTo 

712 

9. 

Ijuitprando 

712-744 

10. 

Ratchis,  duque  de  Friul 

744-749 

11. 

Astolpho 

749-756 

12. 

Didier,  duque  de  Islria 

756-774 

I.  Bento  I,  ou  Bo- 
nosio  574 


569.  Invasão  da  Liguria.  Conquista  de  Milão, 
resistência  de  Pavia. 

572.  Consolidação  do  dominio  lombardo  no 
norte  da  Itália :  conquista  de  Pavia,  capital 
do  novo  reino.  Constituição  do  feodalismo 
militar-rural. 

A'  Lombardia  pertencem  na  Itália  austral 
os  ducados  de  Spoleto  e  Renevento ;  o  Im- 
pério grego  tem  o  exarchato  de  Kaveima  com 
a  Itália  centnil  e  as  três  ilhas  (Córsega, 
Sardenha  e  Sicilia)  mais  as  penínsulas  do 
extremo  sul  italiano. 

573.  Assassinato  de  Alboino  por  Rosamunda, 
sua  mulher. 

Eleição  de  Cleph. 
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Lista  dos  papas,  contin. 
G4.  Pelagio  ii  578 


65.  S.  Gregorio-ma- 

gno  590 


66. 

Sabiniano 

G04 

67. 

Bonifácio  m 

607 

68. 

Bonifácio  iv 

608 

69. 

S.  Deusdedit 

615 

70. 

Bonifácio  v 

618 

71. 

Honório  i 

625 

72. 

Severino 

640 

73. 

João  IV 

640 

74. 

TLeocloro 

642 

75. 

S.  Martinho  l 

049 

76. 

S.  Engenio  i 

654 

77. 

Vitaliano 

657 

78. 

Adeodato 

672 

7Í>. 

Donosio  I 

676 

80. 

Agatlaon 

678 

81 

S.  Leão  n 

682 

82. 

Bento  11 

6S4 

83. 

João  V 

Pedro  e   Thco- 

685 

doro  a.-yp. 

685 

84 

Conon 

686 

85 

Sérgio  1 
Theodoro  e  Pas 
cal  a.-papas 

687 

86 

João  VI 

701 

87 

João  vu 

705 

88 

Sisinnio 

708 

89 

Constantino 

> 

90 

S.  Gregório  ii 

715 

91 

Gregório  m 

731 

575.  Assassinato  de  Clcph  e  abolição  da  rea- 
leza. 

582.  Devastação  do  convento  de  Monte- Cassim 
pelos  lombardos  :  2)edido  de  soceorro  ao  im- 
perador de  Constantinopla  pelo  ]iapa. 

584.  Invasão  dos  frankos  de  Childeberto  ii;i 
Itália :  eleição  de  Autharisio,  rei  dos  loin 
bardos. 

593.  Cerco  de  Roma  pelos  lombardos  :  inter- 
venção protectora  da  cidade,  pelo  papa  Gre 
gorio-magno. 

602.  Conversão  de  Agigulpho  ao  catholicismo 

604.  Fim  da  guerra  dos  frankos. 

641.  Occupação  das  cidades  ainda  gregas  il 
noroeste  de  Itália  por  Eotliarisio,  eleito  (636 
rei  dos  lombardos. 

643.  Eedaccão  das  leis  lombardas  :  código  feo 
dal. 

697.  Os  confederados  do  Veneto  supprimem  : 
oligarcliia,  creando  o  principado  dos  dorji: 
(duques)  electivos  e  soberanos  :  Paulo  Ana 
festo  I  doge. 

715.  Tratado  de  limites  entre  Veneza  e  Lom- 
bardia. 

726.  Expulsão  do  duque  imperial  de  Roma,  cu 
virtude  dos  decretos  iconoclastas  do  impera 
dor  Leão  iii.  Principio  do  principado  ou  po 
der  temporal  dos  papas  em  Roma. 

728.  Invasão  do  exarchaío  pelos  lombardos  tli 
Luitprando. 

729.  Alliança  do  exarclia  Eutychio  a  Veneza 
tomada  de  Ravenna  pelos  alliados  aos  inva 
sores  lombardos. 

Alliança  de  Luitprando  a  p]utychio  contr; 

os  duques  de  Spoleto  e  Benevento  rebeldes 

e  contra  o  papa. 
731.  Cartas    do  papa  (Gregório  iii,  o  ultimi 

confirmado  pelo  exarcha  em  nome  do  impe 

rador)  ao  imperador  Leão  iii  sobre  os  icono 

elastas. 
733.    Concilio    de    Roma :    excommunbão    dof 

iconoclastas. 

Armada  grega  á  Itália  para  submetter  ( 

papa  rebelde  :  naufrágio  no  Adriático  ;  des 

truição  dos  restos  da  armada  em  Ravenní 

pelo  povo  sublevado. 
740.  Alliança  do  papa  ao  duque  de  Spoleto : 

invasão  do  ducado  de  Roma  por  Luitprando 
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sla  dos  papas,  contin. 
2.  Zachíirias  741 


?,  Estevão  n 


752 


L  S.  Paulo  I  757 

Thoophilato, 
Constantino  e 
Philippe  a.-pp.    » 

..  Estiivam  iii  768 


741.  Intervenção  de  Carlos  Martel  entre  o  lom- 
bardo e  o  papa. 

749.  Profissão  do  dnque  de  Friul,  rei  dos  lom- 
bardos, em  Monte-Cassino.  Eleição  de  As- 
tolplio. 

7Õ3.  Conquista  de  Ravenna  pelos  lombardos  ; 
annexaçílo  do  esarchato  ú  Lombardia ;  reti- 
rada do  exarcha  para  Nápoles. 

755.  Invasão  dos  frankos  :  cerco  de  Astol])ho 
em  Pavia  :  renuncia  pelo  rei  dos  lombardos 
ao  exarchato  ;  concessão  d'elle  ao  papa,  como 
príncipe,  por  Pepino,  rei  dos  frankos. 

756.  Cerco  de  Roma  por  Astolplio  ;  soccorro  de 
Pepino  ao  ]5apa.  Morte  de  Astolplio,  eleição 
de  Didier,  duque  de  Istria,  rei  dos  lombar- 
dos por  influencia  do  papa. 


d)  Os  frankos  (carolinos)  (774-887) 


Carlos-magno 
Pepino 
Bernardo 
Luis-le-debonnaire 


Catalogo  dos  soheranos 
5 


774- 

-781 

781- 

-812 

812- 

-814 

814- 

-840 

Lothario 
(5.    Luís  ii 

7.  Carlos-o-calvo 

8.  Carlomano 


9.     Carlos-o-gordo     880-887 


840-855 
8ÕÕ-875 
875-877 
877-880 


772 


S.  Leão  m 


795 


774.  Invasão  da  Lombardia  por  Carlos-magno, 
rei  dos  frankos.  Conquista  de  Pavia  e  Ve- 
rona :  fim  da  monarchia  lombarda.  Creação 
do  7-eíno  lombardo,  apanágio  do  rei  dos  fran- 
kos ;  confirmação  da  doação  de  Roma  ao 
papa  sob  a  suzerania  franka.  Alliança  do 
papa  ao  franko. 

781.  Sagração  de  Pepino,  filho  de  Carlos-ma- 
gno, rei  da  Itália. 

788.  Alliança  do  herdeiro  lombardo  aos  gregos 
da  Itália  contra  os  frankos  :  morte  do  filho 
de  Didier  em  combate. 

793.  Expedição  frustrada  dos  frankos  contra  o 
duque  de  Benevento. 

799.  Deposição  de  Leão  iii  em  Roma:  vae  a 
Paderborn  pedir  soccorro  a  Carlos-magno 
que  lhe  dá  um  exercito. 

800.  Restauração  do  papa  em  Roma.  Coroação 
de  Carlos-magno  imperador  do  Occidente,  de- 
finitivamente separado  e  opposto  ao  Oriente. 
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Lista  dos  papas,  contin. 


98.  Estevão  iv  81G 

99.  S.  Pascal  i  817 

100.  Eugonio  II  824 
Zizimo,  a.-papa     > 

101.  Valentino  827 

102.  Gregório  iv  > 


103.  Sérgio  ii 

104.  S.  Leão  iv 


844 
847 


105 

Bento  III 

855 

Anastácio,  a.  p 

, 

lOG. 

Nicoláo  I 

8Õ8 

107. 

Adriano  ii 

8tí7 

108 

João  vm 

872 

109.  Martinho  u        882 

110.  Adriano  m         884 


Os  domínios  imperiaes  frankos,  indo  do  Kbro  ao 
DBaltico,  c  tendo  por  fronteira  oriental  o  Uanu- 
bio,  descem  na  Itália,  até  GJ-aeta  e  incluem  a 
CJorsega.  Continuam  gregas  G-aeta,  Nápo- 
les, A^malfi,  o  extremo  austral  da  península,  a 
fcsicilia  e  a  iSarcienlia. 

810.  Occupaçuo  das  illias  do  Veneto  por  Pe- 
pino ;  estabelecimeiíto  dos  doges  no  Rialto. 

812.  Morte  de  Pejiino.  Carlos-n)agno,  impera- 
dor, transfere  o  reino  de  Itália  a  Bernar- 
do, filho  do  fallccido.  Eestituiçào  das  ilhas  a 
Veneza. 

815.  Adopção  de  S.  Marcos  corno  patrono  de 
Veneza. 

S'27.  Oecupaeão  da  Sicilia  (greíja)  jielos  mu- 
sulmanos:  resistência  de  Palermo  e  Syracusa. 

839.  llesistencia  mallograda  dos  g-reco-vene- 
zianos  aos  niusulmauos  que  assolam  as  cos- 
tas do  Adriático. 

842.  Coufirmaçào  das  imniunidades  de  Veneza 
pelo  rei  Lothario. 

84.3.  Confirmaeào  de  Lothario  no  throno  di 
Itália  pelo  tratado  de  Verdun. 

o  reino  de  Lotliarío  abrange,  além  da  Italia- 
-A.  ustria  (Istria,  Tyrol,  Lombardia,  com  a  penín- 
sula até  Benevento  e  a  Córsega)  o  centro  da  Françii 
e  da  Horgonha  desde  o  Hilba,  pelo  Rbeno, 
até  ao  JMetlittíri-íineo  pelo   Jr£,h.oclaiio. 

852.  Fortificações  de  Roma  contra  os  piratas 

miTsuhnanos. 
855.  Morte  de  Lothario :  divisão  do  seu  reino : 

successào  de  Luiz  ii  na  Itália,  capital  Pavia. 
868.  Cerco  de  Bari  (tomada  pelos  sarracenos  i 

pelo  imjjerador  Luiz  ii. 
875.  Morte  de  Luiz  n :   successào  do  rei  di. 

França   Carlos-o-calvo,    coroado   imperadoí 

em  Roma. 

877.  ]\lortc  de  Carlos ;  successào  de  Carlomani 
da  Baviera.  Tomada  de  Roma  pelo  duque  d^ 
Spoleto  para  Carlomano,  o  bavaro  ;  fuga  di 
jjapa  para  França. 

Roma  tributaria  dos  sarracenos.  Victôrin 
naval  dos  venezianos  sobre  os  sarracenos  nc 
Adriático. 

878.  Pedido  de  soccorro  do  papa  á  França  con-l 
tra  os  sarracenos.  '' 

Tomada  de  Syracusa  pelos  sarracenos,    i 
880.  Morte  de  Carloma^no  ;  união  do  reino  d( 
Itália  á  Suabia  :  Carlos-o-gordo,  coroado  im 
perador. 
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a  dos  papas,  coutin. 
.  Estevão  V  885 


885.  Recusa  de  reconhecimento  do  papa  Estc- 
vam  V  i)elo  imperador :  conflicto  do  papado 
6  do  império. 

887.  Deposição  do  imperador  na  assembléa  de 
Tribur  (Suabia).  Anarchia  na  Itália,  parti- 
lhada entre  Berenger,  duque  de  Fríul,  e  Gciiy, 
duque  de  Spoleto. 


B.     Itália  imperial  (continuação) 
887-12Õ0 

c)  Os  allemães 


I  Impotência  do  feodaliamo  i^ara  constituir  o  governo  :  anar- 
chia, e  volta  ao  imperialismo. 


888.  Coroação  de  Arnulfo  de  Allemanha,  rei  de 
Itália  em  Milão  :  reconhecimento  da  suzera- 
nia  pelo  duque  de  Spoleto. 

889.  Batalha  de  Trebia :  derrota  do  duque 
Friul :  dominio  do  de  Spoleto  na  Itália  do 
norte. 


Formosio 
Sorgio,  aidi- 
pupa 


Bonifácio  vi 
Romano 


Theodoro  ii 
Bento  IV 


Leão  V 
Chiústovam 
Sérgio  m 


896 
8'J7 


898 
900 


903 
904 


891.  Coroação  de  Guy  de  Spoleto,  imperador, 
em  Roma. 

89-i.  Revindicação  da  Lombardia  2Jor  Ai-nulfo. 
Morte  do  duque  de  Spoleto  :  resistência  de 
Lamberto,  seu  filho,  aos  allemães. 

896.  Alliança  do  pajia  aos  allemães  contra  o 
duque  de  Spoleto  :  assalto  e  tomada  de  Roma 
lielos  allemães.  Coroação  de  Arnulfo  em 
Roma  pela  segunda  vez.  Retirada  dos  alle- 
mães :  divisão  do  território  lombardo  entre 
Lamberto  e  Berenger  (Friul  e  Spoleto). 
Anarchia  em  Roma. 

898.  Morte  de  Lamberto  :  Berenger  único  rei. 

899.  Invasão  dos  húngaros  :  derrota  de  Beren- 
ger. 

901.  Vinda  de  Luiz  da  Provença,  sua  coroação 
em  Roma.  Fuga  de  Berenger  para  a  Allema- 
nha. 

902.  Deposição  do  provençal,  restauração  de 
Berenger. 

905.  Nova  tentativa  de  Luiz  de  Provença  para 
conquistar  o  throno  de  Itália.  Captivo  de 
Berenger  em  Verona  e  cego,  é  solto. 
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Lista  lios  papas,  contin. 


120.  Anastácio  in 

121.  Landonio 

122.  João  x 


011 
913 
914 


123.  Leão  vi 

124.  Estcvam  vu 

125.  João  XI 
l-Jti.  Luão  VII 

127.  Kstuviim  VIU 

128.  Martinho  lu 
12gT  Agapito  II 


928 
929 
931 
93G 
939 
942 
946 


906.  luvasSo  (segunda)  dos  húngaros  que  im 

l^oem  triljuto  á  Itália. 
915.  Coroação  de  Berenger, imperador,  em  Roma 
91 G.  Expulsão  dos   sarracenos  de   Gariglian 

pelas    tropas    papalinas    commaudadas    po 

Joào  X. 

923.  Csurpaeào  da  Itália  de  Berenger  pelo  n 
da  Borgonha. 

924.  AUiunça  de  Berenger  aos  húngaros  :  s;i 
que  de  Pavia,  devastação  da  Lombardia 
morte  de  Berenger.  i 

92G.  Abandono  do  throno  da  Itália  pelo  bmj 
guinhào  a  Hugo,  conde  d' Aries. 

945.  Usurpação  do  throno  por  Berenger,  net 
do  imperador,  alliado  aos  allemàes.  Morte  d 
coado  d'Arles  ;  Lothario,  seu  filho,  rei  nom; 
nal,  allia-se  aos  sarracenos  que  occupam 
linha  dos  Alpes. 

II  Conqinsta  allemã,  estabdechnento  da  suzerania  germânica 
sobre  os  princijynãos  italianos :  luctas  para  a  indepen- 
dência; germanisação  do  papado. 

951.  Invasão  da  Itália  por  Othon :  sua  corof 
çào  em  Pavia,  deixando  o  reino  a  Berenger 
como  feodo  germânico. 

956.  Expedição  de  Ludolpho  (filho  de  Othoi 
para  despojar  Berenger  ii.  Usurpação  do  s< 
lio  pontificio  por  Joào  xii. 

957.  Morte  de  Ludolpho  :  restauração  de  B( 
renger  ii. 

961.  Segunda  campanha  de  Othon  na  Italis 
segunda  coroação  em  Milão.  Deposição  ( 
Berenger  ii. 

962.  Coroação  de  Othon,  imperador,  em  Rom 
O  titulo  imperial  fica  d'alii  inherente  á  re. 
leza  na  Allemanha.  Retirada  do  imperado: 
restauração  de  Berenger  ii  jielo  papa. 

96o.  Terceira  viagem  de  Othon  a  Roma  :  fuí 

do  papa  e  sua  deposição. 
965.  Recusa  de  Roma  a  acceitar  o  novo  pn] 

(João  xiii)  nomeado  pelo  imperador  que  coi' 

e  toma  a  cidade.  Captivciro  de  Berenger 

na  Allemanha  onde  morre. 
972.  Revolução  de  Roma  com  Crescencio ;  pi 

são  de  Bento  vi  favorável  aos  tudescos.  Mor 

de  Othon  i. 
981.  Assassinato  dos  nobres  e  burguezes  r 

manos  n'um  banquete,  por  Othon  ii  (973-98.' 


130.  João  XII 


131.  Leão  VIII 

132.  Bi-uto  V 

133.  João  xui 


134.  Bento  vi 

135.  Bonifácio  vil, 

ajiti-papa 

136.  Douosio  II 

137.  Bento  vii 


9G3 
904 

965 


972 


974 
975 
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ílos  papas,  contin. 
roão  XIV  983 

Bonifácio     vil, 

anh-papa.  » 

roão  XV  98á 

roão  XYI  985 


Iregorio  v 


iilvestre  il  990 

roão  XVII  1003 

roão  XVIII  > 


jergio  IV  100!) 

Sento  VIII  10J2 

Leão,  a.-pupa        » 


982.  Expedições  mallograda s  do  imperador  con- 
tra as  cidades  gregas  da  Itália  meridional. 

987.  Dictadura  de  Crescendo  em  Roma  :  ex- 
pulsão do  papa. 

989.  Eestabeleoimento  do  dominio  allemao  em 
Roma  e  na  Lombardia,  sob  Othon  m  (983- 
1002). 

99G.  Coroação  de  Othon  iii  em  Roma,  expulsão 
de  Crcscencio. 

997.  Tomada  do  litoral  da  Dalmácia  e  das  ilhas 
desde  Pola  até  Ragusa,  pelos  venezianos :  o 
doge  toma  o  titulo  de  'duque  da  Dalmácia». 

998.  Expulsão  do  jiapa  de  Roma  por  Crcscen- 
cio. Vinda  de  Othon  iii  á  Itália.  Cerco  do 
castello  de  S.  Angelo  (Roma)  prisào  e  morte 
de  Crescendo. 

1004.  Acdamaçào  de  Arduino,  marquez  de 
Ivréa,  rei  de  Itália.  Expedição  de  Henri- 
que II  (1002-1024)  á  Itália:  restauração  da 
suzerania  tudesca. 

1014.  Kestauração  do  papa  em  Roma  ;  coroa- 
ção do  imperador. 

10Í<3.  Invasão  dos  sarracenos  na  Toscana:  as 
tropas  italianas  capitaneadas  pelo  papa  re- 
pellem-nos. 

1023.  Visita  de  Guido  d'Arezzo  a  Eoma. 

102G.  Coroação  do  imp.  Conrado  II  (1024-1039). 


7  Origem  do  reino  da  Sicilia  ;  crise  das  invasves  sarracenas. 


Gregório  vi 
João  XX 


1044 

lOiõ 


1029.  Cessão  de  Aversa  ao  aventureiro  nor- 
mando Rainulfo,  capitão  nas  guerras  do  du- 
que de  Nápoles  com  o  príncipe  de  Capua. 

1034.  Cessão  da  Saboya  (Chalais,  S.  Mauricio 
e  Valais)  a  Humberto,  o  saxonio. 

Creação  do  ducado  da  Toscana  a  favor  de 
Bonifácio,  com  Modena,  Reggio,  Mantua, 
Ferrara  e  Cremona. 

1037.  Revolução  de  Milão  com  o  arcebispo  He- 
riberto.  Vinda  de  Conrado  á  Itália. 

1040.  Submissão  de  Heriberto  em  Moguncia  a 
Hem-ique  m  (1039-lOõG). 

1043.  Assembléa  de  Melfi :  divisão  das  terras 
tomadas  aos  gregos,  entre  os  normandos. 
Acquisição  de  Ascoli  por  Guilherme,  o  braço 
de  ferro. 

1044.  Venda  do  papado  por  Bento  ix  a  Grego- 
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Lista  dos  papas,  contin. 
151.  Clemente  u       3046 


152.  Dâmaso  n 

153.  Leão  i:c 


1048 
1049 


154.  Victor  II 

155.  Estevam  ix 

156.  Bento  x,  a.-p. 

157.  Nicoláo  n 


158.  Alexandre  ii     1061 

159.  Honório  ii,  a.-p.    > 


IV  Tentativa  de 
160.  Gregório  \ai      1073 


1046.  Viagem  do  imperador  á  Italiã :  assec 
bléa  de  Roncaglia.  Concilio  de  Sutri,  depc 
siçào  de  Gregório  vi.  Eleição  de  Clemente  i 
Consagração  do  direito  do  imperador  na  cor 
firmaçào  dos  papas. 

1047.  Distribuição  dos  senhorios  italianos  pel 
imperador :  Capua  a  Pandolpho ;  Salernc 
Âmalfi  a  Gaimar  iv ;  Ascoli  a  Drogon 
Aversa  a  Eaiuulfo,  o  primeú-o  normando  d 
Itália. 

1053.  Liga  dos  allemães  e  dos  gregos  com 
papa  contra  os  normandos  da  Italia-central 
victoria  d'estes  em  Civitella,  captiveiro  d 
Leào  IX. 

1054.  Cessão  por  Leào  ix  aos  normandos,  d;; 
terras  que  conquistarem  aos  sarracenos  u 
Calábria  e  na  Sicília,  como  feodo  da  Sai 
ta-Sé. 

1058.  Conquista  da  Calábria  por  Roberto  Guif 
cardo,  conde  da  Apúlia  :  estabeleciaiento  d 
sua  suzerania  sobre  os  fidalgos  normando 

1061.  Tentativas  dos  normandos  para  a  coi 
quista  da  Sicília. 

Reacção  do  clero  lombardo  contra  os  d' 
cretos  paj^aes  condemnando  a  simonia  e 
casamento  dos  padres. 

1062.  Tomada  de  Capua  pelo  conde  de  Aversa 
nsurjiaçào  dos  estados  de  Pandolpho  na  Lon 
bardía. 

Novas  expedições  contra  a  Sicília  sarn 

cena. 
1064.  Primeiro  ataque    de    Guiscardo    conti 

Palermo. 
1068.  Ataques  de  Palermo  e  Bari,  mallogrado 

1071.  Tomada  de  Bari  aos  gregos  e  de  Catane 
(Sicília)   aos  sarracenos.   Cerco  de  Palermi 

1072.  Tomada  de  Palermo  por  Guiscardo  :  63 
pulsào  dos  sarracenos  da  Sicília. 

constituição  da  theocracia  caiholica :  lucta, 
do  papado  e  do  império. 

1073.  Eleição  de  Hildebhaxdo,  papa :  ultim 
que  se  submette  á  sanceào  imperial  (de  1046 
Tentativas  mallogradas  de  união  das  egrejt: 
gi-ega  e  latina.  Protestos  contra  o  commeici 
das  dignidades  ecclesiasticas. 

1074.  Concilio   de  Roma.    Decretos    contra 
simonia,  o  casamento  dos  padres  e  ainvest 
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a  dos  papas,  contin. 


Gilberto,  anti- 
papa 


Vietor  III 
Urbano  n 


10S6 
1088 


Pascal  II 
Alberto    c 
Theodovico, 
a7ili-papas 


1099 


dnra  dos  bispos  pelos  soberanos.  —  Excom- 
munhão  de  Ro1)erto  Guiscardo,  que  recusa  o 
preito  de  vassaUageui.  —  Cartas  de  revindi- 
caçào  da  suzcrania  da  Hungria.  —  Eucyclica 
aos  príncipes  cbristàos  para  soccorrerem 
Constantinopla  ameaçada  pelos  turcos. 

1076.  Resistência  do  imperador  aos  decretos 
papaes.  Deposição  de  Henrique  iv  (1()5G- 
IIÓG)  pelo  papa  e  excommunhão  por  um 
anuo. 

1077.  Viagem  do  imperador  a  Canossa :  sub- 
missão ao  papa.  —  Conquista  de  Salerno  por 
Roberto  Guiscardo  a  seu  cunhado  o  lombardo 
Gisulíb.  Excommunhão  de  Guiscardo  pelas 
suas  incursões  nas  terras  papaes. 

Ataque  de  Nápoles  (grega)  pelo  conde  de 
Aversa  ;  de  Benevento  (lombarda)  por  Guis- 
cardo. 

1078.  Morte  do  conde  de  Aversa. 

1080.  Deposição  de  Gregório  vii  pela  assem- 
bléa  de  Brixen  ;  alliança  do  papa  a  Roberto 
Guiscardo  :  guerra  civil. 

Derrota  das  tropas  de  Mathildc  de  Mantua 
pelas  imperiaes. 

1081.  Cerco  de  Roma  por  Henrique  iv.  Nova 
excommunlião  do  papa  ao  imperador. 

1084.  Tomada  de  Roma :  coroação  de  Henri- 
que IV  pelo  anti-papa  Gilberto.  Cerco  de 
Gregório  vii  no  castello  de  S.  Angelo  (Ro- 
ma) ;  vinda  de  Guiscardo,  saque  de  Roma 
pelos  normandos.  Retirada  de  Gregório  vii 
para  Salerno. 

1085.  Morte  de  Gregório  vii  em  Salerno.  Id. 
de  Rol)crto  Guiscardo :  divisão  da  Itália 
meridional  entre  seus  filhos. 

1093.  Rebellião  de  Conrado,  primogénito  do 
imperador,  alliado  ao  papa  contra  seu  pae : 
declara-se  rei  de  Itália. 

1095.  Divorcio  de  Welf,  marido  da  condessa 
Mathilde  de  Mantua  ;  abandono  da  causa 
papal. 

1098.  Investidura  das  maricas  de  Suza  e  Tu- 
rim em  Humberto  ii,  senhor  da  Tarente- 
sia :  núcleo  do  principado  de  Saboya-Pie- 
monte. 

1102.  Doação  dos  bens  da  condessa  Matlulde 
ao  papa. 

1111.  Questão  das  investiduras  ecclesiasticas 
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Lista  dos  papas,  contin. 


164.  Gelasio  ii  1118 
Mauvieio,  a.-p. 

165.  Calisto  II  1119 


166.  Honório  ii  1124 

Calistoiíi,  a.-;).     » 


167.  lunoconrio  ii     1130 

168.  Anai-leto   ii, 

anii-papa     1130-8 


V  Alvoradas  da 


169.  Celestino  ii        1U3 

170.  Lueio  II  ll-U 


171.  Eugénio  rii        1145 

172.  Anastácio  ly     1153 


com   o    imperador.  Henrique   v   (1106-111 

toma  Roma  e  prende  o  papa.   Concordat;i 

coroação  do  imperador. 

Amadeu  ii  recebe  o  titulo  de  conde  do  ! 

perio  :  1."  conde  de  Saboya. 
1112.  Concilio  de  Latrão  :  revogação  da  c 

cordata,  ruptura  das  hostilidades. 
1115.  jNIorte  da  condi's.sa  j\Iathilde  :  revindii 

çào  dos  seus  bens  por  Henrique  v.  Camj 

nha  da  Itália. 
1117.   Fupa  do  papa;  entrada  de  HenriqiK 

em  Roma. 
lllíl.  (xuerra  de   Genova  e  Pisa  ])ara  a  po; 

da  Córsega. 

1123.  10."  concilio  geral  de  Latrao. 

1124.  Tomada  de  Tyro  (Syria)  pelos  venez 
nos  alliados  ao  rei  de  Jerusalém. 

1128.  Coroação  de  Conrado   de    Fraconia 

Milão,  rei  de  Itália,  contra  o  imperador  ( 

papa. 
1130.  Expulsão  de  Innocencio  ii  de  Roma  \> 

anti-papa  Anacleto  ii :  schisma  latino. 
1133.  Restauração  de  Innocencio  ii  em  Ror 

e  coroação  de  Lothario  ii  (1125-1138)  imi 

rador. 

Cessão  de  Este,  Spoleto  e  do  ducado 

Toscana,  ao  duque  da  Baviera. 
113G.  Expedição   imperial   contra  Anacleto 

alliado  aos  normandos. 
1137.  Morte  do  duque  grego  de  Nápoles  :  oi< 

paçâo  do  principado  pelo  rei  Rogério,  n 

mando.  Saque  de  Âmalfí  :  descoberta  de  i 

ms.  do  Digesto. 

critica  religiosa j-  (cntafivas  de  independência. 

1139.  Concilio  geral  de  Latrão.  Condeninaç 
de  Arnaldo  de  Brescia,  discípulo  de  Ab 
lardo.  Captiveiro  de  Innocencio  ii  na  giie: 
com  Rogério  :  levantamento  das  excomn 
nhòes.  investidura  do  rei  normando  no  thrc 
da  Sicília,  no  ])riucipado  de  Capua  e  no  ( 
cado  da  Apúlia. 

1143.  Guerra  de  Pádua  e  Veneza  sobre  a  i 
vegaçào  de  Brenía. 

1144"  Tentati\-a  de  restauração  da  republ- 
em  Roma  por  Arnaldo  de  Brescia. 

1145.  Fundação  da  republica,  fuga  do  paj 
eleição  de  Eugénio  iii. 
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dos  papas,  contiu. 
Adriano  iv        llõJ, 


àlesandre  iii 
Victor,  Pas- 
cal, Calis- 
to,  Inno- 
cencio,  aii- 
H-papas 


Lúcio  ni 
Urbano  m 


1181 
1185 


G-regorio  viii     1187 
Clemente  ni 


1154.  Morte  de  Rogério  ii  da  Sicília  ;  recusa 
de  recouliecimeuto  de  sen  filho  Guilherme  i, 
pelo  papa.  Expedição  do  imperador  Frede- 
rico Barbaroxa  (11Õ2-1190)  á  Apúlia  ;  sub- 
missão das  cidades  lombardas  rebeldes. 

1155.  Entrada  do  imperador  em  Roma :  irrisão 
e  morte  de  Arnaldo  de  Brescia.  Coroação  de 
Frederico. 

1156.  Cerco  do  papa  em  Ben/vento  por  Gui-  - 
Iherme  i,  o  máo.  da  Sicília. 

1158.  Cerco  e  tomada  de  Milão  pelo  imperador. 
Dieta  de  Roncaglia :  affirmacão  dos  poderes 
imperiaes. 

1160.  Cerco  de  Crema. 

1162.  Segundo  certo  e  tomada  de  Milão  :  sub- 
missão da  Lombardia.  Fuga  do  papa  para 
França. 

116-1.  Nova  sublevação  das  cidades  lombardas 
auxiliadas  por  Veneza. 

1166.  Morte  do  rei  da  Sicília,  Guilherme-o- 
máo ;  successão  de  Guilherme  sob  a  tutella 
da  rainha  viuva. 

1167.  Terceira  viagem  do  imperador  á  Itália. 
Segunda  coroação  em  Roma  pelo  anti-papa. 
Sublevação  da  Lombardia.  Excommunhão  do 
imperador  por  Alexandre  iii  em  Bane  vento. 

1168.  Fundação  da  Alexandria  (do  nome  do 
papa)  pelas  cidades  confederadas  da  Lom- 
bardia. 

1171.  Guerra  de  Yeneza  com  o  império  grego; 
fundação  do  banco  de  Veneza. 

1173.  Eevolução  de  Veneza :  assassinato  do 
doge.  aristocratisaeão  do  governo. 

1174.  Exjjedição  imperial  á  Itália  :  devastação 
da  Saboya,  cerco  frustrado  de  Alexandria. 

1175.  Partilha  da  Sardenha  entre  Génova  e 
Pisa. 

1176.  Batalha  de  Legnano  ganha  pelos  nor- 
mandos sobre  o  imperador :  negociações  de 
paz. 

1177.  Reconciliação  do  papa  e  do  imperador. 

1183.  Revolução  de  Roma  ;  fuga  do  papa  ;  con- 
cilio de  Verona  contra  as  heresias  (catharos, 
valdenses,  etc.) 

1189.  Guerra  de  successão  da  Sicília,  por 
morte  de  Guilherme  ii,  entre  Tancredo  e  o 
filho  do  imperador. 

1190.  Revolução  constitucional   de   Génova : 
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Lista  dos  papas,  contin. 


179.  Celestino  lu       1191 


180.  Innocencio  m   1198 


181.  Honório  m         1216 


182.  Gregório  ix        1227 


substituição    dos    consides   por  um  podes 

Regresso  á  constituiçào  anterior  (1191). 
1191.  Viagem   de  Hem-ique  vi   (1190-119S 

Itália  :  coroação  imperial  em  Romã.  Expc 

ção  de  Tancredo  em  Nápoles. 
1194.  Morte  de  Tancredo.  Coroação  de  Heii 

que  VI  em  Palermo. 
1196.  Revolta  dos  sicilianos,  suíFocada. 

1198.  Liga  das  cidades  da  Itália  central  C' 
o  papa,  contra  o  imperador  Philippe  gibeli 
e  a  favor  do  guelfo  Othon  de  Brunswi 
(1198-1212). 

Regência  do  papa  na  Sicília  por  morte 
rainha  viuva. 

1199.  Guerra  de  Parma  e  Placencia. 

1200.  Pregação  da  Cruzada  :  auxilios  mar 
mos  de  Veneza  ao  conde  de  Montferrat  e 
de  Flandres. 

1209.  Coroação  do  imperador  em  Roma. 

1210.  Pretensões  do  imperador  ao  tlirono  i 
Duas-Sicilias  :  excoaimunhão  papal ;  divi: 
dos  apanágios  de  Mantua  entre  os  de  F 
rara  e  Este. 

1213.  Constituição   de   Egra :   restauração 
Santa- Sé  nos  bens  da  condessa  Mathilde,  ] 
Fredrico  n  (1212-12-17). 

1215.  Instituição  do  inouachismo  mendica 
por  Francisco  de  Assis  (ordem  dos  fraiv 
canos).  —  Concilio  geral  de  Latrão  :  definii 
do  sacramento  da  eucharistia  como  tr; 
substanciação  ;  estabelecimento  da  confis;  < 
obrigatória;  obrigação  dos  príncipes  pur; 
rem  de  hereges  as  suas  terras  ;  j^robibição ! 
novas  ordens  monásticas  ;  repressão  do  Cii 
mento  ainda  frequente  no  clero  menor. 

121G.  Instituição  da  ordem  dos  domiuicat 
pregadores. 

1226.  Liga  das  cidades  lombardas  contr;' 
império.  Fundação  da  academia  de  Napo! 
por  Frederico  ii. 

1227.  Acquisição  de  Savona  e  Albenga  ' 
Génova. 

1228.  Cruzada  do  papa  contra  o  imperador,  ' 
motivo  da  occupação  das  Duas-Sicilias.    .. 

1230.  Reconciliação'  do  papa  e  do  imperaqf 
1234.  Revolução  de  Roma  :  fuga  do  papa. 

1236.  Nova  insurreição  das  cidades  lombardj 

1237.  Eleição  de  Tiepolo,  podestà  de  Milíl 
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ita  dos  papas,  contin. 


3.  Celestino  iv      1241 


á.  Innocencioiv     ]243 


guerra  contra  os  imperiaes :  derrota,  prisão 
e  morte  de  Tiepolo. 

1238.  Instituição  do  ducado  de  Chablais-Aosta 
para  o  conde  de  Saboya. 

1239.  Cessão  da  Sardenha  pelo  imperador  a 
seu  filho  bastardo  Enzio  :  protesto  e  excom- 
munhão  papal.  Sublevação  suíFocada  das  ci- 
dades toscanas. 

OíFereciniento  da  coroa  imperial  pelo  papa 
ao  rei  de  França  que  a  recusa. 

1240.  Cerco  do  {)apa  em  Roma  pelo  imperador  : 
pregação  da  cruzada  contra  Frederico  ii  que 
occupa  a  Romagna,  toma  Ravenna  e  cerca 
Faenza. 

1241.  Victorias  do  imperador:  tomada  de 
Faenza  e  Benevento. 

Guerra  de  Pisa :  derrota  naval  dos  geno- 
vezes  ]K'las  esquadras  piso- sicilianas.  Ataque 
de  Génova. 
1245.  Retirada  de  Innoceucio  iv  para  França. 
Anathcma  e  deposição  de  Frederico  u  juo 
concilio  de  Lião. 

1247.  Cerco  de  Parma  por  Frederico  ii. 

1248.  Sortida  dos  parmesões  que  tomam  no 
saque»*,  coroa  imjierial. 

1250.  Constituição  da  republica  de  Florença. 
Morte  de  Frederico  u. 


C.     Fragmentação  da  Itália  em  estados  autónomos  : 

OBLITERAÇÃO  DA    SUZEKANIA  IMPERIAL, 
E  estabelecimento  de  PRINCIPADOS  E  REPUBLICAS. 

Renascimento  das  artes  e  lettras 


I.    Itália  setemptrional 

1.  Génova  (1259-1528)  2.  Saboya-Piemonte  (1207-1536) 


^59.  Principio  da  dictadura  dos 
Boccanegra. 

Í62.  Queda  da  dictadura  dema- 
gógica dos  Boccanegra,  e  res- 
tauração   da    authoridade    do 
podpstá. 
210.  Paz  de  Veneza. 

Rixas  sangrentas  dos  Doria- 
Spinola  contra  os  Grimaldi- 
Fieschi. 


O  condado  de  Saboya,  na  fronteira 
da  l-5orgonha  e  da  Itália,  oscilla 
entre  os  dois  paizes : 

i.*  epocha :  até  á  constituição 
do  ducado 


1207.  de  Moudon  e  Cheri  ao  con- 
de Thoinaz  •,  acquisição  de  Rc- 
mont. 

12 
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1273.  Lif^a  contra  Nápoles. 

1284.  Victoria  naval  de  Meloria 
sobre  os  pisoes  :  consolidação 
do  poder  dos  Doria-Spinola. 

1293.  Guerra  de  Veneza. 

12'J8.  Victoria  naval  do  Adriático 
ganba  sobre  os  venezianos. 

1299.  Paz  de  Veneza. 

1304-46.  Estabelecimento  dos  ge- 
novezes  em  Chio. 

1318.  Cerco  de  Génova  pelos  mi- 
lauezes  de  Visconti. 

1339.  Instituição  dos  ãorjes:  Si- 
mão BoccANEGRA,  1."  doge  ou 
duque  de  Génova. 

13Õ0.  Guerra  de  Veneza,  sobre  a 
uaA'egaçào  no  mar  Xegro. 

1851.  Incêndio  de  Negroponto, 
colónia  veneziana,  pela  esqua- 
dra de  Dória. 

1352.  Victoria  naval  de  Cons- 
tantinopla sobre  os  venezia- 
nos. 

1353.  Derrota  dos  genovezes  nas 
aguas  de  Gagliari. 

1354-462.  Estabelecimento  dos 
genovezes  em  Lesbos. 

1396.  Protectorado  da  França. 

1407.  Fimdaeào  do  banco  de  S. 
Jorge. 

1409.  Protectorado  sobre  o  Mont- 
ferrat. 

1421.  Tomada  de  Génova  pelo 
condottiere  Carmagnola  :  esta- 
belecimento do  protectorado  de 
Milão. 

1428.  Perda  da  ilha  de  Sarde- 
nha, adqmrida  pelo  Aragão. 

1458.  Protectorado  da  França ; 
occupaçào  franceza  a  pedido 
do  doge.  Revolta  dos  Adorni 
com  os  aragouezes :  bloqueio 
de  Génova  pelos  aragonezes 
de  Nápoles. 

1464.  Eestauração  do  protectora- 
do milanez,  até  77. 

1465-75.  Colónias  genovezas  de 
Amastrio,  Amisa,  Eaffa,  no 
mar  Negro. 


1216.  Suzerania  sobre  Saluzzo. 
1263-8.  Conquistas  do  conde  P 
dro  até  Morat. 

1280.  Guerra  com  o  Montferra' 
estabelecimento  do  conde  \ 
Saboya  em  Turin. 

1281.  Captiveiro  do  conde*,  d 
sistencia  das  pretensões  a  T 
rin  e  ao  Piemonte. 

1310.   Investidura   do   conde   ■ 

Saboya  pelo  imperador,  coi , 

princi]ie  do  império. 
1314.  Alliança  de  Nápoles,  cOj 

tra  a  Sicilia. 
1347.  Guerra  de  Milão  :  princij 

do  dominio  da  Saboya  no  n 

lanez. 
1349.  Estabelecimento  do  prol 

ctorado  piemontez  no  paiz 

Vaud. 
1355.  Acquisiçào  de  Faucignj 

Gex. 
1366.  Alliança  ingleza  dos  mi] 

nezes  de  Visconti :   acquisiç 

de  parte  do  Piemonte  por  L{ 

nel,  filho  de  Eduardo  iir. 
1388.  Acquisiçào  de  Nizza. 
1391.  Elevação  de  Amadeu, 

conde  ;  estabelecimento  da  ( 

pitai  em  Chambery. 
1401.  Acquisiçào  do  condado 

Genebra. 
1405.  Fundação  da  uaiiversida 

de  Turin. 
1416.  Instituição  do  ducado 

Saboya  :  Amadeu,  conde,  e 

vado  a  duque  pelo  imperad 

Successâo  dos  duques  de  Sahoya 

1.  Amadeu  vm  1416  15.  Carlos  i  1 

2.  Luiz  1451    6.  Carlos  n    "     1 

3.  Amadeu  is     14õõ    7.  Philippe  n     1 

4.  PMllbsrto       1472  ]  8.  Philiberto  n  1 

0.  Carlos  in  1504. 

1418.  Acquisiçào  do  Piemon 
transferencia  da  capital  pi 
Turin. 

1485.  Id.  de  Biella,  Santhia,  V^ 
celli. 


GÉNOVA    —   SABOYA-PIEMONTE 


179 


!7.  Restanraçào  dos  milanezes. 

)9.  Conquista  por  Luiz  xii  da 

'rança.    ~ 

)6.  Sublevação  contra  os  fran- 

;ezes  :  restabelecimento  da  au- 

;onomia. 

)7.  Submissão  dos  autonomis- 

;as. 

12.  Alliança  ao  império. 

!8.  Ex])uls;'io  dos  fraucezes  por 

indré  Dória :   restauração  da 

•epublica  aristocrática. 


1468.  Guerra  civil  de  successào. 

1476.  Perda  de  Granson,  Morat, 
Aigle,  Vaud,  para  a  confedera- 
ção suissa. 

1529.  Tratado  de  Barcelona  com 
Carlos  V,  Veneza,  e  os  prínci- 
pes lomljardos,  para  a  conser- 
vação do  stato  quo  na  Itália. 

1536.  Perda  de  Genebra  e  do 
Chablais. 

De  borgonheza,  a  !*«aboyn-F^ie- 

inoiíte,  torna-se,  pela  perda  das  suas 
possessões  transalpinas,  um  estado  ita- 
liano. 


3.  Mantua-Montferrat  (12Õ9-1Õ36) 

1259.  Guerra  contra  Eccelino  de  Milão. 

1262.  Guerra  de  Montferrat-Saboya. 

1273.  Liga  de  Montferrat  a  Pavia,  Asti,  Génova  con- 
tra Nápoles  :  tomada  de  Alexandria  pelo  niarquez  de 
Montferrat. 

1290.  Sublevação  do  Montferrat :  prisào  e  morte  de 
Guilherme  v. 

1306.  Estabelecimento  do  Paleologo  no  marquezado  de 
Montferrat ;  findo  em  1328. 

1328.  Estabelecimento  da  dictadura  dos  Gonzaga  em 
Mantua. 

1354.  Creaçào  do  principado  hereditário  de  Mantua  e 
Reggio,  a  favor  dos  Gonz;;iga. 

1499.  InA-asào  e  occupaçào  pelos  francezes  de  Luiz  xii. 

1529.  Liga  com  o  império  (Carlos  v)  para  a  conserva- 
ção do  staíu  quo  italiano  (trat.  de  Barcelona). 


1.  Luiz,  capitão  1328 

2.  João  Francisco,  marquez    ]433 

3.  Luiz  III  im 


Os  Gonzagas  de  IMantufi: 

4 


Frederico  i 
Francisco  ii 
Frederico  li,  duque 


1478 
1484 
1519 


1536.  Acquisiçào  do  Montferrat  pela  casa  de  Mantua. 


4.  Veotza  (1202-1529) 

A  republica  data  de  452,  da 
vasão  de  Attila,  quando  os  ve- 
ios se  refugiaram  nas  ilhas.  Em 
'7  appareceu  a  instituição  dos 


5.  Milão  (Lombardia)  (1257-1535) 

1257.  Independência  de  facto  de 
Milão,  sob  a  dictadura  dos  Tor- 
riani  até  76. 

1259.  Liga  com  Ferrara,  Man- 
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doges  hereditários ;  em  997  os  do- 
ges tomam   o  tittdo  de  duques  da 

Dalmácia  depois  do  alargamento 

das   possessões   da    republica    no 

Adriático. 

1202.  Tomada  de  Zara  :  principio 
do  poder  marítimo  da  republi- 
ca nos  mares  orientaes  ;  occu- 
paçào  das  costas  da  Albânia 
e  do  Peloponeso  ;  colónias  de 
Orkos  e  Karystos  na  Eubea,  de 
Lazia  no  mar  Negro. 

120G.  Conquista  de  Durazzo  e 
Corfu  (Korcyra),  de  Modon  e 
Coron. 

O  domínio  oriental  de  Veneza 
está  como  transição  entre  o  im- 
pério grego  decadente  e  o  poder 
dos  musidmanos.  crescente. 

120G-G67.  Posse  de  Creta. 

1270.  Guerra  de  Bolonha.  Paz 
com  Génova. 

Atingem  de  Marco  Paolo  no 
Oriente. 

1281.  Alliança  a  Carlos  d'Anju 
para  a  guerra  da  Grécia. 

1289.  Instituiçào  da  Inquisição 
d'Estado. 

1293.  Guerra  de  Génova  (até  99). 

1310.  Revolução  democrática 
abortada  ;  consolidação  da  oli- 
garcliia  pela  instituição  do 
'■conselho  dos  dez«. 

1339.  Principio  da  expansão  dos 
venezianos  na  Itália  continen- 
tal pela  acquisição  da  marka 
trevisana. 

1350.  Guerra  de  Génova,  sobre  a 
navegação  do  mar  Negro. 
.  1351.  Incêndio  da  colónia  de  Ne- 
groponto  pelos  genovezes. 

1352.  Victoria  naval  dos  genove- 
zes em  Constantinopla. 

1355.  Execução  do  doge  Marino 
Faliero,  expiando  as  desgraças 
da  republica. 

1358.  Paz  de  Zara  com  a  Hun- 
gria :  perda  da  Dalmácia. 

1368.  Sublevação  de  Trieste. 


tua,  Bolonha,  Cremona   con 

tra  Eccelino,  o  dictador  df 
Lombardia :  derrota  e  niort( 
d'este  na  batalha  de  Soncinc 
por  Pallavicini  e  o  marque; 
d' Este. 
Dictadura  d'Este  em  Milão 

1260.  Exterminio  da  cas;i  de  Ro 
mano.  Execução  de  Alberico 
irmão  de  Eccelino,  pelos  trevi' 
sanos  ;  morticinio  de  seus  cinc( 
filhos,  queima  da  viuva  e  dai 
filhas,  vivas. 

Dictadura  dos  Scala  em  Ve 
rona  (até  380). 

1269.  Assembléa  das  cidade 
lombardas  em  Cremona  :  ai 
liança  a  Carlos  d'Anju,  de  Na 
polés. 

1274.  Reconhecimento  do  impe 
rador  Rodolpho  de  Habsburgc 
da  AUemanha. 

1276.  Dictadura  dos  Visconti  pi 
Milão  :  23i"iiicipio  da  soberani 
depois  consagrada  pelo  imp(  i  ■ 

•3-301.  Viagem  do  imperador  11' 
rique  vii  de  Luxemlnirgo  :  r 
trada  em  Milão :    restauraçà 
da    influencia  allemã  na  Ita 
lia. 

1311.  Coroação  do  imperadi 
como  rei  de  Itália  em  Milão 
investidura  dos  A'^isconti  no  C' 
cariado  da  Lombardia. 

1318.  Dictadura  dos  Carrara  ei 
Pádua  até  405. 

Duello  do  papa  contra  o  in 
perador  :  excommunhão  de  M:. 
teo  Visconti,  alliado  d'este.  ^1 
guelfos  entregam  a  cidade  <i 
Milão  ijor  dez  annos  ao  riv; 
francez,  rei  de  Nápoles. 

1319.  Brescia  entrega- se-lhe  tau 
bem. 

1321.   Interdito   papal  sobre  to 
dos  os  domínios  dos  Visconti 
Pavia,  Plasencia,  Novara.  < 
mo  Tortona,  Alexandria,  l!' 
ca  mo. 
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78-445.  Guerra  de  Hungria ; 
reconquista  da  Dalmácia. 
86.  Conquista  das  ilhas  jo- 
nias :  segundo  domínio  que 
vem  até  1797  e  acaba  com  a 
republica. 

90.  Occupaçâo  completa  da 
Eubea. 

92.  Progresso  na  Albânia  e  na 
Grécia. 

[)G-47.  Guerras  de  Milão  e  Flo- 
rença :  augmento  dos  dominio.s 
sontinentaes  pela  acquisirào  de 
Pádua,  Verona,  Brescia  e  Ber- 
jamo,  domiuios  que  duram  até 
10  fim  da  republica  (1797). 
)7.     Conquista     de     Durazzo, 
Wessio,  Skodra  (Scutari),  Bu- 
trinto,  Parga,  Lepanto. 
)8-23.  Id.  de  Argos,  Nauplia, 
Patras. 
Í6.  Id.  de  Thessalonica. 

Apogeu  do  dominio  marítimo 
jolonial  no  Oriente. 
30.   Perda  de  Thessalonica. 
32.    Execução  de  Carmagnola, 
)onãoUiere  das  guerras  de  Mi- 
lão. 

33-38.  Tregoas  com  Milão. 
1:9.  Protectorado  sobre  Cephal- 
onia,  Zante,  Leucadia  contra 
5S  turcos. 

)1.  Alliança  de  Nápoles  contra 
Hilão. 

)4.  Tratado  de  paz  com  Milão 
!m  Lodi,  por  intervenção  do 
papa. 

Alliança  aos  turcos. 
)3.  Perda  de  Argos. 
rO.  Perda  da  Eubea,  conquis- 
;ada  pelos  turcos. 
?8.  Alliança  a  Florença  e  Mi- 
ão  contra  Roma-Napoles. 
fô-540.   Perda  successiva  dos 
ístabelecimentos  da   Grécia   e 
ias  ilhas  occidentaes  (Cephal- 
lonia,  Leucadia,  etc.) 

Aequisiçào  de  Rovigo. 
39-570.  Occupaçâo  do  Chypre. 


1322.  Abdicação  e  morte  de  Ma- 
teo  Visconti. 

1326.  Eoberto  de  Nápoles,  no- 
meado vigário  imperial  da  Lom- 
bardia pelo  papa. 

1327.  Expedição  do  imperador 
Luiz  V  (Baviera)  á  Itália,  con- 
tra o  jjapa  e  Nápoles  :  restau- 
ração dos  Visconti  em  Milão  e 
dos  Castracani  em  Lucca. 

O  papa  desliga  os  lombardos 
do  juramento  de  fidelidade  ao 
império. 

1331.  Tentativas  mallogradas  de 
João  de  Bohemia  contra  Azzo 
Visconti  vigário  do  imperador. 

1347.  Guerra  de  Saboya. 

1355.  Coroação  do  imperador  Car- 
los IV  (Luxemburgo)  rei  da  Itá- 
lia em  Milão. 

1372.  Liga  dos  estados  da  Itália 
do  norte  sob  o  commando  do 
condottiere  inglez  João  Haw- 
kood  contra  o  papa. 

1395.  Instituição  do  ducado  de 
Milão,  hereditário,  com  a  viga- 
ria da  Lombardia,  em  João 
Galeazzo  (Visconti),  pelo  im- 
pério, comprehendendo  o  terri- 
tório de  Belluno  a  Vercelli,  i. 
c.,  Parma,  Placencia,  Reggio, 
Verona,  Vicenza,  Pádua,  Piza 
c  Génova,  as  cidades  da  antiga 
liga  lombardia  contra  os  impe- 
radores suabios. 

1402.  Morte  de  João  Galeazzo  ; 
successão  de  Joio  Mabia. 

1406-47.  Separação  de  Pádua, 
Verona,  etc,  conquistadas  por 
Veneza. 

1412.  Fundação  da  Universidade 
de  Parma. 

1447.  Morte  de  João  Maria  :  Phi- 
LippE  Maria,  terceiro  duque. 

1449.  Cerco  de  Milão  por  Fran- 
cisco Sforza. 

1450.  Tomada  de  Milao  ;  usurpa- 
ção do  ducado  5  successão  dos 
duques  Sforza : 
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1495.  Liga  a  Milão,  Roma  e  aos 
hespanhoes  contra  os  france- 
zes  :  derrota  dos  colligados  em 
Foruna. 

1496.  Viagem  de  João  e  Sebas- 
tião Cabot  á  Terra-nova. 

1497.  Paz  com  os  turcos ;  perda 
de  toda  a  costa  da  Albânia  e 
da  Grécia  setentrional,  salvo 
Antivari,  Butrinto  e  Lepanto. 

1500.  Perda  de  Durazzo,  Butrinto 
e  Lepanto. 

1505-669.  Perda  da  Bósnia  e  da 
Dalmácia. 

1508.  Liga  de  Cambraia  entre  a 
Allemauha,  a  França,  a  Hes- 
panha  e  o  Papado,  contra  a  re- 
publica. 

1509.  DeiTota  dos  venezianos  em 
Aguadel. 

1510.  Alliança  ao  Papado  contra 
os  fraucezes  (Liga  de  Cognac). 

1513.  Alliança  aos  francezes  para 
a  defeza  do  milanez  contra  os 


1517,  Acquisição  de  Ravenna, 
junto  da  guerra  da  liga  de 
Cambraia. 

1529.  Tratado  de  Cambraia  que 
dá  Nápoles  a  Carlos  v :  perda 
de  Ravenna  e  das  terras  occu- 
padas  pela  rejiublica  durante 
a  guerra,  na  Itália  austral : 
Otranto,  Brindisi  e  Trani. 


1.  14Õ0.  Francisco  i 

2.  1-1G6.  Galeazzo  Maria 

3.  1476.  João  Galeazzo 

4.  1494.  Luiz  o  mouro,  dep.  em  1500 
õ.  1513.  Maximiliano      »       »    1515 

domínio  franeez  até  1521 

G.  1521.  Francisco  n  até  1535. 

1451.  Guerra  de  Nápoles- Veneza. 
1454.  Paz  de  Lodi. 

1499.  Livasão  da  Lombardia  pe- 
los francezes  de  Luiz  xii. 

1500.  Deposição  do  duque  Sforza 
em  Milãc  ;  conquista  de  Gé- 
nova e  Mantua  :  anncxaçuo  do 
inilanez  á  França. 

1513.  Batallia  de  Novara,  ganha 
pelos  suissos  sobre  os  france- 
zes :  restauração  da  indepen- 
dência da  Lombardia,  com  o 
duque  Maximiliano  ein  Milão. 

1515.  Invasão  fr-auceza  :  Aictoria 
de  Francisco  i  em  Marignan : 
occupação  da  Lombardia. 

Alliança  de  Francisco  i  e 
Leão  X  :  cessão  de  Parma-Pla- 
cencia  ao  i?apa. 

1521.  Alliança  de  Leão  x  a  Car- 
los V  contra  os  fr-ancezcs.  Res- 
tauração dos  Sforza.  Tomada 
de  Milão  por  Lautrec. 

1522.  Batalha  de  Bicoca,  derrota 
de  Lautrec,  perda  de  Milão 
para  os  ft-ancezes. 

1524.  Invasão  do  milanez  poi' 
Francisco  i :    cerco   de  Pavia. 

1525.  Derrota  dos  ft-ancezes  em 
Pavia  :  Francisco  i  prisioneiro 
de  Carlos  v.  Occupação  de  Mi- 
lão pelos  imperiaes. 

1530.  Coroação  de  Carlos  v,  rei 
da  Lombardia,  em  Milão. 

1535.  Morte  do  duque  de  Milào, 
Francisco  ii  (Sforza)  :  anuexa- 
ção  do  milanez  ás  possessões 
hespauholas. 
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II.    Itália  central 


!.  MoDENA,  Ferrara,  Reggio 
(1393-1534) 

6.  Soberania  cios  Este  em  Fer- 
ara. 


8.  Id.  em  Modena. 


0.  Id.  em  Reggio. 


8.  Doação    de   Ferrara   pelo 
apa  ao  rei  de  Nápoles,  Ro- 

crto. 


7.  Insm-reicuo  da  cidade  con- 
■a  o  napolitano :  restauração 
a  casa  cVEste. 


y.  Constituição  de  Modena  em 
ícado,  pelo  imperador. 


Idem  do  Ferrara,  pelo  papa. 


'■cessão  dos  principes  da  casa 
d'Este 


1.  13'.i3  Nicolau  m. 

2.  1441  Leonel. 

3.  1401»  Borso,  duque. 

4.  1471  Hurcules  i. 

5.  1505  Affonso  i,  até  1534. 


7.  Toscana  (Florença) 
(1250-1530) 

1250.  Instituição  da  repuldica  de 
Florença  ;  separação  e  autono- 
mia r('}iublicana  de  Pisa,  Pis- 
tola, Lucca,  etc. 

1267.  Rixas  sangrentas  dos  guel- 
fos e  gibelinos  :  jirotectorado  de 
Carlos  de  Aiij  u  (NapolesJ  como 
vigário  papal  na  Toscana. 

12S2.  Instituição  da  senhoria  de 
Florença. 

l.jOl.  IJixas  dos  brancos  e  pretos 
em  Florença  :  intervenção  dos 
francezes  de  Carlos  de  Valois  ; 
incêndio  e  saque  da  cidade. 

1312.  Viagem  do  imperador  (Hen- 
rique vii)  á  Itália  :  collisão  com 
os  guelfos  de  Florença  que  se 
entrega  a  Roberto  de  Nápoles, 
expulso  do  império.  Morte  do 
imperador  na  Toscana. 

1320-38.  Dictadura  de  Cartuc- 
cio  Castracani  em  Lucca,  re- 
publica aristocrática  até  1797. 

1341.  Guerra  entre  Florença  e 
Pisa. 

1348.  Peste  de  Florença. 

1416.  Sujeição  de  Pisa. 

1428.  Morte  de  João  de  Medicis, 
o  pae  dos  jJobres. 

1460.  Instituição  do  principado 
dos  Medicis  em  Florença. 

1.  Cosme  linf!— 14~)4 

2.  Pedro  i  14G4-1472 

3.  Julião  I  1472-1478 

1478.  Assassinato  de  Julião  ; 
supplicio  de  Salviati  e  Piazi, 
conspiradores.  Guerra  do  Pa- 
pa-Napolss  contra  Florença- 
Milão-Vencza,   pelos   Medicis. 

4.  honrando  o  magnif  CO  1478—1492 

1479.  Paz  com  Nápoles. 

5.  Pedro  ii  1492-1494 

1490.  Missões  de  Savonarola. 
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1494.  Eevoluçào  de  Florença  e 

Pisa  ;  expulsão  dos  iMedicis. 
1Õ12.  Restauração  dos  Medicis : 

6.  Julião  n  1512-1Õ19 

7.  Lourenço  II  1519-1Õ27 

15:27.  Expulsão  dos  Medicis  :  res- 
tauração do  governo  republi- 
cano. 

1530.  Fim  da  republica ;  restau- 
ração dos  Medicis  por  Carlos  v; 
instituição  do  ducado  da  Tos- 
cana a  favor  da  familia  Medi- 
cis. 


8.  Roma.  Estados  da  Egreja  (1254-1530) 


Lista  dos  papas,  contin. 


185.  Alexandi-e  vi 

186.  Urbano  iv 


1254 
126 1 


1265.  Offerecimento  da  coroa  de  Nápoles  a  Carlos  de  Anju  pelo 
papa :  entrada  do  príncipe  em  Roma  com  as  tropas  franco-pro- 
veuçaes,  prestando  jiu-amento  de  fidelidade  e  vassallagem.  Ex- 
pedição de  Nápoles. 


ado  italiano  :  fa-  t 
abrange  a  Ita-  I 
ti)  separado  da  h 
de  "Viterbo s 


N'este  período,  o  papado  apresenta  o  caracter  de  um  principado  italiano 
ram-se  as  pretensões  á  theocracia  no  Occidente.  O  dominio  papal  abr; 
lia.   Ctíiitrtil   desde   as  boccas  do  Pó  (iVlotieiía.-ft-rrH.rn 
'X^oscíina  pelo  Apennino,  depois  entestando  com  esta  além  de 
pelo  sul  enfrenta  com  JNtipoies  pela  linha  de  Ascoli-Gaeta,  incluindo  o  an 
tigo  ducado  lombardo  de  SSpoleto. 

No  exarchato  de  Jt4,a,veniia  e  na  í^entaplfi,  as  cidades  institui- 
ram-se  em  dictaduraa  locaes  (os  Bentivoglio  em  Boloiilia,  os  Baglioni  em 
Ir*tírugia,,  os  Malatesta  em  I^^iiuiiii,  os  Jlontefeltro  em  "LJrbino)  que 
foram  submettidas  pelos  papas  á  maneira  quo  se  consolidava  o  seu  poder  como 
principes.  Urbiiao  a  Ferrarti,  feodos  papaes  n'e8te  período,  só  são  ann» 
xadas  posteriormente. 


187. 
188. 


Clemente  iv 
Gregório  x 


1265 
1271 


1273.  Liga  de  Montferrat,  Pavia,  Asti,  Génova,  contra  o  Anju  de-j 
Nápoles  :  protestos  do  papa. 

1274.  Coroação  do  imperador  Rodolplio  om  Roma;  confirmação  da 
posse  do  exarchato  de  Ravenna,  das  markas  de  Âncona  e  do  du- 
cado de  Spoleto,  pelo  papa. 


189.  Innocencio  v 

190.  Adriano  v 

191.  João  XXI 

192.  Nicolau  in 


1276 


1277 
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!81.  Sublevação  da  Sicilia  contra  os  ange\  inos  ;  liga  do  rei  do  Ara- 
gão e  do  inàrquez  de  Montferrat  (Paleologo).  Carlos  d'Anju,  em 
Roma,  faz  eleger  ]iapa  o  francez  Martinho  que  excommunga  o 
Paleologo  de  Montferrat. 

193.     Martinho  iv     1281 

!82.  Excominunhão  do  aragonez,  offerta  do  seu  reino  a  Carlos  de 
França  (Valois). 

194.  Honório  IV  1285  1   196.     Celestino  v  1294  (abd.) 

195.  Nicolau  iv  1288  |   197.     Bonifácio  vin  » 

iOl.  Appello  do  papa  a  Carlos  de  Valois,  para  a  intervenção  ua  Si- 
cilia :  oftertas  do  império  grego.  Soccorros  fraucezes  a  Nápoles 
contra  a  Sicília. 

!03.  Desaccordo  entre  o  papa  e  o  rei  de  França :  oxeommnnhão  e 
deposição  d"este  pelo  papa.  Ultrages  de  Xogaret  e  láciarra  Colouna 
ao  papa  em  Anagni :  volta  a  Roma,  onde  morre. 

198.    Bento  XI    13(0         y-^-y 

10.3.  Absolvição  do  rei  de  França ;  influencia  franceza  na  eleição 
dos  papas. 

199.     Clemente  v,  francez    1305 

109.  TMudança  da  sede  pontilicia  de  Roma  para  Avinhão,  (até 
1377). 

Il"2.  \'inda  do  imperador  Henrique  vii  á  Itália :  cerco  de  Roma. 
Combate  com  os  guelfos  de  lioljerto  de  Nápoles.  Coroação  do 
imperador  em  S.  João  de  Latrão  (Roma)  pelos  legados  de  Cle- 
mente. 


200.  João  xxu, /rancez  1316 

201.  Bento  XII  >  1334 

202.  Clemente  VI     >  1342 


203.  Innocencio  yi,  francez  1352 

204.  Urbano  v  >  1362 

205.  Gregório  xi  >  1370 
(regresso  a  Koma  em  1377) 


$21.  Interdicto  papal  sobre  todos  os  domínios  milanezes  dos 
Viscouti  alliados  do  imjjerio  (Allemanha)  :  disputa  de  france- 
zes  e  allemães  na  Itália. 

526.  Nomeação  de  Roberto  de  Nápoles,  vigário  imperial  da  Itá- 
lia, pelo  papa. 

527.  Expedição  do  imjjerador  Luiz  v  á  Itália  contra  Roberto  e  o 
partido  papal.  O  papa  desliga  os  italianos  do  juramento  de  fideli- 
dade ao  império. 

528.  Coroação  de  Luiz  v  imperador  em  Roma  ;  deposição  (em 
Roma)  do  papa  João  xxii,  eleição  do  anti-papa  Pedro  de  Cor- 
bière.  Expulsão  dos  allemães  cie  Roma  pelos  guelfos. 

347.  Dictadura  de  Rienzi  em  Roma ;  plano  de  confederação  dos 
estados  italianos.  Exi^ulso  de  Roma,  Rieiízi  cáe  nas  mãos  do 
papa. 
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1352.  Sentença  do  papa  contra  o  rei  da  Hungria  que  abandona  a; 
snas  pretensões  a  Nápoles. 

1353.  Missão  do  cardeal  Alljornoz  a  Roma,  a  restabelecer  a  autho 
ridade  papal  negada  por  Rienzi  novamente  rebellado. 

1354.  Revolução  de  Roma :  deposição  e  assassinato  de  Rienzi. 
1378.  Morte  de  Gregório  xi  em  Roma ;  eleição  simultânea  de  papa; 

em   Roma   e  Avinhão,  um  italiano,  outro  francez  :    schisma  d; 
egreja  latina. 


Papas  de  Roma 

206.  Tlibano  pf"  V/ 

207.  Bonifácio  ix 


Papas  de  Acinhão 


1378 
1389 


20G  a.   Clemente  vil 
207  a.   Bento  xui 


1378 
1394 


1382.  Confirmação  da  successão  de  Nápoles,  a  favor  de  Luiz  d'Anji 
pelo  papa  d'Avinlião. 


208.  Innocenclo  vii 

209.  Gregório  xu 


1404, 
140Ó 


1409.  Concilio  de  Pisa :  deposição  de  ambos  os  papas,  de  Avinha' 
6  Roma ;  reconhecimento  do  imperador  Wenceslau,  o  'de  Luiz  i 
em  Nápoles,  ambos  de^Dostos ;  eleição  de  . 

210.  Alexandre  v  U09  |  ^ 
unieo  papa  pelo  concilio,  ao  qual  se  não  submettc  o  de  jVvinhão. 

211.  João  xxui  1410  I 

1414.  Concilio  de  Constância  ;  condemnaçâo  e  prisão  de  JoÃo  Huss , 

1415.  Abdicação  de  João  xxiii,  que  foge  de  Constância  ;  id.  d  I 
Gregório  xir,  deposto  em  140i) ;  condemnaçâo  das  doutrinas  d : 
WicLEFF :  queima  de  João  Huss  com  os  seus  livros.  1; 

1417.  Declaração  de  hereje  contra  o  papa  de  Avinhão  (Bentf)  xin)!l 
eleição  de 


212.  Martinho  v  (Colonna)      1417 

213.  Eugénio  iv  1431 


208  a.  Clemente  vni 

por  morte  do  antecessor  ; 
ultimo  papa  de  Avinhão. 


1424-29 


1439.  Concilio  de  Florença,  para  a  união  da  egreja  grega ;  deposi 
cão  de  Eugénio  iv  j)clo  concilio  de  Basilea,  opposto  ao  de  Florença 

Proclamação  da  unidade  do  christianismo  em  Florença,  na  pre 
sença  do  imperador  grego  João  ii  paleologo. 

Eleição  pelos  padres  de  Basilea  do  papa 

I   213  a.  Félix  v  (Amadeu, 

I       de  Saboya)  1439-1449 

1442.  Encerramento  do  concilio  de  Florença. 

1449.  Pacificação  da  egreja  latina ;  submissão  dos  padres  de  Ba 
silea  ;  abdicação-  de  Félix  v. 
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214.  Nicol.-in  V  lU^ 

215.  Calixto  in  (Bnrgia)  14õ5 
21G.     Pio  ir  (Piccolomvti)  14õ8 

0.    Invasiio    dos   estados  pontifícios  pelos   fraiico-angevinos   de 

apoies,  para  desligar  o  papa  da  alliança  aragoneza. 

L  Armamentos  coutra  os  turcos.  —  Introducçào  da  imiíreusa  em 

[orna. 

217.  Paulo  it  1404 

218.  Sixto  IV  1471 

8.  Guerra  de  Florença  ;  alliança  de  Nápoles. 
Submissão  dos  Moutefeltro  de  TJrbino  que  se  declaram  vassal- 
)S  do  papa  (annexaçào  em  1G31). 

0.  Tomada  de  Otranto  pelos  turcos. 

1.  Alliança  de  Nápoles ;  tomada  de  Otranto  por  Sixto  iv  aos 
ircos. 

219.  Innooencio  viii  1484 

7.  Condemnação  das  theses  de  Pico  de  Mirandola. 

220.  Alexandre  vi  (Borgia)  1492 

4.  Successão  de  Nápoles  :  invasão  da  Itália  por  Carlos  viii  de 
rança. 

Entrada  do  rei  em  Roma. 

5.  Liga   do  Papa-Milào-Veueza  com   os  hespanhoes   contra  os 
•ancezes.  Yietoria  de  Carlos  vni  em  Foruna,  regresso  a  França. 

8.  Supj^licio  de  Savonarola. 

221.  Pio  III  1503 

222.  Júlio  II  (Rovere)  > 

6.  Principio  da  construcção  de  S.  Pedro  de  Roma. 
8.  Liga  de  Cambraia  contra  Veneza. 

0.  Alliança  a  Veneza  contra  a  França. 

1.  Tomada  de  Mirandola  pelo  papa.    Abertura  do  Concilio  de 
is  a. 

2.  Transferencia  do  concilio  para  Milão  :  suspensão  do  papa. 

223.  Leão  x  (Mediais)  1513 

5.  Alliança  franceza   (Francisco  i),    Acquisiçào  de  Parma-Pla- 
encia. 

1.  Alliança  bespanhola  (Carlos  v). 

224.  Adriano  vi  1522 

225.  Clemente  vii  (MecUcis)        1523 

6.  Liga  de  Cognac,  com  a  França,  Veneza,  Florença,  Suissa  e 
nglaterra,  para  a  liberdade  da  Itália  ameaçada  por  Carlos  v. 

Morte  de  Joào  de  Medicis  ;  marcha  dos  imperiaes  sobre  Roma, 
ob  o  commando  do  condestavel  de  Bourbon. 
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1527.  Morte  do  condeetavel  no  cerco  de  Roma :  tomada  da  cida( 
pelos  iiiiperiaes ;  saque,  e  captiveiro  do  jiapa  uo  castello  ( 
8.  Angelo. 

1529.  Tratado  de  Barcelona,  com  Carlos  v.  Organisação  dos  princ 
pados  da  Itália. 

1530.  Sagraçào  de  Carlos  v,  imperador,  em  Bolonha. 


III.    Itália  austral 


9.  Eeino  das  Duas-sicilias  (1061-1530) 


Nápoles  (Sicilia  continental) 

Conquista  da  Âpulia  e  da 
Calábria  pelos  normandos  Guis- 
CAHDo  no  meado  do  xi  século. 
—  Herdado,  dos  gregos,  o  prin- 
cipado de  Nápoles  por  Éogekio 
da  Sicilia  em  1136. 


Sicilia  (ilha  da) 

Conquistada  aos  saiTacenos 
pelos  normandos  de  Eogerio  i, 
em  1061-72. 

Successào  de  Rogério  ii  a 
seu  pae  em  1101. 

Conquistada  a  Apúlia  e  a 
Calábria,  pelos  siciUanos  em 
1127. 


1130-282.  Existência  do  reino-unido  das  Duas-Sicilias. 


Guilherme  i  o  máo 
Guilherme  n  o  bom 


1154-1166 
1160-1189 


Guerra  de  successào :  victoria  da  casa  suabia. 

3.  Henrique  (vi  da  Aliem.)  1189-111)7 

4.  Frederico  (n   da       »      )  1197-1250 

5.  Conrado  1250-1254 

6.  Conradino  1254-1258 

7.  Manfredo  1258-1265 


1265.  Oíferta  da  coroa  de  Nápoles  por  Urbano  iv  a  Carlos 
d'Anju  :  expedição  dos  francczes. 

1266.  Yictorias  de  Carlos  d'Aniu  sobre  Manfredo,  alliado. 
dos  sarracenos.  Derrota  e  morte  de  iNIanfredo  em  Bene- 
vento.  Captura  do  thesouro  gibelino  em  Capua.  Esperan- 
ças do  j)artido  suabio  em  Conradino  da  Baviera. 

Casa  de  Anjn  : 
8.     Carlos  i  1265 

1267.  Insurreição  da  Sicilia  (ilha)  com  o  suabio ;  vicariado 
papal  de  Carlos  em  Florença.  Invasão  da  Itália  por 
Conradino  com  um  exercito  allemão. 
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1268.  Victoria  de  Carlos  d'Anju  em  Tagliocozzo.  Prisão  e 
morte  de  Conradiuo  :  fim  da  casa  suabia. 

1269.  Tomada  de  Lucera  pelos  angevinos  :  alliança  d'estes 
com  a  liga  das  cidades  lombardas. 

1270.  Criizada  contra  os  turcos,  em  que  vae  Carlos  d'Auju. 
1273.  Liga  de  Montferrat-Pavia-Asti-Genova  contra  o  rei 

de  Nápoles  :  protestos  do  papa. 

1281.  Sublevação  dos  sicilianos :  liga  do  rei  do  Aragão  ao 
Montferrat  contra  Carlos  d'Anju. 

1282.  Vef^pcras  sicilianas  em  Palermo  :  morticínio  dos  fran- 
cezes.  1'edro  do  Aragão,  acclamado  rei  da  Sicília  em  Pa- 
lermo, occupa  Messina. 


Nápoles 


Dynaslia  angelina 

9. 

Carlos  II 

1285 

10. 

Roberto 

130'.) 

11. 

Joanna  i 
Dynaslia  dos  Duras 

ia43 

12. 

Carlos  III 

1382 

13. 

LadisUiu 

138U 

14. 

Joanna  ii 

1414 

14.  Tentativa  de  sublevação 
m  Nápoles  suííbcada  por  Car- 
os de  Anju,  de  volta  da  Pro- 
vença. 

!5.  Morte  de  Carlos  d'Anju  : 
uccessão  de  seu  filho  no  throno 
le  Nápoles. 

>7.  Confisco  dos  bens  de  Tem- 
ilarios  e  Hospitalarios. 
i8.  Desistência  da  Sicília  em 
avor   da   dynastia   aragoneza 
lor  Carlos  ii. 

i6.  Alliança  ao  Aragão  contra 
.  Sicília.  Expedição  naval  de 
logerio  de  Loria. 
12.  Fim  da  guerra :  reconheci- 
aento  de  Frederico  r  na  Sicí- 
ia. 

2.  Intervenção  mallograda  em 
loma,  contra  o  imperador  Hen- 
ique  VII. 

Protectorado  em  Florença. 
.7.  Sublevação  de  Ferrara, ^jro- 
egida  pelo  napolitfino. 


blCII 

.IA 

Dynastia  a 

■agoniza 

1. 

Pedro  (iii  do 

Aragão) 

1282 

2. 

Jacques 

1285 

3. 

Frederico  i 

1296 

4. 

Pedro  II 

1316 

5. 

Luiz 

1342 

6. 

Frederico  ii 

13Õ5 

7. 

Maria 

1377 

8. 

Martinho  l 

1391 

9. 

Martinho  ii 

1409 

1284.  Victoria  naval  dos  arago- 
nezes  •,  prisão  do  filho  de  Car- 
los de  Anju. 

1285.  Morte  de  Pedro  iii  do  Ara- 
gão :  successão  de  seu  filho  se- 
gundo na  coroa  da  Sicília. 


1291.  Morte  de  Jacques  :  união 
do  Aragão-Sicilía  sob  Jayme  ii 
(Aragão). 

1295.  Tratado  de  Agnani :  ces- 
são da  Sicília  a  Frederico,  ir- 
mão do  aragonez. 

1296.  Acclamação  de  Frederico  i^ 
1301.  Intervenção  dos  francezes 

na  guerra  de  Napoles-Aragão. 
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1326.  Roberto,  rei,  nomeado  pelo 
papa  vigário  da  Lombardia. 

1343.  Morte  do  rei  lioberto  ;  go- 
verna da  rainha  Joanna,  as- 
sasfíiuado  André  de  Hungria, 
seu  marido,  em  1345. 

1347.  Alliunça  á  Siciiia  contra 
a  Hungria. 

1348.  Conquista  de  Nápoles  pe- 
los húngaros  :  fuga  da  rainha 
Joanna.  Retirada  do  rei  da 
Hungria  açoitado  pela  jícste. 

1350.  Segunda  invasão  húngara. 

1352.  Sentença  pajjal  contra  o 
húngaro  que  abandona  as  suas 
pretensões. 

1354.  Guerra  da  Siciiia. 

1382.  Carlos  Duras  herdeiro  ado- 
ptivo de  Nápoles  ;  Luiz  d'Anju, 
idem,  preferido  pelo  papa.  Ex- 
joediçào  de  Luiz  de  Anju  a 
Nápoles  :  assassinato  da  rainha 
Joanna  por  Carlos  Duras,  que 
se  acclaina  Carlos  m.  Luiz  de 
Anju  repellido  pelos  napolita- 
nos. 

1386.  Assassinato  de  Carlos  iii, 
successào  de  seu  filho  Ladis- 
lau.  Continuação  da  guerra  an- 
gevina. 

1390.  Tomada  de  Nápoles  por 
Luiz  d'Anju. 

1399.  Revolta  de  Nápoles;  fuga 
de  Luiz  d'Anju  para  a  Proven- 
ça ;  restauração  de  Ladislau. 

1411.  Batalha  'de  Ponte-Gorvo 
entre  Ladislau  e  Luiz. 

1414.  Morte  de  Ladislau ;  go- 
verno de  Joanna  ii  sua  irmã. 


1347.  AUiança  a  Nápoles  conti 
a  Hungria. 


1354.  Guerra  de  Nápoles. 


1409.  Morte  do  rei  Martinho 
Eleição  de  seu  pae,  jMartinli 
rei  do  Aragão.  União  da  Sicili 
ao  Aragão  até  1713. 


1420.  Adopção  do  rei  do  Aragão-Sicilia,  como  suecessor  ao 
throuo  de  Nápoles  :  soccorros  aragouezes  contra  o  pre- 
tendente angevino. 


1423.  Adopção  do  angevino  (Car- 
los III)  como  herdeiro,  em  pre- 
juízo do  aragonez. 

1435.  Morte  de  Joanna  ii. 
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1435.  Conquista  do  reino  dô  Nápoles  pelo  rei  do  Aragão- 

Sicilia. 
1442.  Tomada  de  Nápoles  pelos  aragonezes.  _ 
1458.  INÍorte  de  Aíibnso  v  o  magnânimo,  divisão  do  reino : 

a  Sicília  ao  rei  do  Aragão  (João  ii) ;  Nápoles  ao  bastardo 

Fernando. 


Dynastia  aragoneza 

15. 

Fernando  i 

1458 

16. 

AíFouso  II 

14'.)4 

17. 

Fernando  ii 

141)5 

18. 

Frederico  i 

14'JiJ 

:60.  Batalha  de  Sarno  :  victoria 
do  pretendente  angevino. 
:62.  Batalha  de  Tróia  :  victoria 
de  Scandenberg  (por  Fernan- 
do i)  sobre  os  angevinos. 
.63.  Ruina  do  partido  angevino 
de  Nápoles,  pela  defecção  de 
Piccinino. 

:94.  Morte  do  rei  •,  invasão  fran- 
ceza. 

95.  Abdicação  de  Fernando  ii, 
fugido  para  Ischia  perante  os 
francezes.  Entrada  de  Car- 
los VIII  em  Nápoles  :  allianca 
do  papa,  dos  venezianos  e  mi- 
lanezes  contra  o  francez  que 
os  bate  em  Foruna. 
lOl.  Allianca  frauco-hespanhola 
contra  Frederico  i. 
(02.  Debates  da  partilha  de  Ná- 
poles entre  francezes  e  hespa- 
nhoes,  capitaneados  por  Álvaro 
de  Córdova  e  António  de  Leiva. 
>03.  Batalha  de  Cerignola,  mor- 
te do  duf{ue  de  Nemours  :  perda 
de  Nápoles  para  os  francezes. 

1504.  União  de  Nápoles  á  monarchia  aragoneza-sieiliana. 
1528.  Cerco  de  Nápoles,  pelos  francezes,  mallogi-ado^  morte 

de  Lautrec. 
1530.  Carlos  v,  imperador,  reserva  para  a  coroa  castelhana 

as  Duas-Sicilias,  que  ficam  em  poder  da  Hespanba  até 

1713. 
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1302.  Descoberta  da  bússola  por  Flávio  Gioia,  de  Amalfi. 

1450.  Id.         da  gravura  a  talho  doce  por  Finiguerra, 

de  Florença. 

149.5.  Iiiipreísão  da  1.*  edição  grega  de  Aristóteles  por  Aldo 
Manucio,  de  Veneza. 

1513.  Construcção  do  mausoléu  de  Júlio  ir,  por  Miguel  An- 
gelo. 

Poesia 


1295  Morte  de  Brunetto  Latino. 
1374        >       de  Pf.tkakca  (70  annos). 
J433        .       de  Aretino       (74      >      ). 
1533        >       de  Akiobto, 


1321   Morte  de  Dante     (56  annos). 
1376        »       de  Boccacio  (t32      >     ). 
1490        >       de  Boiardo. 
1550        »       de  Trissino. 


Philosophia,  theologm,  philologia,  historia,  etc. 


1274  Morte  de  vS.  Thomax  d' Aquino. 

1327   Mo 

1341        >       de  João  de  Villani. 

1340 

1487        >       de  Savoxarola  (4ó  annos). 

14S(4 

1Õ03        »       de  Pontano. 

1513 

1523        >       de  João  síegundo. 

1525 

1530        »       de  s-annazario. 

1535 

1541        >       de  Paracelso  (48  annos). 

1553 

1540        »       de  Guichardino. 

1552 

1547        >       de  Bembo. 

1529 

1558        >       de  ScALiGER. 

1576 

Bella 

s-artes 

1021  (?)  Morte  de  CVnido  d'Arezzo. 

1300   Mo 

1333           »        de  Giotto. 

lõll 

1444           »        de  Brunelleschi. 

1514 

1520           »       de  LboK.  DA  Vi.N-ci  (76an.) 

1520        > 

1534           »       de  Corregio. 

1534 

1546           »       de  Júlio  Romano  (54  an.) 

1564 

Morte  de  Cecco  d'Aseoli. 

de  Arnaldo  de  Villanova. 

de  Pico  de  Mirandola(37a! 

de  Aldo  Jlanucio. 

de  Potnponacio  (63  annos 

de  Lascaris. 

de  Frascator. 

de  Paulo  Jovio. 

de  Machiavbl. 

de  Cardan. 


de  Glorgione. 

de  Bramante. 

de  Kafael  (37  annos.) 

de  Parmesano. 

de  MiGDtL,  Angelo  (8£ 
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D.     KestauraçÃo  do  imperialismo. 
1530-1796 


a)  O  ãominio  hespanhol  (1530-1708)  : 

reacção  contra  a  liberdade  de  consciência ;  decadência  do  génio 

nacional  italiano. 


sta  dos  papas,  contin. 
S.  Paulo  ui  Far- 

nenio  1534 


1.  Júlio  in  1550 


i.  Marccllo  ii        1555 
J.  Paulo  IV,   Ca- 
raffa  » 


).  Pio  IV  1559 


l.  Pio  V  1566 


1535.  Expedição  do  imperador  (Carlos  v)  a 
Tunis. — Invasão  da  Saboya  pelos  france- 
zes.  —  António  de  Leiva  toma  posse  do  Mi- 
lanez  em  nome  do  Carlos  v :  ruptura  da 
França  com  o  Império. 

1537.  Revolução  republicana  de  Florença  :  as- 
sassinato de  Alexandre  de  Medicis  ;  succes- 
são  de  Cosme  que  a  snffoca. 

1538.  Liga  do  papa,  do  imperador,  da  Áustria 
3  Veneza  contra  os  turcos  :  armada  sob  o 
commando  de  Andi'é  Dória,  genovez. 

1540.  Cessão  do  Milanez  ao  filho  de  Carlos  v, 
Philippe.  Approvaçào  dos  estatutos  da  So- 
ciedade de  Jesi/s. 

1545.  Abertura  do  concilio  de  Trento. 

1547.  Conspiração  de  Fieschi  em  Génova :  as- 
sassinato de  André  Dória.  Id.  do  duque  de 
Parma :  occupação  da  cidade  pelos  impe- 
riaes.  Estabelecimento  da  inquisição  de  Ná- 
poles. 

1551.  Segunda  invasão  dos  francezes  no  Pie- 
monte. Reabertura  do  concilio  de  Trento. 

1552.  Sienna  expulsa  os  imperiaes  e  colloca-se 
sob  a  protecção  dos  francezes. 

1554.  Cessão  das  Duas-Sicilias  a  Philippe,  fi- 
lho de  Carlos  v. 

1555.  Alliança  do  papa  aos  francezes  contra 
os  hespanhoes  de  Nápoles. 

1557.  Campanha  frustrada  do  duque  de  Guise 
contra  Nápoles.  Fim  da  reijublica  de  Sienna : 
annexação  á  Toscana. 

1559.  Inquisição  de  Roma.  Congregação  do 
Index. 

1562.  Reabertura  do  concilio  de  Trento. 

1563.  Encerramento,  idem. 

1570-1.  Perda  de  Chypre  por  Veneza  :  tomada 
de  Famagusta,  capital,  pelos  turcos. 

1571.  Victoria  naval  de  Lepanto  sol)re  os  tur- 
cos, pelas  armadas  de  Hespauha,  do  papa  e 

13 
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Lista  dos  papas,  contin. 


232.  Gregório  xm    1572 


233 

Sixto  V 

1585 

234 

Urbano  vn 

1590 

23Õ. 

G-regorio  xiv 

> 

236. 

Innocencio  ix 

1591 

237. 

Clemente  vin 

1Õ92 

238. 

Leão  XI 

1605 

239. 

Paulo    V    Bor- 
ghe.ie 

, 

240. 

Gregório  xv 

1621 

241. 

Ui'bano     viii 

Barberini 

1623 

de  Veneza,  sob  o  cominando  de  D.  Joãc 

d'Austria. 
1Õ71.  Confirinaçào  do  estatuto  da  Congregaçãí 

do  Oratório. 
1582.  Reforma  do  calendário  pelo  papa.  ^ 
1600.  Supplicio  de  Giordauo  Bnmo  em  Roma 

1606.  Guerra  de  Roma  e  Veneza :  expulsàf 
dos  jesuítas  de  Veneza. 

1607.  Pazes. 

162Õ.  Estabelecimento  da  Inquisição  do  Estadc 
em  Génova. 

1629.  luvasào  franceza  de  Richelieu  para  ( 
debate  da  suceessào  de  Mantua. 

1630.  Batalha  de  Mantua  entre  francezes 
imperiaes ;    tomada    do    Mantua   por   estes 
Paz :  regi"esso  de  Luiz  xm  a  França. 

1631.  Annexaçào  de  Urbino  aos  estados  pon, 
tificios. 

1632.  Abjuração  de  Galileu  em  Roma  peranfc 
a  Inquisição. 


1  O  calendário  juliano  ou  de  Júlio  César  (v.  nipra,  pp.  124-5  e  146)  dava  a' 
anno  solar,  segundo  o  calculo  de  Sosigenes,  3fjõ  d.  6  li.  (amortisando-se  a  fracçã 
de  horas  pela  addição  de  1  dia  de  4  em  4  annos)  ao  passo  que  as  observações  dos  a< 
tronomos  do  século  xvi  verificaram  ser  essa  duração  realmente  de  365  d.  5  h.  48'  47' 
segundo  os  cálculos  de  Lilio  (3d5  d.  5  h.  48'  45"  segundo  Lalanda).  Cabi  veiu  o  ter-8 
accnmulado  uma  diflFerença  (a  razão  de  1  dia  em  cada  peiiodo  de  128,5  annos)  de  1 
dias,  contanòo-se  antecipadamente  pelo  calendário  as  epochas  solares :  em  1582 
equinoxio,  fix.->do  para  10  de  março,  só  eflectivamente  se  realisava  a  21. 

O  cardeal  Sirleío,  o  jesuíta  allemâo  Christovam  Clavio  e  o  medico  italian 
Luiz  Lilio  foram  os  authores  da  reforma  gregoriana.  Consultado  ainda  o  astronom 
f:ancez  Foix  d^;  Candale,  o  papa  estabeleceu  o  novo  calendário  pela  buliu  de  24  d 
f  jvereiro  de  1582,  dispondo  que  :  o)  para  remediar  o  erro  actual  se  tirassem  10  dia 
ao  mez  de  outubro  de  82,  passando  o  dia  5  a  contar-se  por  lõ  ;  h)  para  evitar  de  ft 
turo  a  continuação  do  erro,  se  tirassem  3  dias  em  cada  400  annos,  de  forma  que,  dç 
annos  seculares  ou  últimos  de  cada  século,  que  todos  são  bissextos,  só  um  o  fosse  d 
400  em  4uO  annos.  Assim,  ficando  bissexto  o  anno  de  lòOO,  primeiro  secular  depois  d 
reforma,  deixai-iam  de  o  ser  os  de  1700,  1800,  1900,  tornando  a  sel-o  o  2000,  e  assii' 
*v  ,     successivamente. 

A  A  suppressão  de  3  dias  em  cada  400  annos  compensa  a  differença  sem  a  egu; 

3         lar.  11'  13'"  X  400  annos  dão  3  dias  2  h.  26';  de  modo  que  a  correcção  gregorian 
^         mantém  uma  differença  que  de  cyclo  para  cyclo  cresce  2  h.  2ò'. 
•.^  A   correcção   gregoriana  foi  aeceite  em  Portugal  no  próprio  anno  em  que  f 

^  promulgada  e  o  mesmo  suecedeu  em  todos  os  paizes  catholicos  ;  os  protestantes  resi 
\ú  tiram,  acabando  todavia  pela  acceitar  successivamente,  até  á  Inglaterra,  no  secn 
J"'\.  xvm.  De  toda  a  christandade,  só  a  Rússia  e  os  paizes  de  religião  grega  contam  aind 
A    Xi^el 


^ 


elo  eniyto  lelhn.  (V.  Rohrbacher,  Hv>t.  Egl.  catk.  v.  xii,  63ii-40>. 

Contando  pelo  fòii/lo  velho,  ou  juliano,  os  russos  conservaram  o  erro  de  10  dia 
e  como  desde  158:i  aceresceram  mais  2  dias  de  differença  por  não  fazerem  a  suppre 
são  dos  annos  bissextos  em  1700  e  1800  conforme  o  esly^o  novo  ou  gregoriano,  snccec 
que  as  datas  russas  differem  no  século  xrx  de  12  dias  das  dos  povos  occidentaes.  A 

IQ 
sim,  c  para  obviar  a  este  inconveniente,  os  russos  usam  das  duas  datas  v.g. c 

março  ;  sendo  16  a,  data  juliana  e  28  a  gregoriana.  {V.  J.  P.  Ribeiro,  Diss.  Chron.  i 
diss.  Vi). 


ITÁLIA   MODERNA 


195 


dos  papas,  contin. 


nnocencio  x    1644 


ilexandre  vii 

Chigi  1655 


Clemente  is      1667 
Dlemente  x       1670 


rmocencio  xi    16715 


Uexanclre  vm  168'J 


[nnocencio  xii  1091 


Clemente  xi      1700 


1635.  AUiança  de  Parma-Saboya  com  a  França 
contra  a  Hespanha. 

1636.  Devastação  de  Parma  pelos  hespanhoes 
alliados  a  Modena. 

1637.  Pazes  entre  Parma  e  a  Hespanha. 
1644-5.  Guerra  de  Veneza  com  os  turcos  :  blo- 
queio de  Cândia  (Crct;i). 

1647.  Revolução  da  Sicília :  José  d'Alesi,  di- 
ctador.  Id.  de  Nápoles,  dictadura  de  Masa- 
niello.  Governo  do  duque  de  Guise  em  Ná- 
poles. 

1648.  Tomada  de  Nápoles  jíelos  hespanhoes : 
prisão  de  Guise ;  D.  João  d' Áustria  vice-rei 
das  Duas-Sicilias. 

1660.  Perda  de  Lemnos  e  Mytilene  tomadas 

pelos  turcos  aos  venezianos. 
1669.  Perda  de  Cândia,  idem. 

1674.  Revolução  de  Messina,  sob  o  protecto- 
rado francez. 

1675.  Proclamação  de  Luiz  xiv,  rei,  em  Mes- 
sina :  bloqueio  pela  esquadra  hollandeza  de 
Ruyter,  alliada  aos  hesj)anhoes. 

1676.  Batalha  de  Agusta,  entre  francezes  e 
hoUandezes  ;  morte  de  Ruyter. 

1678.  Renuncia  dos  francezes  á  Sicilia. 

1684.  Bombardeamento  de  Génova  pelos  fran- 
cezes. 

1685.  Submissão  de  Génova,  aos  francezes. 

160O.  Alliança  da  Saboya  á  AUemanha  e  Hes- 
panha contra  a  França  :  victorias  dos  fran- 
cezes de  Catinat  cm  Staffardo  ;  tomada  de 
Saluzzo  e  Suza. 

16í)l.  Tomada  de  Villafranca,  Niza  e  Mont- 
meliano. 

16U3.  Yictoria  de  Marsalla :  irrupção  dos 
francezes  no  Piemonte. 

169^5.  Paz  do  Piemonte-Saboya  e  da  França : 
restituição  de  todas  as  conquistas. 

1699.  Tratado  de  Carlowitz  ;  paz  de  Veneza 
com  a  Turquia  <jue  llic  reconhece  a  Morea, 
as  ilhas  de  Egino  e  S.  Mauro  com  as  ])raças 
da  Dalmácia  :  tim  das  campanhas  do  vene- 
ziano Prancesco  Morosini. 

1701.  Guerra  da  successão  de  Hespanha  :  cam- 
panhas de  Catinat  e  Villeroi  contra  os  iinpe- 
riaes.  Pronunciamento  dos  estados  italianos  : 
Saboya,  Milão,  Mantua,  pela  França  ;  Parma 
e  Modeua,  pela  Áustria  ;  Veneza,  neutral. 


/- 
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1701.  Yictorias  de  Carpi  o  Chiari,  ganhas  pelos  austríacos 
sobre  os  fraucezes. 

1702.  Snrpreza  de  Cremona  pelos  austríacos  do  príncipe 
Eugénio  ;  victoria  dos  íraiicezes  em  Luzzara. 

1704.  AUiança  da  Saboya  á  Áustria. 

1706.  Batalha  de  Turin,  iranha  pelo  duque  de  Saboya. 
Evacuaçiío  de  Guastalla  e  Modena  pelos  francezes. 

Capitulação,  evacuação  de  toda  a  Lombardia. 

1707.  Conquista  do  reino  de  Nápoles  pelo  exercito  imperial. 

1708.  Revinchcaçào  da  suzerania  da  Itália  pelo  imperador 
José  I,  austríaco.  Fim  do  dominio  hespanhol. 


b)  As  dynastias  e  estados  italianos  no  período  hispano-austriaco 
Itália  setentrional 


10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
lõ. 


1.  Saboya-Piemonte 
(1553-1796) 

Successão  dos  duques  ; 


Emraanuel  Philiberto  1553 

Carlos  Emmanuel  1580 

Victor  Amadeu  i  1630 

Francisco  Jacintho  1637 

Carlos  Emmanuel  n  1638 

Victor  Amadeu  u  1675 


1708.  Acquísíção  do  Montferrat, 
Alexandria,  Valença  e  o  valle 
da  Sessía. 


1713.  Tratado  de  TJtrecht :  an- 
nexação  do  condado  de  Niza. 
Acquísíção  da  Sicília :  os  du- 
ques de  Saboya,  reis  da  Sicí- 
lia. Coroação  de  Victor  Ama- 
deu em  Palermo. 


1720.  Acquisíção  da  ilha  da  Sar- 
denha em  troca  da  Siciliã. 


2.  Milão,  Lombardia 
(1540-1796) 

1540-1706.  Domínio  hespanhol. 
1706-1796.  »        austríaco  (] 

mínuído  sempre  pelas  cesso 

á  Saboya-Piemonte. 

3.  Mantua,  Montferrat 
(1540-1708) 

Successão  dos  duques  : 


7. 

Francisco  iii 

1540 

8. 

Guilherme 

1550 

9. 

Vicente  i 

1587 

10. 

Francisco  iv 

1612 

11. 

Fernando 

> 

12. 

Vicente  ii 

1626 

13. 

Carlos  I 

ii;27 

14. 

Carlos  II 

1G37 

lõ. 

Carlos  in 

16G5 

1708.  Fim  do  ducado,  pela  c 
são  de  Montferrat  ú  Sabo 
e  de  Mantua  ao  império  (A 
tria). 

4.  Génova 

1 768.  Cessão  da  Córsega  á  Frail I 
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Heis  da  Sardenha 


Victor  Amadeu  1720 

Abd.  em  1730 

Carlos  Emmanuel  ii  1730 

Victor  Amadeu  lu  1773 

Carlos  Emmanuel  iv  17yG 


5.  Parma-Placencia 

(1545-1765) 

1545.     Constituição    do    ducado 
pela  Santa-Sé. 


i  Sardenha  torna-se  pelo  tra- 
io de  Utrecht  a  potencia  do- 
lante  do  norte  da  Itália,  teu- 
adquirido  grande  parte  da 
mbardia ;  na  paz  de  Vienna 
35)  ganha  Novara  e  Tortona 
ia  de  Aix-la-Ghapelle  (1748) 
Q  até  á  fronteira  do  Ticino. 


Casa  Farnesio 

1. 

Pedro  Luiz 

1545 

2. 

Octávio 

1547 

3. 

Alexandre 

1586 

4. 

Reinucio  l 

1593 

5. 

Odoardo 

1622 

G. 

Reinucio  II 

1646 

7. 

Francisco 

1694 

8. 

António 

Bourhons  de  Hcspanha 

1727 

9. 

Don  Carlos 

1731 

10. 

Don  Philippe 

1748 

11. 

Don  Fernando 

1765 

Itália  central 


6.  Toscana  (1530-1790) 

Snccenòão  dos  duques  : 


8. 

Alexandre 

1530 

9. 

Co:<me  I 

1537 

1."  gi-ão-duqxic  em 

i;ii;7 

0. 

Francisco  Maria 

1574 

1. 

Fernando  i 

1587 

2. 

Cosme  11 

1609 

3. 

Fernando  ii 

1621 

4. 

Cosme  III 

1670 

5. 

João  GastSo 

1723 

Cana  iv>p':ííil  fie  Lorena 

Áustria 

6. 

Francisco  i 

1737 

7. 

IjCOpoldo  1 

1765 

8. 

Fernando  iii 

1790 

7.  Modena  (1534-1780) 

Successão  dos  duques  : 

6.  Hercules  n  1534 

7.  Affonso  II  1558 

8.  César  1597 

9.  Affonso  III  1628 

10.  Francisco  i  1629 

11.  Affonso  IV  1658 

12.  Francisco  u  1662 

13.  Pcinaldo  1694 

14.  Francisco  in  1737 

15.  Hercules  ia  1780 


Itália  austral 
8.  Duas-Sicilias  (1713-1759) 


Nápoles 

3.  Tratado  de  Utrecht 
io  á  Áustria. 


I  Sicília 

ces-     1713.  Tratado  de  Utrecht 
I      são  á  Saboya. 


ces- 


1720.  Cessão  da  Sicília  á  Áustria,  em  troca  da  Sardenha. 
1720-35.  Dominio  austriaco  nas  Duas-Sicilias. 
1735.  Constituição  do  novo  reino  das  Duas-Sicílias  ;  dy- 
nastia  de  Boui-bous  de  Hespaulia. 


Dom  Carlos 
Fernando  iii 


1735 
1759 
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c)  Domínio  austríaco  (1708-1796) 


Lista  dos  papas,  eontin. 


250.  Innocencio 

xui  1721 

252.  Bento  sin         lT-'-t 

253.  Clemente  xu     1730 


254.  Bento  xiv 


255.  Clemente  xin  1758 


1714.  Guerra  dos  turcos  a  Veneza,  na  Grécia : 
perda  de  Corintho. 

1718.  Expedição  naval  hespanhola  á  Sicília  : 
batida  pelos  inglezes. 

Tratado  de  Passarowitz :  perda  da  Mo- 
rsa por  Veneza. 

1720.  Paz  entre  a  Hespanha  e  Áustria :  re- 
constituição dos  estados  italianos  :  reixo  da 
Sardenha  ;  promessa  dos  ducados  de  Parma 
e  Toscana,  feodos  do  império  á  Hespanha. 

1730.  Sublevação  da  Córsega  contra  os  geno- 
vezes. 

1731.  Ruptura  da  Sardenha  e  do  Papado. 
1733.  Tomada  de  Pavia,  Lodi,   Milão,   pelot 

sardos. 

1784.  Victorias  de  Parma  e  Guastalla  peloí 
sardos  sobre  os  austriacos.  Invasão  de  Ná- 
poles ]ielo  duíjue  de  Parma :  proclamaJ' 
rei ;  j^erda  da  Sicília  para  os  austriacos. 

173Õ.  Preliminares  da  j>az  de  Vieuna.  D.  Car- 
los, rei  de  Napoles-Sicília.  Cessão  do  mila 
uez  á  Sardenha. 

Proclamação  da  republica  da  Córsega. 

1738.  Intervenção  franceza  na  Córsega  ;  paci 
ficaçào,  40. 

1741.  Conveneào  sardo-austriaca  para  a  de 
feza  do  milanez  contra  os  hespanhoes. 

1742.  Occupaçào  de  Modena  e  Reggio  pelo: 
sardos.  Invasão  do  Piemonte  pelos  franco 
hespanhoes  :  tomada  de  Chambery. 

1743.  Venda  do  marquezado  de  Fínat  pel; 
Áustria  á  Sardenha.  Allianca  de  Genoví 
aos  franco-hespanhoes. 

1744.  Victoria  dos  francezes  em  Coni. 

1745.  Occupaçào  de  Parma,  Placencía,  Asti 
Milão  pelos  franco-genovezes.  Guerra  civi 
na  Córsega. 

1746.  Entrada  dos  austriacos  em  Génova 
sublevação  contra  os  occupantes ;  mortiei 
nios  e  retirada  dos  austriacos. 

1748.  Paz  de  Aix :  fim  da  guerra  de  succes 
são.  Fronteiras  sardas  na  linha  do  Ticino 
restauração  do  duque  de  Modena  ;  indepen 
dencia  da  republica  de  Génova. 

17Õ4.  Sublevação  da  Córsega  ;  57,  intervençà 
franceza. 
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íia  dos  papas,  contin. 


;.  elemento    xiv 

Ganganelli     17C9 

r.  Pio  VI  1775 


17G2.  Libertação  dos  servos  na  Saboya. 
1767.  Expulsão  dos  jesuítas  de  Nápoles. 
17G8.    Cessão    da    Córsega,    por    Génova    á 

França. 
1773.  Suppressão  da  Sociedade  de  Jesus  pelo 

papa. 
1782.  Idem  da  Inquisição  nas  Duas-Sicilias  e 

na  Toscana. 
1792.  Declaração  de  guerra  pela  Sardenha  á 

França. 
Occupação  de  Saboya  e  Niza  pelos  fran- 

cezes. 

1794.  Expedição   de   Massena   ao   Piemonte. 
Revolução  cie  Génova. 

1795.  Invasão  da  Lombardia  pelos  francezes : 
victoria  de  Loano  sobre  os  austríacos. 


Chronologia  do  desenvolvimento  intellectual 


iso  1545-1596 
rini  15(59—1(525 
u-ini     1537-1612 


BunNO     1550-1600 
pi     1552-1623 
tivoglio     1579-1644 
iPANiiLLA     1568-1639 


Bellas-lettras 

Baronio  1538-1607 
Tassonl  1565-1635 
Metastasio     1698-1782 

Mumaniclades 

Davila     1Õ7S-1634 
Nani     1616-1678 
Vico     1668-1741 
Becearia     1738-1794 
Filaaghieri     1752-1788 


Cesarotti  1730-1808 
Marini  G.  1740-1815 
GoLDoNi     1707-1739 


Gonovesi     1712-1769 
Mui-atori     1672-1750 
Pk.stai.lozzi     174(5-1827 
Tiraboschi     1731-1794 


1582.  Fundação  da  Academia  da  Crusca  (Florença). 

1583.  Publicação  da  Emendalione  temporum,  de  íjcaligor. 

1592.   Id.  da   Vulgata  ou  versão  latina  da  Biblia  por  Clemente  vil. 


fSciencias  naturaes  e  matliematicas 


Ai.E     1514-1564 
ctorio     1561-1626 
ricelli       1608-1647 
,TA     1745-1827 


)  d'Udina     1490-1564 
adio     1518-1580 
LO  Veronicsio  1530-1588 
.  Carrachio      1558-1601 
1.  Carrachio      1560-1609 
isino     1478-1550 
ino     1585-1647 
Iellini    1500-1571 


Viviani     1622-1703 
Telcsio     1509-1588 
Aldovrandi     1527-1605 
Amoi-otti       1741-1816 
Spallanzani     1729-1799 

Bellas-artes 

Dominiquino     1581-1S48 
Salvatoi-  Rosa   1569-1673 
Priraaticio     1490  ?-1564 
'l'iciANo  ?      —1576 

Tintoreto     1512-1594 
Caravagio     1569-1609 
L.  Carrachio      1554-1619 
Guido  Heni     1575-1642 


Galileu     1564-1642 
Borelll     1608-1679 
Cassini     1625-1712 
Bianchi     1681-1781 


Lanfranc  1581-1647 
Guercino  1590-1666 
Bernini     1598-1680 

(Musica) 

Palcstrina     1529-1594 
JomelU     1714-1774 
Cimarosa    1754-1801 
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E.     Renascimento  nacional 
1796-1878 

Conclusão  da  lista  dos  papas 


258. 

Pio  vu,  ChiaramoiUi 

1800 

261. 

Gregório  xvi 

1831 

259. 

Leão  XXI 

1823 

262. 

Pio  IS  Mastai  Ferreti 

1846 

260. 

Pio  VIII 

1829 

265. 

Leão  XIII 

1878 

a)  Invasão  franceza  (1796-1815) 


1796.  Campanha  de  Naiioleão  Bo- 
naparte contra  os  austro-sar- 
dos  :  Aictorias  de  Montenotte  e 
Mondovi ;  armsticio  com  a  Sar- 
denha. Victoria  de  Lodi,  oceu- 
paçào  da  Lombardia  austríaca. 
Paz  com  a  Sardenha :  cessão 
de  Saboya  c  Niza    á  França. 

Occupaçào  de  Verona  por 
Masseua  ;  id.  de  Bolonha,  Fer- 
rara, Ancona  ;  entrada  de  Bo- 
nap;irte  em  Florença;  cerco 
de  Mantua ;  victoria  s  de  Lo- 
nato  e  Castiglione  sobre  os 
austríacos.  Occu])açào  de  Tren- 
to ;  victoria  de  Bassano. 

Paz  de  Paris,  com  Nápoles. 

Deposição  do  duque  de  Mo- 
dena. 

Formação  da  republica  cis- 
PADANA,  com  Modena,  Reggio, 
Bolonha,  Ferrara. 

Victoria  de  Arcole  :  retirada 
dos  austriacos  sobre  o  Tyrol. 
Occupaçào  do  Piemonte. 

1797.  Victorias  de  Rivoli  e  Man- 
tua sobre  os  austriacos  :  eva- 
cuação da  Itália,  pelos  mes- 
mos. 

Invasão  e  occupaçào  dos  es- 
tados pontifícios  pelos  france- 
zes.  Cessão  de  Avinhão  e  Fer- 
rara-BoIonha-Ravenna,  pelo 
papa  á  França.  —  Regresso  dos 
austriacos :  victoria  franceza 
de  Tagliamento  :  retirada  so- 
bre o  Tyrol,  marcha  dos  fran- 
cezes  sobre  Vienna. 


1797.  Morticiuio  dos  feridos  fran- 
cezes  em  Verona. 

Occupaçào  de  Veneza ;  abdi- 
cação do  idtimo  doge  Luiz  Ma- 
rini  (1788-1797)  ;  dissolução 
do  senado  e  conselho,  fim  da 
republica ;  dominio  fraucez. 

Insurreição  de  Génova  :  fun- 
dação da  REPUBLICA  LIGURA. 

Fundação  da  republica 
TRANSPADANA,  com  Milào-Maii- 
tua. 

Fundação  da  republica 
CISALPINA- — incluindo  a  eis  e 
transpadana  com  Veneza,  ce- 
dendo á  Áustria  (pelo  tratado 
de  Campo-formio )  a  região  a 
leste  do  Adige,  o  Yeneto,  Fi-iul, 
Istria,  e  Dalmácia ;  annexando 
as  ilhas  jouias  á  França. 

Tumultos  de  Roma  contra 
os  francezes. 

1798.  Revolução  de  Roma,  á  che- 
gada dos  francezes  de  Berthier. 
Abolição  do  governo  pontifí- 
cio :  proclamação  da  republica 
TiBERiNA.  Esilio  do  jiapa. 

Declaração  de  guerra  por 
Nápoles :  atacpie  de  Roma  pe- 
los napolitanos  e  evacuação  pe- 
los francezes  de  Championnet. 
Declaração  de  guerra  pela 
França  a  Nápoles  e  á  Sarde- 
nha. 

Occupaçào  de  Turin  :  renun- 
cia de  Carlos  Emmanuel  iv  ao 
throno  do  Piemonte  ;  seu  exilio 
para  ilha  de  Sardenha. 
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1798.  Restauração  dos  francezes 
em  Roma. 

1799.  Occupaçiio  de  Nápoles  por 
Championnet,  emigração  do  rei 
(Fernando  iii)  para  a  Sicilia ; 
tiindaoào  da  republica  parthe- 
^(ll'EA. 

Guerra  austro-russa :  victo- 
rias  dos  austríacos  em  Adige  e 
Magnano.  Commando  do  So- 
\varow  contra  Moreau  ;  derrota 
dos  francezes  em  Cassano  : 
evacuação  da  Itália  central  e 
da  Lombardia  pelos  francezes. 

Batalha  de  Novi,  morte  de 
Joiil)t'rt. 

IJeacçào  demagógica  em  Ná- 
poles :  regresso  de  Fernando  iii. 

Miirte  de  Pio  vi  em  Valença- 
(]n-deIpliinado. 
>iH).  Segunda  campanha  de  Bo- 
naparte na  Itália:  invasão  pe- 
liis  Alpes,  passagem  do  monte 
feau-Bernardo. 

Entrada  em  Milão  :  restau- 
raçiío   da  republica  cisalpina. 

Victoria  de  Marengo,  des- 
troço dos  austríacos,  morte  de 
Desaix.  Regresso  de  Bonaparte 
a  França. 

Insurreição  da  Toscana :  oc- 
cupaeào  frauceza. 
801.  Paz  de  Luneville  com  a 
Áustria  :  recoaheciíneuto  das 
republicas  cisalpina  e  ligura; 
restauração  do  papado  e  das 
Duas-Sicilias ;  cessào  da  ilha 
d'Elha  á  França ;  fundação  do 
KEiNO  DA  Etruria  (Toscaua) 
para  Luiz  de  Parma  (i  da  Etru- 
ria) ]  annexação  de  Parma  á 
França. 
|802.  Presidência  de  Napoleão, 
na  republica-cisalpina.  Anne- 
xação de  Piemonte  á  França. 
Abdicação  de  Carlos  Emm.  iv 
na  Sardenha  e  successão  de 
Victor  Emm.  i. 
803.  Morte  de  Luiz  i  da  Etru- 


ria; successão  de  Luiz  ii,  re- 
gente a  rainha-viuva. 

Occupação  do  Abruzzo  e  da 
Apúlia  com  Civitta  Vecchia  e 
Ancona,  pelos  francezes. 

1805.  Outorga  do  principado  de 
Piombino    a    Elisa    Bacciochi. 

Fundação  do  reino  da  Lom- 
bardia (republica  cisal])ina  com 
a  Valtelina,  Trento  e  as  mct?-- 
kas  de  Ancona)  ;  Najioleão,  rei, 
coroado  em  Milão. 

Annexação  de  Génova  á 
França. 

Consolidação  do  do  mini  o 
fraricez  na  Itália,  pelo  tratado 
de  Presburgo,  depois  da  victo- 
ria de  Austerlitz,  sobre  os  aus- 
tríacos. 

De])osição  de  Fernando  de 
Nápoles  :  seu  exilio  ua  Sicilia. 

Heis  napoleónicos  de  Naj)oles : 

1.  «José  Bonaparte         1806 

2.  Joaquim  Murat        1808-15 

1806.  Constituição  dos  principa- 
dos tributários  da  França : 
Massa-Carrara  e  Lucca,  a 
Elisa  Bonaparte ;  Guastalla,  a 
Paulina  Bonaparte-Borghese ; 
Benevento,  a  Talleyrand ;  Pon- 
te-Corvo,  a  Bernardotte  ;  Pla- 
cencia,  a  Lebrun. 

1807.  A'iagem  de  Napoleão  á  Itá- 
lia. 

Annexação  da  Toscana  á 
França  :  fim  do  reino  da  Etru- 
ria. Concessão  do  principado 
de  Veneza  a  Eugénio  de  Beau- 
harnais. 

1808.  Occupação  de  Roma  e  dos 
estados  pontifícios  pelos  fran- 
cezes. 

Divisão  da  Toscana  em  de- 
partamentos ;  annexação  de 
Placencia  á  França. 

Transferencia  de  José  Bona- 
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parte  para  Hespanha.    Murat, 
rei  de  Nápoles. 

1809.  Recoiistittiiçào  do  grão- du- 
cado da  Toscana  :  Elisa  Bona- 
parte, gran-diiqueza. 

Eiic  >rporaç';To  dos  Estados 
pontificios  110  império  francez  : 
exfODuiiiinhào  do  imperador 
pelo  papa. 

Snppressào  das  ordens  reli- 
giosas em  Nápoles.  —  Captura 
do  Papa,  levado  preso  a  Sa- 
vona. 

1810.  Divisão  dos  Estados  ponti- 
ficios em  departamentos  do  im- 
licrio  :  suppressão  do  poder 
temporal  do  papa. 

Annexaçào  do  Tyrol  meri- 
dional ao  reino  de  Itália  ou 
Lombardia. 

1813.  Guerra  franco-austriaca  : 
tomada  de  Ferrara  e  Ravenna 
pelos  alistriacos. 

1814.  Adhesào  do  rei  de  Nápoles 
(Murat)  á  coalisào  co^itra  a 
França.  Volta  de  Pio  vii  a  Ro- 
ma. Queda  de  Napoleão  em 
França. 

Cessílo  de  Parma-Placencia, 
á  ex-imperatriz  Maria   Luiza. 


1814.  Restauração  de  Victor 
Emm.  I  na  Saboya-Piemonte, 
accrescentado  com  Génova. 

Id.  do  ducado  de  Modena 
com   Francisco  iv    (austriaco). 

Id.  do  grão-ducado  da  Tos- 
cana com  Fernando  iii  (lorena-  j 
austria).  • 

Id.  do  poder  temporal  dos 
Papas  (excluindo  Avinhão) ; 
restabelecimento  dos  jesuítas  e 
da  inquisição. 

Id.  do  dominio  austriaco  na 
Lombardia ;  reino  lombardo-ve- 
neziano,  fronteira  do  Ticino 
com  o  Piemonte. 
181  õ.  Restauração  de  Napoleão 
em  França :  adliesão  de  Murat 
(Nápoles). 

Occupaçâo  de  Roma  pelos 
francezes  e  fuga  do  pajia.  En- 
trada dos  francezes  em  Modena. 

Derrota  de  Murat  em  Carpi 
pelos  austríacos,  que  occupam 
Florença  e  Roma. 

Fuga  de  j\Iurat  de  Nápoles ; 
morticínio  dos  francezes ;  en- 
trada dos  austríacos  :  restaura- 
ção de  Fernando  iv  no  throno. 

Fuzilamento  de  Murat. 


h)  A  santa  alliança  (1815-1855) 
1.  Sardenha  2.  reino  Lombardo-veneziano 


6.  Carlos  Félix,  rei      1821 

7.  Carlos  Alberto  1831  ábd. 

8.  V.  Kmmanuel  1819 

1821.  Revolução  de  Turin;  abdi- 
cação de  Victor  Emm. ;  go- 
verno reaccionário  de  Carlos 
Félix,  apoiado  pelos  austria- 
cos. 

1822.  Evacuação  do  Piemonte 
pelos  austríacos. 

1831.  Acclamação  de  Carlos  Al- 
berto ;  revolução  da  Itália,  por 
influencia  da  fZej» Z/i  o  em  França. 

1834.  Invasão  da  Saboya  pelos 


1848.  Tumultos  de  Pavia,  Ber- 
gamo  e  Milão.  Revolução  de 
Veneza  evacuada  pelos  austría- 
cos. Constituição  do  governo 
provisório.  Capitulação  de  PeSr 
chiera.  Voto  de  annexaçào  á 
Sardenha.  Victoria  de  Rivoli 
sobre  os  austríacos. 

Abandono  da  Sardenha  pelos 
republicanos  de  Milão  com  Maz- 
zini,  capitulação  da  cidade  aos 
austríacos ;  restauração  do  do- 
minio austriaco  na  Lombardia. 

Proclamação  da  republica  de 
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bandos  mazzinistas  snissos  de 
Ramorino  :  reprimidos. 
.848.  Revoluçào  de  Milão  e  Ve- 
neza  (reflexo  da  revolução  de 
Paris  em  fevereiro). 

Proclamação  do  rei  da  Sar- 
denha  ao  loinbardo-veneziano. 

Guerra  com  a  Áustria. 

Batalha  de  Custozza  ;  victo- 
ria  dos  austriacos  em  S.  Do- 
nato. Armsticio  :  evacuação  da 
Lombardia  pelos  piemontezes. 

As  assemíjléas  nacionaes  de 
Placencia  e  Veneza  votam  a 
annexação  á  Sardenha.  Acta  de 
annexação  da  Lombardia,  assi- 
gnada  pelo  rei.  Segundo  ar- 
msticio austro-piemontez. 

Ministério  Gioberti. 

849.  Renovação  das  hostilida- 
des :  derrota  dos  piemontezes 
em  Nevara  ;  abdicação  de  Car- 
los-Alberto. 

Insurreição  de  Génova. 

Emigração  de  Carlos  Alberto 
para  Portugal :  paz  do  austro- 
sarda. 

850.  IVIinisterio  Cavour. 

4.  Modena 

831.  Insurreição  •,  fuga  do  duque. 
Invasão  da  Itália  austral  pe- 
los austriacos,  restauração  do 
duque. 

846.  Successão  de  Francisco  v, 
duque. 

848.  Occupação  de  Ferrara  pe- 
los austriacos  ;  id.  de  Modena, 
depois  da  revolução  e  constitui- 
ção do  governo  provisório. 

Restauração  de  Francisco  v. 

849.  Occupação  austríaca. 


Veneza  :  governo  de   Manin  ; 
submissão  aos  austriacos. 
18Õ3.  Revolta  de  Milão  por  Maz- 
zini  e  Kossuth,  suíibeada. 

3.  Parma-Placencia 

1831.  Revolução  de  Parma :  ex- 
pulsão da  arquiduqueza,  res- 
taui-ada  pelos  austriacos. 

1847.  Morte  de  Maria  Luiza  ;  suc- 
cessão de  Carlos  Luiz  (Carlos  ii) 
duque  de  Lucca  que  a  cede  á 
Toscana. 

Duques  Bourbons  hespcmhoes 


Carlos  II 
Carlos  III 
Roberto 


1847 
1849 
1854-9 


1848.  Revolução  ;  fuga  do  duque  í 
governo  provisório  ;  annexação 
á  Sardenha. 

1849.  Abdicação  de  Carlos  ii  em 
seu  filho.  Occupação  e  restau- 
ração, pelos  austriacos. 

1854.  Assassinato  do  duque  ;  suc- 
cessão de  Roberto,  regência  da 
duqueza  viuva. 

5.  Toscana 

1815.  Creação  do  ducado  de 
Lucca. 

1824.  Morte  do  grão -duque  Fer- 
nando III,  succ.  de  Leopoldo  ii. 

1847.  Annexação  do  ducado  de 
Lucca,  por  abdicação  de  Car- 
los Luiz. 

1848.  Revolução  da  Toscana  :  vi- 
ctoria  dos  austriacos  em  Gur- 
tatona  contra  os  tuscano-napo- 
litanos.  Outorga  da  constituição 
florentina. 

1849.  Occupação  de  Florença  pe- 
los austriacos  vencedores  em 
Novara. 

Deposição  do  grão-duque  e 
proclamação  da  republica. 

Restauração  do  grão-duque 
pelos  austriacos. 
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6.  Estados  pontifícios 


1831.  Eevoluçào  de  Bolonha :  go- 
verno provisoiúo  dos  estados 
papaes.  Invasão  da  Itália  cen- 
tral pelos  austríacos  :  occupa- 
çâo  dos  estados  da  Egreja. 


1832.  Occupação  de  Ancona  pelos 
fraucezes. 


1838.  Evacuação. 


1845.  Insm-reiçào  de  Rimini,  suf- 
focada. 


1846.  Suec.  de  Pio  ix :  reformas 
coiistitucionaes-liberaes. 

1848.  Outorga  da  constituição  na- 
cional. Revolução  de  Roma. 
Assassinato  de  Eossi ;  movi- 
mento unionista  italiano  5  mi- 
nistério Galleti ;  fuga  do  papa 
para  Gaeta.  Convocação  da 
constituinte  federal  italiana. 


1849.  Occupação  de  Ancona  pe- 
los austríacos  ;  desembarque 
dos  fi-aucezes  em  Civitta  Vec- 
chia.  Proclamação  da  republica 
romana  ;  confisco  dos  bens  ec- 
clesiasticos. 

Cerco  e  tomada  de  Roma  pe- 
los francezes :  dissolução  do 
triumvirato  de  Mazziui,  Gari- 
baldi e  Avezzano.  Eestauraeão 
do  governo  pontifício. 

1850.  Regresso  do  papa,  de  Gaeta 
a  Roma. 

Guarnição  franceza  em  Ro- 
ma. 


7.  Duas-Sicilias 


1816.  Restauração  do  reiiío  das 
Duas-Sicilias. 


Fernando  iv,  rei,  1815 
Francisco  i  1825 

Fernando  n  1830 

Francisco  ii  1860 


1820.  Insurreição  do  general  Pe- 
pe :  proclamação  da  constitui- 
ção hespanhola  de  1812. 

1821.  Restauração  do  absolutis- 
mo pelos  austríacos  ;  batalha  de 
Rieti,  derrota  de  Pepe ;  disso- 
lução do  parlamento. 

1822.  Conspiração  de  Palermo. 
1837.  Revolta   da  Sicilia,  sufíb- 

cada. 

1848.  Id.  de  Messina  e  Palermo  ; 
bombardeamento  de  Palermo  ; 
constituição  do  governo  pro^-i- 
sorio  da  Sicilia. 

Outorga  da  constituição  pelo 


Deposição  da  dpiastia  pelos 
revolucionários  da  Sicilia. 

Insurreição  de  Nápoles,  suf- 
focada. 

Reconliecimeuto  do  governo 
siciliano  pela  França  ;  accla- 
mação  do  duque  de  Génova 
(irmão  do  rei  sai-do). 

Bombardeamento  do  Messina. 

1849.  Dissolução   do  i^arlamento 
napolitano. 

Tomada  de  Catanea  e  Syra- 
cusa :  submissão  da  Sicilia. 
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c)   União  da  Itália  (1855-1878) 

1855.  Alliança  da  Sardenha  á  Franoa-Inglaterra-Turquia  para  a 
guerra  do  Oriente  :  campanha,  da  Crimea. 

1858.  Agitação  de  Milão  :  manifesto  de  Mazzini. 

1859.  Guerra  austro-sarda ;  alliança  sardo-franceza.  Invasão  de 
francezes  e  austriacos  na  Lombardia.  Victorias  dos  alliados  em 
Montebello  e  Magenta.  Entrada  em  Milão  ;  victoria  de  Male- 
gnano.  Entrada  de  Garibaldi  em  Brescia;  victoria  de  Solferino. 
Armsticio  de  Villa-franca ;  ]iaz. 

Cessão  da  Lombardia  á  Sardenha. 

Paz  de  Villa-franca  :  const.  da  confederação  italiana  sob  a  pre- 
sidência do  papa ;  manutenção  de  Veneza  á  Áustria ;  restauração 
dos  príncipes  fugidos.  Tratado  de  Zurich,  confirmando  o  de  Villa- 
franca. 

Demissão  do  ministério  Cavour. 

Abdicação  do  grão-duque  de  Toscana;  voto  de  annexação  á 
Sardenha  pela  Toscana,  Modena  e  Parma,  e  as  Romagnas  do 
papa.  Liga  dos  esíad(.)s  da  Italia-central,  para  a  união.  Kuptura 
de  relações  entre  a  Sardenha  e  o  Papa. 

1860.  Novo  gabinete  Cavour. 

Manifestações  unitárias  em  Roma,  suffocadas  pelas  tropas  fran- 
cezas. 

Cessão  de  Saboya  e  Niza  pela  Sardenha  á  França. 

Convocação  do  primeiro  parlamento  italiano. 

Expedição  de  Garibaldi  á  Sicilia :  desembarque  em  Marsala, 
conquista  da  ilha ;  desembarque  na  Calábria  e  tomada  de  Reggio  : 
fuga  do  rei,  de  Nápoles,  e  entrada  dos  gai-ibaldinos.  Proclamação 
da  união  das  Duas-Sicilias. 

Insurreição  das  Marcas  e  da  Umbria  papaes  :  occupação  de  Ur- 
bino  e  Pesaro  pelos  sardos ;  derrota  dos  pa^ialinos  em  Castelfí- 
dardo  ;  occupação  de  Viterbo. 

Tomada  de  Capua  pelos  sardos  :  retirada  do  ex-rei  de  Nápoles 
para  Gaeta.  Entrada  de  Victor  Emmanuel  em  Nápoles :  fim  da 
dictadura  de  Garibaldi. 

Plebscito  cm  Nápoles,  nas  Marcas  e  na  Umbria  :  proclamação 
do  Eeino  da  Itália  com  Victor  Emmanuel  i,  rei.  Recoidiecimento 
pela  França,  pela  Inglaterra  e  pela  Suissa. 

1861.  Bombardeamento  e  capitulação  de  Gaeta:  exilio  dos  bourbons 
de  Nápoles.  Organisaçâo  parlamentar-representativa  do  novo 
reino  •,  morte  de  Cavour. 

1862.  Conspiração  garibaldina  para  a  invasão  do  Tyrol,  suffocada  : 
tumultos  de  Brescia  c  Bergamo,  agitação  da  Sicilia.  «Eoma  ou 
a  morte  ! " 

Desembarque  de  Garibaldi  na  Calábria  ;  batido  e  preso  em  As- 

promonte. 
1864.  Mudança  da  capital  paija  Florença. 
1866.  Alliança  prussa  contra  a  Áustria  ;  derrota  dos  italianos  em 

Gnstozaa  e  Lissa.  Tratado  de  Vienna :  acquisição  de  Veneza. 
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Evacuação  de  Roma  pelos  fraucezes. 

Aboliyào  das  ordens  monásticas  na  Itália. 
1867.  lusurreiçues  garil:)aldinas  no  Viterbo  e  na  Sabina  :  ameaça!' 
a  Roma ;  combates  com  os  papalinos  em  Nerola  e  Monte-redondc 
Intcrvençào  franceza :  desembarque  em  Civitta  Vecchia,  combat 
de  Mentana :  derrota  dos  garibaldiuos.  Exilio  de  Garibaldi  en 
Caprera. 

1869.  Abertura  do  concilio  do  Vaticano.  Evacuação  de  Roma  iieloi 
francezes  que  se  concentram  em  C.  Vecchia. 

1870.  Voto  da  infallibilidade  jiapal  ])elo  concilio.  (Guerra  franco 
prussiana;  alliança  jirussa  da  Itália).  Tumultos  mazzinistas  en 
Roma.  Partida  dos  francezes,  de  Civitta  Vecchia.  Prisào  de  Maz 
zini,  em  Palermo. 

Occui)açào  dos  Estados  pontifícios  pelas  troj^as  italianas :  fin: 

do  poder  temi^oral  dos  papas.  Plebscito  romano :  annexaçào  á  Ita- 

Uia  —  Roma,  capital. 

Abertura  do  tunnel  do  Mont-Cenis. 
1872.  j\Iorte  de  Mazzini  em  Roma. 
1878.  Morte  de  Pio   ix   e    de    Victor  Emmanuel  i :    successão   de 
Humberto  i  no  throno  de  Itália. 


Artes  e  lettras 


(Bdlas 

artes) 

Ugo  Foscolo 

1776-1827 

Gioberti 

1801-18Ó2 

Canina 

1705-1850 

Leopardi 

17118-1837 

Canova 

1757-1822 

Montl 

1754-1822 

(Musica) 

Kilvio  Pellico 

1780-1854 

Manzoni 

1784-1873 

Spontini 

1778-1851 

Micali 

1780-1844 

Puciíii 

17ítt;-1867 

Moreeli 

1737-1821 

Rossini 

1792-1868 

Orei  li 

1787-1840 

Churubini 

1760-1842 

Kossi 

1787-1848 

Belliui 

1802-1835 

Donizetti 

1789-1850 

2.  FEANÇA 

I 

Gallia  celto-romana 

A.C.  154  —  A.D.  4U6 


Iljcra  a  Aquitania  (dos  Pyreneos  ao  G-aronna),  ligur  a 
Provença,  germânica  a  Bélgica,  a  Gallia  centkal  '  é  de 
população  céltica  •,  antes  da  occupaçào,  esses  povos,  como 
os  iberos  da  Hespanha,  e  acaso  mais  do  que  elles  (já  em 
parte  civilisados  pelos  ijlieuicios),  viviam  no  estado  i^rimi- 
tivo  de  tribu. 


)4:  Expedição  romana  em  soc- 
corro  de  Massilia  (Marselha, 
fundada  pelos  phoceos  em  GOO) 
atacada  pelos  celtas  oxibia- 
nos  e  deceatas.  Primeira  in- 
vasão romana  na  Gallia  trans- 
alpina. 

}5.  Campanha  de  M.  Fulvio 
Flacco  contra  os  lignros. 
12.  Fundação  de  Aquae-Sextiae 
(Aix),  primeira  colónia  romana, 
por  C.  Sexto  Calvino,  vencedor 
dos  allobrogos. 

}2-l(t.'^).  Estabelecimento  das  co- 
lónias de  Narbonna  e  Tolosa  ; 
constituição  án  província  (Pro- 
vença) narhonnense. 
)7.  Perda  do  exercito  de  L.  Cas- 
sio  Longino  contra  os  helvécios. 
)5.  Expedição  de  Q.  Servilio  Ce- 
pio  e  M.  Manlio  á  Gallia  bel- 
gica  :  derrota  dos  cônsules  so- 
bre o  Rheno. 

)2-l.  Derrotas  dos  cimbros  e 
teutões  por  Mário. 
í-51.  Conquista  da  Gallia  cen- 
tral e  setentrional  por  César. 
l.  Campanha  da  Bélgica  :  con- 
quista da  zona  entre  Sena  e 
Loire. 

).  Campanha  da  Armorica. 
).  Expedição  á  ilha  da  Breta- 
nha, foco  do  druidismo. 


54.  Segunda  expedição.  Eebellião 
dos  belgas,  sufíbcada. 

52-1.  Sublevação  da  Gallia  central 
com  o  Vercingetorix  arverno  ; 
liga  dos  povos  gaulezes. 

Ruptura  da  liga  ;  cajitura  do 
Vercingetorix  em  Alesia.  Sub- 
missão. 

50.  Constituição  da  Gallia  em  pro- 
víncia romana. 

43.  Fundação  de  Lugdunum 
(Lião) . 

2.°  triumvirato  (António,  Lé- 
pido, Octávio). 

A  Gallia  narhonnense,  reu- 
nida á  Hespanha,  a  Octávio  •, 
as  Gallias,  cisal^jina  ou  togata 
(Itália)  e  transalpina  ou  coma- 
ta,  a  António. 

37.  Governo  de  Agrippa  ^  passa- 
gem do  Rheno  pelos  romanos. 

27.  Viagem  de  Augusto  (impera- 
dor) á  Gallia,  dividida  em  4 
provindas  : 

1.  JVa.rbonnense  (Massilia— J/arse- 

Iha). 

2.  A  quitania  (Burãiga.la.-Bordeus). 

3.  I_iyonense  (Lugclunum-iião^. 

4.  Bélgica. 

12.  Derrota  dos  celtas,  por  Dru- 

so,  no  Rheno. 
9.    Fim    do   governo   de  Druso ; 

successão  de  Tibério. 


1    V.  Raças  humanas,  i,  pp.  165  e  197-213. 
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9.  Derrota  de  Varo  na  Germâ- 
nia. 

10.  ExpocliçSo  de  Tibério  e  Ger- 
mânico. 

48.  Abolição  dos  sacrifícios  drui- 
dicop  na  Bretanha;  outorga  do 
foro  latino  (jus  latinum)  a  par- 
te da  Gallia. 

57.  Incêndio  de  Lião. 

68.  Eevolta  de  Vindex,  mallo- 
grada. 

69-70.  Tentativa  separatista  do 
império :  revolta  dos  batavos 
sob  Civilis,  derrota  naval  dos 
romanos  no  Rheno,  idem  em 
Bonn ;  confederação  gallo-ger- 
manica. 

Submissão  dos  gaulezes  por 
Cerealis. 


177.  Martyrios  christãos  em  Lião. 

212.  Extensão  do  foro  de  cidadão- 
romano  (optimum  jus)  a  todos 
os  súbditos  do  império,  por  Ca- 
racalla. 

241.  Primeira  irrupção  dos  fran- 
kos :  batalha  de  Moguncia 
(Mainz). 

261-72.  Independência,  no  perío- 
do   de    anarchia    do     império. 


Reis  ou  cheffs 

1. 

2. 
3. 
4. 

Posthnmo 
Victorino 
Mário 
Tétrico 

2G1- 
2tí7- 
2G8 
208- 

-7 
-8 

-72 

Eesistencia  da  Gallia  ás  ir- 
rupções germânicas. 


272.  Submissão  de  Tétrico  ao  império. 

277.  Estabelecimento  dos  frankos  em  terras  gallo-romanas 
com  permissão  do  imperador  Probo. 

291.  Organisação  das  colónias  gaulezas  de  frankos,  bata- 
vos, teutões  e  suevos,  pelo  imperador  Diocleciano.  ^ 

314.  Concilio  de  Aries :  constituição  da  Egreja  gallo-ro- 
mana,  sob  Constantino. 


1    V.  Fustel  de  Coulanges,  Tlist.  des  intt.  polit.  de  Vancienne  Franc 


lis,  1875). 


II 

o  império  dos  frankos 

406-987 


A.       Os  JIEROVINGIANOS   (406-752) 

406.  Invasão  da  GãUía  cis-rheiiana  pelos  germanos,  burgui- 
nhões,  vândalos,  suevos  e  alanos  que  forçam  a  passagem 
do  Rheno  defendida  pelos  romano-frankos. 

Destruição  da  authoridade  imperial ;  principio  da  cons- 
tituição das  naçues  modernas. 

412.  Estabelecimento  dos  wisigodos  de  Ataulpho  om  Nar- 
bonna  ;  dos  borguinliões  de  Gondicario  na  Sequanasia. 

4í©.  Extensão  do  dominio  wisigodo  á  Aquitania :  Tolosa, 
capital.  Invasão  da  Hespanha. 

425-39.  Conquista  dos  domínios  romanos  da  Novempopu- 
lania  pelos  wisigodos. 

439-62.  Expansão  da  conquista  wisigoda  até  aos  limites  do 
império  franco-liespanhol  na  Gallia  —  o  Loire  pelo  norte, 
o  Rhodano  pelo  oriente.  (V.  na  Hespanha  o  catalogo  dos 
soberanos). 

Siiccessâo  dos  chefes  merovingianos 

1.    Meroveu  4^8-56  |  2.    Chiderico  i       456-81 

3.    Clóvis  (Clodwig)      481-5H 

tõl.  Invasão  dos  hunos  de  Atti-  497.  Submissão  das  cidades  ár- 
ia, até  ao  Loire.  Liga  dos  moricanas ;  idem  dos  alleman- 
frankos,  wisigodos  e  romanos  ni  d'além  Rheno,  a  Clóvis  :  do- 
contra  os  invasores  derrotados  minio  franko  de  um  e  outro 
nos  campos  de  Chalcns :  retira-  lado  do  Rheno. 
da  de  Attila  solire  a  Pannonia.  500.  Guerra  dos  burguinhòes. 

1:64.  Submissão  dos  frankos  sa-  507.  Guerra  dos  wisigodos :  mor- 

lianos  aos  merovingianos.  te  do  rei  wisigodo  Alarico  em 

186.    Victoria    dos    frankos    em  Poitiers,  irrupção  dos  frankos 

Soissons,  sobre  os   romanos  :  até  Bordéus. 

expansão  do  dominio  franko  na  508.    Annexação    da    Aquitania 

Gallia- central.  wisigoda.   A  Septimania  é  o 

1:93.  Liga  franko-borgonheza  pelo  imico  dominio  wisigodo  trans- 

casamenro  de  Clóvis  com  Cio-  pyreuaico. 

tilde  de  Borgonha.  511.  Concilio  de  Orleans. 

1:96.  Baptismo  de  Clóvis  ;  guerra  Morte  de  Clóvis  ;  dÍAÍsão  do 

aos   borguinhòos    e    wisigodos  reino    dos    frankos    entre    os 

arianos  de  religião.  seus  quatro  filhos. 

li 
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2.  A  Septimania  ou  Pro- 
vença litoral,  wisigoda, 
dopendencia  da  monar- 
cUia  da  Jbi.espanlia. 


A-  G-allia  em  511 

1.  Reino  franko  de  Clóvis 
desde  a  Bretanlaa  aos 
fyreneos  pelo  Kho- 
dano   ao   I:<,lieno    com 

a   terra  dos  allemanni  até  á 

dos  saxões  sobre  o  mar  do 

norte. 

Dividido  entre  seus  filhos  : 

a)  Thirkuy  1  em  JVletz 

b)  CboDOMiit  em  Orleans 

c)  CiuLDBKiiTO  em  lr*aris 

d)  Clotaiíio    I    cm     íSois- 

sons 


3.  A  Borgonha,  no  vallc 
do  Irtliodano,  reino 
independente  incluindo 
a  Provença  inferior,  Ge- 
nebra e  Lião,  até  ao  alto 
Rbodano. 


526.  Morte  do  rei  de  Orleans  em 
guerra  com  a  Borgonha ;  ma- 
tança de  seus  filhos  pelos  reis 
de  Paris  e  Soissons  que  parti- 
lham entre  si  o  Orleans. 

530.  Conquista  da  Thuringia  pelo 
rei  de  Metz. 

530-4.  Conquista  da  Borgonha 
até  Marselha  pelos  reis  de  Pa- 
ris e  Soissons,  alliados. 

534.  INIorte  do  rei  de  Metz :  par- 
tilha do  reino  entre  seus  filhos, 
Childeberto,  Clotario  e  Theo- 
deberto. 

539.  Invasão  da  Itália  (ostrogo- 
da)  por  Theodeberto,  saque  do 


valle  do  Pó,  estabelecimento  na 
Narbonnense. 

554.  Invasào  mallograda  da  Itá- 
lia pelos  frankos  de  Metz 
(Austrasia)  ;  herança  do  rei  de 
Soissons,  Clotario  i. 

558.  Morte  do  rei  de  Paris,  Cliil- 
deberto:  herança  do  rei  de 
Soissons. 

Unidade  dos  dominios  fran- 
kos sob  (4)  Clotario  i,  558-61. 

560.  Rebelliào  do  príncipe  Chriim- 
me,  filho  do  rei,  que  o  queima 
com  toda  a  familia. 

561.  Morte  de  Clotario  :  divisão 
dos  seus  estados. 


A.  Oallia-GS-ermania  em  561 


2.  A  Septimania  wisiso- 
da  até  Aries,  exclusiva- 
mente. 


J.  Reino  franko  de  Clota- 
rio desde  a  !Bretanha 
aos  Jt-*yreneos  e  aos 
-Alpes  pelas  cabeceiras 
do  Oaniibio,  seguin- 
do o  curso  do  K  1  b  a 
até  ao  mar :  incluindo  a 
irhiuringia  e  toda  a 
Grermania,  excluindo 
a  terra  dos  frisios  c  saxonios 
sobre  o  mar,  entre  o  Rheno 
e  o  Elba  : 


Divisão  : 


a)  A  ustrasia  (Metz) 
a  Sigiberto  ii  com  os 
paizes  d'além-Rheno. 

h)  ]Neustria  (Soissons) 
a  Chilperico  i. 

c)  Orleans,  a  Gon- 
tram,  com  a  Hor- 
gonha. 

d)  Favis,  a   Cariberto, 
com  a  Gallia  central. 


562.  Invasão  da  Austrasia  pelos 
avaras ;  id.  pelo  rei  da  Neus- 
tria. 

566.  Casamento  do  rei  d' Austra- 
sia com  Brimehalda,  filha  do 
rei  dos  wisigodos. 


567.  Morte  do  rei  de  Paris,  par- 
tilha do  reino  e  reducção  dos 
estados  frankos  a  três. 

568.  Captiveiro  do  rei  d'Austra- 
sia  pelos  avaras  e  thuringios. 

Assassinato    de   Galswintho 
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sua  esposa  pelo  rei  da  Neus- 
tria,  casamento  com  Fredegon- 
d.i :  guerra  com  o  rei  de  Or- 
leans. 

i3.  Guerra  da  Austrasia  e  Neus- 
tria  provocada  por  Brunehalda 
e  Fredegoiida.  Mediação  frus- 
trada de  Goiítram  d'Orleans. 
^5.  Desthronamento  de  Chilpe- 
rico :  Sigiberto,  rei  de  Austra- 
sia, aiinexa  a  Neustria.  Assas- 
sinato do  rei  por  Fi-edegonda  ^ 
captiveiro  de  Brunehalda  em 
Ruão. 

Successao  do  Childeberto,  fi- 
lho do  assassinado,  no  throno 
da  Austrasia. 

(■Q.  Libertação  de  Brunehalda. 
Alliança  do  rei  de  Orleans  ao 
da  Austrasia  contra  Chilperico 
restaurado  na  Neustria. 
ii.  Assassinato  do  rei  de  Neus- 
tria por  Fredegonda  sua  es- 
posa. 

Expedição  do  rei  da  Austra- 
sia á  Itália,  devastação  da 
Lombardia. 

B7.  Tentativa  de  assassinato  do 
rei  de  Orleans  por  Fredegonda 
da  Neustria.  Liga  de  Orleans 
e  Austrasia  (Gontram  e  Bru- 
nehalda-Childeberto) . 
30.  Ex]iediçnes  frustradas  do  rei 
d"Orleans  á  Armorica,  e  do  da 
Austrasia  á  Itália. 


593.  Morte   do  rei  de  Orleans : 

anncxação  dos  seus  estados  ao 

reino  da  Austrasia. 
59().  Morte  de  Childeberto  d'Aus- 

trasia :  divisão  do  reino  entre 

seus  filhos  : 

a)  Theodeberto,  a  Austrasia 
(Metz). 

b)  Thierry  n,  o  Orleans-Bor- 
gonha. 

598.  Victoria  de  Fredegonda  so- 
bre os  reis  de  Austrasia  e 
Orleans-Borgcnha  ;  morte  da 
rainha  da  Neustria  em  Paris ; 
successão  de  Clotario  11. 

600.  Guerra  da  Neustria,  pelos 
reis  de  Austrasia  e  Orleans  ir- 
mãos e  alliados. 

604.  Paz  dos  frankos  e  lombardos. 

605.  Sedição  dos  borguinhues 
contra  a  rainha-avó  Brunehal- 
da d'Austrasia :  assassinato  de 
Protadio  seu  amante. 

608.  Liga  dos  visigodos  c  lom- 
bardos á  Neustria  c  Austrasia 
contra  o  Orleans  de  Thierrv  n 
cm  cujo  nome  governa  sun  avó. 

612.  Deposição  e  morte  de  Theode- 
berto de  Austrasia  por  Thierry 
d'Orleans  seu  irmão. 

613.  Morte  do  rei  dOrleans : 
eleição  de  Clotario  11  da  Neus- 
tria. União  da  Neustria- Aus- 
trasia-Orleans-Borgonha.  Exe- 
cução de  Brunehalda. 
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SCHEJIA   CHBOXOLOGICO  DOS  ESTADOS  MEEOVIXGIANOS 


Nkustria 

Paris 

AnSTKASIA 

Orlf.ass-Boicgokha 

I.    Chilperico  l      Cariberto 
Õ61-75                 õtíl-7 

I.   Sigiberto  ii 
561-75 

I.    Gontram 

õól— "Jo 

Partilha  de  P, 

UIS 

em  67 

AUSTRASIA 

I.    Siiíiberto  ii 

575 

ACSTEASIA 

NSUSTRIA 

I.    Chilperico 
n.   Fredegonda 
JI.   Clotario  n 

575-  84 
584-  98 
õy8-G13 

II.   Childuberto 
575-93 

^^ 

ACSTKASIA 

II.   Childeberto     593-6 

AUSTRASIA  OKLEaSS-BOROOSnA 


Theodeberto 
596-312 


n.    Thierryn     596-612 
(.Brunehalda) 


Orleans-Borgonha 
lí.   Thierry  n    612-3 


5.    LoTHARio  u     613—28 


628.  Morte  de  Clotario  ii :  succ. 
de  seu  filho  (6)  Dagoberto;  e 
de  Cariberto  na  Aquitania  que 
se  conserva  independente  até  á 
morte  de  Waifre  em  768. 

632.  Dagoberto  partilha  o  reino 
franko  entre  seus  dois  filhos ; 
principio  da  decomposição  do 
império  mero^^iugiauo. 

638.  Morte  de  Dagoberto :  sepa- 
ração da  Neustria-Borgonha 
sob  Clóvis  II,  e  da  Austrasia 
sob  Sigiberto  ii. 

656.  Morte  de  ambos  os  reis. 
Successào  de  Dagoberto  ii  na 
Austrasia. 

G79.  Id.  de  Dagoberto  ii,  inde- 
pendência dos  senhorios  frau- 
kos. 

687.  Batalha  de  Testry  ganha 
por  Pepino  d'Heristal,  duque 
austrasiano ;  princij^io  da  su- 
premacia dos  carolinos  que  dei- 
xam ainda  o  titulo  de  reis  aos 
descendentes  de  Meroveu. 


Successào  dos  filhos  de  Clóvis  IJ 
ou  soberanos  (nomin.)  da  Xeus 
tria 


Clotario  m     ] 
Childerico  ii  ' 
Thierry  lu      \ 
Clóvis  III 
Childeborto  lu 
Dasoberto  in 
Chilperico  u 
Clotario  IV 
Thierry  iv 
Interregno 
Childerico  iii 


632-690 


690- 
695- 
711- 

716- 
717- 

720- 


695 
711 
716 
717 
■720 
•737 
742 
752 


715.  Morte  do  duque  Pepino : 
successào  de  Carlos  Martel  na 
Austrasia,  contra  a  Neustria 
dominada  pelo  maire  Eagen- 
froy. 

716.  Eestauraçào  dos  merovin- 
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gianos  (Chilperico  ii)  na  Neus- 
tria  por  Carlos  Martel. 

'20.  Estabelecimento  dos  árabes 
em  Narbonna,  conquista  da 
Septimania  m  isigoda. 

'21.  Batalha  de  Tolosa:  os  aqni- 
tanos  desbaratam  os  sarrace- 
nos. 

'25.  Razzias  dos  árabes  liespa- 
nlioes  na  Borgonha.  Submissão 
dos  bavaros  por  Carlos  Martel. 

32.  Invasão  dos  árabes  até 
Sens :  batalha  entre  Tours  e 
Poitiers,  repulsão  dos  invaso- 
res. 

37.  Saque  de  Avinhão,  incêndio 
de  Nimes,  por  Carlos  Martel 
contra  os  árabes. 


Interregno  até  742,  por  morte 
de  Thierry  iv. 
738.  Submissão  dos  saxões  e  fri- 
sios  ao  poder  carolino. 

741.  Mediação  do  duque  entre  o 
papa  e  Luitpraudo.  Morte  de 
Carlos  Martel,  divisão  dos  seus 
estados  entre  seus  dois  filhos 
Carlomano  e  Pepino-o-breve. 

742.  Acclamação  de  Childerico  iii 
da  Neustria. 

747.  Profissão  de  Carlomano  em 
Monte-Cassino ;  Pepino,  único 
duque,  maire,  ou  chefe  dos 
frankos. 

752.  Deposição  e  profissão  de 
Childerico  iii,  ultimo  rei  mero- 
vingiano. 


B.     Os  cAROLiNos  (752-843) 


752-768 

768-771 


1.  Pepino-o-breve,  rei 

2.  Carloman,  seiíi  filhos  I 

3.  Carlos-Magno         »       ( 

id.  único  rei  771—814 

id,  imperador  800 

4.  Luiz-o-complacente  814-840 


52.  Acclamação  de  Pepino-o- 
brevc,  rei  dos  frankos.  Con- 
quista da  Septimania  aos  ára- 
bes. 

54.  Sagração  da  coroa  dos  fran- 
kos pelo  papa  :  allianca  contra 
os  loml)ardos. 

55.  Expedição  da  Itália :  cerco 
dos  lombardos  em  Pavia.  Crea- 
ção  do  principado  dos  papas. 

56.  Segunda  exj^edição  da  Itália 
em  auxilio  do  papa. 

57.  Reconhecimento  da  realeza 
franka  pelos  bavaros.  Guerra 
dos  saxòes. 

59.  Occupação  de  Narbonna,  fim 

do    dominio   árabe   na    Gallia. 

Guerra  contra  o  duque  de  Aqui- 

tania. 
G8.    Assassinato    do    duque    de 

Aquitania    e    annexação    dos 

seus  estados. 


Morte  de  Pepino  i  successão 
de  seus  dois  filhos  na  coroa 
franka. 

771.  Morte  de  Carlomano :  Carlos- 
Magno  único  rei  dos   frankos. 

772.  Guerras  dos  saxões,  até  804. 

774.  Campanhas  da  Itália.  Des- 
truição do  dominio  dos  lombar- 
dos,'substituição  do  dos  fran- 
kos na  Itália. 

778.  AUiança  de  Carlos-Magno 
aos  emires  de  Saragoça  e  Ara- 
gão contra  o  de  Córdova.  Der- 
rota dos  frankos  em  Ronces- 
valles  :  morte  de  RoUando. 
Acquisição  da  marka  hespa- 
nhola  até  ao  Ebro. 

780.  Divisão  das  terras  dos  sa- 
xões entre  os  bispos  e  condes. 

781.  Sagração  dos  filhos  de  Car- 
los-Magno, Pepino  e  Luiz,  reis 
da  Itália  e  Aquitania. 
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788.  Publicação  do  código  theo- 
DOSiAKO  23or  Carlos-Magno.  De- 
posição do  duque  bavai-o  e 
annexação  dos  seus  estados  aos 
frankoò. 

791.  Guerrq,  dos  avaras  da  Pan- 
nonia  ;  sublevação  dos  saxões. 

792.  Construcção  do  canal  ligan- 
do o  Rheno  ao  Danúbio,  e  o 
Báltico  ao  mar  Negro. 

793.  Irrupção  dos  araljL-s  bespa- 
nboes  na  Narbonnense. 

796.  tíagração  da  basílica  de 
Aachen  (Aix-la-Cbapelle) ;  de- 
vastação das  terras  dos  saxo- 
nios  e  avaras. 

800.  Sagração  de  Carlos-Magno 
em  Roma,  imperador  do  occi- 
dente. 

801.  Tomada  de  Barcelona  aos 
musulmanos  pelo  rei  da  Aqui- 
tania  :  instituição  do  condado. 

80.3.  Fixação  das  fronteiras  na 
Dalmácia  e  na  Itália,  com  o 
império  grego,  ou  oriental. 

806.  Assemuléa  de  Thionville : 
divisão  do  império  carolino  en- 
tre os  três  filbos  de  Carlos-Ma- 
gno, Carlos,  Pepino  e  Luiz. 

811.  Paz  com  os  diuamarquezes : 
estabelecimento  da  fronteira  do 
Eider. 

813.  Morte  de  Carlos,  fillio  do 
imperador  ;  Luiz,  rei  da  Aqui- 
tania,  associado  ao  throno. 


814.  Morte  de  Carlos-Magno  em 
Aix-la-Chapelle.  Successào  de 
Luiz  em  todos  os  estados  im- 
periaes  salvo  a  Itália. 

816.  Sagração  de  Luiz  em  Reims. 

817.  Associação  de  Lothario  no 
império.  Insurreição  do  rei  de 
Itália,  Bernardo. 

818.  Condemnaçào  e  morte  de 
Bernardo. 

820.  Lothario,  rei  de  Itália. 

830.  Despojado  do  governo  por 
seus  filhos  (Lothario,  Luiz  e 
Carlos),  o  imperador  Luiz  é 
desteri-ado  para  Compienhe. 
Assembléa  de  Nimegue  :  res- 
tauração. 

833.  Cessão  da  Aquitania  a  Car- 
los ;  segunda  rebellião  dos 
príncipes,    segunda    deposição. 

834.  Jlestauração. 

838.  Saque  da  Turena  pelos  nor- 
thmen,  normandos. 

839.  Morte  de  Pepino ;  divisão  da 
Aquitania  entre  Lothario  e 
Carlos ;  i-ebellião  de  Luiz  de 
Baviera. 

840.  Morte  do  imperador  Luiz : 
guerra  de  successão  e  partilha. 

841.  Batalha  de  Fontanet :  vi- 
ctoria  de  Carlos-o-calvo  e  Luiz 
da  Baviera,  sobre  Lothario  e 
Pepino. 

Incêndio  de  Ruão  pelos  nor- 
mandos. 
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SCHEMA   GEOGRAPHICO 

DOS  domínios  IMPEKIAES  ATÉ  Á  MORTE  DO  IMPERADOR  LuiZ 

EM    840 


ilarka 

da  Hespanha, 

ale  ao  valle.  do  Ebro 

com  Barcelona. 


na  Gai^lia 

Aqnitania — Gasconha. 
Borgonha — Provença. 
Bretanha. 
Neustria,    ou    centro- 
norte  da  Gallia. 

na  Gkrmania 

Frisia-Saxonia  en- 
tro o  Rhono  o  o  Oder, 
fronteira  da  Dinamarca 
pelo  Eider. 

Austrasia,  ou  antigo 
reino  de  Metz,  no  Rheno 
central  até  ao  Oder. 

Baviera. 

Bohemia,  com  a  terra 
dos  avaras,  na  fronteira 
do  império  grego  pelo 
Danúbio   e   a   Dalmácia. 


Keino  da  Itália 

ou  Lombardia 

e  Italia-central  até  Gaeta; 

com  a  CJorsega. 


Constituído  o  império  franko  não  ha  na  Europa  senão  três  monarchias :  a  caro- 
lina, a  cordoveza  e  a  byzantina  ;  e  na  Ásia  anterior  e  Africa  setentrional 
a  de  Bagdad,  sarracena. 


843.  Divisão  fio  império  entre  Carlos,  Lothario  e  Luiz  pelo 
tratado  de  Verdun : 


Frankos  occidentaes 
Gallia 


Frankos  orientaes 


r.  de  Carlos 
Cakolingia 


Marka  hespanhola. 
Septimania,     até    ao 

Rodhano. 
Gí-aseonha. 
-A.cxuitania  (Pepino  n). 
Borgonha,    cis-rhoda- 

na. 
Neustria,  até  Reims  e 

Laon. 
Bretanha. 


r.  de  Lothario 

LOTHAlilNQIA 

(Lorena) 

Zona  entre  o  Bhodano 
e  o  Jriheno  (parte  da 
Austrasia  c  da  Borgonha) 
desde  o  mar  do  norte  no 
Scalda  ao  Mediterrâneo  ; 
de  Keimsí-JLíaon  até 
Colonia-SStr  as- 
burgOi 

Reino  da  Itália  com  a 
Córsega. 

Ducado  do  A  ustria,  de 
Verona  a  Aquilea  sobre 
o  Adriático. 


Germânia 


Saxonia  ate  ao  Elba. 

Austrasia  ou  Metz- 
Moguncia,  etc,  do  Khe- 
no  ao  Elba. 

Alamannia-Bava- 
ria-(  'arinthia  sobre 
as  cabeceiras  do  Danú- 
bio, confinando  com  o  du- 
cado de  Áustria. 
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C.     Os  cABOLiNos,  continuação 

(império   dos  frankos   occidentaes) 

(843-987) 


CASOL.IKaiA 

5.     Carlos-o-calvo 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

LoTHARiNGiA   (Lorena) 

840-77       I.     Lothario  i,  imperador  843—55  ] 

II.  Lothario  ii,  no  norle  855—69 

L____^^ ,,^ „,  III.     Carlos,  no  sul   85.")-63 

Carlos-o-calvo  (dif.  de  S70;     870-77       IV.     Luiz  ii  8b3-75 


5.     Carlos-o-calvo,  imperador       875-77 


6.  Luiz  II,  o  gago 

7.  Luiz  in  e 

8.  Carlomano 


877-79 

870-82 

879-84 

Governo  de  Carlos  ii  da  Germânia 


(Separação   da    Itália,  independência 
da  Uorgontia) 

884-7 


845.  Constituição  do  ducado  de 
Aquitania  para  Eaimilfo,  com 
o  Poitu,  Saintonge  e  Angu- 
leme  tiradas  a  Pepino  ii. 

84G.  Occupaçào  da  ilha  de  Noir- 
montier  pelos  northmen,  nor- 
mandos. 

847.  Assembléa  de  Mersen,  entre 
os  três  i-eis  successores  do  im- 
pério. 

848.  Independência  do  duque  da 
Bretanha. 

850.  Alliança  de  Pepino  ii  aos 
normandos  e  musulmanos. 

852.  Tomada  de  Barcelona  pelos 
árabes  hespanboes. 

Prisão  de  Pepino  ir,  tonsu- 
rado por  Carlos. 

Raymundo,  conde  hereditá- 
rio de  Tolosa. 

854.  Evasão  de  Pepino :  nova 
gueiTa  de  Aquitania. 


855.  Morte  do  imperador  Lotha- 
rio :  divisão  da  Lotharingia 
entre  seus  dois  filhos  a)  Lotha- 
rio II  a  Lorena,  h)  Carlos,  a 
Provença. 

856.  Incêndio  de  Angers  e  da  ca- 
thedral  de  Turs  jielos  norman- 
dos, que  assolam  Orleans. 

857.  Incêndio  de  Santa  Genoveva 
de  Paris,  id. 

858-9.  Deposição  e  restaui-ação 
de  Carlos-o-calvo. 

863.  Morte  do  rei  de  Provença : 
partilha  entre  Lothario  n  e 
Luiz  11. 

865.  Segunda  captura  de  Pe- 
pino II. 

869.  Morte  de  Lothario  ii :  he- 
rança de  Carlos-o-calvo,  sa- 
grado em  Metz. 

870.  Partilha  da  Lotharingia 
pelo  tratado  de  Heristal. 


1.  A  CJarolingia  e  parte  da  Liottiaringia  do  norte  pela  fron- 

teira do  INleuse  a  Carlos-o-calvo. 

2.  A    Grermania  com   o   resto   da   X.iOtIiai*irisia   do   norte  a 

Lniz-o-germanico. 

3.  A  Borgouba  cis-jurassica  ea  Itália- Áustria  a  Luiz  n. 


875.  Herança  de  Itália  a  Carlos- 
o-calvo,  coroado  imperador  em 
Roma. 

Pretensões  de  Liúz-o-gcrma- 
iiico  á  suco.  de  Lorena  franceza. 


876.  Derrota  de  Carlos-o-calvo 
em  Andsrnach  ;  assolação  do 
centro  da  Gallia  pelos  norman- 
dos. 

877.  Capitulos  de  Kiersy  :  cousa- 


o  IMPÉRIO  DOS  FRANKOS 


217 


graçílo  da  hereditariedade  dos 
feodos.  Reconhecimento  de  Ei- 
cardo  o  justiceiro,  duque  here- 
ditário da  Borgonha. 

Morte  de  Carlos-o-calvo;  suc- 
cessuo  de  lu\ú.z-o-gago  na  Ca- 
rolingia. 

A  Itália  passa  ao  ãominio  do 
rei  da  Baviera  e  o  império  fica 
vago;  os  f ranhos  occidentaes 
perdevi  a  preponderância  an- 
tiga que  x>assa,  com  o  im- 
pério, aos  orientaes  ou  germâ- 
nicos. 
870.  Morte  de  J^mz-o-gago ;  suc- 
eessào  de  seus  filhos,  Luiz  iii 
e  Carlomano  ;  defeza  do  reino 
contra  os  normandos  e  saxo- 
nios.  Obliteração  do  poder  real, 
fragmentação  da  soberania  nos 
f  e  o  d  o  s  quasi-indeiiendentes, 
como  hereditários. 

Indi^pemlencia  do  reino  de 
Aries  na  Provença,  sob  Boson. 

881.  ^''ictoria  de  Jaucurt  sobre 
os  normandos. 

882.  Christiauisaçào  do  chefe 
normando  Hastings,  feito  conde 
de  Chartres. 


Morte  de  Luiz  iir :  Carlo- 
mano, único  rei. 

884.  Morte  de  Carlomano ;  succes- 
são  de  Carlos-o-gordo  da  Ger- 
mânia na  coroa  carolingia. 

885.  Invasão  normanda :  cerco 
de  Paris,  libertada  pelo  seu 
conde. 

887.  Assemblóa  de  Tribur,  depo- 
sição de  Carlos-o-gordo. 

Estabelecimento  do  kegime 
feodal,  annullação  do  poder 
monakchico  : 


1.  Condado  de  F*avis  (antiga  Neus- 

tria)  com  os  vassallos:  a)  .-Vnju., 
/-;  iVlfríiio,  c)  CJhtirtres. 

2.  Condado   de    Laon,  na  fronteira 

allemã. 

3.  Marka  de  IJ"landres. 

4.  Principado  da  Kretnwha. 

5.  Ducado    de     Bor<íoiihM,    eis   e 

transjurassica  (incluindo  a  Sstiis- 
sn  posterior). 

6.  Condado  de  Barcelona,  e  ÍSe- 

l>tiiTifiiii:i. 

7.  Id.  de  Tolosa. 

8.  Ducado  de   Grascontia    (até  ao 

Garonna). 

9.  Id.  da    Acxuitania  (do  Garonna 

ao  Loire). 
10.    Reino  de  Árlesna  F*rovença. 


Período  feodal 

(887-987) 

Catalogo  dos  soheranos,  contiu. 


Reis  carolinos 
(corte  de  Laoia) 

Duques  franceze? 
(corte  de  faris) 

9. 

Carlos-o-simples 

893-922 

1. 

2. 

Eudcs 
Roberto 

887-98 
922-23 

10. 
11. 
12. 

Luiz  IV,  ultramarino 
Lotliario  rv 
Luiz  V 

936-54  i  « 
954-86    CS 
986-87  -g-s 

(liaul  de  Borgonha 
Hugo-o-grande,  rei  de  facto 
Hugo-oapeto,  seu  filho 

923-86) 
936-56 
956-87 

887.  O  conde  de  Paris,  ou  duque 
de  França,  Eudes,  acclama-se 
rei :  principio  da  ambição  dos 
duques  de  França  de  estende- 
rem o  seu  dominio  ás  antigas 
fronteiras  da  Carolingia. 

889.  Nova  irrupção  normanda. 
Defeza  de  Paris  pelo  seu  rei 
Eudes. 


893.  Acelamação  de  Carlos-o- 
simples,  filho  jjosthumo  de 
Luiz-o-gago :  batido  por  Eu- 
des, refugia-se  na  Allemanha. 

89G.  Al)nndono  da  região  de  en- 
tre Sena  e  Marne  a  Carlos-o- 
simples  por  Eudes. 

898.  Morte  de  Eudes ;  Carlos-o- 
simples  único  rei. 
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900.  CoiKinista  da  Aquitania  e 

da  Septimania. 
912.   Constitidçào  do   ducado   da 

Normandia  em  favor  de  Rolf, 

olicfe  dos  nortJimen. 
915.  Irrupções  de  húngaros  nas 

fronteiras   orientaes   do  reino. 

922.  Usurpação  da  coroa  pelo 
duque  de  França,  Eoberto,  suc- 
cessor  de  Eudes. 

923.  Batalha  de  Soissons  :  morte 
de  Roberto ;  expulsão  de  Car- 
los-o-simples  para  a  Allema- 
iiha  por  Hugo,  filho  e  suceessor 
de  Roberto. 

Eleição   de  Raul,  duque  de 

Borgonha,  rei.   Captivciro  do 

rei  Carlos  em  Chateau  Thierry. 

92'J.  Morte   de  Carlos-o-simples. 

936.  Id.  do  rei  Raul ;  successào 
de  Luiz  IV  d\dtramar,  senhor 
de  Laon.  Omnipotência  de  Hu- 
go-o-grande,  duque  de  França. 

937.  Invasão  húngara  do  Berry. 
94:1.  Derrota  e  humilhação  do  rei 

l^elo  duque  de  França. 

951-4.  Invasões  húngaras  na 
Flandres,  Aquitania,  Borgo- 
nha. 

95-1.  Morte  do  rei  Luiz  ■  succes- 
são  de  seu  filho  Lothario  iv, 
reconhecido  pelo  duque  de 
França,  que  recebe  a  Borgo- 
nha. 

956.  Morte    de    Hugo-o-grande : 


successão  de  Hugo-capeto  no 
ducado  de  França. 

977.  Acceitação  da  Lorena  por 
Carlos,  como  feodo  germânico. 

978.  Guerra  franco-germaniea 
pela  suzerania  da  Lorena : 
vindo  dos  allomans  até  Paris. 

980.  Paz  :  i-econhecimento  da,  Lo- 
rena como  feodo  germânico. 

986.  Morte  de  Lothario  iv,  suc- 
cessão do  ultimo  carolino, 
Luiz  v. 

987.  Morte  de  Luiz  v :  Hugo-ca- 
peto sagra-se  rei  em  detri- 
mento do  carolino  da  Lorena. 

Annexação  do  condado  de 
Laon  ao  ducado  de  França ; 
instituição  do  reino  de  França, 
pretendente  da  herança  cai-o- 
lina : 


1.  JEieino    de   França,    com    o 

condado  de  Laon  e  os  foodos  de 
>Vnju,  JMeno  e  Char- 
tres ; 

suzeranias :   (Nortu,   contra  o 
mar) . 

2.  Marka  de  Flandres. 

3.  Ducado  da  Normandia, 

4.  Principado  da  Bretanha. 

(Sul,  central) 

5.  Ducado  de  Borgonha. 

6.  Id.      de  Aquitania. 

7.  Id.      de  GS-MSConha.  ■■  Cl 

8.  Condado  de  Tolosa.  ^iír. 

(Sul,  sobre  o  Xtediterr.f  '  •■ 

9.  Id.   de  Barcelona  e  fcsepti- 

mania. 
10.    Reino  da  A.rles  na  Provença. 


ni 
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(987-1291) 


Hugo  Capeto 
Koberto  ii,  o  santo 
Henrique  l 
Philippe  I 
Luiz  Vli  o  gordo 

11. 
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(),     Luiz  VII,  o  mor,o  1137-80 

7.  Philippe  (ii)  Augusto  1180-2:^3 

8.  Luiz  VIII,  o  Itão  1221-2G 
y.     Luiz  IX  (S.  Luiz)  122i)-7() 

lU.     Philippe  III,  o  ousado  1270-8J 
Philippe  IV,  o  bMo       1285-1314 


987- 

-9(5 

9'.)t;- 

-1031 

1031- 

-60 

lOtíO- 

-lOS 

1108- 

-137 

1031.  Rebellião  dos  irmàos  de 
Henrique  i  •,  guerra  de  succes- 

SilO. 

1032.  Investidura  de  Roberto,  ir- 
mão do  rei,  no  ducado  de  Bor- 
gonha. 

1035.  Morte  do  duque  de  Nor- 
mandia, Roberto-o-diabo,  em 
peregrinação  na  Terra-Santa  ; 
successào  de  Guilherme-o-bus- 
tardo. 

|'1044.  União  dos  feodos  de  Fran- 
ça, Anju,  Turena  e   Meno,   á 
coroa. 
1052.    União    da    Gasconha    e 

Aquitania. 
1056-63.  Id.  de  Ponthieu,  Dom- 
front,  Meno  e  Anju  ao  domi- 
nio  da  Normandia. 
[1060.  Successào  de  Philippe  i  na 


coroa,  sob  a  tutella  de  Balduí- 
no, conde  de  Flandres. 

10G4.  Romaria  de  peregrinos  á 
Palestina. 

1066.  Conquista  da  Inglaterra 
pelo  duque  de  Normandia. 

1068.  Acquisiçào  do  Gatinois 
pela  coroa. 

1073.  Constituição  da  cormnuna 
do  Mans,  vassalla  de  Norman- 
dia. 

1084.  Fundação  da  Cartuxa  por 
S.  Bruno. 

1089.  Constituição  da  comnmna 
de  Beauvais,  cidade  episc()])al. 

1092.  Concilio  de  Soissons,  con- 
tra a  heresia  de  Rosceliuo. 

1094.  Viagem  de  Pedro-o-eremita, 
á  Palestina. 

1095.  Concilio  de  Clermout,  pre- 


1    Chronologia  particular  das  Cruzadas  :  (V.  Miehaud,  Hht.  des  Croisadex) 

109ri-1100,  pregada  por  Pedro  o  Eremita,  sob  o  papa  Urbano  ii,  levando  á  cons- 
tituição do  reino  de  Jerusalém. 

1147-lMl»,  pregada  por  S.  Bernardo,  sob  o  papa  Eugénio  iii,  mallograda. 

1189-1193,  pré^^ada  p^r  Guilherme,  arcebispo  de  Tyro,  sob  o  papa  Clemente  ni, 
na  qual  morreu  o  imperador  Frederico  Rarbaroxa. 

1202-1204,  pregada  por  Foulques  de  Neuilly,  sob  o  papa  Innocenclo  m,  levando 
á  conquista  do  império  grego  dividido  com  os  venezianos. 

1217-1221,  sob  o  pontificado  de  Honório  iii,  sem  consequências. 

1228-1229,  sob  o  papa  Gregório  ix,  dando  a  cessão  de  Jerusalém  ao  imperador 
Frederico  n. 

1248-1254,  emprehendida  pelo  i-ei  de  França  S.  Luiz  sob  o  pontificado  de  Inno- 
cenclo lY,  contra  o  Egypto. 

1208—1270,  pelo  mesmo,  que  acabou  morrendo  em  Tunie. 
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sidirlo   pelo    papa.    Excommu- 
iihào  de  Pliilippe  i. 

Pregação    da    cruzada    por 
Pedro-o-cremita. 

1096.  Primeira  cruzada  á  Pales- 
tina :  fraucezes,  allemães,  fla- 
mengos, que  vào  pela  Hungria 
a  Constantinopla. 

1100.  Acquisição  de  Burges  pela 
coroa. 

1102.  Constituição  da  communa 
de  S.  Quintino. 

1106.  Conquista  da  Normandia, 
pelos  inglezes :  o  rei  de  In- 
glaterra, vassallo  de  França, 
como  duque. 

1109.  Guerra  com  a  Inglaterra, 
sobre  a  posse  da  Normandia. 

1111.  Constituição  das  comraunas 
de  Laon  e  Amiens. 

1119.  Batalha  de  Brennevilie 
contra  os  inglezes  ;  contingen- 
tes das  communas  no  exercito 
do  rei  de  França,  apoio  da 
coroa  contra  os  fid;ilgos. 

1116.  Constituição  da  communa 
de  Soissons. 

1119.  Concilio  de  Reims  :  recon- 
ciliaçào  dos  reis  de  Inglaterra 
e  França  em  Gisors. 

1122.  Concilio  de  Soissons :  con- 
demnaçào  de  Abelardo. 

1124.  Invasão  da  Champanhe 
pelos  allemães. 

IVòl-^A.  Uiiiào  dos  feodos  da 
Aquitania-Gasconha  á  coroa 
de  França. 

1140.  Concilio  de  Sens :  segunda 
condeninação  de  Abelardo  ;  42, 
sua  morte  em  Cluny. 

1146.  Pregação  da  cruzada  i^or 
S.  Bernardo ;  adhesão  do  rei 
na  assembléa  de  Vezelay. 

1147.  Partida  do  rei  ])ara  a  Pa- 
lestina ;  regência  do  abbade 
8ugerio. 

1149.  Volta  do  rei.  Investidura 
de  Henrique  d'Anju  no  ducado 
da  Normandia. 


1153.  Morte  de  S.  Bernardo ; 
Ijropagação  da  seita  dos  henri- 
cianos,  precursores  dos  valden- 
ses. 

1154.  União  da  Aquitania  á  Nor- 
mandia sob  o  dominio  do  rei 
de  Inglaterra. 

1159.  Guerra  ingleza  pela  dis- 
puta  da   suzerania  sobre  To- 

lOSã. 

1163.  Concilio  de  Turs,  conde- 
mnaçào  dos  manicheos- albigen- 
ses. Principio  da  construcção 
de  Notre  Dame  de  Paris. 

1169.  Convenção  de  Montmirail; 
união  da  Bretanha  á  Norman- 
dia :  constituição  de  um  reino 
normando  (inglez)  perante  o  de 
Paris,  ou  francez.  Divisão  dos 
dominios    continentaes    do   rei 
de  Inglaterra  entre  seus  três 
filhos,  vassallos  de  França : 
Henrique,  pelo  Anju  e  Meno  ; 
Eicardo,  pela  Aquitania-Gas- 
conha. 
Geoíiroy,  pela  Bretanha, 
sub-feodo  da  Normandia 
Cjue  o  rei  de  Inglaterra  se 
reserva. 

1180-7.  Acquisição  para  a  co- 
roa franceza  dos  condados  de 
Amiens,  de  Vermandois  (83), 
de  Valois  (Só),  de  Artois. 

1190.  Partida  de  Pliilippe- Au- 
gusto para  a  Palestina ;  re- 
gresso em  91  com  a  peste. 

1193.  Tentativa  de  conquista  da 
Normandia ;  guerra  ingleza ; 
94,  derrota  de  Blois. 

1197.  Alliança  do  conde  de  Flan-- 
dres  ao  rei  inglez  contra  a 
França. 

1199.  Tregoas  com  a  Inglaterra. 

1204.  Conquista  da  Normandia 
aos  inglezes.  —  Pedro  e  Eaul 
de  Castelnau,  legados  contra 
os  alhigenses. 

1208.  Assassinato  de  Pedro  de 
Castelnau  pelo  conde  EajTnim- 
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do  de  Tolosa  :  cruzada,  orde- 
nada pelo  pa]ia  contra  elle. 
Guerra  de  Albi. 

Cessão  pela  Inglaterra  á 
França,  do  Anju,  Meno,  To- 
rena  e  Normandia  ;  ficando  ao 
inglcz  a  Aquitania-Gasconha 
e  as  ilhas  normandas. 
1209.  Submissão  do  conde  de 
Tolosa ;  devastação  do  melo- 
dia pela  cavallaria  feodal  do 
norte  :  saque  de  Beziers,  toma- 
da de  Carcassona ;  pregações 
de  Domingos  de  Gnzman. 

1213.  Ruptura  com  a  Inglaterra  ; 
ataque  de  Flandres,  sua  ídliada. 

Batalha  de  Muret :  victoria 
de  Simão  de  Montfort  contra  o 
rei  do  Aragão,  e  os  condes  de 
Tolosa,  do  Béarn  e  de  Com- 
minges,  alliados. 

1214.  Batalha  de  Buvines,  ga- 
nha por  Philippe-Augusto  so- 
bre os  anglo-allemães  alliados 
aos  flamengos  e  francezes  re- 
beldes. 

1215.  Concilio  de  Montpellier, 
que  dá  o  condado  de  Tolosa  a 
Simão  de  Montfort. 

1217.  Restauração  do  conde  Rai- 
mundo cm  Tolosa;  18,  cerco  e 
morte  de  Simão. 

1224.  Tomada  de  Niort,  Rochel- 
la,  do  Perigord  e  do  Limusino 
aos  inglezes. 

1225.  Assembléa  de  Burges  : 
cruzada  contra  Tolosa,  dirigi- 
da jjelo  rei. 

1226.  Morte  de  Luiz  viii  na  cru- 
zada. 

1229.  Tratado  de  Paris,  cessão 
do  marquezado  de  Provença  á 
França  pelo  conde  de  Tolosa  : 
annexação  de  Beziers,  Narbon- 
na,  Nimes,  Albi.  Fim  da  guer- 
ra dos  albigenses. 

1233.  Fundação  da  universidade 
de  Tolosa. 


1234.  Compra  de  Blois  e  Char- 
tres pela  coroa. 

1235.  Cohibição  da  intervenção 
do  clero  nos  tribunaes  civis. — 
Morticínio  dos  judeus. 

1239.  Annexação  de  Macon  aos 
domínios  da  cor(3a. 

1242.  Guerra  ingleza  pela  suc- 
cessão  do  Poitu ;  victoria  dos 
francezes  em  Tailleburgo. 

1243.  Paz  com  a  Inglaterra. 
1248.  Partida  do  rei  S.  Luiz  para 

a  CRUZADA. 

1252.  Regresso  do  rei,  mallogro 
da  empreza. 

1253.  Fundação  da  Sorbonna, 
universidade  de  Paris. 

1254.  Compra  de  Perche. 

1259.  Tratado  de  paz  de  Abbe- 
ville  com  a  Inglaterra  :  reco- 
nhecimento das  conquistas  de 
Philippe  Augusto ;  restituição 
á  Inglaterra  das  conquistas  de 
1224,  sob  a  suzerania  frau- 
ceza. 

1281.  Probibição  do  duello  judi- 
ciário ;  generalisação  das  ap- 
pellações  para  o  tribunal  ré- 
gio. 

1269.  Outorga  da  pragmaticct, 
sancção,  código  das  relações  do 
Estado  e  da  Egreja. 

1270.  Publicação  dos  Etablisse- 
ments  de  S.  Luiz,  ordenações 
do  reino. 

Segunda  cruzada  de  S.  Luiz 
que  morre  em  Tunis. 

Fim  dos  duques  de  Tolosa  : 
creação  da  provinda  franceza 
do  Languedoc. 

1284.  Acquisição  da  Champanhe 
e  Navarra. 

1285.  Guerra  do  Aragão  pela 
successão  da  Sicília  :  invasão 
da  Catalunha,  morte  do  rei. 

1291.  Paz  aragoneza ;  renuncia 
da  Sicília. 
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A    FrAKÇA    KO    fim    do    século    XIII 


VítsxnUns 
<la  corôa 

(á  occidente) 


1.  Bretanha 

2.  j\fiuitni-iia 
o.  G-asconha, 

2-3  na  posse  do  rei  de 
luglaterra. 


Kkino  i)e  França 

Domínios  da  o.oròa  cm 
concussões  do  senhorios 
temporários,  e  em  com- 
munas  constituidas  : 

Provindas  : 


1.  Normandia 

2.  I-*icarcliív  (Artois) 

3.  Champanhe 

4.  Ducado  de  França, 

ou  ilha  de  Frani^a  com 
Jr*aris, 

t>rleans-]yieno 
>V  nju-'l''oreiía 

5.  -A-uvernhe  (Arver- 

no) 
tí.  Berry 

7.  Languedoc 

Dependências  : 

8.  Navsirra  (reino  da 

N.    eis    o    transpire- 
naica) 


Vassallos 
da  corôa 

(a  norte  e  oriente) 


' 


Flandres 
líorgonha 
t*rovença,  reino  de 
^rles. 


B.     DuELLO  DA  França  e  Inglaterra 

PAKA    o    domínio     CONTINENTAL    NO     OcCIDENTE 

(1291-1461) 
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13U- 

-IG 

16. 

1316- 

-22 

17. 

13-22- 

-28 

18. 

1328- 

-ÕO 

19. 

12.  Luiz  X,  o  teimoso 

13.  Pliilippe  V,  o  longo 

14.  Carlos  iv,  o  bello 

lõ.  Philippo  VI  (1.°  Valois) 


1292.  Guerra  com  a  Inglaterra. 

1294.  Alliança  dos  allemàes  e  fla- 
mengos aos  inglezes  contra  a 
França,  alliada  aos  escocezcs. 
( )ccnpacào  franceza  da  Aqui- 
tania,  ató'337. 

1297.  Derrota  dos  flamengos  pelo 
conde  de  Artois  ;  tomada  das 
Furnas  :  tregoas  de  dois  annos 
com  a  Inglaterra  e  a  Flandres. 

1299.  Conferencia  de  Vauculeurs 
para  a  delimitaçào  das  frontei- 
ras com  a  Allemanha. 

1300.  Prisào  do  conde  de  Flan- 


João  II,  o  lom  1350-64 

Carlos  V,  o  snhio  1364-80 

Carlos  VI,  o  bem  amado  1380—422 

Carlos  VII,  o  viclorioso  1422—61 


dres,  batido  por  Carlos  de  Va- 
lois. 

1302.  Primeira  convocação  dos 
Estados -geraes  (cortes)  reunin- 
do as  três  ordens  da  nação. 
Derrota  do  conde  d'Ai-tois  em 
Courtai  pelos  flamengos. 

Crise  em  França :  imposto  do 
quinto  e falsificação  das  moedas. 

1303.  Abandono  dos  flamengos 
pelo  rei  de  Inglaterra  (batido 
pelos  escocezes)  :  pazes  com  a 
França. 

Assembléa    real    do    Luvre 
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(Paris).  AccusaçSo  de  liereje  e 
sinioniaco  coutra  o  papa  (Bo- 
nifácio viii)  por  Guilherme  de 
Nogaret.  Bulias  papaes  contra 
o  rei  e  seus  adherentes. 

304.  Absolvição  do  rei  pelo  novo 
papa  (Bento  ix).  Victoria  de 
Mons-en-Puelle  sobre  os  fla- 
mengos :  íim  da  guerra  de  Flan- 
dres. 

305.  Influencia  frauceza  sobre  o 
papado.  Coroação  de  Clemen- 
te V  em  Lião. 

307.  Ee^•illdicação  regaliana  do 
direito  de  cunhagem  da  moeda. 
Processo  dos  Templários. 

308.  Cortes  de  Turs,  apresenta- 
ção do  processo  dos  Templá- 
rios. 

30í).  Estabelecimento  dos  jiapas 
em  Avinhão. 

310.  Concilio  de  Paris  ;  conde- 
mnaçào  e  execução  dos  Tem- 
2)lnríos. 

311.  Libertação  dos  servos  do 
Delphinado. 

312.  Abolição  da  ordem  do  Tem- 
plo  por  Clemente  v.  —  Sedição 
de  Paris  contra  as  alterações 
da  moeda.  —  Fundação  da  uni- 
versidade de  Orleans. 

314.  Execução  de  Jacques  de 
Morlay,  grão-mestre  dos  Tem- 
plários, queimado  em  Paris. 
Côrtcs-geraes  de  Paris  ;  morte 
de  Fhilippe-o-bello. 
31.5.  Reacção  politica  :  édito  de 
Vincennes,  restituindo  os  jiri- 
vilcgios  ás  villas  e  bcnhores ; 
execução  de  Enguerrand  de 
Marigny  administrador  das  fi- 
nanças ;  permissão  de  regresso 
aos  judeus  expulsos. 

Escândalos  cortezãos  da  rai- 
nha e  sua  cunhada,  Margarida 
e  Branca,  cujos  amantes  são 
esfolados  vivos. 

321.  Cortes  de  Poitiers,  perse- 
guição dos  judeus. 


1324.  Guerra  de  Inglaterra  pela 
posse  da  Guienna  (Aquitania). 

1326.  Fundação  da  universidade 
de  Montpeilier. 

1328.  Separação  da  Navarra,  á 
morte  de  Carlos  iv.  Confissão 
da  vassallagem  do  rei  de  Ingla- 
terra pelos  domínios  francezes. 

133G.  Renovação  da  guerra  in- 
gleza.  Pretensões  de  Eduar- 
do III  á  coroa  de  França.  Su- 
blevação das  cidades  de  Flan- 
dres contra  o  seu  conde  alliado 
e  vassallo  de  França.  AUiauça 
franceza  de  Navarra. 

1337.  Id.  do  conde  de  Saboya. 
Evacuação  da  Guienna  pelos 
francezes. 

1339.  Eduardo  m  de  Inglaterra 
toma  em  Flandres  o  titulo  de 
liei  de  França :  invasão  pela 
Picardia. 

1340.  Victoria  naval  dos  inglezes 
na  Eclusa.  Ataque  frustrado  a 
Turnay.  Tregoas. 

1342.  Coiiflicto  pela  successão  da 
Bretanha :  ataques  dos  ingle- 
zes a  Nantes  e  Vannes. 

1344.  Assassinato  dos  fidalgos 
bretões  e  de  Oliverio  Cresson 
suspeitos  de  parcialidade  pelos 
inglezes.  —  Estanco  do  sal. 

1346.  Invasão  ingleza  da  Nor- 
mandia :  victoria  ingleza  de 
Crecy  ;  cerco  de  Calais. 

1347.  Tomada  de  Calais  pelos  in- 
glezes. Tregoas. 

1348.  Venda  de  Avinhão  pela 
condessa  de  Provença  ao  pajja. 

134Õ.  Compra  do  senhorio  de 
Montpeilier  pela  coroa. 

13.51.  Cortes  de  Paris.  Fome  e 
falsificação  das  moedas.  Reno- 
vação das  hostilidades  com  a 
Inglaterra. 

1354.  Assassinato  do  condesta- 
vel  de  França,  Carlos  de  la 
Cerda,  por  Carlos-o-máo  de  Na- 
varra. 
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1356.  Execuções  em  Ruão,  dos  fi- 
dalgos parciaes  de  Inglater- 
ra. Prisão  de  Carlos-o-máo. 

Invasão  da  França  pelos  in- 
glezes,  por  Calais  e  Bordéus 
simultaneamente. 

Derrota  dos  francezes  em 
Maupertuis. 

Prisão  do  rei  João  ii  em  In- 
glaterra ;  anarchia,  dominio 
dos  inglezes  em  França. 
13Õ7.  Tregoas.  Dictadura  demo- 
crática de  Etienne  Mareei  na 
commnna  de  Paris. 

1358.  Assassinato  dos  marechaes 
da  Normandia  e  da  Champa- 
nhe em  Paris  ;  insurreição  das 
populações  ruraes  (Jacquerie)  ; 
incêndio  e  saque  dos  castellos. 
Morte  de  Et.  MaYcel  •,  dissolu- 
ção da  communa  de  Paris.  En- 
trada do  delphim  (Carlos  v)  em 
Paris  6  restauração  da  monar- 
chia. 

Alliança  da  Navarra  aos  in- 
glezes. 

1359.  Recusa  da  paz  proposta 
pela  Inglaterra. 

Devastação  da  França  pelos 
inglezes. 

13G0.  Paz  de  Bretigny,  desone- 
rando o  inglez  da  vassallagem 
á  França  e  dando-lhe  a  posse 
das  conquistas  feitas.  Resgate 
e  volta  do  rei  prisioneiro.  Abdi- 
cação do  titulo  de  rei  de  França 
pelo  inglez. 

1361.  Devastação  da  França  me- 
ridional pelos  malandrinos,  sol- 
dados licenciados. 

Derrota  das  tropas  reaes  em 
Brignais.  Encorporação  dos  du- 
cados da  Normandia  e  dos  con- 
dados de  Tolosa  e  Champanhe, 
na  coroa. 

13G4.  Campanhas  de  Duguesclin 
contra  os  navan-os  :  seu  apri- 
sionamento pelos  inglezes  em 
Auray. 


Instituição  da  universidade; 
de  Angers. 
13G5.  Tratado  de  Guerande,  fin 
da  guerra  de  successào  da  Bre- 
tanha ;  pazes  com  a  Navarra 

1369.  Renovação  da  guerra  ingle-; 
za  ;  reconquista  do  Ponthieu 

1370.  Saque  de  Limoges.  Du; 
guesclin,  condestavel.  Furos  d( 
nobreza  a  todos  os  cidadãos  d( 
Paris. 

1372.  Derrota  naval  dos  ingle 
zes  na  Rochella  ;  occupação  d( 
Auguleme  e  Saintonge  peloi 
francezes.  Acquisição  da  Ro 
chella,  que  se  entrega  ao  re 
de  França. 

1375.  Tregoas. 

1376-7.  Volta  do  papado,  de  Avij 
nhão  a  Roma. 

1377.  Guerra  ingleza :  victoriai 
dos  francezes  na  Guienna.       \ 

1378.  Estabelecimento  do  anti; 
papa  em  Avinhão  :  schisma  dí 
egi-eja  latina. 

1380.  Cerco  de  Randan :  morfe 
de  Duguesclin.  Insurreição  dai; 
communas  francezas. 

1382.  Revoltas  de  Ruão  e  Parfij 
(maillotins)  id.  do  Languedm 
(tucliins).  Batalha  de  Rosebec 
que  ganha  sobre  ns  cidades  dí 
Flandres  sublevadas  contra  < 
duque  de  Borgonha  ;  volta  d( 
rei  sobre  Paris. 

1383.  Submissão  de  Paris  e  da 
cidades  rebelladas. 

1384.  Morte  do  conde  de  Flandres 
annexação  do  condado  á  Bor 
gonhã  sob  Philippe-o-ousado 

1391.  Loucura  de  Carlos  vi:  re 
gencia  e  tutela  de  seus  tios. 

1394.  Éditos  de  expulsão  perpe: 
tua  dos  judeus.  a 

1398.  Concilio  nacional  de  Parw 
independência  da  egreja  galll 
cana.  | 

1409.  Omnipotência  do  duque  d^ 
Borgonha  no  reino.  ; 
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1410.  Facções  dos  borguinhues  e 
armagnacs  alliados  aos  Orleaus. 

1414.  Expedição  contra  o  duque 
de  Borgonha  :  paz  de  Arras,  em 
cujo  cerco  se  empregam  arca- 
buzes. 

1415.  Invasão  ingleza  da  Nor- 
mandia ;  derrota  dos  francezes 
em  Arfincurt. 

1418.  M;itança  dos  borguinhues 
em  Paris  ;  progressos  dos  in- 
glczes  na  Normandia  ;  cerco  de 
Ruão.  Regência  do  delpliim 
(Carh)s  vii). 

1419.  Tomada  de  Ruão  e  Pon- 
toise  peh)S  inglezes  :  preten- 
sões á  coroa  de  França. 

1420.  Tríitado  de  Troyes,  occu- 
paçào  de  Paris  :  Hcm-ique  v  de 
Inglaterra,  regente  e  successor 
da  coroa  de  França. 

1421.  Auxiliares  escocezes  pelo 
delphim :  combate  de  Baugé. 
Tomada  de  Dreux  e  Beaugen- 
ci  ;  cerco  de  Meaux,  pclo.s  in- 
glezes. 

1422.  Morte  de  Carlos  vi :  procla- 
mação simultânea  de  Henri- 
que V  de  Inglaterra,  e  do  del- 
phim, Carlos  VII,  em  Poitiers. 
Governo  de  Bedford,  pelo  iu- 
glez  alliado  ao  duque  de  Bor- 
gonha. 

1423.  Derrota  dos  franco-escoce- 
zes  em  Crevaut-sur-Yonne. 

1424.  Idem  de  Verneuil :  occupa- 
ção  do  Meno  j^elos  inglezes. 

1425.  Richemont,  irmão  do  duque 
de  Bretanha,  condestavel  de 
Carlos  vii. 

1427.  Valimento  de  La  Tre- 
mouille  na  corte  de  Carlos  vii. 
Defeza  de  Montargis  por  Du- 
nois,  bastftrdo  de  Orleans. 

1428.  Cerco  de  Orleans  jielos  in- 
glezes. 

1429.  JoANNA  d'Akc  soccorre  Or- 
leans, obrigando  os  inglezes  a 
levantar  o  cerco. 


1429.  Carlos  vir  sagrado  rei  em 
Reims. 

Instituição  da  ordem  do  To- 
são d' ouro  em  Bruges,  pelo  du- 
que de  Borgonha. 

1480.  Aj^risionamento  de  Joanna 
d'Arc  no  cerco  de  Gompienhe, 
])elos  inglezes. 

1481.  Execução  da  heroina.  Sa- 
gração  de  Henrique  vi  em  Pa- 
ris. 

Creiíção  da  universidade  de 
Poitiers. 

1434.  Reconciliação  de  Carlos  vii 
com  o  duque  de  Borgonha. 

1436.  Tomada  de  Paris  por  Car- 
los VII  aos  inglezes  :  estabeleci- 
mento da  corte  na  cnpital. 

1440.  Sedição  da  fidalguia  (La 
Tremouille,  Burbon,  Alcnçon, 
Vendome,  etc.)  com  o  delphim, 
mallograda.  Execução  do  con- 
destavel de  Burbon. 

1448.  Coníjuista  do  Languedoc  e 
da  Guienna  (Aquitania)  aos  in- 
glezes. 

Creação  do  parlamento  de 
Tolosa. 

1444.  Tregoas  de  Turs  ;  cessão 
do  Meno  pelo  casamento  de 
Henrique  vi  com  Margarida  de 
Anju.  Expedição  de  Basilea 
contra  o  concilio  ;  batalha  de 
S.  Thiago. 

Reorganisação  das  milícias 
feodaes  e  da  infanteria  de  ar- 
cheiros-francos. 

1448.  Renovação  das  hostilidades 
com  a  Inglaterra. 

1449.  Entrega  de  Ruão  a  Car- 
los VII. 

1450.  Victoria  de  Forminhy  so- 
bre os  inglezes;  tomada  de 
Caen  aos  mesmos  ;  id.  de  Cher- 
burgo  ;  submissão  da  Norman- 
dia ao  rei  de  França. 

Guerra  na  Guyenna. 

1451.  Rendição  de  Bordéus  e 
Bayonna. 

15 
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14Õ2.  Revolução  de  Bordéus,  pe-  1453.  Instituição  do  parlamento 

los  iní^lezes.  de  Grenoble. 

1453.  Sulmiissào.  Alliança   á   confederação 

(Calais  é  o  único  ponto  inglez  suissa. 

no  continente  fraucz).  14(jl.  Morte  de  Carlos  vir. 


A  Fraxça  em  14G1 


VaasaUos 

Rkixo  de  Fuasça 

1. 

2. 

a  oeste 

Bretanha. 
Navarra. 

(Béarn). 

1. 

3. 
4. 

5. 

Normandia. 

I-*icardia. 

C  "liampanhie. 

França. 

Oi-loanez— 3Ieno — Anju 
Turena. 
Berry.  —  6.      ^A.  u - 
ve  rilhe. 

Ant 
-A  qui 

ao  su 

LjO 

iga 
tania 

Ido 
ire 

li: 

10. 

Limusino. 
GrQÍenna. 
Grii>iConha. 
I  jansruedoc,  Foix. 
Borgonha  :       Uelptki- 
na-do. 

A  norte  e  leste 


('alais,    na 

dos  in^-lezes. 

Arler*,  era  Proven- 
ça  reino  de. 

Du,  ado  de  l-í<irgo- 
nha,  vassikUo  de 
Vra  .ça  ;  do  Ijoire 
ao  1-íiieno,  ac- 
crescentado  com  o 
1-iUxenib  u.  r- 
go,  Charolais, 
o  Brabante, 
Flandres  e  o 
A  rtoifi  ;  estado 
subalterno,  entre  a 
França  e  a  Alloma- 
nha,  vassallo  diam- 
bas. 


C.       CoJISOLIDAçlo  DO  PODER  MONARCHICO,  TjSIDADE  GEOGRAFHICA  ; 
EXPANSÃO  DA  MONARCHIA   COXTRA  O  IMPÉRIO  NA  ITÁLIA 

(1461-1559) 


20.  Lniz  XI 

21.  Carlos  vm 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

í4:;i-83  :  22.  Luiz  xn  (d"0;leans)  1498-515 

14S3-98  !  23.  Francisco  i,  (d'Auguleme)    151Õ-47 
24.     Henrique  n     1547— õa 


1-Í&2.  Alliança  ao  Aragão  para  a 
succ.  da  Navarra.  Ces.sào  do 
Russilhão-Gerdanlia  pelo  Ara- 
g-.lo  á  Frunça.  EstabeL^cimen- 
to  do  parlamento  di-  Bordéus. 

14G3.  Entre-àsta  do  Bidassoa : 
arbitrag^em  de  Luiz  xi  nas  ques- 
tões hesjianliolas. 

Reviíidicaçào  das  cidades  da 
Picardia  perdidas  pelo  tratado 
de  Arras. 

Alliança  com  os  suissos. 

1405.  Sublevação  dos  fidalgos 
colligados   com  o  herdeiro   de 


Borgonha  (Carlos,  o  temerano) 
á  frente.  Combate  de  Montlhe- 
ry  ;  dissolução  da  liga  jDela  ces- 
são da  Normandia  ao  irmào  do 
rei. 

1466.  Revogação  da  cessão  da 
Normandia. 

1467.  M<jrte  do  duque  de  Borgo- 
nha, successào  de  Carlos-o-íe- 
mcrario.  Revoltas  de  Gand  e 
Liege  fomentadas  por  Luiz  xi. 
Organisaçào  militar  das  corpo- 
rações de  officios  de  Paris. 

1468.  Cortes  de  Turs :  amiexa- 
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ção  da  Normandia  aos  domi- 
iiios  da  coroa. 

Tratado  de  Ancenis  com  a 
Bretanha.  Entrevista  de  Pe- 
ronna  entre  Luiz  xi  e  Carlos- 
o-tcnwraHo ;  cessão  pelo  rei  a 
seu  irmào,  alliado  do  borgo- 
uliez,  da  Champanhe  e  Brie. 
Cerco  e  saque  de  Liege  por 
Q.-dv\os-o-temerario. 

1470.  Introduc(^'ào  da  imprensa  *, 
il.  dl  fabricação  da  seda.  De- 
nuncia do  tratado  de  Peronna 
pelas  cortes  de  Turs. 

1471.  Declaração  de  guerra  á 
Borgonha. 

1472.  iMorte  do  irmão  do  rei  cm 
Bordéus  ;  resistência  do  Beau- 
vais  :  façanhas  de  Joanna  Ha- 
cliettc. 

1473.  Prisão  do  duque  de  Alen- 
çon,  assassinato  do  conde  de 
Armagnac. 

Contingentes  suissos  no  exer- 
cito real  contra  o  borguiuhào 
(em  guerra  com  o  império  tam- 
bém, por  este  o  nâo  reconhecer 
rei). 
147Õ.  Tregoas  com  a  Borgonha. 
Execução  do  condestavel  de  IS. 

Ptn.  ' 

1477.  Derrota  e  morte  de  Carlos- 
0- temerário  em  Nancy  :  abor- 
tamento do  embryào  de  reino, 
fim  do  principal  apoio  do  par- 
tido Icodal  em  França :  omni- 
potência da  monarehia. 

Annexação  do  ducado  de 
Borgonha  á  coroa ;  estabeleci- 
meiíti)  do  parlamento  de  Dijon. 
Execução  do  duque  de  Ne- 
murs. 

1480.  Instituição  das  postas  reaes. 

1481.  Annexação  do  Meno  e  da- 
Provença  á  coroa  por  morte  dos 
donatários. 

1482.  Paz  de  Arras  com  os  fla- 
mengos. 

1484.  Cortes  de  Turs. 


1486.  Sublevação  da  nobreza  ca- 
pitaneada jjelo  duque  de  Or- 
leans. 

1488.  Victoria  do  rei  em  Cor- 
mier :  submissão. 

149o.  Tratado  de  Barcelona : 
cessão  do  Russilhão  á  Hespa- 
nh.i.  Id.  de  Senlis  com  Maxi- 
miliano  de  Áustria  ])ara  a  ces- 
são do  Artois  e  Pranche  Ccmté. 
Pretensões  de  Carlos  viii  so- 
bre a  Itália. 

1494-5.  Canipanlia  de  Itália,  sem 
êxito. 

1498.  Morte  de  Carlos  viii ;  rei- 
nado do  duque  de  Orleans 
(Luiz  xii)  :  annexação  ao  do- 
minio  da  coroa  de  Orleans,  Va- 
ieis, Blois  e  Dunois. 

1499.  Segunda  campanha  de  Itá- 
lia :  conquista  da  Lombardia, 
occupaçãodeMantua  e  Génova. 

1501.  Creaçâo  do  parlamento  da 
Provença. 

1500.  Fundação  da  colónia  de 
Cap  breton  na  America. 

1513.  Perda  da  Lombardia.  Guer- 
ra com  a  Inglaterra  :  invasão  çj^^ 
da.  Picardia,  tomada  de  Ep«r- 
s»&,  victoria  de  Guinegate ; 
invasão  da  Franche-Coraté  pe- 
los suissos. 

Submissão  da  França. 

1514.  Paz  com  os  confederados : 
abandono  das  pretensões  sobre 
a  Itália. 

1515.  Francisco  i,  rei.  Campanha 
de  Itália.  Victoria  dos  france- 
zos  em  Marinhan,  conquista  dii 
Lombardia. 

1516.  Paz  2)erpetua  com  os  suis- 
sos ;  tratado  de  Noyon  com 
Carlos  V  para  a  succcssão  da 
Navarra.  Fundação  do  Havre. 

1520.  Entrevista  dos  reis  de 
França  e  Inglaterra :  champ 
du  drap  d'or. 

1521.  Guerra  com  o  Imperio- 
Hespanha   (Carlos  v)   na  Na- 
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varra,  na  Flandres,  e  na  Itá- 
lia. 

Invasão  da  Champanhe  po- 
ios imperiaes,  defeza  de  Me- 
zieres  por  Bavardo  ;  canii:)anha 
de  Francisco  i  até  ao  Scalda  ; 
invasão  frustrada  da  Navarra 
pelos  fraucezes. 
1Õ22.  Perda  de  Milão,  desastres 
na  Lombardia. 

Invasão  da  Picardia  pelos 
inglezcs,  alliados  ao  império  : 
campanha  defensiva  de  La  Tre- 
mouille. 

1523.  Traição  do  condestavel  de 
Bivrbon  que  se  passa  para  os 
imperiaes. 

1524.  Invasão  da  Provença  pelos 
imperiaes.  Campanha  de  Fran- 
cisco I  na  Itália:  cerco  de  Pavia. 

1525.  Den-ota  dos  francezes  em 
Pavia  ;  captiveiro  de  Fran- 
cisco I,  levado  para  Madrid. 
Eegencia  de  Luiza  de  Saboya, 
sua  mãe,  em  França. 

Separação  da  Inglaterra  da 
liga  contra  a  França  ;  negocia- 
ções de   alliança  franco-tnrca. 

1526.  Tratado  de  Madrid  :  fim  do 
captiveiro  do  rei ;  abandono 
das  pretensões  á  Itália  ;  cessão 
do  Charolais-Borgonha ;  isen- 
ção da  homenagem  da  Flan- 
dres e  Artois  á  França. 

Liga  de  Cognac  com  os  ita- 
lianos contra  os  liispano-impe- 
riaes. 

1527.  Encorporação  do  ducado  de 
Burbon  (Burbonnezj  no  do- 
minio  da  coroa. 

1528.  Expedição  de  Nápoles,  mal- 
lograda.  Condemnação  do  lu- 
fJieranismo  pelas  assembléas  do 
clero. 

1529.  Tratado  de  Cambraia  (Paz 
(las  damas)  :  desistência  da 
Borgonha  por  Carlos  v,  de  Ná- 
poles por  Francisco  i. 

1530.  Instituição  do  Collegio  de 


França  e  da  Imprensa  nacio- 
nal. 
1532.  Annexaçâo  da  Bretanha  á 
coroa. 

Protecção  da  França  aos 
protestantes  allemãcs  :  liga 
com  os  confederados  de  Smal- 
kalde. 

Casamento  de  Catharina  de 
Medicis  com  o  filho  de  Fran- 
cisco I. 

1534.  Ti-atado  de  alliança  e  com- 
mercio  da  França  e  Turquia. 

Viagem  de  Cartier  ao  Cana- 
dá :  reconhecimento  do  rio  S. 
Lourenço. 

1535.  Euptura  com  o  Império 
pela  successão  do  Milanez : 
invasão  da  Saboya  e  do  Pie- 
monte. 

Principio  do  calvinismo  fran- 
cez. 

1536.  Invasão  da  Provença  pelos 
imperiaes :  defeza  por  Mont- 
morency. 

1538.  Tregoas  de  Niza :  entre- 
vista de  Aigues-mortes,  de 
Carlos  v  e  Francisco  i. 

1541.  Alliança  franco-diuamar- 
queza.  Colonisação  do  Canadá. 

1542.  Guerra  com  o  Império- 
Hespanha  em  todas  as  fron- 
teiras da  França. 

Alliança  franco- sueca. 

1544.  Yictoria  de  Cerisola  (Pie- 
monte) sobre  os  imperiaes.  In- 
vasão ingleza  :  tomada  de  Bo- 
lonha. Tratado  de  Laon,  paz 
com  Carlos  v ;  continuação  da 
guerra  ingleza. 

1545.  Exterminio   dos   valdenses. 

1546.  Paz  de  Ardres  com  a  In- 
glaterra. 

1547.  Successão  de  Henrique  ir, 
A-alimento  de  Diana  de  Poi- 
tiers. 

1548.  Intervenção  da  França  na 
successão  de  Escócia :  Maria 
Stuart,  noiva  do  delphim 
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1549.  Perseguição  dos  calvinis- 
tas. 

1551.  Nova  gueiTíi  com  o  Impé- 
rio ;  invasão  do  Piemonte  pelo 
marechal  de  Brissac  ;  protecto- 
rado francez  em  Parma.  Liga 
com  os  protestantes  allemàes 
contra  Carlos  v. 

1552.  Campanha  da  Alsacia  :  to- 
mada dos  bispados  da  Lorena  : 
Metz,  Toul,  Verdun.  Assolação 
da  Champanhe  pelos  impe- 
riaes. 

J.55o.  Cerco  de  Metz  por  Car- 
los V,  levantado  pelo  duque  de 
Guise. 

Ataque   da  Córsega   (geuo- 
veza)  pelos  franco-turcos. 

1555.  Descoberta  do  esmalte  das 
faiencas  por  Bernardo  de  Pa- 
lis.sy.' 

155G.  Tregoas  de  Vaucelles  (Cam- 
braia) entre  Carlos  v  e  Henri- 
que II. 


1556.  Guerra  com  Philippe  ii  na 
Itália. 

1557.  Alliança  anglo-hespanhola 
contra  a  França.  Invasão  dos 
hespanhoes  da  Flandres,  na  Pi- 
cardia, derrota  dos  fraiicezes 
em  San-Quintino. 

Cerco  de  San-Quintino,  com- 
mando  em  chefe  do  duque  de 
Guise. 

1558.  Tomada  de  Calais  aos  in- 
glezes.  Casamento  do  ddpliim 
do  França  com  Maria  Stuart 
que  traz  em  dote  a  Escocia. 

Renovação  da  guerra  com  o 
Império  (allemão).  Cerco  e  to- 
mada de  Thionville  Perda  da 
batalha  de  Gravelina :  nego- 
ciações de  i^az. 

1559.  Paz  de  Chateau-Gambre- 
sis  :  confirmação  da  ])osse  dos 
hispa/los  da  Lorena  (Metz, 
Toul  e  Verdun)  de  Calais  e  de 
algumas  praças  do  Piemonte. 


0  Reiko  de  França  km  155 

1. 

Iríretantia. 

2. 

JNoiTMrvndiíi. 

3. 

l-*icMrtiiti  lincluln- 
do  <  'nlívis). 

Revindicaçôes 

4. 

Chutnpaníie. 

ao  sul 

5. 

1<"'t-miiç-i»  : 

— 

Oricancz  —  Meno  — 

Baixa-Navarra,     ou 

Anju  —  Turena. 

Ueiirn,  indop. 

G. 

HtíiM-y. 

(ii/mcx.  cm  15S:>) 

7. 

A  uvt^rnhe. 

A  V  i  11  hão  -  O  range 

Limusino. 

encastoado     na    Pro- 

8. 

G-uieniiii. 

vença  :     propriedade 

9. 

G-asconlia. 

dos  papas. 

10. 

JBorgonhíi  : 

(aun,:X.  tm  1790) 

Nivernez  —  Bourbo- 

Stvljoytv  e   Niza, 

nez  —  Lionnez. 

do  Piemonte,  frontei- 

11. 

Latíguedoc  : 

ras  alpinas. 

Foix. 

(autux.  em  ISGO) 

12. 

Lorena  t 

KussilhAo,      fron- 

Mutz —  Toul  —  Ver- 

teiras pyrenaicas. 

dun. 

(annex.  em  1659) 

13. 

E*rovença,. 

Colónias 

Canadá  —  IF*  O  r  t  - 
Breton,  na  Ame- 
rica. 

Revindicaçôes 
a  norte  e leste 

Artois    e    E^lan- 
drei-í  hespanholas. 
(annex.  em  1059) 

Franclie  -  comté 

o  os  territórios  entre 
as  cidades  episcopaes 
da  Lorena. 
(annex.  em  1G6S-70) 
<_'liarolais,    hespa- 
nhol,    encastoado   na 
Borgonha  franceza. 
(annex.  em  1059) 
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ClIKONOLOGIA  DO  DESENVOLVIMENTO   IKTELLECTUAL 

Manifestaçào  do  génio  francez  sob  a  cultura  italiana 


Tlieologia-philo- 
Mophia, 

Abelardo    107'.)-142 
Bavmundo  LuUio  1235-315 
Vives    14;)2-õ4:0 
Ramus    1515-72 
Chari-on   ir)41-i;03 
Cai. VI NO    Iõ0'.)-tí4 

(1535,    publ.    das   Insfit. 
chritil,) 

ICconomiti 

J.  Bodin    1530-it6 

(1577,  publ.  ãaBepuhlica) 

C"hi'oiiog;ríiijliia 

Fkoissaht    1S33-410  (?) 
Commines    1445-509 


Hellas-letras 

líonsard   1524-85 
Monta  iGNK    1533-92 
Am.vot    1513-93 
Marot    llí)õ-544 
Du  Bellay  J.    1492-560 

Id.         Joach.  1525-60 
RiBH.Ais     1483-553 

(1533,    publ.  do   (Jargan- 
lua) 

Jurisprudencin 

Dumoulin   1500-6G 
Cujas    1520  (?)-90 

I-'liilologia, 

Guilherme  Budeu  Í4G7-540 
T  u  r  n  e  b  e    (Tournebauf) 

J512-IJ5 
Muret    152Ú-85 
Henry  Etienne   1532-98. 


Bellas-artes 

João  Cousin    1500-90 
Germano  Pilon   1515-90 
Philiberto  deTOrme  151S- 

70 
Bern.  de  Palissy    150O-S9 
João  Goujon    1510-72 

1.Õ17  ;    vinda    do    André 
dei  .S^a-to  a  Paris. 

1541  ;  id.  de  Cc.lliui. 

tócienciiis  iititii- 
raes 

Amr.  Paué   1517-90 

V  i  e  1 1  e       (matliLimatico) 
1540-603. 


D.     Crise  da  monarchia  franceza  : 

GUERRAS    DE    RELIGIÃO,   REVOLUÇÕES    INTERNAS  ;    DEBATE    COM   A  HeSPANHA 
SOBRE   AS   FRONTEIRAS    DE   NORDESTE 


(1559-16Õ3) 

CafaJogo  rios  soberanos,  coutin. 


25. 

Francisco  u 

1559-60 

26. 

Carlos  IX 

15Õ0-74 

28. 

27. 

Henrique  iil 

157-t-«9 

29. 

Dynastia  Burbon 
Henrique  IV        1589-610 
Luiz  xill  1610-43 


1559.  Éditos  de  Ecuen,  contra 
os  protestantes.  Successào  de 
Francisco  ii,  tutella  de  Guise, 
sob  a  influencia  da  rainha-mâe 
Catharina  de  Medicis. 

1560.  Conjuração  d'Amboise  con- 
tra OS  Guise,  mallograda  ;  con- 
demnação  de  Conde,  o  hitgue- 
note.  Morte  de  Francisco  ii,  re- 
gência de  Catharina  de  Medi- 
cis. Cortes  de  Orleans. 

1561.  Éditos  (de  julho)  contra  os 
huguenotes.     Primeiro     synodo 


nacional  em  Sainte  Foi,  pro- 
testante. 
1562.  Morticínio  dos  protestantes 
em  Vassy  pela  gente  de  Guise. 
Principio  da  guerra.  Alliança 
dos  huguenotes  á  Inglaterra, 
mediante  a  cessào  do  Havre. 
Perda  de  Ruão,  protestante. 
Morte  de  António  de  Navarra, 
educação  de  seu  filho  (Henri- 
que iv)  no  calvinismo  jíor  sua 
màe  Margarida. 

Tentativa  de  colonisaçào  da 
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Florida  por  Coligny,  para  re- 
fugio dos  protestantes  (calvi- 
nistas, huguenotes). 

1563.  Cerco  de  Orleans,  protes- 
tante, pelo  duque  de  Guise  : 
seu  assassinato.  P.iz  d'Amboi- 
se,  entrega  de  Orleans.  To- 
mada do  Havre  aos  inglezes 
pelas  tropas  rea.es. 

Declaração  da  maioridade  de 
Carlos  IX  \  excommuiiliào  da 
rainha  Margarida  de  Navarra. 

15G4.  Começo  da  construcçào  do 
palácio  das  Tulherias  por  Phi- 
liberto  de  TOrme. 

1567.  Surprcza  de  Orleans,  ata- 
que d''  Paris  pelos  huguenotes 
sob  Conde  e  Coligny.  Derrota 
dos  huguenotes  em  S.  Denis  : 
morte  do  conilestavel  de  Moiit- 
morency. 

1568.  Paz  de  Lonjumeau :  forti- 
ficação da  Rochella  pelos  hu- 
guenotes. 

1569.  Batalha  de  Jarnac  ganha 
pelos  protestantes.  Assas-^inato 
de  Conde.  Henrique  de  Navar- 
ra (Henrique  iv)  chefe  do  parti- 
do jirotestante.  Batalha  de  Mon- 
contur  perdida  por  Coligny. 

1570.  Éditos  de  S.  Germain-en- 
Laye  ;  garantias  nos  ju-otestan- 
tcs,  senhores  das  praças-fortes 
da  Rochella,  Montauban,  Go- 
gnac,  La  Charité. 

1572.  A^ilimento  de  Coligny  na 
c(3rte  :  despeitos  de  Cathiirina 
de  Medicis,  do  condestavel  de 
Anju,  e  do  novo  duque  de  Gui- 
se }>artidarios  catholicos. 

Morticínio  dos  huguenotes 
na  noute  de  S.  Bartholomeu  ; 
morte  de  Coligny  ;  ahjuraçiio 
de  Conde  e  de  Henrique  de  Na- 
varra. 

Sublevação  dos  protestantes 
em  Sancerre,  Montauban,  Ro- 
chella. 

1573.  Cerco  da  Rochella  pelas 


tropas  reaes.  Novos  éditos  de 
pacificação. 
1574.  Morte  de  Carlos  ix,  succes- 
sào  de  Henrique  iii,  rei  da  Po- 
lónia desde  73  e  que  abandona 
essa  coroa. 

1576.  Evasào  e  abjuração  do  ca- 
tholicismo  por  Henrique  de  Na- 
varra. Conde  e  o  duque  de 
Alençon  á  frente  dos  protes- 
tantes. Éditos  de  Loches,  em 
favor  d'elles  ^  cortes  de  Blois, 
ruptura  com  os  protestantes.  O 
rei  e  o  duque  de  Guise,  chefes 
dos  catholicos. 

1577.  lulitos  de  Bergerac. 
1580.  Guerra    civil    religiosa   no 

Languedoc. 

1584.  Morte  do  duque  de  Anju : 
Henrique  de  Navarra,  herdeiro 
presuniptivo  da  coroa.  Liga  dos 
Guise  para  o  esbulhar  com  a 
alliança.  da  Hespanha. 

1585.  Manifesto  de  licnriípie  de 
Navarra.  Tratado  de  Nemurs  : 
o  rei,  forçado  pela  Liga,  vc\oga 
os  privilégios  dos  huguenotes. 

1586.  Guerra  civil  dos  três  Hen- 
riques :  de  Guise,  de  Valois 
(Henrique  iii,  rei)  e  de  Navar- 
ra. Anarchia,  e  tendências  pro- 
vinciaes  separatistas.  Crise  da 
inonarchia  franceza. 

1587.  Progressos  de  Henrique  de 
Navarra  pelos  protestantes,  de 
Henrique  de  Guise  pela  Liga, 
contra  o  rei. 

1588.  Entrada  de  Guise  em  Pa- 
ris. Cortes  de  Blois.  Paris,  ca- 
pital da  Liga. 

1589.  Morte  de  Catharina  de  Me- 
dicis em  Blois.  Alliança  de 
Henrique  de  Navarra  ao  rei : 
cerco  de  Paris.  Assassinato  de 
Henrique  iii  em  S.  Gloud  por 
Jacques  Clemente ;  successão 
de  Henriqu.e  iv  (de  Navarra, 
aunexada  á  coroa). 

Derrota  das  ti-opas  da  Liga 


9?.5 


A  MONARCHIA  FRANCEZA 


cin  Arques ;  o  c;u-doal  de  Bur- 

boii  (Carlos  x)  pretcndontc  ca- 

Iholico. 
1590.    Victoria  de  Henrique  de 

Navarra  cm  Ivry. 
1591. Tomada  de  Chartres,  cerco 

de  Ruão,  por  Ilem-ique  iv. 

1592.  Levantamento  do  cerco  de 
Ruão  pelas  tropas  da  Liga, 
alliadas  aos  hespanhoes,  soíj  o 
commando  de  Alexandi'e  Far- 
nesio. 

1593.  Cortes  da  Liga  em  Paris ; 
pretensões  da  Hespanha  á  suc- 
cessào  frauceza.  Abjiiraçào  do 
protestantismo  por  Henrique  iv 
em  S.  Denis.  Publicação  da  Sa- 
tyra  menipea. 

1591:.  Sagração  de  Henrique  iv 
em  Reims  ;  dissolução  da  Liga,, 
entrada  do  rei  em  Paris.  Ke- 
conciliaçào  do  duque  de  Guise. 
Expulsão  dos  jesuítas. 

1595.  Submissão  da  Borgonha  e 
do  Lyonnez ;  declaração  de 
guerra  á  Hespanha,  invasão  da 
Picardia  pelos  hespanhoes  dos 
Paizes-baixos. 

159G.  Pacificação  interna  •,  occu- 
paçâo  de  Calais  e  Ardres  pelos 
he.-^panhoes.  Ministério  de  Sul- 
l_y  :  principio  da  restauração 
das  forças  da  França. 

1597.  Tomada  e  perda  de  Amiens 
pelos  hespanhoes. 

1598.  Submissão  do  duque  de  Mer- 
coeur,  fim  derradeiro  da  L^iga. 

Elditos  de  Nantes  :  garantias 
dadas  aos  protestantes  france- 
zes. 

Paz  com  a  Hespanha  :  tra- 
tado de  Vervins. 

1600.  Conjuração  do  marechal  de 
Biron ;  invasão  da  Saboya  j^e- 
los  francezes. 

1601.  Acquisição  de  Bresse,  Bu- 
gey  e  Val-Romey,  cedidas  pelo 
duque  de  Saboya ;  rectificação 
de  fronteiras  alpinas. 


1602.  Execução  do  marechal  de 
Biron. 

1603.  Restaiu-ação  dos  jesuí- 
tas. Fundação  de  Quebec,  no 
Canadá. 

1610.  Assassinato  de  Henrique  iv 
por  Eavaillac ;  successão  de 
Luiz  XIII,  sob  a  regência  de 
sua  mãe  Maria  de  Medicis. 
Fim  do  governo  de  SuUy. 

1612.  Protestos  da  regente  con- 
tra as  assembléas  dos  liugue- 
notes. 

1617.  Fim  da  regência  ;  morte  do 
valido  Concini. 

1619.  Kuptura  entre  Luiz  xiii  e 
sua  mãe  :  guerra  civil,  suflb- 
cada  por  Richelieu. 

Execução  de  Vanixi  em  To- 
losa. 

1620.  Pazes  de  Luiz  xiii  e  Maria 
de  Medicis. 

1621.  Revolta  dos  protestantes 
da  Rochella  com  Rohan  e  Su- 
bise  ;  guerra  civil  na  Gasconha 
e  Guyenna.  Morte  do  coudesta- 
vel  de  Luynes. 

1622.  Apostasia  dos  chefes  hu- 
guenotes.  Richelieu,  cardeal ; 
Lesdiguières,  condestavel.  Édi- 
tos de  Montpellier. 

1624.  Ministério  de  Richelieu; 
estabelecimento  dos  francezes 
na  Cayenna  (America,  do 
sul). 

1625.  Renovação  da  guerra  con- 
tra os  protestantes. 

1626.  Conspiração  e  execução  de 
Ornano  e  do  conde  de  Chalais. 
Estabelecimento  dos  francezes 
no  Senegal  (Africa.) 

1627.  Cerco  da  Rochella,  protes- 
tante. 

1628.  Capitulação  da  Rochella: 
submissão  dos  protestantes. 

1629.  Campanha  do  Languedoc  ; 
ataque  de  Montauban,  protes- 
tante. 

Guerra  com  a  Áustria,  na 
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Itália,  pela  successào  de  Man- 
tua.  CamjDanlia  de  Luiz  xiii. 

1630.  Paz :  regresso  do  rei  a 
França. 

1631.  Allianea  franco-sueca  con- 
tra o  império.  —  Retirada  de 
Maria  de  Medicis  para  Bruxel- 
las  :  omnipotência  de  Riche- 
lieu. 

Tratado  de  Cherasca  (nego- 
ciado por  Mazarino)  para  a 
successào  de  Parma  e  restau- 
ração do  duque  de  Saboya. 

1632.  Rebelliào  do  irmào  do  rei, 
e  dos  duques  de  Moutiuorency 
e  Lorena :  batalha  de  Castel- 
naudary,  prisão  e  execução  de 
Montmoreney. 

1633.  Estabelecimento  do  insti- 
tuto de  S.  Vicente  de  Inania. 

1635.  Dfclaraçào  de  guerra  á  Aus- 
tria-Hespanha ;  tratado  hoUan- 
dez  para  a  partilha  dos  Paizes- 
baixos  hespanhoes.  (Literceií- 
ção  franceza  na  guerra  dos  trin- 
ta annos.) 

Victoria  de  Avein  sobre  os 
imperiaes ;  liga  offensiva  e  de- 
fensiva com  os  duques  de  Sa- 
boya e  Parma. 

1636.  Invasão  da  Picardia  pelos 
hespanhoes  dos  Paizes-baixos ; 
campanha  da  Borgonha  contra 
os  imperiaes. 

1642.  Occupação    da   Russilhão. 
Conspiração    de    Cinq-Mars, 

abortada.  Morte  de  Richelieu 
8  de  Maria  de  Medicis.  Suc- 
cessào de  Mazarino  no  governo. 

1643.  Invasão  da  Champanhe  pe- 
los hespanhoes,  derrotados  na 


batalha  de  Rocroy.  Comman- 
do  de  Turenue  na  campanha 
da  Allemanha.  Negociações  de 
paz. 

Morte  de  Luiz  xui ;  succes- 
sào de  Liuz  XIV,  menor,  sob  a 
regência  da  rainha-mãe  Anna 
d'Àustria ;   Mazarino  ministro. 

1644.  Victoria  do  Friburgo  sobre 
os  imperiaes  ;  tomada  de  Mo- 
guncia  (Mainz,  Mayence)  e 
Philippsburgo  aos  allemàes. 

1648.  Vict^rias  de  Turenue  e 
Conde  na  Allemanha  (Sommers- 
hausen,  Lens).  Tratados  de 
paz  de  Westphalia  com  a  Al- 
lemanha ;  continuação  da  guer- 
ra com  a  Hespanha  ;  soberania 
da  França  na  Alsacia.  Tumul- 
tos de  Paris  contra  Mazarin  : 
]n'incipio  da  Froncla. 

1650.  Sublevação  da  Normandia, 
da  Borgonha  e  da  Guyenna.  Al- 
lianea de  Turenne  e  Conde  aos 
hespanhoes    contra    Mazarino. 

1651.  Desterro  do  ministro  para 
Colónia  (Kohln.)  Usurpação  do 
governo  pelos  rebeldes.  De- 
claração da  maioridade  de 
Luiz  XIV. 

1652.  Tomada  de  Gravelina  e 
Dunkerque  pelos  hespanhoes. 
Regresso  de  Mazarino  a  Paris. 
Victoria  de  Conde  em  Gien  ; 
entrada  em  Paris.  Demissão  de 
Mazarino.  Restabelecimento  do 
rei ;  exilio  de  Conde  nos  Pai- 
zes-baixos hespanhoes. 

1653.  Victoria  e  restauração  de 
Mazarino;  submissão  da  no- 
breza rebelde. 
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E.     Apogeu  da  monarchia  FRanceza  ;  destruição 

do  império  hespanhol. 

Hegemonia  da  França  na  Europa  ;  estabelecimento  do  absolutismo, 

engrandecimento  das  fronteiras  ; 

plena   expanslo    do    génio    clássico   nacional 


(1653-171Õ) 


Catalogo  dos  so'> 
30.     Luiz  XIV 


eranos,  contin. 

, 1G43-1715 


1654.  Campanha  dos  Paizes-bai- 
XOS  :  victoria  de  Tureiíne  em 
Arras  contra  Conde  e  os  lies- 
panhoes.  Cerco  de  Stenay. 

1605.  Alliança  ingleza  contra  a 
Hespanha ;  expulsão  dos  filhos 
de  Carlos  i. 

1657.  Fundação  da  colónia  da 
ilha  Burbon. 

1658.  Batalha  das  Dunas  :  cerco 
e  tomada  de  Dunkerque  pelos 
anglo-francezes  de  Turenue. 
luvasào  da  Flandres. 

1659.  Paz  dos  Pyreneos  :  acqui- 
si^rio  do  Russilhào,  e  da  Flan- 
dres-Artois  com  Hainaut,  Lie- 
ge  e  o  Luxemburgo. 

1661.  Morte  de  Mazariuo  ;  minis- 
tério de  Colbert. 

166'2.  Acquisiçào  de  Dunkerque 
e  Mardick.  Organisaçào  da  ma- 
rinha por  Colbert  e  do  exercito 
por  Luvois. 

Creaçào  da  fabrica  de  Gobe- 
lins. 

1664.  Instituição  das  companhias 
cominerciaes  ultramarinas  por 
Colbert. 

Acquisiçào  de  S.  Domingos ; 
organisaçào  dos  domiuios  colo- 
niaes. 

1665.  Expediçào  contra  os  corsá- 
rios de  Tunis  e  Argel.  Creaçào 
da  fabrica  de  S.  Gobain. 

1666.  Morte  de  Anna  d'Austria. 
Alliança  hollandeza  contra  a 
Inglaterra. 


10  I 


1667.  Paz  de  Breda ;  acquisiçào 
da  Acadia  (Nova  Scocia.)  Guer- 
ra com  a  Hespanha  pela  suc- 
cessào  de  Flandres  :  campanha 
e  conquista  da  Flandres  hes- 
panhola. 

1668.  Alliança  anglo-sueco-hol- 
Liiideza  contra  a  França.  Con- 
quista da  Franche-Comté  hes- 
panholu.  Tratiido  do  paz  de 
Aix-ia-Chapelle  (Aachen;;  tra- 
tada» de  Vienna  para  a  partilha  ? 
da  Hespanha. 

Es;tal)eleeimento    da  feitoria 
de  Surrate  i índia). 
1670.  Confisco  da  Lorena  ao  du- 
que. 

1672.  Alliança  ingleza  para  a 
guerra  da  Hollanda  :  invasão 
até  Amsterdam.  Alliança  his- 
pano-alleman- hollandeza. 

Estabelecimento   da  feitoria 
de  Pondichery  (índia). 

1673.  Tomada  de  Maestrick  ;  re- 
tirada dos  francezes. 

1674.  Devastação  do  Palatinado ; 
campanhas  de  Tureuiie  no 
Rheno. 

1675.  Morte  de  Turennc  em 
Salzbach  ;  derrota  dos  france- 
zes em  Crequi :  evacuação  das 
pro^■incias  rhenanas. 

Exp.  da  Sicília,  mallograda. 

1676.  Elstnlx-lecimento  da  feitoria 
de  Chanderganor  (índia  |. 

1677.  Tomada  de  Cambraia  e 
Valenciennes. 
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1677.  Expulsão  dos  hollandezes 
do  Senegal  (Africa). 

,1678.  Paz  de  Nimwegen  com  a 
Hespanha  e  HoUanda :   rcsti- 

:    tuição  de  Maestrick. 

Victoria  de  Rhinfeld  sobre 
os  allemães. 

[1679.  Paz  com  a  Allemanha : 
acquisição  de  Friburgo.  Trata- 
do de  S.  Germain  para  a  paci- 
ficação das  narues  scandina- 
va  s. 

1680.  Camarás  de  Brisach  e 
Metz,  para  decretarem  a  amic- 
xaçào  dos  bispados  da  Alsacia 
á  Prança. 

Éditos  contra  os  protestan- 
tes calvinistas. 

1681.  Bombardeamento  de  Ar- 
gel. 

Acqnisicão  de  Strasburgo 
(até  1871)'. 

Abertnra  do  canal  do  Lan- 
guedoc. 
L683.  8egundo   Ijombardeamento 
de  Argel  por  Duquesne.  Morte 
de  Colbert. 

Renovação  da  gueri-a  com  os 
hispano-allemães. 
L684.  Acqnisicão  do  Luxembur- 
go. Bombardeamento  de  Gé- 
nova. Treg-oac  de  vinte  annos 
com  a  Allemanha. 

Dragonnadas  no  Bearn. 
^685.    Bombardeamento   de   Tri- 
poli 

Revogação  dos  Éditos  de 
Nantes  (1598).  Emigração  dos 
protestantes  francezes  para  a 
Prússia. 

Outorga    do     Código    negro 
para  regular  a  escravidão  nas 
colónias. 
686.  Creação  do  parlamento  de 
Duai. 

Morte  de  Conde.  Liga  de 
Augsburgo  :  hispauo-gormano- 
hollando-sueca  contra  a 
França. 


1687.  Rui:)tura  de  relações  com  o 
papa. 

1688.  Invasão  do  Pai  atinado. 
Jacques  ii  de  Inglaterra,  des- 
thronado  e  asylado  cm  França. 
Guerra  da  HoUanda. 

1689.  Incêndio  do  Palatinado ; 
guerra  de  Inglaterra. 

1690.  Victorias    de    Catinat    na 
Saboya    ligada    aos    alliados ; 
■\ictoria   de   Fleurus   sobre  os 
imperiaes ;   derrota  da  esqua-    r/-       < 
dra  anglo-hollandeza  por  'íãr-  ♦-''z^--^^ 
vrH-e. 

1691.  Tomada  de  Vilia-franca  e 
Niza  por  Catinat.  Morte  de 
Luvois. 

1692.  Derrota  naval  de  Hogue, 
l)erda  de  Namur. 

169;].  Perda  de  Gharieroi. 

1694.  Invasão  franceza  na  Cata- 
lunha;  ataípie  de  Brest.  i)om- 
l)ard(?amento  de  Bieppe,  do 
Havre,  de  Dunkerque  pelos  al- 
liados. 

1695.  Bombardeamento  de  S. 
Maló,  de  Calais. 

1697.  Victorias  na^aes  de  Du- 
guay-Truin. 

Pnz  de  Ryswick  ;  restitui- 
ção das  conquistas  nos  Paizes- 
baixos  e  Saboya;  reconlieci- 
mento  do  rei  de  Inglaterra. 

1701.  Guerra  da  successão  d"Hes- 
panha  com  a  Austria-IIoUan- 
da-Inglaterra. 

Alliança  da  Baviera-Portu- 
gal-8aboya  á  França. 

1702.  Morte  de  João  Bart. 

1703.  Victorias  dos  exércitos  de 
Villars  e  do  duque  de  Borgo- 
nha sobre  os  allemães. 

Insurreição  dos  calvinistas 
das  Cevennas. 

1704.  Desastres  na  campanha 
alleman. 

1706.  Derrota  de  Villeroi  em 
Ramillies. 

Negociações  de  paz. 
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1707.  Surpreza  frustrada  do  du- 
que de  Saboya  sobre  Tulon. 
Morte  de  Vauban. 

17()8.Invasào  do  Delphinado  pelo 
duque  de  Saboya :  defeza  de 
Villars.  Derrota  de  Udernarde 
(Paizes-baixos) :  evacuação  pe- 
los francezes.  Cerco  e  occupa- 
çíío  de  Lille  pelos  imperiaes 
sob  o  príncipe  Eugeuio. 

1709.  Perda  de  Turnay  ;  derro- 
tn  de  Malplaquet;  perda  de 
Mons. 

1710.  Xe£;"ociaçues  de  paz  de 
Gertruydemberg  ( Hollanda ) 
uiallogradas. 

Tomada  de  Duay  pelos  im- 
periaes ;  id.  de  Bethune,  S. 
Venant  e  Aire ;  ataque  de  Cette 
pelos  inglezes. 


1710.  Eevolta  dos  protestantes 
Vivarez. 

Estabelecimento    da   deci 
de  Vauban. 

1711.  Negociações    para    a    p; 
com  a  Inglaterra  ;  (12)  id.  para 
a  paz  geral  em  Utrecht. 

1713.  Tratados  de  Utrecht  (Hol- 
landa), paz  entre  a  França  e 
todos  os  alliados  salvo  a  Alle- 
manha  (Império).  Destruição 
das  fortalezas  de  Dunkerque  ; 
perda  da  Acadia  e  Gambia  para 
a  Inglaterra,  de  Niza  para  a 
Saboya. 

1714.  Paz  de  Rastadt  com  a  Al 
lemanha  e  Áustria. 

Sancçào  da  bulia  Unigenitu8.\ 

1715.  Morte  de  Luiz  xiv,  regên- 
cia de  Philippe  de  Orleans  na 
menoridade  de  Luiz  xv. 
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Chronologia  do  desenvolvimento  intellectual 


Plena  expansão  do  génio  franccz 


IPoesia, 

Oratória 

Malberbe,  m.             1628 

Biirdaluc,  m.        1704 

La  FoNTAiNE             16:)5 

B.issuhT               1704 

Historia 

(pub.  das  Fabulas  1668) 

l-lttehier                1710 

Poesia,  dratn. 

Boiluau                         17H 

Pénelon                 1715 

Mezerai,  m. 

1685 

otru,  m. 

1630 

J.  B.  Kusseau            1741 
fíegrais                        1701 

Maasilloii              1743 

Pl.EURl 

Vertot 
Dubos 
St.  S)imon 

1725 
1735 
1742 
1755 

ÍOLlElia 

lt;73 

Hrobopuf                       1661 

Bellas-letras 

.  CORNEILLE 

1684 

Benserade                   1691 

(repi-.  do  Cid 

1630) 

Chaulieu                     1720 

Voiture,  m.          1648 

uinault 

1688 

Vaugelas               1649 

Philolo 

gia 

ACINK 

1699 

Ir^hilosophia 

Balzac                    1654 

repr.  dos  Piai 

.■ícarron                  1660 

DUCANGE,  m 

1688 

deurs 

16G8) 

Descartes,  m.        1650 

Chapelle               1686 

Herbelot 
Mabillon 

1695 

.  Corneillc 

1709 

(pub.  do  Melhodo     1637) 

l.ancelot                1695 

1707 

egnard 

1709 

Gassendi                      165.5 

M.'"^  de  Sevigné  1096 

Baluzio 

171S 

rebillon 

1762 

Pascal                           1663 

Pcri-ault                 1703 

Jlontfaucon 

1741 

(pub.  das  Provinc.  1636) 

St.  Evromond      1703 

Le  Clerc 

1736 

Mai.kbkanche           1715 

Le  Sage                1747 

Bayle                          1706 

Kontenelle            1757 

La  Bruyere                 1696 

Saint  Pierre         1743 

La  Eochefucauld      1680 

1635.    Instituição  da  academia  franceza. 


Greographia 


imson,  ra. 

achard 

ernier 

aillant 

iirnefort 

tiardin 

e  risle 


1667 
1669 
1688 
1706 
1708 
1713 
1726 


SSciencias  natu- 
raes  e  matliem. 


Descartes,  m. 
Pascal 
Fermat 
Pecquet 
Kohault 
L'Hopltnl 
Bernouilli  J. 
N. 
J. 
Papin 
(desc.  do  vapor 


1650 
3662 
1652 
1674 
1675 
1704 
1705 
1726 
1748 
1714 
1699) 


Bellas-artes 

Pintura  Archilecttira 


Le  Sucur,  m. 
Le  Píjussin 
Le  Brun 
Mignard 
Juvenet 
Kigaud 


1655 
1665 
1090 
1095 
1717 
1744 


Esmlptura 


Puí^et,  m. 
Girardon 
Coyscvox 
Custou 


1695 
1715 
1720 
1733 


MansardF.,m.l666 
Le  Notre  1700 

Perrault  1703 

Mansard  H.      1708 

Gravura 

Cai.lot,  m.       1635 
Nanteuil  1678 

Audran  1703 

3!nsica 

Lulli,  m.  1687 


1635.  Fund.    do   Munenm 
de  historia  natural. 
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F.     DesokganisaçÃo  i>'terna  da  Frakça  ; 

DIMINUIÇÃO     DO     SEU     PODER     NA     EuROPA  :     KEYOLUÇÃO. 

(1715-1792) 

Culalorjo  dos  soberanos,  contin. 
31.     Luiz  XV  1715-74  |  32.     Luiz  xvi         177-1-92 


1716.  Fundação  do  Banco  do  es- 
oocez  Law  ein  Paris. 

1717.  Liga  com  a  Inglaterra- 
Hollanda  contra  a  Hespanha. 

1718.  Fnnd.  de  Nova-Orleans, 
na  Luisiania  (America). 

1719.  líeclarviçào  de  guerra  á 
Hespanha  ;  camjjanha  dos  Py- 
reneos. 

11-20.  Fallencia  de  Law.  Estabe- 
lecimento dos  francezes  na 
Mauricia  (ilha  de  França) 
abandonadH  pelos  hollandezes. 

1721.  Ministério  de  Dubois. 

1723.  Maioridade  do  rei ;  morte 
•  de  Dubois;  ministério  do  du- 
que de  Orleans. 

1725.  Alliauça  anglo-prussa  con- 
tra a  Hespanha. 

172G.  IMinistcrio  Fleury. 

1733.  Declaração  de  guerra  á 
Áustria  (successâo  da  Poló- 
nia) ;  alliança  sardo-he>panho- 
la  ;  campanhas  na  Itália  e  no 
Rheno. 

1735.  l'relimi)iares  da  paz  de 
Vienna :  renuncia  de  látanis- 
láo  Ijcckzinski  á  coroa  polaca. 

173S.  Intervenção  armada  na 
Córsega. 

1741.  Guerra  da  succ.  d'Austria. 
AUiança  bavara  ;  divisão  au- 
xiliar na  AUemanha. 

1743.  Mallogro  da  campanha  da 
Bohemia,  regresso  da  divisão 
franccza  depois  da  capitulação 
de  Praga  ;  morte  de  Fleury. 

1744.  Invapão  do  Piemonte  e  dos 
Paizes-baixos  austríacos  :  oc- 
cupnção  de  Ypres  e  Furnes. 
Alliauça  jjrussa  ;  tomada  de 
Fribnrgo. 


1745.  Occupação  dos  Paizes-bai- 
xos austríacos. 

174G.  Ataijue  frustrado  dos  in- 
glezes  a  Lorient ;  tentativa  de 
desembaripiena  Bretanha.  En- 
trada de  Luiz  xv  em  Antuérpia 
6  Bruxellas. 

Tomada  de  Madrasta,  na 
índia,  aos  inglezes:  apogeu  du 
dominio  francez. 

1748.  Faz  de  Aix-la-Chapelle  : 
fim  da  guerra  de  successâo 
d'Austria ;  evacuação  dos  ter- 
ritórios occupados  pelos  fran-| 
cezes. 

175U.  Morte  do  marechal  de! 
tSaxe. 

1755.  Tratado  de  Madrasta  com 
a  Inglaterra:  abandono  dos 
interesses  francezes  na  ín- 
dia. 

Guerra  ingleza  pelas  ques- 
tões americanas. 

175G.  Frinciplo  da  guerra  dos  se- 
te aniios:  França-Austria  con- 
tra Inglaterra-Prussia.  Expe- 
dição u:ival  de  Minorca,  victo- 
ria  d'!  Port  Mahon  ;  divisão 
expedicionária  na  AUemanha. 

1757.  Campanha  de  Richelieu  so- 
bre o  Rheno.  Tentativa  de  re- 
gicídio por  Dauiiens. 

1758.  Desembarque    mallogrador 
dos  inglezes  em  S.  Maló,  Che- 
burgo,   Brieuc.   Occupação  do 
Senegal  e  Gorea  (Africa)  pelos  j 
inglezes.  r 

1759.  Tomada  de  Quebec  pelosl 
mesmos  ;  occupação  de  Guada- 
lupe, idem. 

17(JU.  Ferdii  de  Montreal :  fim  dol 
Canadá  fraucez. 
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(61.  Perda  de  Pondicbery  :  fim 
da  índia  franceza.  Id.  de  S.  Do- 
mingos. Occupação  de  Belle- 
isle  na  costa  bretan  pelos  iu- 
glezes. 

Paeto-de-familia  :  alliança 
dos  Burbons  da  França,  Hes- 
panha,  Napoles-Sicilia  e  Par- 
ma- Placencia.  Ministério  de 
Choiseul. 

762.  Paz  de  Fontainebleau : 
perda  das  colónias  americanas 
e  do  Senegal,  para  a  Inglater- 
ra ;  restituição  de  Miqueion, 
Guadalupe,  Martinica,  Gorea 
(Aíriea)  e  Pondicliery,  Mahé 
na  índia. 

?63.  Tratados  de  Paris  :  fim  da 
guerra  dos  sete  annos ;  restitui- 
ção das  praças  occupadas  na 
Htísse  e  no  Hanover ;  cessão  da 
Luisiania  á  Hespanha ;  aban- 
dono da  índia  aos  inglezes. 
764.  Suppressào  da  ordem  dos 
jesuítas. 

76G.  i\Iorte  do  duque  de  Lorena, 
Leckzinski :  annexaçào  do  du- 
cado ao  domínio  real. 
768.  Acquisiçào  da  Córsega. 
774.  Reinado  de  Luiz  xvi ;  mi- 
nistério de  Turgot. 
776.  Ministério  de  Necker  :  re- 
formas. 

778.  Adhesâo  á  guerra  de  inde- 
pendência da  America.  Partida 
de  Lafayette.  Declaração  de 
guerra  á  Inglaterra. 

Perda  iieí*t  de  Pondichery. 

Batalha   naval  de   Uessant. 
781.  Queda  de  Necker. 
783.  Tratados  de  Versalhes,  paz 
com  a  Inglaterra  que  restitue  o 
Senegal, Tabago  e  Santa-Luzia.' 
785.  Viagem  de  La  Peruse. 
787.  Reunião  da  asscrabléa  dos 
notáveis:  planos  de  reforma  dos 
impostos  e  economia  adminis- 
trativa. Demissão  de  Calonne. 

Reclamação  de  cortes  (Esta- 


dos-geraes.)  Protestos  e  exilio 
do  parlamento  de  Paris  ;  agi- 
tação reformista. 

1788.  Necker,  novamente  minis- 
tro \  convocação  das  cortes. 
Tumultos. 

1789.  Tumultos  de  Marselha. 
Abertura  das  cortes :  a(;para- 
ção  do  braço  popular  que  se 
constitue  em  assembléa  nacio- 
nal. Influencia  parlamentar  de 
Mirabeau ;   queda   de  Necker. 

Tonnida  da  Bastilha  pelo 
povo  de  Paris  ;  emigração  dos 
príncipes.  Organisação  da  mi- 
lícia popular  pai'isiense :  La- 
fayette, commandante.  Ado- 
pção da  bandeira  tricolor.  Res- 
tauração de  Necker. 

Abdicação  dos  direitos  feo- 
daes  pela  assembléa  na  noute 
celebre  de  4  de  agosto.  Dis- 
cussão da  constituição ;  pro- 
clamação dos  direitos  do  homem. 

Jornada  do  povo  a  Versa- 
lhes, regresso  do  rei  a  Paris  ; 
fome,  tumultos. 

Confisco  dos  bens  ecclesias- 
ticos  ;  creação  do  papel- moeda, 
assignats'. 

Primeiras  aíRrmações  repu- 
blicanas de  Brissot  e  Desmou- 
lins. 

1790.  Reorganisação  administra- 
tiva da  França  ;  juramento  da 
constituição  pelo  rei.  Reforma 
das  leis  de  successão  ;  pronud- 
gação  da  egualdade  civil  ;  es- 
tabelecimento da  lista  civil  ; 
suppressão  dos  títulos  nobiliá- 
rios ;  organisação  ecclesiasti- 
ca  ;  instituição  do  jury. 

Ánnexação  de  Avinhão  á 
França. 

Festa  da  Federação  em  Pa- 
ris. Insurreição  militar  de  Nan- 
cy :  tumultos  de  Nimes.  Demis- 
são e  exilio  de  Necker.  Reorga- 
nisação da  magistratura. 
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1791 

Ameaças  da  Áustria.  Resis- 
tência do  clero,  açiilado  pelos 
breves  de  Pio  vi. 

Estabelecimento  dos  tribuuaes 
commerciaes.  Abolição  dos  mono- 
pólios fiscaes.  Suppressâo  das  ju- 
randas  e  corporações  de  officios. 

Morte  de  Mirabeau  :  fuga  do 
rei,  capturado  em  Varennes.  Con- 
fisco dos  bens  dos  emigrados. 

Agitação  reaccionária  da  Ven- 
dea. 

Instituição  do  casamento  civil. 
Dissolução  da  assembléa  consti- 
tuinte. 

Reunião  da  assembléa  legisla- 
tiva. 

Insurreição  realista  da  Breta- 
nha. 

Morticínios  de  Avinhão,  de 
Marselha,  de  Aix. 

Petion,  maire  de  Paris :  po- 
der ditactorial  da  communa  pari- 
siense. 


1792 

Declaração  de  guerra  á  Áus- 
tria. Omnipotência  do  cliih  doí 
jacobinos  e  dos  cordeliers :  Dau- 
ton,  Marat,  Robespierre. 

Jornada  do  povo  de  Paris  a( 
paço. 

Invasão  prussiana,  armamentc 
nacional,  alistamentos  volunta 
rios  :  a  Marselhesa,  hymno  nacio 
nal. 

Declaração  de  guerra  pela  Sar- 
denha. 

Jornada  de  10  de  agosto ;  as- 
salto das  Tullierias  :  dictadura 
da  comrmma.  Prisão  do  rei  e  dji 
familia  real.  Emigração  de  La- 
fayette.  Dissolução  da  assembléa 
legislativa.  Morticínio  {áç,2  dese 
tembro)  dos  prisioneiros  politico^ 
em  Paris. 

Progressos  dos  prussianos  :  to-  : 
mada  de  Longwy  e  Verdun ;  mar-  i 
cba  sobre  Paris.  Victoria  de  Vai-  ' 
my,  por  Dumouriez. 

Abertura  da  Coxvenção  :  abo-  i 
lição  da  monarchia,  proclamaçãc  i 
da  REPUBLICA  FRAxcEzA  uua  e  in-  í 
divisivel. 
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Chronologia  do  desenvolvimento  intellectual 


Sciencias  ma- 

them. 

e  natura.es 

BoFFON     1707-88 
Montucla     1725-í)0 
Rommo     1744-805 
Montffolphioi-    1740-810 
l'd.        Et.    1745-93 
Jussieu  L.     1748-83(5 
Lalande     1732-807 
Lamakck     174^1-829 
Lavoisier     1743-94 
Barthez     1734-80G 
Cabanis    1757-808 
Baumé     1728-804 

Greograpliia 

Bonsainville     1729-814 
La  Perouse     1741-88 

IMecanica 

Jacquard     1752-834 


(Reacção  naturalista) 

IPliilosophia-eco- 
iiomia 


Rousseau  1G71-778 
Voi.TAiitB  1S94-778 
DiDEROT     1712-84 

MONTBSQOIED     1698—755 

Mably     1709-85 
Holbach     1723-89 
Condillac     1715-80 
Condorcet     1743-94 
Bailly     173G-83 
Brissot     1754-93 
Necker     1732-804 
TouGOT     1727-81 
Qucsnay     1094-774 
Gournay     1712-59 

Historia 

Voltaire     1694-778 
MoNTH.sQuiEU   1698-775 
Anqoktil  1723-808 
Volney     1757-820 
Bergier     1718-90 
Debrosses    1709-77 


Bellas-lettras 


Voltaire    1694-778 
Rousseau     1671-778 
Beautnarchais     1732—99 
Bern.  St.  Pierre   1737-814 
M.""=  de  Gonlis     1746-830 
Millevoye     1772-825 

Bellas-artes 

Pintura 

Grense    1726-805 
Fragonard    1732-806 

Musica 

Gluck    1712-87 
Rousseau     1671-778. 
Rameau     1683-764 
Rouget  de  l'Isle  1700-836 


1751.  Pub.  do  1."  vol.  da  EnajcJopedia. 

1748.  >      do  Esprit  des  Lois,  Montesqixieu. 

1749.  »      da /iísí.  naíuí-eííc,  Buffon. 
1764.       »      da  Aatronomie ,  Lalande. 

1740.        »      do  Essai  sur  Us  Moeurs,  Voltaire. 

1784.  Repr.  do  Mariage  de  Figuro,  Beaumarchais. 

1787.  Nova  nomenclatura  chimica  de  Lavoisier. 
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A  França  revolucionaria 

1792-1881 


A.     A  REPUBLICA  (1792-1804) 


1792 

Victoria  de  Valmy  sobre  os 
lirussianos  que  retiram.  Occupa- 
ção  de  Saboya  e  Niza  pelos  fran- 
cezes.  Cerco  e  bombardeamento 
de  Lille  pelos  austríacos.  Campa- 
nha de  Custine :  tomada  de  Spira, 
Worms,  Moguncia  e  Frankfort. 
Auuexaçào  de  Saboya  e  Niza. 
Invasão  e  occupação  dos  Paizes- 
baixos  austríacos  (Bélgica) :  vi- 
ctoria de  Jemmapes.  l'erda  de 
Frankfort. 

Processo  de  Luiz  xvi. 

1793 

Execução  de  Luiz  xvi.  Coali- 
são  das  potencias,  alliadas  á  In- 
glaterra contra  a  França.  Decla- 
ração de  guerra  á  Inglaterra, 
Hollanda  e  Hespanha ;  id.  pela 
Allemanha.  Annexaçâo  de  Basi- 
lea  (Bille). 

Guerra  civil  na  Vende  a ;  trai- 
ção de  Dunmriez,  na  Bélgica. 
Processo  dos  (jirondiaos ;  insur- 


reição na  Gironda,  Marselha  e 
Lyão.  Publicação  da  constituição 
republicana.  Assassinato  de  Ma- 
rat,  por  Carlota  Corday. 

Invasão  do  RussilhãO  pelos 
hespanhoes ;  tomada  de  Valen- 
ciennes  e  Conde  pelos  anglo-aus- 
tro-liannoveriauos. 

Decretos  de  armamento  um- 
versal :  dictadura  militar  de  Car- 
not. 

Entrega  de  Tulon  aos  ingle- 
zes  •,  perda  de  Moguncia  ;  execu- 
ção de  Custine. 

O  Terror  :  lei  dos  suspeitos, 
organisação  dos  tribunaes  revo- 
lucionários. Execução  de  Maria 
Antonietta,  ex-rainha,  do  duque 
de  Orleans  (Egalité),  de  M.me 
Rolland  e  dos  chefes  girondinos. 
Principio  da  dictadura  de  Robes- 
piERRE.  Abolição  do  catholicismo  •, 
estabelecimento  do  culto  da  Ra- 
zão como  religião  oíiicial  5  id.  do 
calendário  republicano.  * 

Evacuação  de  Tulon  pelos  in- 
glezes. 


1  o  calendário  republicano  não  introduziu  alteração  chronologica  :  manteve 
os  annos  solares  como  os  couta  a  correcção  gregoriana  ;  adoptando  porém  uma  nova 
éra,  a  da  Irtepublictt  (22  de  set.  de  17í)2,  proclam.  da  republica),  mudou  as  divi- 
sões do  tempo,  da  seguinte  forma  : 


Em  vez  da  semana,  instituiu  a  década  . 


Primidi 

Duodi 

Tridi 

Quartidi 

Quintidl 


6  Sextidi 

7  Septidi 

8  Octidi 

9  Nouidi 
10    Decadi. 


Três  década!,  formavam  o  mez  de  30  dias  constantes  ;  doze  mezes,  o  anno  : 


1  Vendimiario 

2  Brumário 

3  Frimario 

4  Nivoso 


5  Pluviose 

G  Ventose 

7  Germinal 

8  Floreai 


9  Prairial 

10  Messidor 

n  Thcrmidor 

12  Fruetidor. 
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1794 

Perda  da  Martinica,  Guadalu- 

e,  ctc.  tomadas  pelos  inglezes ; 
ceupaçào  da  Córsega  pelos  mes- 
los ;  ex|ndsào  dos  hespanhocs 
o  Russiihão,  invasão  da  Cata- 
inha.  Reconquista  da  Bélgica 
or  Pichegrn:  victoria  de  Fleurus. 
Ixpcdiçào  de  Masseua  ao  Pie- 
lonte  ;  invasão  da  Hollanda : 
cgociaçues  de  paz  com  a  Prus- 
ia  c  AUemanha. 

Emancipação  dos  negros  das 
olonias ;  sublevação  de  S.  Do- 
lingos  com  Toussaint  Louver- 
urc.  Paroxismo  da  guerra  civil 
.a  Vendea.  Missões  terroristas 
ias  pro\incias  :  atrocidades  de 
'arrier  em  Nantes,  de  Tallien 
ni  Bordéus,  de  Barras  e  Freron 
in  Marselha,  etc.  Processo  e 
aorte  de  Hebert,  Daxton  e  dos 
lantonistas,  Lavoisier,  etc.  Om- 
lipotencia  de  Robespierrb  ;  sua 
Lpotlieose  na  Festa  do  Ente  su- 
irerno. 

Morte  de  André  Cheuier ;  con- 
ra-revolueão  em  Paris :  assassi- 
lato  de  IÍol)espierre  (9  tliermi- 
ior).  Fim  do  terror;  suppressão 
io  club  dos  jacobiíws,  termo  da 
lictadura  da  communa  de  Paris. 

Fundação  da  eschola  polyte- 
jhuica. 

1795 

Conquista  da  Hollanda  por  Pi- 
cliegru,  abolição  do  stathouterado 
(principado)  :  creação  da  repu- 
blica  BATAVA,  alliada  á  Franca. 


Annexação  da  Flandres  hoUan- 
deza.  —  Occupaçào  de  Rosas,  Bil- 
báo  e  Victoria :  paz  de  Basilea 
com  a  Hespanha.  Id.  com  a  Prús- 
sia. Paz  de  Paris  com  a  Tos- 
cana. Tregoas  com  a  Áustria, 
na  Itália. 

Tomada  de  Dusseldorf ;  de- 
sastre   de    Jourdan   em   Hochst. 

Abolição  do  tribunal  revolu- 
cionário. 

Desembarque  de  emigrados 
realistas  em  Quiberon,  destro- 
çados por  Hoche. 

Constituição  do  anno  III  de- 
cretada pela  Convenção ;  dissolu- 
ção dos  clubs. 

Annexação  dos  Paizes-baixos 
austríacos  á  França. 

Creação  do  Instituto  de  Fran- 
ça ;  estabelecimento  do  systema 
métrico  decimal. 

Installação   do  Dikectorio,  do 

CONSELHO    DOS    AiSClÃOS     G     do     DOS 

QUINHENTOS,  instituiçòes  da  nova 
constituição  politica.  Fim  da  Con- 
venção 5  amnistia  dos  crimes  po- 
líticos. 

1796 

Primeiras  campanhas  de  Ka- 
poleÃo  Bonaparte  na  Itália  ;  con- 
quista de  Milão ;  paz  com  «j  Pie- 
monte :  annexação  de  Saboya  e 
Niza  á  França.  Campanha  de 
Massena  no  Veneto 

Mallogro  da  campanha  de  JNIo- 
i-eau  e  Jourdan  na  AUemanha : 
rectificação  de  fronteiras  com  a 
Prússia,  acquisição  de  Wurtem- 
berg   e   Montbeliard.   Morte  de 


Coiacidindo  o  primidi  da  1."  decaãc  de  Vendimiaiio  com  o  dia  22  de  setembro,  c 
Pontando  SljO  dias,  o  deradi  da  3."  década  de  Fructidor  correspoude  a  Iti  de  setembro  : 
havia  pois  um  intervallo  de  õ  dias  (aos  annos  bissextos  6)  que  se  chamavam  compU- 
mitntares  e  eram  dedicados  (1)  á  Virtude  (2)  ao  Génio  (3)  ao  Trabalho  (4}  à  Opinião  (.)) 
ao  Premio. 

O  calendário  republicano  decretado  pela  Convenção  em  6  de  outubro  de  17i'3 
foi  abolido  por  senatus-eonsulto  de  9  de  setembro  de  ISOõ  ;  não  se  tornou  pois  de  u-o 
geral,  voltaudo-se  á  moda  gicgoriana,  commum  a  todo  o  oceidente  europeu. 
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ilarceau  na  batalha  de  Wurtz- 
burgo. 

Campanha  de  Napoleão  na  Itá- 
lia central :  deposição  do  duque 
de  Modena,  fundação  da  repu- 
blica cisPADANA.  Victoria  de  Ar- 
cole  :  evacuação  da  Itália  pelos 
austríacos. 

AUiança  hespanhola.  Pacifica- 
ção da  Vendea  por  Hoche. 

Abolição  dos  assignats.  Cons- 
piração agraria  de  Baboeuf,  mal- 
lograda. 

Expedição  da  Córsega  contra 
os  iuglezes. 

Publicação  do  Systeme  du  mon- 
de de  Laplace.  Estabelecimento 
de  pautas  aduaneiras  prohibiti- 
vas :  principio  da  guerra  com- 
mercial  á  Inglaterra. 

1797 

Evacuação  da  AUemanha  pe- 
los francezes. 

Yictoria  de  Rivoli  ganha  por 
Napoleão ;  invasão  dos  Estados 
papalinos :  cessão  de  Avinhão, 
occupada  pelos  francezes. 

Invasão  da  Áustria,  occupação 
do  VenetO :  fundação  da  repu- 
blica   CISALPINA. 

Invasão  da  AUemanha,  pelo 
Eheno  por  Hoche  e  Moreau. 

Tratado  de  Campo-formio  com 
a  Áustria :  acquisição  de  Mogun- 
cia  e  da  fronteira  do  Rheno  ;  id. 
das  ilhas  Jonias  ;  pai-tilha  da 
Itália.  Congresso  de  Rastadt 
para  a  paz  com  a  AUemanha. 

Execução  de  Babneuf.  Jornada 
do  18  fructidor  (-i  set.)  :  anarchia 
no  governo,  conspirações  realis- 
tas. Morte  de  Hoche,  traição  de 
Pichegru.  Volta  de  Napoleão 
triumjihante  a  Paris. 

PuUicação  do  Essai  sur  les  re- 
vol.  de  Chateaubriand. 


1798 


Instituição  do  Conservatório  d 
artes  e  officios.  Primeira  exposi 
cão  industrial. 

Intervenção  em  Roma  :  funda 

cão    da    REPUBLICA    TIliERIXA,    SUp 

pressão  do  governo  do  papa. 

Intervenção  na  Suissa  :  alji  ili 
ção  da  constituição  federal  e  fun 
dação  da  republica  helvética 
unitai-ia  e  democrática.  Anuexa 
ção  de  Genebra  e  Mulhausen  ; 
França. 

Expedição  de  Napoleão  ao  Egy 
pto,  contra  o  commercio  úigle; 
das  Inchas.  Conquista  e  occujia 
ção.  Destruição  da  esquadi-a  fran 
ceza  em  Alexandria  por  Nelson 
inglcz.  Declaração  de  guerra  ; 
França  pela  Turquia. 

Tentativa  mallograda  de  des 
embarque  na  Irlanda. 

Segunda  co a  lisa o  contra  í 
França :  alliança  austro-russo 
napolitana.  Guerra  na  Itália ;  oc 
cupação  de  Turim,  desthrona 
mento  de  Carlos-Eminanuel  de 
Piemonte. 


1 


1799 


Fundação  da  republica  parthe- 
xopEA  (Nápoles),  desthronado  t 
rei. 

Perda  das  ilhas  Jonias,  toma^ 
das  pela  esquadra  russo-turca. 

Demissão  de  Championnet 
Joubert  ;  novos  commandos  mili-f 
tares  na  Itália,  Nápoles,  no  Dai 
nubio,  no  Rheno,  na  Hollanda,  c 
na  Suissa,  a  Scherer,  Maedonald' 
Jourdan,  Bernadotte,  Brune,  e 
]\Iassona,  respectivamente. 

Declaração  de  guerra  .á  Áus- 
tria :  desastre  de  Stóckach. 
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Nova   coalisão  :    Inglaterra  — 
axstria  —  Alleinaulia  —  Nápoles 

-  Kussia  —  Portugal  —  Turquia 
os  estados  barbarescos. 
Desastre  do  Cassano,  perda  da 

;alia  ;  defeza  victoriosa  da  Suis- 
1.  Assassinato  dos  i)lenipoten- 
arios  francezes  em  Rastadt.  De- 
iza  victoriosa  da  Hoilanda. 
Eegresso  de  Napoleão  do  Egy- 
to,  que  fica  sob  o  commando  de 
leber.  Decomposição  politica  do 
Hrectorio.  Desembarque  de  Na- 
)leào  em  Frejus. 
Conspiração  do  general  com 
Byés  e  Fouché,  para  a  queda  do 
Hrecforio. 

Golpe  d'Estado  de  ÍS  hruma- 
0  (U  nov.)  Dissolução  da  assem- 
éa  dos  quinhentos. 
Instituição  do  Consulado  :  Na- 
)leão,  Ducos,  Seyés,  cônsules. 
Creação  da  Caixa  de  amortisa- 
lo  da  divida ;  organisação  da 
sclioln  polytechnica  ;  publicação 
i  Mecânica  celeste  de  Laplace, 
IS  Lições  ã' anatomia  comparada 
!  CuAier ;  instituição  do  Jornal 
)S  Debates. 

Constituição  do  anuo  VIII,  ins- 
;uiudo  o  consulado,  um  senado 
im  corpo-legislativo :  Napoleão, 
''  CÔNSUL,  com  Cambaceres  e 
3brun. 

1800 

Invasão  da  Allemanha  pelo 
ercito   de  IVIoreau ;   occupação 

-  Suabia  e  da  Baviera. 
Campanha  de  Napoleão   na 
alia  :  occupação  de  Milão  ;  res- 
belecimeuto  da  republica  cisal- 
N'A.  Victoria  de  Marengo  sobre 

austríacos. 

Invasão  da  Áustria  pelo  exer- 
to  de  Allemanha :  armsticio  de 
eyer. 

Perda  de  Malta,  tomada  pelos 
ílezcs. 


Restabelecimento  das  relações 
com  a  Rússia,  separada  da  coa- 
lisão. 

Organisação  administrativa  da 
França.  Fundação  do  Banco  de 
França.  Tratado  de  commercio 
com  os  Estados-Unidos.  l^iblica- 
çào  das  Itech.  pliisiologiques  de 
Bichat. 

Tentativas  mallogradas  de  as- 
sassinato de  Napoleão  em  Paris. 

1801 

Tratado  de  Luneville  com  a 
Áustria  :  reconhecimento  das  re- 
publicas batava,  ligura,  helvética 
e  cisalpina. 

Fundação  do  reino  da  Etruria. 
Acquisição  da  ilha  d'Elba. 

Invasão  de  Nápoles  i)or  Murat. 

Evacuação  do  Egypto,  occu- 
pado  pelos  inglezes.  Acquisição 
da  Luisiania,  cedida  pela  Hes- 
l^anlia.  Independência  do   Haiti. 

Congresso  de  Amiens  ]»ira  a 
paz  com  a  Inglaterra.  Adhesão 
da  Baviera  ao  tratado  de  Lune- 
ville :  acquisição  dos  domiiiios 
bavaros  da  esquerda  do  Piheno  : 
constituição  dos  departamentos 
rhenanos. 

Eestauração  do  catholicismo  ; 
concordata  com  o  papa. 

Invenção  do  tear  de  Jacquard  ; 
exposição  industrial  de  Paris ; 
jirimeira  machina  de  vapor. 

1802 

Paz  de  Amiens,  com  a  Ingla- 
terra e  Turquia :  revindicação 
das  colónias  francezas  occupadas 
pelos  inglezes. 

Reoi-ganisação  administrativa ; 
fomento  económico  i  restauração 
do  culto  catholico ;  amnistia  jalena 
aos  emigrados  realistas ;  organi- 
sação  dos  lyceus   de  instrucção 
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secundaria ;  construcção  de  es- 
tradas e  canaes  ;  organisação  do 
Instituto  de  Fkança  ;  abolição  da 
escravidão  nas  colónias  ;  creação 
da  ordem  militar  da  Legião  de 
honra. 

Annexação  do  Piemonte  ;  crea- 
çSo  dos  seis  departamentos  pie- 
montezcs. 

Submissão  do  Haiti  por  Le- 
clerc  ^  prisão  de  Toussaint  Lou- 
verture,  que  vem  morrer  em 
França. 

Plebscito  elegendo  XapoleIo, 
CÔNSUL  vitalício  :  reforma  consti- 
tucional. 

Eleição  de  Napoleão,  jjresidente 
da  republica  cisalpina  (Itália). 

Publicação  do  Génio  do  cliris- 
tianismo,  de  Chateaubriand. 

1803 

Recusa  da  evacuação  de  Malta 
pelos  inglezes,  segundo  o  tratado 
de  Amiens.  Invasão  da  Hollanda 
e  do  Hannover.  Encerramento 
dos  portos  francezes  á  Inglater- 
ra 5  prisão  dos  inglezes  em  Fran- 


ça ;  preparativos  de  Bolonha  para 
o  desembarque  em  Inglaterra. 

Alliança  de  Nápoles  :  occupa- 
ção  da  Apúlia  e  dos  Abruzzos,  de 
Ancona  e  Civitta-vecchia. 

Venda  da  Luisiania  aos  Esta- 
dos-Unidos  da  America. 

Fundação  do  collegio  militar  de 
Fontainebleau  e  do  das  artes  e 
ojficios  em  Compienhe.  Publica- 
ção do  Tratado  de  Economia  Po- 
litica de  Say.  Vinda  de  Fulton  a 
Paris  :  ensaio  do  barco  a  vapor. 
Privilegio  da  emissão  fiduciária 
do  Banco  de  França. 

Desastre  de  Eochambeau  no 
Haiti ;  morticínio  dos  brancos  ; 
independência. 

1804 

Conspiração  de  Cadudal,  Pi- 
chegru,  Moreau,  contra  Napo- 
leão. 

Assassinato  do  duque  de  En- 
ghien  em  Versalhes,  de  Picliegru 
na  prisão. 

Publicação  do  Código  civil. 

Proclamação  do  Império,  fim 
da  republica. 


A  França  republicana  b  republicas  dependentes  em  1804 
(tratado  de.  Luneville) 


A  França 

geographicamente  unificada  pelos 
f  yreneo!*  e  ptlas  costas 
occiílentfies;  tendo  annexado: 

a)  o  fiemonte  até  ao  Ticino ; 

h)  Genebra  ; 

c)  as  províncias  bavarfis  e 

d)  a  lielgica  actual,  para 
obter  a  fronteira  leste-norte  do 
K,lieno  ; 

com  as  ilhas  de  Klba,  CJ^or- 
seea  e  normandas. 


Republica    Ratava    (Hollanda    actual) 

desde    as  boccas  do  Bhcno  até  ao  mar 

pelo  Ems. 
Id.  J3elvetica  (Suissa)  pelas  fronteiras 

actuaes  menos  Genebra. 
Id.  Cisalpiníi  (Lombardia-Veneto). 
Id.  Liigur  (Génova  e  o  litoral  do    sen 

golpho). 
farma. 
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B.     O  IMPÉRIO  (1804-15) 

ReSORREIÇÃO  das  tradições  IMPERIAES  carolina S  ;  DIVISÃO  DO  OCCIDENTE 
EM  ESTADOS   VASSALLOS   DA   FrANÇA 


1804 

Napoleão  i,  imperador;  modi- 
I  ficaçâo  constitucional. 
I     Exilio  de  Moreau. 
!      Plebscito  do  império  lieredita- 
j  rio.  Sagração  do  imperador  pelo 
'  papa. 

Ruptura  de  relações  com  a 
Rússia,  que  exige  a  restauração 
no  Piemonte ;  id.  com  a  Turquia. 

1805 

Organisação  das  republicas  ha- 
tava  e  cisaljnna  cm  monarchias. 

Terceira  coalisão  contra  a 
França. 

Napoleão  i,  rei  da  Lombardia, 
coroado  em  Milão. 

Dissolução  do  campo  de  Bolo- 
nha ;  abandono  dos  projectos  de 
desembarque  em  Inglaterra. 
Campanha  contra  os  alliados  aus- 
tro-russo-inglezes.  Invasão  da 
Allemanha,  passagem  do  Danú- 
bio :  victorias  de  Wertingen  e 
Grunsburgo ;  occupaçâo  de  Augs- 
burgo  e  Munich  ;  capitulação  dos 
austríacos  em  Ulm. 

Derrota  naval  de  Trafalgar. 

Victoria  de  Austerlitz  ;  reti- 
rada dos  russos,  armsticio  com 
os  austríacos.  Tratado  com  a  Ba- 
viera, Wurtemberg  e  Baden.  Id. 
de  Presburgo  com  a  Áustria,  ce- 
dendo á  França  a  Itália,  a  Istria 
6  a  Dalmácia. 

Deposição  do  rei  de  Nápoles  ; 
annexação  da  rejiublica  ligiir  á 
Franca. 

1806 

Organisação  dos  estados  do  im- 
pério   na    Itália,    na   Hollanda, 


na  Allemanha  rhenana.  Conflicto 
com  a  Rússia  :   quarta  coalisão. 

Decreto  do  hloqveio  continental 
contra  a  Inglaterra. 

Campanha  da  Prússia :  victo- 
ria de  lena,  entrada  em  Berlim  ; 
marcha  sobre  a  Polónia  russa, 
entrada  em  Varsóvia. 

1807 

Victorias  de  Eylau  e  Friediand 
sobre  os  russos.  Tratados  de  Til- 
sitt. 

Reconstituição  da  Allemanha, 
creação  do  reino  da  Westphalia 
e  do  grÃo-ducado  de  Varsóvia. 

Campanha  da  Pomerania  sue- 
ca :  adhesão  da  Dinamarca  ao 
bloqueio.  Occupaçâo  das  boccas 
do  Cattaro,  de  Ragusa  e  das  ilhas 
Jonias.  Adhesão  da  Áustria  e 
Rússia  ao  bloqueio. 

Tratado  de  Fontainebleau,  di- 
visão de  Portugal  com  a  Hespa- 
nha  ;  invasão  de  Portugal. 

Creação  dos  títulos  de  nobreza 
hereditária  ;  restauração  do  cere- 
monial  da  corte ;  viagem  do  im- 
perador á  Itália ;  annexação  da 
Etruria. 

1808 

Invasão  da  Hespanha,  desthro- 
namento  dos  Burbons.  Occupaçâo 
de  Roma.  Annexação  de  Parma 
ao  império. 

José  Bonaparte,  rei  de  Hespa- 
nha :  guerra  da  península ;  via- 
gem de  Napoleão,  entrada  em 
Madrid. 

Murat,  rei  de  Nápoles. 

Viagem  de  Napoleão  a  Erfurth  ; 
conferencia  com  o  czar. 
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1809 

Quinta  coalisão  contra  a  Fran- 
ça. Campanha  de  Áustria ;  bata- 
lha de  Wagram,  entrada  em 
Vienna  :  tratados  de  paz. 

Annexaçào  dos  Estados  do 
papa;  captiveiro  do  poutifice. 
Amiexaçâo  da  lUyria  ao  imiíerio. 

Divorcio  de  Kapoleào  e  Jose- 
phiua. 

Occupação  da  Martinica  pelos 
iuglezes ;  do  Senegal,  id.  Eva- 
cuação do  Haiti  pelos  francezes. 

Publicação  da  Philosoplda  zoo- 
lógica de  Lamarck. 

1810 

Abolição  do  poder  temporal  dos 
papas.  Imposição  do  bloqueio  á 
Hollanda  ;  abdicação  do  rei  Luiz 
Bonaparte ;  annexaçào  da  Hol- 
landa ao  império. 

Casamento  de  Napoleão  com  a 
arcliiduqueza  Maria  Luiza,  de 
Áustria. 

Annexaçào  da  zona  marítima 
d'além  Elba,  com  Lubeck  e  as  ci- 
dades hanseaticas,  ao  império. 


Occupação  de  Guadelupe  e  Ilha 
de  França  pelos  inglezes. 
Publicação  do  Código  pexal. 

1811 

Annexaçào  do  ducado  de  01- 
denburgo  ao  império. 

Nascimento  de  Napoleão  ii,  rei 
de  Pioma.  Organisação  da  egreja 
gallicana.  Creaçào  do  ministério 
do  commercio  e  manufacturas. 
Obras  do  porto  de  Antuérpia.  Lei 
de  imprensa  ;  organisação  da  uni- 
versidade de  Paris. 

1812 

Declaração  de  guerra  á  Rússia :' 
sexta  coalisão.  Invasão  da  Rús- 
sia :  batalha  de  Borodino,  entrada 
em  Moscow. 

Mallogro  da  empreza  ;  incêndio 
de  Moscow,  retirada  funesta :  pri- 
meiro cheque  da  omnipotência  do 
império.  Regresso  de  Napoleão  a 
Paris. 

Suppressão  das  corporações  re- 
ligiosas nos  paizes  aunexados. 
Prisão  do  papa  em  Fontaine- 
Lleau.  Conspiração  de  Mallet  em 
Paris,  frustrada :  execuções. 
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O  IMPÉRIO  FRANCEZ  NA  SUA  MÁXIMA  EXPANSÃO 


(1811-2) 


Estados  alliados 
a  oeste  o  norte 

Hesspanlia,  dynas- 

tia  napoleoniea. 
Sueciíi-IN  o  r  u.  e  - 
gtt,    dynastia    napo- 
leoniea  (Bernadotte). 


1.  França  de  1804. 

2.  JHLollMiidM. 

3.  Os  ducados  do  Ifilba, 

H  a  in  b  11  r  g  o  , 
L  u  b  e  c  li  c  o 
JMecklembur- 

4.  A  Itália  cis-apennina 

até  á  fronteií-a  de  Ná- 
poles. 

5.  A  llliria-Trenti- 

no  e  a  Ualtna- 
cia. 


Naqões  da  Europa  ainda  independenten 

Sardenha,  reduzida  á  própria  ilha. 
IJuas-íSicilias,  reduzida  á  ilha  da  Sicília. 
Portugal,  oceupado  por  inglezes. 
frutssia  ;     5.    ^  ix!*tria  ;     6.    Kussia. 

(diminuída  (diminuída 

sobre  o  Kheno)        no  Adriático) 

7.   JJinamarca ;    8.   Turquia. 

9.    Inglaterra. 
Centro  e  alma  das  coalisões  contra  o 


5. 


Eàlados  vassaUos 
a  leste 

Confe  d.  e ração 
do  lílieno  (Alle- 
manha)  dynastias  na- 
poleónicas na  West- 
l^halia,  Wurtemberg, 
Baden. 

<3r.  ducado  de 
Varsóvia. 

3-iei).    helvética. 

l-ieino  de  Itália, 
(rei,  o  imperador ; 
concessões  feodaes) 
Lombardia  —  Veneto 
e  Itália  transapenni- 
na  até  Nápoles. 

Reino  de  IN  apo- 
ies, dynastia  napo- 
leoniea (.Murat). 


1813 

Sétima  coalisào.  Revolução  pa- 
riotica  da  Allemanha  ;  dissolu- 

ão     da     CONFEDERAÇÃO    DO    RhENO 

elos  russos.  Campanha  allemã 
outra  a  Prussia-Russia  :  media- 
ão  da  Áustria  i  congresso  de 
'raga,  mallogrado.  Declaração  de 
uerra  pela  Áustria. 

Segunda  camjianha  austro- 
russo-russa :  batalha  de  Leipsick 
erdida  pelos  francezes.  Evacua- 
ão  da  Allemanha  e  da  Hollanda ; 
etirada  para  áquein  llheno. 

Concordata  com  o  j^apa  em 
ontainebleau. 

Conspiração  realista  em  Paris. 

Invasão  da  França  pelos  aus- 
dacos  de  Schwarzemberg. 

1814 

Invasão  pelos  prussianos  de 
ilucher.  Entrevista  dos  sobera- 
os  de  Áustria,  Prússia  e  Rússia 


em  Vesul.  Invasão  dos  anglo- 
hespanhoes  de  Wellington  pelos 
Pyreneus. 

Partida  de  Pio  vii  para  Roma. 

Victorias  de  Napoleão  cu;  S. 
Dizier  e  Brienne  ;  derrota  de  Ro- 
thière,  retirada  sobre  Nogent. 

Maix-ha  de  lilucher  sobre  Pa- 
ris :  cond>ates  de  Champ-Aubert, 
Montmirail,  cte.  retirada  de  Blu- 
elier  sobre  Chalons  ;  combates  de 
Guignes,  Normans,  etc,  retirada 
de  Shwarzemberg  sobre  Monte- 
reau. 

Retirada  dos  francezes  dos  Py- 
reneus sobre  Tolosa  (Soult),  dos 
Alpes  sobre  Lyão  (Angereau),  e 
da  Bélgica  (xMaison). 

Juncção  dos  suecos  de  Berna- 
dotte aos  prussos  de  Blucher : 
marcha  sobre  Paris.  Batalha  de 
Craone,  indecisa.  Occupação  de 
Lyão  pelos  austríacos. 

Proclamação  de  Luiz  xviii,  em 
Bordéus. 

Chegada  dos  alliados  em  frente 
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de  Paris  :  cíipitulaçàn.  Napoleão 
em  Fontainebleau.  Entrada  dos 
alliados  em  Paris ;  estabeleci- 
mento do  governo  provisório  *, 
abdicaçíio  de  Napoleão  em  Fon- 
tainebleau. 

Luiz  sviii,  rei. 

Concessão  do  principado  da 
ilha  de  Elba  a  Xajjoleào ;  dos 
ducados  de  Parma-Placencia  á 
imperatriz  Maria  Luiza. 

Outorga  da  carta  constitucio- 
tud. 

Abertura  do  congresso  de  Vien- 
na  ;  joaz  de  Paris  com  a  Ingla- 
terra, restituição  de  Guadalupe, 
Martinica  e  Guyana. 

Abertura  das  camarás  legisla- 
tivas ;  restituição  dos  bens  ua- 
cionaes  nào  vendidos. 

181Õ 

Volta  de  Napoleão  da  ilha  de 
Elba  ;  desembarque  em  Cannes, 


entrada  em  Lyão  :  proclamações 
e  decretos  convocando  os  colle- 
gios  eleitoraes,  confiscando  os 
bens  dos  Burbons,  abolindo  at 
instituições  históricas  restaura- 
das. 

Fuga  de  Luiz  xviii  para  Gand  ; 
entrada  de  Napoleão  em  Paris: 
periodo  dos  cem  dias. 

Ultima  coalisão. 

Publicação  da  nova  constitui- 
ção do  império  ;  armamentos  ge- 
raes  ;  plebscito  ;  abertura  das  ca- 
marás de  pares  e  representantes. 

Campanha  da  Bélgica :  bata- 
lha de  Waterloo,  perdida  por 
Napoleão ;  regresso  a  Paris  :  ab- 
dicação em  seu  filho  Napoleão  ir. 
Volta  de  Luiz  xviii  de  Gand ;  re- 
tirada de  Napoleão  para  Roche- 
fort.  Capitulação  de  Paris  ;  res- 
tauração do  governo  realista ;  oc- 
cupação  prussiana.  Fim  do  pri- 
meiro império. 


C.       Mo.NAKCniA    PARLAMENTAR    (1815-48)    , 

Catalogo  dos  soberanos 
Luiz  xviii  1815-24   |   2.     Carlos  x      1824-30  deposto. 

3.     Lniz  Philippe  (d'Orleans)       1830-48  íá. 


1815.  Eeunião  dos  soberanos  al- 
liados (austro-prusso-russo)  em 
Paris ;  occupaçào  da  França 
pelos  exércitos  estrangeiros. 
Napoleão  entrega-se  aos  ingle- 
zes,  a  bordo  do  Bellorophon ; 
é  exilado  para  Santa  Helena. 

Tratado  da  Santa  Alliança; 
paz:  recuo  das  fronteiras  da 
França  (restituição  do  Piemon- 
te, Genebra,  Bélgica  ClSul:)  e 
Philippe-Ville,  Marienburgo, 
Buillon,  Sarreluis  e  Landau) 
aos  limites  de  1789.  Execução 
de  Ney,  adherente  aos  cem  dias. 

1816.  Insvu-reição   de   Grenoble, 


suflFocada.  Abolição  do  divor- 
cio. 
1817.  Evacuação  de  França  pe- 
los alliados. 

Publicação    de    Pldlosophia 
anatómica  de  Geoff.  8.  Hilaire. 

1820.  Assassinato  do  duque  de 
Beny.  Conspiração  de  Paris. 
Morte  de  Kellerman  e  Lefevre. 
Descoberta  da  telegraphia  elé- 
ctrica por  Ampere. 

1821.  Morte  de  Napoleão  em  S. 
Helena. 

Instituição    da   Eschola  das 
cartas. 

1822.  Conspirações  militares   li- 
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beracs  de  Tulon,  da  Rochella, 

suífocadas. 

Congresso  de  Verona,  inter- 
venção franceza  em  Hespanha  ; 
adhesão  da  Áustria,  Riissia  e 
Prússia,  neutralidade  da  In- 
glaterra. 

1823.  Invasão  da  Hespanha,  res- 
tauração do  absolutismo,  disso- 
lução das  cortes.  Morte  de  Car- 
not. 

1824.  Restabelecimento  da  cen- 
sura. 

1825.  Lei  de  indemnisação  dos 
prejuisos  da  revolução  aos  emi- 
grados. Reconhecimento  da  in- 
dependência do  Haiti. 

182G.  Publicação  do  Essai  sur  le 
Pali  de  Eug.  Burnouf. 

1827.  Tumultos  de  Paris.  Conflicto 
de  Argel.  Publicação  da  Histo- 
ria da  revohiçâo  cV Inglaterra 
por  Guizot. 


1830.  Acclamação  de  Luiz  Phi- 
lippe  de  Orleaus  rei  dos  fran- 
cezes ;  adopção  da  bandeira  re- 
volucionaria tricolor ;  reforma 
da  carta  em  sentido  radical. 
Processo  e  condemnação  do  mi- 
nistério Polignac.  Organisação 
da  colónia  de  Argel.  Occupação 
de  Medeah. 

1831.  Degredo  dos  Burbons.  Tu- 
multos pliilo-polacos  de  Paris. 
Abolição  da  hereditariedade 
dos  pares.  Lisurreição  socia- 
lista de  Lyão,  suftbcada. 

1832.  Occupação  de  Ancona ;  in- 
tervenção armada  contra  a 
Hollanda  a  favor  da  indepen- 
dência da  Bélgica  :  tomada  de 
Antuérpia. 

Insurreição  da  Vendea  pela 
duqueza  de  Berry,  suftbcada. 
Morte  do  rei  de  Roma  (Napo- 
leão ii)  na  Allemanha. 

Processo  e  dispersão  dos  so- 


1828.  Intervenção  anglo-franceza 
a  favor  da  independência  da 
Grécia. 

Publicação  das  Orientaes  de 
Victor  Hugo. 

1829.  Ministério  Polignac. 
Publicação  de  Vendidad  Sa- 

de,  por  Eug.  Bui-nouf.  Id.  do 
Nouveau  monde  industriei  et  so- 
cietaire  de  Fourier. 

1830.  Expedição  e  conquista  de 
Argel. 

Occupação  do  litoral  da,  Re- 
gência :  Argel,  Oran,  Boné ;  de- 
posição do  bey ;  annexacão  á 
França. 

Decretos  anti-constitucio- 
naes  do  governo.  Protestos. 

Revolução  de  julho  em  Pa- 
ris :  queda  da  monarchia  bur- 
bonica ;  fuga  de  Carlos  x. 

Fim  do  pcriodo  da  Hestau- 
racão. 


cialistas  sansimonianos  de  Me- 
nilmontant. 

1833.  Agitação  socialista  em 
França  ;  insurreição  de  Abdel- 
kader  na  Argélia. 

1834.  Primeira  eleição  de  depu- 
tados republicanos.  Morte  de 
Lafayette  e  Jacquard. 

1835.  Àttentado  de  Fieschi,  con- 
tra o  rei.  Occupação  de  Mas- 
cara, na  Algéria. 

183G.  Àttentado  de  Alibaud  con- 
tra o  rei.  Inauguração  do  arco- 
de-triumpho  da  Estreita,  em 
Paris. 

Aventura  de  Luiz  Napoleão, 
pretendente,  em  Strasburgo. 

Representação  dos  Hucjueno- 
tes  de  Mayerbecr. 

1837.  Tratado  de  Tafna  com 
Abdelkador ;  tomada  de  Cons- 
tantina. Inauguração  do  tele- 
grapbo  eléctrico. 

1838.  Morte  de  Talleyrand.  Ex- 
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pedição  do  México ;  boinliardea- 
mento  de  S.  João  de  UUoa,  ca- 
pituliiçrio  de  Vera  Cruz. 

1839.  Paz  com  o  México.  Inven- 
ção do  daguerreotypo. 

1840.  Aventura  de  Luiz  Napo- 
leão :  desembarque  em  Bolo- 
nha, prisào  no  castello  de  Ham. 
—  Oecupaçào  de  Medeah  e  Mi- 
liana  (Argélia).  —  Trasladação 
dos  restos  de  Napoleão  i  joara 
os  Li  validos  (Paris)  :  apothcose. 

1841.  Construcção  das  fortifica- 
ções de  Paris.  Tumultos  de 
Lille,  Clermont,  Macon.  Atteu- 
tado  contra  o  duque  d'Au- 
male. 

1842.  Legislação  da  rede  dos  ca- 
minlios  de  feiTO  francezes. 
Morte  do  duque  de  Orleans. 
Occupação  das  ilhas  Marque- 
zas. 

1843.  Protectorado   francez   nas 


ilhas  da  Reunião ;  occupação  do 
Taiti ;   acquisição  de  Mayotte. 

1844.  Invasão  da  Argélia  pelos 
marroquinos ;  bombardeamento 
de  Tanger  e  Mogador.  Conven- 
ção de  Tanger. 

1845.  Insurreição  da  Kabilia  (Ar- 
gélia) sob  Abdelkader. 

Ruptura  com  o  Mexico ;  ex- 
pedição de  Madagáscar. 

1846.  Attentados  contra  o  rei ; 
fuga  de  Luiz  Napoleão  de  Ham. 

Abertura  da  linha-ferrea  do 
norte.  Sublevação  dos  mineiros 
do  Loire.  Descoberta  do  plane- 
ta Neptuno  por  Leverrier. 

1847.  Agitação  reformista :  ga- 
binete Guizot.  Captura  de  Ab- 
delkader, pacificação  da  Argé- 
lia. 

1848.  Revolução  de  fevereiro  em 
Paris ;  queda  da  mouarchia, 
fuga  do  rei. 


D.       A    SEGUNDA    KEPUBLICA    (1848-52) 


1848.  Proclamação  da  re]}uhlica 
franceza;  nomeação  do  governo 
provisório  •,  instituição  das  offi- 
cinas  nacionaes :  abolição  dos 
titulos  nobiliários,  da  pena  de 
morte,  do  juramento  politico. 
Estabelecimento  do  suíiragio 
universal ;  convocação  da  as- 
sem biéa  nacional ;  abolição  da 
escravidão  colonial. 

Insurreições  socialistas  de 
Paris,  Ruão,  Limoges,  suffoca- 
das.  Instituição  da  commissão 
executiva  do  governo.  Prisão 
de  Barbes  e  Blanqui ;  Cavai- 
gnac  ministro  da  guerra.  Luiz- 
Napoleão  eleito  deputado.  Dis- 
solução das  officinas  nacionaes, 
demissão  da  commissão  exe- 
cutiva; dictadura  de  Cavai- 
gnac. 
Votação  da  constituição ;  Luiz 


Napoleão  eleito  presidente  da 
republica. 
1849.  Expedição  contra  a  repu- 
blica romana  ;  guarnição  fran- 
ceza em  Roma. 

1851.  Agitação  demagógica :  po- 
litica de  repressão.  —  (2  dez.) 
Dissolução  da  assembléa  legis- 
lativa, do  conselho  d'Estado  ; 
restabelecimento  do  suíiragio 
universal.  Resistência  de  Pa- 
ris, suíFocada  em  sangue. 

Plebscito  :  Napoleão,  presi- 
dente decennal.  Reformas  da 
constituição.  Expansão  das  em- 
prezas   de  caminhos   de   ferro. 

1852.  Outorga  da  nova  constitui- 
ção. Sequestro  dos  bens  dos 
príncipes  de  Orleans.  Restau- 
ração dos  titulos  nobiliários. 

Plebscito  :  proclamação  de 
Luiz  Napoleão  iii,  imperador. 
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E.       O    SEGUNDO    IMPÉRIO    (1852-70) 


1853.  Manifestações  navaes  phi- 
lo-tureas  contra  a  Russia-Aus- 
tria.  Alliança  inglcza.  —  Oecu- 
paçào  de  Nova  Caledónia. 

1854.  Guerra  da  Rússia  :  entrada 
das  esquadras  alliadas  anglo- 
francezas  no  mar  Negro ;  iuti- 
maçào  á  Rússia  j^ara  evacuar 
a  Romania.  Convenção  turca. 
Desemlíarque  na  Criraea :  vi- 
ctoria  de  Alma.  Cerco  de  Se- 
bastopol. 

1855.  Tomada  de  Sebastopol; 
expedições  navaes  ao  mar  de 
Azof  e  ao  Báltico. 

Attentado  contra  o  impera- 
dor em  Paris. 

1856.  Congresso  de  Paris,  para 
a  paz. 

1857.  Assassinato  do  arcebispo 
de  Paris.  Morte  de  Cavaignac. 

1858.  Tratado  com  a  China :  es- 
tabelecimento da  embaixada 
chineza  em  Paris ;  franquia  dos 
portos  cliinezes.  Expedição  da 
Cochinchina,  tomada  de  Don- 
Nai. 

Attentado  de  Orsini  contra  o 
imperador. 

1859.  Alliança  da  Sardenha  con- 
tra a  Áustria.  Guerra  de  Itá- 
lia :  victorias  de  Montebello, 
Magenta,  Solferino.  Paz  de 
Villa-franca  e  oiganisacão  da 
confed.  italiana,  frustrada. 

1860.  Annexação  de  Saboya  e 
Niza,  cedidas  pela  Sardenha. 
Evacuação  da  Lombardia. 

Tratado  de  commercio  com 
a  Inglaterra ;  expedição  da 
China. 

1861.  Eoconhecimento  do  reino 
da  Itália.  Convenção  anglo- 
franco-hespanliola  para  a  ex- 
pedição do  México.  Interven- 
ção armada  na  Syria  em  pro- 
tecção dos  cbrist;K)s. 


1863.  Conquista  do  México  ;  fun- 
dação do  império  :  Maximiliano 
d' Áustria,  imperador. 

1864.  Convenção  para  a  evacua- 
ção do  México  pelos  francezes. 

1865.  Viagem  do  imperador  á  Ar- 
gélia. 

1866.  Regresso  das  tropas  de  oc- 
cupação  de  Roma;  mediação 
entre  a  Áustria  e  a  Itália  para 
a  cessão  de  Veneza  (resultado 
da  guerra  austro-prussiana). 

1867.  Outorga  de  garantias  libe- 
raes  e  instituições  representa- 
tivas. 

Segunda  occupação  de  Ro- 
ma :  combate  de  Mentana,  con- 
tra os  garibaldinos. 

Pretensões  á  annexação  do 
Luxemburgo,  dissipadas.  Re- 
gresso das  tropas  de  occupa- 
ção do  México. 

1868.  Agitação  revolucionaria  de 
Paris  no  enterro  de  Baudin 
(morto  no  dia  2  de  dez.  de  51). 
ftocessos  de  imjDrensa,  appa- 
rição  de  Gambetta. 

1869.  Abertura  do  canal  de  Suez : 
viagem  da  imperatriz  ao  Egy- 
pto. 

1870.  Gabinete  Ollivier.  Greve  do 
Creusot ;  processo  da  Interna- 
cional. Conflicto  com  a  Prússia 
pela  candidatura  ao  throno  de 
Hespanha.  Declar.  de  guerra. 
Combates  de  Saarbriick  e  Wis- 
semburgo;  derrotas  dos  france- 
zes em  Woerth  e  Forbach.  En- 
trada dos  allemães  em  Nancy  ; 
cercos  de  Metz,  Strasburgo, 
Belfort,  Tui,  Phalsburgo  :  oc- 
cupação de  Alsacia- Lorena. 
Derrota  dos  francezes  eui  Gra- 
velotte.  Batallia  de  Sedan,  ca- 
pitulação dos  francezes,  prisão 
do  imperador. 
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F.     Terceira  republica  (1870-.,.) 
1870  1871 


Revolução  em  Paris  :  procla- 
mação da  queda  do  império  ;  ins- 
tallação  do  governo  da  clefeza  na- 
cional. 

Marcha  dos  allemães  sobre  Pa- 
ris :  cerco. 

Installação  do  governo  da  De- 
feza  em  Turs  :  dictadura  de 
Gambetta. 

Bombardeamento  de  Paris ;  sor- 
tidas inúteis. 

Capitulação  de  Strasburgo. 
Tomada  de  Orleans  pelos  alle- 
mães. 

Capitulação  de  Metz  ;  tomada 
de  Dijon  ;  queda  das  fortalezas 
fronteiras  cercadas. 

Batalha  de  Culmiers. 

Transferencia  da  delegação  de 
Turs  para  Bordéus. 

Occupaçâo  de  Blois,  Ruão  e 
Dieppe  pelos  allemães. 


Internação  dos  exércitos  de 
Faidherbe  e  Bourbaki,  na  Bélgica 
e  na  Suissa  ;  ultima  sortida  de 
Paris,  mallograda. 

Armsticio  e  capitulação  de  Pa- 
ris. Convocação  da  ansemhléa  na- 
cional em  Bordéus.  Keconheci- 
mento  do  governo  da  defeza  pelas 
potencias  ;  voto  de  deposição  da 
dynastia  napoleonica  ;  Tliierí. 
chefe  do  poder  executivo.  Tran in- 
ferência da  asssmbléa  de  Bordéus 
para  Versalhes  :  assignatura  do- 
preliminares  de  paz,  cessão  du 
Metz  e  Strasburgo,  com  os  terri- 
tórios da  Alsacia  e  Lorena.  Eva- 
cuação de  Paris  pelos  allemães. 

Sedição  de  Paris;  communa; 
governo  demagógico  do  conselho 
municipal.  Ataque  e  tomada  de 
Paris  pelas  tropas  de  Versalhes. 
Processo  e  execução  dos  coiamu- 
nalistas. 

Tratado  de  paz  de  Frankfort ;  !> 
liquidação    da    contribuição    de 
guerra  ;  tratado  de  Berlim  para  a 
evacuação  do  território. 

Votação  da  constituição  repu- 
blicana ;  presidência  de  Thiers. 


1881.  Expedição  da  Tunisia  ;  protectorado  francez. 
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Chronolouia  do  desenvolvimento  intellectual 


Bellas-lettras 

)urier     1772-825 
esauEfiers     1772-827 
.  de  Maistre     1704-832 
1.  Nodicr     1780-844 
Delavignc     1793-843 
inancour     1770-846 
i-ENi)HAi.     1783-842 
lATKAUHniANn    1786—848 
ílzac    1799-850 
.  do  Nfirvíil     1808-55 
,  DE  MUSSKT      1810-57 
ag.  Sue     1804-57 
sranger     1780-857 
sribc     1791-8t;i 
.  de  Vigny     1799-863 
h.  Gauthier     1808-62 
iMAr.TINK      1790-869 
lint:-.-Beuve     1804-69 
íaudelairc     1821-67 
L.  DcMAS     1803-70 
erimée     1803-70 

B  ellas-artes 

líDDHON    1760-823 
erieault     1791-824 
irodet     1777-824 
AVID     1748-825 
ros     1771-835 
ernot     1758-835 
erard     1770-837 
radiei-     1792-852 
olaroche     1797-856 
UDK     1784-855 
lavid  d'Aiigei-s     1792-856 
ry  Schaeffer     1795  -858 
lelacroix     1798-863 
landrin     1809-64 
orace  Vci-net     1789-863 
<gi:es     1781-867 
ODSSEAU     1812-67 


Ir*liilologia-£Iis- 
toria 

a)  Gninguené     1748-816 
Benj.  Constant  1767-830 
Kemusat     1788-832 
Champollion     1790-834 
Raynouard     17i;i-836 
Silvestre  de  Sacy  1758- 

838 
Sismondi     1773-842 
Fauriel     1772-844 
LuizBurnouf   1775-844 
Quatreraére     1755—849 
I.otronne     1787-848 
EuG.  BuKNoup  1801-52 
Osonam  1813-53 
Et.  Quatremére  1782-857 
J.  J.  Ampkkk     1800-04 
Villemain    1790-870 
Belloguet     1796-872 
Kousré     1811-73 
Quinet 

l>)  Michaud     1767-839 

ChAI  líAUBKlâND     1768— 

848 
Guerard     1797-854 
AuG.  Thiehky  1795-1856 
Diireau    de    la     Mallc 

1777-857 
Beugnot     1797-865 
Barante     1782-866 
Am.  Thierry  1797-1873 

GUIZOT 

M1CHEI..ET 

Sscieiícias  natu- 

raes 
e  matliematicas 


IPliilosopliia 

J.  de  Maisti-e  1754-821 
Maine  de  Biran     1766  — 

824 
Destutt  de  Tracy  1754- 

836. 
Laromiííuière  1756-837 
Bonald     1753-840 
Royer  Collard  1773-845 
Gerando     1772-843 
JoUFFiíOT     1796-842 


Ballanche 

A.  C'iMTK 

V.  Cousin 


1770-847 

1798-857 
1792-867 


h)   Puhlicislwi  e  economistas 

Saint  Simon     1760-825 
Benj.   Constant     1767— 

830 
A.  Garrei     1800-36 
Fourier     1708-  837 
Bastiat     1801-50 
I.ammenais     1782-854 
Cabet     1783-857 
Blanqui     1798-854 
I.erminier     1803-57 
TocQUKViLLK     1805-59 
Pkouoiion     1809—65 
P.  Lerous     1798-871 

Jurisprudência 

Cu.  CoMTií     1782-837 
Maçarei     1792-851 
Pardessus     1772-853 
Dupin     1783-865 
Troplong     1795-869 
Ortolan     1802-73 


Candolle    1778-841 
Et.    Gkoffkoy    Saint- 

HlLAiKE     1772-844 
Brongniart     1770-847 
Orfila     1787-853 
Magendie     1788-855 
Ad.  Jussieu     1779-853 
Dufresnoy     1792-857 
Is.  GeoFFRoy  Saint-Hi- 

laire     1805-61 
Floiirens     1794-867 
Velpeau     1795-867 
Payett     1795-871 


Dolomieu     1750-801 
Nysten     1771-818 
BiCHAT     1771-802 
BlíUTHOLLKT    1748-82^ 
Broussais     1772-830 
Chaptal     1756-832 
Delpech     1772-832 
G.  CuviER     1769-832 
F.  Cuvier     1773-838 
Dupuytron     1777-835 

Babinet     1794-872 

Kaspail 

Gui  Lussac 


Oeograpliia, 

viagens 

Maltebrun     1775-826 
Gosselin     1751-830 
Poirson     1701-831 
Freycinet     1779-842 
Dumont  d'  Urville  1790- 

842 
Alex.  Labordc  1773-842 


h)  Monge     1746-818 
Lavi.ace     1749-827 
Carnot     1753-823 
Ampèkk.  a.  M.  177.5-830 
Arago  F.     1786-853 
Poisson     1781-840 
CoMTB  A.     1798-857 
Biot     1774-862 
Leverrier 


3.    HESPANHA  i 

I 

Hespanha  antiga 
A.C.  228  — A.D.  412 


Os  habitantes  primitivos  da  Hespanha  tém  por  ventura 
representantes  nos  actuaes  bascos  bascos ;  '^  e  as  migrações 
de  celtas  ^  conservaram-se  na  tradição,  docmnentando-se 
por  vários  modos ;  os  phenicios  exploraram  as  costas  da 
Hesjianha,  fundando  Cadix ;  "^  e  os  gregos,  do  vi  ao  iv  sé- 
culo A.C.  estabeleceram  colónias  de  que  resta  memoria  em 
Rosas  (Rhodas),  Murviedro  (Sagunto),  Ampurias  (Empo- 
jjorion). 

As  eras  conhecidas  começam  para  a  Hespanha  com  o  do- 
minio  carthaginez,  quando  começou  o  duello  eutre  a  repu- 
blica africana  e  a  romana. 

Ao  começar  a  segunda  guerra  púnica  a  metade  austral 
da  Península  era  carthagineza :  a  fronteira  dos  dois  esta- 
dos era  o  valle  do  Tejo,  uma  linha  ao  Ebro  inferior  e  d'ahi 
o  Ebro  até  á  foz. 


228.  Tratado  entre  Carthago  e 
Roma,  fixando  o  Ebro  como 
fronteira  dos  dominios  cartha- 
ginezes  na  Hespanha. 

Fundação  de  Carthagena, 
ou  Nova-Carthago,  capital  dos 
estabelecimentos  liby-phe- 
nicios. 

221.  Successào  de  Annibal  Barca 
a  seu  irmão  Hasdrubal  no  go- 
verno da  Hespanha  carthagi- 
neza. 

219.  Cerco  e  tomada  de  Sagunto, 
cidade  alliada  de  Roma,  por 
Annibal. 

218.  Guerra  com  Roma  :  Segunda 
guerra  púnica,  invasão  da  Itá- 
lia por  Annibal. 

1   V.  Hist.  da  civil,  iherica.   (2.*  ed.)  ■ 
3   Ilid.  197-201.-4    lóid.  II,  201-a. 


212.  Derrota  dos  romanos  ;  morte 
dos  Scipiues,  Publio  e  Cornelio. 

210.  Tomada  de  Carthagena  pe- 
los romanos  de  8cipiào. 

201.  Fim  da  2.'^  guerra  púnica; 
abandono  da  Hespanha  pelos 
carthaginezes.  Dominio  ro- 
mano. 

197.  Sublevação  dos  celtiberos  e 
lusitanos  contra  os  romanos: 
principio  da  conquista  syste- 
matica  da  Hespanha. 

177.  Suljmissào  dos  celtiberos  e 
lusitanos. 

151-133.  Segunda  sublevação. 
Derrota  do  cônsul  Sulpicio 
Galba  pelos  lusitanos. 

lõO.  Vingança  do  cônsul :  morti- 


■  2   y.  As  rw^as  humanas,  cte.  l,  103-7 


I 
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cinio  dos  lusitanos.  Insurreição 
de  Viriato. 

14^.  Campanha  de  Q.  Cecilio  Me- 
tello. 

142.  Id.  do  mesmo  contra  os  cel- 
tiberos, e  de  Fábio  Max.  Ser- 
viliano  contra  Viriato. 

141.  Derrotas  de  Q.  Pompeu  Rufo 
pelos  numantinos,  e  de  Servi- 
liano  por  Viriato. 

140.  Assassinato  de  Viriato. 

138.  Croverno  de  D.  Junio  Bruto 
na  Lusitânia :  estabelecimento 
dos  companheiros  de  Viriato  em 
Valença. 

137.  Derrota  de  C.  Hostilio  Man- 
cino  2ielos  numantinos :  paz, 
que  o  Senado  em  Roma  não  ra- 
tifica. 

136.  Campanha  de  D.  Junio  Bruto 
na  Gallia ;  derrota  de  M.  Emí- 
lio Lépido  pelos  vaccos. 

134.  Campaulia  de  Scipiào  Emi- 
liano :  cerco  de  Numancia. 

133.  Tomada  de  Numancia  pelos 
romanos. 

83.  Vinda  de  Sertório  (emigrado 
do  partido  de  Mário)  á  Hespa- 
nha  :  insurreição  na  Lusitânia. 

78.  Expedição  de  Cecilio  Metello. 

76.  AUiança  de  Sertório  a  Per- 
penna  5  Pompeu  junto  de  Me- 
tello. 


72.  Assassinato  de  Sertório  por 
Perpenua,  que  PomjDeu  vence 
e  mata. 

Submissão  de  toda  a  Hespa- 
nha,  salvo  a  Gallecia  e  Cantá- 
bria. 

67.  Questura  de  César  na  Hespa- 
nha. 

60.  Campanha  do  mesmo,  pretor 
da  Hespanha,  contra  os  lusita- 
nos sublevados. 

45.  Guerra  de  César,  dictador, 
contra  os  filhos  de  Pompeu 
(Cneio  e  Sexto)  batalha  de 
Munda :  submissão. 

26.  Expedição  de  Augusto  contra 
os  cantabricos. 

19.  Submissão  da  Gallecia  e  da 
Cantábria  por  Agrippa. 

Constituição  da  Hespanha 
cm  três  províncias  :  Tarraco- 
nense,  Betica,  Lusitânia. 

A.D.  61).  Annexação  da  Maurita- 
nia-Tingitana  (Africa)  ao  go- 
verno de  Hespanha. 

72.  Extensão  do  frjro  latino  (jus 
latii)  a  toda  a  Hespanha. 

292.  Instituição  da  tetrarcMa : 
diocese  da  Hespanha  (prefei- 
tura das  Gallias) : 

1.     Tarraconense       2.     Betica 
3.     Lusitânia  4.     Gallecia 

5,     Carthaçinense      (>.     Balearica 
7.     Mauritana  (Africa) 


LatINISAçIo  total,  E  domínio  romano  PACIFICO  ATÉ  411 

Cultura  latina  da  Hespanha  : 


Porcio  Latro,  cie  Córdova. 
Séneca  (12— I5õ). 
Marcial  (29-104). 
Lucano  (3U— 6õ). 


Columela  (...-42). 
Quintiliano  (42-95). 
Silio  Itálico  (1-741. 
Trajano,  imp.  de  Sevilha 


-117). 


i7 


II 

Domínio  germânico  (wisigodo) 
412-713 


411.  Fundiíçào  do  reino  wisi,a:ouo  por  AiHAULpao,  na  Gailia 
austral  (entre  Loire  e  Rhodano)  aré,  aos  Pyrensos. 

Livasuo  da  Hespanha  pelos  vândalos,  suevos,  alanos: 
seu  estabelecimento  na  Betica,  na  GaUecia  e  na  Lusitâ- 
nia, respectivamente. 

41Õ.  Principio  da  conquista  da  Hespanha  por  Atlianlpho  : 
sua  morte  em  Barcelona.  Eleição  de  Wallia,  rei  dos  vá- 
sigodos ;  paz  com  o  imperador  Honório ;  missào  de  Wal- 
lia  para  o  restabelecimento  da  ordem  na  Península. 
Origem  da  mouarchía  wisigoda  na  Hespanha. 

SuCCKSsIo  DOS  MOXARCHAS  : 


1. 

Theodorico 

420 

15. 

Liuba  n 

601 

2. 

Thorismundo 

451 

16. 

"Witerico 

003 

3. 

Theodorico  n 

4Õ3 

17. 

Gondemar 

610 

4. 

Eurico 

iòú 

18. 

Sisebuto 

612 

5. 

Alarico  n 

484 

19. 

Suintila 

C21 

6. 

Gesalico 

507 

20. 

Sisenando 

631 

7. 

Amalarico 

õll 

21. 

Suintila  II 

636 

8. 

Theudis 

533 

22. 

Tulca 

640 

9. 

Theodogesillo 

54S 

23! 

Chindasvrintho 

642 

10. 

Agila 

549 

2i. 

Receswintho 

649 

11. 

Athanagildo 

554 

25. 

Wamba 

672 

12. 

Liuba 

5S7 

2(5. 

Ervigio 

6S0 

13. 

Leovigildo 

568 

27. 

Egiea 

687 

14. 

Kecáredo 

586 

28. 

V.'itiza 

701 

29. 

Kod 

rigo 

710 

Catálogo  dos  soleran 

IS  suevos  da  GaUecia 

1.     Hermerico 

409 

6. 

Eemismundo 

463-4 

2.     Rcchila 

438 

reis  desconh 

.  aU 

3.     Rpchiario 

448 

7. 

Tlieodemiro 

558 

4.     Maldias 

456 

8. 

Jlirva 

5G9 

5.     Frumario 

10. 

460 
Ande 

9. 
ca 

Eburieo 
583-4 

581 

fim  do  reino  suevo,  conq 

uistadopelos  wisigodos 

rm 

mio  dos  alanos, 

pe- 

RICO,  leis  dos  ro 

mar 

os 

e  idsiqodos. 

dos. 

429.  Expulsão  dos  vândalos  jmra 
Africa  (Tunísia). 

477.  Submissão  de  toda  a  Hes- 
panha ao  domínio  wisigodo, 
salvo  a  Galliza,  onde  se  man- 
tém os  suevos. 

506.  Kedaceào  do  código  de  Ala- 


508.  Eecúo  das  fronteiras  do  rei- 
no, na  Gailia,  perante  a  expan- 
são dos  ft-ankos,  áquem  do  Ga- 
ronna  até  ao  Rhodano,  pro^-in- 
cia  ou  reino  da  Septimania. 

Õ33.  Transferencia  da  capital  do 
reino  para  Barcelona. 
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542.  Invasão  frauka  até  Sara- 
goça. 

5-4S.  Assassinato  de  Theudis  em 
Barcelona. 

Õ50.  Conquista  do  litoral  do  Al- 
garve (portuguez)  e  da  Anda- 
1'azia  desde  Cadix  até  além  de 
Carthageaa,  com  a  Africa,  pe- 
los gregos  do  império,  sob  Jus- 
tiniano. 

Guerra  civil  entre  Agila  e 
Athanagildo  para  a  sucecssâo 
do  throno. 

554.  Derrota  de  Agila ;  reinado 
de  Atlianagildo. 

Transferencia  da  capital  wi- 
sigoda  jtara  Toledo. 

567.  ]\íorte  de  Athanagildo  ;  Liu- 
ba  na  Septimania  ;  568  Suc- 
cessào  de  Leovigildo. 

Cliristianisaçào  do  rei  suevo 
da  Galiecia. 

572.  Conquista  de  Córdova,  Se- 
vilha e  do  interior  da  Andalu- 
zia aos  gregos. 

582.  lusurreiçào  de  Hermenegil- 
do, catholifio,  contra  o  rei  seu 
pae  ariano. 

584.  Captura  e  execução  de  Her- 
menegildo em  Tarragona. 

Fim  do  reino  da  Galliza  : 
annexaçào  ao  wisigodo. 

587.  Conversão  do  rei  Recáredo 
ao  catliolicismo ;  reconhecimen- 
to d'elle  como  religião  d'estado 
e  dos  concílios  de  Toledo  como 
cortes. 

624.  Expulsão  total  dos  gregos 
do  litoral  mediterrâneo  da  pe- 
nínsula :  unidade  geographica 
sob  a  mouarchia  wisigoda. 


631.  Usur2:)ação  do  throno  por  Si- 
senando,  alliado  aos  frankos. 

633.  Deíeza  da  usur])ação  pelo 
concilio  (5.°)  de  Toledo. 

636.  Eleição  de  Suintila  ii  con- 
firmada pelo  concilio  (6.")  de 
Toledo. 

649.  Redacção  do  Código  wisigo- 
THico ;  sua  outorga  por  Chin- 
daswintho,  equiparando  os  his- 
liauo-romanos  e  os  godos.  Ab- 
dicação em  seu  filho. 

672.  Revolta  de  Septimania  suf- 
focada. 

708.  Tomada  das  Baleares  pelos 
árabes. 

710.  Deposição  de  Witiza ;  suc- 
cessão  de  Rodrigo.  Reliellião 
do  arcebispo  de  Toledo,  dos  fi- 
lhos do  rei  deposto,  do  conde 
de  Ceuta,  possessão  imperial 
grega.  Primeiro  desembarque 
de  Abu-Zora-Tarif  em  Algeci- 
ras. 

711.  Segunda  invasão  da  Hespa- 
nha  por  Taric-ibn-Ziyad  com 
7:000  musulmanos  berberes  e  o 
conde  Juliano.  Tomada  de  Car- 
teia ;  batallia  do  Chrysso,  ou 
Salado,  ou  Guadalete,  ou  Wâ- 
di-Becca. 

Tomada  de  Archidona,  El- 
vira, Córdova  e  Toledo.  Vinda 
de  ^lusâ.  emir  d' Africa,  a  Hcs- 
panha ;  tomada  de  Medina  Si- 
dónia, Carmona  e  Sevilha. 
713.  Conquista  total  da  Hespa- 
uha  ;  casamento  do  governador 
árabe  com  a  viuva  do  rei  Ro- 
drigo :  estabelecimento  da  ca- 
pital aralíc  em  Córdova. 


m 

A  Hespanha  musulmana  e  a  reacção  asturiana  ^ 

(ató  H  queda  do  califado  e  á  morte  de  Sancho  ii) 
713-1035 


Leão 

Soberanos 


o  —    CO 


00  **  CO  CTÍ 
ç£)  t-  CO  00 
I    IJ.     I 


o  g  o  = 
•^  ô  to  t^ 


Córdova 

Sofceranoò 

718.  Constituição  do  núcleo  de  resistência  aos  mu- 
sulmanos  nas  Astúrias,  sob  Pelayo.  Principio  das 
correrias  em  território  inimigo. 

739.  Successào  do  duque  de  Cantábria,  Affonso  i, 
no  throno  das  Astúrias  :  uniào  dos  dois  principados. 

7Õ0-5.  Fome  :  emigração  das  guarnições  arabe-berberes 
do  nordeste  para  o  sul :  reacção  dos  asturianos. 

751.  Insurreição  da  Galliza  :  reconhecimento  do  rei  das 
Astúrias. 

753-5.  Conquista  da  fronteira  do  Douro  aos  musulma- 
nos.  Acquisição  de  Astorga,  Leào,  Zamora,  Ledesma, 
Salamanca,  Saldanha,  Simancas,  Segóvia,  Ávila,  Oca, 
Osma,  Miranda  :  fronteiras  árabes  em  Coimbra,  Coria, 
Talavera  e  Toledo,  Guadalajara,Tudela  e  Pamploua. 

755.  Desembarque  de  Abderramen,  herdeiro  dos  omaia- 
clas,  dejiostos  em  Damasco,  na  Hespanha  :  conquista  ; 
tomada  de  Córdova.  Constituição  d'um  sultanato  inde- 
pendente do  califa. 

759.  Submissão  de  Toledo  á  nova  d^niastia  de  Córdova. 

762.  Creaçílo  do  condado  de  Barcelona  por  Carlos- 
Magno. 

763.  Insurreição  dos  yeminitas  árabes  sob  Alâ-ibn-Mo- 
ghítt  contra  o  sultão. 

766.  Pacificação  dos  estados  musulmanos. 

768.  Assassinato  do  i'ei  de  Leão  (Froila)  pelos  nobres ; 

anarchia. 
778.  Conquista  da  marka  hespanhola  até  ao  Ebro  (de 

Pamplona  a  Barcelona  com  o  Aragão,  Eibagorça  e  So- 

brarve)  por  Carlos-Magno  de  França. 

Batalha  de  Roncesvalles ;   estaljelecimento  do  do- 
mínio franko  na  Hespanha  pyrenaica. 
783-91.  Separação    do  condado  de  Biscaia  da  vassal- 

lagem  de  Leão. 
801.  Fim  do  dominio  franko  :  independência  dos  feodos 

da  marka  hespanhola  :  Navarra,  A£][uitania,  Barcelona, 

Eibagorça,  Sobrarve. 

Tomada  de  Tarragona  e  Tortosa  aos  musulmanos, 

expulsos  desde  752  da  Septimania. 


1     Dozy,  riist.  des  mnsulmans  d'Espngne  (Leyde,   J.8G1)  4  vol.  ;  e  Iiecherches  sur 
1'hist.  ei  la  liit.  de  VEspagne  au  moyen  oge  (ibid.  IStiO),  2  vol. 
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Leão 
Sobera7ws 


Córdova 
Soberanos 


831-7.  Iiisurreiçào  de  Toledo  contra  o  emir  ou  sultão, 
sufibfiula. 

83G.  Morte  de  Aznar  i,  rei  da  Navarra. 

844.  Devastação  da  costa  cantabrica  pelos  normandos 
(northmen) ;  desembarque  na  Coruna,  derrota  pelos 
leonezes  ;  desembarque  em  Lisboa  ;  idem  cm  Sevilha, 
d"onde  são  expulsos  j^elos  musulmanos. 

846.  Guerra  musulmano-lconeza :  tomada  de  Leão  ;  sa- 
que e  incêndio  pelos  musulmanos. 

853.  Insurreição  de  Saragoça  sob  o  governador  árabe 
Musa.  Id.  de  Toledo. 

8Õ9.  Martyrio  de  Eulogio  em  Córdova. 

Segundo  desembarque  dos  normandos  na  Andalu- 
zia. 

863-Õ.  Independência  da  Galliza  da  vassallagemaLeão. 

864.  Bul)levação  da  Andaluzia  sob  Omar-ilm-Hafcim. 

886.  Morte  do  emir :  insurreição  de  Toledo,  anarchia  no 
império  árabe. 

888.  Estabelecimento  do  principio  da  hereditariedade 
no  condado  de  Barcelona. 

901.  Insurrreição  de  Ahmcd-ibn-Moâwia,  omaiada,  con- 
gregando os  berberes  contra  Zamora  :  derrota  dos  as- 
turianos, logo  vindicada :  morte  de  Moâwia. 

90õ.  Abdicação  de  Fortun  i,  de  Navarra. 

910.  Separação  de  Oviedo  (até  913)  e  da  Galliza  (até 
924)  do  reino  asturiano. 

912.  Successão  de  Aderramen  iii :  pacificação  gradual 
dos  estados  musulmanos ;  submissão  dos  governado- 
res (Toledo,  Badajoz,  Carmona,  etc.)  que  tendiam  á 
independência. 

913.  União  de  Oviedo  a  Leão  :  reino  de  Leão-Oviedo, 
capital  Leão. 

914.  Kazzia  dos  leonezes  no  valle  do  Tejo  :  tomada  de 
Alange  e  Badajoz. 

918.  AUiança  de  Leão  e  Navarra  contra  os  musulma- 
nos :  devastação  de  Najera  e  Tudela :  derrota  dos 
alliados  em  Mutonia. 

919.  Morte  de  Ivalc1>ibn-Hafcún,  filho  de  Omar,  chefe 
dos  andaluzes  sublevados. 

Abdicação  de  Sancho-Garcia  de  Navarra,  que  pro- 
fessa, em  seu  filho  Garcia. 

920.  Tomada  de  Osma  pelo  emir;  invasão  da  Navarra, 
derrota  dos  leonezes-navarros  em  Junquera  ;  ^lassa- 
gem  dos  Pyreneos  e  correria  até  Tolosa.  Tomada  de 
Muez  pelo  emir. 

923.  Tomada  de  Najera,  pelos  leonezes,  de  Viguera  pe- 
los navaiTOs,  aos  musulmanos. 
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924.  Submissão  da  Galliza  a  Leão. 
Invasào  da  Navarra  pelo  emir:  destruição  de  Pamplona, 

capital. 

925.  Morte  do  rei  de  Leão  :  guerra  de  successão  entre  seus 
filhos  Affouso  e  Sancho. 

926.  Yictoria  de  Affonso.  —  Tomada  de  Leão  por  Sancho. 

928.  Tomada  de  Leão  por  Affonso;  fuga  de  Sancho  para  ai 
Galliza,  e  morte  (929). 

929.  Instituição  do  califado  ;  Abderramen  iii,  califa,  chefe 
espií-itual,  defensor  da  fé  an-nâeir  lidini-llah,  contra  os/a- 
timitas  africanos. 

931.  Expulsão  dos  fatimitas  do  Maghrib  central  (Argel, 
Oran)  ;  expansão  do  sultanato  da  Hespanha  em  Africa. 

Acquisiçào  de  Ceuta  pelo  califa. 

Abclicaçào  de  AÔbnso  iv,  que  professa  em  Sahagun.  Ea- 
miro  II,  rei.  —  Restauração  de  Affouso  iv  em  Simancas ; 
entrada  em  Leão  :  guerra  civil. 

932.  Tomada  de  Leão  pelo  rei  Eamiro  :  prende  e  cega  seu 
irmào  e  os  filhos  de  Froila  chefes  da  conjuração. 

Soccorros  do  leonez  a  Toledo  contra  o  califa ;  expedição 
e  tomada  de  Madrid  ;  mallogro  da  emjDreza,  submissão  de 
Toledo  ao  califa. 

933.  Derrota  dos  musulmanos  jielos  leonezes  em  Osma. 

934.  Morticinio  dos  frades  de  Gardenha,  destruição  de  Bur- 
gos pelos  musulmanos. 

935-7.  Vassallagem  do  sultão  aragonez  Mohammed,  ibn-Ha- 
chim,  de  Saragoça,  ao  rei  de  Leão  :  alliança  dos  dois  a  Na- 
varra ;  liga  de  todo  o  norte  contra  o  califa.  Campanha  de 
Abderramen  :  tomada  de  Catalayud ;  cerco  e  tomada  de 
Saragoça.  Pazes  e  sul)missão  do  aragonez  e  do  navarro. 

937.  Construcção  de  Zahra  (Córdova)  pelo  califa. 

939.  Alliança  de  Leão-Navarra ;  batalhas  de  Simancas  e 
Alhandega  ganhas  pelos  alliados. 

940.  Embuscada  do  rei  de  Leão  aos  condes  de  Castella :  as-  i 
sassinato  dos  condes  sobre  o  Carrion.  Revolta  do  conde  i 
Fernão  Gonzales,  guerra  aos  leonezes.  í 

944.  Prisão  do  conde  Fernão  Gonzales  em  Leão  ;  liberdade  e ' 
submissão ;  casamento  da  filha  do  conde,  Urraca,  com  o  fi- 
lho do  rei,  Ordoilo. 

947.  Fortificação  de  Medina-Coeli  pelos  musulmanos. 

950.  Victoria  de  Talavera  sobre  os  musulmanos. 

951.  Morte  do  rei  Ramiro  :  guerra  de  successão  entre  os  ir- 
mãos Sancho  e  Ordoíio.  Alliança  de  Sancho  á  Navarra  e 
Castella. 

Devastação  das  fronteiras  pelos  musulmanos. 
Revolta  da  Galliza  contra  Leão  até  967. 
955.  Embaixada  de  Ordoilo  a  Córdova  pedindo  pazes. 
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955.  Ti-;itacIo  de  paz  com  o  califa  e  o  conde  de  Castella. 

957.  Morte  de  Ordouo,  successão  de  Sancho :  ruptura  com  o 
califa. 

958.  Conspiração  do  conde  Fernão  Gonzales  :  deposição  de 
Sancho,  acclamacão  de  Ordouo  (iv)  o  mão.  Fuga  do  rei  de- 
posto para  a  Navarra.  Viagem  a  Córdova  com  a  rainha 
(Tota)  de  Navarra,  pedindo  alliança  ao  califa  contra  Or- 
doiio. 

959.  Campanha  dos  navarro-musulmanos,  contra  os  castello- 
leonezes. 

960.  Tomada  de  Leão  pelo  jiretendente  Sancho.  Prisão  do 
conde  Fernão  Gonzales,  fuga  do  rei  Ordouo  para  Burgos  : 
restauração  do  rei  Sancho. 

962.  Ruptura  de  Leão  com  o  califado  ;  libertação  do  conde  de 
Castella. 

Alliança  do  rei  Ordono,  deposto,  com  o  califa :  viagem 
de  Córdova  ;  campanha ;  alliança  do  califa  a  Sancho,  morte 
de  Ordouo  em  Córdova. 

963.  Guerra  entre  Leão  e  Córdova  :  victoria  do  califa  em 
Atienza  sobre  o  conde  de  Castella ;  perda  de  Calahorra 
pelo  rei  de  Navarra. 

966.  Pazes  dos  estados  christãos  com  o  califado. 
966-71.  Terceira  devastação  das  costas  de  HesjDanha  pelos 

normandos  :  saque  de  Tvlj. 

967.  Envenenamento  do  rei  Sancho  pelo  conde  de  Castella. 
Successão  de  Ramiro  iii  sob  a  tutela  de  sua  tia  Elvira, 
freira  ^  rebellião  e  independência  de  facto  dos  condados 
leonezes. 

970.  Morte  do  conde  de  Castella,  Fernão  Gonzales. 

976.  Morte  do  califa.  Conspiração  de  Ibn-Abi-Amir  (o  futuro 
Almançor),  assassinato  de  Moghira,  acclamacão  de  Hi- 
châm  II. 

977.  Primeira  campanha  do  Almançor  contra  os  christãos 
leonezes.  Principio  da  usurjjação  do  poder  politico  por  Ibn- 
Abi-Amir  apoiado  nos  mercenários  slavos  e  berberes. 

981.  Tomada  e  saque  de  Zamora. 

982.  Insurreição  da  nobreza :  deposição  de  Ramiro,  acclama- 
cão de  Bermudo  ii. 

Batalha  de  Arenas,  indecisa. 

984.  Tomada  de  Leão  por  Bermudo  ii ;  morte  de  Ramiro.  Al- 
liança da  ^iuva  ao  Almançor ;  submissão  de  Bermudo  ao 
mesmo  contra  os  condes  rebellados.  Guarnições  musulma- 
nas  no  reino  de  Leão,  tributário. 

985.  Campanha  do  Almançor  na  Catalunha  ;  tomada,  incên- 
dio e  saque  de  Barcelona. 

Campanhas  da  Mauritânia,  sua  submissão  ao  dominio 
religioso  do  califa. 
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987.  Tomada  e  destruição  de  Coimbra. 

988.  luvasào  da  Gallizã,  devastação  do  reino  de  Leão :  to- 
mada da  capital,  inorticiíiio  dos  habitantes.  Queima  dos 
mosteiros  de  Eslonça  e  Sahagun.  Cerco,  tomada  e  saque 
de  Zamora. 

tíulnnissão  de  todos  os  condes  leonezes  ao  Almançor, 
imposição  de  tributos.  Decomposição  do  reino  de  Leão, 
circumscripto  á  região  maritima  do  norte. 

Conspiração  em  Córdova  contra  o  Almançor,  tendo  Ab- 
dallâh,  seu  tilho,  por  um  dos  cliefes  :  abortamento  e  fuga 
de  Abdallâh  para  Castella.  ! 

989.  Guerra  de  Castella  ;  tomada  de  Osma  aos  castelhanos ;  ' 
id.  de  Alcoba.  | 

990.  Entrega  de  Abdallâh  pelo  conde  de  Castella :  assassi- 
nato do  conspirador. 

994.  Revolta  de  Sancho  contra  seu  pae  Garcia,  conde  de  Cas-  | 
tella :  alliança  do  Alnuniçor  a  Sancho. 

995.  Morte  de  Garcia,  successão  de  Sancho,  tributário  dos 
mnsulmanos. 

Campanha  contra  Leão  ;  tomada  de  Astorga  e  imposição 
de  tributo. 

997.  Conspiração  da  sultana  Aurora  contra  o  Almançor,  mal- 
lograda. 

Expedição  da  Galliza  :  passagem  do  Minho  ;  saque  e  des- 
truição do  sanctuario  de  Santiago  de  Compostella. 

1000.  Acclamação  de  Sancho  m  de  Navarra,  o  grande.^ 

1002.  Ultima  campanha  do  Almançor  :  destruição  do  sanctua- 
rio de  S.  Emiliano,  padroeiro  de  Castella.  Morte  de  Ibn- 
Abi-Amir,  o  almançor ;  successão  hereditária  dos  amirides 
na  soberania  politica  do  califado. 

lOOõ.  Revolução  de  Córdova :  conspiração  de  Hichâm  (neto 
de  Abderramen  iii)  contra  Modhaftar,  aniiride  ;  prisão  de 
Hichâm. 

1007.  Batalha  de  Clunia  :  derrota  de  AíFonso  v  por  Modhaffar. 

1008.  Morte  de  Modhaifar,  successão  de  seu  irmão  Abderra- 
men, o  Sanchol,  no  governo.  Pretensão  dos  amirides  ao  ca- 
lifado :  adopção  do  Sanchol  por  Hichâm  ii. 

1009.  Campanha  frustrada  contra  os  leonezes.  Revolução  em 
Córdova  contra  os  amirides.  Restauração  de  Hichâm  ii  no 
poder.  Assassinato  do  Sanchol :  queda  dos  amirides. 

Morte  supposta  e  prisão  de  Hichâm  ii.  Mahdi  proclamado 
califa.  Anarchia  em  Córdova.  Proclamação  de  Plichâm  iii 
(filho  de  Solaimân)  califa.  Matança  dos  berberes  no  Gua- 
dalmelato ;  decapitação  de  Hichâm  m ;  proclamação  de 
Solaimân,  califa,  contra  Mahdí.  Soccorros  de  Castella,  im- 
plorados pelos  dois  partidos  rivaes. 

Derrota   de   Mahdi  pelos  berberes-castelhanos   de  So- 
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laimân  ein  Cantich.  Fuga  de  Mahcli  para  Córdova : 
apresentaçào  de  Hichilin  ir,  vivo.  Entrada  de  Solaiinân 
eui  Córdova :  saque  da  cidade  pelos  castelhauos.  Res- 
tauração de  Hicliâm  ii  no  captivciro  por  Solaimân. 

1010.  Batalha  de  Acaba-al-bacar  í^-anha  por  Malidi  sobre 
Solaimân  :  restauração  do  primeiro  em  Córdova;  saque 
da  cidade  pelos  alliados  catalães. 

Derrota  de  Malidí  pelos  berberes  no  Guadalquivir  ;  é 
assassinado  em  Córdova  pelos  slavos  que  governam  com 
Wadhih,  ministro,  em  nome  de  Hichâm  ii. 

Cessào  de  San-Esteban,  Coruna  dei  Conde,  Gormaz 
e  Osma,  ao  conde  de  Castella. 

Entrada  dos  berberes  em  Zahra :  incêndio,  matança  e 
destruição  da  cidade  do  Aimancor.  Cerco  de  Córdova. 

1011.  Peste  em  Córdova. 

1013.  Tomada  de  Córdova  pelos  berberes :  saque  e  ma- 
tança. Restauração  de  Solaimân. 

1016.  Entrada  de  Ali  em  Córdova;  morte  de  Solaimân; 
morte  (?)  e  enterro  de  Hichâm  ii ;  califado  de  Ali. 

1018.  Assassinato  de  Ali ;  acclamaçào  de  Abderramen  iv, 
califa. 

Vinda  dos  normandos  francezes  á  Catalunha,  merce- 
nários do  conde  de  Barcelona. 

N^esta  epoclia  já  os  estados  musulmanos  estão  dividi- 
dos e  independe7ites  de  facto ;  a  authoridade  do  califa  é 
apenas  nominal  e  religiosa. 

1027.  Campanha  de  AíFonso  v  ao  sul  do  Dom-o :  cerco  de 
Vizeu,  onde  morre. 

1028.  Annexação  da  Castella  á  Navarra. 

1031.  Abolição  do  califado  em  Córdova  ;  instituição  da 
republica  oligarchica ;  independência  dos  estados  mu- 
sulmanos. 

1035.  Morte  de  Sancho-o-grande  de  Navarra :  partilha  dos 
seus  estados  entre  seus  filhos  :  a)  Garcia,  a  Navarra  e 
Castella-velha  até  Burgos  ;  b)  Fernando,  a  Castella ; 
c)  GoNZALVEs,  Sobrarve  e  Ribagorça;  d)  Ramiro,  o  Ara- 
gão. 
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Enumeração  dos  estados  peninsulares 

Christãos 

1.  Condado  de  Barcelona  ou  marka  hespanhola. 

2.  Reino  de  Aragão. 

3.  Condado  de  í!?obrarve  e  ítibagorça. 

4.  Reino  de  Castella. 

5.  »     do  JNavarra,  incluindo  a  Castclla-velha  até  Burgos. 

6.  »     de  Leão,  fionturo  da  Navarra  e  Castella  e  dos  musul- 

manos  pela  linha  do  Mondego. 

Musulmanos 

7.  Sultanato  do  Toledo. 

8.  Id.  de  Síaragoça. 

9.  Id.  de  i^evilha  (com  as  annexaçôes  posteriores  (10)  Córdo- 

va, (11)  JVlnlaga,  (12)  .A  Igeciras,  (13)  tíonda,  (14) 
INloron,  (lõ)  Arcos,  (16)  tluelva,  (17)  JSiebla,  (18) 
S?íilves,  (li')   .Algarve,  (20)  JVIertola). 

21.  Id.  de  Carmona. 

22.  Id.  de  Gí-ranada. 

23.  Id.  do  Badajoz  com  Lisboa,  ou  entre  Guadiana  e  Mondego. 

24.  Id.  de  Valência  (cora  as  annesações  posteriores  (20)  Uenia, 

(27)  IMurcla,  (28)  A^lmeria  e  (21')  Baleares). 

30.  Id.  de  Alpuente. 

31.  Id.  de  La  Ssabila  (Albarracin). 


IV 

A  Hespanha  musulmana  e  a  reacção  asturiana,  contiu. 

(até  ao  estabelecimento  dos  Almuhades) 

103Õ-1210 


Leão-Castella 
Soberanos 

1037. 


AUAGÀO 

Soberanos 

Gruerra  de  Leão-Castella  :  morte  de  Bermado  lu ; 
amiexaçào  de  Leão  a  Castella;  resistência  da  Galliza. 

1041.  Morte  do  conde  de  Pdbagorça-Sobrarve  :  amiexaçâo 
ao  Aragão. 

1048-66.  Devastação  das  costas  da  Galliza  pelos  norman- 
dos. 

1054.  Guerra  de  Leão-Castella  á  Navarra :  batalha  de 
Burgos,  morte  do  rei  Garcia  e  sueccssào  do  primogé- 
nito. 

1057.  Conquista  de  Badajoz,  Vizeu  c  Lamego  por  Fer- 
nando I.  Razzia  até  Alcaiá. 

10(jo.  Invasão  da  Andaluzia  :  Razzia  até  Sevilha. 

1064.  Tomada  de  Coimbra,  expulsão  dos  musulmanos  de 
entre  Douro-e-Mondego. 

Tributários  de  Castella,  os  emires  de  Toledo  e  Sara- 
goça. 

Cerco  de  Valência  pelos  castelhanos.  Tomada  de  Bar- 
bastro,  para  o  Aragão,  pelos  normandos  de  Guilherme 
de  jNIontreuil. 

1065.  Reconquista  de  Barbastro  pelos  musulmanos  de  Sa- 
ragoça. 

Morte  do  rei  de  Castella  :  partilha  dos  estados  :  a)  a 
Sancho,  a  Castella  ;  bj  a  Aífonso  (vi),  Leão  ;  cj  a  Gar- 
cia, a  Galliza;  d)  Zamora  e  Toro,  independentes. 
1070.  Usurpação  de  Leão  por  Sancho  de  Castella  ;  refu- 
gio de  Aífouso  VI  em  Toledo. 

1072.  Assassinato  de-  Sancho  )io  cerco  de  Zamora.  Res- 
tauração de  AíFonso  vi  c  seu  reconhecimento  em  Castella. 

1073.  Desthronamento  de  Garcia :  annexação  da  Galliza, 
Zamora  e  Toro,  a  Leão  ;  unidade  do  reino  de  Fernando  i 
nas  mãos  de  Afl^onso  vi. 

1076.  Assassinato  do  rei  de  Navarra  :  partilha  do  reino 
entre  Leão  e  o  Aragão. 

1077-8.  Independência  do  senhorio  de  Urgel  da  vassalla- 
gem  á  Navarra. 

1080.  Revolução  de  Toledo,  que  se  dá  ao  emir  de  Bada- 
joz :  alliança  de  Aíibiiso  vi  ao  emir  deposto. 

1082.  Cessão 'de  Almodovar  (castelhana)  ao  emir  de  Se- 
vilha em  troca  dos  prisioneiros  christàos. 
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1082.  Eazzia  de  Aífouso  vi  na  Andaluzia :  cerco  de  Sevi- 
lha. 

lOy-i.  Restauração  do  emir  deposto  em  Toledo,  por  Af- 
fonso  VI. 

1085.  Cessào  de  Toledo  aos  castelhanos;  alliança  ao  emir 
jjara  a  conquista  de  Valência,  compensação  da  perda 
de  Toledo.  Occupaçào  de  Toledo,  antiga  capital  dos  go- 
dos, i30r  Affonso  vi. 

Conquista  de  Valência  pelos  alliados  ;  estabeleci- 
mento dos  castcllianos  na  huerta. 

Cerco  de  Saragoça  por  Affonso  vi.  Eazzias  no  reino 
de  Granada. 

Euina  imminente  dos  estados  musulmanos ;  liga  dos 
emires  de  Badajoz.  Sevilha  e  Granada,  pedindo  soccorro 
ao  rei  de  Marrocos,  Yusof,  chefe  dos  almoravides:  em- 
baixada a  Africa. 

1086.  Desembarque  de  Yusof  em  Algeciras ;  entrada  em 
Sevilha.  Eeuniào  dos  contingentes  andaluzes,  marcha 
sobre  Toledo.  Encontro  com  os  castelhanos  em  Zallaca 
(Sacraliasj  ;  batalha  e  derrota  de  Affonso  vi.  —  Eetirada 
de  Yusof  para  Africa.  Evacuação  de  Valência  pelos 
castelhanos ;  levantamento  do  cerco  de  Saragoça. 

1887.  Derrota  dos  musulmanos  em  Lorca.  Viagem  do  emir 

de  Sevilha  a  Africa,  implorando  soccorro. 
10*J0.  Segunda  viagem  de  Yusof  a  Hespanha.  Cerco  de 
Aledo  (castelhana)  pelos  almoravides.  Soccorro  de  Af- 
fonso VI ;   retirada  de  Yusof  para  Lorca ;   incêndio  e 
abandono  de  Aledo  pelos  castelhanos. 

Intervenção  de  Yusof  nos  negócios  políticos  dos  mu- 
sulmanos da  Andaluzia  :  abolição  dos  impostos  imjjios  5 
reacção  religiosa ;  prisào  do  emir  de  Granada. 

Liga  dos  emires  andaluzes  a  Affonso  vi  contra  Yusof. 
Tomada  de  Málaga  pelo  almoravide :  seu  regresso  a 
Africa. 

Fetfa  (encyclica)  dos  faquirs  andaluzes  contra  a  im- 
piedade dos  emires,  implorando  Yusof,  restaurador  da  fé. 
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ScHEMA   CnRONOLOGICO  DA  FUSÃO 
DOS    ESTADOS    MUSULMAKOS    NO    IMPEPaO    AL5I0RAVIDE 


1.   Córdova 

1031-70 
Beni-Djahwar  (3) 

I 
5.   Arcos 

...-1053 
Ibn-Khazrum 


12.    ZMalaga 

1035-57 

Hamniuditas  (8) 

fundida  cm 

13.   G-ranada 

Eeni-Ziri  (4) 
1019-yO 


2.   Algeciras 

1035-38 

Hamtnuclitas  (2) 

I 

6.   Huelva 

3011-51 

Becritas  (2) 

I 

9.   St.»  Maria 

(Algarve) 

1016-53 


3.   Ronda 

1014-53 
Beni-Corra  (2) 

I 

7.   Niebla 

1023-51 

Beni-Yahia  (3) 

1 

10.   IVIertola 

Ibn-Taifur 

...-1044 


1—10  fundidos  em 

11.    SSevillia 

(3)  Beni-Abbad 

1023-91 


14.  Carmona 

...-103Í  (?) 
Beni-Bizul 

I 

15.  líadajoz 

Aftasides  (4) 

...-10y4 

I 

20.   ]Vlurcia 

1016-91 


16.   S?*aragoça 

1039-1110 
Bcni-Hud   (5) 


17. 


Ija  Sr^atila 

1011-1103 
Beni-Kazia   (G) 

I 
21.    A  Imeria 

1028-91 
Beni-Çomadih  (6) 


4.   Mioron. 

1013-53 

MobamiTied  (2) 

I 

8.    Silves 

1028-51 

Beni-Mozain  (2) 


18.    "Valência 

1021-04 
rep. 1094-102 

1 
19.    I")enia 

1044-91 
Beni-Betyr  (4) 


1090-110.   Conquista  almoravlde 

Soberanos  : 

1.     Yusop  1090-106 

2.,    Ali  1106-143 

3.     TÉcnDFitj        1143-145 


22.    Toledo 

Beni-Dhi'n-nuin 

1036-85 

annexado  a  Castella. 

jEÃo-Castella  Akagão 

Soberanos  Soberanos 

1091.  Tomada  de  Tarifa,  cerco  e  tomada  de  Córdova,  ata- 
que de  Sevilha,  pelos  almoravides.  Auxilio  a  Sevilha  pe- 
los castelhanos  de  Alvar  Fauez,  derrotados.  Tomada  e 
saque  de  Sevilha ;  id.  de  Almeria,  Murcia  e  Denia  pelos 
almoravides. 

Cessão  de  Lisboa,  Cintra  e  Santarém  pelo  de  Badajoz 
a  Affonso  vi  em  paga  da  alliança  contra  os  almoravides. 
1094.  Tomada  de  Badajoz,  perda  para  os  castelhanos  das 
cessões  ?lo  emir. 

Tomada  de  Valência  pelo  Cid  campeador,  instituição 
de  um  principado  mosarâbe  independente. 

Cerco  de  Huesca  pelos  aragonezes ;  morte  do  rei. 
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Leão-Casts,lla  Auagão 

Soberanos  Soberanc 

1096.  Tomada  de  Huesca  pelos  aragonezes. 
Occupaçào  das  Baleares  pelos  ahnoravides. 

1097.  Creação  do  condado  de  Portugal,  a  favor  de  Henri- 
que de  Borgonha,  genro  de  Aiibnso  vi. 

1099.  INIorte  do  Cid  em  Valência  ;  governo  de  Ximcua.  ,J.  ■ 

1102.  Tomada  de  Valência  pelos  almoravides;  incêndio  da  ,'^ 
cidade  pelos  castelhanos.  |-" 

1107.  Tomada  de  Cintra,  ataque  de  Lisboa  e  Alcácer  do 
Sal  jielos  cruzados  norueguezes  de  Sigurd  5  devastação 
das  Baleares. 

1108.  Derrota  dos  castelhanos  em  Ucles. 

1109.  ]\Iorte  de  Affonso  vi ;  governo  da  rainha  viuva  •,  ex- 
pansão do  condado  de  Portugal  para  leste  e  norte  (Za- 
inoi-a,  Toro,  etc.) 

1110.  Tomada  de  Saragoça  :  fim  da  conquista  da  Hespanha 
musulmaua  pelos  aluioravides. 

Casamento  da  rainha  viuva  Urraca  com  o  rei  de  Ara- 
gão. 

1111.  Repudio  da  rainha  viuva  pelo  rei  do  Aragão;  pre- 
tensões d'este  á  successào,  guerra. 

1112.  Cerco  de  Astorga  pelo  conde  de  Portugal :  morte  do 
conde,  governo  da  viuva  D.  Thereza. 

1118.  Conquista  de  Saragoça  pelo  rei  do  Aragão,  de  Tar- 
ragona  pelo  conde  de  Barcelona,  aos  almoravidcs. 

1121.  Revolução  dos  almvhades  em  Marrocos:  appareci- 
mento  de  Mahdi,  messias  i^romettido  por  Mahomet. 

1125.  Expedição  aragoneza  para  a  tomada  de  Granada, 
frustrada.  Victoria  dos  aragonezes  em  Arnisol. 

1126.  Ãlorte  da  rainha  Urraca  ;  fim  do  governo  aragonez 
em  Leão-Castelia,  governo  de  Aftbnso  vii. 

1127.  Campanha  Iconeza  em  Portugal;  revindicação  das 
usurpações  de  1109. 

1128.  Revolução  no  condado  portuguez  :  governo  de  Af- 
fonso Henriques. 

1128-37.  Guerras  de  Leão  em  Portugal :  fixação  definitiva 
das  fronteiras  do  norte  (Minho)  e  de  leste. 

1133.  Devastação  da  Andaluzia  por  Aftonso  vii :  tomada, 
saque  e  incêndio  de  Xerez. 

1134:.  Morte  do  rei  do  Aragão  ;  separação  da  Navarra,  in- 
dependente sob  a  dyuastia  nacional  dos  Aznar. 

1135.  Coroação  de  Allbnso  vii  em  Toledo,  imperador,  rei 
de  Castella-Leão  e  suzerano  de  Aragão,  Navarra  e  Por- 
tugal. 

1137.  Abdicação  do  rei  do  Aragão  ;  elevação  doa  condes  ao 
throno  de  Barcelona  :  fusão  dos  dois  estados  com  os  feo- 
dos  frankos  de  Carcassona,  Albi-Nimes,  ficando  como  rai- 
nha no  primeiro  a  filha  do  rei,  sob  a  tutella  do  segundo. 
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Leão-Castella  AhagIo 

Soberanos  Soberanos 

1138.  Eazzia  dos  castellianos  na  Andaluzia,  devastação  dei 
Baeza,,  Ubeda,  Andujar.  | 

1140.  Creação  do  reiuo  de  Portugal,  independente. 

1143.  Eazzia  dos  castelhanos  eui  Córdova,  Sevilha,  Car- 
mona. 

1145.  Devastação  geral  da  Andaluzia,  desde  Calatrava  até 
Almeria. 

114(3.  Primeira  vinda  dos  almuhadcs  a  Hespanha. 

1148.  Conquista  de  Fraga,  Lerida  e  Tortosa  pelos  catalães 
alliados  ás  frotas  genovezas :  o  EJDro  fronteira  musul- 
mana  do  Aragão. 

1151.  Casamento  de  Petronilla  do  Aragão  com  Raimundo 
de  Barcelona,  seu  tutor  :  fusão  dos  estados. 


-"^    1157.  Morte  de  AíFonso  vii :  separação  dos  reinos  de  Leão 
e  Castella. 


1158.  Fundação  da  ordem  militar  de  Calatrava ;  morte  do 
rei  de  Castella,  annexação  a  Leão  sob  Affonso  vm. 


1160.  Estabelecimento  dos  almuhades  em  Gibraltar. 

Tratado  de  Cella-nova,  limites  de  Portugal  pela  fron- 
teira do  Guadiana  nas  conquistas  ulteriores  aos  musul- 
mauos. 

1165.  Guerra  de  Portugal :  repulsão  da  invasão  na  Galliza. 

1170.  Separação  de  Castella. 

1172.  Invasão  do  Aragão  pelo  navarro.  AUiança  de  Ara- 
gão-Gastella  contra  a  Navarra. 

1177.  Tomada  de  Guenca  aos  musulmanos  pelos  castelha- 
nos. Invasão  de  Castella  pelos  leonezes. 

1196.  Batalha  de  Alarcos  perdida  pelos  castelhanos  contra 
os  almuhades  de  Yacub. 

Constituição  do  império  dos  almuliaães  na  Hespanha 
musulmana. 

1200.  Viagem  do  rei  de  Navarra  (Sancho  vir)  a  Marrocos ; 
conquista  de  Alava,  Biscaya  e  Guipuzcoa  pelos  caste- 
lhanos. 

1208.  Fundação  da  universidade  de  Palencia. 
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HESPANHA  MUSUI.MANA  E  CHRISTA 


Quadro  dos   estados  peninsulares 
em  líilO 

Nações  christâs 


PoRTUGAi.,  do  Mi- 
nho ao  Tejo,  li- 
nha fronteira  dos 
musuhnanos. 


Leão,  fronteira  do  Minho  com 
Portugal,  do  Tejo  com  osmu- 
sulmanos. 

n 

Castelt^a,  do  mar  além  do  Te- 
jo, tendo  aos  lados  Leão  e 
Aragâo-Navarra. 

m 

AuagXo,  incluindo  Barcelona 
e,  além  dos  Pyrencos,  em 
França,  o  Russilhão,  Tolosa 
e  a  Provença ;  fronteira  do 
Ebro  com  os 

Musulmanos 

IV 


VI 

Navarra,  dos  Pyre- 
neos  até  além  do 
Ebro,  enfrentan- 
do com  Castolla  e 
Aragão. 


O  IMPÉRIO  ALMUHADE,    inoluin- 

do  toda  a  Hcspanha  austral, 
de  mar  a  mar  pelas  frontei- 
ras do  Ebro  e  Tejo,  com  as 
Baleares. 


V 

Fim  da  reconquista 

Constituição  goographica  e  monarchica 

Ia  Hespanha ;  estabelecimento  dos  arag^onezes  na  Itália ;  principia 

das  descobertas  ultramarinas 

1210-1Õ16 


Castella  Ahaqão 

Soberanos  So'  eranoa 

1212.  Guerra  dos  almnhades :  tomada  de  Salvaterra  por 
ilohammed.  Liga  dos  reis  christâos  :  batalha  das  Navas 
de  Tolosa,  desbarato  dos  musulmanos,  fuga  de  Moliam- 
med  para  Marrocos  :  íini  dos  almuhades. 

1213.  Morte  do  rei  de  Aragão  na  batalha  de  Muret. 
1223.  Fundação  da  universidade  de  Salamanca. 
1229-33.  Conquista  da  Baleares  pelos  aragonezes. 
1230.  Tomada  de  Badajoz  e  MeriHa  pelos  leonezes. 

União  definitiva  de  Leão   e  Castella  sob  Fernando  iii. 
1233.    Razzias   dos   castelhanos    até   Xerez.   Pregação   da 

cruzada  para  a  conquista  de  Valência. 
123-1.  Morte  do  rei  de  Navarra  Sancho  vii ;  fim  da  dynastia 

dos  Azuar.  Dynastia  de  Champanhe  : 

Theobaldo  i  1234-1253 

II  1253-1270 

Henrique  i  1270-1274 

Joanna  i  127-1-1284 

1235.  Tomada  de  Ubeda  ;  3(i,  de  Córdova,  pelos  castelhanos. 

1238.  Fundação  do  novo  reino  musulmano  de  Granada  in- 
cluindo Almeria  e  Jaen  :  vassalhigem  a  Castella. 
Conquista  de  Valência  pelos  aragonezes. 

1240.  Vassallagem  dos  reis  musulmanos  de  Murcia  a  Cas- 
tella. 

1244.  Hegemonia  de  Granada  sobre  a  Andaluzia  musul- 
mana. 

124Õ.  Annexação  de  Jaen  a  Castella. 

1248.  Alliança  de  Fernando  iii  ao  rei  mouro  de  Granada 
(Ben-al-Ahmar)  :  conquista  de  Sevilha  para  os  castelha- 
nos. 

1254.  Conquista  de  Xerez,  Arcos,  Medina-Sidonia  para  os 
castelhanos  pelos  alliados. 

1257.  Occupaçào  de  Murcia,  cerco  de  Niebla,  pelos  caste- 
lhanos. 

1258.  Abolição  da  homenagem  do  Aragão  á  França  pelos 
feodos  de  Barcelona,  Russilhão  e  Cerdanha. 

1262.  Euptura  entre  os  castelhanos  e  granadinos. 

18 


274  CASTEIXA-ARAGÃO 

Castella.  Ahaqão 

Soberanos  Soberanos 

12G2.  Creaçito  do  reiuo  de  Mayorca  com  os  senhorios  do  Kus- 
silhão  e  Moiitpellier,  a  favor  de  Jayme,  irmão  do  rei  de  Ara- 
gão. 

1263.  Alliança  da  Granada  aos  merinides  africanos  de  Marro- 
cos. 

1275.  Cessão  de  Tarifa  e  Algeciras  ao  vierinita  ou  merinide 
pelo  rei  de  Granada  a  troco  da  alliança. 

Jiatalha  de  Guadalete,  destroço  dos  castelhanos  sob  D. 
Nuno  de  Lara ;  morte  do  infante  Fernando. 

liepulsão  dos  musulmanos  pelo  infante  Sancho. 

1276.  Reconhecimento  do  direito  á  coroa  de  Castella  ao  infante 
Sancho  pelas  cortes  de  Segóvia ;  exilio  dos  infantes  de  La- 
cerda, jiretendeutes,  para  o  Aragão,  pedindo  auxilio  ao  rei 
de  França. 

127tS.  Cerco  mallogrado  de  Algeciras  por  Affonso  x. 
1282.  Guerra  civil  entre  Atibnso  x  e  seu  filho  Sancho  ;  alliança 
do  pae  ao  rei  de  Marrocos,  e  do  filho  ao  de  Granada. 
Annexação  da  Sicília  ao  Aragão  (até  28õ). 

1284.  Morte  de  Afíbnso  x,  o  sábio,  coUector  da  legislação  nas 
Sete  partidas,  organisador  das  Instituições  da  mouarchia 
contra  o  feodalismo. 

União  da  Navarra  á  França  por  morte  da  rainha  Joanna, 
esposa  de  Pliilippe-o-bello ;  dominio  fi-ancez  até  1328. 

1285.  Invasão  da  Catalunha  pelo  rei  de  França  alliado  a  Car- 
los Anju,  da  Sicília  ;  cumplicidade  do  rei  de  Mayorca,  se- 
nhor do  Russílhão  ;  morte  de  Pedro  iii  e  separação  da  Sicí- 
lia, dada  ao  seu  filho  segundo. 

128G.  Represálias  do  aragonez  contra  o  de  Mayorca ;  tomada 

de  Mínorca  aos  musulmanos. 

Tomada  de  Tarifa  pelos  castelhanos. 
1287.  Guerra  entre  Castella  e  o  Aragão  pelas  pretensões  dos 

infantes  de  Lacerda. 
1291.  Paz  de  Tarascona  entre  o  Aragão  e  a  França.  Morte  do 

rei  do  Aragão,  successão  de  seu  irmão  da  Siciiía,  outra  vez 

unida. 
1295-7.  Guerra  de  Portugal  e  Castella. 
1298.  Restituição  de  Minorca  ao  rei  Jayme,  vassallo  de  França 

pelo  senhorio  de  Montpellier. 

Fim  da  suzerania  de  Castella  soljre  o  reino  de  Granada, 

musulniíino,  independência  e  expansão  d'este. 
1305.  Renuncia  dos  infantes  de  Lacerda  aos  direitos  sobre  o 

throno  de  Castella.  Cessão  de  parte  de  Murcia  por  Castella 

ao  Aragão. 
1307.  Cercos  de  Almeria  e  Algeciras,  frustrados  ;  tomada  de 

Gibraltar  pelos  castellianos. 
1309.  Acquisiçào  da  Sardenha  pelo  Aragão  (até  1-128). 
1316.  Guerra  de  Granada :  occupação  de  território. 
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Iastella  Aragão 

Joheranos  Soberanos 

1319.  Campanha  de  Granada  :  assalto  e  morte  dos  infantes  de 
Castella  Pedro  e  Joào.  Reconhecimento  do  segundo  íilho  do 
Aragào,  rei  de  Castella. 

1328.  Separação  e  independência  da  Navarra,  sob  a  dynastia 
de  Evreux : 

Philippe  1328-1349 

Carlos  n,  o  mào  1349-1 386 

Cai-los  III  1388-14l'5 

Branca-João  ii  (do  Aragão)  1435-14.79 

Eltíonor  1479-1483 

Dynastia  de  Foix  : 

Catharina  Phebus  1483-1512 

1329.  Tomada  de  Algeciras  pelos  merínides  marroquinos  aos 
g-ranadinos. 

1331.  Guerra  do  Aragão  com  Génova  sobre  a  posse  da  Cór- 
sega. 

1332.  Entrega  de  Gibraltar  aos  merinides. 

1340.  Cerco  de  Tarifa  (castelhana)  pelos  merinides  e  granadi- 
nos alliados.  Emprego  da  artilheria  pelos  musulmanos.  Liga 
dos  priucipes  christàos  da  Plespanha.  Batalha  do  Salado, 
ganha. 

13-12.  Ataque  de  Algeciras  pelos  castelhanos. 
1343-4.  Tomada  das  Baleares  ao  rei  de  Mayorca  ]3elo  Ara- 
gão :  fim  do  KEiNO  dk  mayoeca. 

1344.  Tomada  de  Algeciras  pelos  castelhanos  •,  id.  de  Gibral- 
tar pelos  mesmos. 

1345.  Creação  do  reino  das  canárias,  descoberta  recente,  para 
o  infante  de  Lacerda  sob  a  suzerania  papal. 

1348.  Abolição  das  Uniones  aragonezas  pelo  rei ;  promulgação 
de  leis  constitucionaes  consolidando  o  poder  da  inonarchia. 

1350.  Adopção  da  éra  christã  no  Aragão  ;  1383,  em  Castella- 
Leão.  1 

1354.  Assassinato  do  rei  de  Granada,  Yusof :   usurpação  do 

throno  por  Abu-Said. 
1356.  Guerra  entre  Castella  e  o  Aragão. 


1  A  éra  de  Cc.^iar  ou  hispânica  coata-so  de  A.C.  38  e  vem  do  governo  exercido 
ia  Hespanha  por  Octávio- Augusto- Oesar ,  por  oceasião  do  2."  trluravirato  que  sviccodou 
10  assassinato  de  Júlio  César  :  Oetavio-Lepido- António.  (V.  Kezende,  Ep.  Vasc.  ap. 
Viterbo,  Elur.tilario.  \.°  Era). 

O  segundo  triumvirato  que  Rezende  data  de  A.c.  38  (d.c.  711)  foi,  na  chronolo- 
jia  adoptada  hoje,  era  a.c.  43  (a.c.  711) :  a  divergência  de  5  annos  provém  da  falta 
ie  accordo  na  data  do  nascimento  de  Christo.  ( V.  nota  sobre  a  éra  a.d.  a  pag.  150). 

A  éra  hispânica  ou  ile  César,  ou  sufareuse  conforme  a  denominavam  os  arabus, 
rigorava  já  na  Península,  ao  que  se  pretende,  nos  tempos  wisigothioos,  e  foi  geral- 
naente  usada  em  todos  os  moun.  List.  leouenses  :  contava-se  do  principio  de  janeiro  e 
iividia-se  o  anno  em  kall.  nonn.  e  idos,  á  romana.   Foi  só  em  1180,  no  concilio  Tar- 
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ni 

P*orttigEvl  c"m  as 

fronteiras  actuaes 
do  Minho  ao  Gua- 
diana. 


Navarra,  no  alto  Ebro  até 
aos  Pyreneos. 

II 

Castella  e  Leão  desde  o 
mar  cantabrico  ao  Mediter- 
râneo era  Mareia,  Carthage- 
na,  Gibraltar  e  Huelva. 


G-ranacia,  no  litoral  anda- 
luz desde  Gibraltar  a  Murcia 
com  Málaga  e  Almeria. 


IV 

-A.  r  a  g  ã  o   pela 

fronteira  pyrenai- 
ca  até  Valência, 
com  as  Baleares, 
a  Sardenha  e  a 
Sicilla. 


Castella  Aragão 

Soheranos  Soberanos 

1362.  Assassinato  de  Alou-Said  pelo  rei  de  Castella  em 
Sevilha  ;  Mohammed  v  (filho  de  Yusof)  rei  em  Granada. 

1363.  Alliança  de  Castella  á  Navarra  contra  o  Aragão. 

1366.  Guerra  do  pretendente  de  Castella,  Henrique  de 
Trastamara,  irmào  do  rei,  servido  por  Duguesclin  e  as 
suas  companhias  frankas. 

1367.  Alliança  de  Castella  á  Inglaterra :  principio  do  de- 
bate das  influencias  francezas  e  ine-lezas  ua  Península. 
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raconense  que  se  prescreveu  o  uso  da  ira  de  Christo  (da  Encarnação)  e  em  1350  que 
D.  Pedro  iv,  do  Aragão,  mandou  usar  nos  seus  estados  a  éra  de  Christo  a. D.  (Nasci- 
ment  1  ou  circumcisão)  prohibindo  a  contagem  dos  dias  por  kall.  nonn.  e  idos  e  pres- 
crevendo a  divisão  semanal.  No  reino  de  Castella-Leão  foram  as  cortes  de  Segóvia, 
em  1383,  que  mandaram  usar  a  éra  de  ChrUto.  Em  Portugal  usou-se  a  éra  liufianica 
até  A. D.  1422  (14*50)  quando  D.  João  i  mandou  adoptara  christã.  Em  Portugal  pros- 
creveu-se  a  denominação  dos  dias  da  semana  á  antiga,  com  os  nomes  das  divindades 
pagãs,  adoptando-se  a  nomenclatura  ecclesiastica  das /trias  ou /(i/cw,  ao  passo  que 
em  Castella  se  manteve  o  uso  antigo  :  lunes,  marles,  miercoles  ete.  á  maneira  do  resto 
da  Europa. 

Todavia,  ainda  antes  das  leis  de  1350,  1383  e  1422,  as  eras  de  Christo  (Encar- 
nação, Xascimetito,  Ascençuo)  foram  usadas  com  certa  frequência,  embora  a  de  César 
fosse,  digamos  assim,  a  ojficial :  vè-se  que  as  leis  consagraram  um  uso  tendente  a  gé- 
neralisar-se.  A  éra  de  Christo  contava-se  ora  do  Nuòcimento.  ora  da  Encarnação,  come- 
çando n'este  ultimo  caso  o  anno  a  25  de  março  e  no  precedente  a  1  de  janeiro  se- 
guinte :  d'ahi  resulta  uma  dififerença  de  tt  mezes.  Por  outro  lado,  havia  também  con- 
fusão no  modo  de  datar  o  primeiro  anno  :  segundo  o  calculo  piaano  o  dia  do  nasci- 
mento de  Christo  é  o  1."  do  anno  i ;  segundo  o  calculo  florentino  o  anno  i  só  começa 
um  anno  depois  do  nascimento  ;  sendo  o  primeiro  anno,  n"um  caso,  anno  i,  no  outro, 
anno  0.  Assim,  a  concordância  das  datas  diverge  de  um  anno  : 

Calculo  pisano  :  a. d.  =  46  e  Calculo  florentino  =  47  da  éra  juliana 
7Õ4  755        >        C.C. 

4714  4715  do  periodo  juliano 

4  5  do  império  de  Augusto 

Sy  40  da  éra  hispânica 

(V.  J.  P.  Ribeiro,  Diss.  ehron.  t  criticas,  n,  diss.  VI.) 

Adoptou-Se  o  calculo  pisaiio  por  toda  a  parte,  fazendo  concorrer  o  anno  1  com 
o  30  da  éra  hUpanica.  de  forma  que  a  redurção  das  datas  da  moda  antiga  faz-se  eli- 
minando 38  annos  :  1460  =  1422,  data  da  mudança  em  Portugal. 
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íobercnos  Soberanos 

'^asa  de  Traslamara 

1367.  Batalha  de  Najera  ;  derrota  do  pretendente,  prisão  de 
Duguescliu. 

1368.  Volta  de  Dnguesclin  a  Hespaulia  por  Henrique  de 
Ti-astamara ;  bat^dha  de  Montiel,  perdida  pelo  rei  de 
Castella ;  assassinato  d'este  e  usurpação  do  throuo  j^or 
seu  irmào  Henrique. 

1369.  Liga  do  Aragão,  Navarra  e  Portugal  contra  o  usur- 
pador de  Castella.  Yirtoria  d'este  ;  alliança  com  a  França 
na  guerra  contra  os  inglezes. 

Invasão  inallograda  da  Galliza  pelos  portuguezes. 

1372.  Alliança  de  Portugal  ao  duque  de  Lencastre  contra 
Castella.  Invasão  de  Portugal  pelos  castelhanos. 

1373.  Cerco  de  Lisboa :  pazes  de  Vallada. 
1378.  Nova  guerra  de  Portugal  e  Castella. 
1381.  Yictoria  naval  dos  castelhanos  em   Saltes :   paz  de 

Badajoz. 
13SÕ.  Guerra  de  successào  de  Portugal ;  derrota  dos  cas- 
telhanos em  Aljubarrota. 

1387.  Morte  dos  reis  de  Navarra  e  Aragão  :  paz  de  Cas- 
tella com  os  dois  estados  5  reconhecimento  da  nova  dy- 
uastia. 

1393.  Paz  com  Portugal. 

1400.  Occripaçâo  de  Tetuão,  em  Marrocos  :  principio  da 
conquista  da  Africa  marroquina. 

1408.  Euptura  de  Castella  e  Granada :  campanha  dos  cas- 
telhanos até  Málaga. 

1409.  União  da  Sicília  ao  Aragão  sol)  o  rei  ]\Iartinho. 

1410.  Morte  do  rei  Martinho  na  Sardenha,  sem  herdeiros 
Guerras  de  successiTo. 
Tomada  de  Antequera  pelos  castelhanos  aos  granadinos 

1412.  Eleição  do  regente  de   Castella   (na  menoridade  de 

Joào  11)  para  o  Aragão-Sicilia. 
1414.  Reconhecimento  da  independência  de  Portugal. 
1416.  Successào  de  Affonso  v  no  Aragão. 
1420.  Guerra  civil  aragoneza  entre  os  infantes  e  o  valido 

D.  Álvaro  de  Luna.  Guerra  com  Castella. 

Adopção  do  aragonez   para   herdeiro   pela  rainha  de 

Nápoles. 
1423.  jNIorte  do  rei  de  Granada  :  anarchia  no  reino. 
1425.  Morte  de  Carlos  iii  de  Navarra  :  partilha  do  reino 
l     entre  Branca,  sua  filha,  e  Joào  11  irmào  do  aragonez. 
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Soherano3  Soberanos 

1428.  Omnipotência  de  Álvaro  de  Luna  em  Castella  :  guerra 

civil  até  431. 
1431.  Guerra  de  Granada  :  victoria  de  Figueras. 
1435.  Id.  do  Aragão  em  Nápoles  para  a  successào  de  Joan- 

na  II. 

1441.  Conjuração  dos  fidalgos  castelhanos  contra  D.  Ál- 
varo de  Luua  ;  sua  prisào  em  Medina  dei  Campo  e  exilio. 

Morte  de  Branca  de  Navarra  ;  usurpação  do  reino  por 
seu  marido. 

1442.  Tomada  de  Nápoles  pelos  arae,-onczes  •,  annexacào  até 
458. 

1453.  Execução  de  D.  Álvaro  de  Luua. 

1459.  Eevolta  da  fidalguia  castelhana  contra  Hem-ique  iv. 

1462.  Tomada  de  Gibraltar  pelos  castelhanos. 

O  rei  do  Aragão  dá  a  Navarra  a  Leonor,  contra  Branca 
apoiada  por  Castella.  Alliança  do  Aragão  á  França 
(Luiz  XI)  pela  cessão  do  Russilhào  e  da  Cerdanha.  Ee- 
volta da  Catalunha  contra  o  rei ;  captiveiro  e  morte  de 
Branca  de  Navarra. 

14G3.  Pazes  de  Castella  e  Granada.  Vistas  do  Bidassoa, 
entre  Luiz  xi  e  Henrique  iv  sobre  a  questão  aragoneza. 

1464.  Revolta  dos  fidalgos  castelhanos ;  reconhecimento  de 
Aâ:bnso  como  herdeiro,  em  prejuízo  de  Joanua  (a  exeel- 
lente.  senhora)  pelo  rei. 

1465.  Deposição  de  Hem-ique  iv  em  Ávila  jielos  nobres  su- 
blevados ;  acclamação  de  seu  irmão  Aôbnso. 

1466.  lleuato  de  Anju,  capitão  dos  catalães  sublevados. 

1468.  Morte  de  Aflbnso  de  Castella  ;  os  rebeldes  oíFerecem  a 
coroa  a  Izabel  que  Henrique  iv  reconhece  como  herdeira. 

1469.  Casamento  de  Izabel  com  o  herdeiro  do  Aragão,  Fer- 
nando. 

1472.  Submissão  da  Catalunha :  tomada  de  Barcelona,  pe- 
los aragonezes ;  invasão  do  Russilhão  francez. 

1474.  Morte  do  rei  de  Castella:  acclamação  da  rainha 
Izabel  em  Segóvia. 

Introduçção  da  imprensa  em  Hespanha. 

1475.  Rebellião  da  nobreza  castelhana  capitaneada  pelo 
arceljispo  de  Toledo  e  pelo  marquez  de  Vilhena  :  procla- 
mação da  infanta  Joanna  (noiva  de  Afibnso  v  de  Portu- 
gal). 

Perda  de  Perpignan,  tomado  pela  França  ao  Aragão. 

1476.  Batalha  de  Toro  ;  derrota  dos  fidalgos  alliados  aos 
portuguezes.  Profissão  de  D.  Joamia  em  Coimbra. 

1479.  Morte  do  rei  do  Aragão  :  successão  do  marido  da  rai- 
nha de  Castella,  Fernando,  filho  do  defunto. 

Separação  da  Navarra,  sob  Eleonor,  condessa  de  Foix. 
Tratado  de  paz  com  Portugal. 
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Suberanos  Soberanos 

1480.  Cortes  de  Toledo.  Estabelecimento  da  Inquisição  em 
Sevilha. 

Conquista  das  Canárias,  amiexadas  á  coroa. 

1482.  Guerra  de  Granada  ;  tomada  de  Ãlhama  pelos  cas- 
telhanos ;  deposição  do  rei  Ali,  successào  de  Boabdil 
(Abn-Abdallâh),  seu  íillio. 

1483.  Torquemadii,  grande-inquisiãor ;  revolta  do  Aragão 
contra  a  Inquisição,  suttbcada. 

1484.  Guerra  civil  em  Granada :  proclamação  de  Alzagal 
rei,  em  Málaga. 

1487.  Tomada  de  Málaga  pelos  castelhanos. 

1489.  Id.  de  Baeza. 

1490.  Entreca  de  Almeria,  Cadix  e  das  vertentes  maríti- 
mas das  Alpujarras,  aos  castelhanos  jior  Alzagal. 

1491.  Cerco  de  Granada,  cidade. 

1492.  Tomada  de  Granada  :  íim  do  ultimo  estado  musul- 
mano  da  Península. 

Éditos  de  ex})ulsào  contra  os  judeus  e  mouros. 
Descoberta  da  America  por  Colombo,  genovez,  nave- 
gador por  conta  da  Hcspanlia. 

1493.  Segunda  viagem  de  ColomI>o. 
Reacquisiçào  do  Russilhão,  da  França;  pelo  tratado  de 

Barcelona. 

Sentença  do  papa  Alexandre  vi,  dividindo  as  desco- 
bertas ultramarinas  por  uma  linha  370  legoas  a  oeste  de 
Cabo-Yerde  e  pertencendo  o  oeste  á  Hespauha,  o  leste  a 
Portugal. 

1497.  Viagem  de  Américo  Yespuccio. 

1498.  Terceira  viagem  de  Colombo. 
1502.  Quarta  e  ultima  viagem  de  Colombo. 
1504.  ]\Iorte  da  rainha  Izabel :  uniào  das  coroas  de  Castella 

e  Aragão  em  Fernando,  rei  viuvo. 

1509.  Expedição  do  cardeal  Jimenes  a  Oran. — Viagem  de 
Solis  ao  Rio-da-Prata. 

1510.  Segunda  expedição  de  Oran  :  trilmtarios  os  reis  de 
Tunis  e  Argel. 

1512.  Conquista  da  Navarra :  entrada  do  duque  d' Alba  em 
Pamplona. 

Descoberta  da  Florida  por  Ponce  de  Leon. 

1513.  Passagem  do  isthmo  de  Panamá  por  Balboa :  pri- 
meira apparição  de  europeus  no  mar  Pacifico. 

1515.  Morte  de  Gonçalo  de  Córdova,  o  c/rão- capitão. 
Anuexaçào  da  Navarra. 

1516.  Morte  de  Fernando,  rei  de  Hespanha  ;  successão  de 
Carlos  (v,  de  Áustria)  i. 

Resistência  das  cortes  aragonezas.  Administração  da 
Hespauha  pelo  cardeal  Jimenes. 


VI 

o  império  hespanhol 

1516-1598 


Casa  d'Austria 

21.  Carlos  i  (V  imperador)     1516-56  ald.  58  m. 

22.  Philippe  n  1006-08 


1517.  Fim  da  regência  de  Jiine- 
nes ;  Carlos  i  em  Hespanha. 

Exploração      da     costa     do 
Yucatan. 

1519.  Conquista  do  México  por 
Feruan  Cortez. 

1520.  Insurreição  dos  coinmune- 
ros  de  Castella  contra  as  pre- 
potências dos  flamengos ;  he- 
gemonia de  Toledo ;  jimta  de 
Tordesillas  ;  formação  da  hei-- 
onandad.  Derrota  .  de  Villalar, 
execução  de  Padilla  e  seus 
companheiros. 

Viagem    de    Magalhães    ao 
Pacifico. 
1529.  Conquista  do  Peru  jior  Pi- 
zarro e  Almagro. 

1534.  Fundação  da  Sociedade-de- 
Jesus  por  Ignacio  de  Loyola, 
em  Paris. 

1535.  Fundação  de  Buenos-Ay- 
res  no  Rio  da  Prata,  ou  de  8o- 
lis  ;  descoberta  do  Chili  ;  fun- 
dação do  Lima  no  Ptnú. 

Conquista  de  Tunis. 

1539.  Conquista  da  Florida  por 
Soto. 

1541.  Cerco  de  Argel,  mallogra- 
do.  Morte  de  Pizarro  no  Peru. 

1554.  Cessão  das  Duas-Sicilias  a 
Pliilippe  seu  filho  pelo  impera- 
dor. 

1556.  Abdicação  do  imperador  : 
herança  de  Philippe  ii  na  Hes- 
panha, Paizes-Baixos,  Duas- 
Sicilias. 


lõõ(5.  Guerra  com  a  França  na 
Flandres  e  na  Itália. 

1558.  Morte  de  Carlos  i  (v)  no 
mosteiro  de  S.  Justo. 

1559.  Paz  de  Chateau-Cambre- 
sis  com  a  França. 

1560.  Transferencia  da  capital 
de  Toledo  para  Madrid. 

1562.  Instituição  das  carmelitas 
de  Ávila  por  Sakta  Thereza  de 
Jesus.  ' 

1563.  Inauguração  das  obras  do  | 
Escurial. 

1564.  Tomada  de  Penon  de  Ve- 
lez soljre  a  costa  marroquina. 

1565.  Xacionalisação  da  Inquisi- 
ção. Occupação  das  Philippi- 
nas.  Morticínio  dos  hiiguenotes 
da  Florida.  Conferencia  de 
Bayonna. 

1567.  Insm-reição  dos  Paizes-Bai- 
xos. 

1568.  Prisão  e  morte  do  jjrincipe 
D.  Carlos. 

1569.  Revolta  dos  mariscos  da 
Andaluzia. 

1571.  Alliança  ao  pajiado  e  a  Ve- 
neza contra  os  turcos.  Victoria 
naval  de  Lepanto,  ganha  por 
D.  João  do  Áustria. 

Campanha  contra  os  moriscos 
de  Granada,  exterminados  por 
D.  João  de  Áustria. 

1574.  Perda  de  Tunis. 

1580.  Guerra  de  successâo  de 
Portugal ;  anuexacão  do  reino 
6  suas  conquistas. 
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582.  Morte  do  duque  de  Alba, 

conquistador  de  Portugal. 
588.  Guerra  de  Inglaterra: 

equipamento    e    naufrágio    da 

Grande  armada. 
596.  tíiirpreza  e  saque  de  Cadix 

l^elos  iuglezes  do  conde  de  Es- 

sex., 
598.  Cessão  dos  Paizes-Baixos, 


Charolais  e  Pranche  Comté  a 

Clara  Izabel,  filha  de  Philip- 
pe  II,  noiva  de  Alberto  de  Áus- 
tria. 

Morte  de  Philippe  ii ;  succes- 
são  de  Philippe  iii,  ministério 
do  duque  de  Lerma. 

Paz  com  a  França  (tratado 
de  Vervins),  e  posteriormente 
(1GU4)  com  a  Inglaterra. 


SCHEMA    GEOGRAPHICO    DO    IMPEKIO    DA    HeSPANHA 

Europa 

Heíspanha  pcninsulai",  desde 
o  Atlântico  até  aos  Pyreneos 
com  o  Russilhãn-Cerdanha,  as 
Baleares  e  as  ilhas  Atlânticas 
(Açores,  port.) 


America  (possessões) 

riorida  e  Anti- 

Ihíis 

México  e  F*ei'íl 

Jiiili  e  líueiios- 

A  yres 

Brazil  (port.) 


Dependências  : 

Itália:   I  )xias-f?iiciHas 
ducado  de  IVlilTio. 
França:      id.     do  Cliavolais. 
id.     da    Frfiiiclae- 

comté. 
Artois-Horgonha. 
Allemanha  :     fnizes  -  Bai- 
xos. 
(Belgica-HoUanda) . 

Africa  (Possesôes) 

Ceuta,  Tanger,  em  Marro- 
cos (jjort.) 
Oran,  < 'anarias. 
C5-uiné  e  a  costa  occidental 
com  f!?.  'X^homé,  etc.  (port.) 
JMoçambiciue 
e  a  costa  oriental  (port.) 


AsiA  (possessões) 

Índia  e  ISlaláca 

(port  ) 

IPliilippinas 


Os  descobridores 

Chi"istovão  Colombo,  genovez  1436—1506 

Américo  Vespucio             >  143(5—1012 

Solis  1Õ07-1512 

Pizarro  147Õ-1541 

Almagro             '  1463-1538 

F.  de  Magalhães,  pcrt.  1480-1521 

Fernan  Cortez  1485-1547 

Soto  ?    -1542 

Ponce  de  Leon  ?    -1521 

Balboa  1475-1517 


VII 

Decadência  da  Hespanha 

Perda  do  império  na  Europa  no  regime  do  equilibrio 
(predominio  da  França) 

1598-1788 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 
Dynastia  austríaca  Dijnastia  burhon 


23. 

Philippo  IH 

1598-G21 

2G. 

Philippe  V 

1700-45 

24. 

Philipptí  IV 

11Í21-5Õ 

27. 

Forn.ando  vi 

1745-39 

2õ. 

Carlos  n 

Itíõõ-TOO 

28. 

Carlos  III 

17õy-88 

1609.  Publicação  do  Don  Qui- 
jote  de   Cervantes,  condemua- 

çào  do  imperialismo  e  do  mys- 
ticismo,  apologia  do  l)oni-senso. 

Paz  com  a  Hollanda  ;  reco- 
nhecimentíj  da  independência 
das  Provincias-unidas. 

Expulsão  dos  mouros  de  Va- 
lência ;  estabelecimento  dos  je- 
suítas nd  Paraguay. 

1618.  Fim  do  governo  do  duque 
de  Lerma. 

1619.  Viagem  do  rei  a  Portugal. 
1621.  Governo  de  Olivares. 
1635.  Guerra  da  França  sobre  a 

partilha  dos  Paizes-Baixos. 
1637.  Tumultos  de  Évora  (Por- 
tugal) separatistas. 

1610.  DciTota  naval  das  Dunas  ; 
revolta  da  Catalunha  ;  separa- 
ção e  independência  de  Portu- 
gal. 

1641.  Alliança  da  Catalunha  e 
Portugal  á  França  :  tomada  de 
Tortosa.  t 

161'2.  Occupação  do  Russilhão 
pelos  francezes. 

1643.  Queda  de  Olivares  ;  minis- 
tério de  Luiz  de  Hai'o. 

1644.  Victoria  dos  portuguezes 
em  Montijo. 

1648.  Fim  da,  guerra  dos  30  an- 
nos;  ])az  do  Munster,  tratados 
de  Westphalia.  Continuação  da 


guerra  com  a  França  e  Portu- 
gal. 

1652.  Tomada  dó  Barcelona,  sub- 
missão de  toda  a  Catalunha. 
Tomada  de  Gravelina  e  Dun- 
kerque  aos  francezes. 

1655.  Guerra  com  a  Inglaterra  ; 
perda  da  Jamaica. 

1657.  Tomada  de  Olivença  aos 
portuguezes. 

1658.  Perda  de  Dunkerque,  der- 
rotas na  Flandres. 

1659.  Paz  dos  Pyreneos  com  a 
França  :  cessão  do  Russilhão- 
Cerdanha  e  do  Charolais,  Bor- 
gonha, Artois. 

1661.  Invasão  de  Portugal,  nc 
Alemtejo. 

1663.  Campanha  de  D.  João  de 
Áustria  em  Portugal ;  victo- 
ria dos  portuguezes  no  Amei- 
xial. 

1665.  Victorias  de  Elvas  e  Mon- 
tes-claros  pelos  portuguezes ; 
evacuação  de  Portugal. 

1667.  Guerra  de  França  para  a| 
successão  de  Flandres :  occu-f 
pacão  d'esta  pelos    francezes. 

1668.'  Tratado  de  Aix-la-Cha- 
pelle :  cessão  da  Flandres  á 
França. 

Tratado  de  LlsbOã  ;  reconhe- 
cimento da  independência  de 
Portugal ;  perda  de  todas  as 
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colónias    portuguezas,    salvo 
Ceuta. 
1672.  AUiança  com  a  Hollaiida 
coiitra  a  França. 

1674.  Conquista  da  Franche- 
comté  hespanhola  pelos  fran- 
cczes. 

1675.  Invasão  da  Catalunha. 

1678.  Paz  de  Nimegue  (Niuiwe- 
gen)  com  a  França  :  cessão  do 
resto  dos  domínios  hespanhoes 
na  Franche-comté  c  Flandres. 

1679.  Morte  de  D.  Joào  d\4us- 
tria. 

1683.  Rnptnra  com  a  França. 

168(J.  Liga  de  Augsburgo  com  a 
HoUanda  contra  a  França. 

16'J4:.  luvasào  da  Catalunha  pe- 
los francezes. 

1697.  Paz  de  Ryswick  com  a 
França. 

1698.  Testamento  de  Carlos  ii 
a  favor  do  príncipe  da  Ba- 
viera. 

1699.  jMorte  d'este  :  vagatura  do 
throno  da  Hespanha. 

1700.  Liga  da  França,  Inglater- 
ra e  HoUanda  para  a  succes- 
sâo  de  Hespanha. 

Morte  de  Carlos  ii  deixando 
a  coroa  a  Philippe  d'Anju  ;  ac- 
clamaçào  de  Philippe  v  em  Ma- 
drid, com  a  protecção  da  Fran- 

1703.  Declaração  de  guerra  á 
França-Hespanha  pelos  allia- 
dos  austro-anglo-hollaudo-lu-< 
so-allemães. 

170i.  Tomada  de  Gibraltar  pelos 
inglezes.  Invasão  da  Hespanha 
por  Portugal. 

1705.  Tomada  de  Barcelona  pelo 
archiduque  Carlos,  pretendente 
austríaco. 

1706.  Reconquista  de  Barcelona 
por  Philippe  v.  Perda  de  Car- 
thagena.  Entrada  dos  alliados 
em  Madrid :  proclamação  de 
Carlos  III. 


1706.  Volta  de  Carthagena  e  Ma- 
drid á  posse  de  Philippe  v : 
negociação  da  paz. 

1707.  Derrota  dos  alliados  em  Al- 
manza  ;  re vindica ção  de  Valên- 
cia e  do  Aragão. 

1708.  l\'rdii  de  Oran  em  Africa, 
tomada  pelos  barbarescos  •,  de 
Minorca  tomada  pelos  ingle- 
zes. 

1710.  Victorias  de  Brihuega  e 
Vilaviciosa  sobre  os  alliados. 

1711.  Successão  do  pretendente 
austríaco   no  império  allemão. 

1712.  Renuncia  de  Philippe  v  aos 
direitos  eventuaes  á  coroa  de 
França. 

1713.  Fim  da  guerra  de  succes- 
são  de  Hespanha :  tratados  de 
Utrecht. 

Cessão  de  Minorca  e  Gibral- 
tar, á  Inglaterra  ;  da  Sicília 
á  Saboya,  de  Nápoles  á  Áus- 
tria :  íim  do  ddininio  hespanhol 
na  Itália. 

Cessão  de  Gueldre  e  Neuf- 
chatel  á  Allomanlia. 

1714.  Paz  de  Rastadt :  cessão 
dos  Paizes-Baixos  hespanhoes 
á  Áustria,  conlirmada  na  posse 
de  Nápoles. 

Go\erno  de  Alberoni. 

1717.  Liga  italiana  para  a  res- 
tauração do  domínio  hespa- 
nhol :  usurpação  da  Sardenha 
á  Áustria. 

1718.  Ex])edição  naval  á  Sicilia, 
derrotada  pelos  inglezes.  De- 
clarax-ão  de  guerra  pela  Ingla- 
terra. 

1719.  Idem  pela  França,  que  to- 
ma Urgel  e  Fuentearabia.  Oc- 
cupação  de  Vigo  pelos  ingle- 
zes. Mallogro  da  expedição  da 
Escócia  em  dcfeza  do  preten- 
dente inglez. 

Queda  de  Alberoni. 

1720.  Annuencia  ás  condições  da 
quadrupla  alliauça  (auglo-frau- 
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co-austro-hollandeza) ;  abando- 
no da  Sardenha. 
1120.  Ruptura  com  a  França,  al- 
liança  com  a  Áustria  :  tratado 
de  Vienna. 

1727.  Assalto  mallogrado,  a  Gi- 
braltar.   Preliminares  de  paz. 

1728.  Tratado  de  Sevilha  entre 
a  Hespanha,  França  e  Ingla- 
terra, garantindo  á  primeira  a 
successão  de  Parma  e  Mo- 
dena. 

1732.  Tomada  de  Oran. 

1733.  Declaração  de  guerra  á 
Áustria,  pela  successão  da  Itá- 
lia. 

1735.  Preliminares  da  paz  em 
Vienna. 

1738.  Conflicío  com  a  Inglaterra. 
Perda  de  Porto-bello  (Pana- 
má). 

1740.  Ataque,  frustrado,  dos  in- 
glezes  a  Garthagena. 

17ÕG.  Tomada  de  Minorca  aos 
inglezes. 

17Õ9.  Moi-te  de  Fernando  vi :  pro- 
clamação de  seu  irmào  D.  Car- 
los soberano  das  Duas  Sicilias, 
rei. 


1761.  Alliança  franceza  :  pacto 
de  familia  (Burbon). 

1762.  Declaração  de  guerra  á  In- 
glaterra ;  invasão  de  Portugal, 
alliado  inglez.  Oceupaçào  de 
Cuba  e  das  Philippinas  pelos 
inglezes. 

Paz  de  Fontainebleau  (guer-  { 
ra  dos  sete  anitos):  restituição  1 
de    Cuba   e   das  Philippinas: 
•  cessão  de  Minorca  e  da  Florida 
á  Inglaterra. 
1766.  Ministério  Aranda;  67,  ex- 
pulsão dos  jesuitas. 
177í;i.  Alliança  á  França  e  Esta- 
dos-Unidos  da  America,  contra 
a  Inglaterra. 

Assalto  a  Gibraltar,  mallo- 
grado. 

1782.  Tomada  de  Minorca  aos 
inglezes ;  cerco,  frustrado,  de 
Gibraltar  pelos  franco-bespa- 
nhoes. 

1783.  Tratados  de  Paris-Versa- 
Ihes  ;  paz  com  a  Inglaterra : 
conservação  de  Minorca  á  He.->- 
])anba  que  readquire  as  Flori- 
das na  America. 

1788.  Morte  de  Carlos  iii,  suc- 
cessão de  Carlos  iv. 


Chroxologia  das  artes  e  letteas  castelhanas 


Historia 

Hurtado  Mendoza  1503—75 
Zurita     1Õ1-2-81 
Acosta     1539-600 
Sandoval     lõijO— 621 
Makiana     1537-624 
Herrera     1550-625 
Gil  d' Ávila     1559—658 
Solis     1610-86 
Vclasco     1722-72 
Campomanes     1710—800 
Llorente    1756—823 


JEíellas-lettras 

J.  de  Mena     1400-56 
Garcilasso     1500-36 
Ceuvantes     1547—616. 
IjOpe  de  Vega     1563—635 
Quevedo     1580—645 
Ei-cilla  1533-06 
Gongora     1561-627 
Caluk.icos     1600-81 
Moratin     1737-80 
Garcia  de  la  Huerta  1729— 

97 
Melendez  Valdez  1754-817 
Jovellanos     1749-812 
Quintana     1772-857 

UTheosopliia 


Bellas-artes 

Morales     1509-86 
Coello     1515-90 
Céspedes     1538-608 
Herrera     1576—656 
RiuEKA     1588-659 
Vei.asquez     1599-660 
Zurbaran     1598-662 
Alonso  Cano     1601—67 
:JIova     1610-66 
MuHiLLo     1618-82 
GoYA     1746-828 


LoTOLA     1491-1556 
João  d'Avila     1502-69 
Luiz  de  Granada    1505-8 


Saxta  Theseza  1515-82 
S.  João  da  Cruz  1542—91 
Escobar     1589-669. 
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Perdas  ultramarinas ; 

infiltração  das  doutrinas  revolucionarias  francezas 

e  anarchia  constitucional  consequente 

1788-1874 


29.     Carlos  iv,  abd. 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

1788-808  I  30.     Fernando  vil,  deposto 
José  Bonaparte     1808-13 


30.     Fernando  vn,  res?.       1813-38    |  31.     Izabel  li 

Revolução-republica     1868-70 
Amadeu  r,  abd.  1870-73 


id. 


1808 
1838-68 


32.     Affonso  xn 


1874-. 


a)     As  guerras  napoleónicas 


793.  Coalisào  contra  a  França  : 
invasão  hispauo-portugueza  do 
Russilhão. 

79-1.  Evacuação  do  Russilhão  ; 
invasão  da  Catalunha  pelos 
francezes.  Valimento  de  Godoy 
na  corte. 

795.  Tomada  de  Rosas  pelos 
francezes.  Negociação  da  paz. 
Occupação  de  Bilbáo  e  Victo- 
ria.  Paz  de  Basilea  ;  cessão  de 
parte  de  S.  Domingos  á  Fran- 
ça. Grodoy,  príncipe  da  paz. 

796.  AUiança  com  a  França, 
contra  a  Inglaterra:  guerra. 

797.  Derrota  naval  dos  alliados 
franco-hespanhoes  pelos  ingle- 
zes  no  Cabo  de  S.  Vicente. 
Occupação  da  Trindade  pelos 
mesmos. 

301.  Declaração  de  guerra  a 
Portugal,  alliado  inglez :  to- 
mada de  Olivença  (hesp.  até 
hoje)  ;  paz  de  Badajoz.  Tra- 
tado de  S.  Ildefonso  :  cessão 
da  Luisiania  á  França.  Paz  de 
Paris  com  a  Eussia. 

^04.  Nova  guerra  de  Ingla- 
terra. 

^05.  Batalha  de  Trafalgar,  ga- 
nha j^elos  inglezes  sobre  os 
franco-hespanhoes. 

>07.  Tratado  de  Fontainebleau 
para  a  partilha  de  Portugal. 


1807  Invasão  de  Portugal  pelos 
francezes. 

Prisão  do  ijrincipe  das  As- 
túrias. 

1808.  Invasão  da  Hespanha  pe- 
los francezes  :  abdicação  de 
Carlos  IV,  proclamação  de  Fer- 
nando VII. 

Entrada  de  Murat  em  Ma- 
drid ;  exilio  da  corte  em  Bayon- 
na. 

Insurreição  de  2  de  maio 
contra  os  francezes,  em  Ma- 
drid. 

José  Bonaparte,  rei  de  Hes- 
panha. 

Organisação  da  Junta  de  re- 
sistência em  Sevilha  ;  alliança 
ingleza  e  tropas  auxiliares  de 
Wellington  e  Moore  :  principio 
da  guerra  da  independência. 

Capitulação  de  Baylen  (fran- 
ceza) ;  resistência  de  Palafox 
em  Saragoça.  Retirada  do  rei 
José  Bonaparte  de  Madrid  para 
Burgos  :  entrada  de  Napoleão 
em  Madrid:  abolição  da  Inquisi- 
ção, suppressão  dos  conventos, 
planos  de  reorganisação  econó- 
mica.   Regresso  de   Napoleão. 

Desembarque  dos  inglezes 
na  Coruna. 

1809.  Capitulação  da  Coruna,  to- 
mada de  Tarragona  pelos  fran- 
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cezes  :  volta  do  rei  José  a  Ma- 
drid. Occupaçào  de  Vigo  e  Fer- 
rol  por  Soult  \  capitulação  de 
Saragoça. 

Aletoria  de  AVellington  em 
Tal  a  ver  a.  Id.  de  Soult  em 
Ccana :  occupaçào  de  Gerona. 

Suppressuo  das  ordens  mili- 
tares e  titulos  nobiliários. 

1810.  Occupaçào  da  Andaluzia 
por  Soult :  tomada  de  Astorga 
e  Ciudad  Rodrigo.  Estabeleci- 
mento da  Junta  de  governo  na- 
cional em  Cadix. 

lievoluçào  separatista  das 
colónias  coutlnentaes  america- 
uas. 

1811.  Tomada  de  Tortosa  e  Sa- 
gunto  pelos  francezes  ;  ataipie 
de  Valência  ;  tomada  de  Oli- 
vença e  Badajoz. 


1811.  Yictoria  dos  anglo-hcspa- 
nhoes  em  Albuera. 

Separaçào  da  Florida,  inde- 
pendência do  Paraquay. 

1812.  Tomada  de  Valência  pelos 
francezes ;  id.  de  Ciudad  Ro- 
drigo e  Badajoz  por  Wellin- 
gton. 

Publicação  da  Constituição 
de  Cadix. 

A'iotoria  de  Wellington  em 
Arapiles ;  entrada  em  Madrid, 
retirada,  regresso  do  rei  José. 
Perda  de  Montevideo. 
181o.  Derrota  dos  francezes  em 
Victoria :  cerco  de  S.  Sebas- 
tião e  Pamplona  ;  fuga  do  rei 
José  de  Madrid. 

Tratado  de  Valençay  :  aban- 
dono da  Hespanha  pelos  fran- 
cezes a  Fernando  vii. 


b)     jReacção.  Separação  das  colónias  ame}'icanas 


1814.  Eestauraçào  de  Fernan- 
do VII  em  Madrid  ;  dissoluçào 
das  cortes,  restabelecimento  da 
Inquisição  e  dos  jesuítas. 

1816.  Proclamaçào  da  indepen- 
dência de  Venezuela  e  dos  Es- 
tados-Unidos  do  líio-da-Prata. 

1817.  Proclamaçào  da  indepen- 
dência do  Chili. 

1819.  Sediçào  de  Valência,  suffo- 
cada :  idem  do  Porto  de  Santa 
Maria. 

1820.  Independência  do  Peru. 

*  Pronunciamento  de  Queiroga 
e  Eiego  na  ilha  de  Leon,  pro- 
clamando a  constituição  de 
1812.  Convocaçào  de  cortes ; 
adhesâo  do  rei  á  constituiçào  ; 
expnlsào  dos  jesuítas,  abolição 
da  Inqnisiçào  ;  reuuiào  das  cor- 
tes em  Madrid. 

Sublevaçào  do  Mesico. 

1821.  Eevolta  da  Navarra :  pro- 
nunciamento anti-liberal. 

1822.  Pi"onunciamento    da  guar- 


da-real  de  Madrid,  acclamando 
o  absolutismo ;  formação  da 
Junta  de  regência  de  Urgel, 
absolutista. 

1823.  Independência  de  Guate- 
mala. 

Ixetirada  dos  ministros  de 
Austria-Prussia-F  rança,  de 
Madrid.  Proclamaçào  da  re- 
gência de  Tolosa.  Intervençào 
franceza  contra  o  governo  de 
Madrid,  a  favor  do  absolutis- 
mo. Campanlia  dos  francezes  : 
retirada  de  Fernando  vii  com 
as  cortes  para  Cadix. 

Victoria  dos  francezes  no 
Trocadero  ;  captura  de  Eiego : 
queda  de  Pamplona,  occupaçào 
cie  Cadix  jielos  francezes,  dis- 
soluçào das  cortes,  execuçào  de 
Eiego :  restauração  do  absolu- 
tismo. 

1827.  Revolta  da  Catalunha: 
acclamaçào  de  D.  Carlos,  irmão 
do  rei  5  suifocada. 
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c)     As  sedições  militares :  anarchia 


528.  Evacuação  da  Hespanha 
pelos  fraiicezes. 

Recrudescimento  da  agita- 
ção apostólica. 

530.  Abolição  da  lei  salica  :  pro- 
clamação de  Isabel  (filha  do 
rei)  herdeira  presumptiva.  Pro- 
testos e  revolta  dos  carlistas. 
Sedição  dos  liberaes  emigrados 
com  ^liua.  Princijíio  da  guerra 
civil. 

!31.  Desembarque  de  Torrijos 
em  Algeciras  :  matança  dos  in- 
surrectos. 

!33.  Expulsão  de  D.  Carlos. 
Morte  de  Fernando  vii ;  suc- 
cessão  de  Isabel  ii,  sob  a  re- 
gência da  rainlia-viuva,  Chris- 
tina.  Proclamação  insurreccio- 
nal  de  D.  Carlos,  emigrado  em 
Portugal :  guerra  carlista. 
Si.  Governo  de  Martinez  de  la 
Rosa ;  restauração  das  cortes 
representativas. 

Quadru})la  alliança  (Ingla- 
terra-França-Hespauha -Portu- 
gal) para  a  defeza  do  libera- 
lismo. 

Intervenção  hespanhola  na 
guerra  civil  portugueza. 
oõ.  Tumultos  de  Madrid  ;  in- 
surreição da  Andaluzia :  pro- 
gressos do  carlismo.  Governo 
de  jMendizabal :  suppressão  dos 
jesuítas,  organisaeâo  das  guar- 
da s-naciouaes,  abolição  da  cen- 
sura. 

Pacificação  do  Meio-dia. 
Cain]ianhas  de  Navarra  e  Ca- 
talunha, sob  jMiua  e  Espar- 
tero. 

36.  Morticínio  dos  prisioneiros 
carlistas  em  Barcelona  :  queda 
de  Mendizabal. 

Proclamação  da  constituição 
de  1812  em  Málaga :  aceeite 
pela  regente.  Assassinato    do 


general     Quesada.     Mnisterio 
Calatrava. 

Cerco  de  Bilbáo  pelos  carlis- 
tas, levantado   iior   Espartero. 
Cortes  constituintes. 
1837  Independência   do   México, 
reconhecida. 

Abolição  dos  dizimos,  nacio- 
ualisação  dos  bens  ecclesias- 
ticos.  Outorga  da  constituição. 

Tomada  de  Segóvia  pelos 
carlistas. 

Pronunciamento  de  Esparte- 
ro em  Madrid  :  queda  de  Cala- 
trava. 

Marcha  frustrada  de  1).  Car- 
los (Carlos  v)  sobre  Madrid. 

1838.  Espartero,  generalíssimo, 
commaudante  das  guardas-na- 
cionaes. 

1839.  Defecção  do  general  carlista 
Maroto  :  convénio  de  Vergara  : 
fim  da  gaerra  civil.  Exilio  de 
D.  Carlos  em  França.  Confir- 
mação dos  foros  vascongados 
pelos  vencedores. 

1840.  Submissão  dos  últimos  ca- 
becilhas carlistas,  Cabrera  e 
Balmaseda. 

Pronunciamento  de  Madrid  : 
junta  provisória  de  governo ; 
a  corte  em  Barcelona  ;  nomea- 
ção de  Espartero,  ministro. 

Abdicação  da  regente,  Chris- 
íina  i  vinda  da  rainha  para  Ma- 
drid, dissolução  da  junta.  Es- 
partero, regente. 
18-11.  Insurreição  de  0'Donnell 
em  Pamplona  e  Leon,  de  Con- 
cha em  Madrid  })ela  regente 
Christina  :  suífocadas  por  Es- 
partero. 

1842.  Insiu-reição  de  Barcelona, 
idem. 

1843.  Dissolução  das  cortes  pelo 
regente ;  insurreição  de  Sevi- 
lha. 
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Abdicaçíio  e  exilio  de  Espar- 
tero ;  dictadura  de'  Narvaez. 
Proclamação  da  maioridade  da 
rainha ;  ministério  Olozaga. 

Queda  e  emigração  de  Olo- 
zaga 5  ministério  Gonzalez- 
Bravo. 

184-4.  Pronunciamento  de  Ali- 
cante, reprimido.  Volta  de 
Christina  a  Hespanha,  novo 
ministério  Narvaez.  Pronuncia- 
mento de  Zurljano  (carlista). 

184Õ.  Fuzilamento  do  general 
Zurbano.  Constituição  de  23  de 
maio. 

1847.  Intervenção  armada  em 
Portugal :  (revolução  da  Ma- 
ria da  Fonte). 

1848.  Tumultos  de  Madrid,  pri- 
são de  Olozaga. 

1852.  Attentado  contra  a  vida  da 
rainha.  Morte  do  duque  de  Bay- 
len. 

1854.  Pronunciamento  de  Sara- 
goça e  Barcelona;  de  0'Don- 
iiell  em  Madrid :  batalha  de 
Vicalvaro  ganha  pelos  suble- 
vados. 

Governo  Espartero-0'Don- 
nell :  convocação  de  consti- 
tuintes. Exilio  da  ex- regente 
Christina,  órgão  dos  reaccioná- 
rios. 

185(5.  Pronunciamentos  de  Ma- 
drid, Barcelona  e  Saragoça 
contra  Espartero,  suítbcados. 
Restauração  de  Narvaez  :  dis- 
solução das  cortes  constituin- 
tes, da  guarda-nacional ;  resta- 
belecimento da  constituição  de 
1845. 

1858.  Ministério  0'Donnell.  De- 
monstração armada  contra  o 
México. 


1859.  Guerra  de  Marrocos ;  con 
mando  de  ODonncll. 

18G0.  Tomada  de  Tetuão  :  Aictc 
ria  e  paz  com  Marrocos. 

Pronunciamento  do  geners 
Ortega,  fuzilado. 

18G1.  Convenção  anglo-franco 
hes]ianhola  para  a  campanli 
do  México. 

Sedições  republicanas  d 
Lorca,  Murcia,  Medina-Goeli 
suíibcadas. 

Expedição  do  México.  DomI 
nio  hespanhol  em  Santo  Do 
mingo. 

18G2.  Kegresso  das  tropas  do  Me 
xico. 

18G3.  Queda  de  0'Donnell. 

1864.  Conflicto  com  o  Peru :  oc 
cupação  das  ilhas  Chinchas 
bombardeamento  de  Calhau. 

18G5.  Abandono  de  Santo  Do- 
mingo. 

Restauração    de    0'Donnell 

186G.  Ruptura  com  o  Chili  :  bom- 
bardeamento de  Valparaiso. 

Pronunciamento  mallogradc 
de  Prim  ;  emigração  dos  revol- 
tosos para  Portugal. 

Sublevação  de  Madrid,  suf- 
focada.  Ministério  Narvaez : 
exilio  de  Serrano. 

18G7.  Insurreição  da  Catalunha  e 
do  Aragão  ;  morte  de  0'Donnell. 

18G8.  Tumultos  de  Granada  e 
Barcelona. 

Morte  de  Narvaez,  successão 
de  Gonzalez  Bravo.  Exilio  dos 
duques  de  Montpensier,  de  Ser- 
rano, Zabala,  etc. 

Revolução  de  Setembro  era 
Cadix ;  sedição  da  marinha ; 
batalha  de  Alcolea ;  fuga  da 
rainha  para  França. 


dj     A  revolução;  restauração  burbonica 

1868.  Declaração  da  queda  dos  Burbons  do  throno.  Governo 
provisório  •,  presidência  de  Serrano 
Convocação  de  cortes  constituintes. 


ministério  de  Prim. 
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1868.  Insurreição  republicana  da  Andaluzia,  suffocada.  Su- 
blevação separatista  de  Cuba  :  republica,  presidência  de 
Céspedes. 

1869.  Reunião  de  cortes  constituintes  :  votação  da  monar- 
chia.  Serrano,  regente. 

Começo  das  insurreições  republicana  e  carlista  :  guerra 
civil. 

1870.  Abdicação  de  Isabel  ii  em  seu  filho  AfFonso  xii.  Can- 
didatura Hohenzollern  ao  throno  de  Hespanlia  :  confiicto 
(e  guerra)  franco-allemão ;  desistência  do  candidato. 

Votação  de  Amadeu,  duque  de  Aosta,  rei. 
Proclamação  de  Amadeu  i. 
Assassinato  de  Prim,  em  Madrid. 

1871.  Serrano,  Zorilla,  Malcampo,  Sagasta,  ministros  suc- 
cessivamente. 

1872.  Expansão  da  revolta  carlista  na  Biscaya  e  Navarra. 
Ministério  Zorilla.  radical.  Tentativa  frustrada  de  assas- 
sinato do  rei  em  Madrid. 

1873.  Abdicação  de  Amadeu  i ;  proclamação  da  republica 
hespanhola,  unitária,  depois  federal ;  revolução  cantona- 
lista,  anarcliia  geral. 

1874.  Suppressão  das  cortes  pelo  general  Pavia;  promin- 
ciameuto  de  Sagunto,  acclamação  militar  de  Affonso  xii  : 
restauração  dos  Burbons.  Ministério  Canovas. 

Submissão  de  Cuba  e  do  norte  carlista. 
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4.    PORTUGAL  i 
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Catalogo  dos  soberanos 
(Conde)  D.  Henrique     1097-1112 


1. 

Affonso  Henriques    1128-1185 

5.     Affonso  m 

1245-1279 

2. 

Sancho i 

1185-1211 

6.     Diniz 

1279-1325 

3. 

Afifonso  n 

1211-1223 

7.     Affonso  IV 

1325-1357 

á. 

Sancho  n, 

dep. 

1223-1245 

8.     Pedro  i 

1357-1367 

9.     Fernando     13G7-1383 

Dynaslia  de  Aiiz 

10. 

Joãoi 

1385-1433 

14.     jNIanuel 

1495-1521 

11. 

Duarte 

1433-1438 

15.     João  iii 

1521-1557 

19. 

Affonso  V 

1438-1481 

16.     íSebnstião 

1557-1578 

13. 

João  n 

1481-1495 

17.     Henrique 

1578-1581 

Dynastia  castelhana  (ansfriuca) 

18. 

Philippe  I 

1ÕS0-1Õ98   1   19.     Philippe  u 
20.     Philippe  lu     1621-1040 

1598-1621 

Restauração  :  âynastia  de  Bragança 

21. 

João  IV 

1640-1G56 

27.     João  VI 

1799-1826 

22. 

Affonso  VI, 

dep. 

1658-1667 

28.     Pedro  iv,  ahã. 

1826 

23. 

Pedro  u 

1667-1706 

29.     Miguel  1 

1828-1833 

24. 

João  V 

1706-1750 

30.     Maria  ii 

1826  (34)-1853 

25. 

José  I 

1750-1777 

31.     Pedro  v 

1853-1861 

26. 

Maria  i,  dep. 

1777-1799 

32.     Luiz  i 

1861-/5^9 

35.   l\^l^I 

\^Í1-I'jli 

iér-.  {K^-,.^<cLtI 

^.'i-lfl' 

Independência  e  constituição  do  reino''"'"    f^^ 

1097-114 


1097-112.  Gpverno  do  conde  bo- 
louhez  D.  Henrique,  genro  e 
vassallo  de  Aífonso  vi  de  Leão. 
Alargamento  das  fronteiras 
sobre  a  Galliza  e  Leão,  á  morte 
de  Affonso  vi  (1109). 

1112-128.  Governo  da  condessa 
ou  rainha  D.  Thereza ;  guerra 
leoneza  (1127)  e  perda  da  Gal- 
liza e  da  Terra-de-campos. 


1128.  Principio  do  governo  de 
AíFonso  Henriques  :  revolta  de 
Guimarães  ;  exilio  de  D.  The- 
reza. 

1128-37.  GueiTas  leonezas  :  fixa- 
çào  definitiva  das  fronteiras  do 
norte  (]Minho)  e  leste  além- 
Douro.  Tregoas  de  Val-de-Vez. 

1139.  Batalha  de  Ourique :  cor- 
reria ou  algara  no  Alemtejo. 


1  V.  a  HUt.  de  Portugal  (3.^  ed.)  esp.  a  chronol.  de  ii,  p.  296  e  segg.  ;  o  Portugal 
contemporâneo  (2.^  ed.)  e  a  chronol.  respectiva,  ii,  p.  493  e  segg. ;  e  o  Brazil  e  as  colo- 
iiinfi  pnrtiiniiezas. 
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140  (?)  AfFonso  Henriques  toma 
o  titulo  de  rei. 

143.  Pazes  com  Leão,  tratado  de 
Zamora  :  suzi-rania  do  papa  so- 
bre o  novo  reino. 

14Õ-47.  Conquista  de  Leiria  e 
da  linha  de  fronteira  do  Tejo  : 
Santarém,  Cintra,  Lisboa,  Pal- 
mella  e  Almada. 

151-7-8.  Três  successivas  inves- 
tidas contra  Alcacer-do-Sal, 
afinal  tomada. 

160.  Conferencia  de  Cella-nova  ; 
tratado  de  limites  entre  Leão 
e  Portugal  nas  ulteriores  con- 
quistas aos  sarracenos  :  fron- 
teira do  Guadiana. 

.IGl.  Invasão  sarracena :  perda 
de  Alcácer  e  das  conquistas  de 
além -Tejo. 

L16'2.  Surpreza  e  tomada  de  Beja. 

l16õ.  Ultima  guerra  de  Leão  ; 
invasão  frustrada   da  Galliza. 

l166.  Derrota  do  infante  Sancho 
em  Arganal,  pelos  leonezes. — 
Correrias  e  surprezas  de  Af- 
fouso  Henriques  no  Alemtejo  e 
na  Estremadura  hespanhola  •, 
surpreza  e  tomada  de  Évora, 
Moura,  Serpa,  Alconchel,  Cá- 
ceres, Trujillo. 

lltíú.  Ataque  de  Badajoz,  der- 
rota dos  jíortuguezes. 

L171.  Segunda  invasão  sarrace- 
na ;  primeiro  cerco  de  Santa- 
rém ;  soccorro  de  Fernando  ii. 

117!)-82.  Invasões  successivas  dos 
sarracenos,  que  dominam  em 
todo  o  Alemtejo. 

1184.  Segundo  cerco  de  Santa- 
rém, frustrado  :  retirada  dos 
musulmanos. 

1189.  Expedição  do  Algarve  ;  to- 
mada de  Alvor  e  Silves. 

1191.  Invasão  sarracena;  perda 
de  Silves. 

1198.  Guerra  de  Leão. 

1212.  Batalha  das  Novas  de  To- 
losa. 


1217.  Tomada  de  Alcacer-do-Sal. 

122G-42.  Conquista  da  fronteira 
de  leste  no  Alenitejo,  até  an  Al- 
garve :  Elvas,  Serpa,  Moura, 
Mertola,   Ayamonte,    Tavira. 

1245.  Deposição  de  Sancho  ii, 
regência  de  Aífonso  iii. 

1248.  Morte  de  Sancho  ii  em  To- 
ledo. Começo  do  reinado  de 
Atíbnso  III. 

1249-50.  Conquista  do  Algarve  : 
delimitação  das  fronteiras  de 
leste. 

1287.  Guerra  civil,  pela  subleva- 
ção do  infante  D.  AíFonso. 

1291.  Fundação  da  Universidade 
em  Lisboa. 

1295-7.  Guerra  de  Castella. 

1308.  Primeiro  tratado  de  com- 
mercio  com  a  Inglaterra. 

1309.  Abolição  das  honras  pos- 
teriores a  1290. 

1310.  Nacionalisação  das  Ordens 
militares.  Suppressão  do  'Tem- 
plo, creação  de  Christo. 

1328.  Guerra  de  Castella. 

1340.  Alliauça:  batalha  do  Sa- 
lãdo. 

1355.  Assassínio  de  Ignez  de 
Castro.  Eebellião  do  infante 
viuvo  D.  Pedro. 

1361.  Cortes  de  Elvas. 

1369.  Invasão  da  Galliza ;  pri- 
meira guerra  castelhana.  Paz 
de  Alcoutim. 

1371.  Casamento  do'-rei  com  Leo- 
nor Telles. 

1372.  AUiança  do  duque  de  Len- 
caster.  Segunda  guerra.  In- 
vasão da  Beira  pelos  castelha- 
nos. 

1373.  Cerco  de  Lisboa.  Paz  de 
Vallada.  Cortes  de  Atouguia. 

1375.  Promulgação  das  leis  de 
almotaçaria  e  sesmarias. 

1376.  Cortes  de  Leiria. 

1381.  Declaração  da  terceira  guer- 
ra a  Castella;  derrota  naval 
de  Saltes  ;  paz  de  Badajoz. 
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1383.  Morte  de  D.  Fernando  (ou- 
tubro) ;  revolta  de  Lisboa,  as- 
sassinato de  Andeiro. 

1384.  Eleição  do  mestre  de  Aviz 
para  defensor  do  reino.  Cerco 
de  Lisboa  por  D.  Joào  de  Cas- 
tella,  frustrado. 

1385.  Cortes  de  Coimbra,  accla- 


maçào  de  D.  Joào  i,  rei  (abril)  j 
batalha  de  Aljubarrota. 

1387.  Casamento  de  D.  Joào  i 
com  D.  Philippa  de  Lencaster ; 
alliança  ingleza. 

1393.  Preliminares  da  paz  com 
Castella  ;  1406,  tregoas  por  dez 
annos  ;  1414  reconhecimento  da 
independência  de  PortugaL 


II 

Descobertas  e  conquistas  ultramarinas.  Império  da  índia 

141Õ-1595 


141Õ.  Tomada  de  Ceuta.  Pri- 
ineií-a  viagem  de  descoberta 
ordenada  pelo  infante  D.  Hen- 
rique. 1 

1418.  Descoberta  de  Porto-Santo. 

1419.  Id.  da  Madeira. 
1432-5.3.  Id.  dos  Açores. 

1434.  Passagem  do  cabo  Bojador. 
Publicação  da  lei  mental. 
Enijíreza  de  Tanger,  mallo- 
grada. 

Perda  do  infante-santo. 

1438.  Morte  de  D.  Duarte  :  re- 
gência do  infante  D.  Pedro  na 
menoridade  de  Aifonso  v. 

144G.  Publicação  das  ordexações 
affonsinas. 

1449.  Gruerra  civil  \  batalha  de 
Alfarrobeira,  morte  do  infante 
D.  Pedro. 

1454.  Bulia  de  Nicolau  v  con- 
cedendo a  D.  Henrique  o  do- 
mínio sobre  as  descobertas  nas 
costas  africanas. 

14.59.  Tomada  de  Acacer-ceguer 
cm  Africa. 

14G0.  Morte  do  infante  D.  Hen- 
rique. 

1471.  Tomada  de  Arzilla. 

147(3.  Pretensões  á.  coroa  de  Cas- 
tella.  Batalha  de  Toro.  Via- 
gem do  rei  a  França  ;  regência 
do  príncipe  herdeiro,  João. 

1477.  Kegresso  de  Aíibnso  v : 
seu  restabelecimento  no  go- 
verno. 

1479.  Pazes  com  Castella. 

1481.  Cortes  de  Évora,  revindi- 
cação  das  doações  de  Aifonso  v 


á  nobreza,  depois  de  Alfarro- 
beira. —  Occupaçào  da  costa  da 
Mina. 

1483.  Conspirações  da  nobreza. 
Execução  do  duque  de  Bragan- 
ça, em  Évora. 

1484.  Assassinato  do  duque  de 
Vizeu,  em  Setúbal. 

148G.  Partida  da  esquadra  de 
Bartholomeu  Dias  a  dobrar  o 
cabo  da  Boa-Esperança.  —  Oc- 
cupaçào do  Azamor. 

1487.  Partida  de  Covilhan  e  Pay- 
va,  por  terra,  para  o  Oriente. 

1492.  Entrada  dos  judeus  hespa- 
nhoes  em  Portugal. 

1493.  Sentença  de  Alexandre  vi, 
dividindo  as  descobertas  entre 
Castella  c  Portugal,  por  um 
meridiano  a  370  léguas  O. 
de  Cabo-verde  ;  cabendo  as  do 
nascente  a  Portugal,  as  do 
poente  a  Castella. 

149G.  Casamento  de  D.  Manuel 
com  a  viuva  do  príncipe  Aifon- 
so :  expulsão  de  mouros  e  ju- 
deus. 

1498.  Descoberta  do  caminho  ma- 
rítimo da  índia,  por  Vasco  da 
Gama. 

1500.  Viagem  de  Pedro  Alvares 
Cabral  á  índia ;  descoberta  do 
Brazil. 

1503.  Fundação  da  jOTmeira  for- 
taleza na  índia,  Katschhi  (Co- 
chimj. 

1504.  Defeza  de  Katschhi,  por 
Duarte  Pacheco. 

1505.  Constituição  do  governo  da 


1     V.  a  chrou.  particular  das  viagens  no  Brazil  e  as  cólon.  pari.  (2.*  ed.),  pp. 
2—3;   e  pass.  as  datas  da  exploração  da  America  e  Africa. 
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índia  ;  D.  Francisco  de  Almei- 
da, governador.  Oocnpaçiío  da 
costa  oriental  d'Africa. 

1506.  Eeconhecimento  e  desem- 
barque em  Madagáscar. — 
Morticínio  dos  judeus  em  Lis- 
boa. 

1507.  Tomada  de  Hormíis,  por 
Affonso  de  AUniquerque. 

1510.  Id.  de  Gôa,  pelo  mesmo. 

1511.  Id.  de  Malaka,  pelo  mes- 
mo. 

1514.  Embaixada  de  D.  Manuel 
ao  papa. 

1517.  Êeforma  dos  foraes  do 
reino. 

1518.  Occupação  de  Ceylão. 

1520.  Viagem  de  Fernão  de  Ma- 
galhães. 

1521.  Publicação  das  oedexações 
manuelinas. 

152(5.  Primeiro  ataque  de  Diu, 
frustrado. 

1535.  Acquisiçào  de  Diu  :  apogeu 
do  império  portuguez  na  índia. 

154G.  Introducçào  dos  jesuítas. 

1547.  EstaVjelecimento  definitivo 
da  Inquisição. 

1549.  Abandono  de  Arzilla. 

1557.  Morte  de  D.  João  iii :  re- 
gência da  rainha-A-iuva  D.  Ca- 
tharina. 

1562.  Eegencia  do  cardeal  in- 
fante D.  Henrique. 


1568.  Principio  do  governo  de 
D.  Sebastião,  rei. 

1573.  Primeira  viagem  de  Africa. 

1578.  Expedição  d' Africa  ;  bata- 
lha de  Alcacerquibir,  onde  o 
rei  morre. 

Segunda  regência  de  D.  Hen- 
rique, acclamado  rei  á  noticia 
da  morte  de  D.  Sebastião. 

1580.  Morte  de  D.  Hem-ique : 
questão  da  successào. 

Conquista  de  Portugal  por 
Philippe  II  de  Hespanha.  En- 
trada do  duque  de  Alba  em 
Lisboa,  depois  da  batalha  de 
Alcântara. 

Uuiào  das  duas  coroas. 

1581.  Cortes  de  Thomar.  Reco- 
nhecimento de  Philippe  i. 

1583.  O  cardoal  Alberto,  regeutf 
em  Portugal. 

1589.  Desembarque  do  preten- 
dente D.  António  (Prior  de 
Crato)  na  Ericeira  com  auxí- 
lios inglezes.  mallogrado. 

1591.  Primeira  viagem  dos  in- 
glezes á  índia. 

1594.  Instituição  da  Junta  de  re 
gencia  portugueza. 

1595.  Primeira  esquadra  hoUan 
deza  na  índia ;  perda  succes 
siva  da  máxima  parte  das  fei 
torias  portuguezas.  Extincçãi 
do  mouoDolio  mercantil. 


III 

Restauração.  Regime  do  equilíbrio  internacional  europeu 

lGOO-1861 


União  e  separação  da  Hespanlia 

1600.  Christovam  de  Moura  sul)- 
stitue  110  governo  de  Portugal 
a  junta  dos  regentes. 

1603.  Publicação  das  ordenações 
pliilippinas. 

1601-10.  Negociações  para  a  li- 
berdade dos  judeus  portugue- 
zes. 

1619.  Viagem  de  Philippe  ii  a 
Portugal ;  cortes  de  Lisboa. 

1627-9.  Novas  negociações  para 
a  liberdade  dos  judeus  ;  tumul- 
tos 5  indulto  dos  judeus. 

1635.  A  duqueza  de  Mantua,  re- 
gente de  Portugal ;  secretaria- 
do de  Miguel  de  Vasconcellos. 

1637.  Eevoluçào  de  Évora  :  o  Ma- 
nuelinho. 

1639.  O  duque  de  Bragança  (de- 
pois D.  João  iv)  governador 
militar  de  Portugal. 

1640.  Batalha  das  Dunas.  —  Re- 
volta da  Catalunha.  —  Convo- 
cação da  nol;)reza   portugueza 

'  ás  cortes  do  Aragão.  —  Sedi- 
ção em  Lisboa  ;  acclamação  de 
D.  João  IV,  rei  de  Portugal. 
Principio  da  guerra  de  separa- 
ção. 

1641.  Tratado  de  alliança  com  a 
França  e  com  a  Hollanda.  — 
Execução  do  duque  de  Caminha 
e  seus  cúmplices,  na  conspira- 
ção contra  a  dynastia.  —  Cor- 
tes de  Lisboa. 

1642.  Reconhecimento  da  inde- 
pendência pela  Inglaterra; 
tratado  de  alliança. 

1643.  Execução  de  Lucena ;  se- 


gunda conspiração  contra  a  dy- 
nastia. 

1644.  Batalha  de  Montijo. 

164Õ.  Regicídio  frustrado  no  dia 
de  Corptis ;  execução  de  Do- 
mingos Leite. 

1648.  Paz  de  Westphalia  (entre 
a  Hespanha  e  os  alliados  da 
França)  e  fim  da  guerra  dita 
dos  trinta  annos.  Planos  dy- 
nasticos  de  união  ibérica. 

1654.  Segundo  tratado  de  allian- 
ça com  a  Inglaterra. 

1656.  Morte  de  D.  João  iv  •,  re- 
gência da  rainha-viuva  na  me- 
noridade de  Aftbnso  vi. 

1657.  Perda  de  Olivença. 

1658.  Defeza  das  linhas  de  Elvas. 

1659.  Batalha  das  linhas  de  El- 
vas. 

1660.  Planos  de  abandono  de  Por- 
tugal e  emigração  do  rei  para 
o  Brazil.  Vinda  de  Schomberg 
e  auxiliares  francezes. 

1661.  Invasão  e  occupação  do 
Alemtejo  pelos  hespanhoes. 

/6  6-i'  Casamento  da  infanta  D.  Ca- 
tharina  com  Carlos  iii  de  In- 
glaterra :  terceira  allinnça ;  ces- 
são de  Bombaim  e  Tanger. 

1662.  Principio  do  governo  de  Af- 
fonso  VI. 

Tratado  com  a  HoUanda. 

1663.  Victoria  do  Ameixial  sobre 
os  hespanhoes. 

1665.  Idem  de  Montes-Claros: 
evacuação  do  Alemtejo  pelos 
hespanhoes. 

1667.  Liga  com  a  França.  Depo- 
sição de  Affonso  vi,  regência  do 
infante  D.  Pedro  (depois  ii). 
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1668.  Paz  com  a  Hespanha,  reco- 
nhecimento da  independência. 

1669.  Novo  tratado  com  a  Hol- 
landa. 

1674.  Dissolução   das  cortes  de 

Lisboa  :   affirmaçào  do  regime 

mouarchico  absoluto. 
1683.  D.  Pedro  ii  rei,  por  morte 

de  AtFonso  vi. 
1693.  Descoberta  das  minas   do 

Brazil. 

Estabelecimento  do  absolutismo 

1703.  Tratado  (de  Methwen)  de 
commercio  com  a  Inglaterra. 

A 1 1  i  a  n  ç  a  anglo-austro-liol- 
lando-portugueza  contra  a 
França-Hespanha  (guerra  de 
successào). 

1704.  Declaração  de  guerra  á 
Hespanha. 

1706.  Entrada  dos  portuguezes 
em  Madrid. 

1707.  Derrota  dos  alliados  em 
Almanza. 

1713.  Paz  com  a  Hespanha. 

Paz  com  a  França ;  tratados 

de  Utrecht. 
1720.    Instituição    da    Academia 

Real  de  Historia. 
1751.  Emanciiiação  dos  Índios  do 

Brazil. 
17Õ5.  Terremoto  de  Lisboa. 
1756.  Fundação  das  companhias 

de  Pernambuco  e  Parahyba  e 

dos  vinlios  do  alto-Douro. 

1758.  Perseguição  dos  jesuítas. 
Tentativa  de  assassinato  contra 
o  rei. 

1759.  Execução  dos  réus  em  Ba- 
lem. Expulsão  dos  jesuítas. 

1761.  Execução  do  padre  Mala- 
grida. 

1762.  Guerra  com  a  Hespanha. 
Invasão  em  Traz-os-Montes. 

1763.  Paz  de  Paris.  (Cruerra  dos 
sete  annosj. 


1764-73.  Reformas  económicas, 
administrativas  e  politicas  do 
marquez  de  Pombal.  Abolição 
da  escravatura  no  reino. 

1779.  Creação  da  Academia  Real  i, 

DAS    SciENCIAS.  1 

1782.  Morte  do  marquez  de  Pom- 
bal. 

1792.  O  princií^e  D.  João  toma 
conta  do  governo,  no  impedi- 
mento da  rainha. 

1793.  Declaração  de  guerra  á 
França,  com  a  alliança  da  In- 
glaterra e  Hespanha ;  campa- 
nha do  Russilhão. 

1796.  Paz  entre  a  França  e  a  Hes-| 
panha.  ' 

1799.  Deposição  de  D.  Maria  i, 
doida;  regência  do  príncipe  D. 
João. 

Invasão  franceza.  Independência 
do  Brazil.  Revolução  liberal 

1801.  Gruerra  com  França-Hes- 
panha ;  invasão  do  Alemtejo. 
Perda  de  Olivença  (junho,  8). 
Pazes  com  a  Hespanha  e  Fran- 
ça. 

1800.  Primeira  conspiração  da  re- 
gente D.  Carlota  Joaquina  con- 
tra o  soberano  seu  marido. 

1807.  Tratado  de  Fontainebleau 
(França  e  Hespanha)  para  a 
conquista  de  Portugal.  —  Fuga 
da  família  real  para  o  Brazil : 
formação  de  uma  regência.  En- 
trada do  exercito  francez  em 
Lisboa  e  occupação  de  todo  o 
reino  pelos  franco-hespanhoes. 
Instituição  da  regência. 

1808.  Sublevação  do  norte  contra 
os  francezes  ;  desembarcpie  de 
forças  auxiliares  inglezas. 

Combate  da  Roliça  ;  conven- 
ção de  Cintra;  evacuação  de 
Portugal  pelos  francezes  de 
Junot. 

1809.  Invasão  de  Soult  por  Traz- 
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os-Montes  ;  tomada  de  Chaves, 
do  Porto. 

Batalha  da  Ponte  de  Ama- 
rante, entrada  dos  anglo-lusos 
110  Porto  :  evacuação  de  Portu- 
gal pelos  francezes. 

1810.  Tratado  de  commereio  e  al- 
liauça  com  a  Inglaterra.  —  In- 
vasão de  Masseiia  :  batalha  do 
Bussaco,  entrada  em  Coimbra  : 
retirada  dos  alliados  sobre  Tor- 
res-Vedras. 

1811.  Retirada  dos  fraucezes. 

1816.  Morte  de  D.  Maria  i ;  D. 
Joào  VI,  rei. 

1817.  Conspiração  e  execução  de 
Gomes  Freire  e  seus  compa- 
nheiros. 

1820.  Revolução  liberal  do  Porto 
e  Lisboa. 

Estabelecimento  do  governo 
provisório  :  deposição  da  regên- 
cia, proclamação  da  constituição 


de  Cadix  (1812);  reunião  do  con- 
gresso constituinte. 

1821.  Acoita  de  D.  João  vi  a  Por- 
tugal. 

1822.  Separação  do  Brazil.  Jura- 
mento da  constituição  votada 
em  cortes. 

1823.  Sedição  absolutista :  jorna- 
da de  Villa  Franca,  supi^ressão 
da  constituição. 

1824.  Sedição  apostólica  da  abri- 
lada ;  o  infante  D.  IVIiguel  gene- 
ralíssimo ;  jn-isoes  e  persegui- 
ção dos  moderados  ;  embarque 
do  rei  a  bordo  da  náu  WÍ7id- 
sor-Casãe,  no  Tejo;  desterro 
do  infante. 

182Õ.  Ratificação  do  tratado  de 
independência  do  Brazil  em 
Lisboa.  1 

1826.  Morte  de  D.  João  vi,  re- 
gência da  infanta  D.  Isabel  Ma- 
ria. 


Regime  constitucional  parlamentar 

1826.  Reconhecimento  de  D.  Pedro  iv  (imperador  no  Bra- 
zil). Sedição  militar  absolutista,  suíFocada  (27)  com  os  au- 
xílios inglezes.  Abdicação  do  rei  em  sua  filha  D.  Maria  ii. 

1828.  D.  Miguel  logar -tenente  da  rainha  de  Portugal. 
Revolução  absolutista  e  usurpação  da  coroa.  Acclamação 
de  D.  Miguel  i,  rei.  Revolução  militar  liberal  do  Porto, 
suffbcada.  Vinda  de  D.  Maria  ii  á  Europa ;  sua  residên- 
cia em  Inglaterra. 

1829.  Organisação  da  resistência  liberal  na  Terceira. 
Regresso  de  D.  Maria  ii  ao  Brazil. 

1831.  Abdicação  de  D.  Pedro,  imperador  do  Brazil ;  vinda 
com  D.  Maria  ii  para  a  Europa :  organisação  dos  ele- 
mentos da  guerra  civil. 

Conquista  das  ilhas  dos  Açores. 

1832.  Desemljarque  dos  liberaes  em  Portugal  e  principio 
da  guerra  civil  — 1834;  convenção  de  Evora-Monte,  de- 
posição de  D.  Miguel.  Groverno  de  D.  IMaria  ii. 

1836.  Revolução  de  Setembro;  37,  sedição  militar  dos  mare- 
chaes,  batida;  42,  restauração  da  carta  constitucional 
de  26. 


*     "V.  a  chronol.  part.  da  indcp.  do  império  no  Brazil  e  as  colónias  (2.*  ed.)  pp. 
113-15. 
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1846.  Eevoluçào  d;i  Maria-ãa-Fonte.  victoriosa;  golpe  d'Es- 
tado  de  6  de  ontubro :  guerra  civil  até  junho  de  47. 

1851.  Revolta  militar  da  Begeneração. 

1853.  Morte  de  D.  Maria  ii,  regência  do  rei-viuvo  D.  Fer- 
nando na  menoridade  de  D.  Pedro  v  (õ3-õ). 

1861.  Eeinado  de  D.  Liiiz  i. 


5.    ROMANIA 

1806-1881 


1806.  Deposição  dos  principes, 
ou  hospodars,  da  Moldávia  e 
Valiachia  pela  Turquia  suze- 
raiia.  Occupaçào  de  Jassy  e 
Bucharest  pelos  russos ;  res- 
tauração dos  hospodars. 

1826.  Tratado  de  Ackerman  entre 
a  Riissia  a  Turquia  :  orgauisa- 
çào  do  divan  ou  representação 
nacional  moldo -valiachia. 

1829.  Tratado  de  Andrinopla  en- 
tre a  Rússia  e  a  Turquia  :  ins- 
tituição de  hospodars  vitalícios 
sob  a  suzerania  turca  e  prote- 
ctorado russo. 

1843.  Eleição  do  pi-iucipe  Bibes- 
co,  hospodar  da  Valiachia. 

1846.  Emancipação  dos  esci-avos 
bohemios.  Liga  aduaneira  mol- 

'    do -valiachia. 

1848.  Revolução  da  Valiachia : 
deposição  de  Bibeseo.  Occupa- 
ção  de  Jassy  pelos  russos ;  in- 
vasão da  Valiachia  pelos  tur- 
cos. Suppressão  do  hospodara- 
to  :  C.  Cautacuzeuo,  governador 
cu  caimacan.  Entrada  dos  rus- 
sos em  Bucharest. 

1849.  Convenção  russo-turca  de 
Balta-Liman :  septenato  dos 
hospodars  da  Moldávia  e  Val- 
iachia, nomeados  jielo  sultão  ; 
guarnições  russas,  iátirbey,  hos- 
podar da  Valiachia  ;  (ihika  da 
Moldávia. 

1853.  Abdicação  de  A.  Ghika. 
18Õ4.    Evacuação   da  Valiachia 

pelos  russos,  occupação  pelos 

austríacos. 
1856.  Greg.    Ghika    voivode    da 

Moldávia.  Abolição  da  escravi- 


dão. Agitação  fusionista.  No- 
meação de  Balsch  pela  Porta 
na  Valiachia,  e  de  Al.  Ghika  na 
Moldávia,  como  caimacans. 

1857.  Evacuação  dos  principados 
pela  Áustria.  Vogorides,  cai- 
macan da  Moldávia :  opposição 
á  fusão. 

Eleição  do  divan  moldo-valla- 
chio,  opposto  á  fusão.  Protestos 
da  Rússia  e  França.  Novas  elei- 
ções favoráveis  :  dissolução  do 
divan  pela  Turqida  apoiada  pe- 
la Austria-Ingla.terra. 

1858.  Rejeição  do  projecto  do 
união  pelo  divan.  Conferencias 
de  Paris  :  instituição  das  Pro- 
vincias-Unidas  :  dois  hospo- 
dars^ dois  parlamentos,  e  um 
tribunal  central  commum. 

1859.  Eleição  de  Couza  (João  i) 
ao  hospodaralo  na  Valiachia  c 
na  Moldávia. 

1861.  Manifestações  de  Bucha- 
rest para  a  união.  Eusão  dos 
dietas  ou  divatis  cm  Bucharest. 

1864.  Dictadura  do  príncipe  João 
I,  proclamação  do  governo  de- 
mocrático: suífragio  universal, 
regime  plebiscitai-io. 

1866.  Revolução  de  Bucharest 
reaccionária  :  fuga  do  príncipe. 
Acclamação  de  Carlos  de  Ho- 
henzolleru. 

1868.  Agitação  contra  a  Turquia. 

1877.  Alliança  á  Rússia  na  9.» 
guerra  do  Oriente. 

1878.  Cessão  da  Bessarabia  á 
Rússia ;  acquisição  equivalente 
da  Turquia. 


1881.  Creação  do  reino  independente  da  Romania  (trat.  de 
Berlim  j. 


III.     AS  NAÇÕES  GERMÂNICAS 

1.     ALLEMANHA  i 

843-1871 


Império  romano,  ou  occidental,  ou  germânico 
regime  feodal  e  monarchia  electiva 

843-12Õ0 


A.     843-96  Separação  do  império  carolino  do  oriknte 

DO  DO   OCCIDENTE,   OU  FrANÇA 

Catalogo  dos  soberanos 
1.     Luiz  I,  o  gi-rmanico     84"— 7(5 

Saxonia  1  Baviera  1  iSuabia 

2.     Luiz  IH  876-80     3.   Carlomauo     876-80     4.     Carlos-o-gordo        876-82 


Luiz  IH     880-2 


5.     Carlos-o-gordo     883-7 


843.  Divisão  de  Verdun  :  adjudi- 
cação do  reino  fraiiko  oriental, 
OU  AUemanha  de  além-Rheno, 
a  Luiz  II. 

858.  Elevação  de  Luiz  ii  ao  thro- 
110  da  Carolingia  (França)  pela 
deposição  de  Carlos-o-calvo. 

859.  Renuncia  de  Luiz  ii  ao  thro- 
110  da  Carolingia  ;  ameaças  dos 
slavos  nas  fronteiras  orieutaes 
allemãs. 

8(j9.  Dis^^uta  da  Lorena  (Lotlia- 
ringia)  por  morte  do  rei  Lo- 
thario. 

870.  Partilha  da  Lorena  (entre  a 
França  e  a  Allemanha)  pelo  tra- 
tado de  Heristal. 

872.  Cessão  da  parte  allcmã  da 
Lorena  ao, rei  de  Itália. 

875.  Revindicação  da  cessão  de 
872. 


876.  Morte  do  rei  Luiz  ii  •,  pre- 
tensões de  Carlos-o-calvo,  de 
França,  á  annexação  da  AUe- 
manha. Divisão  d'esta  entre 
os  filhos  do  rei  Luiz  ii :  o)  Sa- 
xonia  a  Luiz  iii  í  h)  Baviera  a 
Carlomano ;  cj  Suabia  a  Car- 
los-o-gordo. 

Batalha  de  Andernach,  ga- 
nha pelo  rei  da  Saxonia  sobre 
Carlos-o-calvo.  Independência 
da  Allemanha. 

877.  Annexação  do  reino  de  Ita- 
Ija  á  Baviera  por  morte  de  Car- 
los-o-calvo. 

880.  Morte  do  rei  da  Baviera  : 

passagem  da  Itália  para  o  sua-. 

bio  Carlos,  e  da  Baviera  para 

o  saxonio  Luiz. 
882.  Successão  de  Carlos-o-gordo 

na  coroa  de  Saxonia :  uniíica- 


1     V.   Raças  humanas,  l,   pp.  214-29  ;  Cf.  Freoman,   The  hislorkal  geography    of 
EuTope  (Londres,  1882). 
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ção  da  monarcbía  germânica, 
ou  teutonica,  com  a  Itália  de- 
pendente. 

Estabelecimento  dos  norman- 
dos na  Frisia  occidental. 

884.  Elevação  de  Carlos-o-gordo 
ao  throno  dos  frankos  occiden- 
taes  (França)  :  unificação  do 
império  carolino. 

887.  Deposição  de  Carlos-o-gordo 
na  assemhléa  dos  principes  ger- 
mânicos em  Tribur  ;  acelama- 


ção  de  Arnulfo  (filbo  de  Carlo- 
mano  da  Baviera)  :  separação 
definitiva  das  nações  carolinas. 

888.  Cessão  da  Lorena  por  Ar- 
nulfo a  seu  filbo  Zwentibold ; 
coroação  do  rei  da  AUemanha 
na  Lombardia. 

894.  Viagem  do  rei  á  Itália,  con- 
tra, o  duque  de  Spoleto,  usur- 
pador da  Lombardia. 

89G.  Tomada  de  Roma  jior  Ar- 
nulfo ;  sua  coroação  pelo  papa. 


B.     896-963.  Fixação  da  dignidade  imperial  na  coroa  teutonica  ; 

COKQUISTA  DO   DOMÍNIO  NA  ItALIA 
Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

6.  Arnulfo  887-99     |  8.     Conrado  i      911-19 

7.  Luiz  IV  899-911  |  9.     Heni-ique  i    919-3G 

10.     Othou  I     930-73 


900.  Deposição  do  rei  da  Lorena  ; 
annexação  á  Allemanba. 

907.  Invasão  bungara  na  Bavie- 
ra :  batalba  de  Augsburgo, 
morte  do  duque  Leopoldo. 

911.  Eleição  de  Conrado  i,  rei, 
pelos  senhores  teutonicos. 

919.  Morte  do  rei  na  guerra  dos 
bungaros  ;  suecessão  de  Henri- 
que I  da  casa  de  Saxonia. 

926.  Instituição  do  margraviato 
na  marka,  ou  fronteira  do  Bran- 
deburgo. 

930.  Cerco  de  Praga ;  vassalla- 
gem  imposta  á  Bohemia. 

933.  Victoria  de  Merseburgo  so- 
bre os  bungaros. 

934.  Constituição  da  marka  di- 
namarqueza  d'além-Eider. 

937.  Segunda  guerra  da  Bobemia. 
9Õ0.  Submissão  e  vassallagem. 


951.  Expedição  de  Otbon  i  á  Itá- 
lia ;  a  Lombardia,  vassalla,  nas 
mãos  de  Berenger  ii. 

954.  Invasão  da  Lorena  pelos 
bungaros. 

955.  Batalha  de  Augsburgo  :  rn- 
jDulsão  definitiva  das  invasões 
bungaras. 

956.  Expedição  de  Ludolpbo  (fi- 
lbo de  Otbon)  á  Itália  contra 
Berenger  ii. 

957.  Morte  de  Ludolpbo  :  mallo- 
gro  da  empreza  de  Itália. 

961.  Ida  de  Otbon  i  cá  Itália  ;  de- 
2iosição  de  Berenger  na  dieta 
de  Pavia. 

Coroação  de  Otbon  i  em  Mi- 
lão, rei  da  Lombardia. 

962.  Coroação  de  Otbon  i  em  Ro- 
ma, como  imperador  do  occi- 
dente. 
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C.     963-1250.  LucTA  do  império  e  no  papado 


Catalogo  dos  solieranos,  contin. 

10.  Otbon  1,  1."  imp,-rador    0152-73 

11.  Otbon  II,  l'."         .  íl7:í-83 

12.  Othon  III,  .9.»        .  íi8:A-1003 

13.  Henrique  II,  4°  •  1002-1024 


(Caia  de  Francunia) 


u. 

Conrado  il,  5."  imperaãor 

1024-39 

19. 

1.5. 

Henrique  iii,  fí."       > 

1039-56 

20. 

lô. 

Henrique  iv,  7."        > 

10.:iii-106 

17. 

Henrique  v,  S."         > 

llOu-25 

21. 

13. 

Lothario  ii  (da  Saxouia), 

22. 

í/.°  imperador 

1125-38 

23. 

963.  Deposição  do  pajja  em  Roma 
i;)elo  imperador :  nomeação  de 
João  XIII. 

964.  Expulsão  do  novo  pajia  de 
Roma  ;  cerco  e  tomada  de  Ro- 
ma, prisão  do  duque  Berenger : 
domínio  teutonico  ua  Itália. 

967.  Coroação  de  Otlion  ii,  her- 
deiro presimiptiyo,   em  Roma. 


(Cosa  de  Suahia) 

Conrado  iii,  10."  hnprrador  1138-52 
Frederico     i     Barbaroxa, 

11."  imperador  1152-90 

Henrique  vi,  12.°  imp.  ll;i0-98 

i^hilippe  l:i."  .  1198-208 

Othon  IV   (de   Brunsivich) 

7>'.f  impirador  1208-212 

Frederico  ii,  15."  imp.  1212—47 


978.  Guerra  de  França  por  causa 
da  Lorena  dada  ao  príncipe 
Carlos  como  feodo  imperial. 

980.  Paz.  Confirmação  da  Lorena 
na  suzerauia  do  Império. 

983.  Viagem  e  morte  de  Othon  ii 
na  Itália;  successào  de 
Othon  III. 


Ducados 

da  LOKENA 

ao  sul  do  Rheno  ;  con- 
tra a  fronteira  de  Fran- 
ça em  Gh^mt,  Laon, 
Khcims,  incluindo  Koln 
(Colónia)  Aacheu  (Aix- 
la-Chapelle)  Trier  e 
Strasburgo. 


DCHEMA  DOS  DOMÍNIOS   IMPEKIAES 


Allemaniia 

a  leste  do  Rheno 
Frisia,  litoral  até  ás  bocas 

do  "SVeser. 
Snxonia,  com  a  marka  di- 

namarqueza,  até  á  fronteira 

da  )'oraerania. 
Franconifi,    ou    Francia 

oriental    com    l'rankfoi-t    e 

Mainz. 
IVIeirisen,    até   á  fronteira 

do  Oder. 
.A^iamanifi,   nas   cabecei- 
ras do    Danúbio,   contra    a 

Borgonha. 
Maviera. 
I^olaeixiia,  até  ao  Oder. 


3!arT<as  da  fronteira  húngara 


8.  -Áustria,  sobre  o  Danúbio. 

9.  CarinthiaA 

10.    "Verona,  sobre  o  fundo     do 
Adriático  até  á  Dalmácia. 


Reino 
de  Itália 

desde  a  fronteira  de 
Bor<ronha  em  Aosta,  até 
f;o  sul  do  Tibre  (Lom- 
bardia, l.iguria,  Pie- 
monte e  Itália  central). 
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398.  Expedição  da  Itália,  contra 
Roma  sublevada  por  Crescen- 
do. 

399.  Yassallagem  da  Polónia,  ac- 
erescentada  com  a  Silesia. 

1002.  Eleição  de  Henrique  ii  im- 
perador, á  morte  de  Othon  iii. 

100Õ-18.  Guerra  da  Polónia  ;  re- 
vindicaçâo  da  Bohemia,  vas- 
salla  do  império. 

[014  Coroação  de  Henrique  ii  em 
Roma. 

1024.  Morte  do  imperador;  elei- 
ção do  duque  de  Franconia, 
Conrado. 

t02r).  Sublevação  do  duque  de 
Suabia  (Alamania),  despojado 
pela  dieta  (cortes). 

1027.  Conquista  da  marka  dina- 
marqueza  (973)  pelo  rei  da  Di- 
namarca (Canut)  ;  fronteiras 
austares  do  Eider. 

1033.  Morte  de  Rodolpho  iii :  an- 
nexação  do  reino  da  Borgonha 
ao  império. 

1036.  Casamento  do  imperador 
com  a  priuceza  dinamarqueza  : 
cessão  do  Sleswig  aos  dina- 
marquezes. 

1037.  Expedição  á  Lombardia, 
revolta  de  Milão.  Redacção  dos 
códigos  da  Itália  do  norte.  Mor- 
te cie  Conrado,  successão  de 
Henrique  iir. 

1040.  Submissão  de  Milão. 

1046.  Viagem  do  imperador  á  Itá- 
lia ;  confirmação  do  direito  de 
eleição  dos  papas. 

1052.  Campanha  da  Bohemia ; 
cerco  de  Praga ;  submissão  e 
vassallagem  do  xei.  V--^-^ 

1069.  Conflicto  entre  Henrique  iV 
e  o  papado.  O  legado  imperial 
era  Roma,  Pedro  Damiano,  dis- 
solve o  concilio  convocado  em 
Mainz  (Moguncia)  para  an- 
nullar  o  casamento  do  impera- 
dor. 

1073.  Insurreição  dos  saxonios  e 


tliuringios  contra  os  dizimos  ec- 
clesiasticos. 
107Õ.  Victoria  de  Unstrutt  sobre 
os  saxonios  rebellados. 

1076.  Deposição  do  papa  Gregó- 
rio VII  pelo  imperador  na  as- 
s  e  m  b  1  é  a  ecclesiastica  d  e 
Worms.  Excommunhão  do  im- 
l^erador  pelo  papa,  desligando 
os  vassallos  do  preito  de  home- 
nagem. Assembléas  de  Oppe- 
nheim  e  Tribur  para  a  eleição 
de  um  outro  imperador  :  a  die- 
ta resolve  manter  Henrique  iv 
se  elle  obtiver  a  absolvição  pa- 
pal. 

1077.  Viagem  do  imperador  a  Ga- 
nossa,  reconciliação  com  o  pa- 
pa. Rui)tura  immediata.  Dieta 
de  Forcheim,  eleição  de  Rodol- 
pho de  Suabia,  imperador. 

1078.  Guerra  ci^'il  dos  imperado- 
res. 

1080.  Confirmação  de  Rodolpho, 
imperador,  pelo  concilio  de  Ro- 
ma. Eleição  de  Gilberto,  bispo 
de  Ravenna,  jíapa,  pela  assem- 
bléa  ecclesiastica  de  Brixen. 

Victoria  de  Henrique  iv  em 
Volksheim ;  morte  de  Rodol- 
pho ;  expulsão  das  tropas  ita- 
lianas papaes. 

1081.  Campanha  de  Henrique  iv 
na  Itália,  cerco  de  Roma.  Can- 
didatura de  Hermanu  do  Lu- 
xemburgo ao  império,  proposto 
pelos  rebeldes. 

1098.  Degredo  de  Conrado,  filho 
do  imperador  rebelde ;  designa- 
ção do  immediato  (Henrique) 
-«-  para  successor  na  coroa. 

1101.  Morte  de  Conrado. 

llOõ.  Rebellião  de  Henrique  con- 
tra seu  pae,  o  imperador :  al- 
liança  do  papado  e  dos  bavaros. 
Encontro  dos  exércitos  inimi- 
gos em  Ratisbonna :  recusam- 
se  a  combater.  Entrevista  de 
Coblenz  entre  o  pae  e  o  filho. 
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Prisão  do  imperador,  levado  á 
dieta  de  Ingelheim,  onde  en- 
trega as  insígnias  imperiaes  a 
seu  filho  e  ao  legado  papal. 
110(5.  Eevolta  do  imperador-pae, 
refugiado  em  Kõln  e  Liege  : 
derrota  e  morte.  Yictoria  do 
partido  jjapal  ou  catholico.  (Es- 
ta lucta  é  o  prodromo  da  Re- 
forma) 

1111.  Conflicto  entre  Henrique  v 
e  o  papa,  sobre  as  investiduras 
ecclesiasticas,  avocadas  a  si 
pelo  papa.  Viagem  do  impera- 
dor á  Itália :  imposição  de  uma 
concordata  a  Pascoal  ii. 

1112.  Eenovaçào  das  hostilidades 
com  o  papa  pelas  actas  revoga- 
das do  concilio  de  Latrão. 

1115.  Guerra  na  Itália,  para  a 
revindicação  da  herança  da 
princeza  Mathilde. 

1119.  Concilio  de  Rheims :  ex- 
communhào  de  Henrique  v  pelo 
papa. 

1122.  Concordata  de  Worms : 
concessão  do  direito  de  inves- 
tidura ao  império,  mas  sob  os 
symbolos  da  auctoridade  poli- 
tica e  civil. 

1124.  Guerra  de  França:  inva- 
são da  Champanhe. 

112Õ.  Morte  de  Henrique  v;  elei- 
ção de  Lothario  ii  de  Saxonia  ; 
revolta  dos  duques  de  Franco- 
nia  e  Suabia,  sufí:bcada. 

llo-l-70.  Alberto-o-urso,  margra- 
ve  de  Brandeburgo. 

113S.  Eleição  de  Conrado  iii  de 
Suabia  (por  morte  de  Lotha- 
rio no  Tyrol,  em  regresso 
da  Itália)  ;  despeito  do  seu  com- 
petidor Henrique  Welf  (Saxo- 
nia) ;  principio  do  duello  de 
guelfos  e  gibelinos.  Deposição 
de  Henrique  de  Saxonia  (Welf) 
pelo  papa  que  dá  o  ducado  ao 
margrave  de  Brandeburgo,  seu 
vassallo. 


1140.  Primeira  fundação  de  Lu- 
beck. 

1142.  Eestituição  do  ducado  de 
Saxonia  á  casa  Welf.  Anne- 
xação  do  paiz  slavo  de  entre 
Oder  6  Elba  ao  margraviaio  de 
Brandeburgo,  vassallo  directo 
do  império  e  independente  da 
Saxonia. 

114G.  Pregação  da  cruzada  por 
S.  Bernardo  ;  annuencia  do  im- 
perador na  diefa  de  Spira.  Mor- 
ticínio dos  judeus  nas  provin- 
das rhenauas. 

1147.  Partida  de  Conrado  jiara  a 
Palestina. 

1157.  Morte  do  imperador-,  suc- 
cessão  de  Frederico-Barbaroxa. 

1154-5.  Campanha  de  Itália ;  sub- 
missão da  Lombardia ;  coroa- 
ção em  Roma. 

1157.  Invasão  e  devastação  da 
Polónia. 

115S.  Estatuto  de  Lubeck,  porto- 
franco,  dado  pelo  duque  de 
Saxonia. 

Segunda  campanha  de  Itália. 

1177.  Fim  das  guerras  lombar- 
das :  reconciliação  com  o  papa. 

1178.  Coroação  de  Frederico,  rei 
das  duas  Borgonhas  (Aries  e 
Vienna). 

1189.  Cruzada  do  imi^erador  á 
Palestina  ;  sua  morte  na  Cili- 
cia ;  successão  de  Henrique  vi, 
rei  das  Duas-Sicilias. 

1191.  Coroação  de  Henrique  yt 
em  Roma.  Morte  de  Heurlque- 
o-leão,  de  Saxonia ;  di^•isão  dos 
seus  estados  :  ducado  de  Brun- 
swick íHannover)  ;  arcebispa- 
do de  Koln  ;  ducado  de  West- 
phalia-Engern  para  Bernardo 
de  Ballensted. 

1197.  Cessão  de  Suabia  pelo  im- 
perador a  seu  irmão  Philippe, 
duque  da  Toscana. 

Tentativa  de  estabelecimen- 
to do  principio  da  successão  he- 


ALLEMANHA 


;j05 


reditarla  no  império:  resistên- 
cia do  margrave  de  Braden- 
burgo.  Tentativa  de  annexaçào 
das  Duas-Sicilias  ao  império 
com  a  annuencia  papal. 


1197.  Morte  de  Henrique  vi  em 
Messina*,  successão  de  seu  fi- 
lho nos  dominios  hereditários  ; 
eleição  de  Philippe  ao  império. 


o  império  romano  (ou  germanico)  na  éra  de  henrique  vi 
período  da  sua  máxima  expansão 


Dependências 
II 

Borgonliía-lr*ro- 
vença.  ou  Lorcna- 
do-sul  ;  desde  Bosan- 
çon  pelo  valle  do  Rho- 
dano  até  ao  Mediter- 
râneo. 

Posteriormente  dividi- 
da entre  a  Allemanha 
(Palatinado),  a  Fran- 
ça (Borgonha,  Deliiiii- 
nado,  Provença),  o 
Piemonte  e  a  Suissa. 


Allemanha  de  além-Rheno. 

Norte:  1.  Brabante; 
2.  Mollancia  ;  3.  Frisia; 
4.  f^axonia;  5.  Holstein; 
G.Westphalia;  7.  Brun- 
swioh  ;  8.  fSlavi.i  ;  9.  I-*o- 
merania  ;  10.  Brande- 
burgo. (Desde  Bruges  até  Dan- 
zig,  na  costa  ;  fronteira  do  Oder 
no  Brandeburgo.) 

Centko  :  11.  Lorena  (fronteira 
do  Rlieims  contra  a  França)  ; 
12.  Frankonia  ;  13.  l-^hu- 
rincfia  ;  14.  IMeissen  (fron- 
teira de  leste  contra  a  Bohemia). 

Sul:  15.  S!«nabia  ;  10.  Ba- 
viera (fronteiras  do  sul  contra 
a  Borgonha  e  a  Itália);  17. 
j\.  ustria  ;  18.  ^  t  y  r  i  a, 
Carinthia,  Carniola, 
(frontcir.TS  de  sul  e  oriente,  con- 
tra a  Hungria  e  a  Itália.) 


Dependências 

III 

Reino  da  Bobemia, 
(entre  o  Brandeburgo' 
e  Áustria.) 

IV 

Reino  de  Itália.. 

V 

Reino  das  Duas»Si- 
cilias. 


1198.  Separação  e  constituição 
independente  do  reino  da  Bo- 
hemia. Pretensões  de  Othon  de 
Brunswick  ao  império. 

[206.  Vietoria  do  imperador  Phi- 
lippe sobre  Othon.  Reconcilia- 
ção com  o  papa. 

1208.  Morte  do  imperador  Phi- 
lippe de  Suabia ;  eleição  de 
Othon  IV,  de  Brunswick. 

1209.  Coroação  de  Othon  iv  em 
Roma. 

1210.  Ruptura  de  relações  com  o 
papa;  excommunhão  de  Othon 
IV  •,  pretensões  de  Frederico  de 
Suabia  ao  império. 

1212.  Deposição  do  imperador 
Othon ;  eleição  de  Frederico  ii, 
rei  dos  romanos. 


1218.  Morte  de  Othon:  voto  de 
Frederico  para  a  viagem  da 
Palestina. 

1220.  Coroação  de  Frederico  ii,- 
imperador. 

1227.  Partida  de  Frederico  ii 
para  a  Cruzada,  volta  precipi- 
tada, excommunhão  papal ;  con- 
fisco dos  bens  dos  Templários 
daSicilia,  aíFectos  a  Roma  con- 
tra o  império. 

1228.  Segunda  partida  do  impe- 
rador para  o  Oriente :  em  S. 
João  d' Acre  os  legados  do  pajta 
prohibem  aos  christãos  orien- 
taes  de  lhe  obedecer. 

1229.  Regresso  do  imjiorador, 
comprada  Jerusalém  ao  Egy- 
pto  (28). 
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1230.  Reconciliação  com  o  papa 
que  pregava  a  Cruzada  para  ti- 
rar as  Duas-Sicilias  ao  império. 

1231.  Fundação  de  Thorn  sobre 
o  Vistula  pelos  cavalleiros  da 

ORDEM  TEUTOXICA. 

1233.  Organisaçào  dos  territórios 
da  Prússia  na  fronteira  slaA'a 
por  Hermann  de  Salza,  grão- 
mestre  da  ordem  teutonica  :  co- 
lonisaçào  de  Culm  e  Marien- 
werder. 

1234.  Rebelliào  do  primogénito  de 
Frederico  ii,  Hem-ique. 

123Õ  Degredo  de  Hem-ique,  na 
âieta  de  Mainz,  para  a  Apúlia. 

1237.  Expansão  rápida  dos  domi- 
nios  da  oisdem  teutonica.  Fun- 
dação de  Elbing.  Encorporação 
da  ordem  de  Christo,  da  Livo- 
nia,  na  teutonica. 

1239.  Sublevação  das  cidades 
toscanas ;  excommunhão  do  im- 
perador ;  guerra  j^apal  na  Itá- 
lia. 


1241.  Instituição  da  Hansa  oi 
liga  das  cidades  livres  do  Bal 
tico :  Lubeck,  Bremen,  Ham 
burgo. 

1243.  Cessão  definitiva  dos  terri 
tórios  da  marka  prussa  á  ob 

DEM  TEUTOXICA. 

1244.  Reconciliação  do  papa  e  d( 
imperador. 

1245.  Renovação  de  hostilidades 
deposição  do  imperador  no  con 
cilio  de  Lyão. 

1246.  O  landgrave  de  Thuringia 
aceeita  a  coroa  de  rei  dos  ro 
manos,  que  o  papa  tirara  a  Fre 
derico  ii. 

1247.  Morte  de  Henrique  •,  sue 
cessão  de  Guilherme,  conde  d< 
HoUanda  no  império. 

1248.  Derrota  de  Conrado,  filh( 
do  imperador,  por  Guilherm( 
de  Hollanda. 

12Õ0.  i\Iorte  de  Frederico  ii  ns 
Apúlia. 


II 

Monarchia  imperial  teutonica 

(Sagração  em  Aachen  ou  Fkankfort)  ;  dominio  apenas  nominal 

na  Itália.  Primeira  appariçào  do  génio  germânico 

na  IIefokma 

1250-1519 


Catalogo  ãos  soberanos,  contin. 

i. 

Guilherme,  de  Hollanda      12-17-57 

32. 

Frederico-o-bello,  de  Áus- 

>• 

Kicardo,  de  Cornualhes        1257—71 

tria 

1314- 

-47 

h 

Kodolpho  I,  de  Hapsburgo   1273-91 

33. 

Carlos  IV,  de  Luxcmbur- 

8. 

Adolpho,  de  Nassau               1291-98 

go-Bohemia 

1347- 

-78 

). 

Albtíi-to  I,  de  Áustria            1298-308 

34. 

Weneeslau,  idem 

1378- 

-400 

D. 

Henrique  vii,  do  Luxem- 

35. 

Roberto,  palatino,  da  Ba- 

burgo                                   1308-14 

viera 

1400- 

-10 

1. 

Luiz  V,  palatino,  da  Ba- 

3(5. 

Josse,  da  Moravia 

1410- 

-11 

viera                                  1314 

37. 

8igi.smundo,    de    Luxem- 

burgo-Bohemia 

1411- 

-38 

Casa  da  Áustria,  hereditária 

38.     Alberto  ii 

1438-40 

39.     Frederico  iii 

1440-98 

40.     Maximilian 

>l 

1498-519 

L250.  Guerra  civil  de  Conrado  de 

Suubia    contra    Guilherme    de 

HoDanda  :  abatimento  da  força 

politica  do  imjíerio. 

L252.  Fundação  de  Memel  pela 

ordem  teutonica. 
1204.  Morte  de  Conrado;  seu  fi- 
lho Couradino  fica  com  os  esta- 
dos normandos  da  Itália  (trans- 
apeniua  e  Duas-Sicilias),  Gui- 
i   Iherme  com  a  Allemanha. 
I2òb.  Fundação  de   Kõnigsberg 
I    pela  ordem  teutonica. 
1257.  Morte  de  Guilherme  de  Hol- 
landa. Eleição  de  aj  Ricardo  de 
Ciirnualhes  pelos  arcebispos  de 
Kõln  e  Mainz,  hj  Afí^onso  x  rei 
de  Castella,  pelo  arcebispo  de 
Treves,  pelo  rei  de  Bohemia,  o 
duque  de  Saxonia,  o  de  Bavie- 
ra, o  conde  palatino  e  o  viar- 
grave  de  Brandeburgo. 

Coroação   de   Ricardo   em 
Aachen ;  muitas  cidades  iinpe- 


riaes  collocam-se  sob  a  protec- 
ção de  Rodolpho  de  Hapsburgo. 
12(30.  Sublevação  dos  j^russos  e 
lithuanios  contra  o  governo  da 
ordem    teutonica :    regresso    á 
barbárie,   carnagens,  devasta- 
ções. 
1271.  Morte  de  Ricardo  de  Cor- 
nualhes, em  Inglaterra ;  vaga- 
tura do  throno  imperial,  anar- 
chia  feodal.  Interregno  (1271- 
1273)  ;  recusa  da  coroa  j)elo  rei 
da  Bohemia. 
1273.  Rodolplio    de    Hapsburgo, 

imperador. 
1275.  Intimação  á  Bohemia  para 
prestar  homenagem  ao  império, 
renunciando  á  Áustria;  recusa, 
gueri-a. 
1277.  Pazes  e  allianças  matrimo- 
niaes  das  casas  de  Hapsburgo 
e  da  Bohemia ;  regresso  da 
Áustria,  Styria,  Carniola,  Ca- 
rinthia  á  Allemanha  ;  investi- 
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dura  da  Bohemia-Moravia  em 
Ottocar. 

1278.  Nova  guerra  da  Bohemia  : 
vietoria  dos  allemães  ('ui  Mark- 
feld,  morte  do  rei  da  Bohemia ; 
tentativa  de  absorpeão  pelo  im- 
perador, a  que  resiste  a  dieta. 

1280.  Construcção  de  Marienbur- 
go  pelos  cavalleirosteutonieos. 

1290.  Recusa  do  titulo  de  rei  dos 
romanos  jDela  dieta  ao  filho  do 
imperador. 

1291.  Eleição  de  Adolj)ho  de  Nas- 
sau  ao  império,  por  morte  de 
Rodolpho. 

1297.  Liga  da  minoria  da  dieta 
a  favor  de  Alberto  d' Áustria ; 

1298.  sua  eleição  ao  império : 
guerra  civil.  Batalha  de  Goe- 
Iheim,  derrota  e  morte  do  im- 
perador Adolpho.  Recusa  do 
papa  a  reconhecer  Alberto  de 
Áustria. 

1299.  Conferencia  de  Vaucu- 
leurs,  com  o  rei  de  França,  pa- 
ra delimitação  das  fronteiras. 

1303.  Reconhecimento  do  impera- 
dor pelo  pajia,  para  que  se  de- 
clare contra  a  França. 

1308.  Morte  do  imperador;  elei- 
ção de  Henrique  vii  do  Luxem- 
burgo. 

1309.  Dieta  de  Spira  onde  pela 
primeira  vez  se  dividem  os  col- 
legios  :  a)  eleitores,  b)  princi- 
pes,  c)  cidades. 

Estabelecimento  da  capital 
da  ordem  teutonica  (Prússia)  em 
Marienburgo. 

1310.  Restauração  allemã  na  Itá- 
lia ;  expedição  de  Henrique  vii, 
investidura  dos  princijies  vas- 
sallos  em  seus  senhorios. 

Cessão  de  Danzig  e  de  vários 
cantões  da  Pomerania  á  ordem 
teutonica  pelo  margrave  de 
Brandeburgo. 


1314.  IMorte  do  imperador  na  Ita^ 
lia  ;  eleição  dupla  do  duque  d( 
Áustria,  Frederico,  e  do  de  Ba 
viera,  Luiz  :  guerra  civil. 

1320.  Morte  do  ultimo  desceu 
dente  de  Alberto-o-urso  •,  vagi 
do  feodo  de  Brandeburgo. 

1322.  Derrota  e  prisão  do  jjreten 
dente  de  Áustria  em  Muhldorl 
pelo  imperador  Luiz  v. 

1323.  Cessão  do  Brandeburgo  a 
primogénito  do  imperador. 

Annullação  da  eleição  d 
Luiz  V  pelo  papa. 

1324.  Libertação  de  Fredericc 
partilha  do  império  com  Luiz 

1326.  Invasão  do  Brandeburg 
pelos  lithuanos,  valacos  e  pola 
cos,  fomentada  pelo  papa. 

1338.  Negação  do  direito  de  in 
terveução  do  papa  nas  eleiçòe 
imperiaes  j^ela  assembléa  (dii 
ta)  de  Reuse. 

1346.  Deposição  de  Luiz  v  pel 
papa  em  Avinhão.  Pretensõe 
de  Carlos  da  Bohemia  ao  impí 
rio.  Guerra  civil. 

1347.  Morte  do  imperador :  guei. 
ra  de  successão  entre  os  prci 
tendentes. 

Acquisição  da  Esthonia  pell 
ordem  teutonica  por  compra; 
Dinamarca.  I 

1356.  Apresentação  da  bidla  d 
oní^o  á  dieta  de  Nuremberg. 

1373.  Acquisição  do  margravia 
de  Brandeburgo  pelo  imperi; 
dor. 

1378.  Morte  de  Carlos  iv;  divisí^ 
dos  seus  domínios  hereditária 
entre  seus  filhos  :  a)  Wiuice 
lau  (succ.  no  imj^erio)  a  Bchi 
mia ;  b)  Sigismundo,  o  Brand 
burgo ;  c)  João,  a  l)aixa  Lusi 
cia,  destacada  da  Bohemia,  co 
uma  parte  da  marka  do  Brai 
deburgo. 
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SCHEMA  GEOGRAPHICO 

DA  Allemanha  e  domínios  imperiaes  em  1380 


II 

Dependências 
a  sul  e  norte 

aSuissa,  apenas 

iniciada ; 
o  l-^iemonte  ; 
o  J '>elir)hinad.o, 

domínio   da  coroa 

franceza ; 
a  T-'rovença. 
a  Ittilifi,    lombarda 

e  cis-apennina  até 

áquum  de  Koma. 


Allemanha 

Brabante,  Liixembnrgo,  Hol- 
landa,  Prisia,  Westphalia, 
Saxoni:'.,  Holstein,  Meck- 
lemburgo-Pomerania  (ordem 
ieutoiíica),  Hamburgo-Bre- 
men-Lubech  líansa). 

lirsiiitleburgo  (reduzido 
pelas  cessões  de  310  o  378). 

Sul:  Lorena,  Borgonha,  Ba- 
viera e  Áustria,  com  a 
Styria,  Carintliia,  Carniola 
e  Tyrol,  e  retalhos  na  Alsa- 
cia  cis-rhenana. 


/;  a 


Dependências 
a  lesto 

Boliemia.  en- 
grandecida com  a 
Silezia,  a  Moravia 
e  a  Lusacia. 


too.  Deposição  do  imperador 
Wenceslau  ;  eleição  de  Rober- 
to, conde  palatino,  ao  império. 
1:02.  Acquisição  da  marka  de 
alem  Oder  pela  ordem  teutonica 
por  compra  ao  margrave  de 
Brandeburgo. 

1:04  Confederação  de  príncipes 
alleniães  com  os  reis  de  Fran- 
ça e  da  Polónia  para  a  restau- 
ração de  Wenceslau. 
;09.  Fundação  da  universidade 
de  Leipsic. 

cio.  Morte  do  imperador  Ro- 
berto :  rivalidade  entre  seus  ir- 
mãos Wenceslau  e  Sigismundo 
com  o  margrave  de  Brande- 
burgo, impei-ador;  desistência 
de  AVenceslau,  acclamação  de 
Sigismundo. 

11.  Morte  de  Josse  de  Mora- 
ivia,  margrave  de  Brandeburgo, 


imperador;  desistência  de  Wen- 
ceslau, acclamação  de  Sigis- 
mundo. 

1415.  Venda  do  margraviato  de 
Brandeburgo  ao  príncipe  Fre- 
derico de  Hohenzolleru.  i 

1410.  Alliança  do  imperador  á 
Inglaterra  contra  a  França. 

1438.  Morte  do  imi^erador  Sigis- 
mundo ;  elevação  de  Alberto, 
d' Áustria  (rei  da  Bohemia  e 
Hungria)  ;  fixação  da  dignida- 
de imperial  na  casa  d' Áustria. 

1453.  Instituição  do  archiducado 
de  Áustria  pelo  imperador,  ar- 
chiduque. 

1454.  Sublevação  dos  prussos 
contra  a  ordem  teutonica,  que 
perde  a  maricá  d'além  Oder 
para  o  Brandeburgo. 

1456.  Fundação  da  universidade 
de  Gripswald. 


1    Chronologia  dos  eleitores  de  Brandeburgo,  casa  do  HohenzoUern : 

Frederico  i,    hurgrave   de    Nu- 

remberg  desde  1386,  adquire 

o  Brandeburgo  em  ldl5 

João,  o  atchimista,  seu  filho  1440 

Frederico  ii  1464 

Alberto,  o  achilles  1470 

João,  o  cicero  1487 


6. 

Joaquim  i,  o  nesior 

1499 

7. 

8. 

9. 

10. 

Joaquim  n 
João  Jorge 
Joaquim- Frederico 
João  Sigismundo 

1534 

1571 
1598 
1608 

União  do  ducado  da  Prús- 
sia ao  eleitorado  1G18 
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1457.  Protestos  dos  eleitores  na 
dieta  de  Frankfort,  contra  o 
imperador. 

1467.  Dieta  de  Nurenberg :  se- 
paração dos  três  braços  das 
cortes. 

1473.  Pacto  de  alliança  e  succes- 
sSo  reciproca  entre  as  casas  de 
Brandeburgo,  Saxonia  eHesse. 

1482.  Guerra  de  Hungria. 

150G.  Fundação  da  universidade 
de  Frankfort. 

1510.  Expulsão  dos  judeus  de 
Brandeburgo. 

151G.  Proiissào  de  Lutliero  em 
Witenberg. 

1517.  Publicação  da  bulia  papal 


para  a  venda  das  indulgências. 
Protestos  de  Luthero. 

1518.  Dieta  de  Augsburgo.  De- 
feza  das  i^roposiçòcs  de  Luthe- 
ro, condemnadas  pelo  papa. 

1519.  Morte  do  imperador  Maxi- 
miliano  \  vicariato  de  Frederico 
de  Suabia.  Disputa  da  coroa 
imperial  entre  Carlos  (v)  de 
Áustria,  Henrique  (viii)  de  In- 
glaterra, e  Francisco  (i)  de 
França.  A  Allemanha,  como  a 
Itália,  está  reduzida  a  uma  ex- 
pressão geogruphica  pela  des- 
nacionalisação  do  governo  im- 
perial. 


III 

A  reforma. 

Principio  da  Allemanha  moderna,  protestante. 

Restauração  do  imperialismo  com  a  hegemonia  austríaca. 

Divisão  accentuada  do  norte  e  sul 

da  Allemanha, 

prusso  e  austríaco,  ou  catholico  e  jDrotestante 

1519-1635 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

41. 

Carlos  V 

1519- 

-56 

44. 

Rodolpho  n 

1576- 

-612 

42. 

Fernando 

I 

lõóri- 

-64 

45. 

Mathias 

1612- 

-li) 

43. 

Maximiliano  ii 

10(54-76 

46. 

Fernando  n 

1610- 

-37 

1519.  Eleição  de  Carlos  v  (rei  de 
Hespanha,  1516 ;  da  Bohemia  e 
Hungria,  arcliiã.  de  Áustria) 
ao  império. 

Propagação  das  doutrinas 
lutheranas. 

1520.  Bulia  de  Leão  x,  papa,  con- 
tra Luthero,  que  a  queima  em 
Wittenberg,  appellando  para  o 
concilio. 

Coroação  de  Carlos  v  em 
Aachen ;  visita  do  imperador 
a  Heimque  viii  d'Liglaterra. 


1521.  Anathemas  papaes  cou 
tra  Luthero.  Hostilidade  d 
imperador  contra  a  dieta  d 
Worms.  Refugio  de  Luther 
em  Wartburgo  :  pu))licação  cl 
p  a  m  p  h  1  e  t  o  s  propagandista 
traducção  da  Bíblia  em  verm 
culo. 

Guerra  com  a  França,  r 
Flandres  e  na  Itália  ;  aílian^ 
da  Inglaterra. 

1525.  Adopção  do  hitheranisn. 
por  Alberto   de  Brandeburgo 
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grão-mestre  da  ordem  teutoni- 
ca;  secularisação  dos  estados 
prussos,  doininio  da  ordem. 
Creação  do  ducado  da  Peussia 
sob  a  suzerania  da  Polónia. 

.52(3.  Guerra  dos  aiiabaptistas. 
Tratado  com  a  França  em 
Madrid ;  Francisco  i  (preso, 
depois  da  derrota  de  Pavia) 
renuncia  á  Itália  e  cede  ao  im- 
perador o  ducado  de  Borgonha. 
Casamento  de  Alberto  de 
Brandeburgo,  abjurando  os  vo- 
tos monásticos,  com  a  princeza 
da,  Dinamarca. 

520.  Dieta  de  Spira :  soccorros 
allcmães  á  Áustria  contra  os 
turcos  que  devastam  a  Hun- 
gria. 

Declaração  dos  anabaptistas 
inimigos  públicos. 

Concessão  da  liberdade  de 
consciência  (i.  e.  de  opinião)  até 
ás  definições  do  concilio,  salvo 
na  doutrina  de  Luthero  sobre  a 
Ceia,  cuja  propagação  é  prohi- 
bida.  Protestos  dos  lutheranos 
contra  esta  exclusão  :  d'ahi  o 
nome  de  protestantes. 

530.  Dieta  de  Augsburgo  :  apre- 

•  sentação  da  doutrina  reformada 
a  Carlos  v;  confissão  redigida 
por  Melancliton.  Carlos  v  re- 
pelle-a  ;  os  principes  que  a  ac- 
ccitam  confederam- se  em  Smal- 
kalde. 

532.  Paz  de  Nuremberg  com  os 
protestantes ;  expedição  frus- 
trada contra  os  turcos  da  Hun- 
gria. 


1535.  Cerco  de  Munster  (anaba- 
ptista)  defendida  por  João  de 
Leyde,  suppliciado  em  36. 

1539.  Conversão  de  Joaquim  ir, 
margrave  e  eleitor  de  Brande- 
burgo, ao  lutheranismo  :  apos- 
sa-se  dos  bispados  de  Brande- 
burgo, Havelberg  e  Lebus. 

1541.  Conferencias  de  Ratisbon- 
na  para  a  paz  religiosa :  Con- 
tarini,  legado  do  papa  •,  Bucer, 
dos  lutberanos. 

1542-4.  Nova  guerra  de  França. 

1547.  Victoria  de  Muhlberg  so- 
bre os  confederados  de  Smal- 
kalde  pelo  imperador.  Prisão  e 
deposição  do  duque-eleitor  de 
Saxonia,  Maurício. 

1548.  Dieta  de  Augsburgo :  o 
Ínterim,  formulário  dogmático 
e  disciplinar  proposto  por  Car- 
los V,  é  recusado  por  catholicos 
e  protestantes. 

1551.  Maurício  de  Saxonia  de- 
clara-se  pelos  protestantes. 

Guerra  de  França,  alliada 
aos  protestantes  allemães. 

1552.  Invasão  dos  francezes  na 
Alsacia :  perda  dos  bispados 
da  Lorena,  Metz,  Tui,  Verdun, 
cidades  iniperiaes. 

Abolição  do  Ínterim  por  Car- 
los V  eni  Passau  ;  outorga  da 
liberdade  religiosa  até  á  próxi- 
ma dieta.  Cerco  de  Metz. 

1553.  Levantamento  do  cerco_  de 
Metz  pelos  francezes  de  Guise. 

155G.  Tregoas  de  Vaucelles  com 
a  França.  Abdicação  do  impe- 
rador em  seu  irmão  Fernando  i. 
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Depeyiãeneias 
a  norte 

II  I*aixes-Haixos 

(Brabante  Luxem- 
burgo e  Hollanda) 
desde  Bulonhe  e 
S.  Quentino  con- 
tra a  França ; 

III  B  o  rgon  ii  a,    e 

Charolez. 

IV  Mlilanez  ; 

domínios  da  coroa 
hespanhola. 

V  Ijorena,      bispa- 

dos :  domínios  da 
coroa  franceza. 

VI  Snissa  ; 

VII  Jr*iemoiite. 
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Norle;  lirandeburgo. 

I-*russia,  dup,ado  (su- 
zerania  da  Polónia)  e  mais 
estados,  excluindo  o  Bra- 
bante-Luxemburgo  e  Hol- 
landa. 

Sul :  j\  iistria,  como  em 
3380,  menos  o  resto  da  Suis- 
sa  e  mais  Strasburgo  na  Al- 
sacla. 

Centro  :  Baviera-íSaxo- 
nia. 


Depenilencioí 
a  leste  e  sul 

Vin  Bohemia,  Lu- 

sacia,  Silesia- 
Moravia  ;  domí- 
nio do  archiduca- 
do  de  Áustria. 
IX  Xtalia  cis-apen- 
nina  (Génova,  Pi- 
sa, Sienna)  :  do- 
minios  dos  prín- 
cipes nacionaes 
vassallos. 


1560.  Conversão  do  eleitor  do  Pa- 
latinado  ao  lutherauismo. 

1592.  Estabelecimento  da  feira 
(de  livros)  de  Leipsic. 

1608-9.  Liga  dos  priucijoes  pro- 
testantes sob  o  eleitor  palatino, 
e  dos  catholicos  sob  o  duque 
bavaro. 

1618.  Morte  do  duque  de  Prússia, 
Alberto-Fedei-ico ;  herança  do 
ducado  ao  seu  genro,  o  mar- 
grave  de  Brandeburgo  :  anne- 
xaçào  e  núcleo  da  Prússia  mo- 
derna. 

1619.  Morte  do  imperador  Ma- 
tinas, successão  do  império  a 
Fernando  ii,  de  Austria-Bohe- 
mia  :  protestos  das  cortes  bo- 
bemias  que  elegem  rei  o  eleitor 
palatino  Frederico  v,  2^^'otes- 
tante;  resistência  da  Silesia  e 
da  Lusacia. 

Guerra  dos  trinta  annos. 

1620.  Victoria  dos  imperiaes  em 
Praga  sobre  Frederico  v,  que 
foge  para  a  Dinamarca. 

1623.  Transferencia  do  eleito- 
rado palatino  ao  duque  de  Ba- 
viera. 

1625.  Intervenção  da  Dinamarca 
a  favor  dos  protestantes  (perío- 


do dinamra-quez  da  guerra  dos 
trinta  annos). 

1626.  Campanhas  de  Wallens- 
tein  jiclo  imperador ;  victoria 
de  Dessau  sobre  os  dinamar- 
quezes  i  derrota  de  Christia- 
no  IV  da  Dinamarca  em  Lutter 
pelos  bavaros. 

1627.  Occupaçào  do  Holstein  e 
da  Pomerania  protestantes. 

1629.  Éditos  imperiaes  para  a 
restituição  dos  bens  ecclesias- 
ticos  confiscados  pelos  prínci- 
pes protestantes  :  resistência. 
Paz  com  a  Dinamarca ;  appello 
dos  protestantes  para  a  Suécia. : 

1630.  Intervenção    d  e    Gustavo 
Adolpho  de  Suécia  em  favor  | 
dos  protestantes  (período  sueco  1 
da  guerra).  Demissão  de  Wál-  I 
lenstein  •,  invasão  da  Pomera- 
nia pelos  suecos. 

1631.  Alliança  franco-sueca.  To- 
mada, saque  e  incêndio  de  Mag- 
deburgo  pelos  imperiaes.  Vi- 
ctoria dos  suecos  em  Leipsic. 
^Marcha  dos  saxouios  sobre  a 
Bohemia  e  dos  suecos  pela 
Thuringia  até  Mainz,  amea- 
çando a  Baviera. 

1632.  Entrada  de  Gustavo  Adol- 
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pho  em  Munich.  Restabeleci- 
mento de  Wiillenstein  no  com- 
mando  dos  iiuperiaes.  Batalha 
de  Lutzen,  morte  de  Gustavo 
Adolpho. 
1634.  Assassinato  deWallenstein; 
victoria  dos  catholicos  impe- 
riaes  em  Nordlingue  sobre  os 
allemães  e  suecos  protestantes. 


1635.  Declaração  de  guerra  pela 
França  (período  francez  da 
guerra). 

Reconciliação  do  imperador 
com  o  Brandeburgo-Prussia  e 
com  a  Saxonia. 

Fim  do  pcriodo  religioso  e 
internamente  allemão  da  guer- 
ra dos  trinta  annos. 


AppakiçÃo  do  génio  nacional  tkutonico 
no  movimento  keligioso 


Tbeosopliia-tlieologia 


Inventores  da,  imprensa 


Alberto-magno                 1205-80 

Cruttenbevg                     1400-68 

Thoraaz  a  Kempis      1380  (?)-471 

Fust                                     ?  -1466 

Luthero                               1483-546 

Schoeffor                              ?   -1502 

Zwinglio                             1484-531 

Mclanchton                        1497-500 

Fintores 

Boehin                                1575-1524 

Alb.  Durer                      1471-1528 

L.  Ci-anaeh                      1472-1553 

Fliilologia 

HolbuiQ                           1408-1554 

Erasmo                              1457-536 

Foetas 

Hans  Sachs                     1494-576 

Jurisprudência 

fcsciencias  naturaes  e  mE 

Pufifendorfio                      1632-94 

tlaematicas 

Wolf                                   1616-80 

Kepler                             1571-630 

Gcssner 


1516-65 


1450.     rrimeira  impressão  da  —  Bíblia  —  na  typographia  de  Malnz. 


O-eograpliia 

Behaim         1436-505 
Mercator      1512-94 


rv 


Preponderância  do  norte  protestante  na  Allemanha. 

Engrandecimento  da  Prússia 

e  duello  com  a  Áustria  para  a  hegemonia 

germânica 

1635-1790 


Catalogo  dos  sob 

eranos,  contin. 

a)   Árchiduques  d'Auslria,  imperadores  : 

l)   Eleitores-duques  de  Srandelurgo- 
Priissia 

AT. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 

Fernando  lu                           1637-õS 
Leopoldo  I                               1658-705 
José  I                                        170.1-11 
Carlos  VI                                  1711-40 
Carlos  VII  (de  Baviera)        1742-45 
Francisco  i                              1745—65 
José  II                                       1765-90 

1. 

2. 
3. 

1. 
2. 
3. 

4. 

Jorge  Guilherme                      1619-40 
Frederico  Guilherme              l>;40-88 
Frederico  ni                             1688-701 

Heis  da  Prttssia 
Frederico  i  (iii  como  eleitor)  1701—13 
Frederico  Guilherme  i            1713—40 
Frederico  ii,  o  gi  ande             1740-86 
Frederico-Guilherme  n          1786—97 

1638.  Occupação  da  Pomerania 

pelos  suecos. 
1642.  Derrota  dos  imperiaes  sob 

Picolomini,  tomada  de  Leipsic 

pelos  suecos. 

1613.  Devastação  da  Silesia  e  da 
Moravia  pelos  suecos  de  Tors- 
teuson.  Tregoas  de  vinte  ânuos 
entre  o  Brandeburgo  e  a  Sué- 
cia. Negociações  para  a  paz  de 
Westphalia. 

1614.  Tiimada  da  Philippsburgo 
e  Mainz  pelos  francezcs. 

164Õ.  Yictoria  de  Janowitz,  cer- 
co de  Brunn  por  Torstensou ; 
Tictoria  dos  francezes  de  Tu- 
renne  em  Nordlingue. 

1648.  Victoria  franco-sueca  (Tu- 


reune-Wrangel)  de  Sommers- 
hausen.  Separação  da  Baviera 
da  liga  austríaca. 

Tratado  de  Westphalia,  paz 
com  a  França  e  Suécia.  Reco- 
nhecimento dos  cultos  jírotes- 
tantes  ;  reorgauisaçào  da  dieta- 
imperial. 

Cessão  das  terras  da  Alsacia 
á  França ;  de  Bremen  e  da  Po- 
merania exterior,  com  as  boc- 
cas  do  Oder  e  as  ilhas,  á  Sué- 
cia. 

Secularisaçào  dos  estados  ec- 
clesiasticos  a  favor  dos  prínci- 
pes protestantes ;  fim  da  vas- 
sallagem  da  Suissa,  Itália  e 
HoUanda  ao  império. 
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.A.   Allemanha  pelos  tratados   de   Westplialia 


1.     Brandeburgo- IPrussia 

do  Elba  inferior  ao  Niemen,  pelo  litoral  do  Báltico 

ou  l-*omerania 

vassallagem  á  Polónia  pelo  duoado  de  Prússia  ; 

suecas  as  boccas  do  Oder  e  a  ilha  de  Kngen. 

2.     Jrlansíi  ou  liga  das  cidades  livres 

Lubecli,  fíremen,  Hamburgo,  etc. 

3.     Ducado  do  JBruçiswicli  (Hannover) ;  1,     rSaxonia  ;  5.    Baviera. 

6.      A  ustrin  com 

a  Bohemia-Silesia-Moravia,  dependências  do  império  ; 

o  os  retalhos  no  Wurtemberg. 

Dependências  : 

a)   Franche-comté  ;    h)  faizes-Bfiixos,  entre  a  França 
e  a  Hollanda,  dominio  da  monarchia  hespanhola' 


lii.'i7.  Fim  da  vassallagem  do  du- 
cado da  Prússia  á  Polónia. 

IGd.'!.  Dieta  permanente  de  Ra- 
tisbonna ;  limitação  da  aucto- 
ridade  imperial.  Acelamaçào 
de  Frederico  Guillierme,  rei, 
pelas  cortes  de  Kõnigsberg. 

1666.  Acqnisiçào  dos  estados  rhe- 
nanos  do  conde  Juliers  pela 
Prússia. 

1672.  Alliança  austro-prusso-hol- 
landeza  contra  a  França. 

1674.  Campanhas  de  Turenne  nas 
províncias  rhenanas  da  Prús- 
sia ;  devastação  do  Palati- 
nado. 

167Õ.  Den-ota  dos  francezes  em 
Crequi :  evacuação  do  Rheno. 
Invasão  do  Brandeburgo  pelos 
suecos  ;  batalha  de  Fehrbellin, 
ganha  pelos  prussos.  Expulsão 
do  rei  da  Suécia  da  dieta  do 
império. 

1677.  Perda  de  Friburgo  jiara  a 

1678.  Batalha  de  Rhinfeld. 

1679.  Annuencia  do  imperador  á 
paz  de  Nimwegue ;  paz  da 
Prússia  e  Suécia  pelo  tratado 
de  S.  Germano. 

1680.  Annexação  do  bispado  de 
Magdeburgo  á  Prússia. 

1681.  Id.  de  Strasburgo  á  França. 


1683.  Ruptura  da  guerra  com  a 
França. 

1684.  Occupaçào  do  Luxemburgo 
pelos  francezes ;  tregoas  de  vin- 
te annos. 

1686.  Liga  de  'Augsburgo  com  a 
Hollanda  contra  a  França. 

1688.  Guerra  :  occupaçào  do  Pa- 
latinado  pelos  francezes. 

1689.  Incêndio  do  Palatinado; 
occupaçào  de  Mainz  e  Bonu 
pelo  duque  de  Lorena  ;  perda 
da  linha  do  Rheno  pelos  fran- 
cezes. 

1690.  Victoria  franceza  de  Fleu- 
rus. 

1691.  Idem  de  Leuze. 

1693.  Fundação  da  universidade 
deHalle. 

1696.  Eleição  do  duque  de  Saxo- 
nia  para  rei  da  Polónia. 

1697.  Paz  de  Riswick,  com  a 
França. 

1701.  Tratados  de  Vienna :  reco- 
nhecimento do  reino  da  Prús- 
sia; promessa  de  soccorro  á 
Áustria  na  guerra  de  França 
pela  successão  de  Hespanha. 

Pronunciamento  da  Baviera 
pela  França. 

Coroação  do  durpie-eleitor 
Frederico  iii  em  Kõnigsberg 
rei  da  Prússia,  sob  o  nome  de 
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Frederico  i.  Fundaçuo  da  or- 
dem da  Agida  negra;  e  da  aca- 
demia das  scieneias  sob  a  di- 
recção de  Lcibiiiz. 
17()'2.  Deelaniçào  de  guerra  á 
França-Hespanha  pebi  dieta 
imperial  de  Ratisbonna.  No- 
meação do  duque  de  Baviera 
governador  dos  Paizes-Baixos 
hespanhoes.  Tomada  de  Ulm 
pelos  bavaros ;  vietoria  de 
Friedlingen  ganha  pelos  fran- 
cezes  de  Villars,  tomada  de 
Treves,  oecupação  de  Nancy. 

1703.  Tomada  de  KehleBrisacli 
jielos  francezes,  vietoria  de 
Hochstedt ;  tomada  de  Lau- 
dau. 

1704.  Yictoria  de  Hochstedt  ga- 
nha pelos  imperiaes  (MalTjo- 
i'0ugh  e  o  pr.  Eugénio)  sobre 
os  franco -bavaros ;  retirada  dos 
francezes  sobre  o  Rheno. 

1705.  Expulsão  dos  eleitores  de 
Baviera  e  Kòln,  alliados  fran- 
cezes, da  dieta  do  império. 

1707.  Annexação  do  principado 
de  Neufchatel  á  Prússia. 

1709.  Ataque  da  Pomerania  sue- 
ca pelos  prussos. 

1713.  Tratado  de  Utrecht  com  a 
Prússia :  coníirmação  da  posse 
de  Neufchatel  e  Gueldre.  Con- 
tinuação da  guerra  franco-im- 
perial  ou  austríaca :  tomada  de 
Laudau  e  Friburgo  por  Villars. 

1714.  Herança  do  eleitorado  do 
Hannover  pelos  reis  de  Ingla- 
terra (até  1837). 

1717.  Constituição  monarchica  da 
Prússia  ;  abolição  do  feodalis- 
mo,  allodialisação  de  toda  a 
])ropriedude. 

17:20.  l'az  da  Suécia  e  da  Prús- 
sia pela  cessão  a  esta  da  Po- 
merania. 

1734.  Camj)aidia  dos  francezes 
no  Rheno,  contra  o  imjierio,  na 
guerra  da  successão  da  Polónia. 


1734.  Tomada  de  Philipsburgo 
jielos  francezes,  morte  de  Ber- 
■\vick. 

1740.  Morte  do  imperador  Car- 
los VI ;  pretensões  do  rei  da 
Prússia  e  dos  eleitores  de  Sa- 
xonia  e  Baviera  á  successão 
do  império. 

1741.  Guerra  civil  da  successão 
do  império  ;  confederação  prus- 
so-saxonio-bavara  contra  a 
Áustria.  AUiança  franco-bava- 
ra,  invasão  da  Bohemia  ;  inva- 
são da  Silesia  por  l^rederico  n 
da  Prússia  :  vietoria  de  Mol- 
•witz. 

174'2.  Campanha  de  Frederico  ii 
na  Bohemia  :  vietoria  de  Czas- 
lau,  paz  com  a  Áustria  median- 
te a  cessão  de  Glatz  e  da  Sile-  •• 
sia. 

Coroação  do  eleitor  da  Ba-  ■ 
viera,  imperador,  em  Frankfort 
sob  o  nome  de  Carlos  vii.  Inva- 
são da  Baviera,  entrada  dos 
austríacos  em  Munich.  Saída 
do  saxonio  da  confederação. 

1743.  Alliança  anglo-austriaca ; 
intervenção  armada  dos  ingle- 
zes.  Suspensão  de  armas,  reti- 
rada dos  francezes  para  além 
do  Rheno.  liecusa  da  mediação 
da  dieta  pela  Áustria. 

1744.  Alliança  frauco-prussiana : 
segunda  invasão  da  Bohemia 
por  Frederico  ii.  Restauração 
de  Carlos  vii  em  Munich. 

1745.  Liga  do  eleitor  de  Saxonia 
(rei  da  Polónia)  com  a  Hollan- 
da,  Inglaterra  e  Áustria  con- 
tra a  França-Prussia.  Morte 
de  Carlos  vii,  successão  de  Ma- 
ximiliano  na  Baviera  :  tratado 
de  Fussen,  renuncia  do  bavaro 
á  successão  do  império. 

Yictorias  de  Striegan  e  Fried- 
berg  por  Frederico  n  soljre  os 
austro-saxonios.  Invasão  da  Po- 
lónia pelos  prussos. 
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745.  Eleição  de  Francisco  i  (ma- 
rido da  archiduqueza  Maria 
Thereza  d'Austria)  impei'ador 
germânico  :  entrada  trinmphal 
e  coroação  em  Frankfort. 

Batalha  de  Dresden,  tomada 
de  Leipsic  por  Frederico  ii: 
paz,  confirmação  da  Silesía 
á  Prússia,  reconhecimento  de 
Francisco  i,  no  império. 
1748.  Tratado  de  Aachen,  aus- 
tro-prusso. 

1756.  Guerra  dos  sete  annos.  Al- 
liança  anglo-prnssa  contra  a 
Austria-França.  Invasão  da 
Saxonia  por  Frederico  ii,  to- 
mada de  Leipsic,  entrada  em 
Dresden,  capitulação  do  exer- 
cito saxonio,  fuga  do  duque  pa- 
ra a  Polónia.  Invasão  da  Bohe- 
mia  pelos  prussos. 

1757.  Campanha  dos  francezes  na 
Westphalia,  victoria  de  Has- 
tembeck  sobre  os  anglo-hanuo- 
verianos  do  duque  de  Cumber- 
land.  Occupação  do  Hannover 
pelos  francezes,  capitulação  do 
exercito  em  Closter-Severn. 

Retirada  de  Frederico  ii  da 
Bohemia  ;  victoria  de  Rosbach 
sobre  os  franco-austriacos,  ex- 
pulsos da  Saxonia. 

1758.  Perda  de  Minden  pelos 
francezes  que  occupam  Hesse- 
Cassel.  Tomada  de  Kõnigs- 
berg  pelos  russos.  Tomada  de 
Schweidniz  (Bohemia)  por 
Frederico  ii.  Victoria  dos  aus- 
tríacos em  Hochkirch,  cerco 
de  Dresden,  retirada  sobre  a 
Bohemia  batidos  pelos  prussoá. 

1759.  Tomada  de  Minden  pelos 
francezes  ;  invasão  da  Prússia 
pelos  russos.  Derrota  de  Fre- 
derico II  em  Cunersdorf  pelos 
russo-austriacos ;     perda    de 


Dresden  pelos  russos,  desastre 
de  Pirna. 

1760.  Victoria  franceza  de  Cas- 
sei, derrota  de  Rhinberg.  To- 
mada de  Glatz  pelos  austríacos, 
de  Berlim  pelos  russos.  Victo- 
ria de  Frederico  ii  em  Torgau 
sobre  os  austríacos. 

1761.  Tomada  de  Schweidniz 
pelos  austríacos,  de  Colberg 
(Pomerania)  pelos  russos. 

1762.  Armistício  russo-prusso. 
Reconquista  de  Schweidniz 
pelos  prussos.  Preliminares  da 
paz  de  Fontainebleau ;  tratado 
id.  confirmado  em  63  em  Paris. 
Evacuação  da  Allemanha  pe- 
los francezes. 

1763.  Tratado  de  Huberstburgo, 
austro-prusso-saxonio  :  confir- 
mação da  Silesia  á  Prússia. 
Preponderância  militar  da 
Prússia  na  Allemanha  do  norte. 

1772.  Convenção  austro-prusso- 
russa  para  a  partilha  da  Polónia. 

1773.  Partilha  da  Polónia :  ac- 
quisição  da  Pomerania  até  além 
do  Netze  e  das  dependências 
polacas,  pela  Prússia. 

1777.  Morte  do  duque  de  Bavie- 
ra ;  questão  de  successao,  união 
do  Palatinado. 

1778.  Invasão  da  Baviera  pelos 
austríacos :  defeza  do  eleitor 
palatino,  herdeiro  bavaro,  pelos 
prussos. 

1779.  Mediação  da  França  e  da 
Rússia,  fim  da  guerra  :  succes- 
sao do  eleitor  palatino  na  Ba- 
viera. 

1786.  Morte  de  Frederico  ii,  o 
grande,  rei  da  Prússia. 

1790.  Alliauça  prusso-turca  :  ex- 
pedição da  Silesia. 

Eleição   do  imperador  Leo- 
poldo. 


Allemanha  moderna  :  Abatimento  da  Áustria 
pelas  invasões  napoleónicas,  destruição  do  império  ri 
constituição  do  novo  império  germânico 

1790-1871 


A.     Período  das  gcerras  francezas   (1790-815) 

Catalogo  dos  soheranos,  contin. 


Imperadores 

54.  Leopoldo  n  1790-92 

55.  Francisco  II  1782-806 

(fim  do  império  romano) 


Reis  de  Baviera 
1.     Maximiliano  i  1805-25 

1792.  Alliança  austro-prussa  con- 
tra a  França  revolucionaria  : 
invasão  prussiana  na  França  ; 
retirada,  depois  da  derrota  de 
Valmy.  Invasão  da  Allemanha 
pelos  francezes  de  Custine,  to- 
mada de  Spira,  Worms,  Mainz 
e  Frankfort  ;  morticinio  da 
guarnição  frauceza  de  Frank- 
fort. 

1793.  Declaração  de  guerra  á 
França  pelo  império.  Yictorias 
de  Pirmasens  e  Kaizerlauten 
sobre  os  francezes,  repellidos 
das  linhas  de  Wissemburgo 
que  reconquistam. 

Manifesto  pnisso  para  a  se- 
gunda partilha  da  Polónia  :  au- 
nexaçilío  da  Grande-Poionia  c 
Czenstokowa. 

1794.  xsegociaçues  de  paz  prus- 
so-austriaca  com  a  França. 

1795.  Paz  de  Basilea  entre  a 
Prússia  e  a  França.  Continua- 
ção da  guerra  eoin  o  império. 
Tomada  de  Dusseldorf  c  Ma- 
nheim  pelos  francezes  ;  derro- 
ta dos  mesmos  em  Hochst. 


Eeis  da  Prússia 
5.     Frederico-Guilherme  lU 

Eei3  da  Saxonia 

1.     Frederico  Augusto  i 

Wurtemherg 

1.     Frederico  iv,  duque 
rei 


1797-841 


1806-27S 


1797-80: 
180Õ-16 


1795.  Terceira  e  ultima  partilha'dí 
Polónia :  cabe  á  Prússia  a  re 
giào  de  entre  o  Niemen  ati 
Grodno  e  o  Bog  com  os  terri 
tórios  de  Bialistock  e  Plock,  í 
provincia  de  Varsóvia  até  Pi- 
liça  e  parte  do  ^lalatinado  d( 
Cracóvia,  mais  Danzio  ( 
Thorn. 

1796.  ^  ictoria  dos  francezes  eu 
Altenkirchen.  Passagem  df 
Rheno  i^or  IMoreau  em  Stras- 
burgo,  tomada  de  Kehl.  Eecti- 
íicaçào  de  fronteiras  com  f 
Prússia ;  cessào  de  Montbe- 
liard  pelo  Wurtemberg  á  Fran- 
ça. Yictoria  de  Neresheirt 
(Moreau)  ;  derrota  de  Neumarli 
(Bernadotte).  Batalha  de  Wur 
tzburgo,  morte  de  Marccau 
retirada  de  Jourdan  sobre  ( 
Lalin;  retirada  de  IMoreau 
niãllogro  da  campanha  proje 
ctada  no  Danúbio. 

1797.  Tomada  de  Kehl  pelos  aus 
triacos  ;  victorias  do  Newvieí 
(Moreau),  Strasburgo  (Hoche) 

Tratado  de  Campo-Formio 
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cessão  de  Mainz  c  da  fronteira 

do  Rheno  á  França. 

Congresso  de  Rastadt. 
<99.  Ameaça   de    guerra   pela 

França  á  AUemanha,   se  der 

passagem  aos  russos    sobre  a 

Itália. 
300.   Invasão    da    Suabia   pelo 

exercito  de  Moreau;  victorias 

de  Engen,  Moskirck,  Biberach : 


retirada  dos  imperiacs  sobre 
Ulm.  Invasão  da  Baviera. 
Armsticio  de  Parsdorf ;  victoria 
franceza  de  Hohenlinden  ;  in- 
vasão da  Áustria. 
1801.  Paz  de  Luneville  com  a 
Áustria  e  Baviera  :  cessão  dos 
dominios  da  margem  esquerda 
do  Rheno  á  França. 


A.  Allemanlia 
pelo  tratado  de  X-mneville  (1801) 

O    IMPEKIO 

Holstein,  até  ao  Eider,  propriedade  da  Dinamarca. 
Pomeraxiia,  nas  boccas  do  Oder,  id.  da  Suécia. 
Haiinover,  propriedade  da  Inglaterra. 

- — 4.     Ir*ru.ssia  


Brandeburgo,  Poraoranía,  Silesia  ; 
Nuremberg,  Osnabruck,  Bruckebur- 
go,  etc,  retalhos  na  AUemanha  rhe- 
nana  e  central. 


Domínios  extka-iuperiaks 
Ducado    de    F^russia   (até  ao  Nie- 
men),     e    parte     da     P*olonia      (até 
A''Mrsovia  e  Cracóvia). 


Saxonia;  G.  M.eclslein bur- 
go ;  7.  Baviera;  8.  Haden  ; 
9.  "VVurtemberg ;  10.  Hes- 
se  í  11.  "Westpiíalia  ;  12  Ol- 
denburgo. 

■ 13.    .A-ustria 


Bohemia,  Áustria  (archid.),  Moravia, 
Salzburgo,  .Suabia,  Styria,  Carinthia, 
Carniola,  Tyrol,  Illyria. 


G-alicia,  Hungria. 
Croácia,   I  )almacia,  Istria. 
"Veueto,  até  ao  Pó-Adige. 


Fronteiras  a  oeste,  pelo  Rheno  : 

Republicas  bavara  c  franceza. 
Kep.  lielvetica. 
>      cisalpina. 


803.  Dieta  de  Ratisbonna :  se- 
cularisação  dos  principados 
ecclesiasticos ;  acquisição  da 
Westphalia  e  da  Hesse  pela 
Prússia ;  instituição  dos  eleito- 
rados seculares  de  Salzburgo, 
Baden,  Hesse  e  Wurtemberg  ; 
id.  do  collegio  das  oito  cidades- 
livres  :  Augsburgo,  Nurem- 
berg, Ratisbonna,  Wetzlar, 
Frankfort,  Lubeck,  Hamburgo 
e  Bremen. 

805.  Invasão  franceza,  allianca 
austro-russa.  Occupação  deMu- 
nich  pelos  austríacos,  expulsão 


do  eleitor,  alliado  á  França. 
Victorias  francezas  de  Wertin- 
gen  e  Grunzburgo  :  capitulação 
dos  austríacos  em  Ulm  ;  mar- 
cha dos  francezes  sobre  Vien- 
na.  Victoria  de  Austerlitz. 

Tratado  de  Presburgo  :  re- 
constituição politica  da  AUe- 
manha, emancipação  dos  esta- 
dos vassallos  do  império  •  ces- 
são do  Hannover  á  Prússia  ; 
do  Tyrol,  Eichsttet,  Passau  e 
da  Suabia  austríaca  á  Baviera  ; 
de  Brigau  ao  Wurtemberg;  de 
Ortenau  a  Baden.  Elevação  dos 
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elei tarados  de  Wurtemberg  e 
Baviera  a  reinos. 

1806.  Abolição  do  impeTio ;  cons- 
tituiçào  da  confederação  do 
Rheno  sob  o  protectorado  da 
França,  com  exclusíio  da  Áus- 
tria e  Prússia.  Guerra  :  derrota 
dos  prussos  em  lena ;  entrada 
de  Napoleão  em  Berlim  Ele- 
vação do  eleitorado  da  Saxo- 
nia  a  reino. 

1807.  Tomada  de  Glogau  e  Bres- 
lau  (Silesia)  jielos  francezes  ; 
cerco  de  Danzic,  capitulação ; 
occupação  de  Kõnigsberg  : 
armsticio  de  Tilsitt ;  paz.  Res- 
tauração da  Prússia  ;  Dauria, 
cidade  livre. 

Constituição     do     reino     de 


Westphalia  com  Magdeburgo 

as  prov.  da  es(pu'rda  do  Elbó 
e  Hesse-cassel,  para  Joronyim 
Bonaparte.  Restauração  dot 
prinfipados  de  Oldenburgo  i 
Mecklemburgo. 
180S.  Reorganisação  do  exercite 
prusso ;  evacuação  da  Prussié 
pelos  francezes. 

1809.  Guerra  de  Áustria  :  derro 
ta  dos  austriacos  cm  Wagram 
tratados  de  Vienna :  entrad; 
de  Salzburgo  na  confedcraçàí 
do  Bhejio :  anncxação  de  partt 
da  Bohemia  á  Saxonia. 

1810.  Annexação  á  França  doi 
territórios  litoraes  d'além  Elbí 
com  as  cidades  hanscaticas. 


A.   Alletnanha   em  ISIO 

1.  Confederação  do  Plheno  : 

a)    Keinos    de    >»r>xonin,    Baviera,    "Wurtemberg  e 
"Westphalia. 

h)     Principados  de  ."^alzbnrao,  PÇaden,  Messe,  etc. 

2.  j\.ustria,  perdidos  todos  os  dominios  do  sul  da  Allemanha  e  Itália. 
6.     JE*russia,  augmentada  com  o  Hanuover  e  diminuida  pela  scparaçã» 

do  ducado  de  Varsóvia. 

No  seu  propoaifo  ãp.  hatrr  a  Inglaterra  com  o  bloqueio  continental  o  imperador  di\ 
França  teve  em  vista  tornar  a  Altemanha  uma  potencia  irtterior,  sem  communiraQões  mari 
Umas;  asnim ,  annexou  ao  império  francez  todo  o  litoral  allemão  do  norte:  llotlaiida,  a 
cidades  hanseaticas,  o  Meeldemhurgo  e  Danzic  na  Prússia  ;  ao  mesmo  tempo  que  retirava  i\ 
Áustria  os  seus  dominios  sohre  o  Adriático  (Dalmácia,  Istria,  Venelo). 


1810.  Insurreições  populares  pa- 
trióticas do  Tvgend-bunã.  Aber- 
tura da  viniversidade  de  Ber- 
lim. Reformas  politicas  e  so- 
ciaes  da  Prússia :  ministério 
Stein. 

Renascença  do  espirito  na- 
cional allemão,  sob  a  hegemo- 
nia da  Prússia. 

1811.  Inauguração  da  universi- 
dade de  Breslau. 

1812-3.  Assem])léa  de  Dresde  sob 
Napoleão  :  Guerra  franceza  da 
Rússia,  alliança  prussa.  Reti- 
rada  dos   francezes,   agitação 


nacionalista  allemã ;  armamen 
tos  universaes  na  Prússia.  | 
1813.  Dissolução  à-A  coi\federaçâ{\ 
do  Rheno  por  Kutusof,  o  gcue 
ral  russo  que  persegue  a  reti 
rada  dos  francezes.  Diseurs( 
celebre  de  Ficlite,  pam)ihleto. 
de  Kotzebne,  cantos  i^atrioticoii 
de  Kcerner.  ! 

Alliança  prusso-russa  contri 
a  França.  Yictorias  franceza: 
de  Weissenfels  e  Lutzen.  Con 
gresso  de  Praga,  mallogrado 
segunda  campanha,  com  a  Áus- 
tria, alliada  aos  russo-prussos 
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813.  Victoria  de  Napoleão    em 
Dresde. 

Evacuação  da  Silesiã  por 
Ney ;  derrotas  de  Oudinot  em 
Gross-Beeren,  de  Ney  em  Den- 
newiz,  de  Macdonald  em 
Katzbach;  capitulação  de  Vau- 
damme. 

Alliança  de  Toeplitz,  ans- 
tro-prusso-russa.  Juncçào  dos 
exércitos  alliados  na  Saxoniã. 
C!ombates  de  Wachan,  defeza 
da  Baviera. 

Batalha  de  Leipsick  ;  defec- 
ção dos  saxouios  e  wurtembur- 
guezes,  derrota  dos  francezes  •, 
retirada  sobre  o  Rheno  ;  defec- 
ção dos  bavaros ;  batalha  de 
Hocheim,  passagem  do  Rheno. 
Manifesto  dos  alliados  em 
Frankfort. 
514.   Invasão   da   França  pelo 


exei-cito  pruseiano  de  Blucher  : 
entrada  dos  alliados  em  Paris. 
Constituição  do  reino  do  Ha- 
nover  (separado  da  Prússia) 
]);ira  a  casa  real  ingleza. 
1815.  Reorganisaçâo  politica  da 
Allemanha  pelo  congresso  de 
Vienna. 

Volta  de  Napoleão  da  ilha 
de  Elba :  cem,  dias.  Coalisão 
austro-prusso-russa-  i  ngle  z  a. 
Campanha  dos  alliados  na  Bél- 
gica :  batalha  de  Waterloo, 
(jueda  definitiva  de  Napoleão. 
Tratados  de  Paris  :  Santa- 
alliança. 

Constituição  da  confederação 
GEKMANicA  sob  a  presidcucia  da 
Áustria  ;  dieta  de  Frankfort, 
orgaiiisação  definitiva  dos  es- 
tados allemâes. 


B.     Hegemonia  austria  ■:;a   (1815-66) 

Catalogo  dos  soberanos ,  contin. 


Prússia 

Frederico- Guilherme  iv  1840-61 

Guilherme!  1801—... 

Austria 

Fern<ando  iv  1835-48 

Franciseo-José  l  1848-títí 
'Expulsão  da  Austria  da  Allemanha) 


W^irtemherg 


Guilherme  i 
Carlos 


1816-G4 

1864-... 


Hanover 

1.  Eruesto-Augusto  1837—51 

2.  Jorge  18õl-(j6 

(Fim  do  reino  do  Hanover) 

Saxonia 

2.  António  1827-36 

3.  Frederico  Augusto  ii  1836—54 

4.  Jo.ão  1854-7:5 

5.  Alberto  Frederico  1873—. . . 


2.  Luiz  I,  Carlos-Augusto,  abã.     1825—48 

3.  Maximiliano  ii,  Josó  1848—64 

4.  Luiz  11  1864-.. . 
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Constituição  GEOGRAniico-ponTicA  da  confederação  germânica 
EM  181Õ 

1.  Hplstein,  possuído  pela  coroa  da  Dinamarcn  (atú  1864) 

2.  Reino  do  Hsiiiover,  id.  de  liigla.teri*ii  (até  1837). 

3.  Principados  do  IMedilt-mburgo  e  <.>l<letil)tirgo. 

4.  Cidades  livros  de  l-lMiiiburgo,  J_jubecli,  iíreiíien,  eto. 

5.  Principado  do  JLjuxeiuburgo. 

G.      Ir*russin.. 


(Domínios  na  co7ift:dtraçuo) 

a)    Provindas     rhonanas    ou    West- 

phulia.  separadas  do  reino  pelo 

lianover ; 
l)     B*omeríinia,,  JEÍrínidebur— 

go,  SSilesia.  e  parte  da  ft>a- 

xouia.. 


(Domínios  extra-eonfed.) 

c)  Ducado  de  Ir*russia.   até  Jlomel; 

d)  Parte  da    l-*olonia,  pela    ultima 

partilha  ;  ou  ducado  de  Jf  osen 
até  UTliorn  e  Z£.alisz. 


7.     Reino  de  Saxoiiia,  ;    i 
9.     Id.  da  Jtíaviera.;    10. 

11.     A.ustria 


Id.  do  "Wurtemberg  ; 
Ducado  de  JESadeii. 


a)  Ducado  de  Austrin,  com  a  !Sty- 
riít,  Oavintbia,  (Jarniolíi 
e  o  'X'yrol,  até  á  fronteira 
Suissa. 

h)     Bolieinin,  Aloravia. 


c)  C:ií-aliciíi,  ou  Polónia  austríaca. 

d)  Hungria  até  ao  Danúbio; 

e)  C"roíieia,      Ualtxiacia,     Is- 

tria ; 

f)  Reino     JLiOmbardo-venezia- 

iio  na  Itiilia. 


12-38.     Estados  minúsculos  prefazendo  o  numero  do  38  confederados 

(Saxe-CJoburgo,    Weimar,  Círotlia,  BruiiSAvicb,  JHesse- 

Cassel,   Uarmstaclt,  etc.) 


1816.  Primeira  reunião  da  dieta 
germânica. 

1817.  Celebração  da  festa  nacio- 
nal de  Wartburgo :  reclama- 
çòe s  constitucioiíaes-liberaes. 
Creação  do  Conselho-d'Estado 
na  Prússia. 

1818.  Abolição  da  servidão  no 
■Wurtemberg.  Outorga  das 
constituiçòes  de  Saxe-Cobur- 
go,  Baviera  e  Baden.  Orgaui- 
saçào   militar  da  confederação. 

Fundação  da  universidade  de 
Praga  :  principio  do  zoUcerein 
(liga  aduaneira)  prussiano. 

1819.  Agitação  revolucionaria. 
Assassinato  de  Kotzbue.  Con- 
gresso allemão  de  Carlsbad. 
Outorga  das  constituiçòes  do 
Wurtemberg,  do  Ha  no  ver. 
Exilio  de  Gaírres. 

1820.  Outorga  da  constituição  de 
Hesse-Dafmstadt. 


1821.  Concordata  da  Prússia  com 
o  papa. 

1823.  Instituição  das  cortes  re- 
presentativas na  Prússia. 

1828.  Ampliação  do  zollverein 
á  Alleinanha  centi^al. 

1830.  Influencia  da  revolução  d( 
Paris  :  deiwsição  do  duque  d( 
Brunswick  ;  tumultos  de  Leip- 
sick;  revolução  de  Dresde.  No 
va  constituição  saxonia.  Agita 
ção  da  Hesse  ;  tumultos  de  Ma- 
nheim,  de  Berlim. 

1831.  Constituição  de  Hesse-Cas- 
sei;  id.  do  Hanover. 

1833.  Agitação  revolucionaria 
constituição  do  tribunal  cen 
trai  da  dieta  de  Frankfort. 
Ampliação  do  zollverein  á  Ba- 
viera, Wurtemberg  e  Saio- 
nia. 

1835.  Decretos  reaccionários  ds 
dieta.   Adhesão    de  Nassau  e 
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Frankfort  «ao  zollverein  prus- 
siaiio.  Stenerverein,  ou  li^a  de 
impostos,  entre  o  Brunswick  e 

0  Hanover. 

l8o7.  Suceessào  da  rainha  Yicto- 
ria  em  Inglaterra :  separação 
do  Hanover  sob  o  rei  Er- 
nesto Augusto,  duque  de  Cum- 
berland  \  suppressào  da  cons- 
tituição hanoveriana. 

Inauguraçíío  do  caminho  de 
ferro  de  Leipsic-Bresde.  Liga 
monetária  da  Baviera,  Wur- 
temberg,  Baden,  Hesse,  Nas- 
sau,  Frankfort. 

1842.  Incêndio  de  Hamburgo. 
Inauguração  do  Walhalla  (pan- 
theon)  de  Munich. 

1846.  Protestos  nacionalistas  em 
favor  dos  ducados  da  Sleswig- 
Holstein,  annexados  pela  Dina- 
marca ao  reino. 

1848.  Influencia  da  revolução  de 
Paris.  Dieta  de  Frankfort :  re- 
formas constitucionaes-libe- 
raes.  Revolução  de  Berlim.  Ab- 
dicação do  rei  de  Baviera : 
abertura  das  cortes  bavaras, 

Ai)crtura  do  Vor-jjarlament 
de  Frankfort :  bases  constitu- 
cionaes  federaes  da  Allemanha. 
Reformas  liberaes  da  Prússia  ; 
sublevação  jiolaca ;  idem  repu- 
blicana de  Hecker  e  Struve. 
Reunião  da  assembléa  consti- 
tuinte de  Frankfort,  sob  a  pre- 
sidência de  Gragern. 

Reunião  da  assembléa  cons- 
iitiiinte  da  Prussia  em  Berlim. 
Constituição  do  ministério  fe- 
deral :  adopção  da  bandeira  al- 

1  e  m  ã ,  negra-verde-amarella. 
Motins,  barricadas,  em  Frank- 
fort, reprimidos  pelas  tropas 
austro-prussas.  Prisão  de  Stru- 
ve \  sublevação  de  Kòln.  Dis- 
solução da  assembléa  de  Ber- 
lim ;  outorga  da  constituição 
prussiana  pelo  rei. 


1848.  Presidência  do  ministério  por 
Gagern  em  Frankfort ;  publi- 
cação das  leis  fundamentaes  da 
nação  allemã,  supprimindo  a 
nobreza,  abolindo  os  íideico- 
missos,  etc. 

1849.  Voto  da  constituição  fede- 
ral ;  eleição  do  rei  da  Prussia 
imperador  do  novo  império  da 
Allemanha.  Retirada  dos  depu- 
tados austríacos  da  dieta  de 
Frankfort ;  id.  dos  bavaros  e 
wurtemburguezes.  Recusa  da 
coroa  imperial  i^elo  rei  da.  Prus- 
sia ;  retirada  dos  deputados 
prussos,  saxonios  e  hanove- 
rianos.  Demissão  de  Gagern. 
Mudança  do  parlamento  para 
Stuttgard  :  nomeação  de  uma 
regência.  Insurreição  de  Baden 
e  do  Wurtemberg,  sulibcada 
pela  Prussia. 

Entrevi.sta  dos  soberanos  da 
Áustria,  Prussia  e  Saxonia  em 
Pilnitz  :  creação  da  commissào 
imperial  austro-prussa. 

Outorga  de  leis  constitucio- 
naes  na  Prussia;  politica  reac- 
cionária nos  estados  allemães. 
18Õ0.  Acquisição  do  principado 
de  Hohenzollern  pela  Prussia ; 
abertura  da  dieta  federal  de 
Erfurth,  ]>liilo-prussa ;  id.  da 
dieta  de  Frankfort,  philo-aus- 
triaca.  Federações  rivaes  dos 
estados  allemães  ;  conferencias 
pacificas  de  Dresde,  congresso 
de  Frankfort. 

1851.  Restíiuração  da  antiga  dieta 
de  Frankfort. 

1852.  Sujjpressão  da  marinha  fe- 
deral, creada  em  48.  Congresso 
de  Vienna  para  a  creação  de 
um  zollverein  de  toda  a  Alle- 
manha, mallogrado.  Renovação 
do  zollverein  prussiano  por  doze 
annos.  Abolição  das  ultimas  leis 
de  48  pela  dieta. 

1854.  Alliança  austro-prussa  ua 
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questão  do  Oriente  ;  convenção 
de  abril,  adhesão  da  dieta  al- 
lemã. 

1857.  Apresentação  da  questão 
do  Sleswig-Holstein  á  dieta 
pela  Áustria  e  Prússia. 

1859.  Recrudesc-imeuto  das  idéas 
de  hegemonia  prussiana  \  pro- 
testos bavaros. 

1861.  Armamento  do  exercito  fe- 
deral pela  dieta  de  Frankfort. 

1862.  Ministério  Bismark  na 
Prússia.  ' 

1863.  Agitação  anti-dinamarque- 
za  na  Prússia  pela  questão  dos 
ducados  do  Elba.  Conferencia 
de  poderes  pela  dieta  á  Austria- 
Prussia-Saxonia  e  Ha  no  ver 
para  impor  á  Dinamarca  a  so- 
lução da  questão  dos  ducados. 

1864.  Occnpaçào  do  Sleswig- 
Holstein  pelos  allemães ;  guer- 
ra dinamarqueza.  Convenção  de 
Vienna :  apropriação  dos  du- 
cados pela  Áustria  e  Prússia. 

1865.  Questão  austro-prussiana 
sobre  a  posse  dos  ducados ;  ten- 
tativas de  annexação  pela  Prús- 
sia ;  protestos  das  populaçòes 


a  favor  do  príncipe  de  Augus- 
tenburgo,  reprimidos  pela 
Prússia. 

Convenção  de  Gastein :  es- 
tabelecimento do  condominio, 
dando  o  Sleswig  á  Prússia,  e 
o  Holstein  á  Áustria.  Protes- 
tos autonomistas  na  dieta. 
1866.  Conflicto  austro-prussiauo; 
guerra.  AUiança  saxo-hanove- 
riana-bavara  á  Áustria  con- 
tra a  Prússia.  AUiança  italo- 
prussiana.  Invasão  da  Saxonia 
e  do  Hanover  pelos  ^irussos : 
victoria  de  Sadowa ;  occnpa- 
ção  de  Praga  ;  combate  de  Blu- 
menau :  armsticio.  Prelimina- 
res de  paz  em  Nickolsburgo. 
Convenção  de  Praga,  dissolução 
da  confedei-açào  de  1815.  Ex- 
pulsão da  Áustria  da  AUema- 
nha. 

Constituição  da  confederação 
allemã  sob  a  hegemonia  da 
Prússia. 

Annexação  dos  ducados  do 
Elba,  de  Nassau,  Frankfort, 
Hesse-Cassel  e  do  Hanover  á 
Prússia. 


C.     Hegemonia  prussiana.  Novo  império  germânico  (1866-71) 


1867.  Reunião  dos  deputados  da 
confederação  em  Berlim  :  Bis- 
mark, chanceller.  Constituirão 
federal  representativa  da  Alle- 
manha  do  norte.  Tratados  com 
os  estados  germânicos  aus- 
traes  :  Baden,  Baviera,  Wur- 
temberg  o  Hesse.  Reorganisa- 
ção  do  zollverein  abrangendo 
toda  a  Allemanlia.  Unificação 
das  forças  militares  da  confe- 
deração allemã;  tentativas 
idênticas  uos  estados  do  sul. 


1870.  Conflicto  francez  pela  can- 
didatura Hohenzollern  em  Hes- 
panha.  Guerra.  Invasão  da 
França  pelo  exercito  da  confe- 
deração. Conquista  e  annexa- 
ção da  AIsacia-Lorena.  Cerco 
de  Paris. 

I>ntr;ida  de  Baden,  Hesse 
e  Wurtemberg,  na  confedera- 
ção; iniciativa  da  Baviera 
para  conferir  á  Prússia  o  im- 
pério. Notificação  da  constitui- 
ção do  império  á  Áustria. 


1871.  Capitulação  de  Paris.  Acclamação  do  rei  da  Prússia, 
imperador  da  AUemanha  em  Versalhes. 
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1871.  Paz  de  Frankfort  com  a  França :  acquisição  coníir- 
mada  da  Alsacia-Lorena. 

Bismark,  chanceller  do  império  allemão. 

Unificação  do  exercito,  marinha,  diplomacia,  imperiaes. 

Encorporaçâo  do  ducado  de  Saxe-Lauenburgo  na  Prús- 
sia. 

Entrada  dos  exércitos  allemães,  victoriosos,  em  Berlim. 

Schisma  de  Doellinger  contra  o  dogma  da  infallibili- 
dade  pajial  definido  no  concilio  do  Vaticano  :  desenvol- 
vimento do  Kulturcampf  na  Allemanlia  livre-pensadora. 


SCHEMA   GEOGRAPHICO 
DA   CONSTITUIÇÃO  DO  IMPÉRIO  ALLEMAO 

(1871) 

1.   F^russia,  reino  de, 

a)  propriamente  dita,  desde  o  Meuse  até  ao  JViemen,  incluindo  o 
duc:ido  de  l-*i-u^!<Í!i,  a  t*oinertinia,  o  Brandeburgo, 
í-^or^en  (Polónia  prussa),  a  fr^ilesiia,  o  !;»Ies\vig-fc£olstein, 
o  Hunovfi-,  He^ise,  JNusssau,  e  a  Westijlialia.  até 
Aachen  sobre  a  fronteira  de  França. 

1)  ae  provincias  conquistadas,  A.  Isacia-ILiorena,  até  Metz. 

Estados  geographicamtnte  subalternos  (encravados)  na  Prússia; 

Meclilemburgo-fScliwerin  ;  3.  S^terlitz  ;  4.  Oldenburgo  ; 
5.  Jhí  run;*  wicb  ;  6.  A  iiliait  ;  7.  ft!ch-\varzburgo-!sond.ers- 
liausf  n  ;  8.  »».-l^u<l<il!»tacit  ;  9.  Waldeck- h*yrmont ;  10, 
11.  Irieurs?*;  12.  ?^chíiumburgo.Liipi:>e ;  13.  Ijippe-lJ>etmold.  ; 
14,  15,  16.   Cidades   livres  de   idamburgo,    JbSreme,    X^ubecls. 

17.     SSaxoiiia,  reino  de, 
a    os    estados    sa.íonlos    minúsculos:      18.      !;».-Weimar-lSisenacla ; 
19.    .*».-iMeiiii»igen  ;    20.     fts.-.A.lteiiburgo ;    21.    fcs.-CJobu.rtjo 
Ootha. 

22.     Heswe,  gr. -ducado.  1  23.     13aden,  gr. -ducado, 

d'aquem  e  d'além  Meno  |       fronteiras  do  Rheno  contra  a  Suissa. 

24.     WurteiTiberg,  reino  de, 
entre  Baden  e  a  Baviera  incluindo  o  principado  da  líohenzollern. 

25.     Fíaviera,  reino  de, 
eis  e  trans  rhunana 
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Expansão  no  génio  germânico,  eminente  entre 

os    INDO-EUROPEUS 


Sciencififi  natu.- 

raes 
e  mathematicas 

Stahl     16G0-734 
Fahrenheit     101)0-740 
Pott     ltiy2-777 
Euler     17U7-783 
I.avater     17-11-801 
Bcckmann     173li-811 
Mesmer     1733-815 
Werner     1750-817 
Herschell     1738-822 
(Dese.  do   Urano  em  1780) 
Burckhardt     1773-825 
Go.THB     1749-832 
Spí-engcl     171ÍG-833 
Ch^misso     1781-838 
Olbers     17Õ8-H40 
Hahnemann     17ín-843 
Bl-UMENBACH      175-;-840 
Docbci-eincr     1780-849 
Buch     1774-853 
Al.   Humboldt     17(39-859 
Tiedmann     1781-8U1 
LiEBia    1803-73 

Historia 

Mencke     lfi44-707 
Herdek     1744-803 
Muincrs     1747-810 
Archenhol/.     1742-812 
Eichoiu     1752-827 
NiEBuna     1776-831 
Hceren     17(50-842 
Idelcr     17(;G-84t; 
Savi.!,'n.v     1779-861 
SchIoEser     177(;-8G1 
Depping     1784-853 
Bocckh     1785-867 

ACconomia  politica 

Gentz     17ii4-832 
8torch     17(56-835 
Go:rbe3     1776-848 
Jahn     1778-852 


IPhilosophia 

Leibniz     1646-716 
"Wolf     1679-754 
Baumgartun     1714-62 
Baumcister     1708-85 
Kant     1724-804 
(Put).  da  Critica  ria  Kasão 

pura  em  1780) 
Tiedmann     1745-803 
Fiehte     1762-814 
Tennemann     1761-819 
Buhltí     1763-821 
Hegel     1770-831 

(Pub.  da  Lrigira  em  812) 
Krause     17H1-832 
Schleiermacher     1768-834 
Schelling     1775-854 
SCHOPENHAUR     ?-1860 
Feuerbach     1804-72 

Bellas-lettras 

Lessing     1729-81 
Meissner     1753-807 
Novalis     1772-801 
SCHILLER     1759-805 
Klopstock     1724-803 
Wieland     1733-813 
Koernei-     1791-813 
Kotzrbue     1761-819 
Hofifmann     3  776-822 
■\Veinci-     1768-823 
Arnim     1781-831 
GffiTHE     1749-832 
Tieek     1773-853 
Rauch     1777-857 
Heinb     1797-856 
Ai-ndt     1769-860 
Uhland     1787-862 

]Musica 

Bach     1685-750 
Handcl     1(584-759 
JIozAUT     1756-91 
Haydii     1732-809 
AVeber     1786-826 
Beethoven     1770-827 
Schubei-t     1797-828 
Mendrlssohn     1809-847 
Meyoi-beer     1794-864 

r*intura 


F*hilologia 

Gronovio     1611-71 

Morhof     1639-91 

Spanheim     1629-710 

Fabriuio     1668-736 

Winokelmann     1717—68 

M.  Mendelssohn     1729-8(> 

Adelun»     1736-806 

Jahn     1750-817 

Fk.  Wolf     1757-824 

J.  P.  Ricbter     1763-825 

Bouterweck     1766-828 

Eichorn     1752-827 

Ei-»ch     1766-828 

Pr.  Schleuel     1772-82* 

Beck     1757-832 

G.   Humboldt     1767-835 

Klai'rotu     1783-835 

Ott.  Muller     1797-840 

Gosenio     1785—842 

A.  SCHLEGEL      1767—845 

Gruber     1774-851 

Creuzer     1771-858 

G.  GuiMM     1786-859 

Baur     1792-8(50 

Bunsen     ?-860 

J.  tiRiuM     1785-863 

Boi'P     1791-867 

StHLEICHER     1811-863 

KUHN 

Greosi^fphia, 

viagens 

Hornemann     1772-800  (ÍV 
Spreugel     1740-803  ' 

C.  Niebuhr     1733-815 
Burckhardt     1784-817 
Hassel     1770-829 
UlTTER     1779-859 
Barth     1821-865 

Jurisprudência 

Feuerbach     1775-833 
Eichorn     1781-854 


Mengs     1728-79 
Cornelio     1787-867 


2.   inglatí:iira  1 

GkI-Bretanha  ou  reino  unido  da  Inglaterra-Escocia-Irlanda 

(450-1882) 

Período  hritto-romano 


.c.  55-4.  Campanliíis  de  César. 

.Tl.  45.  Conquista  por  Cláudio. 

S-Sõ.  Submissão,  por  Agricola, 
]irovincia  romana  até  a  Cale- 
dónia aquém  do  Graupius  (?) 

21.  Visita  de  Adriano. 

lUS.  Idem  de  Severo. 


287.  Sublevação  autonomista  de 
Carausio. 

293.  Assassinato  de  Carausio. 

21)3-6.  Suecessão  de  AUecto. 

306.  ]\Iorte  de  Constâncio,  em 
York. 

411.  Retirada  das  guarnições  ro- 
manas. 


Desembarque  dos  saxonios  bárbaros  ;  repulsão  dos  bre- 
tijes  (celtas)  para  o  norte  e  occidente  :  Gãlles,  Irlanda  e 
Escócia. 


Periodo  anglo-saxonio 

450-1066 


A.     450-827.  Constituição  dos  reinos  saxonios  (heptarchia), 
E  celtas  nas  ilhas  britannicas 


450.  Primeira  invasão  :  estabele- 
cimento successivo  dos  jnts  no 
Kent,  dos  saxões  Sussex,  Es- 
sex  e  Wessex  (sud-s-ãx,  east- 
sax,  west-sax :  saxões  do  sul, 
do  leste,  do  oeste),  e  dos  an- 

I  glos  na  East-Anglia  e  Nor- 
thumberland  (Deira-Eernicia). 

I  Repulsão  dos  celtas  :  bretões 
para  a  Galles  e  Gumberland 
(Cumbria)  c  j^iff^s-scoís  para  a 
Escócia. 

455.  Guerras  dos  bretões  e  saxo- 
nios :  fundação  do  reino  de 
Kent  por  Hengbist. 

491.  Fundação  do  reino  de  Sus- 


sex por  Ella,  batidos  os  bre- 
tões. 

495.  Desembarque  de  Cerdic  em 
Hampshire  :  fundação  do  reino 
de  Wessex. 

520.  Batalha  de  B  a  d  o  n  H  i  1 1 
(-monte)  em  que  o  rei  Arthur 
dos  bretões  faz  parar  a  invasão 
saxonia. 

527.  Fundação  do  reino  de  Essex 
por  Erkenwin. 

547.  Estabelecimento  dos  anglos 
de  Idda  na  Bernicia. 

571.  Fundação  do  reino  de  East- 
Anglia  por  Offa. 

584.  Id.  de  Mercia,  por  Crida. 


1    Cf.  Freeman,  Qtog.  hist.  of  Murope, 
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597.  Conversão  do  rei  do  Kent 
ao  catholicismo ;  fundação  do 
bispado  de  Cantorbery  pelo  le- 
gado do  papa,  Alberto.  Id.  do 
rei  de  Essex ;  fundação  de  S. 
Paulo  de  Londres  e  S.  Pedi-o 
de  Westminster. 

617.  Pinidaçào  do  reino  de  Nor- 
thumberland  por  Edwin. 

627.  Conversão  do  rei  de  Nor- 
thumberland  ao  catholici.snio ; 
3õ,  do  rei  de  Wessex ;  5í),  do 
de  Mercia;  61,  do  de  Sussex; 
80,  conversão  total  dos  anglo- 
saxonios. 

793.  Desembarque  dos  iiortlnnen 
(normandos)  em  Lindisfare. 


819.  Estabelecimento  da  suzera- 
nia  do  rei  de  Wessex,  em  Sus- 
sex, Essex  e  Kent. 

827.  Idem  sol)re  os  reinos  anglos 
de  Northumberland,  Mercia  e 
East-Anglia  ;  e  sobre  o  hrttão 
de  Galles. 

Egeberto,  de  Wessex,  rei  dos 
inglezes,  e  imperador  britan- 
nico. 

(As  ilhas  bi-itannicas  nào  de- 
viam vassallagem  a  nenlium  dos 
imperadores,  do  occideute  (ca- 
rolinos)  nem  do  oriente  (gre- 
gos). A  politica  do  rei  de  Wes- 
sex rejjroduz  em  pequeno  o» 
modelos  imperiaes.) 


SCHEMA    GEOGRAPHICO 
DA    INGLATERRA    DE    EGEBEKTO 


(827) 


Eiecocia  —  Cumbt^vland. 

(reiuos  celtas,  independentes) 


HEPTARCHXA 

reinos  anglos  (1-3) 
Northumberland. 

(Bemicia-Deira)  3.     lilast-Anglia. 


JMLercia 


5. 


4.    líent   reino  juí 
reinos  saxonios  (5-7) 
m.Síiex ;     6.     S^ussex 

7.     Wessex 
suzerano  ou  imperial. 

Wales   (nortt)    CornA.vall  (sul) 

i'einos  ct-ltas  vassallos 

do  império 


B.     827-1035.  O  impekio  scakdixavo  5  formação  da  Inglaterra 

Catalogo  dos  soberanos 


1. 

EL'berto 

827-36 

8. 

Edmundo  i 

940-46 

2. 

Ethelwulfo 

83tj-.õ8 

9. 

Edredo 

946-55 

3. 

Ethtílbaldo  e  Ethelberto 

850-60-66 

10. 

yãwy 

955-58 

4. 

Kthelredo 

866-71 

11. 

Ed,'ardo 

958-75 

."j. 

Alfredo  0  grande 

871-yOl 

12. 

Eduardo  n,  0 

marlyr 

975-79 

G. 

Kduardo  i 

901-25 

13. 

Ethelredo  11 

979-1013 

7. 

Ethelstaa 

925-40 

14. 

íSuenon  idina 

marquez) 

1013-14 

Cajícto,  o  gr.inde,  imperador  1014—35 

15.     Ethelredo  u,  restaurado  1014-16 

10.     Edmundo  11  1016-17 

17.    Canuto,  o  imperador  1017—35 


1^GLATERRA 
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■!30.  Uniào  dos  reinos  saxonios  e 
do  jut  (4)   sob  Egberto. 

■i4.'í.  Hegemonia  dos  scots  uo  rei- 
no iudepeudente  do  norte,  Es- 
cócia. 

567.  Desembarques  dos  dinaniar- 
(|iiezes  nas  costas  de  Ingla- 
terra. 

^71.  Occupação  da  East-Anglia 
jiclos  dinamarquezes  :  invasão 
dos  reinos  saxonios. 

1^78.  Tratado  de  divisão  dos  es- 
tados inglczes  entre  Alfredo  e 
o  dinamarquez  Guthriun :  a) 
ao  rei  Alfredo,  o  Wessex  e  to- 
das as  terras  ao  sul  do  Tamisa 
mais  a  Mercia  occidental  5  bj 
ao  rei  da  Dinamarca,  a  orien- 
tal, a  East-Anglia  e  a  Deira 
ou  Northuniberhuid  do  sul ;  cj  a 
Bernicia,  ou  North  (norte)  in- 
dependente sob  a  suzerania  di- 
naniarqueza. 

Destruiyão  da  hcptarclda  e 
do  império  inglez  ;  expansão  do 
reino  proj)rio  inglez  uo  sul  até 
á  Galles  (Wales). 

925.  Vassallagem  da  Escócia  ao 
rei  dos  inglezes.  Aeelamaoão 
de  Etbelstan,  primeiro  rei  de 
Inglaterra. 

926.  EncorporaçtXo  do  Northum- 
berland  na  monarchia  ingleza. 

938.  Victoria  de  Brunauburgo 
sobre  os  dinamarquezes  e  os 
bretões  alliados. 

945.  Conquista  do  Cumberland 
pelo  rei  de  Inglaterra,  que  o  dá 
como  feodo  ao  da  Escócia. 

954.  Tomada  de  Edinburgo  pe- 
los escocezes. 


9GG  (ou  1018).  Cessão  da  Berni- 
cia, Lothian,  ou  Northumbcr- 
land-norte,  á  Escócia. 

993.  De\astavào  das  costas  iu- 
glezas  pelos  sueco-diuaniarque- 
zes  so)j  Sweyn  e  Olave. 

1001.  Iniposiçào  de  tributo  á  In- 
glaterra pelos  nortlunen. 

10U2.  Matança  dos  dinamarque- 
zes ;  allianga  aos  normandos  de 
França.  Invasões  e  razzias  de 
Suenon. 

1004.  Realeza  liereditaria  na  Es- 
cócia sob  Malcolm. 

1012.  Victoria  dos  irlandczes  em 
Clontarf  sobre  os  nortlDucn  es- 
tabelecidos em  Dublin,  Water- 
ford  e  Wexford. 

1013.  Tomada  de  Londres  por 
Suenon,  o  dinamaríjuez,  que  se 
acclama  rei  de  Inglaterra ;  fuga 
de  Ethelredo  para  França. 

1014.  Estabelecimento  dos  norih- 
men  em  Moray,  Gallway  e 
"Wexford,  etc.  (Escócia),  até  64. 

]\lorte  de  Suenon.  Successão 
de  Canuto  o  grande  de  Dina- 
marca :  annexaçào  da  Ingla- 
terra ao  império  scandinavo. 

101 G.  Edmundo  n  rei  de  Ingla- 
terra sob  a  suzerania  de  Ca- 
nuto, iuqjerador :,  Winchester, 
cidade  imperial,  do  terceiro  im- 
pério, o  scandinavo,  que  a  sor- 
te da  guerra  transferiu  de  In- 
glaterra para  a  Dinamarca. 

1017.  IMorte  de  Edmundo  11  sem 
herdeiros  ;  casamento  de  Ca- 
luxto,  imperador,  com  a  viuva 
do  rei  e  successão  na  coroa  in- 
gleza ;  morto  em  1035. 
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C.     1035-66.  Separação  e  autonomia 

Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

Dynaslia  dinamarqueza  Dynasiia  anglo-saxonia 


18.  Harold  i 

19.  Hardi-Canuto 


1035-40 
1040-42 


1042.  Eestauraçào  da  dynastia 
saxonia  depois  da  morte  dos 
dois  filhos  (18-19)  de  Canuto. 
Eduardo,  o  confessor,  rei. 

1053.  Campanha  iiigleza  na  Gal- 
les  :  extensão  das  fronteiras  até 
Conwy  ao  norte  e  Usk  ao  sid. 

1057.  Yictoria  de  Malcolm  iii,  fi- 
lho de  Duncan  (26.°  descenden- 
te de  Fergus,  1.»  rei  da  Escó- 
cia, segundo  a  tradição),  sobre 
o  pretendente  Macbeth. 

1066.  Morte  de  Eduardo.  Harold, 


20.  Eduardo  o  confessor 

21.  Harold  u 


1042-66 
1066 


pretendente  por  direito  de  elei- 
Çcào,  contra  Guilherme-o-bas- 
tardo,  duque  de  Normandia, 
em  França. 

Desembarque  dos  norman- 
dos ;  batalha  de  Hastings,  mor- 
te de  Harold  n. 

Coroação  de  Guilherme  o 
conquistador,  rei,  em  West- 
minster. Introducçiío  do  regi- 
me feodal  e  da  lingua  france- 
za  ;  expropriação  e  partilha  das 
terras. 


II 

Periodo  anglo-normando. 

Tentativas  de  conquista  da  França.  Conquista  da  Irlanda  ; 

subalternisacão    da    Escócia 


1066-1531 

Catalogo  dos  sol 

eranos,  contin. 

Os  Normandos 

22. 

Guilherme  i,  o  conq. 

1066-87 

Os  Lencastre 

23. 

Guilherme  n 

1087-100 

34. 

Henrique  ly 

1399- 

-413 

24. 

Henrique  l 

1100-35 

35. 

Henrique  v 

1413- 

-22 

25. 

Estevam  de  Btois 

Os  Plantagenels 

1135-Õ4 

36. 

Henrique  TI  (deposto) 
Os  York 

1422- 

-61 

26. 

Henrique  ii 

1154-89 

37. 

Eduardo  iv 

1461- 

-83 

27. 

Ricardo,  coração-de-leão 

1189-99 

38. 

Eduardo  v 

1483 

28. 

João,  lii-vi  terra 

1199-216 

39. 

Ricardo  ui 

1483- 

-85 

29. 

Henrique  in 

1216-72 

Os  Tudor 

30. 

Eduardo  i 

1272-307 

40. 

Henrique  vn 

1485- 

-509 

31. 

Eduardo  u  (deposto) 

1307-27 

41. 

Henrique  viu 

1509- 

-47 

32. 

Eduardo  ni 

1327-77 

33. 

Ricardo  li  (deposto) 

1377-99 

I 
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,071.  Submissão  do  conde  de  Lincoln  :  con- 
quista final  pelos  normandos. 

,075.  Insurreição  dos  barões  normandos 
levados  á  conquista. 

078.  Construcção  da  torre  de  Londres. 
Insurreição  do  príncipe  Roberto ;  feri- 
mento do  rei  seu  pae  no  cerco  de  Ger- 
beroi.  Fundação  de  Newcastle  pelo  priu- 
cipe  Roberto  exilado  na  Escócia. 

L080.  Redacção  do  cadastro  da  propriedade 
ingleza,  Doomesday  hook. 

1086.  Prestação  de  homenagem  dos  baròes 
inglezes  ao  rei  Guilherme. 

1087.  Morte  do  rei ;  separação  da  Norman- 
dia coiítinental  que  fica  a  Rolierto,  her- 
dando Guilherme  ii  rvfo  a  Inglaterra. 

1100.  Retroccssào  do  Cumberland  pela  Escó- 
cia á  Inglaterra. 
1100.  Restauração  das  leis  angln-saxnnias. 
IIOÕ.  Empreza  da  conquista  da  Normandia 

continental. 
1106.   Batalha  de  Tinchebray,   prisão  do 
duque  Roberto ;  annexação  da  Norman- 


1. 

Malcolm  iii 

1057-93 

2. 

Donaldvil  (de- 

poslo) 

lOlL^-âá- 

?i. 

Duncan  il 

1094-95 

2. 

Donald     vii 

(rcslaiirado) 

1095-98 

4. 

Eclgardo 

1098-107 

dia. 


5.     Alexandre  i        1107-24 


1111.  Estabelecimento  colonial  de  flamen- 
gos no  Pembrokshire  (Galles),  expulsos 
os  bretões. 
1121.  Fim  da  conquista  do  Cornwall  (Gal- 
les, sul).  6.  David  I  1124-53 
1135.  Morte  do  rei ;  vacatura  do  throno, 
occupado  por  Estevam  de  Blois. 

1136.  Retrocessào   do    Cumberland   e    Nor- 

thumberland  á  Escócia. 
1138.  Revindicação  do  Northumberland  jiela 
Inglaterra  ;  guerra,  batalha  de  Standard  ; 
mallogro  da  empreza. 

1153.  Viagem  de  Henrique  Plantagenet, 
duque  de  Normandia,  á  Inglaterra  :  tra- 
tado com  o  rei  Estevam  jjara  a  successão 
do  reino. 

1154.  Morte  de  Estevam  :  estabelecimento 
da  d>aiastia  dos  Plantagenets ;  reclanui- 
ção  de  homenagem  ao  rei  de  Escócia  pe- 
los seus  domínios  inglezes. 

1156.  Bulia  papal,  dando  a  Irlanda  á  In- 
glaterra. 

1157.  Retrocessão  do  Northumberland  e  do 
Cumberland  á  Inglaterra. 
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1159.  Guerra  de  França  pelo  senhorio  de    uso.    Eebeiiião  dos  nobres 

Tnln<!a  •   nllinno-i   psf'OfP7'i  contra   a  alliança  inglcra 

lOlOSa,  aUiança  e&COCezd.  _        _  para  a  guerra  de  Jí^ran- 

1164.  Abolição  das  regalias  ecclesiasticas        ça. 
pelo   Estatuto.  Resistência  do  bispo   de 
Canterbury,  Thomaz  Becket,  que  se  re- 
fugia em  França. 

1169.  Convenção  de  Montmirail :  paz  com 
a  França. 

1170.  Reconciliação  do  bispo  Becket  e  do 
rei ;  regresso,  novo  conllicto  ;  assassinato 
do  bispo  em  Canterbury. 

1171.  Reconhecimento  da  suzerania  ingleza 
na  Irlanda. 

1173.  Revolta  da  rainha  e  dos  filhos  de 
Henrique  ii. 

Alliança     franco-escoceza 
terra. 

1173.  Insurreição  da  Normandia.  ] 

1174.  Derrota    dos    cscocezes    em   Alnwicll 
prisão  do  rei,  vassallagem  da  Escócia 

1174.  Submissão  dos  principes ;  paz  com  a 
França. 

1184.  Rebellião  do  príncipe  Ricardo  contra 
o  rei  seu  pae. 

1188.  Alliança  do  rei  de  França  ao  rebelde. 

1189.  Pazes  de  França  ;  morte  do  rei.  Ma- 
tança dos  judeus  em  Londres. 

1190.  Partida  do  rei  Ricardo  para  a  Cru- 
zada. 

1191.  Tomada  de  Chypre. 

1192.  Volta  do  rei  da  Palestina,  sua  prisão 
na  Âllemanha.  Pretensões  de  Joào-sem- 
terra  á  Inglaterra,  e  do  rei  de  França  á 
Normandia. 

1194.  Volta  do  rei  Ricardo,  solto,  a  Ingla- 
terra. 

1197.  Guerra  de  França ;  99,  tregoas  •, 
morte  do  rei,  successào  de  João-sem-ter- 
ra,  contra  Arthur  reconhecido  rei  nas  pro- 
víncias continentaes  (Bretanha,  Meno, 
Anju). 

1202.  Prisão  e  execução  do  pretendente  Ar- 
thur. 

1203.  Perda  dos  domínios  continentaes,  fora 
a  Guyana  e  a  Normandia. 

1204.  Conquista  da  Normandia  pelo  rei  de 
França. 

1205.  Reconquista    das    ilhas    normandas 


1203.  Submissão  do  Cai- 
tlinetjs  ao  dominio  es- 
cocoz. 
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(Guernesey,  Jersey,  Aldeney  e  Sark) ; 
id.  da  Torena,  Anju,  Meno,  Poitu,  em 
França. 
['212.  Sentença  papal  contra  João-scm-tcr- 
ra,  réo  da  morte  de  Arthnr  :  abolição  do 
juramento  de  homenagem. 

1213.  Armamentos  francezes  para  a  con- 
t|uista  de  Inglaterra  ;  submissão  do  rei 
João  ao  papa. 

1214.  Derrota  de  Buvines,  pelos  francezes. 
121.').  Outorga  da  Magna    carta,    foral   do 

clero  e  nobreza   e   constituição  nacional 
l)clo  rei ;  declarada  nulla  pelo  papa. 

12 IG.  Luiz,  o  leão,  príncipe  de  França,  pre- 
tendente ;  morte  do  rei ;  successão  de 
Henrique  iii.  Reconciliação  com  a  dynas- 
tia,  confirmação  da  Magna  carta,  guerra 
contra  o  pretendente  francez. 

1217.  Batalha  de  Lincolil,  derrota  c  fuga 
do  pretendente. 

1224.  Perda  de  parte  das  possessões  fran- 
cezas. 

[227.  Revogação  da  Magna  carta  pelo  rei ; 
confirmada  de  novo,  37. 

1242.  Guerra  de  França,  perda  da  batalha 
lio  Tailleburgo  ;  43,  paz. 

L2r)S.  Revolta  da  nobreza  com  Simão  de 
.Montfort.  Instituição  do  Parlamento,  im- 
pondo á  coroa  as  provisões  ou  estatutos  de 
Oxford. 

I2r)í).  Tratado  de  Abbeville  ;  reacquisição 
das  províncias  continentaes  sob  a  suze- 
rania  da  França. 

I2l)3.  Abolição  dos  estatutos  de  Oxford  ])elo 
vn,   revolta    da    nobreza,   occupação  de 
Londres  pelo  chefe  rebelde,  Leicester. 
Soccorros  escocezes 

1204.  Sentença  arbitral  do  rei  de  França, 
a  que  os  nobres  se  não  submettem.  Prisão 
do  Henrique  iir  na  batalha  de  Lews,  per- 
dida. Convocação  do  Parlamento  com  os 
representantes  das  cidades  e  AÚUas  ;  ins- 
tituição da  Camará  dos  communs. 

120)5.  Batalha  de  Evesham,  morte  de  Lei- 
cester. 

12()r).  Restauração  da  auctoridade  real  pelo 
Parlamento,  com  a  Magna  carta. 

1274.  Principio    da  conquista  do  paiz   de 


9.    Alexandre  ii       1214-4» 


1235.  Submissão  de  G!-al- 
lo%vay  ao  domínio  esco- 
cez. 

10.    Alexandre  m    1249-85 


1263-5.  Guerra  da  No- 
ruega ;  batalha  de 
Liargs  ;  domínio  esco- 
cex  nas  ilhas  de  JVIan  e 
Hebridas. 

ao  rei  contra  os  fidalgos. 


11.     Margarida  1285-92 

1292.  Morte  da  rainha;  ques- 
tão da  successão  entre 
Bruce  e  Baliol.  Arbitra- 
gem do  rei  de  Ingla- 
terra que  decide  a  fa- 
vor de  Baliol. 
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Galles  (norte)  ;  77,  submissão  dos  barões 
l)rL'tui's  ;  82,  fim  da  conquista.  Instituiçílo 
do  principado  de  Galles  para  o  herdeiro 
da  coroa. 
1290.  Expulsão  dos  judeus. 


1292.  Guerra  de  Fran- 
ça ; 


12.     João  Baliol         1292-9G 

1292.  Suzerania  da  Inglaterra  sobre  a  Escó- 
cia, foodo  inglez. 
1294.  Alliauça  franco-escoceza  contra  a  In- 
glaterra. 
1296.  Derrota  dos  escocezes ;  prisão  do  roi. 
O  iuglez  leva  comsigo  o  seeptro  e  a  coroa 
de  Escócia,  queima  os  archivos  nacionaea, 
e  annexa  o  reino  a  Inglaterra. 
1297.  Derrota  dos  flamengos, alliados  ingle-  1 
zes  •,  tregoas  de  dois  annos  com  a  França.  | 

1298.  "Vietoria  dos  inglezes  sobre  os  escoce- 
zes em  Falkirk. 
1303.  Paz  de  França ;  —  Derrota  dos  inglezes  junto  a  Edimburgo. 

1305.  Prisào  de  Wallace,  chefe  dos  escocezes, 
decapitado.  M 

1306.  Eoberto  Bruce,  chefe  dos  escocezes.  ^ 
1312.  Execução  de  Gaveston,  favorito   do  1  13.    Roberto  i,  Bru- 

rei,  pelos  nobres.  |  «'^  1306-29 

1314.  Victoria  cscoceza  de  Bannock-Burn ; 

independência. 
1322.  Invasão  ingleza,  repellida. 
1322.  Revolta  da  nobreza,  suftbcada ;  exe- 
cução do  conde  de  Lencaster. 

1324.  Guerra  de  França  pela  posse  da 
Guyana. 

1325.  Viagem  da  rainha  Isabel  a  França  ; 
amores  com  o  conde  Mortimer. 

1326.  Invasão  da  Inglaterra  pelas  tropas 
do  Mortimer  e  da  rainha.  Sublevação  da 
nobreza  contra  o  rei,  que  foge.  Execução 
dos  favoritos  Spencer. 

Estabelecimento    da  tecelagem   da  lã 
por  operários  flamengos. 

1327.  Deposição  de  Eduardo  11  pelo  Parla- 
mento •,  execução.  Successão  de  Eduardo 
III,  sob  o  governo  de  Mortimer. 

1327.  Invasão  ingleza,  mallograda  ;  reconlieoi 
mento  da  independência  da  Escocia. 
1329.  Prestação  de  homenagem  do  rei  de  In- 
glaterra ao  de  França  pelos  seus  domí- 
nios continentaes.  Prisão  da  rainha  mãe, 
execução  de  Mortimer ;  constituição  defi- 
nitiva do  Parlamento  em  duas  camarás. 


1 


David  Bruço      1329-3: 
Eduardo     Ba- 
liol, dep.         1332-45 
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1333.  Guerra  de  Escócia :  victoria  de  Hali 
don-Hill :  imposição  da  vassallagem  á  Es 
COCia,  temporária. 
;•!(>.  Pretensões á coroa  de  França;  allian- 
ças  do  imperador,  do  conde  de  Hainaiit,  do 
duque  de  Brabante  ;  guerra  na  Flandres. 
."!-'!;».  Guerra  de  França:  o  rei  declara-se 
r<:i  de  França. 

Invasão  da  França  pela  Flandres. 
;i().  Victoria  naval  de  Sluys  (Ecluse) ;  ten- 
tativa sobre   Turnay,  mallograda.  Tre- 
i^-oas. 

;í4G.  Invasão  pela  Normandia.  Victoria  de 
Crecy  sobre  os  francezes. 

134G.  Victoria  de  Durham  sobre  os  escoce- 

zes,  prisão  do  seu  rei,  encerrado  na  Torre  de 

jj  Londres. 

1347.  Tomada  de  Calais  ;  tregoas. 

1349.  Instituição   da  ordem  da  Jarreteira 

[856.  Guerra  de  França :  victoria  de  Mau- 

pertuis,  prisão  do  rei  francez. 
1357.  Tregoas  de  dois  annos.  —  Liberdade  do  rei  de  Escócia,  que 

designa  como  successor  Koberto 
Stuart. 

1359.  Devastação  da  França,  que  recusa  a 
paz. 

1360.  Tratado  de  Bertigny :  abolição  da  su- 
zerania  franceza  nas  possessões  conti- 
nentaes  iuglezas ;  liberdade  do  rei  de 
França. 

1361.  Abolição  da  lingua  franceza  nos  actos 
officiaes. 

1369.  Renovação  da  guerra  franceza ;  75, 
tregoas  ;  77,  renovação. 

1381.  Revolta  dos  camponezes ;  invasão  de 
Londres  por  Wat  Tyler,  sua  morte  :  suf- 
focação  da  revolta. 

1382.  Condemnaçâo  das  doutrinas  de  AVi- 
cliff. 

1387.  Revolta  da  nobreza  contra  Ricardo  ii, 
rei. 

1397.  Prisão  e  morte  do  duque  de  Gloces- 
ter. 

1399.  Expedição  de  Ricardo  ii  á  Irlanda,  su- 
blevada. Rebellião  de  Henrique  de  Len- 
caster.  Deposição  do  rei  pelo  Parlamen- 
to ;  acclamação  de  Henrique  iv ;  prisão  e 
assassinato  de  Ricardo  n. 


Os  Sluarts 


15.     Roberto  ii         1371-90 


16.     Id.  lu,  João      1300-40S 
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1401.  Novas  revoltas  cia  nobreza.  Subleva- 
ção dos  gallaicos.  Pretensões  de  Edmun- 
do Mortimer  á  coroa.  Queima  de  W.  Sau- 
tre  por  loUardismo. 

1403.  Revolta  do  conde  (earl)  de  Northum- 
berland ;  batalha  de  Shrews  ;  morte  de 
Percy.  17.    Jaym.? 

1415.  Execuçào  do  conde  de  Cambridge. 
Guerra  de  França  :  victoria  de  Azincourt 
sobre  os  francezes. 

1420.  Tratado  de  Troyes  :  o  rei,  regente  e 
herdeiro  de  França ;  projecto  de  casa- 
mento de  Henrique  v  com  Catharina  de 
França. 

1421.  Armamentos  escocezes  contra  a  Ingla^ 
terra,  a  favor  do  delphim  de  França. 

1422.  Regência  do  duque  de  Glocester,  na 
menoridade  de  Henrique  vi. 

1429.  Cerco  de  Orleans  em  França  \  31,  co- 
roação de  Henrique  vi  em  Paris,  execu- 
ção de  Joanna  d' Are. 

1443.  Perda  do  Languedoc  e  da  Guyana 
em  França. 

1444.  Tregoas  de  Turs  :  casamento  do  rei 
inglez  com  Margarida  de  Anju:  cessão 
do  Meno  á  França. 

1447.  Prisão  e  morte  do  duque  de  Glocester. 

1448.  Renovação  das  hostilidades  com  a 
França. 

1449.  Processo  do  duque  de  SuíFolk ;  mi- 
nistério Somerset.  Revolta  de  J.  Cade. 
no  Kent. 

1450.  Perda  da  Normandia. 
14.51.  Perda  de  Bordéus  e  Bayonna :  ex- 
pulsão dos  inglezes. 

1452.  Prisão  de  Somerset.  Rebellião  do  du- 
que de  York. 

1453.  Loucura  do  rei ;  ambições  de  York  á 
coroa. 

1455.  Guerra  ci^il  das  rosas :  branca- York, 

vermelha-Lencaster.  Victoria  de  York  em 

S.  Albans.  Prisão  de  Henrique  xi,  prote- 
ctorado do  duque  de  York.  [ 
1460.  Batalha   de   Northampton  :    decisão  I  i9-    Jaymc  m         iá60-88 

parlamentar  de  sucessão  a  favor  do  duque  de  York  ;  alliança  es- 

eoceza  aos  legitimistas  pelo  príncipe   de 

Galles ;   batalha  de  Wakfield,  morte  do 

duque  de  York. 


1437.    Assassinato    de 
me  I :  guerras  civis. 
18.     Jaymc  ii  H37-G0 
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da  Noruega. 
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1461.  Victoria  dos  legitimistas,  com  Marga- 
rida de  Anju  e  o  priucipe  de  Galles,  em 
S.  Albans,  sobre  Warwick  pelos  York. 
Proclamaçào  de  Eduardo  iv  (York)  rei 
(in  Londres  pelo  Parlamento.  Batalha  de 
Towton  ganha  pelo  novo  rei.  Exilio  da 
rainha  màe,  Margarida,  em  França. 

I4(>8.  Volta  da  rainha  com  soccorros  fran- 
cezes  :  sem  êxito. 

I4()(j.  Prisão  do  rei  deposto,  Henrique  vi, 
na  Torre  de  Londres. 

I4(j8.  Introducçào  da  imprensa. 

L470.  Exilio  de  Warwick  para  França ; 
alliança  com  a  rainha  mâe ;  volta  á  In- 
glaterra ;  fuga  de  Eduardo  iv  para  a 
Borgonha,  restauração  de  Henrique  vi. 

1471.  Alliança  do  duque  de  Borgonha  ao 
rei  de  Inglaterra  :  restauração  de  Eduar- 
do IV ;  nova  prisão  de  Henrique  vi.  Ba- 
talha de  Barnet  e  morte  de  Warwick  \ 
id.  de  Tewkesbury,  prisão  da  rainha  Mar- 
garida c  do  priucipe  de  Galles.  Assassi- 
natos de  Henrique  vi  e  do  príncipe  de 
(ralles. 

L47H.  Execução  do  duque  de  Clarence. 

I4S3.  Morte  de  Eduardo  iv,  successão  de 
Eduardo  v,  seu  filho  sob  ç>  proteMorado  do 
duque  de  Glocester,  Eicardo,  seu  tio.  As- 
sassinato do  rei  e  de  seu  irmão.  Acclama- 
ção  de  Ricardo,  rei ;  favor  de  Buckingam. 

L4N5.  Pretensões  á  coroa  por  Henrique  Tu- 
dor,  herdeiro  dos  Lencaster ;  batalha  de 
Bosworth,  morte  do  rei ;  acclamação  de 
Henrique  vii,  rei. 

L4ÍI2.  Levantamento  de  Warbeck  na  Irlan- 
da, supposto  duque  de  York,  pretendente. 

1496.  Casamento  da  princeza  de  Escócia  com 
Warbeck  5  auxílios  para  a  invasão  de  Ingla- 
terra. 

1497.  Captura  de  Warbeck;  99,  execução. 
Estabelecimento  das  pescarias  na  Ter- 
ra-nova. 

1513.  Guerra  de 
França ;  victoria 
do  Guinegate 

21.    Jayme  v  1513-42 


1479.  Execução  do  príncipe 

João,  irmão  do  rei. 
1487.  Revolução ;  captiveiro 

do  rei. 


■í 


1488.  Morte  de  Jayme  in  em 
batalha  contra  os  nobres 
rebellados. 

20.  Jayme  iv  1488-513 


1513.  Victoria  de  Flodden  sobre  os  escocezes; 
morte  de  Jayme  iv. 


iril4.  Paz  com  a  França. 
I5i!().  Entrevista  dos  reis  de  França  e  In- 
glaterra no  Chavip  chi  dra]}  d'or. 
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1521,  Alliança  de  Bruges,  entre  Carlos  v  e 
Henrique  vii,  defensor  da  fé. 

1522.  Declaração  de  guerra  á  França  ;  in- 
vasão da  Picardia. 

1525.  Pazes  e  liga  com  a  França. 

1528.  Tumultos  de  Londres  contra  a  liga 
franceza ;  volta  de  Inglaterra  á  alliança 
imperial. 

1529.  Pleito  de  divorcio  do  rei  com  Catha- 
riua  de  Aragão,  perante  a  corte  de  Roma. 
Consulta  das  universidades  de  França, 
Itália,  AUemanha.  Deposição  deWolsey 
adversário  do  divorcio  ^  Thomaz  More, 
chaneeller. 

1530.  Morte  de  AVolsey. 


21.    Jayme  v 


1513-42 


Chronologia  do  desenvolvimento  intellectual 


Primeira  manifestação  do  génio  inglez 
Fliilosopliia-tlieologia 

Occam  1270-343  1  Rogério  Bacon    1214-94 

Wicliff  1324-3S7    I  Duns  Scott  1275-308 

Thomaz  Blorus     1480-535 

!E*oesia 

Cliaucer     1328-400 


III 


A  revolução  religiosa  e  politica ; 

annexaçao  da  Escócia ;  principio  da  expansão 

maritima  ingleza 

1531-1G«8 


Chronologia  dos  soberanos,  contin. 


42.  Eduardo  vi        1547-53   |  44.     Isabol 

43.  Maria  1553-58   ]  45.     Jayrae  i 

4G.     Carlos  i       1(125— It) 


1558-603 
1G03-25 


Republica 


Oliverio  Cromwell,  jirolcclcr 
Ricardo  Crorawtíll,         » 


1G53-58 
1G58— 59 


1G49-59 


47.  Carlos  ii  lGGO-85 

48.  J-.iyma  11,  deposto     1085-88 
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r  11.  Scliisma  da  Inglaterra:  Henrique  vin, 
chefe  da  egreja  nacional,  e  suprema  au- 
( toridade  ecclesiastiea. 
ir:,!!.  Dciítissão   do   chanceller  More;  no- 
iiiiTiivld  (Ic  Cranmer,  arcebispo  de  Canter- 
liury.  Cuiiferencias  de  Calais  com  o  rei 
<!;■  França,  contra  o  império  (Carlos  v). 
' "  '•!.  Casamento  de  Henrique  viii  com  Anua 
;<ileyn  (Bolena).  Probibieão  das  apiocUa- 
'les  j)ara  Roma  pelo  Parlamento.  IJecla- 
içào  de  nuUidade  do  matrimonio  de  Ca- 
I     1  harina  de  Aragão  por  Cranmcr  ;  sancção 
do  segundo  casamento  :  coroação  de  An- 
na  Boleyn,  rainha. 

1534.  Excommunhão  de  Henrique  viii  pelo 
papa.  Constituição  da  ogrcja  nacional, 
abolição  do  poder  do  papa,  jjerseguição 
dos  papistas,  catholicos-romanos 

1535.  Encorporação  da  Galles  nos  domínios 
da  coroa.  Execução  de  Thomaz  jMore  e  do 
bispo  Eisher. 

1536.  Morte  de  Catharina  de  Aragão,  dei- 
xando uma  filha,  Maria.  Processo  e  exe- 
cução de  Anna  Boleyn,  que  deixa  outra 
filha,  Isabel.  Casamento  do  rei  com  Anna 
Seymour.  Suppressão  dos  conventos  pelo 
Parlamento. 

1537.  jMorte  de  Anna  Seymour,  deixando 
um  filho,  Eduardo. 

1540.  Casamento  do  rei  com  Anna  de  Cle- 
ves.  Execução  de  Cromwell,  negociador 


21.    Jayme  v 


1 


22.    liaria  Stuart     1542-67 
(sob  a  regência  da  rainha, 
mãe). 


15i6.    Supplicio 
tanta  Wishart 


do    protes- 

;  assassina- 
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do  casamento  ;  divorcio.  Casamento  com 
Catharina  Howard. 

1542.  Henrique  viii  toma  o  titulo  de  rei  da 
Irlanda.  Execução  de  Cathariua  Howard. 

1042.  luvasào  da  Inglaterra  pelo  rei  da  Es- 
—  COCia,  ameaçado  por  uào  adherir  ao  schisma. 

Morte  do  rei. 
1543.  Paz  com  a  Inglaterra;  alliança  fran- 

ceza. 

1543.  Ultimo  casamento  de  Henrique  viii 
com  Catharina  Parr.  Alliança  a  Carlos  v 
contra  a  França. 

1544.  Conquista  de  Bolonha. 

1545.  Estabelecimento  do  papado,  ou  pre- 
sidência espiritual,  da  egreja  anglicana 
na  coroa:  decisào  parlamentar. 

1546.  Paz  de  Ardres  com  a  França. 

1547.  Protectorado,  ou  regência  do  duque 
de  Somerset,  na  menoridade  de  Eduardo 
VI.  Execução  de  Surrey.  Lidheranisação 
da  egreja  anglicana. 

1548.  Abolição  do  culto  das  imagens. 

1549.  Execução  de  Thomaz  Seymour.  Re- 
forma da  lithurgia.  Somerset  supplantado 
na  regência  por  War\YÍck,  depois  duque 
de  Xorthuraberland. 

1550.  Adopção  do  cidto  lutherano  pelo  Par- 
lamento. Paz  com  a  Escocía. 

1552.  Execução  do  duque  de  Somerset. 

1553.  Morte  de  Eduardo  vi;  proclamação 
de  Joanua  Grey.  rainha,  em  prejuízo  das 
filhas  de  Henrique  viii,  por  Warwick. 
Reconhecimento  de  Maria,  filha  de  Ca- 
tharina de  Aragão.  Execução  de  War- 
wick ;  prisão  de  Joanna  Grey  e  Dudley, 
seu  marido.  Coroação  da  rainha  Maria 
pelo  bispo  de  Winchester ;  restauração 
do  catholicismo. 

1554.  Casamento  da  rainha  com  Philippe 
(ii)  de  Hespanha.  Execução  de  Dudley  e 
Joanna  Grey.  Restauração  da  lithurgia 
catholico- romana.  Prisão  de  Isabel,  filha 
de  Aima  BolejTi.  Missão  do  cardeal  Polé 
a  Roma. 

1555.  Perseguição  dos  protestantes.  Quei-     i555.  Volta  de  Knos,  o  cal- 
ma de  Hooper,  Eidler  e  Latimer.  Polé,       vinista. 

1  •  1^  /-x       ,      1  1557.     Estabelecimento    da 

arcebispo  de  Canterbury.  oiigarcWa  dos  nobres  pro- 

1556.  Queima  do  Cranmer.  testantes. 


to  do  cardeal  Beaton. 


1548.  Casamento  de  Bíaria 
Stuart  com  o  delphim  de 
França. 
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fi.')?.  "Visita  do  rei  Philippe  a  Inglaterra ; 
jiUiança  aiiglo-liespanhola  contra  a  Fran- 
ça, luvasào  da  Picardia. 

r).')S.  Morte  da  raiuha  Maria ;  successào  de 
J  .sabei. 

1559.  IMaria  Stuart  toma  o  titulo  de  rainha  de 
Inglaterra;  promette  a  Escócia  á  França. 
Eivalidade  de  Maria  e  Isabel. 

Perda  de  Calais,  ultima  terra  iugleza 
cm  França. 

ri.")'.i.  Declaração  de  chefe  da  egreja  an- 
glicana pela  rainha,  restauração  protes- 
tante. Paz  com  a  França. 

1560.  Auxílios  inglezes  aos  calvinistas  de 
Kuox  contra  os  francezes  alliados  aos  ca- 
tholieos.  Tratiido  de  Edimburgo,  evacuação 
da  Escócia  pelos  francezes,  renuncia  do  ti- 
tulo de  rainha  de  Inglaterra  por  Maria 
Stuart.  Convocação  de  cortes :  adopção  da 
religião  preshyteriana,  rej)ellida  pela  rai- 
nha. 

1561.  Volta  de  Maria  Stuart  á  Escócia,  viuva 
do  rei  de  França. 

1565.  Casamento  da  rainha  com  Darnley. 

1566.  Assassinato  de  Eizzio  por  Darnley.  Nas- 
cimento de  Jayme  (vi). 

1567.  Assassinato  de  Darnley.  Casamento  da 
rainha  com  Botlnvell.  Revolução ;  fuga  de 
Bothwell. 

Eefugio  da  rainha  em  Inglaterra ;  pri- 
são, abdicação  em      23.     Jayme  VI         1ÕG7-603 

1568.  Evasão  da  raiuha,  tentativa  de  suble- 
vação frustrada ;  fuga  e  prisão  em  Ingla- 
terra. 

"m  0.  Excommunhão  da  raiuha  Isabel,  pelo 
jiapa. 

.)iL'.  Execução  do  duque  de  Norfolk,  cons- 
pirador por  M.  Stuart. 

"mT-S.  Viagem  de  circumnavegação  por 
]  'rake  ;  descoberta  do  cabo  Horn. 

•"•"^•'i.  Walter  Raleigh,  lord  proprietário  da 
Virgínia. 

''^■^-1.  Tentativas  de  colouisação  da  Vir- 
gínia, por  W.  Ealeigh. 

"''■^').  Conspiração  de  Babington.  Processo 

!■  condemnacão  de  Maria  Stuart. 
".vT    T?    „„      -^'^    1     AT     •      Oi.        í  1586.  Liara  ofifensiva  e  defon- 

.'^<.  Execução  de  Mana  Stuart.  _  3i,,^  ^°^  ^  Inglater- 

•>^'^.  (jruerra  de  Hespanha.  Naufrágio  da       ra. 


1570.  Assassinato  do  regente 

IMurray,  protestante. 
1572.     Regência  de  Morton ; 
morte  de  Kuox. 


1580.  Prisão 
Morton. 


execução  de 
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Grande  armada  nas  costas  da  Ingla- 
terra. Exiiansào  do  poder  naval  iuglez  : 
expedições  orientaes  contra  as  colónias 
liespanholas. 

1596.  Surpresa  e  saque  de  Cadix  pelo  con- 
de de  Essex.  Descoberta  da  Guyana 
(West  índias)  por  W.  Raleigh. 

1599.  Conspiração  de  Tjrone ;  governo  da 
Irlanda  pelo  conde  de  Essex.  Fundação 
na  companhia  das  índias  orientaes. 

1601.  Eebellião  do  conde  de  Essex  em  Lon- 
dres :  execução.  Estabelecimento  de  fei- 
torias na  costa  do  Malabar. 

1603.  Morte  da  rainha  Isal)el ;  successão  de  Jayme  i  (vi  da  Escocia) ; 
uniào  das  duas  coroas  ;  fim  da  autonomia  escoceza. 


160-1.  Pazes  com  a  Hespanha ; 
conferencias  de  Hamptoii  court. 

1605.  Conspiração  das  pólvoras, 
para  a  restauração  do  cutholi- 
cismo.  Execução  dos  réus,  ex- 
pulsão dos  jesuítas. 

1606.  Fundação  das  companliias 
de  Londres  e  Plymouth  para  a 
colonisação  da  America. 

1607.  Colonisação  da  Virgínia, 
fundação  de  Jamestown  :  prin- 
cipio dos  futuros  Estados-Uni- 
dos  da  America. 

1609.  Occupação  das  Bermudas. 

1615.  Expedição  de  Baffin,  á  ba- 
ilia que  lhe  tomou  o  nouie. 

1618.  Expedição  mallograda  da 
Hollanda;  execução  de  sir  Wal- 
ter  lialeigh. 

1621.  Ruptura  entre  o  rei  c  o  par- 
lamento. 

1622.  Tratado  com  a  Pérsia  pa- 
ra o  monopólio  do  commercio 
da  seda. 

1625.  Guerra  de  Hespanha ;  om- 
nipotência de  Buckingham.  Oc- 
cupação das  Barbadas  (Anti- 
lhas liespanholas). 

1626.  Dissolução  do  Parlamento 
que  recusa  os  subsídios  para 


as  guerras  liespanholas.  Se- 
gundo parlamento. 

1628.  Concessão  final  dos  subsí- 
dios pelo  terceiro  parlamento, 
sob  condição  de  soccorro  ans 
protestantes  fraucezes  da  Ro- 
chella.  Assassinato  de  Buckiu- 
gham. 

16o3.  Estabelecimento  de  culto 
anglicano  na  Escocia. 

1637.  Insurreição  catliolica  na 
Escocia. 

1640.  Convocação  no  quarto  ^i^w- 
lamonto,  o  longo.  Batalha  iIo 
Newburn,  submissão  da  Esco- 
cia. Hostilidades  entre  o  rei  e 
parlamento. 

1641.  Processo  e  execução  do 
conde  de  Strafford.  Abolição  do 
Supremo  tribunal.  Morticínio 
dos  protestantes  irlandezes. 

1642.  Usurpação  do  poder  execu- 
tivo pelo  Parlamento.  Saída 
de  Carlos  i  de  Londres ;  prin- 
cipio da  guerra  civil.  Essex 
connnandante  das  tropas  par- 
lamentares. Combates  de  Wor- 
cester  e  Edge-Hill. 

16-43.  Batalhas  de  Newbury  :  vi- 
ctorias   de   Cromwell,  general 
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dos  parlamentares.  Morte  de 
líampden  em  Chalgrave. 

G4i.  Fuga  da  rainha  para  Fran- 
ça. Derrota  dos  realistas  em 
Marston  Moor;  tomada  de 
York  por  Crom\ycll. 

(Í-JT).  Execução  do  arcebispo  de 
Cauterbury.  Fairfax,  cominan- 
(lante  dos  parlamentares.  Der- 
rota de  Naseby,  perda  de  Bris- 
tol pelos  realistas. 

(j'7.  Carlos  I  entrega-se  aos  es- 
ciicezes,  que  o  vendem  aos  iu- 

Fundação  da  seita  dos  qiia- 

k:'rs  por  Cox. 

(il-^.  Fuga  de  Carlos  i  para  a 

iília  de  Wight :  captura  e  en- 

'    rramento  do  rei  em  Windsor. 

).  Julgamento  de  Carlos  i  em 
-oudres.  Condemnação  e  exe- 
( iição  do  rei. 

Abolição  da  realeza  e  da  ca- 
i!iara  dos  lorãs. 

l^roclamação  da  republica. 

Cromwell,  generalíssimo. 

Proclamação  de  Carlos  ii  em 

"dimburgo  pelo  conde  deMon- 

. -se;    separação   da  Escócia, 

submettida  e  annexada  em  652. 

L6.Õ0.  Captura  e  morte  de  Mou- 

trose.  Devastação  da  Irlanda 

por     Cromwell.    Yictoria     de 

Dumbar  sobre  os  escocezes. 

L651.  Victoria  de  Cromwell  em 

Worcester  sobre  Carlos  ii,  ac- 

clamado  em  Scone.   Fuga  do 

rei  para  França. 

Occupação  de  Santa  Hele- 
na ;  conflicto  com  a  Hcllandã ; 
leis  protectoras  da  navega- 
ção. 

1652.  Submissão  final  c  encorpo- 
ração  da  Irlanda  e  da  Escócia. 
Guerra  de  Hollanda;  victoria 
de  Dover  ganha  por  Blake  con- 
tra Van  Tromp  e  Ruyter. 

1653.  Dissolução  do  longo  Parla- 
mento i^or  Cromwell  cpie  adopta 


o  titulo  de  Protector.  Convoca- 
ção parlamentar. 

1655.  Paz  com  a  Hollanda  ;  se- 
gundo parlamento  republicano. 
Occupação  da  Jamaica ;  al- 
liança  frauceza  contra  a  Hes- 
panha. 

165G.  Terceiro  parlamento. 

1657.  Recusa  da  coroa,  otíerecida 
a  Cromwell  pelo  parlamento. 
Confii-mação  da  dignidade  de 
Protector. 

1658.  Conquista  e  occupação  de 
Dunkerque,  tomado  á  Hespa- 
nha,  para  a  França. 

Morte  de  Cromwell ;  succes- 
são  de  seu  filho  no  protectorado. 

1659.  Abdicação  de  Ricardo 
Cromwell. 

1660.  Sublevação  militar  capita- 
neada por  Monk.  Restauração 
de  Carlos  ii.  Processo  e  execu- 
ção dos  republicanos.  Restau- 
ração da  camará  dos  lords.  Con- 
venção. Foros  de  reino-unido 
á  Escócia. 

1662.  Unificação  da  egreja  angli- 
cana-, protestos  presbyterianos; 
estabelecimentos  inglezes  na 
índia;  venda  de  Dunkerque 
á  França.  Casamento  com  Ca- 
tharina  de  Portugal :  acquisi- 
ção  de  Tanger  e  Bombaim. 

1664.  Gruerra  de  Hollanda,  pelas 
possessões  coloniaes. 

1665.  Victoria  do  duque  de  York 
nas  aguas  de  Suífoík, 

166G.  Guerra  com  a  França,  al- 
liada,  hollandeza.  Incêndio  de 
Londres. 

1667.  Irrupção  de  Ruj^ter  no  Ta- 
misa até  Chatam.  Paz  de  Bre- 
tía;  cessão  de  Nova  York  á 
Hollanda,  e  da  Acadia  (Nova 
Escócia)  á  França. 

1668.  Alliança  anglo-hollando- 
sueca. 

1672.  Guerra  de  Hollanda,  al- 
liança frauceza. 
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1674.  Paz  com  a  HoUanda.  Mor- 
te de  Clarendou. 

1678.  Conspií-açào  papista  (Po- 
pish  plot)  :  perseguições  e  exe- 
cuções dos  catholicos.  Paz  de 
Nimwegen. 

167U.  Outorga  do  hill  do  Habeas 
corpus.  Constituição  dos  p)arti- 
dos  politicos  wigh  e  tory,  radi- 
cal e  aristocrático. 

1680.  Fim  do  exilio  do  duque  de 
York. 

1681.  Governo  tyramiico  de  York 
na  Escócia. 

1683.  Estabelecimento  dos  ingle- 
zes  cm  Sumatra.  Conspiração 
da  Rye-house.  Processo  e  exe- 
cução de  li>rd  AV.  Russell  e  Al- 
geruon  Sidney. 


1685.  Rebellião  e  execução  de 
Argyle  e  Momnontb.  Agitação 
religiosa. 

1686.  Embaixada  ingleza  a  Roma. 
Suppressão  das  constituições 
coloniaes  americanas. 

1687.  Recepção  do  núncio  do  pa- 
pa. Abolição  das  leis  j^rotecto- 
ras  da  religião  nacional.  Ata- 
ques aos  privilégios  das  univer- 
sidades. 

1688.  Desembarque  de  Guilherme 
de  Orange  em  Devonshire  ;  en- 
trada em  Londres. 

Usurpação  da  coroa.  Abdi- 
cação de  Jayme  ii,  refugiado 
em  França. 

Independência  breve  da  Ir- 
landa. 


Expansão  do  gexio  inglez 


Hellas  letras 

Shakespeare  1564-1G16 

(repr.  do  Hamlet  1Õ9G) 

Ben  Johnson  1574-1638 

Milton  lt;08-ltí74 
(publ.  do  Paraizo perdido  1(367) 

Denham  1615-1668 

Cowlej'  1618-1667 

Rochester  1648-1680 

Butler  1612-1680 

Eoscommoa  1633-1684 

Otvvay  1651-1685 

Dryden  1631-1701 

Rowe  1673-1718 

Clarendon  1608-1674 

Tilotson  1630-1604 

Temple  1621-1698 

Burnet  1674-1715 


Fhilosoph-ia 

HoBBES  1588-1679 

Bacon  156.-1626 
(pub.  do  Xov.  Organ.  1617) 

Sidnov  1617-1683 

Cudwòrth  1617-1688 

LocKE  1632-1704 

Shaftesbury  1671-1713 

SSciencias  iiaturaes 
e  matlieinaticas 

Buchanam  ?    —1592 

Haryev  1578-1657 

(desc.  da  circul.  do  san^^ue  1628) 
BoiTOw  1603-1677 

Boylc  1623-1691 

Gregory  J.  1636-1675 


l:*llilologia 


Farnabe 

Usher  (Usserius) 

Stanley 

Marsbam 

Pocock 

Hyde 


1575-1G47 
1580-1656 
1620-1678 
1608-1686 
1604-1691 
1636-1703 


IV 

Reconstituição  interna  ; 
separação  da  America  ;  guerras  napoleónicas 

1688-1815 


Guilherme  lu,  Orauge 
Anna  Stuart 

53. 


Catalogo  dos  soberanos,  contia. 

1680-702    I  51.     Jorge  l,  Hanover 
1702-li     I  52.     Jorge  ii         » 
Jorge  ui,  Hanovtr       1760—820 


1714-27 
1727-60 


>!*.  Acclamação  de  Guilherme 
111  pelo  Parlamento;  outorga 
(la  carta  constitucional  (bill  of 
rJirhts).  Restauração  das  cous- 
Tituieòes  coloniaes.  Guerra  de 
França. 

i'.n).  Metoria  naval  franceza  em 
Truville  sobre  os  alliados  an- 
^In-liullandezes. 

]>atalha  de  Boyne  (Irlanda) 
|icnlida  por  Jayme  ii. 
'/.il.  Submissão    da    Irlanda   a 
t  iiiilherme  iii 

'.IL'  Morticínio  de  Glencoe  ;  ba- 
tiilha  de  La  Hogue. 
)!)4-5.  Creação  do  banco  de  In- 
glaterra. Expedições  navaes 
n,is  costas  de  França. 
)'.•.').  Abolição  da  censura  na  im- 
i'i'<'nsa. 

iDT.  Paz  de  Ryswick  :  reconhe- 
cimento da  dynastia  ingleza  pe- 
la França. 

FOI .  AUiança  á  Áustria  contra 
a  França,  na  guerra  de  succes- 
são  de  Hcspanha. 
Í02.  Declaração    de    guerra    á 
França  e  Hespanha. 

703.  Tratado  de  Methwen  com 
Portugal. 

704.  Acquisição  de  Gibraltar, 
tomada  dos  hespanhoes  ;  bata- 
lha de  Blenheim. 

707.  União  da  Inglaterra  e  Es- 
cócia u'um  só  parlamento  :  rei- 
no da  Gram-Bretanha. 

713.  Tratados  de  Utrecht ;  pos- 


se de  Gibraltar  e  May  orca,  da 
Gambia  em  Africa  e  da  Acadia 
(Nova  Escócia)  na  America. 

Estabelecimento  na   Terra 
Nova. 

1714.  Successão  dos  principes  al- 
lemães  do  Brunswick-Hanover 
no  tlirono  inglez. 

1715.  Revolta  dos  jacobitas  ua 
Escócia. 

1717.  Liga  com  a  França  e  Hol- 
landa  contra  a  Hespanha. 

1718  Id.  com  a  Áustria.  Derrota 
da  esquadra  bespanliola  na  Si- 
cilia.  Declaração  de  guerra  á 
Hespanha ;  19,  paz. 

1738.  Nova  guerra  de  Hespanha  ; 
tomada  de  PortO-bello  (Pana- 
má). 

1740.  Expedição  frustrada  con- 
tra Cartagena  (America).  Al- 
liança  austríaca  contra  a  Prús- 
sia. 

1744.  Declaração  de  guerra  pela 
França. 

1745.  Desembarque  do  preten- 
dente Carlos  Eduardo  na  Escó- 
cia ;  levantamento  do  partido 
Stuart ;  entrada  em  Perth,  ac- 
clamação em  Edimburgo  ;  vi- 
ctoria  sobre  os  inglezes,  toma- 
da de  Carlisle,  invasão  até 
Derby. 

Alliança  austro-saxo-hollan- 
deza. 

1746.  Batalha  de  CuUoden,  der- 
rota do  pretendente  que  foge 
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jiara  França.  Ataque  de  Lo- 
rient,  tentativa  de  desembar- 
que na  Bretanha. 

1748.  Tratados  de  Aix-la-Gha- 
pelle  (Aacheu). 

11 Ò2.  Adopção  dokalendario  gre- 
goriano (1ÕS2).  Fundação  do 
British  -museum. 

1754.  Tratado  de  Madrasta  com 
a  França :  acquisiçòes  ua  índia. 

17õ(j.  Principio  da  guerra  dos 
sete  annos.  Ataque  dos  france- 
zes  a  Minorca ;  victoria  naval 
fi-anceza  em  Port  Mahon.  ^ 

17Õ7.  Execução  do  almira*ute 
Bling.  o  vencido  de  Port  Ma- 
hon,  ilinisterio  Pitt ;  conquis- 
tas de  lord  Clive  na  índia,  exer- 
cito expedicionário  da  índia. 

1758.  Tomada  de  Luisburgo  e 
Gap  Breton  (Canadá),  do  Sene- 
gal e  Gorea  (Africa),  aos  frau- 
cezes. 

1759.  Occupação  de  Guadelupe  ; 
victoria  de  Quiberon  e  tomada 
de  Quebec :  conquista  do  Ca- 
nadá francez. 

176(J.  Capitulação  de  Montreal. 

1761.  Queda  do  ministério  Pitt. 

1762.  Declaração  de  guerra  pela 
Hespanba  ;  alliança  portugue- 
za.  Occupação  de  Guba,  das 
Philippinas,  e  das  Antilhas 
fraiicezas.  Tratado  de  Fontai- 
nebleau  (confirm.  em  6-3  em  Pa- 
ris). Entrega  de  Pondichery  e 
Mahe  á  França ;  de  Guba  e  Ma- 
niila  á  Hespanha  ;  acquisição 
da  Florida.  Supremacia  colo- 
nial marítima  da  Inglaterra. 

1766.  Restauração  de  Pitt. 

1767.  Leis  de  impostos  sobre  as 
colónias  americanas. 

1768.  Viagem  de  Cooke.  Demis- 
são de  Pitt. 

1769.  Eevogação  dos  impostos 
americanos. 

1771.  Descoberta  da  Nova  Gale- 
donia. 


1775.  Principio  da  guerra  da  in- 
dependência das  colónias  ame- 
ricanas ;  batalhas  de  Lexing- 
ton  e  Bunker's  hill. 

1776.  Declaração  de  independên- 
cia dos  Estados-Unidos  da 
America. 

1778.  Declaração  de  guerra  pela 
França,  alliada  dos  Estados- 
Unidos.  Tomada  de  Pondiche- 
ry aos  francezes  ;  victoria  na- 
val de  Ouessant  (Ushant).  Mor- 
te de  Pitt  (lord  Chatam). 

1779.  Declaração  de  guerra  pela 
Hespanha.  Tentativa  de  des- 
embarque frustrado  dos  frau- 
co-hespanhoes  em  Plymouth. 
Morte  de  Cook  nas  ilhas  Sand- 
wich. 

1781.  Capitulação  dos  inglezes 
de  CoiTvallis  :  fim  da  guerra  da 
America. 

1782.  Governo  do  segundo  Pitt. 
Independência  do  parlamento 
irlandez  :  a  Irlanda,  reino-uni- 
do.  Reconhecimento  da  auto- 
nomia dos  Estados-Unidos. 

1783.  Paz  de  Versalhes :  resti- 
tuição do  Senegal  á  França; 
de  Minorca  e  Florida  á  Hes- 
panha. Acquisição  de  Negapa- 
tan  (índia)  da  Hollanda. 

1785.  Processo  de  Warreu  Has- 
tings,  governador  da  índia. 

1786.  Fimdaçào  da  Serra-Leoa 
(Africa)  asylo  de  negros  forros. 

1787.  Fundação  de  Sidney :  prin- 
cipio da  colonisação  da  Aus- 
trália. Propaganda  de^Vili-er- 
force  contra  o  trafico  de  escra- 
vos. 

1788.  Fundação  do  Times. 
1791.   Constituição     colonial    do 

Ganadá. 
1793.  Coalisão  contra  a  França 
revolucionaria ;  expulsão  do 
embaixador  francez.  Declara- 
ção de  guerra  pela  França.  To- 
mada de  Tabago  e  Pondichery. 
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704.  Tomada  da  Martinica,  Gua- 
dalupe, Santa  Lúcia  e  Domi- 
nica aos  íVancezes.  Occupação 
dl  Córsega. 

TiiTi.  Declaração  de  guerra  á 
Hollanda,  alliada  fraiiceza; 
at;i(|r,e  do  Cabo  (da  Boa  Espe- 
rança), Ceylào  e  Malaca. 

TiH).  Declaração  de  guerra  pela 
Hespanha,  alliada  franccza. 

T'.!7.  Victoria  naval  do  Cabo  de 
S.  Vicente  (Portugal)  soln-e  os 
iVanco-l-.otípaidioes.  Occupação 
<1  ■  Trindade. 

7'.'S.  Destruição  da  esquadra 
íranceza  por  Nelson  em  Ale- 
"ndria  (Egypto).  AUiança  da 
irquia.  Insurreição  da  Irlan- 
t  ò.  :  desembarque  mallogrado 
iIm:_<  francezes  em  Killala.  Ex- 
jMilição  frustrada  contra  a  Hol- 
landa. 

>'i  '<  >.  Tomada  de  Malta.  Liga  dos 
I"  iiíros  contra  a  Inglaterra  : 
Suecia-Russia,  Dinamarca, 
Prússia. 

Si»l.  Eim  do  parlamento  e  do 
rcino-iinido  da  Irlanda,  anne- 
xada. 

Passfigem  do  Sund  por  Nel- 
:  (lu-Parker.  Batalha  naval  de 
Copenhagen  contra  as  esqua- 
dras alliadas  dos  neutros. 
Crise  interna ;  queda  de  Pitt. 
Congresso  de  Amiens,  nego- 
ti.íçòes  de  paz  com  a  França. 

í-o^.  Paz  de  Amiens;  restitui- 
ção das  colónias  francezas,  ac- 
(juisição  de  Geylão  e  Trin- 
dade. 

l8(K).  Recusa  da  evacuação  de 
Malta  pela  Inglaterra  :  guerra 
c<iui  a  França.  Tumultos  da 
Irlanda.  Occupação  das  coló- 
nias hoUandezas  da  Guyana 
í  America). 

I8i'4:.  Novo  ministério  Pitt.  In- 
Maição  do  gaz  de  illuminação. 
Alliauça  sueca.  Declaração  de 


guerra  á  Hespanha.  Occupação 
da  Tasmania. 

1805.  Terceira  coalisão  contra  a 
França ;  alliança  russo-aus- 
triaca.  Victoria  naval  de  Tra- 
falgar  sobre  os  franco-bespa- 
nboes,  morte  de  Nelson. 

1806.  Morte  de  Pitt  e  Fox.  Quar- 
ta coalisão  contra  a  França. 
Bloqueio  continental  contra  os 
navios  inglezes :  guerra  ao 
commercio  bi-itannico. 

Conquista  do  Cabo.  Tratado 
de  alliança  e  commercio  com 
os  Estados-Unidos. 

1807.  Ministério  Canning.  Repre- 
sálias contra  a  Dinamarca,  al- 
liada franccza :  bombardeio  de 
Copenhague ;  declaração  de 
guerra  á  Rússia  que  protesta 
contra  a  intervenção  da  Dina- 
marca. Expedição  contra  a 
Turquia  ;  passagem  dos  Darda- 
neilos,  tomada  de  Alexandria. 

1808.  Expedição  de  Wellcsley 
(Wellington)  á  Hespanha  con- 
tra os  francezes :  principio  da 
guerra  peninsular,  até  1814. 

1809.  Occupação  da  Martinica, 
do  Senegal,  das  ilhas  Jónias. 

1810.  Tomada  de  Guadalupe,  da 
Ilha  de  França.  Declaração  de 
guerra  pela  Suecia.  Franquia 
dos  portos  da  Rússia,  desligada 
do  bloqueio  continental. 

1811.  Demência  do  rei,  regência 
do  príncipe  de  Galles.  Primeiro 
barco  a  vapor  no  Clyde.  Occu- 
pação de  Batavia. 

1812.  Declaração  de  guerra  pelos 
Estados-Unidos. 

Sexta  coalisão  contra  a 
França. 

1813.  Septima  coalisão  ;  alliança 
austro-prussa-russa- sueca. 

1814.  Acquisição  de  Heligoland, 
pelo  tratado  de  Kiel  com  a  Di- 
namarca. Invasão  de  França 
pelo   exercito   de   Wellington. 
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Queda  de  Kapoleão  :  restitui-  dos,  tomada  de  Washington, 

cão  das  colónias,  menos  S.  Lu-  paz  de  Gand. 

zia,   Tabago,  Malta  e   a  Ilha  Restauração  de  Napoleão 

de  França.  (cem    diasj;    desembarque   de 

Constituição    do    reino    do  AVellington  na  Bélgica. 

Hanover    (Allemanba)   para  a  1815.  Campanha  da  Bélgica  :  vi- 

dynastia   ingleza   (Brunswick,  ctoria  de  Waterloo  ;  prisão  de 

principes  do  império).  Napoleão  em  S.  Helena.  Tra- 

Campanha  dos  Estados-Uni-  tados  de  paz  de  Paris. 


i 


V 

Império  marítimo,  colonial  e  fabril  da  Gram-Bretanha 

1815-1882 


Catalogo  dos  soberanos,  contiu. 

54.    Jorge  iv  1820-30  |  55.     Guilherme  rv      1830-37 

56.     Victoria 1837-.. . 

»       imperatriz  das  índias    1876—. . . 


.'■!]().  Expedição  naval  contra 
Argel. 

817.  Protectorado  inglez  sobre 
as  ilhas  Jonias. 

81S.  Tratados  com  a  Hespanha 
e  Paizes-Baixos  para  a  aboli- 
ção da  escravatura  colonial. 
Compra  de  Singapura. 

819.  Agitação  socialista  de 
Oweu ;  revolução  de  Manches- 
ter ;  tumultos  da  Irlanda.  Bill 
da  circulação,  de  Peei. 

820.  Fundação  da  colónia  do 
Natal  (Africa). 

822.  Rejeição  do  bill  de  eman- 
cipação dos  catbolicos  irlande- 
zes :  novos  tumultos.  Suicídio 
do  ministro  Castlereagh.  Minis- 
tério de  Cauning. 

Invenção  da  stereotyiiia. 

824.  Abrogação  das  leis  contra 
as  greves. 

Abandono  de  Sumatra   aos 

Paizes-Baixos,  por  troca  pelas 

colónias  da   índia  continental. 

Coustrucção    do    tunnel    do 

Tamisa.      ^  j^u^na 

.826.  Convenção  anglo-tH*ea  para 
a  pacificação  da  Grécia.  União 
da  ilha  de  Man  (senhorio  in- 
glez desde  ITôi)  aos  domínios 
da  coroa. 

.827.  Morte  de  Canning.  Inter- 
venção armada  na  Grécia,  ba- 
talha de  Navarino.  Ministério 
Wellington. 

L828.  Agitação  irlandeza  de 
0'connell  para  a  emancipação 


dos  catholicos.  Intervenção 
franco-iugleza  a  favor  dos  gre- 
gos. 

1829.  Lei  de  emancipação  dos 
catholicos  irlandezes.  Recla- 
mação da  autonomia  represen- 
tativa ou  parlamentar  da  Ir- 
landa por  0'connell. 

1830.  Queda  de  Wellington  :  mi- 
nistério wigh  (Grey-Palmer- 
ston).  Abertura  do  primeiro 
caminho  de  ferro,  Liverpool- 
Manchester. 

1831.  Agitação  para  a  reforma 
parlamentar ;  tumultos  de  Bris- 
tol ;  resistência  da  camará  dos 
lords. 

1832.  Lei  da  reforma  parlamen- 
tar. 

1833.  Occupação  das  ilhas  Falk- 
land. 

1834.  Intervenção  em  Portugal : 
quadrupla  alliança  (anglo-fran- 
co-hispano-portugueza)  para  a 
conservação  do  regimen  parla- 
mentar. 

1836.  Crise  monetária  e  commer- 
cial.  Lei  da  reforma  municipal. 

1837.  Reinado  de  Victoria :  se- 
paração do  Hanover,  indepen- 
dente. 

Descoberta  da  galvanoplas- 
tia por  Spencer. 

1838.  Insurreição  do  Canadá. 
Festa  da  coroação  da  rai- 
nha. 

1839.  Occupação  do  Aden,  Ru- 
ptura de  relações  com  a  China. 


350 


INGLATERRA 


Reforma    da    constituição    do 
Canadá. 

1840.  Campanha  naval  na  China  ; 
occupação  da  ilha  de  Chusan. 

1841.  Segundo  ministério  Peei. 
Capitulação  de  Cantão  ;  trata- 
do de  commercio  com  a  Pérsia. 

1842.  Eeforma  da  lei  de  importa- 
ção de  cereaes :  escala  mohil. 
Agitação  cartista. 

Tratado  de  paz  de  Nankin  ; 
acquisição  de  Hong-Kong, 
abertura  dos  portos  chinezes  ao 
commercio  inglez. 

1843.  Tumultos  irlandezes  ;  pro- 
cesso de  0'conuell. 

184Õ.  Acquisição  das  colónias  di- 
namarquezas  na  índia. 

1846.  Abolição  da  escala  móbil: 
franquia  de  importação.  Queda 
de  Peei ;  gabinete  liussell.  Tu- 
multos da  Irlanda. 

1847.  Morte  de  0'connell.  Fome 
na  Irlanda. 

1848.  Manifestações  carlisfas.  Su- 
blevação armada  da  Irlanda. 
Morte  de  lord  Bentinck. 

1849.  Revogação  das  leis  de  na- 
vegação. 

1850.  Morte  de  Roberto  Peei. 
Construcçào  do  palácio    de 

crystal. 

1851.  Exposição  universal  de  Lon- 
dres. Descoberta  do  ouro  na 
Austrália.  Cabo  suljmarino  en- 
tre Inglaterra  e  França. 

1852.  Morte  do  duque  de  Wel- 
lington. Guerras  da  Cafraria, 
da  Birmânia.  Colonisaeão  da 
Nova  Zelândia. 

1853.  IManifestaçues  navaes  an- 
glo-francezas  a  favor  da  Tur- 
quia contra  as  pretensões  aus- 
tro-russas,  depois  do  mallogro 
das  combinações  com  a  Rússia 
para  a  partilha  eventual  da 
Turquia. 

1854.  Convenção  anglo-franceza 
contra  a  Rússia.  Expedição  da 


Crimea ;  batalhas  de  Alma,  Bê 
laklava.  Inkermann.  Cerco  d 
Sebastopol  pelos  alliados  ar 
glo-franco-turcos. 
1855  Queda  de  Sebastopol.  Es 
pediçòe.s  navaes  ao  mar  de  Aze 
e  ao  Báltico. 

Tratado  de  commercio  coi 
o  Japão.  Ministério  T^ilmei 
ston. 

1856.  Congresso  de  Paris  ;  pa: 
—  Declaração  de  guerra  á  Pei 
sia.  Bombardeamento  de  Car 
tão  (China). 

1857.  Paz  com  a  Pérsia :  ind( 
pendência  do  Afghanistan.  Ir 
suiTcição  na  índia. 

1858.  Reconhecimento  da  rept 
blica  do  Traswaal  em  Africi 

Installação  do  cabo  sulmií 
rino  transatlântico.  Abolição  d 
companhia  das  índias  oriei 
taes  :  instituição  do  vice-reiuí 
do.  Exploração  das  minas  d 
ouro  da  Nova  Caledónia. 

Admissão  dos  judeus  no  pai 
lamento.  Tratado  contra  a  Ch: 
na,  depois  da  expedição  frai 
co-ingleza  :  abertura  dos  po: 
tos,  regulamento  do  commerc: 
do  ópio,  estabelecimento  da  1( 
gação  chineza  em  Londres. 

ISGO.  Tratado  de  commercio  co: 
a  França.  Expedição  da  Chim 

1861.  Convenção  anglo-franc( 
hespanhola  para  a  expedição  c 
México. 

1864.  Cessão  das  ilhas  jonias 
Grécia. 

Crise  do  algodão,  provocac 
pela  guerra  separatista  nos 
Estados-Unidos. 

1865.  Pi-isào  de  Cameron,  Stei 
e  Rosenthal  na  Abyssinia.  Mo: 
te  de  Cobden,  de  Palmersto: 
Agitação  para  a  reforma  ele 
toral.  Revolta  dos  negros  c 
Jamaica, 

1866.  Agitação /e/imTia  da  Irlai 
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ia  ;  iiroclamação  do  estado  de 
irio ;  medidas  repressivas. 
1)1.  Reforma  eleitoral ;  expedi- 
rão da  Abyssinia. 
38.  Tomada  de  Magdala  :  eva- 
inaeào  da  Abyssinia. 
o9.  Abolição  da  eg:reja  official 
n\  anglicana  na  Irlanda, 
71.  Acquisição  da  Columbia. 


1872.  Id.  das  colónias  liollande- 
zas  na  costa  do  Ouro. 

1877,  Constituição  da  índia  em 
império,  de|)endencia  da  Ingla- 
terra. 

1878.  Acquisição  de  Chypre. 

1882.  13ombardeamento  de  Ale- 
xandria ;  protectorado  no  Egy- 
pto. 


Chkonologia  do  desenvolvimento  iíítellectual 


J3ellas-lettras 

DISON     1672-719 
16G4-721 

cie     1671-729 
íigrove     1672-729 
;  FoB     1663-731 

y     1688-732 
iswoi-th     1600-743 

1688-744 
'IFT     1667-745 
ompson     1700-748 
liugbi-ooke     1678-750 

Iding     1707-754 
llins  W.     1720-756 
ms     1661-765 
1713-768 
attorton     1752-770 
Idsmith     1728-774 
lophcrson     1738-796 
wper     1731-800 

1714-802 
oi-idan     1751-816 
,olly     1792-822 
■ROM     1788-824 
ALTEIt  SCOTT     1771-832 
lei-idge     1772-834 
ordsworth     1770-850 
■.  Moro     1780-852 
lACKEKAY     1811-863 
tCKKNS     1812-870 
ilwer  Littoa     1805-873 

Bellas-artes 


OGARTH    1697-774 
''.  Turner     1775-851 


Sciencias  natu.- 

raes 
e  matliematicas 

Newton    1642-1727 
Arbuthot     1670-735 
Hallbit     1676-1742 
Fergusson     1710-766 
Gi-egoi-y,  John     1724-73 
Ai-mstrong     1709-779 
Arkwright     1732-792 
Deluc     1727-8... 
Cruikshank     1746-800 
Priestley     1733-804 
Atwood     1745-807 
Gregory,  Geo     1754-808 
Rumfoi-d     1753-814 
Watt     1736-819 

(mach.  de  vapor     1785) 
Jeiíner     1749-823 

(desc.  da  Vacchin     1776) 
Cartwright     1743-824 
Davy     17-78-829 
STEPHEN30N      1781-848 
PiucuARD     1785-848 
Faraday     1794-867 

GS-eographia, 

viagens 

Cookc     1728-779 
Vancouver     1750-798 
Arrowsmith     1750-823 
Clapperton     1788-827 

Jurisprnclencia 

Blackstone    1723-780 
Erskine    1750-823 


I^liilosophia-Elco- 
nomia 

Clarke     1675-729 
Collins  A.     1676-729 
Berkeley     1684—753 
Reid     1710-796 
Adão  Smitii     1723-790 
jBurke     1730-797 
Fox     1748-806 
Ricardo     1772-823 
Bentham     1747-832 
Malthus     1766-834 
James  Mill     . . .  -836 
Stuart  Mill     1806-873 

Historia 

Smollet     1720-771 
Hume     1711-776 
Blair     1720-783 
Robertson     1721-793 
Gibbon     1737-794 
Whitaker     1735-808 
Mackintosh     1765-832 
Southey     1774-843 
TaRNEK     1768-847 
Clinton     1781-853 
HallaíM     1778-859 
Macaulay     1800-859 
Prcscott     1796-85i> 
Grote     1794-871 

IPhilologia 

Dodwell     1641-711 
Bcntloy     1661-742 
Tyrwhitt     1730-786 
Colebrooke     1765-837 
Hayman  Wilson  1785-860 


Scandinavia 


DINAMARCA 
SUECIA-NORUEGA 


Período  heróico  ou  semi-barbaro. 
Monarchia  entre  electiva  e  hereditária 

...-1Õ23 


SWECIA 

O  reino  da  fenecia 
constitue-se  pela  jimcção 
da  Gí-otlilanclia  ou 
Suécia  austral  á  !5sTve- 
landia  (Suécia)  encra- 
vada na  Noruega  no 
tempo  de 
1.   Amund  Jayme  1024-60 


1001.  Missões  christãs. 


Noruega 

Estabelecimentos  dos 
northmen  na  parte  Occiden- 
tal da  península  scandina- 
va,  sob  os  ynglings.- 

1.  Harald  Haar- 

fazer  863-933 

2.  Erik  933-36 

3.  Hp.quin  936-50 
4-5.  Harald ;  Ha- 

quin  larl  ? 

6.   Olaf  Tryggve- 

son  995-1000 


DlNAJIARCA 

Estabelecimento 
Jutlancl,  sobre  a  fr 
toira  do  império,  sob 
sMoldungs  : 

1.  Ivar   Vidfda- 

me  ? 

2.  Harald     Hil- 

detand 

3.  Sigurd 

4.  Godfried 

5.  Hemraing  ? 

6.  Harald  klak  ? 

7.  Gorm,  o  velho  855—9 

8.  Harald  Blaa- 

tand  936-9 

9.  Suenon  985-1 
826.    Missões     catholic 

conversão  de  Harald. 


735-8 
? 
?-8 


1000.  Conquista  da  Noruega  por  Suenon. 
1013.  Id.        da  Inglaterra,  id. 

7.   Olaf,  o  santo       1015-28  1  10.   Canuto  1014. 

I  1027.  Conquista  da  fr 
teira  do  Itíider  ao 
perio. 


I 
1028.  Conquista  da  Suecia-Noruega  por  Canuto  constituindo 
(com  a  Inglaterraí  o  império  (3.")  scandinavo. 


2.  Ed.   Slemme, 

(Ifposto 

3.  Stenkiil 

4.  Erik  VII 
õ.   Erik  vni 

6.  Haquin 

7.  Halstan  e  In- 

ge  I 

8.  Philippe  e  In- 

ge    II,    reis 
suecos 


1060 
1060-? 


Suenon  (f.  de 
Canuto)  1034 

Expulsão    dos   dinamar- 
quezes. 
9.   Magno  (f.  de 

Olaf)  1034-47 


11.  Hardi  Canuto  1036 


I 
1042.  Conquista  da  IJinamarca 
por 12.  Magnus  1042' 
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SCECIA 


Noruega 


Dinamarca 


.  Erikix,  o  san- 
to 1150-62 
vencedor  de  Sverter, 
o   candidato  gudo  ou 
da  CS-otlalívnclia.. 


154.  Conquista  da  Fin- 
liincHfi. 

]162.  Assaísin.  de  Erik  ix. 
10.    Carlos  VII      HtJ2-67 
1107.  Assassinato  de  Car- 


JS  VII. 


1108-94 
1104-210 
1210-ltí 
121G-50 


1250-1 


11.  Canuto 

12.  Svoí-ker  n 

13.  Erik  X 

14.  João 

15.  Ei-ik  XI,  o 
gago 

251.  Fundação  da  univer- 
sidade de  XJpsala,. 

Guerra  de  successão ; 
mortieinio  dos  folkungs 
pe!i>  conde  Birgcr. 

It;.    Birger  1251-6 

17.  Valdemar  i  1256-74 

18.  ]Ma\'nus  1270—96 

19.  Birger  ii        1296-317 
dtpotto 


ÍO.    IMagnus  il       1317-62 


14. 


15. 


10.  HaraldHar- 

drada  1047-66 

11.  Magnus  ii     1066-69 

12.  Olaf,  o  paci- 

fico 1069-.. . 

13.  Magnus  ni    1093-103 
/  Olaf,    tilho 

l     de  M.         1103-16 

JEystein,  fi- 

lho  de  M.      .    -22 

(Sigurd,    fi- 

l     lho  de  M.     .    -30 

Magnus  iv  ;  16.  Ha- 
raid  IV ;  17.  Hin- 
go  ;  18.  Sigurd  iii ; 
19.  Eystein  ii  ;  20. 
Magnus  v  ;  21.  Ha- 
quin  II  ;  22.  Si- 
gurd iii ;  23.  Ma- 
gnus VI. 

24.  Sverre  1187-202 

25.  Haquin  iv     12U2-4 

26.  Guthrum        1204-5 

27.  Hiilgo  II         1205-17 

28.  Haquin  v       1217-63 
20.    Magnus  1263-80 

1263-6.  Guerra  da  ICs- 
cocia;  perd.a  das  He- 
briclíis,  conservação 
de  !!*lietlancl  e  das 
Orlíiieys. 


30.   Erlk  u 


1280-90 


13.  Snenon  1047-77 

14.  Harald  1077-80 

15.  Canuto,  o 

santo  1080-86 

1080.   Conquista   da    Li- 

voniti. 
1086.    Estabelecimento  do 
dizimo  ecciesiastico  ;  re- 
volução e  morte  do  rei. 

16.  Erik,  o  hom  1005-103 
1093.  Expedição    das   boc- 

cas  do  Oder  ;  destrui- 
ção du  Wolliii- 
1103.    Morte    do    rei,    na 
Terra-Santa.     Anarchia 
no  reino. 


17.  Nicolau 

18.  Eriki 

19.  Erik  n 
1 Suenon 

20. !  Canuto  v 
( Valdemar 


1105-34 
1134-37 
1137-47 
1147-57 
>  —56 
;      >    -82 


1151.  Creaçâo   do   bispado 

de  Liancl. 
1182.   Fundação   de    Co- 

penliague  e  Dan- 

tzig. 

21.  Canuto  VI     1182-202 

22.  Valdemar  ii  1202-241 
1203.    Suzerania    sobre   a 

íSuecia. 
1217.  Fundação  de  Re- 
vel. 

23.  Erik  iv         1241-50 

24.  Abel  1250-52 

25.  Christovam  1252-59 

26.  Erik  v  1259-86 

27.  Erik  vi        1286-1320 


1288.    Guerra  dano-noruegueza. 


31.  Haquin  vn     1290-319 


1.  Magnus  ii,  rei  de  S 

2.  Haquin,  deposto 
343.  Acqnisição  da  íSca.- 


359.  Retrocessâo  da 
SScaiiia  á  Uina- 
marca. 

362.  Deposição  do  rei  Ma- 
gnus ;  eleição  de  Haquin 
de  r^ofiiega. 

365.    Eleição  de 

21.  Alberto  de  Me- 

cklemburgo    1365-80 
Cessão     da     ilha     de 


uecia  e  Noruega, 

1319-02 
1362-65 


32.  Haquiii  viii 

(deposto  da 
Suécia)  1365-72 

33.  Olaf  1372-76 


28.  Christovam  ii  1320-30 
Deposto  o  i'ei,  anarchia 

e  divisão  do  reino. 
20.    Valdemar  III  1340-75 

1347.  Venda  da  Sr*c:inia, 
á  Suécia:  da  Kstho- 
tonia  á  ordem  tetUo- 
nica. 

1352.  Sublevação  da  no- 
breza com  o  conde  de 
Holstein. 

1359.  Keacquisiçâo  da 
Í!ícania. 

1365.  Acquisição  de  Gí-o- 
thland  e  parte  da 
SSuecia,  pelo  reco- 
nhecimento do  novo  rei. 


1.  Olaf,    successor    na     Dinamar- 
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Suécia 


Noruega 


DiKAMAKCA 


G-othlandia  á  I-3i- 
nainfircu. 


ca,  ou   Noruega-1  ^ina- 
marca  1376-87 

Margarida 1387-89 

I 


I 
1389.   Conquista    da    í*«ecia,  deposição   de   Alberto; 
união  das  coroas  do  Suecia-Noruega  e  Dinamarca  em 

1.  Mavií;arida  1389-1412 

1397.    Tratados  de.  (  'íilniíir  ;  união  das  coroas  scan- 
dinavias  ;  eleição  de 

2.  Erik  I,  deposto  1397-1439 

1409.   Guerra   do  conde   de   Holstein   sobre   a  posse  do 
SSleswií?. 

3.  Christovam,  o  bavaro  1440-48 
1448.   Separação  dos  reinos. 

22.   Carlos  vm      144S-57     I 
1457.  Guerra  civil  entre  o 


rei  e  o  bisjjo  de  Upsala 
deposição  do  rei. 


Christiano  1 1448-81 

I 


4.   Christiano  I 1457-63 

1457.  Restauração  da  união  sob  o  rei  dinamarquez. 


22. 


23. 


Carlos    vm, 

restaurado   14G3— 70 
Stenon  i  1471-82 

1477.  Fundação  da  univer- 
sidade de  Upsala. 
1482.    Intx-oducção   da  im- 
prensa. 

I 


14G9.     Cessão     das     ilhas 
Orlsney  á  Escócia. 


1459.  Annexação  do  Slé- 
swig-Holstein  : 
Dinamarca.  Suzeranij 
sobre  Hamburgo. 
1478.  Fundação  da  univer 
sidade  de  CJopentia' 
gu.e. 

João  1 1481-513 

I 


5.   João  1 1483-97 

1483.  Deposição  do  administrador  Stenon  da  Suécia  ; 
união  das  coroas  sob  o  rei  dinamarquez. 
1497.    Revolução  ;    restau- 
ração de 

23.  Stenon  i  1497-503 

24.  Swante  Nils- 

soii  150n-4 

25.  Stenon  ii         1512-20 

I 


5.   Christiano  II 1513-23 


1520.  Alliança  dano-franco-scoto-allemã  para  a  conquista 
da  !!suecia  :  b;'.talha  de  Uogesuiid,  tomada  de 
SStoclioli-no,  morte  de  Stenon  ii,  fuga  de  Gustavo 
AVasa,  captivo;  restauração  da  união  de  <Jalmar 
sob 

6.   Christiano  ii  1520-23 

1523.  Deposição  do  rei  nas  cortes  de  "Viborg.  Eleição 
de  Frederico  de  Holstein  para  a  13inamai-ca- 
JVoruega;  separação  da  ftsuecia  sob  Gustavo 
Wasa. 


II 


Período  monarchico. 
Expansão  conquistadora  da  Suécia. 

1523-1814 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 


SUÉCIA  (dyn.  Wasa) 

Gustavo  I,  Wasa  1523-60 

Erik  XIV,  deposto  1560-68 

João  III  1568-92 

.sigismundo     >  15'J2-G04 

Carlos  IX  1604-11 

Gustavo  II,  Adolpho  1611-32 

Chi-istina,  ahd.  1632-54 

Carlos  X,  Gustavo  1054-60 

Carlos  XI  1660-97 

Carlos  XII  16y7-712 

Ulrloa-Leonor,  ald.  1712-20 

(Dyn.  Holstein) 

Frederico  i  1720-51 

Adolpho  Frederico  1751-71 

Gustavo  IH  1771-92 

Gustavo  IV,  Adolpho,  abd.  1792-809 

Carlos  XIII  1809-18 


DINAMARCA— NORUEGA 

(dyn.  Holstein) 


6. 

Frederico  i 

7. 

Christi.ano  m 

8. 

Frederico  ii 

9. 

Christiano  iv 

10. 

Frederico  iii 

11. 

Christiano  v 

12. 

Frederico  iv 

13. 

Christiano  vi 

14. 

Frederico  v 

15. 

Christiano  vn 

16. 

Frederico  vi 

1523-33 
1534-59 

1559-88 

1588-G48 

1648-70 

1670-99 

1699-730 

1730—16 

174(í-t:6 

1766-808 

1808-39 


Estabelecimento  do  protestantismo 


1.'(l'3.  Acclamação  de  Gustavo 
Wasa,  rei.  Cerco  e  tomada  de 
Stockolmo.  Conversão  do  rei 
;io  luflieranismo. 

ir)2(j.  Confisco  dos  dízimos  e  das 
alfayas  das  egrejas  catholicas. 
Insurreição  rural. 

ir)-J8.  Sagração  de  Wasa,  rei,  em 
Upsala  pelo  bispo  lutlierano. 

!;")•_';>.  Abolição  do  catliolicismo 
no  concilio  nacional  de  QGre- 
bro ;  o  lutheranismo,  religião 
nacional.  Confisco  dos  bens  ec- 
clesiasticos. 

Ifití.  Alliança  franceza. 

Lr)44.  Proclamação  da  monarchia 
hereditária  na  casa  dos  Wasa 
pelas  cortes  de  Westeras. 


1525.  Conversão  de  Frederico  i 
ao  lutheranismo. 

1527.  Sujeição  da  Egreja  ao  Esta- 
do :  permissão  da  ruptura  dos 
votos  monásticos  e  do  casa- 
mento dos  padres,  no  concilio 
nacional  de  Odensea. 

1531.  Tentativa  do  rei  deposto 
(Christiano  ii)  sol)re  a  Norue- 
ga, catholica. 

1532.  Christiano  ii  prisif»neiro  de 
Frederico  i  cm  Opsolo  :  sub- 
missão da  Noruega. 

1533.  Morte  de  Frederico  i,  suc- 
cessão  de  Christiano  (iii)  nos 
ducados  (Slcswig-Holstein)  : 
interregno.  Guerra  de  Lubeck 
para  a  restauração  de  Clu-is- 
tiano  II. 

1534.  Acclamação  de  Christiano 
III,  duque  de  Holstein,  rei. 

* 


356 


SUÉCIA  —  DINAMARCA-NORUEGA 


Expatisâo  da  Suécia  no  Báltico 

1571.  luvasão  da  Livonia  (sueca) 
pelos  russos. 

1592.  Successào  do  rei  da  Poló- 
nia, Sigismundo,  uo  tlirono  de 
Suécia. 

1604.  Deposição :  principio  das 
guerras  da,  Polónia. 

1630.  Intervenção  a  favor  dos 
protestantes  allemães  ;  occ.  de 
Stellin,  Stargard  e  Wolgast. 

1632.  Morte  de  Gustavo  Adolpho 
na  ffuerra  allemã. 


1535.  Alliança  sueca.  Cerco  de  Co- 
penhague por  Christiano  iii. 

1536.  Tomada  de  Copenhague 
Abolição  do  catholicismo  pelai 
cortes  nacionaes. 

1537.  Encorporaçào  da  Noruegí 
no  reino. 

1563.  Guerra  sueco-dinamarqueza. 

1618.  Expedição  ás  índias,  esta 

belocimentos  da,  costa   de   Co 

romandel ;  fundação  de  Tran 

quebar  e  Daneburgo. 
1625.  Intervenção    jxdos    protes 

tautes  allemães  contra  o  impe 

rador  (Carlos  v). 
1627.  Occupaçào  do  Holstein  pe 

los  imperiaes   de   Wallensteir 

vencedores. 
1629.  Pazes  com  o  império. 


luvasã 


1643.   Guerra    sueco-dinamarqueza. 

do  Holstein  pelos  suecos. 
1645.  Pazes  por  mediação  da  França.  Acqui 

sição  de  Dago.  Oesei,  o  Bornholm  e  a  Go 

thlandia  pela  Suécia. 

1648.  Eleição    de    Frederico  ii 


morte  de  Christiano  iv. 


1648.  Tratado   de    Westphalia : 

acquisição  de  Bremen,  Werden,        por 
a  Pomerania  citerior,  as  ilhas 
de  Rugen  e  Wollin,  com  as  boc- 
cas  do  Oder  :  entrada  da  Sué- 
cia no  império  germânico. 

1655.  Invasão  da  Polónia. 

1657.  Declaração  de  guerra  pela  Dinamarca  á  Suécia. 

1658.  Invasão  sueca  na  Dinamarca.  Tratado  de  Roskild :  ac- 
quisição de  Trondhjemláu,  de  Bohusláu,  da  Scania  (No- 
ruega austral)  e  de  Gottorp  pela  Suécia. 

Ruptura  do  tratado,  cerco  de  Copenhague  pelos  sue- 
cos. 

1659.  Retirada  dos  suecos,  senhores  de  Helsinborg  e  Kro- 
nenburgo. 

1660.  Paz  de  Copenhague;  confirmação  detratado  de  Ros- 
kild. 

1660.  Paz  de  Oliva  com  a  Polo-  |  1660.  Proclamação  da  monarchi 
nia  ;  acquisição  da  Livonia.       |       absoluta  e  hereditária. 
1675.  Alliança  dano-hoUando-allemã  contra  a  Suécia  alha- 
da á  França.  Derrota  naval  dos  suecos  em  CEland.  Mal-    ^ 
logro  da  campanha  sueca  na  Allemanha :  victoria  dos 
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prussos  em  Fehrbellin.  Victoria  naval  dos   suecos  em 
Lunden  sobre  os  diuamarquezes  :  evacuação  das  boccas 
do  Eider  por  estes. 
1679.  Paz.  Acquisiçào  do  ducado  de  Oldemburgo  na  AUe- 
mauha  pela  Dinamarca. 


1699.  Alliança  russo-polaca  con- 
tra a  Suécia,  defensora  do  du- 
que de  Holstein,  separatista. 


GSl'.  Cortes  de  Stockolmo;  pro- 
clamaçào  do  absolutismo  mo- 
narchico. 

686.  Liga  de  Augsburgo  com  a 
Hollanda  contra  a  França. 

1700.  Campanha  de  Carlos  xii  na  Dinamarca:  tratado  de 
Traventhal,  restituição  das  praças  occupadas  pelos  di- 
uamarquezes, ao  duque  de  Holstein. 

Expulsão  dos  polacos  da  Livonia  sueca  •,  victoria  de 
Narva  sobre  os  russos. 


1702.  Abolição  da  servidão  da 
gleba ;  serviço  militar  universal 
obriffatorio. 


Cami^anhas  de  Carlos  xii  na 
Polónia. 

709.  Derrota  dos  suecos  pelos 
russos  em  Pultowa;  invasão 
da  Pomerania  sueca  pelos  prus- 
sos. 

1709.  Campanha  dinamarqueza  na  Polónia  contra  os  sue- 
cos ;  revindicação  da  Scania,  tomada  de  Helsingborg. 
712.  Fim  do  reinado  de  Carlos 
XII  na    Suécia ;   13,  preso   em 
Andrinopla  pelos  turcos. 

1713-15.  Conquista  do  Sleswig  (Gottorp)  jielos  diuamar 
quezes. 
714.  Perda  da  Finlândia   con 
quistada  pelos  russos.  Kegres 
so  de  Carlos  xii  á  Pomerania 
íbrtifica-se  em  Stralsund. 

1715.  Ataque  de  Stralsund  pelos  dano-prusso-saxonios.  Ca- 
pitulação ;  retirada  de  Carlos  xii  jjara  a  Suécia 
1718.  Campanlin  de  Noruega:  morte  de  Carlos  xii  no  cerco 
de  Fredericshall. 
719.  Abolição    do    absolutismo.  1 
Execução  do  barão  de  Goertz.  | 
1720.  Paz  com  a  Dinamarca,  Polónia,  Prússia;  cessão  do 
Sleswig  (Gíottorp)   á  primeira;   da  Pomerania  com  as 
ilhas  (Usedom,  Wollim)  á  terceira;  e  reconhecimento  de 
Frederico  Augusto,  rei,  na  segunda. 
721.  Paz  de  Nystadtcom  a  Rús- 
sia ;  retrocessão  da  Finlândia. 
741.  Declaração    de    guerra    á 
Rússia. 

743.  Execução  dos  generaes  ven- 
cidos na  campanlia  da  Rússia. 
Paz  de  Abo. 


1773.  Cessão  do  Oldemburgo  pela 
confirmação  da  posse  dos  duca- 
dos (Sleswigh-llolstein)  pela 
Allemanha. 


358 


SUÉCIA  —  DINAMARCA  -NORUEGA 


1779.  Estabelecimento  da  liber-  [ 
dade  dos  cultos.  | 

1788.  Guerra  com  a  Dinamarca,  alliada  k  Rússia;  invasão 
dos  russos  na  Finlândia,  dos  dimimarquezes  ua  Suécia: 
cerco  de  Gotheborg. 

Intervenção  da  Inglaterra-Prussia :  armistício. 

1789.  Eenovaçào  das  hostilidades  com  a  Rússia,  victoriosa 
em  Svenska-Sund. 

1790.  Yictoria  naval  dos  suecos  em  Svenska-Sund.  Paz. 


1792.  Assassinato  de  Gustavo  m 

por  Anckastroem. 
1804.  Alliauça  ingleza  contra  a 

França. 
1806.  Invasão   dos  fraucezes   de 

Brune  na  Pomerania  sueca. 
1808.  Cessão  da  Finlândia  á  Rús- 


sia. 

1809.  Eevoluçâo :  prisão  do  rei, 
abdicação.  Occupaçào  da  Both- 
nia  central  pelos  russos.  Tra- 
tado de  Frederickshaum,  con- 
firmando a  cessão  da  Finlân- 
dia e  cedendo  a  Bothnia. 

1810.  Adhesão  ao  bloqueio  conti- 
nental. 

Assassinato  do  conde  de 
Fersen.  Bernadotte,  general 
francez,  herdeiro  presumptivo 
da  coroa.  Declaração  de  guerra 
á  Inglaterra. 

1812.  Creação  da  universidade  de 
Christiania. 

1813.  Alliança  ingleza  contra  a 
França. 


1807.  Entrada  da  Dinamarca  nc 
hloqveio    continental    eontra   a3 
Inglaterra. 

Encorporaçâo  do  Hclstein  e 
da  Pomerania  sueca  na  Dina- 
marca. 


1813.  Alliança  franceza  contra  a 
Rússia. 


1813.  Declaração  de  guerra  pela  Dinamarca  (franceza)  á 
Suécia  (ingleza).  Invasão  do  Hclstein  pelos  suecos.  Ar- 
mistício dano-russo. 

1814.  Tratado  de  Kiel :  acquisição  da  Noruega  pela  Suécia  ; 
de  Heligoland  pela  Inglaterra. 

Resistência  da  Noruega  á  annexação  sueca  :  acclama- 
çâo  do  príncipe  real  diuamarquez,  rei.  Constituição  de 
Eidsbold.  Convenção  de  Moss  :  acceitação  do  rei  sueco, 
com  a  constituição  votada :  reino  unido  da  Suecia-No- 
ruega. 


I 


III 

Período  contemporâneo 
1814-1872 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

SUECIA-NORUESA  DiXAMARCA 


Ciulos-Joâo  Bernadotte  1818-44 

I  ^cai-  I  1844-59 

<':ulosxv  18Õ9-72 

O,,oar  II  1872-. . . 


Chi-isti:aio  VIII 
Frederico  vil 
Christiano  ix 


1839-48 
1848-U3 
1803-... 


Dinamarca 

1816.  Acquisição  do  ducado  de  Saxe-Lauemburgo  na  Alle- 
manha. 

1830.  Tumultos  de  Copenhague:  intluenoia  da  revolução  de 
Paris. 

1831.  Constituição  de  assembléas  provinciaes. 

1846.  Dissolução  das  cortes  dos  ducados  do  Sleswig-Hols- 
tein. 

1.S48.  (Jutorga  da  consfitnição  nacional.  Insurreição  dos  du- 
cados fomentada  pela  Prússia ;  governo  provisório  sepa- 
ratista do  Reusburgo  em  nome  da  dieta  imperial  de 
Frankfort. 

Tomada  de  Sleswig  e  Fleusburgo  pelos  dinamarque- 
zes  ;  intervenção  anglo-franco-russa.  Armistício  de  Dal- 
mol.  Governo  mixto  dano-allemào  e  constituição  particu- 
lar dos  ducados. 

Abertura  das  cortes  constitucionaes  dinamarquezas. 

18.50.  Eenovação  da  guerra  dos  ducados.  Protocollo  de  Lon- 
dres, entre  a  França,  Rússia,  Inglaterra,  Suécia  e  Dina- 
marca :  abstenção  da  Prússia.  Submissão  dos  ducados. 

1854.  Outorga  da  constituição.  Franquia  da  Islândia  ao 
commercio  universal. 

1857.  Renovação  da  questão  dos  ducados,  proposta  perante 
a  dieta  germânica  pela  Austria-Prussia. 

1862.  Armamentos  contra  a  Állemanha;  ameaças  díi  dieta 
de  Frankfort. 

1863.  Constituição  do  Holstein:  protestos  austro-prussos. 
Dissolução  da  dieta  do  Sleswig.  Pretensões  do  duque 
de  Augustemburgo  á  siiccessão  dos  ducados.  Invasão  al- 
lemã. 

1864.  Occupação  dos  ducados  pelas  tropas  allemãs  ;  sepa- 
ração da  Dinamarca  e  apropriação  pelos  austro-prussos 
pelos  tratados  de  Vienna. 
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Chronologia  ixtkllectcal 

Hellas-lettras   Atterbom  1790—855 

F»hilologia  Akiíiblad  ?    -1813 

Bellas-artes        Thnrwaidson  1769-844 

IPliilosophia       Swcdenborg  1688-772 

Sciencias  naturaes  e  matheznaticas 

Tvcho  Brahe       1546-601   1  R&r^mann  1735-84 

Bartholin  1616-680   |  Berzi-lius  1778-848 

Linneu  1707-778   |  Oersted  1774-851 

Navegadores 

Behring      1680-741 


5.    SUISSA 


Liga  de  communas  germânicas  impcriacs, 
dependentes  da  Áustria 


Vassallagem  ao  império 
1291-1648 


12í)l.  Primeiro  pacto  federal  de  Uri,  Schwitz  e  Unterwal- 
den.  Tradições  da  insurreição,  lenda  de  Guillierme  Tell. 


il  r>.  Batalha  de  Morgarten,  con- 
tra os  austríacos. 
;;•_;.  Entrada  de  Lucerna  na  con- 
riiloraçào. 

j.')  1 .  Entrada  de  Zurich  ;  alli;)n- 
ca  defensiva  de  S.  Gall  á  con- 


leraçao. 
.  Tomada 


e  destruição  do 
casfello  de  Habsburgo  pelos  de 
Lucerna.  Entrada  dos  cantões 
ilf  Glarus  e  Zug  na  confedera- 
vam. 

i.i.;.  Entrada  de  Berne;  consti- 
tiiieào  dos  cantões  (oito)  anti- 
Los  (Suissa  allemà). 

!.'.  I.  Repulsão  dos  austríacos 
jM  Ins  de  Zurich. 

!^'i.  Victoria  de  Sempach  sobre 
ns  austríacos. 

'.>^',>    Tregoas  com  a  Áustria. 

J 1 1.  Alliança  de  Appenzell  á 
niiifederação. 

11.').  Conquistas  dos  territórios 
austríacos  de  Argovia  (Aargau) 
Thurgovia  (Thurgau).  lude- 
])i'iideucia  de  Schaffhausen  da 
sii/erania  austríaca. 

ir»!).  Fundação  da  universidade 
de  Basilea'(Bale). 

I''i0.  Anuexação  das  conquistas 
íi  itas  aos  austríacos  na  Thur- 
govia. 


1464.  Alliança  da  commima  de 
Mulhausen. 

1467.  Cessão  de  Winthertur  pe- 
la Áustria. 

1474.  Suppllcio  de  Hagenbach, 
logar-tenente  do  duque  de  Bor- 
gonha ;  alliança  perpetua  do 
rei  de  França  (Luiz  xi) ;  guer- 
ra ao  duque  de  Borgonha. 

1475.  Conquistas  de  Berne  na 
Borgonha :  Friburgo  e  o  Wal- 
lis. 

1476.  Derrotas  dos  borguinhões 
(de  Carlos-o-temerario)  em 
Granson  e  Morat.  Expansão, 
pela  partilha  de  Borgonha 
(Suissa  franceza). 

1478.  Alliança  de  Friburgo  á  con- 
federação. 

1481.  Entrada  de  Friburgo  e  So- 
leure  (SoloHnim)  na  confede- 
ração (10  cantões). 

150l'  Entrada  de  Basel  (11)  c 
Schaffhausen  (12). 

1512.  Campanhas  contra  os  fran- 
cezes  na  Lombardia  (Suissa 
italiana);  acquisição  de  Bellin- 
zona,  Lucarno,  Lugano. 

1513.  Acquisição  de  Valtelina, 
Chiavenna,  Bormio.  Entrada 
de  Appenzell  (13)  na  confede- 
ração. 
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lõlõ.  Desastre  do  Marinhan : 
jíerda  dos  domiuios  ua  Lom- 
bardia. 

ir)lG.  Missues  de  Zwixglio  em 
Zurich. 

15'2(j.  Alliança  do  Genebra. 

1Õ30.  IVoelainaçào  da  reforma 
religiosa  em  Basilea  jielo  sena- 
do sob  a  influencia  do  zwingliano 

CECOLAMPADO. 


1531.  Morte  de  Zwiuglio  em  Cap 

pel  combatendo  pelos  seus. 
15oG.  Vinda  de  Calvixo  para  Ge 

nebra  ;  11,  estabelecimento  di 

calvinismo. 
1Õ48.  Passagem  de  Constança 

Áustria. 
15Õ3.  Supplicio  de  Miguel  Servet 
15G4.  Morte  de  Calviuo. 
1602.  Alliauça  dos^rmòes  aBerne 


1648.  Tratados  de  Westphalia ;  reconhecimento  politico  da  au 
tonomia  suissa,  etioctiva  desde  1495. 


II 

Independência 

1618-1867 


et  )7.  Passagem  de  Neufchatel  á 
Prússia. 

,L2.  Guerra  civil  entfie  os  can- 
òes  protestantes  (Zuricli,  Ber- 
le)  e  os  catholieos  (Zug,  Uri, 
Schwitz)  até  1718. 
78.  Fundação  do  eollegio  de 
Pkstalozzi. 

dl.  Revolução  em  Vaud,  contra 
Berne ;  intervenção  franceza. 
Separação  dos  valdenses  eons- 
tituidos  em  Lausanne  indepen- 
dentes (republica  lemanica).  In- 
vasão de  Berne;  tomada  de 
Friburgo  pelos  francezes. 

98.  Abolição  da  confederação 
suissa  ;  proclamação  da  Repu- 
blica HELVÉTICA  Ulia  6  iudivisi- 

vel. 

Congi-esso  nacional  de  Basi- 
lea.  Resistência  dos  grisões ; 
intervenção  dos  francezes.  An- 
nexação  de  Mulhausen  e  Ge- 
nebra (cidades  livres,  alliadas) 
á  França. 

99.  Derrota  dos  austro-russos 
por  i\íassena  em  Zurich ;  eva- 
cuação da  Suissa  pelos  alíiados 
contra  a  França. 

01.  Constituição  da  republica 
helvética  sob  a  influencia  fran- 
ceza. 

>02.  Agitação ;  nova  interven- 
ção franceza. 

i03.  Reconstituição  federal :  aos 
13  cantões  antigos  juntam-se 
14,  Argovia;  15,  Thurgovia; 
16,  San  Gall  ;  17,  Grisões ; 
18,  Vaud ;  19,  Tessino. 
il4.  Reforma  constitucional ;  an- 


nexação  de  3  cantões  :  20,  Ge- 
nebra;  21,  Valais;  22,  Neuf- 
chatel. 

1830.  Agitação  democrática  em 
Basilea  e  Friburgo ;  revisão  das 
constituições  cantonaes. 

1833.  Guerra  civil :  derrota  dos 
confederados  de  Sarmen;  vi- 
ctoria  dos  democratas  unitá- 
rios. 

1839. Revoluções,  democrática 
em  Zurich,  conservadora  no 
Tessino. 

1841.  Revolta  suffocada  dos  ca- 
tholieos de  Argovia.  Dieta  de 
Berne.  Revolução  democrática 
de  Genebra:  convocação  de 
cortes  constituintes. 

1844.  Siinderbund,  ou  liga  dos  7 
cantões  catholieos.  Agitação 
entre  os  inimigos. 

1845.  Derrota  das  milícias  radi- 
caes  da  Argovia  em  Lucerna. 
Abertura  da  dieta  de  Zurich, 
Assassinato  de  Ebei'sol,  chefe 
do  partido  catholico. 

1846.  Revisão  das  constituições 
de  Berne  e  Zurich.  Federação 
( Sunderhund)  dos  cantões  catho- 
lieos. Revolução  radical  de  Ge- 
nebra. 

1847.  Voto  de  dissolução  do  Siin- 
derhvnd  catholico  e  expulsão 
dos  jesuítas  pela  dieta  de  Ber- 
ne. Campanha. 

1848.  Confisco  dos  bens  ecclesias- 
ticos  •,  victoria  dos  radicaes. 
Reforma  da  constituição  fede- 
ral. Berne,  capital  da  confede- 
ração. 


1867.  Congresso  internacional  dos  tralalhadores  em  Genebra. 


Paizes -Baixos 


6.  HOLLAXDA 

7.  BÉLGICA 


Zona  maritima  entre  a  França   e   a  Allemanlia. 


Regime  feodal ; 
senhorios  vassallos  de  França  ou  do  Império 

1336-1Õ79 


1336.  Insurreição  das  comnuinas 
de  Flandres  contra  o  conde  vas- 
sallo  e  alliado  á  França  contra 
a  Inglaterra. 

134Õ.  Assassinato  de  Jacques  Ar- 
teveld,  cliefe  dos  flamengos  su- 
blevados, em  Gand. 

1353.  Creaçào  dos  ducados  impe- 
riaes  de  Luxemburgo,  Limbur- 
go  e  Geldern. 

13(39.  Uniào  do  condado  de  Flan- 
dres á  Borgonha  por  casamen- 
to de  Philippe  o  ousado  com 
Margarida  de  Flandres,  senho- 
ra de  Alost  e  Vast,  na  Hollan- 
da,sob  a  suzorania  do  império. 

1382.  Invasão  pelo  rei  de  França ; 
batalha  de  Rosebecque,  pacifi- 
cação de  Flandres. 

140Õ.  Reunião  do  Brabante  e  Li- 
burgo  á  casa  de  Borgonha. 

1415.  L'niào  do  Brabante  a  Hol- 
landa-Hainault  ]>or  casamento. 

1417.  Independência  da  Frisia 
oriental,  do  Scalda  ao  Weser. 

1419.  Acnuisição  de  Namur  pela 
Borgonha. 

1433.  Id.  de  Ponthieu,  Verman- 
dois,  Amiens,  Boulogne,  pela 
mesma. 

União  do  Barbante-HoUan- 
da-Hainault  á  Flandres  e  Ze- 


Bra- 


landia  sob  Philippe   do 
bante. 

1443.  Acquisiçào  do  Luxembur- 
go :  união  dos  Paizes-Baixo! 
sob  Philippe,  á  excepção  dos 
bispados  senlioriaes  de  Utrech! 
e  Liege  e  do  ducado  de  Gel- 
dern. 

14(37.  Successào  de  Carlos-o-te 
merario  nos  domínios  de  Bor- 
gonha e  Brabante. 

Revolta  de  Gand  e  Liege 
fomentada  por  Luiz  xi  de  Fran- 
ça. 

14(38.  Tonmda  e  saque  de  Liege 
pelo  duque  de  Borgonha. 

1473.  Introducção  da  imprensa  na 
Hollanda. 

1482.  Paz  de  Arras  com  os  fla- 
mengos depois  da  derrota  de 
Carlos-o-temerario  pelo  rei  dt 
França.  Annexaçào  de  Pon- 
thieu, Vermandois,  Amiens, 
Boulogne,  á  França. 

1507.  Regência  de  Margarida  de 
Áustria  em  nome  do  principe 
Carlos  (Carlos  v)  herdeiro  de 
Temerário. 

1521.  Guerra  entre  Carlos  v  e 
Francisco  i  de  França.  In- 
vasão dos  francezes  até  ao 
Scalda. 
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522.  Margarida,  regente  em  no- 
me de  Carlos  v. 

02").  Annexação  da Frisia  orien- 
tal. 

.")L's.  Quebra  de  relações  com  a 
Inglaterra,  alliança  franceza. 

õ.U.  Secularisação  e  annexação 
do  bispado  de  Utrecht. 

õ.:li).  Tratado  de  Madrid:  sup- 
jiressào  da  homenagem  á  Fran- 
ra  pela  Flandres  e  Artois ;  fi- 
xação das  fronteii'as  de  sudo- 
este. 

5;!'.i.  Insm-reição  de  Gand, 

õ4(».  suôocada  por  Carlos  v; 
.-iippressào  de  parte  dos  foros 
cnmniuuaes. 

512.  Annexação  do  ducado  de 
Geldern. 

51',i.  Éditos  imperiaes  reunindo 
11  um  só  corpo  nacional  as  sete 
]'iovincias  dos  Paizes-Baixos, 

5."i5.  cedidas  pelo  imperador 
(Carlos  v)  ao  príncipe  Pbilip- 
}M'  (ii  de  Hespanba)  na  assem- 
l)l(''a  de  Bruxellas.  Governo  do 
(liuine  de  Saboya,  Manuel  Plú- 
11  lierto,  despojado  pelos  france- 

7i'S. 

55',  I.  Regência  de  Margarida  de 
1'aima,  ministério  de  Granvel- 
ie.  Perseguição  dos  protestan- 
tes. Eesistencia  do  conde  de 
Egmont  e  do  príncipe  de  Oran- 
ge  statlwuãer  (ou  governador) 
da  Hollanda-Zelandia. 

.566.  Publicação  dos  decretos  de 
Trento.  Convénio  insui-reccio- 
nal  de  Brenta. 

L567.  Principio  da  guerra  sepa- 
ratista. 

Sublevação  de  Guilherme  de 


Orange  com  os  calvinistas.  Go- 
verno do  duque  d' Alba.  Es- 
tabelecimento do  tribunal  dos 
motins  em  Bruxellas.  Prisão 
dos  condes  de  Egmont  e  Horn. 
Partida  de  Margarida  de  Par- 
ma. 

1568.  Execução  dos  condes  de 
Egmont  e  Horn.  Emigração  dos 
tecelões  de  lã  para  Inglaterra, 

1569.  Publicação  das  cartas  hy- 
drographicas  de  Mercator  com 
a  projecção  planimetrica. 

1573.  Luiz  de  Requesens,  gover- 
nador ;  continuação  da  guerra 
contra  os  gueux. 

1576.  Morte  de  Requesens.  Sup- 
pressão  dos  foros  flamengos. 
Progressos  do  príncipe  de  Oran- 
ge  na  HoUanda.  Governo  de  D. 
João  de  Áustria.  Saque  de  An- 
tuérpia. Alliança  dos  belgas  è 
batavios  ao  jorincipe  de  Orange. 

1578.  Alliança  dos  insurrectos  á 
Inglaterra.  Yictoria  de  D.  João 
d" Áustria  em  Gemblux.  Morte 
d'este ;  successão  de  Alexandre 
Farnesio,no  governo.  Acclama- 
ção  do  duque  d'Anju  pelos  bel- 
gas, inimigos  a  um  tempo  dos 
liespanlioes  e  hollandezes. 

1579.  Confederação  das  (7)  Pro- 
víncias unidas  (Hollanda,  Ze- 
lândia, Utrecht,  Geldern,  Fri- 
sia, Over  Yssel,  e  Groningue, 
proximamente  a  área  dos  anti- 
gos condado  de  Hollanda  e  bis- 
pado de  Utrechtj. 

Instituição  do  stathonderato 
(governo,  presidência)  heredi- 
tário para  Guilherme  de  Oran- 
ge. 


n 

Regime  dualista 
1579-1814 
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Eei^ublica  das   Província s- 

Unidas, 

depois  reiuo  de  Hollanda 

1Õ81.  Cortes  de  Haya ;  indepen- 
dencia*formal  da  Hespanha. 

Catalogo  dos  stathouders 

1.  Guilherme  de  Orange  1579—84 

2.  SIauricio  de  Xassau  1584—625 

3.  Frederico  Henrique  1625-47 

4.  Guilherme  u  1647-50 

(abolição  do  stathouderato  1650—72) 

5.  Guilherme  in  1672-702 

(abolição,  do  statlwud trato  1702-47) 

6.  Guilherme  iv  1747-51 

7.  Guilhei"me  v  1751—95 

1584.  Assassinato  de  Guilherme 
de  Orange  em  Delft.  Suecessâo 
de  seu  filho. 

1Õ86.  Desordem  na  republica ; 
governo  de  Leicester  na  Hol- 
landa,  Zelândia,  Frisia,  Guel- 
dern. 

1587.  Volta  de  Leicester  a  In- 
glaterra, 


Paizes -Baixos 

Dependência  da  coroa 
de  Hespaxha  ;  depois  da  Acstei 
depois  da  Frakça 

1Õ79.  Submissão  das  provinei 
austraes  dos  Paizes-Baixos  p 
Alexandre  Farncsio. 

1581.  Protectorado  do  duque 
Anju  na  Bélgica;  82.  sua  proc] 
maçào  como  duque  de  Braliuii 
em  Antuérpia  e  conde  de  Fia 
dres  em  Bruges. 

1583.  Mallogro  da  empreza  i 
duque  de  Anju. 

1584.  Tomada  de  Ypres  e  Brug 
pelos  hespanhoes  de  Farnes; 

Tomada  de  Gand  pelo  duq 
de  Parma  :  submissão  de  Fia 
dres,  salvo  Ostende.  Ataque  ( 
Antuérpia. 

1585.  Tomada  de  Bruxellas,  M 
lines  e  Antuérpia  pur  F;irn 
sio. 

1587.  Submissão  de  Deventer 
da  Eclusa. 


1591.  Capitulação  de  Nassau,  anuexada  ás  Provincias-Uni- 

das. 
1594.  Tomada  de  Groningue  por  Maurício. 


1595.  Plano  da  creação  da  com- 
panliia  das  Lidias  orientaes  por 
Cornelio  Hotmann. 

Expansão  da  colonisação  liol- 
landeza. 


1594.  Governo  do  archiduque  E 
nesto. 

1595.  Successão    do     conde    < 
Fuentes  no  governo. 

Capitulação  de  Cambraia. 
1598.  Cessão  ào senhorio  imperu 
dos  Paizes-Baixos  por  Phili] 
pe  II  a  Clara -Isabel,  sua  filh 
noiva  de  Alberto  d"Austria  (coi 
o  Charolez  e  Franche-comté). 
1600.  Ai-mamentos  das  cidades  marítimas  da  Flandres  con- 
tra as  Provincias-Unidas ;   devastação  das  costas  bata- 
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vias  pelos  de  Nieupoort,  Dunkerque,  etc.  Assalto  frus- 
trado de  Nieupoort  iior  INIauricio  de  Xassau. 


KjOl.  Cerco;  604,  tomada  de 
Ostende  pelo  archiduque  Al- 
berto. 


1621.  Morte  de  Alberto  d'Aus- 
tria;  Ambrósio  Spinola,  capi- 
tão por  Clara  Isabel,  priuceza 
viuva. 


602.  Creaçâo  da  companhia  das 

índias. 
606.  Viagem  da  Austrália. 

160'J.  Paz.  Reconhecimento  da  independência  das  Provin 
cias-Unidas  pela  Hespanha. 
SOO.  Estabelecimento    dos    hol- 

landezes    na    bahia  de    Hud- 

son. 
610.  Id.  em  Java;  fundação  de 

Batavia. 
Grj.  Execução     de     Barnevelt; 

nrisâo  de  Hugo    Groot    (Gko- 

TIUS). 

620.  Estabelecimento  nas  Mo- 
lucas. 

1621.  Renovação  da  guerra  dos  Paizes-Baixos  (Hespanha) 
votada  pelos  Estados-geraes  hollandezes. 

1622.  Campanha  do  Brabante ;  retirada  dos  liespanhoes. 
323.  Conspiração  da  Haya  con- 
tra a  vida  do  statliouder,  mal- 
lograda. 

1624.  Cerco  de  Breda  por   Spinola-,  assalto  frustrado   (jle 
Nassau  a  Antuérpia. 

624.  Tomada  da  Bahia  (Brazil).  J 

1625.  Tomada  de  Breda  por  Spinola ;  alliança  da  republica 
com  a  Dinamarca  e  Inglaterra  contra  a  Hespanha. 

G27.  Descoberta  da  costa  sudo- 
este da  Nova  Hollanda  por  Pe- 
dro Nuyts.  Fundação  de  Esse- 
quebo  na  Guyana. 

1628.  Captura  de  um  comboyo  hespanhol  no  mar  das  Anti- 
lhas. Cerco  de  Bois  le  Duc  pelos  hollandezes,  capitula- 
ção. Tomada  de  Wesel  pelos  mesmos. 
16.31.  Invasão  da  Zelândia  pelos  hespanhoes.  Perda  da  es- 
quadra liespanhola.  Invasão  hollandeza  até  Vanloo  e  Ru- 
remundo.  Alliança  sueca. 
1632.  Tomada  de  Maestrich  pelos  hollandezes. 

1634.  Occupação  de  Curaçáo,  tomada  aos  hespanhoes 

1635.  Alliança    hollando-franceza,    para    a    partilha 
Paizes-Baixos. 

1637.  Cerco  e  tomada  de  Breda  aos  hespanhoes. 
1640.  Victoria  naval  das  Dunas  sobre  os  hespanhoes. 
Occupação  das  feitorias  portuguezas  de  Malaca. 
642.  Descoberta  de  Van-Diemen 
ou  Tasmania  por  Tasman.  Re- 
conhecimento da  Nova  Zelan- 
1  dia  pelo  mesmo. 


1628.  Demissão  de  Spinola. 


dos 
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1644.  Tomada  de  Hulst  aos  hespanlioes. 

1()4G.  Id.  de  Curtrai,  Mardick  e  Dunkerque  i^elos  franco- 

hoUandezes  de,  Gassion,  Orleaiis  e  Conde. 
1648.  Paz  de  Munster  entre  a  Hespanlia  e  a  Hollanda ; 

abolição  da  vassallagem  das  Provincias-Unidas  ao  im- 

jicrio  íjennanico,   e  reconhecimento   da  autonomia   pela 

Hespanha. 

1650.  Vacatura  ou  abolição  do 
stathoiiderato  até  672.  Occupa- 
ção  do  Cabo  da  Boa  Espei-ança. 

1651.  Ruptura  com  a  Inglaterra. 

1652.  Derrota  naval  dos  liollan- 
dezes  de  Tromp  jaelos  inglezes 
em  Dover. 

1653.  jNlorte  do  almirante  Tromp. 
Nomeação  de  João  de  Witt  pre- 
sidente (grande-pensionista). 

1655.  Paz  com  a  Inglaterra.  Ex- 
pulsão dos  hollandezes  do  Bra- 
zil. 

1656.  Conquista  de  Ceylão. 

1662.  Estabelecimentos  hollande- 
zes de  Cananor  e  Cochim  (ín- 
dia). 

1664.  Guerra  com  Inglaterra. 

1665.  Victoria  naval  ingleza  em 
Suffolk. 

1666.  Alliança  franceza  contra  a 
Inglaterra. 

1667.  Expedição  naval  de  Ruyter 
em  Inglaterra.  Paz  de  Breda: 
acquisição  de  Nova  York  na 
America. 

1670.  Guilherme  de  Orange,  ge- 
neralíssimo. 

1671.  Occupação  de  S.  Thomaz 
(Antilhas). 

1672.  Guerra  franco-ingleza.  In- 
vasão franceza  até  Amsterdam. 
Ruptura  dos  diqixes :  defeza 
pela  inundação.  Assassinato  de 
João  de  Witt  pelo  povo.  Res- 
tauração do  stathoiiderato  para 
Guilherme  de  Orange.  1674.  Victorias  dos  francczes  n( 

1673.  Tomada  de  Maestrick  pe-        Paizes-Baixos. 
los  fraucezes  ;  retirada  dos  in-  (Conquista  da  Franche^on 
vasores.                                                té  hespanhola  pelos  francezc 

1674.  Paz  da  Inglaterra  e  Hol-       reconhecida  á  França  pela  ps 
landa.  de  Nimwegen,  78). 


1658.  Guerra  anglo-franco-he 
panhola :  tomada  de  Dunkerqi 
pelos  alliados  anglo-franceze 
occupação  ingleza  até  63. 

1659.  Cessão  do  Artois  e  Grav 
Unes  !Í  França  pela  paz  d 
Pyreneus. 

16G2.  Compra  de  Dunkerque  pel 
francezes  á  Inglaterra. 


1667.  Guerra  franco-hespanhol 
Conquista  de  Flandres  pel 
francezes. 

1668.  Tratado  de  Aix  la  Chape 
le :  conservação  da  Flandres 
Franca.  . 
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1675.  Alliança  diiiamarqueza  con- 
tra a  Suécia,  alliada  íranceza  : 
victoria  dos  dano-hollandezes 
em  (Eland. 

1676.  Morte  de  Euyter  no  blo- 
queio da  Sicília 


1677.  Conquista  de  Valenciennes 
e  Cambraia  jjelos  francezes. 


1678.  Id.  de  Gand,  id. 


1678.  Paz  de  Nimwegen  entre  a  França,  Hespanha  e  Hol- 
landa.  Restituirão  de  Maestrick  e  todo  o  território  oecu- 
pado  na  HoUanda.  Aunexaçào  de  Valenciennes,  Cam- 
braia, Ypres,  S.  Omer  (e  da  Pranche  Comté)  hespanhoes 
á  França. 


1690.  Campanha  dos  francezes 
nos  Paizes-Baixos  :  victoria  da 
Pleuras. 

1692.  Victoria  dos  mesmos  em 
Steinkerke. 

1693.  Id.  de  Nerwinde  ;  tomada 
de  Charleroi. 


686.  Liga  de  Augsburgo  contra 
a  França  (HoUanda,  Hespa- 
nha, Allemanha,  Suécia). 

689.  Elevação  do  stathotiãer 
Guilherme  iii  ao  throno  de  In- 
glaterra. Heinsius,  i^residente 
ou  pension.  geral  da  repul)lica. 

1697.  Paz  de  Ryswick ;  evacuação  pelos  francezes. 

1701.  Alliança  austro-hollandeza  na  guerra  da  successão  de 
Hespanha :  revindicaçào  dos  Paizes-Baixos  pela  Áustria. 

702.    Declaração    de    guerra    á  1  1702.  Governo  do  duque  de  Ba- 
França  e  Hespanha.  |      viera  pela  Hespanha. 

1702.  Tomada  de  Venloo,  Ruremonde  e  Liège  aos  franeo- 
hespanhoes. 

Vagatura  do  statliouderato 
por  morte  de  Guilherme  iii,  rei 
de  Inglaterra  (até  47). 

171.3.  Tratados  de  Utrecht :  fixação  das  fronteiras  frauce- 
zas.  cessão  de  parte  da  Flandres  e  Hainault:  ficam  á 
França  Lille,  Cambraia  e  Valenciennes. 

1714.  Paz  de  Rastadt :  transfe- 
rencia do  dominio  dos  Paizes- 
Baixos  para  a  Áustria. 
1745.  (Guerra  de  successão  de 
Áustria).  Campanhas  francezas 
nos  Paizes-Baixos. 

Victoria  de  Fontenoi :  occu- 
pação  de  Gand,  Tournay,  Bru- 
ges,    Oudenarde,     Ostende, 
Nieupoort. 
174G.  Entrada  do  rei  de  França 
(Luiz  xv)  em  Bruxellas  e  An- 
747.   Restauração  do  stathoude-        tuerpia.  Victorias  de  Conti,  e 
rato  hereditário,  para  Guilher-         do  marechal  de  Saxe  (frauce- 
me  IV,  de  Orange.  zes). 

Estabelecimeutos  de  Borneo. 
Guerra  de  França. 
Occupação  da  Zelândia  pe- 

24 
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los  francezes.  Cei'co  e  tomada 
de  Berg-op-Zoom,  idem. 

1748.  Cerco  de  Maestrick.  Nepro- 
ciaçòes  de  paz  com  a  Hollanda, 
preliminares  de  Aix.  Capitula- 
ção de  Maestrick.  Fim  da  guer- 
ra. 

1780.  Guerra  de  Inglaterra  ;  al- 
liança  franco-hespauhola  ;  83, 
paz  de  Paris,  cessão  de  Nega- 
patan. 

1784.  Kuptura  com  a  Áustria  so- 
bre a  navegação  do  Scalda. 

1787.  Insurreição  de  Amsterdam, 
suffocada  em  sangue  pelo  sta- 
thouder. 

1788.  Alliança  anglo-prusso-hol- 
landeza  :  fim  da  influencia  fran- 
ceza  na  Hollanda. 


1793.  Declaração  de  guerra  á 
França, 

1794.  Invasão  da  Hollanda  pelos 
francezes  de  Daendels. 

1795.  Tomada  de  Amsterdam ; 
paz;  al)olição  do  stathouderato ; 
96,  acquisição  da  Flandres  hol- 
landeza  pela  França  ;  alliança 
das  duas  republicas. 

Declaração   de   guerra  pela 
Inglaterra. 

1798.  líevolução  :  Convenção  na- 
cional, estabelecimento  das  ins- 
tituições politicas  francezas. 

1799.  Desembarque  dos  auglo- 
russos  no  Hélder,  rendição  da 
esquadra  hollandcza  ;  derro- 
ta  e   eníreffa   dos    russos    em 


J 


1785.  Insurreição  de  Bruxella 
contra  os  austríacos  ;  intcrven 
cão  pacificadora  da  França. 

1789.  Revolução  do  Brabante 
Hainault.  Suppressão  da  carí 
coHíititucional  brabancona.  1'^n 
cerramento  das  universidade 
de  Louvain,  Antuérpia  e  Mali 
nes.  I 

Derrota  dos  austríacos.     " 
Sublevação    de    Bruxellas' 
convocação  do  congresso.  Pro 
clamação  de  independência. 

1790.  Alliança  austro-prusso-an 
glo-hoUandeza ;  submissão  da 
cidades  sublevadas  pelas  tro 
pas  austríacas.  Convenção  d 
Haya  entre  os  alliados  garan 
tindo  os  Paizes-Baixos  á  Aus 
tria. 

1792.  Invasão  franceza  (Republi 
cai.  Victoria  de  Dumourier  eu 
Jemmapes ;  tomada  de  Mons 
Tournai,  Gand,  Charleroi;  en 
trada  em  Bruxellas  ;  «x-cupa 
ção  desde  Ostende  até  Liege. 

1794.  Invasão  de  Picbegru :  vi 
ctoria  de  Fleurus.  Couquisti 
total  da  Bélgica. 

1796.  Annexação  dos  Paizes-Bai 
xos  austríacos  á  França. 

1797.  Tratado  de  Campo-Formio 
cessão  dos  Paizes-Baixos  pelí 
Áustria  á  França. 

Divisão   em   nove    departa 
mentos  francezes. 
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Alkmaer :  evacuação  pelos  al- 
liados  contra  a  França. 

1805.  Rcconstitniçào  da  republica 
BATA  VA  ;  presidência,  ou  grande 
jiensionado,  de  Schimmelpen- 
uiuck, 1805-6. 

L806.  Id.  do  KEiNo  da  Hollanda  : 

Luiz  Bonaparte,  rei      1806—10 

1810.  Adhesão  da  Hollanda  ao 
hloqueio  continental  ^  cessão  do 
Brabante  hollandez  e  da  Ze- 
lândia ao  império  francez  ;  ab- 
dicação de  Luiz  Bonaparte ; 
annexação  de  toda  a  Hollanda 
ao  império. 

1811.  Occupação  de  Batavia  pe- 
los inglezes  (até  814). 

1813.  Invasão  dos  prussianos  de 
Bulow  (depois  da  batalha  de 
Leipsic)  ;  proclamação  da  casa 
de  O  r  a  n  g  e .  Capitulação  de 
Utrecht  e  Brada ;  evacuação 
pelos  francez  es. 

1814.  Occupação  pelos  suecos,  al- 
liados. 


Cheonologia  intellectual 


niilosophiia 


Spinosa 


1634-677 


Sciencias  naturaes 
e  tnatliexu. 


33ellas-artes,  pintura 


Van  Helmont 

1577-644 

Teniers,  o  moço 

Swammerdam 

1637-680 

HUY(ÍHENS 

1629-695 

Jurispr 

S.  Gravesend 

1688-742 

BOEUHAAVE 

1668-738 

Grocio  (Groot) 

Flailologia 

Krasmo                                  1467-533 

Barleu 

(Van  Baerle)           1584-648 

Vossio 

1577-650 

Heinsio                                    1570-665 

Schrevelio                             1615-667 

Van  Eyck 

1386-440 

RCBENS 

1577-640 

Vandyck 

1590-641 

Teniers,  o  velho 

1582-649 

Rembkandt 

1606-674 

Teniers,  o  moço 

1610-694 

I583-G45 


ni 

Os  tempos  modernos 

1815-1872 


1815.  Reunião  dos  Paizes-Baixos,  sob  a  monarchia  de 
Orange. 

1.     Guilherme-Frederico  i   1814-30 

Restauração  napoleonica  em  França  ;  exílio  do  rei 
Luiz  XVIII  em  Gand ;  desembarque  das  forças  inglezas  de 
Wellington  ;  invasão  dos  francezes  ;  victoria  frauceza  do 
Ligny,  derrota  de  V/aterloo,  evacuação  do  paiz  pelos 
francezes  e  alliados. 

Juramento  da  constituição  do  novo  reino. 

1817.  Restabelecimento  da  universidade  de  Louvain  ;  aber- 
tura da  de  Gand. 

1824.  Cessão  dos  estabelecimentos  da  índia  continental  aos 
inglezes,  em  troca  de  Sumatra. 

1830.  Revolução  de  Bruxellas  (influencia  da  de  Paris).  Ex- 
pulsão da  guarnição  ;  derrota  das  tropas  hoUandezas.  In- 
surreição de  toda  a  Bélgica.  Bombardeamento  de  Lu- 
xemburgo e  Antuérpia.  Conferencias  de  Londres ;  armis- 
tício; separação  da  Bélgica,  restauração  do  regime  dual: 


Beino  da  Bélgica. 

1.  Leopoldo  I  1831-65 

2.  Leopoldo  n  1865-f;?/ 


Reino  da  HoUanda 

1.  Guilherme  l         1830-40 

2.  Guilherme  n       1840-49 

3.  Guilherme  in      1849-. . . 


1830.  Hollanda,    reino,    com    as 
sete  provindas  unidas  de  1579. 


1830.  Constituição  monarchica  li- 
beral. Escolha  de  Leopoldo  de 
Saxe  Coburgo  para  rei  pela  con- 
ferencia de  Londres.  Constitui- 
ção geographica  do  novo  reino 
com  o  Luxemburgo  e  Limbur- 

Invasão  da  Bélgica  pelos  hollandezes ;  intervenção  ar- 
mada da  França  ;  armistício  e  nova  repartição  pela  con- 
ferencia de  Londres  :  —  divisão  do  Luxemburgo  e  do 
Limburgo,  ficando  Maestrick  á  Hollanda ;  liberdade  de 
navegação  do  Scalda  e  do  Rheno  ;  restituição  de  Antuér- 
pia á  Bélgica.  Resistência  da  Hollanda:  imposição  das 
l)otencias.  Destruição  das  fortitícaçòes  belgas  da  fron- 
teira franceza  (Memin,  Ath,  Mons,  Pbilippeville,  Maríeu- 
burgo) . 


'ids.liijic-a- 
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1832.  Bloqueio  do  Scalda  pelos  francezes  ;  cerco  e  tomada 
da  Antuérpia  pelos  francezes. 

1833.  Preliminares  da  paz  belgo-hoUandeza. 
835.  Abertura    do    caminho   de 

ferro  de  Gand  a  Malines.  Re- 
forma das  universidades. 
1839.  Tratado  de  limites  5  partilha  do  Luxemburgo  e  do 
Limburgo. 


866.  Demolição  das  fortificações 
de  Antuérpia. 


1840.  Abdicação  do  rei  da  Hol- 
landa. 

1848.  Outorga  da  nova  constitm- 
ção. 

1872.  Cessão  dos  estabelecimen- 
tos da  costa  do  Ouro  á  Ingla- 
terra. 


IV.     AS  NACOES  SLAVAS 


1.    AUSTRIA-HUNGRIA 


Período  anterior 
á  hegemonia  da  Áustria  sobre  os  slavos  do  sul 

894-1306 


JBohemia. 

Hungria    1 

Catalogo  dos  soberanos 

(Suzerania  do  império  germânico) 

(independente) 

1. 

Borziwof,  duque 

894-913  (?) 

1. 

Arpad 

907-? 

2. 

Spitignew 

? 

2. 

Soltan 

? 

3. 

Wratislaii  i 

■) 

3. 

Toxum 

? 

4. 

S.  Wenceslau 

(?)  925-936 

4. 

Geisa 

? 

5. 

Boltíslau  I 

936-67 

5. 

Estevam,  o  santo 

?   -1 

6. 

Boloslau  II 

966-99 

6. 

Pedro,  deposto 

1038-4 

7. 

Boltíslau  III,  abd. 

9911-1002 

7. 

Samuel 

1041-4 

8. 

Jaromir,  deposto 

1003-12 

6. 

Pedro,  reòtaurado 

1044-4 

9. 

Udalrico 

1012-37 

8. 

André  i 

1046-6 

10. 

Brzetislau  1 

1037-61 

9. 

Bela  i,  deposto 

1061-6 

11. 

Spitignew 

1061 

10. 

Salomão 

1063-7 

12. 

Wratislau  ll 

1061-86 

11. 

Geisa  I 

1074-7 

»         rei 

1086-93 

12. 

Ladiel.TU,  o  santo 

1077-9 

13. 

Conrado  i,  duque 

1093 

13. 

Colomano 

1095-1 

14. 

Brzetislau  II 

10it3-100 

14. 

Estevam  ii 

ni4-3 

15. 

Broziwuf,  deposto 

1100-7 

15. 

Bela  II 

1131-4 

16. 

Svvatopluk 

1107-9 

16. 

Geisa  II 

1141-6 

17. 

Vl.adislau  t 

1109-25 

17. 

Estevam  m,  deposto 

1161 

18. 

Sobieslau 

1125-40 

18. 

Ladislau  ii 

1161-G 

19. 

Vladislau  ii 

1140-58 

19. 

Estevam  iii,  rest. 

1163-7 

»           reij  abd. 

1158-73 

20. 

Bela  m 

1173-9 

20. 

Sobioslau  II,  duque,  de 

- 

21. 

Emerieo 

1196-2 

posto 

1174-78 

22. 

Ladislau  iii 

1204-5 

21. 

Friídorico 

1178-89 

23. 

André  ii 

1205-3 

22. 

Conrado  ii,  deposto 

1189-91 

24. 

Bela  IV 

1235-7 

23. 

Bizetislau  Henrique 

1193-97 

25. 

Kstevam  v 

1270-; 

24. 

Vladislau  lu,  ahd. 

1197 

26. 

Ladislau  iv 

1272-9 

25. 

Primislau  Ottokar  i 

1197-98 

27. 

André  lii,  o  veneziano 

1290-3 

»          rei 

1198-230 

(extincção  da  dynastia  de 

Arpad) 

(permanência  do  titulo  de  reis) 

26. 

Wenceslau  iii 

1230-53 

Reis  estrangeiros 

27. 

Primislau  Ottokar  ii 

1253-78 

28. 

Wenceslau  IV 

1278-305 

28. 

Wenceslau,  da  Bohe- 

(rei  da   t*olonia  (1300) 

e  da  Hun- 

mia. 

1301-5 

griíi) 

29. 

Othon,  de  Baviera 

1305-6 

29. 

Wenceslau  v 

1305-6 

(extincçâo  da  dynastia  Premyslida) 

. 

1    Os  húngaros  ou  magyares  são  originariamente  uralaios,  de  raça  mongolica,  v. 
Elem.  de  Anlhropologia  (2."  ed.),  pp.  178—9. 
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ScHEMA    GEOGRAPHICO 

DA  Europa  oriental  no  fim  do  ix  século 


Império  germânico 
Jitolietnia 

Moravia 


POLONIA-RCSSIA 

Galicia  (Polónia)  ou  Russia-vermelha 
além  dos  Carpathos 


A  nstri  fi 

Carinthia 

Istria  (até 

lio  Adriaticoj 


Hungria,  IPatzikaks  ao  n.  do  Danúbio 

Do  Drave-Danubio  aos  Carpathos  norte  |     até  ao  mar  Negro. 


Servia-Bulgaria  ao  sul  do 
Danúbio,  até  ao  mar  Negro, 
enfrentando  com  os  domínios 
do  Império  do  Oriente  na  zona  marítima  do  Adriático  ao 
mar  Negro  —  Croácia,  Dalmácia,  Grécia,  Macedónia  e 
Thracia  (Constantinopla). 


BoHEMIA 

394.  Estabelecimento  do  cliristia- 

iiismo. 
330.  Reconhecimento  da  suzera- 

nia  do  império  germânico. 

936.  Restauração  dos  cultos  na- 
cionaes  por  Bolesláo  i. 

937.  Guerras  da  Allemanha. 
95(*.  Victoria    final    do    imiierio: 

homenagem  e  conversão  do  rei 
ao  christianismo. 

967.  Fundação  do  bispado  de 
Praga. 

992.  Perda  de  Cracóvia  para  a 
Poionia  :  guerras  polacas  ;  in- 
vasão. 

994.  Cerco  de  Cracóvia  pelo  du- 
que da  Bohemia. 

995.  Sublevação  anti-christã  das 
povoações  ruraes. 

1002.  Derrota  dos  bohemios  em 
Cracóvia,  prisào  do  duque,  ab- 
dicação em  seu  irmào. 

1003-4.  Suzerania  da  Poionia. 

1005.  Alliança  allemà  e  expulsão 
dos  polacos. 

1038.  Invasão  da  Poionia:  toma- 
da de  Breslau,  Posnau  e  Gues- 
ne. 

1049.  Segunda  invasão :  saque  de 
Guesne. 

1052.  Tentativa  autonómica  frus- 
trada :  cerco  de  Praga  pelos  al- 


HuNGRIA 

894.  Irrupção  dos  húngaros  ou 
magyares  na  região  do  Theiss 
e  do  Danúbio  ;  expansão,  no 
reino  da  Moravia,  de  Sviato- 
pluk  (884). 

899.  Invasão  na  Itália. 

906.  Segunda  invasão ;  suzerania 
sobre  o  duque  lombardo.  —  Fi- 
xação dos  limites  da  conquista 
na  Allemanha:  fronteiras  oc- 
cidentaes  contra  a  Áustria. 

907.  Invasão  da  Baviera,  bata- 
lha de  Augsburgo. 

915.  Razzms  na  Alsacia,  na  Lo- 
rena, no  Berry  (França). 

924.  Irrupção  na  Itália  :  saque  de 
Pavia. 

951-5.  Id.  na  Borgonha,  Aquita- 
nia,  Flandres:  assolação  da 
Europa  central.  Victoria  do  im- 
perador Othon  em  Augsburgo. 
Fim  da  conquista  da  Mora- 
via. 

971.  Missões  christãs  do  bispo  de 
Passau. 

996.  Conversão  do  rei  Geisa. 

1000.  Coroação  de  Estevam,  rei. 

1004.  Conquista  da  Transylva- 
nia,  dos  turcos  patzinaks. 

1025.  Conquista  da  Crobacia: 
fronteiras  dos  Carpathos  contra 
os  slavos. 
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leniãcs,  submissão  e  vassalla- 
gem  do  duque. 

1055.  Evacuação  da  Bohemia  pe- 
los allemães. 

lOGl.  Expulsão  dos  judeus.  In- 
quisição contra  os  magos  e  adi- 
vinhos. 

1086-93.  Autonomia. 

1100.  Morte  de  Brzetislau  ii  sem 
successào  ;  guerras  civis,  anar- 
chia ;  intervenção  da  Polónia  e 
da  Allemanha  (império). 

112tí.  Fira  das  guerras  de  succes- 
sào ;  investidura  e  reconheci- 
mento de  Sobiesláo  pelo  impe- 
rador. 

1140.  Morte  de  Sobiesláo :  guer- 
ras de  successào;  pretensões 
do  priucipe  da  Moravia  á  co- 
roa, auxiliado  jjelos  húngaros. 

1158.  Nomeação  de  Vladislau  ii 
rei,  polo  imperador. 

1198.  Creação  do  reino  da  Bohe- 
mia pelo  imperador  Philippe  de 
Suabia. 

1237.  Alliança  allemã  contra  o 
duque  d'Austria :  tomada  de 
Vienna,  imposição   de  tributo. 

1242.  Irrupção  mongolica  na  Mo- 
ravia. 

1246.  Morte  do  duque  d'Austria 
na  guerra  dos  húngaros  :  no- 
meação do  novo  duque  pelo  rei 
da  Bohemia. 

1255.  Guerra  contra  os  prussos, 
bárbaros. 

1261.  Investidura  do  rei  da  Bo- 
hemia pelo  imperador,  no  du- 
cado de  Áustria  e  Styria  ;  nn- 
nexação  da  Carinthia,  Carnio- 
la  e  Istria,  havidas  do  império 
grego 


lOGl.  Usurpação  de  Bela  i.  As- 
sembléa  de  Alba-Real,  reclama- 
ções para  a  abolição  do  chris- 
tiauismo,  suflbcadas. 

1063.  Deposição  do  rei  pelos  al- 
lemães ;  acclamação  de  Salo- 
mão, e.xigencia  de  tri])uto  e  ho- 
menagem pela  Allemanha. 

1087.  Acquisição  da  Croácia  (do 
império  grego)  fronteiras  hún- 
garas sobre  o  Adriático. 

1181.  Acquisição  de  Zara,  vene- 
ziana. 

1185-220.  Conquista  da  Galicia 
d'além  dos  Carpathos  (russo- 
vermelhos). 

1217.  Cruzada  do  rei  André  á  Pa- 
lestina com  os  duques  de  Ba- 
viera e  Áustria  \  volta  em  18. 

1222.  Outorga  da  Bulia  d'Ouro, 
constituição, e  foros  da  nobreza 
e  clero. 

1241.  Invasão  mongolica;  fuga  do 
rei  para  a  Dalmácia.  Incêndio 
de  Breslau. 

1243.  Evacuação  da  Hungria  pe- 
los mongolios :  restabelecimen- 
to do  governo  nacional.  Guerra 
de  Áustria. 

1260.  Invasão  da  Styria  pelos 
húngaros. 

1260-4.  Acquisição  da  região  búl- 
gara de  Widdin. 

1270.  Yictorias  na  Bulgária:  Es- 
tevam  v  toma  o  titulo  de  eei  de 
Hungria  e  Bulgária. 


1270.  Invasão    da  Hungria  pelos  bohemios;   marcha  dos 
húngaros  até  Presburgo.  Paz 


1275.  Sentença  da  dieta  imperial 
germânica  de  Augsburgo  exi- 
gindo a  homenagem  ao  império 
6  a  desistência  do  ducado  de 
Áustria.  Kecusa  do  rei ;  guerra. 


1285.  Irrupção  dos  cumanos  bár- 
baros até  Pesth:  volta  do  rei 
Ladisláo  iv  aos  usos  e  costu- 


IV  aos 
mes  nacionaes. 
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277.  Paz  com  o  Império.  Casa- 
mentos e  desistência  d'Austria, 
Styria,  Carniola;  investidura 
do  rei  Ottolvar  ii  na  Bohemia  e 
Moravia. 

278.  Nova  guerra.  Morte  de  Ot- 
tokar  na  batalha  de  Markfeld, 
junto  a  Vienna. 

J89.  Renuncia  definitiva  á  Áus- 
tria. Suzerania  bohemia  na  Si- 
lesia,  substituindo  a  pohica. 
JOO.  Eleieào  do  rei  da  Bohemia 
na  Polónia, 

1301.  dào  a  coroa  da  Hungria 
506.  Extincçào  da  dynastia  na- 
cional com  Wenceslau  v.:  dis- 
puta da  coroa  bohemia  entre  os 
duques  de  Carinthia  e  Áustria. 


1290.  Assassinato  do  rei  pelos 
cumanos.  Successao  de  An- 
dré III. 

1301.  Morte  de  André.  Pretensões 
de  Charoberto  á  successao  da 
coroa  -,  liga  adversa  dos  baròes 
húngaros  que .... 

a  Wenceslau  iv  da  Bohemia. 

1304.  (xoverno  do  filho  de  Wen- 
ceslau IV  na  Hungria. 

130Õ.  Successao  de  Othon  de  Ba- 


AuSTIilA 

11.56.  Creaçào  do  ducado  de  Áustria,  fronteira  ou  ?na?-fca  da 

AUemanha  contra  os  húngaros,  para  a  casa  de  Baben- 

berg. 
1180.  Idem  do  ducado  da  Styria. 
1192.  Uniào  da  Styria  á  Áustria. 

1237-61.  Suzerania  da  Bohemia  sobre  a  Austria-Styria. 
1261-77.  Posse  dos  ducados  pela  Bohemia:  fim  da  casa  de 

Babenberg. 
1262.  Separ;i.ção  do  ducado  de  Carinthia. 
1277.  Conqui.sta  dos  ducados  á  Bohemia. 
1282.  Cessão  da  Áustria  pelo  imperador  a  seu  filho  Alberto 

de  Habsburgo,  vencedor  dos  bohemios. 
1286.  Cessão  do  ducado  de  Carinthia  ao  conde  de  G-orz  e 

do  Tyrol. 
1298.  Eleição  do  duque  Alberto  ao  império. 
1306.  Pretensões  á  successao  da  Bohemia. 
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Polónia 


II 
Bohemia. 

Moravia-Silesia 

III 
.A.Uf>tria 

Styria 

IV 
Carinthia 

Gorz,  Tyrol 


Hunjsria 

Galieia,  Transylvania, 

Croácia,  liosnia,  D.almacia 

e  Vallachia 

(d'além  dos  Carpathos  ao 

Adriático   e  ao  Mediterrâneo) 


Fronteiras 

a)  KussiA  a  n.  E. 

ò)  V  «ulííariti  a  S. 
Dobruclia  a  E. 

c)  VI  !Sei-vis«  a  S.  (com 
o  império  grego  do 
mar  Ni^gro  ao 
Mediterrâneo). 


n 

Invasão  dos  turcos. 

Desnacionalisação  dos  governos  na  Bohemia  e  Hungria. 

Hegemonia  da  Áustria. 

1306-1Õ5G 
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30.  Charobei-to, 

o  angevino    1310-42 

31.  Luiio  1  1342-82 
(rei     da     E*olonia     em 

1370) 

32.  Maria  1382-88 
Maria  e  Si- 

gismundo      1388— !t5 

33.  Sigismundo     1395-419 
(imperador  em  1411) 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 
Bohemia 


Áustria 
1.    Alberto  i  (im- 

per.  298)       1282-307 


30.   Alberto 
31.  Henrique,  de 
<.  'h  r  in  - 
thia,    de- 
posto 1307-10 


Casa  de  Luxemburgo 


34. 


João,  o  cego 
Carlos  (imp. 

1347) 
Wenceslau 

VI    (imp. 

1378) 

I 


1346-78 


1378-419 


33-35.   Sigismundo      1419-37 


1306-7 
Frederico      i 

(imp.  314)      1307-32 
Leopoldo  1332-86 

Alberto  ii 

(imp.  438)     1386-439 

(fixação  da  coroa  imperial 
germânica  na  casa  de 
j\  ustri»,  archida- 
cal). 


35.  Isab^il  (viuva)  1439-40 

36.  Wladislau    i, 

da  folo- 

nia  1440-44 


34-36-4.   Alberto  n 
Wladislau  iv  1440-58 


37-37.    Wladislau  iv      1445-58 


38.   MathiasCor 
vino 


1458-90 


38. 


Jorge  Podie- 

brad  1458-71 

Wladislau  v  1471-516 
39-39.   Wladislau  iv  1490-516 

40.  Luiz  II  1516-26 

41.  Fernando  I,  d' A. ustria     1526-56 


39. 


1437-39 

5.  Frederico  ii      1440-98 

6.  Maximilia- 

no  I  1498-519 

7.  Carlos     i     (v 

imp.)  1519-56 

(ahdica<;ão) 


41-8.   Fernando  i       1556-64 

1.  Hungria  (1310-1527)  2.  Bohemia  (1307-1526) 


1310.  Reconhecimento  do  prínci- 
pe angevino  de  Nápoles,  Cha- 
roberto  (Carlos  Roberto)  rei. 


1307.  Morte  do  duque  de  Áustria  ; 
successão  do  de  Carinthia  no 
throno  boheinio. 
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i42.  Submissão  da  Servia  e  da 
Bulgária;  conquistada  a  Bós- 
nia, a  Croácia,  a  Moldo-Val- 
lachia,  a  Dalmácia,  a  Transyl- 
vania  e  a  Galicia  (Haliczj  e 
Vladimir. 

Succesbào  do  fillio  de  Charo- 
borto,  Luiz. 

ílCi.  Pretensòos  da  Hungria  ao 
reino-  de  Nápoles;  4S,  expedi- 
ção do  rei  Luiz  á  Itália:  con- 
qiii.sta  mallograda  de  Nápoles. 
.r.i;.  Annexação  da  Dalmácia. 
'.(;.)  9.  Conquista  de  Widdin  na 
Bulgária. 

370.  íSuocessão  do  rei  Luiz  no 
tbrono  da  Polónia,  por  morte 
de  Casimiro  iii. 

382.  Separação  da  Polónia,  á 

:  morte  do  rei. 

Máxima  expansão  da  Hun- 
gria que  licrdou  da  ruina  da 
monai-cliia  da  Servia. 

389.  Primeira  invasão  dos  tur- 
cos; victoria  turca  de  Casso- 
via. 

39(».  Restituição  da  Galicia 
(Russia-vermelha)  á  Polónia. 

396.  Batalha  de  Nicopolis  :  der- 
rota dos  Inxngaros  pelo  sultão 
Bajazet.  Supremacia  turca  nos 
principados  danubianos  (Mol- 
do-Vallachia). 

412.  Victoria  dos  turcos  em  Se- 


1310.  Deposição :  nomeação  do 
rei  João  (do  Luxemburgo)  pelo 
imperador  seu  pae. 

1343.  Invasão  da  Silesia  pelos 
polacos. 

1344.  Invasão  da  Polónia  até  Cra- 
cóvia. 

1345.  Derrota  dos  boliemios  em 
Cracóvia. 

1347.  Fundação  da  universidade 
de  Praga. 

1354.  Constituição  feodal  da  mo- 
narchia,  outorgada  pelo  impe- 
rador. 

1355.  Annexação  da  Silesia. 
1368.  Annexação  dos  principados 

silesianos  de  Scweidnitz- 
Jauer. 

1370.  Annexação  da  Lusacia, 
conquistada  ao  Brandeburgo. 

1393.  Prisão  do  rei  Wenceslau, 
imperador,  pelos  nobres. 

1402.  Offerecimento  da  coroa  na- 
cional ao  rei  da  Polónia  que  a 
recusa. 

1409.  Missões  religiosas  de  Joio 
Huss. 

1417.  Separação  do  Brandeburgo, 
desde  1373  apanágio  da  coroa 
bohemia. 

1419.  Entrada  em  Praga,  morticí- 
nio dos  senadores  pelos  lussistas 
capitaneados  por  João  Ziska. 
Morte  do  rei  Wenceslau;  suc- 
cessão  de 


mendria  (Servia). 

1419.  Sigismundo,  imperador  e  rei  da  Hungria. 

Guerra  dos  hussistas  da  Bohemia 

1420.  Cerco  de  Praga,  mallogrado. 

1422.  Eleição  do  duque  de  Lithuania,  rei ;  movimento  reli- 
gioso e  nacional. 

1424.  Morte  de  Ziska  ;  commando  dos  dois  Procopios. 

1426.  Invasão  da  Silesia  catholica  pelos  hussistas. 

1433.  Reconciliação  e  (434)  submissão  final  dos  hussistas. 

1437.  Successão  do  duque  de  Áustria,  futuro  imperador, 
nas  coroas  unidas  da  Bohemia  e  Hungria,  até  39. 


440.  Eleição  do  rei  da  Polónia. 

Progressos    das   invasões    dos 
I  turcos. 


1440.  Reconhecimento  de  Wladis- 
lau  IV  filho  posthumo  do  rei- 
imperador  Alberto,  sob  dois  (/o- 
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1443.  Primeira  cami^anlia  de  João  vernadores  ou  regentes  iim  ca- 
Corvino,  huniade.  tholico,  outro  hussista. 

1444.  Victoria  dos  turcos  em  Var-  14r)3.  Coroayão  de  Wladisláo. 
na  ;  morte  do  rei  de  Hungria-  Concordata  com  os  hussistas. 
Polónia.  Governo  do  reino  pelo  hussista 

Podiebrad. 
1445.  Successão  do  rei  da  Bohemia  na  coroa  de  Hungria 
até  58. 

Camimnlias  contra  os  turcos 
1449.  Batalha  de  Cassovia  ;  derrota  de  João  Corvino. 
1456.  Cerco  de  Belgrado  pelos  turcos,  levantado  por  João 
Corvino.  Cruzada  de  João  Capistrano.  Morte  de  João  Cor- 
vino. 
1458.  Morte  do  rei  Wladisláo  iv.  Separação  dos  reinos. 


1458.  Eleição  de  Podiebrado,  rei, 

reconhecido  pelo  imperador  (59) . 
1463.  Anathema  papal  contra  o 

rei   hussista;   perseguição    dos 

catholicos. 
1465.  Deposição  do  rei  pelo  papa, 

que  dá  a  Bohemiã  ao   rei  da 

Hungria. 


1458.  Eleição  de  Mathias  Corvi 

no,  rei. 
1462-63.  Restauração  do  doniinio 
húngaro  na  Moldo-Vallachia  e 
na  Bósnia :  tomada  de  Jaycza 
aos  turcos. 
1467.  Supremacia  húngara  no  ar- 
chiducado  de  Áustria. 

1468.  Guerra  de  successão  de  Bohemia  •,  69,  invasão  da  Mo 
ravia  pelos  húngaros  de  Mathias  Corvino,  que  se  acclama 
rei.   Podiebmdo  acclama  por  successor  Wladisláo  (filho 
do  rei  da  Polónia). 
1471.  Morte  do  rei  Podiebrado;  Wladisláo,  rei  da  Bohemia, 
salvo  aLusacia,  Moravia  e  Silesia  que  ficam  ao  húngaro. 
1475.  Convenção  entre  os  reis  :  as  províncias  bohemias  vol- 
tarão ao  domínio  de  Wladisláo  por  morte  de  Corvino. 
1475.  Tomada  de  Savatz  aos  tur-  1 
cos.  I 

1490.  Morte  do  rei  de  Hungria  ;  união  das  coroas  no  da  Bo- 
hemia. 
1492.  Constituição  do  reino  vassallo  da  Esclavonia. 
1498.  Instituição  do  tribunal  soberano  da  Silesia,  curtes  dos 

duques  e  dos  estados  do  reino-unido. 
1521.  Conquista  de  Belgrado  e  da  Croácia  pelos  turcos. 
1526.  Victoria  dos  turcos  em  Mohacz :  fim  da  historia  par- 
ticular da  Bohemia  e  da  Hungria ;  morte  do  rei  Luiz  ii ; 
irrupção  dos  turcos  de  Solimão  até  Buda.  Incêndio  da 
bibliotheca  de  Mathias  Corvino ;  eleição  de  João  Zapoly, 
rei,  pelas  cortes  de  Hungria. 

Successão  de  Fernando  i  de  Áustria,  no  reino  unido ; 
(27)  submissão  de  Buda  ao  austríaco. 
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3.  Bosnia-Herzegovina  (1376-1483) 

O  principado  da  Bósnia,  saído  da  decomiwsição  da  Ser- 
via nasce  em 

1377,  sob  Estevam  Tvartko,  remindo-se  do  domiuio  hún- 
garo. 

1382.  Máxima  expansão,  pela  conquista  da  Herzegovina, 
logo  tomada  pelos  turcos. 

1440.  Origem  da  Herzegovina,  independente ;  ducado  de 
Santa-Sava  vassallo  do  império. 

1449.  Conquista  da  Bósnia  oriental,  pelos  turcos. 

14<33.  Complemento  da  conquista  da.  Bósnia. 

1483.  Conquista  da  Herzegovina :  fim  do  ducado  de  Santa- 
Sava, 


4.  Áustria  (1306-1556) 


]('tMõ.  InsiuTeição  e  indepen- 
dência dos  cantões  suissos  (do- 
niinios  d'Austria  na  AUema- 
iilia). 

}0t).  Acclamação  do  duque  Al- 
berto I,  rei  da  Bohemia  ;  morte 
e  separação  em  307. 

}14.  Eleição  do  duque  Frederi- 
co 11,  imperador  germânico,  ou 
romcmo. 

335.  Extincção  do  ducado  de 
Carinthia,  annexado  (com  Gorz 
e  o  Tyrol)  á  Áustria, 

i52.  Destruição  do  solar  deHabs- 
burgo,  pelos  suissos. 

382.  Acquisição  de  Trieste. 

38G.  Morte  do  duque  Leopoldo 
na  guerra  contra  os  suissos. 

389.  Tregoas  com  a  Suissa. 

t37.  Successão  do  duque  Alber- 
to II  nas  coroas  de  Bohemia  e 
Hungria  (até  39). 

138.  Eleição  ao  império ;  fixação 
da  dignidade  imperial  germâ- 
nica na  casa  d'Austria. 

1:39.  Morte  de  Alberto  ii ;  sepa- 
ração da  Bohemia  e  Hungria. 

140.  Elevação  da  Áustria  a  ar- 
chiducado. 

t67.  Supremacia  húngara  na 
Áustria. 


1507.  Acquisição  dos  Paizes-Bai- 
xos  pela  herança  de  Carlos-o- 
Temerario  ao  archiduque  her- 
deiro Carlos  I. 

1516.  Herança  daHespanha  e  Si- 
cilia  ao  mesmo. 

1519.  Successão  de  Carlos  i  na 
Áustria  :  constituição  do  gran- 
de império  de  Carlos  v. 

1526.  Eleição  do  irmão  do  impe- 
rador Fernando  i,  aos  thronos 
de  Bohemia  e  Hungria,  vagos 
por  morte  de  Luiz  ii  na  batalha 
de  Mohacz, 

Invasões  dos  turcos 

1529.  Tomada  de  Buda  pelos  tur- 
cos, alliados  ao  rei  nacional 
húngaro  Zapoly.  Cerco  mallo- 
grado  de  Vienna,  Coroação  de 
Zapoly  em  Buda,  por  Solimão  ii. 

1536.  Pacto  entre  Fernando  i  (go- 
vernador de  Áustria  em  nome 
do  irmão,  e  rei  da  Bohemia- 
Hungria)  e  Zapoly  garantindo- 
Ihe  a  Hungria  depois  da  morte 
de  Fernando. 

1540.  Morte  de  Zapoly  :  procla- 
mação de  seu  filho  Estevam, 
rei,  alliado  ao  turco. 

1541.  Segunda  occupaçSo  de  Bu- 
da pelos  turcos. 
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1544.  Assolação  díi  Áustria,  da 
Silesia,  da  Moravia  pelos  tur- 
cos da  Hungria. 

1545.  Tomada  de  Strigonia  e  Al- 
ba Real  pelos  turcos. 

1552.  Occupaçào  turca  da  máxi- 
ma ]iarte  da  Hungria:  pachnlik 
de  Buda  ;  douiinio  na  Transyl- 
vania  e  Moldo-Vallachia  íaté 
16S7j. 


1556.  Abdicação  do  imperadc 
Carlos  V.  Successào  de  Fernai 
do  I  no  império  e  na  Austrií 
Bohemia-Hungria,  unidas ;  s( 
paraçào  dos  domínios  franc( 
zes,  italianos  e  hespanlioes.  de 
xados  em  herança  ao  filho  à 
imperador,  PhilipjDe  ii,  de  Hei 
panha. 


III 


Diminuição  e  extincção  da  hegemonia  austriaca 

na  Állemanha ; 

augmento  crescente  do   dominio 

nos  paizes  slavos  austraes 

1556-1867 


A,       IÍEC0NQUIST;\    DA  HuKGEIA  AOS   TURCOS   (1556-1699) 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 
(Archiduques  de  Áustria,  imperadores  da  AUemanlia) 

9.     Maximiliawo  n        15íi4— 76 

10.  Rodolpho  11  1Õ7G-612 

11.  Mathias  1612-19 


12. 

Fernando  ii 

1619-37 

13. 

Fernando  iii 

1637-08 

li. 

Leopoldo  I 

1658-703 

1566.  Tomada  de  Zigeth  (Hun- 
gria) pelos  turcos. 

1567.  Abolição  dos/o?'os  dos  hus- 
sistas  pelas  cortes  de  Praga. 

1571.  Morte  do  duque  da  Tran- 
sylvania,  João  8igismundo  ; 
eleição  de  Estevam  Bathori  pe- 
las cortes,  vassallo  de  Áustria, 
tributário  da  Turquia. 

1592.  Tomada  de  Bihacz  (Croá- 
cia) pelos  turcos. 

1593.  Id.  Sisseck,  idem. 

1594.  Id.  Raab,  idem. 

1595.  Abolição  da  vassallagem 
da  Transylvania  á  Áustria. 

1598.  Tomada  de  Raab  aos  tm-- 


1602.  Restauração  do  dominio  si 
bre  a  Transylvania,  sem  di 
quês. 

1603.  Sublevação  da  Transylvi 
nia ;  occui)ação  tle  Alba  Juli 
(Wissenburgo). 

1604.  Alliança  hungaro-transy 
vana :  eleição  de  Estevam  Bot 
kai.  ^ 

1605.  Confirmação  de  Botskai  pi 
los  turcos,  príncipe  da  Trai 
sylvania  e  Moldo-Vallachia. 

1606.  Reconhecimento  pela  Au; 
tria. 

1607.  Morte  de  Botskai.  Eleiçl 
do  arquiduípie  Mathias  (irmi 
do  imperador)  rei  dos  húngaro 
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;i)S.  Keconliecimento  de  Mathias 
(Ic  Hungria  e  do  ivaivode  da 
Transylvania,  Gabriel  Bothari, 
]ii'l;v  Áustria. 

)1 1 .  Usarpa(,'ào  da  coroa  da  Bo- 
liemia  por  Mathias. 
ilií.  Successào  de  Mathias  no 
império,  e  na  Áustria  ;  reunião 
ilns  dominios  austriacos. 
■'!!.  Assassinato  do  waivode.  da 
Transylvania,  por  Bethlem 
(iíil)or,  usurpador  alliado  aos 
turcos. 

l)]7.  Doação  da  Bohemia  pelo 
iiii]ierador  Mathias  a  seu  pri- 
mo e  successor  adoptivo,  Fer- 
11.1  lido. 

ii!s.  Insurreições  religiosas  na 
Bohemia.  Principio  da  guerra 
(Ins  trinta  annos.  Usurpação  da 
(■(iióa  de  Hungria  pelo  rei  da 
Bohemia. 
„ljrj.  láuccessão  de  Fernando  ii 
no  império  e  na  Áustria :  reu- 
nião  dos   dominios   austriacos. 

Revolução  da  Bohemia  que 
acclama  rei  o  eleitor  palatino 
Frederico  v,  calrinisfa. 

Invasão  da  Hungria  por 
Bethlem  Gabor,  coroado  em 
Presburgo. 

620.  Derrota  do  eleitor  palatino 
em  Praga. 

621.  Tomada  de  Presburgo  ao 
transylvano.  Execução  dos 
chefes   da  revolução  bohemia. 

62-1.  Renuncia  de  Gabor  á  Hun- 
gria :  paz. 

625.  Cessão  da  Hungria  pelo 
imperador  a  seu  filho. 

627.  Cessão  da  Bohemia,  idem. 

631.  Ameaça  dos  sueco-saxonios 
(vencedores  em  Leipsic)  á  Bo- 
hemia. Alliança  sueco-trans- 
sylvaua ;  declaração  de  auto- 
nomia da  Transylvania  com 
Jorge  Ragotzky. 

637.  Insurreição  separatista  da 
Hungria. 


1044.  Invasão  transylvana  na 
Hungria,  em  auxilio  dos  suble- 
vados. 

1647.  Reconliecimento  do  primo- 
génito de  Fernando  iii,  rei,  com 
a  liberdade  religiosa  e  os  foros 
nacionaes. 

1655.  Morte  do  rei  da  Hungria ; 
successão  de  seu  irmão  Leo- 
poldo  (i  no  império  em  1658). 

1661.  Usurpação  da  Transylva- 
nia por  Miguel  Abassi,  alliado 
aos  turcos. 

1663.  Tomada  de  Neuhansel  pe- 
los turcos. 

1664.  Divisão  auxiliar  franceza 
contra  os  turcos.  Victoria  de 
S.  Gothard  ganha  por  Mitnte- 
cucuUi.  Tregoas  de  Temes- 
var. 

1670.  Insurreição  da  Hungria, 
com  Ragotzky. 

1671.  Repressão  ;  execuções ;  sup- 
pressão  dos  foros  húngaros. 

1677.  Submissão  de  Ragotzky. 

1682.  Dieta  de  CEdernburgo,  res- 
tauração dos  foros  da  Hun- 
gria. 

1683.  Invasão  dos  turcos.  Liga 
russo-austro-]iolaco -veneziana. 
Victoria  de  Vienna  ganha  por 
Sobieski :  reacção  contra  os  in- 
vasores. 

1685.  Tomada  de  Eperias,  Neu- 
hansel e  Cassovia  aos  tur- 
cos. 

1687.  Fim  da  insurreição  húnga- 
ra. Occupação  da  Transylva- 
nia. Victoria  de  Mohacz.  (Jccu- 
pação  da  Esclavonia. 

Declaração  de  hereditarie- 
dade da  coroa  húngara  na  ca- 
sa de  Áustria,  pelas  cortes  de 
Presburgo.  Cessão  pelo  impe- 
rador a  seu  filho  José. 

1688.  Tomada  de  Munkacz,  de 
Alba-Real  e  Belgrado. 

1689.  Id.  de  Widdin,  Semendria 
6  Essek  i)elos  turcos. 
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1691.  Batalha  de  Salenkemen, 
1697.  Victoria  de  Zenta  sobre  os 

turcos. 
1699.  Paz  de  Carlowitz:  acqui- 


sição,  pela  Áustria,  de  toda  ! 
Hungria    d';iquem    Save,    di 
Transylvania  ^  e  da  Esclavo 
nia. 


B. 


Engrandecimento  da  Prússia  na  Allemanha  ;  partilha 
DA  Polónia  (1699-1795) 

Catalogo  dos  soberanos,  contin. 


15. 

José  I 

1705-11 

18. 

José  II 

1780-00 

16. 

Carlos  VI 

1711-40 

lít. 

Leopoldo  n 

17!)0-í>2 

17. 

Maria  Thereza 

1740-80 

20. 

Francisco  ii 

1792-835 

1701 .  Guerra  da  successão  de  Hcs- 
panha :  alliança  anglo-liollan- 
deza  contra  a  França. 

1702.  Declaração  de  guerra  á 
França  e  Hespanha. 

1705.  Insurreição  da  Hungria  e 
Transylvania.  Proclauiacrio 
de  Kagotsky  ]>rincipe  e  duque 
em  Alba  Júlia  (Wissembur- 
go) ;  auxílios  fraucezes  á  insur- 
reição. 

1707.  Ameaças  de  Eagotski  a 
Vienna  ;  reconhecimento  pela 
França;  declaração  de  vaga- 
tura do  throno  húngaro. 

1709.  Abortamento  da  revolução 
húngara  :  exilio  de  Ragotski. 

1710.  Submissão  da  Hungria  e 
Transylvania. 

1713.  Annexação  da  Transilva- 
nia. 

1714.  Paz  de  Rastadt  com  a  Fran- 
ça e  Hespanha,  ficando  á  casa 
d'Austria  os  Paizes-Baixos  hes- 
panhoes,  o  Milanez,  a  Sarde- 
nha, Nápoles  (í  Toscana  litoral. 

1716.  Declaração    de    guerra    á 


Turquia:    tomada  de  Temes 

var,  ultima  praça  turca  da  Huu 

gria. 
17Í7.  Tomada   de  Belgrado  ao 

turcos. 
1718.  Liga    austro-franco-anglo 

hollandeza  contra  a  Hespanha 
Tratado  de  Passarowitz  cor 

a  Turquia  :  acquisição  da  Ser 

via. 
Annexação    da   Hungria 

Áustria. 
1720.  Paz  com  a  Hespanha:  ac 

quisição  da  Sicilia. 
1728.  Franquia   do  porto   de  Is 

tria ;  fundação  da  Companhi 

Levante. 
1733.  Guerra  de  successão  da  Po 

lonia.    com  a  França,  Hespa 

nha,  Sardenha. 

1735.  Paz  de  Vienna:  acf|uisiçã 
de  Parma  e  Placencia  em  troe: 
de  outros  domínios  na  Itália. 

1736.  Morte  do  principe  Euge 
nio. 

1737.  Alliança  á  Rússia  na  guerri 
dos  turcos. 


1     Catalogo  dos  príncipes  vassallos  da  Traiisylvania  : 


1. 

João  Zapoly 

1523-40 

7. 

Gabriel  Bathori 

1608-13 

2. 

João  .Sigismundo 

1540-71 

8. 

Bethlem  Gabor 

1613-29 

3. 

Estcvam  Bathori 

1571-76 

!1. 

Jorge  i,  Ragotrki 

1631-48 

4. 

Chrietovam  Bathori 

1576-81 

10. 

Jorge  II           > 

1648-71 

5. 

Sigismundo  Bathori 

1581-602 

11. 

Miguel  Abaffi  i 

1671-90 

6. 

Estevão  Botskai 

1604^7 

12. 

Miguel  Abaffi  ii 

1690-99 
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L7.'38.  Tomada  de  Orsova  pelos 
turcos. 

Í7.')U.  Victoria  dos  turcos  em 
Krotzka;  cerco  de  Belgrado. 
['az:  cessão  de  Belgrado,  Or- 
sova, da  Servia  e  da  Valla- 
chia  aos  turcos ;  renuncia  d'es- 
tcs  á  Hungria ;  fixação  das 
fronteiras  do  Daimbio-Save. 

1740.  Morte  de  Carlos  vi.  Succes- 
sào  de  sua  filha  Maria  Tlieresa 
]ios  domiuios  da  Áustria,  não 
110  império  germânico.  Guerras 
n;i  Allemanha  para  a  succes- 
sào  do  império. 

!  7  1 1 .  Guerra  com  os  franco-prus- 
so-bavaro-saxonios ;  invasão 
da  Bohemia  pelos  franco-bava- 
ros  ;  tomada  de  Praga  ;  procla- 
mação de  Carlos-AUierto  de 
Baviera,  rei  da  Bohemia. 

Convenção  austro-sarda  j^ara 
a  defeza  dos  domiuios  italianos. 

1742.  Paz  com  a  Prússia  e  a  Sa- 
xonia  :  conveuçues  de  neutrali- 
dade com  a  Inglaterra,  Dina- 
marca, Rússia  c  Hollanda. 

Invasão  da  Baviera ;  occu- 
pação  de  Munich.  Campanha 
dos  francczes  de  Broglie  e  Bel- 
le  Isle  na  Bohemia ;  occupação 
de  Praga  ;  mallogro  da  empre- 
za ;  capitulação  dos  fraucezes 
em  43. 

1743.  Evacuação  da  Bohemia  pe- 
los francezes. 

1744.  AUiança  da  Prússia  á  Fran- 
ça :  tomada  de  Praga  por  Fre- 
derico II 5  evacuação  da  Bohe- 
mia pelos  prussos. 

1745.  Liga  co)n  a  Inglaterra, 
Hollanda,  Saxonia  e  Polónia 
contra  a  França-Prussia.  Mor- 
te do  príncipe  de  Baviera: 
eleição  e  coroação  de  Francis- 
co I,  marido  de  Maria  Theresa, 
imperador. 

Reconhecimento  pela  Prús- 
sia, que  ganha  a  Silesia, 


1747.  Alliança  defensiva  com  a 
Rússia. 

1748.  Paz  com  a  França  pelo  tra- 
tado de  Aix-la-Chapelle. 

175G.  Principio  da  guerra  dos 
sete  annos.  Invasão  da  Bohe- 
mia pelos  prussos ;  alliança 
franceza. 

1757.  Victoria  de  Frederico  nem 
Praga. 

Victoria  de  Kollin,  austría- 
ca ;  evacuação  da  Bohemia  i^e- 
los  prussos. 

1763.  Tratados  de  Paris  e  Hu- 
bertsburgo :  paz.  Confirmação 
da  posse  da  Silesia  pela  Prús- 
sia. 

1765.  Morte  do  imperador  Fran- 
cisco I ;  successão  de  José  ii, 
filho  de  Maria  Theresa  no  im- 
pério germânico. 

1771.  Intervenção  armada  na  Po- 
lónia. 

1773.  Primeira  partilha  da  Poló- 
nia :  cabe  á  Áustria  a  Galicia 
(Halicz)  e  Lodomeria  (Vladi- 
mir). 

1778.  Invasão  da  Baviera  pelos 
austríacos,  pretendentes  á  suc- 
cessão :  guerra  com  a  Prússia, 
que  defende  o  herdeiro  jjala- 
tino. 

1779.  Fim  da  guerra  de  succes- 
são da  Baviera  pela  mediação 
franco-russa.  Tratado  de  Tes- 
chen. 

1780.  Morte  da  archiduqueza  Ma- 
ria Theresa  ;  successão,  nos  do- 
miuios austríacos,  de  seu  filho 
José  II,  imperador  desde  705. 

1784.  Euptura  com  a  Hollanda 
sobre  a  navegação  do  Scalda. 

1787.  Alliança  russa;  guerra  da 
Turquia ;  invasão   da  Servia. 

1788.  Slanifesto  de  José  ii  contra 
a  Turquia.  Mallogro  do  ataqui; 
de  Belgrado.  Tomada  de  Novi 
Bazar  (Bósnia).  Cerco  de  Ghoc- 
zim.  Derrota  dos  austríacos  etn 

25 
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Temesvar.  Conquista  da  Buko- 
wina. 

1789.  Tomada  de  Belgrado,  oc- 
cuijaçào  da  Servia. 

Insurreição  dos  Paizes-Bai- 
xos. 

1790.  Agitação  da  Hungria  (in- 
fluencia da  revolução  de  Fran- 
ça). Outorga  da  constituição 
húngara. 

Occupação  de  Orsova,  eva- 
cuada pelos  turcos. 

Congresso  de  Reichenbach ; 
alliança  da  Prússia,  Hollanda 
e  Inglaterra,  sob  condição  de 
abandono   da  guerra  da  Tur- 


quia, para  submissão  dos  Pai- 
zes  Baixos. 

1790.  Submissão  dos  Paizes-Bai- 
xos.  Tregoas  com  a  Turquia, 

1791.  Paz  de  Sistowa  com  a  Tur- 
quia que  cede  Unna,  Orsova, 
e  toda  a  Servia  e  Vallachia. 

1792.  Alliança  prussa  contra  a 
França  revolucionada.  Campa- 
nhas na  Itália  e  nos  Paizes- 
Baixos. 

1795.  Ultima  partilha  da  Polónia: 
cabe  mais  á  Áustria  o  palati- 
nado  de  Cracóvia. 

Perda    dos    Paizes-Baixos, 
conquistados  pela  França. 


C.     Constituição  do  império  austríaco  ou  hukgaro-slavo 
(1795-1804) 


1797.  Campanha  infeliz  contra  os 
francezes  na  Itália :  marcha  de 
Napoleão  sobre  Vienna.  Paz  de 
Leoben:  cessão  dos  Paizes-Bai- 
xos ;í  França  ;  renuncia  da  Lom- 
bardia contra  a  acquisição  do 
Veneto,  Illyria,  Istria  e  alta 
Itália  até  ao  Oglio. 

Tratado  de  Campo  Formio  : 
confirmação  dos  territórios  pre- 
cedentes, mais  a  Dalmácia  á 
Áustria,  e  Mainz  (Moguncia) 
com  a  fronteira  do  Rheno  a 
França. 

17!t8.  Alliança  de  Nápoles  contra 
França ;  pedidos  de  auxilio  á 
Piussia. 

17'.i;t.  Declaração  de  guerra  pela 
França. 

Batalha  de  Stockakh,  derro- 
ta dos  francezes  de  Jourdan. 
Campanhas  na  Allemanhaena 
Itailia. 


1800.  Yictoria  dos  francezes  em 
Marengo  (Itália).  Alliança  com 
a  Inglaterra.  Invasão  da  Áus- 
tria pelos  exércitos  francezes 
da  AUemanha ;  occupação  de 
Salzburgo,  tomada  de  Lintz  e 
Steyer ;  marcha  sobre  Vienna: 
armisticio. 

1801.  Tratado  de  Luneville  com 
a  França.  Reconhecimento  das 
republicas  helvética,  cisalpi- 
na, ligura,  batava,  pela  Áus- 
tria. 

1804.  Adopção  do  titulo  de  im- 
perador de  Áustria  pelo  archi- 
duque  Francisco  ii,  imperador 
da  AUemanha  desde  1792 ;  ex- 
pulso da  AUemanha  pela  orga- 
nisação  da  Confederação  do 
Rhexo  sob  o  protectorado  da 
França,  em  1806. 
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D.     Expulsão  definitiva  da  Áustria  do  circulo  allemÃo. 
VicTORiA  DA  hegemonia  prussa  (1804-1878) 

Imperadores  d' Áustria 

1.  Francisco  ii  1804-35 

2.  Fernando  i  1835-48  abdicação 

3.  Fran cisco- José  I       1848—... 


Duello    contra    a    França : 
im erras  napoleoidcas. 

1805 

AUiança  anglo-russa ;  invasão 
iVaiiceza  da  Allemanha;  capitu- 
!:  i.ài)  do  exercito  austríaco  em 
Uhn ;  derrota  dos  austro-russos 
d..  Austerlitz.  Tratado  de  Pres- 
Lijgo:  abandono  da  Itália,  Istria 
V  Dalmácia  a  França  ;  einancipa- 
(;.,  )  da  Allemanha  da  suzerania 
austríaca. 

1807 

Adhesão  ao  bloqueio  continen- 
tal contra  a  Inglaterra  i)elo  tra- 
tado de  Fontainebleau. 

1809 

Ruptura  com  a  França.  Campa- 
nha na  Allemanha,  occupaçào  de 
Munich.  Derrotas  de  Abensberg; 
tomada  de  Landshut  pelos  fran- 
cezes ;  derrota  de  Ebersberg ; 
bombardeamento  e  capitulação  de 
Vienna.  Ylctorla  dos  francezes 
em  Aspern  e  Essling.  Occupação 
de  Varsóvia  pelos  austríacos  ;  de 
ITrieste  e  de  Raab  pelos  france- 
'  zes  •,  cerco  de  Presburgo  pelos 
meamos. 

Ylctorla  dos  francezes  em  Wa- 
gram  :  armistício  de  Znaim  ;  tra- 
tado de  Vienna,  diminuição  geo- 
gra])hica  da  Áustria  em  pro-\elto 
da  França  e  das  uaçòes  limltro- 
phes. 

1812 


Alliança  franceza  contra  a  Rus- 


;  sia. 


1813 

Mallogro  da  campanha  france- 
za na  Rússia.  Coalisão  contra  a 
França  (anglo-prusso-russa) ;  me- 
diação austríaca  no  congresso  de 
Praga,  mallogrado.  Declaração  de 
guerra  á  França.  AUiança  de  Toe- 
plitz  (austro-prusso-russa).  Vi- 
ctoria  dos  alllados  em  Leipsick. 
Invasão  da  França. 

1814 

Campanha  de  França ;  entrada 
em  Paris,  restauração  da  dynas- 
tla  Burbon.  Abertura  do  con- 
gresso de  Vienna  para  a  reorga- 
nisação  da  Europa. 

1815 

Restauração  de  Napoleão  em 
França.  Coalisão  das  potencias  no 
congresso  de  Vienna  (Áustria, 
Prússia,  Rússia,  Inglaterra).  Or- 
ganlsação  dos  três  exércitos  con- 
tra a  França :  a)  os  austríacos 
sob  Schwarzemberg  ;  h)  os  anglo- 
jirussianos  sob  Blucher  e  Wel- 
lington •,  c)  os  russos  sob  o  im- 
perador Alexandre. 

Ylctorla  de  Waterloo  (Bélgica). 

Santa  Alliança  de  Paris,  para 
a  paz. 

Constituição  do  reino  lombardo- 
VENEziANo  para  a  Áustria. 

Restauração  da  hegemonia  da 
Áustria  na  Allemanha,  presi- 
dente da  nova  confederação. 
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Revoluções  intestinas  do  império 

1816 

Constituição  das  provincias  il- 
lyrias,  com  Istria  e  o  Friul  em 
reino-xinido. 

1817 

Representação  nacional  confe- 
rida á  Galicia-Lodomeria. 

1820 

Conferencia  de  Troppau ;  con- 
gresso de  Laybach,  entre  a  Áus- 
tria, Prússia  e  Rússia,  para  a  ma- 
nutenção da  Santa  Alliança. 

1826 

Abolição  do  commercio  de  es- 
cravos no  império. 

1831 

Revoluções  de  Itália,  suíFoca- 
das. 

1836 

Occupação  austro-prusso-russa 
cm  Cracóvia;  expulsão  dos  emi- 
grados polacos,  dissolução  ãa  die- 
ta de  Cracóvia. 

1838 

Homenagem  dos  estados  do  Ty- 
rol  ao  imperador  cm  Inspruck ; 
coroação  em  Milão,  rei  lombardo- 
veneziano. 


1843 

Abertura  da  dieta  húngara  de 
Presburgo. 


1846 

Insurreição  dos  polacos  da  Ga-, 
licia ;  suppressâo  do  governo  pro- ' 
visorio  de  Cracóvia  ;  encorpora- 
ção  da  REPUBLICA  DE  Cracovia  no 
império. 

1848 

Agitação  de  Kossut  na  Hun- 
gria. Revolução  de  Vienna :  que- 
da de  Metternich. 

Revolução  da  Lombardia,  eva- 
cuação de  Veneza. 

Nomeação  d'um  ministério  hún- 
garo ;  outorga  da  constituição  aus- 
tríaca. 

Revolta  de  Cracovia;  bombar- 
deamento e  capitulação. 

Revolução  de  Vienna  :  fuga  do 
imperador  para  Inspruck.  Guer- 
ra de  Itália. 

Insurreição  da  Bohemia:  aber- 
tura do  congresso  slavo  de  Praga, 
barricadas,  morte  da  princeza  de 
Windisgratz ;  suppressâo  da  re- 
volta. 

Abertura  da  assembléa-nacio- 
nal  da  Hungria  em  Pesth. 

Volta  do  imperador  a  Vienna ; 
abertura  da  assembléa  consti- 
tuinte. 

Intervenção  anglo-franceza  na 
insurreição  italiana. 

Levantamento  dos  croatas  con- 
tra os  húngaros  :  apoio  austríaco 
aos  croatas. 

Nova  revolução  de  Vienna  ;  as- 
sassinato do  ministro  Latoi-.r;  fu- 
ga do  imperador  para  Olmutz. 
Bombardeamento  e  tomada  de 
Vienna  pelos  imperiaes. 

Insurreição  da  Galicia.  Minis- 
tério Schwarzemberg ;  abdicação 
do  imperador  em  seu  filho.  Guer- 
ra da  Hungria,  que  o  não  reco- 
nhece :  invasão  pelos  croato-aus- 
triacos. 


ÁUSTRIA 


389 


1849 


Dissolução  dca  dieta  austríaca 
de  Kremsier.  Outorga  da  cousti- 
tuiçuo  de  Olmutz. 

Proclamação  da  independência 
da  Hungria  pela  dieta  magyar : 
Kossuth  presidente  do  governo. 

Alliunça  austro-russa  contra  a 
Hungria.  Assaltos  de  Buda ;  to- 
mada de  Debreczim  pelos  russos ; 
transferencia  da  capital  húngara 
de  Pesth  pai-a  Szegedin.  Tomada 
de  Buda  pelos  austríacos.  Capitu- 
lação dos  húngaros  em  Vilagos  : 
fuga  de  Kussuth  para  a  Turquia. 
Capitulação  de  Comom  :  fim  da 
guerra  de  Hungria. 

Cíipitulação  de  Veneza,  sujei- 
ção final  da  Itália  depois  de  No- 
vara. 

Ileorganisação  administrativa 
io  império. 

1852 

Suppressão  da  constituição  de 
i9.  Morte  do  príncipe  de  Schwar- 
zeniberg. 

1853 

InsuiTcição  de  Milão,  suffocada. 
Conflicto  com  a  Turquia  sobre 
i  insurreição  da  Bosnia  e  da  Her- 
zegovina. Alliança  austro-prus- 
o-russa  na  questão  do  Oriente, 
conferencias  de  Vienna. 

1854 


Alliança  austro-prussa,  na 
questão  do  Oriente.  Occupação  da 
Vallachia  pelos  alliados  anglo- 
Franco -turcos  contra  a  Rússia. 
Propostas  de  mediação  pacifica, 
recusadas  pela  Rússia.  Alliança 
lustro-franco-inffleza. 


Perda  da  Lombardia 
1859 

Morte  do  general  Radetzki  em 
Milão.  Guerra  de  Itália,  contra  os 
franco- sardos.  Desastres  de  Mon- 
tebello,  Magenta,  Solferino.  Paz 
de  Villa-Franca,  abandono  da 
Lombardia. 

Morte  de  Metternich. 

Reformas  constitucionaes  do 
império. 

1860 

Constituição  do  Conselho  do  im,' 
perio. 

1863 

Tentativa  de  insurreição  da 
Hungria,  mallograda ;  proclama- 
ções de  Kossuth,  comité  de  inde- 
pendência. 

Queda  da  hegemonia  austríaca 
na  Allemanha. 

Excitação  anti-dinamarqueza 
pela  questão  dos  ducados  do 
Sleswig-Holstein. 

1864 

Intervenção  austro-prussa  na 
Dinamarca ;  occupação  militar 
dos  ducados  \  tratado  de  Vienna. 

1865 

Convenção  de  Gastein ;  estabe- 
lecimento do  condominio  austro- 
prusso. 

Abertura  da  dieta  húngara. 

1866 

Ruptura  com  a  Prússia ;  decla- 
ração de  guerra  pela  Prússia  e 
Itália. 

Alliança  saxo-hanoveriana-ba- 
vara. 
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1866 

Campanhas  na  Itália  e  na  AI- 
lemanha.  Derrota  dos  italianos 
em  Custozza,  e  em  Lissa. 

A'ictoria  dos  prussos  em  Sado- 
wa. 


Paz  de  Praga  com  a  Prússia: 
expulsão  da  Áustria  da  Allema-^ 
nlia.  abandono  das  pretensões  aoá 
ducados.  Cessào  de  Veneza  á  Ita-- 
lia. 

Tentativa  frustrada  de  suble- 
vação da  Hungria. 


1867.  Reorganisação  constitucional  do  império  :  monarchia 

dualista,  austro-hungara. 
1878.  Acquisição  da  Bósnia,  Herzegovina  e  Spizza. 


DOMIN 

lOS  ACTU.VES  DO  IMPÉRIO  AXISTRO-HUXGARO 

I    Áustria 

1 

II 

Hungria 

AUemâeí 

Slavos  i 

Vrnlaíns 

1. 

A.nstria. 

7. 

Bohemia. 

1. 

Transylvania 

(mongolios) 

íi. 

Salzburgo. 

8. 

Jloravia. 

(Bulharia). 

3. 

Tyrol. 

9. 

."^ilesia 

2. 

Esclavonia. 

4.     liungriíi 

10. 

Galicia. 

3. 

Croácia. 

Italo-gregos 

11. 

Bukovina. 

— 

4. 

Carniola. 

12. 

Carinthia. 

5. 

Istria. 

0. 

Dalmácia  (até 

III 

Domínios  admisistrativos 

Cattaro). 

1.     Bósnia 

2.     He 

rzCL. 

ovina. 

1    V.  Ra(;as  humanas,  pp.  330  e  segg. 


2.     SERVIA 
(1806-1881) 


['"'OG.  Guerra  de  independência 
contra  os  turcos  (6.*  guerra  do 
Oriente). 

Tomada  de  Belgrado  por 
Czerni-Jorge,  chefe  dos  insur- 
rectos. 

!>^f)7.  Alliança  aos  russos  :  toma- 
da de  Sabacz  e  Nissa. 
Perda  de  Belgrado. 

:'-!l.  Tomada  de  Belgrado  pelos 
vusso-servios. 

'  ! "_'.  Mallngro  da  insurreição : 
paz  de  Buckarest  entre  a  Tur- 
ijuia  e  a  Rússia.  Instituição  de 
um  conselho  nacional  de  go- 
\  erno. 

í~"l.'>.  Abertura  do  conselho  na- 
cional de  Kragojevast. 

Reno\'açào  da  guerra  dos  tur- 
cos. Perda  de  Belgrado  e  Sa- 
bacz ;  submissão  á  Turc^uia ; 
emigração  de  Czerni-Jorge  pa- 
ra a  Rússia. 

1816.  Nova  insurreição  com  Mi- 
guel Obrenovitch. 

1826.  Tratado  de  Ackerman,  rus- 
so-turco  (7.''' guerra  do  Oriente). 
Restabelecimento  das  garan- 
tias ;  evacuação  do  principado 
pelos  turcos  nas  fortalezas. 

1829.  Tratado  de  Andrinopla : 
independência  da  Servia ;  esta- 
belecimento do  principado  he- 
reditário sob  o  protectorado  da 
Rússia. 

1830.  Acclamação  de  Milosch 
príncipe  hereditário. 

1835.  Creação  do  Conselho  de  Es- 


tado ;  outorga  da  Constituição ; 
adopção  do  código  Napoleão. 

1839.  Abdicação  de  Milosch; 
morte  do  seu  primogénito  Mi- 
lan ;  successão  de  Miguel  Obre- 
novitch. 

1842.  Revolução  de  Belgrado : 
deposição  do  príncipe  Miguel, 
eleição  de  Alexandre  Karageor- 
gewitch. 

1858.  Convocação  de  cortes 
f/Sfo/^íc/íznaJ.  Deposição  de  Ale- 
xandre ;  candidatura  de  ]Mi- 
losch  Obrenovitch. 

1859.  Eleição  de  Milosch. 

1860.  Mort;e  de  Milosch,  succes- 
são de  Miguel  Obrenovitch. 

1862.  Couflicto  com  os  turcos : 
bombardeamento  de  Belgrado 
pela  guarnição  turca  da  forta- 
leza. Armistício.  Suppressão  da 
jurisdicção  turca.  Reducção  do 
numero  de  fortalezas  turcas  a 
quatro,  na  conferencia  europêa 
de  Constantinopla. 

1867.  Evacuação  da  fortaleza  de 
Belgrado  pelos  turcos. 

1868.  Assassinato  de  Miguel  Obre- 
novitch em  Belgrado ;  institui- 
ção de  um  governo  provisó- 
rio •,  acclamação  de  Milan :  re- 
formas. 

1878.  Ampliação  das  fronteiras 
austraes  •,  independência  total 
(da  Turquia)  pelo  tratado  de  S, 
Stephano  (9.''"  guerra  do  Orien- 
te) ratificado  cm  '18^  pelo  de 
Berlim. 


3.  MONTENEGRO 

(1456-1881) 

Principado  destacado  da  monarcliia  servia  antiga,  inde- 
pendente sob  a  casa  dos  Balsa. 

14Õ6.  Dvnastia  dos  Tzernojevich ;  constituição  do  princi- 
pado de  Tzernagora,  capital  Zabljak. 

1488.  Invasão  e  occupaçào  do  principado  pelns  turcos ; 
emigração  para  a  região  dos  montes,  Montenegro,  capi- 
tal Tzetinje  (Cettinge)  :  independência. 

1499-1851.  Governo  ecclesiastico  dos  prelados  hereditários, 
vladikas. 

1851.  In--tituiçào  do  principado  civil  por  Danilo  i. 

1857.  Agitação  autonomista. 

1858.  Principio  da  guerra  contra  os  turcos.  Conferencias 
de  Paris.  Armistício.  Cessão  do  território  de  Grahovo  pela 
Turquia. 

1860.  Assassinato  do  príncipe  Danilo ;  successão  de  Nico- 
lau I  Petrovitch  Niegoch. 

1861.  Expedição  contra  os  turcos  de  Niksik;  occupaçào  de 
Duga  e  Trebigno. 

1862.  Submissão  dos  moutenegrinos  por  Omer-pacha.  Oceu- 
pação  de  Cettingue  pelos  turcos.  Debates  da  conferencia 
europêa  de  Constantinopla  para  a  pacificação. 

Eeconhecimento   da  autonomia  do  Montenegro  sob  a 
suzei-ania  da  Turquia. 
1877-8.  (9.^  guerra  do  Oriente)  Alargamento  das  fronteiras 
até  Dulcigno,  sobre  o  Adriático  (tomado  aos  turcos)  ratifi- 
cado pelos  tratados  de  Berlim  em  1§S1.  /  i^^s 


4.    RÚSSIA  (POLÓNIA) 


Constituição  dos  russos  sob  principados  scandinavos ; 

creação  e  união  dos  reinos 

de  Lithuania  e  Polónia ;  invasões  tártaras 

ou  mongólicas 

(842-138G) 


IPolonia  1 

liussia   2 

Catalogo  dos  soberanos 

Piast,  duque  de  Citjavia 

(842-61    ?) 

Prin 

ripes  de  Novgorod  .• 

S.  .1.       ? 

(8t;i-y92  ?) 

Rurik 

(?  862) 

Jaropolk 

973 

>'i''islau  I  (Mieczislaf) 

í)(;4-92 

Olcg 

879 

Wladimir 

980 

!    iloslau  I  Chrobrl 

992-1025 

Igor 

913 

Swiatopolk 

1015 

?Jii'islau  II,  rei 

1025-31 

Swiatoslau 

945 

Jaroslau  i 

1019 

Juti-rregno 

Prinopes  dl-  Kíew  : 

Casimiro  i 

1041-58 

Isiaslau 

1055 

Mstislau 

1125 

Jíiileslau  11,  0  ousado 

1058-81 

Swiatoslau  ii 

1073 

Jaropolk 

1132 

^\'ladi6lau  i 

1081-102 

Isiaslau,  rest. 

1077 

Viaczenslau 

1138 

l'.f>l(ís!aii  IH 

1102-38 

Wscwolod 

1078 

Wsewolod  II 

1138 

>\'ladi,slau  ii 

1138-415 

Swiatopolk  II 

1093 

Igor  11 

1143 

]'.oleslau  IV 

]14(;-73 

Wladimir  ii 

1113 

Jurl  (Jorge) 

1149 

Micislau  IH,  deposto 

1173-77 

Príncipes  de  Vladimir: 

('asirairo  II,  0  justo 

1177-94 

André 

1157 

Jaroslau  m 

1263 

l.eoh  I 

1194-99 

Miguel 

1175 

Wasili  I 

1270 

Jlicislau  IH,  restaur. 

1199-202 

AVsewolod  in 

1177 

Dimitri  I 

1277 

Wladislau  iii 

1202-27 

Júri  H 

lál3 

André  II 

1294 

]!oliíslau  y 

1227-79 

Constantino 

1L'17 

Daniel 

1294 

L<u-h  11 

1279-89 

Júri  u,  rf.ví. 

1218 

Júri  III 

1303 

Inturi-fjno 

Jaroslau  ii 

1238 

Miguel  II 

1304 

1'rimislau  il 

1L'95-9G 

Alexandre  l 

1251 

Alexandre  il 

1327 

AVIadislau  iv,  loketek 

1296-300 

cl.poslo 

União  dos  principados  de  VIaclin;"»ir 

^Venceslau  IV  da  Bo- 

—  JNovg< 

)i't>cl  —  JMosco-vv 

sob  : 

hemiíi 

1300-5 

"Wladislau  iv,  restaur. 

1305-33 

1.     Ivan  I                1328-41 

Casimiro  iii,  o  grande 

1333-70 

2.     Simeão  i            1341-53 

Exlmcção  da  di/nastia 

3.     Ivan  II               1353-60 

Reis  de  Hungria 

4.     Dimitri  n          1360-62 

I.uiz 

1370-82 

5.     Dimitri  iil        1362-89 

Htídwiges,  sua  filha 

1382-86 

9'2.  Institniçào  do  reino  de 
rniezno  (Gl-nesen)  unindo  as  tri- 
)us  de  entre  o  Oder  e  o  Vistula. 
L  Principio  do  reinado  de 
áieczislaf  (Micislau),  converti- 
lo  ao  christianismo  e  tributa- 
io  do  império  romano  ou  ger- 
nanico.  


862.  Estabelecimento  do  chefe 
scandinavo  Rurik  em  Novgorod, 
de  seu  irmão  Oskold  em  Kiew 
(separados  do  Báltico  pelos  fi- 
nios  e  lettos,  e  do  mar  Negro 
pelos  magyares  e  patzinaks,  en- 
frentando com  os  domínios  de 
Chazar). 


V.  Raças  humanas,!,  pp.  232-5. — 2     Ibid.,  pp.  235-42;  e  Cíttí.  ibérica  (3.^ 
,  pp.  17-20  ;  Instit.  primitivas,  pp.  93-7. 
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Pequenos  estados  slavos 

depois  absorvidos  pela  Folonia 

e  JRussia 

Livoni  a  -  Finla  ndia 

Curlaudia-Semigola 

Litliuaiiia-Samogicia 

Jadvingi 

Crobacia-Cracovia 

Vladimir-Galicia 


(e  os  que  foram  germanisados 

Prússia 

Pomerauia 

Silesia 

Bohemia 

Moraria 
até  á  fronteira  do  Elba-Saale). 


996-1018.  Conquistas  de  Boles- 
lau  Chrohi,  na  Bohemia,  Mora- 
via,  Silesia,  Pomerania,  perdi- 
das á  sua  morte.  Annexaçào 
permanente  da  pequena  Poló- 
nia ou  Croácia  do  norte  com 
Cracóvia. 

Independência  positiva  do 
reino ;  abolição  da  suzerania 
germânica. 

(Única  monarchia  absoluta- 
mente independente  e  catholica 
ao  mesmo  tempo). 


l 


883.  Assassinato  do  prnicipe  « 
Kew  pelo  de  Novgorod. 

904.  Descida  do  Dnieper  :  razz 
até  aos  arrabaldes  de  Constai 
tinopla.  Uniào  das  tribus  ?•« 
sas  sob  Igor,  912. 

941-4.  Irrupções  dos  russo?  ( 
Igor  na  Paphalogonia,  no  Poi 
to,  na  Bythinia,  na  Chreson 
SO  ;  42.  Derrota  dos  russo;;  p 
los  gregos  imperiaes  na  Crime 
invasào  da  Bulgária;  im])osiçi 
de  tributo  ao  império  grego. 

967.  Mercenários  dos  gregos,  ( 
russos  combatem  os  búlgaro 

970.  Disputa  da  posse  do  Dam 
bio :  irrupções  russas  até  Ai 
drinopla. 

973.  Assassinato  de  Swiatosb 
pelos  patzinaks.  de  volta  d; 
campanhas  orientaes. 

980.  Assassinato  dos  princijies  ( 
Polotsk  e  de  Kew  por  Wlad 
mir.  de  Novgorod :  uniíicnçi 
da  Rússia  antiga  de  Kew  ! 
Báltico  e  de  Polotsk  ao  Volg 

983.  Submissão  dos  slavos  ( 
Bug  ;  suzerania  sobre  os  br 
earos  de  Kazan.  | 

988.  Tomada  de  Kaffa  (Theofl 
sia)  e  Chersoneso  aos  gregc 

989.  Pazes  com  o  império  greg 
Conversão  do  rei  ao  christi 
nismo,  adopção  da  lithurgia 
chronologia  gregas,  casamen 
com  a  irmà  do  imperador.. 

1015.  Morte  de  Wladislau  :  usii 
paçào   de    Swiatopolk :    b;itii 
em' 1017. 
1018.  Intervenção  dos  polacos  por  Swiatopolk,  restaurado. 

Cessão  da  Rússia  Vermelha  (\ladimir)  á  Polónia. 
1031.  Reconquista  de  Vladimir  aos  polacos. 


1038.  Invasão  bohemia,  de  Brze 

tislau  :  tomada  de  Breslau,Pos- 

nan,  e  Gnesen. 
1041.  Elevação  de  Casimiro  i  ao 

tbrono. 
1049.  Invasão  bohemia  :  saque  de 

Gnesen. 


1043.  Guerra  com  o  império  gr 
go  :  expedição  frustrada  confe 
Constantinopla. 

1044.  Mallogi-o  da  expedição  ( 
Mesia.  Tregoas  com  o  imperji 
paz  em  47. 
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10Õ4.  Supremacia  do  imncipe  de 
Kiew. 

1060.  Submissão  dos  ctimcmos  do 
Dnieper. 

lOGl.  Invasão  de  Pereiaslaw  pe- 
los cumanos. 

lOGG-78.  Guerras  civis  entre  os 
príncipes  de  Kiew-Novgorod, 
Polstsk,  Tchernigof,  Peraias- 
law  :  principio  do  desmembra- 
mento da  Rússia. 

1075.  Desthronamento  e  fug-a  do 
principe    de    Kiew,    protegido 
pelo  papa-,  reconhecido  herdeiro 
da  Rússia,  vassallo  da  Egreja. 
1077.  Intervenção  na  Rússia,  pelo  principe  de  Kiew  restau- 
rado. 

1093.  Devastação  de  Kiew  pelos 
cumanos,  (poloftzi,  parthi). 

1140.  Guerra  civil ;  independên- 
cia de  Novgorod  sob  princijies 


.  Tiepnlsão  do  dominio  ger- 
inico  (bohemio)  ;  restauração 
monarchia  e  da  independen- 


Asaassinato    do    bispo    de 
>ovia  pelo  rei. 
.  .Vnathema  pajial,  interdic- 
>  do  reino,  suppressão  do  ti- 
tulo real.  electivos. 

81.  Fuga  do  rei,  eleição  de  Wla- 

dislau,  duque. 

42.  Guerra  de  successão  entre 

os  filhos  de  Boleslau  ii,  seus 

herdeiros. 

1148.  Intervenção  do  principe  de  Kiew  a  favor  do  primo- 
génito da.  Polónia ;  derrota  dos  russos,  fuga  do  principe 
polaco  para  a  Allemanha. 

47.  Êscommunhão  de  Eoleslau 

IV,  usurpador  do  throno  de  seu 

irmão. 

57.  Invasão   allemã    contra    o 

usurpador. 

6."5.  Abandono   da   Silesia  pelo 

rei  aos  filhos  de  seu  irmão. 

77 


Eleição  de  Casimiro  ii,  de- 
posto Micislau  III. 
86.  Annexação  do  j^rincipado  de 
Halicz    (Galicia)    com   Cracó- 
via. 

Í30.  Invasão  das  províncias  de 
Culm  e  Masovia  pelos  prussos. 
Auxílios  da  ordem  ieutonica  á 
Polónia. 

240.  Irrupção  dos  kiptchak,  do- 
minadores da  Rússia. 


1154.  Fimdação  de  Vladimir  e  de 
Moscow  pelo  principe  de  Kiew. 

1157.  Transferencia  da  capital 
para  Vladimir,  Guerra  dos  po- 
loftzes. 

1169.  Alliança  de  Vladimir  a 
Novgorod.  Creação  dos  princi- 
pados no  Duna  e  Dnieper  ;  fra- 
gmentação da  velha  Rússia  : 
Polotsk,  Smolensk,  Tcherni- 
gof, etc. 

1174.  Estabelecimento  da  repu- 
blica de  Viatka. 

1184.  Expedição  do  principe  de 
Vladimir  contra  os  búlgaros  do 
Volga. 

1201.  Fundação  de  Riga,  na  Li- 
vonia. 
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Expansão  conquistadora  sobre  os 
territórios  rtissos,  occupados pe- 
los mongolios. 

1252.  Chnstianisação  do  príncipe 
Mendog,  coroado  rei  da  Litliua- 
nia  (do  Duna  até  alem  do 
Pricptz). 

1315-40.  Reinado  de  Gedymin  \  e 
1.345-77,  de  Olgierd  :  conquis- 
tas dos  terrítoríos  russos  (mon- 
golios) de  Smolensko  (Rússia 
branca)  Tzernichof  (Tcherni- 
gof,  Rússia  negra)  e  Kiew. 

1315-60.  Conquista  da  Volhynia 
e  Podolia,  parte  da  Galiciã,  aos 
polacos. 

1.D63.  Conquista  de  Perekop  so- 
bre o  mar  Negro,  extensão  má- 
xima da  Lithuania  antes  da 
sua  uniuo  á 

Polónia 

1295-300.  Reconsolidaçào  da  mo- 

narchia  polaca  sob  Priraislau  ii 

e  Wladislau  iv. 

Guerra  com  o  margrave  de 

Brandeburgo  sobre  a  successào 

da  Pomerania. 
1300.  Deposição  do  rei  •,  eleição 

do  rei  da  Bohemia. 

1305.  Restam-açào  de  Wladis- 
lau IV. 

1306.  Eleição  do  príncipe  de  Glo- 
gaií,  rei :  guerra  civil. 

1320  Sagração   de  Wladislau  iv 

em  Cracóvia. 
1333-70.  Conquista  da  Podlachia 

e  Jadvingi,  sobre  a  Lithuania. 
1340.  Divisão  da  Galicia,  ficando 

a  Volhynia  e  Podolia  aos  li- 

thuanios,  annexação  da  Rússia 

vermelha. 

1343.  Guerra  de  Bohemia  :  inva- 
são da  Silesia. 

1344.  Irrupção  dos  bohemios  até 


INVASÃO    MONGOL 

1223.  Confederação  dos  estadi 
russos  (Novgorod,  Pskoff,  Pii 
lotsk,  Smolensk,  Tchernigci 
Galicia)  contra  os  mongoe 
kiptchak. 

1224.  Devastação  da  Rússia  m( 
ridional. 

1236.  Tomada  de  Rezan,  Kolon 
na,  Moscow  ;  incêndio  de  Vlí 
dimir,  por  Batu-Khan.  Fixaçâ 
dos  mongolios  no  Yolga  inft 
rior. 

1239.  Estabelecimento  de  Bati 
Khan  em  Kaptschak ;  tomad 
Pereiaslaw  e  de  Tchernigof. 

1240.  Tomada  e  saque  de  Kiev 
dependência  de  Vladimir  :  £ 
Novgorod  resta  da  Rússia  livr* 

1252-63.  Submissão  de  Novgoro 
aos  mongolios  da  Horda  d'oi 
ro,  dominando  em  toda  a  Rus 
sia. 


1263.  ]\Iorte  do  príncipe  de  Vk 
dimir :  successào  de  seu  irmã 
Jarnslau  iii  em  Vladimir 
Novgorod. 

1304.  Miguel  II  príncipe  de  Vlí 
dimir. 

1314.  Revolta  de  Novgorod  coi 
tra  Miguel :  dá-se  ao  princip 
de  Moscow. 

1319.  Casamento  do  príncipe  d 
Moscow,  Jviri,  com  a  irman  d 
do  IC/ian  suzerano  :  alliança  a 
mongol  contra  Miguel  ii. 

1320.  Assassinato  de  Miguel  : 
pelos  tártaros.  Usurpação  d 
throno  de  Vladimir  pelo  prir 
cipe  de  Moscow. 

1322.  Invasão  da  Finlândia  sue 
ca  ;  tentativa  frustrada  sobi 
Viborg ;  construcção  de  um 
cidade  na  foz  do  Neva  sobre 
lago  Ladoga. 
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1323.  Assassinato  de  Júri  iii  pelo 
filho  de  Miguel  ii  na  corte  do 
Khan  suzerano. 

1328.  Mortieiuios  de  Tver  pelo 
assassinato  de  Júri.  Devasta- 
ções dos  tártaros  coinmandados 
por  Ivan,  irmào  de  Júri.  Fuga 
do  príncipe  de  Viadimir,  Ale- 
xandre II.  Incêndio  de  Tver. 

Supremacia  dos  principes  de 
Muscow,  principio  da  Eussia. 
moderna  ou 

Mus  00  VIA 

com  Ivan  i  cjue  reúne  os  prin- 
cipados de  Muscow,  Vladimir 
e  Novgorod. 

Os  principes  depostos  ficam 
com  os  domínios  de  Pskof  e 
Tver. 

13G0.  Guerra  de  successào  por 
morte  de  Ivan  ii. 

1370.  Klianato  de  Tamerlan. 

1380.  Estabelecimento  de  Dimi- 
tri  em  Moscow.  Principio  das 
guerras  da  reconquista. 

1384.  Irrupção  dos  kiptchak  de 
Sarai.  Devastação  de  Moscow. 


A  R.ussia  e  JLiithuania-folonia,  no  fim  do  xiv  século 


.racovia.  Alliança  liungaro- 
dlaca.  Expulsão  dos  tártaros 
,'is  margens  do  Vistula. 

[  ').  Vistoria  de  Cracóvia  sobre 
s  liohemios  do  rei  Jouo. 

;  7.  Outorga  da  constituição  po- 
tra (código  Casimiro). 
"i.  Reconhecimento  do  rei  da 
'ungria,  herdeiro  da  coroa. 

7.  l'''oros  dos  judeus. 

_'.  Fundação  da  Universidade 
<   Cracóvia. 

lí  Morte  de  Casimiro  iii ;  ex- 
iiii-ào  da  dynastia  de  Piast. 
IH  cessão  do  rei  da  Hungria 

Ía  coroa  polaca. 
_7.  Passagem  da  Galicia  para 
coroa  húngara. 
2.  Morte  do  rei  Luiz  de  Hun- 
ria-Polonia  ;  separação  dos 
inos,  ficando  a  Polónia  a 
[edwiges,  sua  filha. 

8.  Casamento  de  Hedwiges 
Dm  o  rei  de  Lithuania,  Ja- 
iello  (Wladislau  v)  união  dos 
ois  reinos  e  das  duas  coroas. 


Polónia 

)rehenclida  en- 
òrnesen,  Grodno 
ruço  viu  com 
zovia  e  Wíir- 


issia  vermelha) 
cia,  da  iiun- 


-Liithiiania 


Itussia  politica 


—  —  .     )  Novgorod. 


\  Moscow-Vladlmir, 
1  Viatka. 
Principados  e  republicas  Viver, 
indcpendentys  *i  Pskof. 

1  Kiazan. 


do  Duna  ao 
mar  Negro 

lUissoa 
Vilna 
Smolensk 

(Itussia  branca) 
Tzernigof. 

(Kussia  preta) 
Kiew. 
Volhynia. 
Podolia. 

Porekop,  contra  a  Critnêa,  sobre  o  mar  Negro 


1 


II 

Debate  da  hegemonia  sobre  os  slavos  do  norte  entre 

a  Rússia  e  a  Polónia 

(1386-1772) 


Catalogo  dos  soberanos,  contiu. 


Litliuaiiia-IPolonia 

25.     AVladislau  v  1380-134 

2ú.     Wladislau  VI  1434-41 

27.  Casimiro  iv  1445— 93 

28.  João  I  Alberto  14it2-ò01 

29.  Alexandre  i  1501— ãDò 

30.  Sigismundo  i  1500—48 

31.  Sigismundo  ii  Augusto  1648—72 

Exluic(;ão  lia  'iytiufiia  lithuaiia 
Monarchia  electiva 

32.  Henrique,  rlf  França  1573—75 

33.  Estevam  Bathori,  de  Trans- 

syU-iti,ia  1575-87 

34.  Sigismundo  lii,  de  Suécia  1587-032 

35.  AVladislau  tu  1032-48 

36.  João  Casimiro,  ahd.  1048—68 

37.  Miguel  Wisnioviecki  1008—74 

38.  João  .Sobieski  1074-97 

39.  Augusto  I,  lie  Saxonia  1097-704 

40.  Stanislau  Leekzinski  17(14—709 
39.     Augusto  I,  restauração  1709-33 

41.  Augusto  II  1733—04 

42.  Stanislau  Poniatowski  1704-94 


Xiassia 


9.     AVasili  IV  1 

10.  Ivan  IV  o 

teiriíii      1 

11.  Fedor  i       1 


6.  Wasili  n     1389 

7.  ■\Vasili  ui    1425 

8.  Iv.in  III  o 

giaud^       14;i2 

1598-1013  :  anarchia,  usurpações  : 

Boris    Godunof   (1598);    pseudo    Dimi 

Gregório  otrepief  (Itiuó) ;  Wasili  Chui 

(1000)  ;  Wladislau  de  Polónia  (1010)  : 

CZARS,  EOMANOW 


Miguel 

Aleixo 

Fedor  ii 

Pedro-o-grande 

Catharina  i 

Pedro  II  Alexiowits 

Anna,  Ivanouna 

Ivan  VI 

Isabel  Petrowna 

Pedro  III 

Catharina  ii 


1013- 

1045- 

1070- 

1082- 

1725- 

1727- 

1730- 

1740- 

1741- 

1702 

1762- 


1399.  Morte  áa  rainha  Hedwiges. 
144U.  Eleiçào  de  Wladislau  vi  ao 
throno  de  Hungria. 

1444.  Morte  do  rei  em  Varna, 
na  guerra  dos  turcos. 

1445.  Eleiçào  de  Casimiro  ivgrào- 
duque  da  Lithuania  (que  cou- 
tinúa  unida). 

1454.  Auxilio  aos  prussos  rebel- 
lados  contra  a  ordem  teutonica. 

14GG.  Euina  da  ordem  teutonica 
na  guerra  com  os  jirusso-pola- 
cos.  Tratado  de  Thorn,  cessão 
da  Prússia  occidental  á  Poló- 
nia e  vassallagem  da  oriental. 
Mudança  da  sede  da  ordem  de 
Mariemburgo,  cedida  á  Polónia 
para  Koenigsberg. 


EussiA 

1389.  Morte    de    Dimitri    iii, 

constructor  do  Kremlin, 
1394.  Ataque    dos    tártaros 

Horda  d'ouro  por  Tamerla 

enfraquecimento  do  império 

Sarai. 
1438.  Guerra  de  Kasan. 
1441.  Prisão    do   metropolita 

Moscow   por    ter   annuido 

Florença  á  uuiào  á  cgreja 

tina. 

Irrupção    tártara :    iucen 

de  Moscow. 
14G8.  Expedição  frustrada  con 

o  Kasan. 
Heconquista  e  unidade  (1470-5! 
1470.  Cerco  de  Kasan  ;  suzeraj 

6  tributo  sobre  o  khanato. 
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56.  Extensão  da  Polónia  até  ás 

íostiis  do  Báltico. 

'i-i.  Perda  dos  domiuios  de  Pe- 

rekop  (lithuauios)  sobre  o  mar 

ííegro. 


1482.  Guerra    russo-lithuauia 
occidentaes  da  Rússia. 


1470.  Annexação  de  Novgorod  á 

Muscovia. 
1478.  Annexação  de  Viatka. 

1480.  Aiitononiia  dos  russos  sob 
Ivan-o-graude  \  abolição  da  lio- 
menagein  aos  tártaros. 

1481.  Dissolução  do  império  da 
Sibéria,  dos  kiptchaks,  tártaros 
da  Horda  d'ouro,  por  Tamer- 
lan  ;  fragmentação  dos  khana- 
tos  independentes  de  Crim  (Cri- 
mêa)  c  Astrakan  ao  sul,  de 
Kasan  ao  norte,  sobre  o  terri- 
tório russo  do  Oriente. 

Expansão  sobre  o  Báltico  : 
ataque  da  Livonia  teutoiíica. 
:    progressos    das    fronteiras 


1485.  Invasão  da  Livonia  (teuto- 
nica)  e  da  Finlândia  (sueca). 
Casamento  de  Ivan  iii  com  So- 
pbia  Paleologo :  pretensões  á 
successão  do  império  grego. 
Adopção  da  águia  negra  bica- 
pital  por  divisa,  escudo  ou  ar- 
mas. 

1487.  Destbronaniento  do  khan 
de  Kasan.  Adopção  do  titulo  de 
rei  de  Bulgária. 

1493.  Annexação  de  Tver. 

1497.  Homenagem  dos  khans  de 
Crim  aos  sultões  ottomanos : 
origem  das  primeiras  luctas  da 
Rússia  e  Turquia. 

1512.  Annexação  de  Pskof  e  Rian- 
zan :  unificação  final  da  Rússia 
livre, 
revindicação  das  fronteiras 
orcidentaes  da  Rússia ;  conquista  de  Severia,  Tzernigof 
Smolensk  pelos  russos.     1523.  Trcgoas. 


01.  União  definitiva  da  Lithua- 
nia-Polonia ;  abolição  da  digni- 
dade de  archiduque  da  Lithua- 
nia. 

iU7.  Revolução  da  Lithuania, 
suftbcada. 

1514.  Guerra  russo-lithuania 


i25.  Secularisação    da    ordem 

teufonica ;   creação   do  ducado 

de  Prússia,  sob  a  suzerania  da 

Polónia. 

»57.  AUiança  á  Livonia  contra 

a  Rússia. 

>62.  Acquisiçâo  da  Curlandia, 

Semigola   e   Livonia   austral, 

feodos  polacos. 


Expedição  contra  Kasan. 

1530.  Nova  expedição  mallograda 
contra  Kasan. 

1545.  Sagração  de  Ivan  iv,  o  ter- 
rível, adopção  do  titulo  de  czar 
(César). 

1552.  Conquista  de  Kasan;  ex- 
termínio dos  tártaros ;  christia- 
nisação  do  Khan  que  sob  o  nome 
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de   SimeSo  entra  iia  corte 
czar. 
15Õ4.  Suzerauia  sobre  a  Livon: 
Conquista  do  khanaío  de  à 
trakau ;    extensão   da   líuss 
pelo  Voíga  até  ao  Caspio. 

1557.  Guerra  da  Livonia,  socc( 
rida  pelos  polacos. 

1558.  L)evasta(,'ào   da  Livonia 
da  Curlandia. 

1563.  Renovação  da  guerra  da  Polónia  :  tomada  de  Polotsk 
pelos  russos. 


1572.  Estabelecimento  da  monar 
chia  electiva. 


1571.  Incêndio  dos  arrabaldes 
Moscow  pelos  tártaros  de  Cril 
—  Guerra   de    Suécia    jjara 
posse  da  Livonia. 
1576.  Allianea  polaco- sueca;  tomada  de  Polotsk  pelos  allia- 
dos.  Occupação  de  Novgorod  pelos  suecos. 

1577.  Supremacia  sobre  os  coss 

kos  do  Don. 
15í:*0.  Primeira  expedição  da  S 
beria,  com  lermak,  hctman  d 
cossakos. 
1581.  Conquista  de  Tobolsk  c  ( 
khanato  da  Sibéria. 
1582.  Tomada  de  Pskof  pelos  alliados  ;  paz  ;  volta  de  Pskof 
á  Rússia,  annexaçào  da  Curlandia  e  de  toda  a  Livonia 
("até  á  Esthonia  sueca)  á  Polónia. 


1592.  Eleição  do  rei  Sigisnuindo 
ao  tbrono  de  Suécia. 


1004.  Deposição  de  Sigismvmdo 
de  Suécia:  guerra  sueco-po- 
laca. 


1586.  Instituição  do  patriarcliaí 
metropolitano  da  Rússia  e 
Moscow,  autonomia  religioi 
do  império. 

1593.  Organisaçâo  da  servidão  c 
gleba. 

1598.  Extincção  da  casa  soberai 
de  Rurik ;  usurpações,  ana 
chia.  Crise  constitucional  '/lo  in 
perio. 


1606.  Pseudo-Dimitri,  polaco,  pretendente  da  Rússia:  in- 
vasão até  Moscow;  coroação  no  Kremlin.  Perda  de  Smo- 
lensk  e  Tzernigof  annexadas  á  Polónia 


1618.  Perda  definitiva  do  ducado 
de  Prússia. 

1629.  Tregoas  com  a  Suécia,  me- 
diação da  França.  (Extensão 
máxima  dos  dominios  da  Polo- 
nia-Lithuania  na  Rússia). 


1613.  Estabelecimento  da  dyna: 
tia  dos  Romanow:  Migue. 
czar. 

1616.  Paz  com  a  Suécia  (em  Sto) 
bova) :  abandono  das  posses 
soes  e  pretensões  sobre  o  Bal 
tico  (Livonia,  Esthonia,  In 
c-ermann) . 


POLÓNIA 


RÚSSIA 


401 


1666.  Sublevação  dos  cossakos  do 
Don,  tributários. 


1654.  Protectorado  russo  sobre  os  cossakos  do  Don,  vassal- 
los  rebeldes  da  Polónia ;  55,  invasão  da  Lithuaniã. 

655.  Invasão  sueca,  sob  Carlos  x. 

656.  Victorias  dos  suecos  em 
Varsóvia. 

1656.  AUianea  polaco-russa  contra  os  suecos,  em  Vilna. 
Cessão  de  Smolensk  e  Tzernigof  á  Rússia,  ratificada  pelo 
tratado  de  Andraszovo  em  1667. 

657.  Keconhecimento  da  auto- 
nomia na  Prússia  pela  Suécia ; 
cessão  de  Ebling. 

1658.  Rompimento  entre  a  Rússia  e  a  Polónia:  occupação 
temporária  de  Vilna  pelos  russos. 

660.  Paz  de  Oliva,  com  a  Sue-  1 
cia.  I 

1661.  Paz  entre  a  Rússia  e  Polónia  por  mediação  da  AUe- 
manba. 

667.  Invasões  de  tártaros  e  cos- 
snJ:os  na  Podolia  e  Volhynia. 
Campanhas  victoriosas  de  8o- 
Itieski. 

671.  Guerra  dos  cossakos:  occu- 
pação de  Bar  e  Braclaw ;  sub- 
missão do  entre  Bug  e  Dniester. 

57:2.  Guerras  civis  entre  o  rei  e 
Sobieski.  Irrupções  de  cossakos 
tártaros  e  turcos :  repulsão  dos 
tártaros  por  Sobieski.  Tomada 
de  Kaminieck  por  Mahomet  iv. 
Mediação  do  Ihan  de  Crim  : 
paz ,  cessão  da  Ukrania  e  da 
Podolia,  á  Turquia  de  que  os 
polacos  ficam  tributários. 

373.  AnnuUação  do  tratado  turco 
pela  dieta  de  Varsóvia.  Recon- 
quista de  Kaminieck  por  So- 
bieski.  Morte  do  rei. 

376.  Coroação  de  Sobieski.  In- 
vasão dos  turcos  no  valle  do 
Dniester.  Paz :  cessão  de  Ka- 
minieck á  Turquia,  regresso  de 
parte  da  Podolia  e  Ukrania  á 
Polónia. 


1682.  Abolição  dos  privilégios 
aristocráticos.  Morte  do  czar : 
Successão  de  seus  irmãos  Ivan 
e  Pedro-o-graude. 
1686.  Primeiro   ataque  ao  Klia- 
nato  de  Crim  (Ci-imêa). 
1686.  Cessão  de  Kiew  e  Severia  á  Rússia :  progresso  das 
fronteiras  occidentaes  do  império  até  ao  Dniester.  Aban- 
dono á  Rússia  da  suzerania  sobre  os  cossakos  da  Ukrania. 

1691.  Embaixada  á  China. 

1692.  Fundação  dos  arsenaes  de 
Arkangel. 

26 
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1696.  Morte  de  Sobieski  •,  eleição 
do  príncipe  de  Sãxonia  Frede- 
rico Augusto,  rei. 


1G99.  Alliança  dinamarqueza  con- 
tra a  Suécia. 


1695.  Expedição  e  cerco  de  Azo] 

1696.  Tomada  de  Azof.  Explor;i 
ção  do  Kamtchatka. 

1698.  llevolta  dos  strditz,  suffc 
cada  em  sangue  :  dissoluçã 
das  guardas.  Instituição  da  oi 
dem  de  cavallaria  de  tíant 
André.  Construcçào  do  cauí 
do  Don-Volga. 


1699.  Paz  de  Carlowitz,  entre  a  Polonia-Rnssia  e  a  Tur- 
quia. Acquisiçào  de  Kaminieck  e  da  Podolia  pela  pri- 
meira ;  continuação  da  j^osse  de  Azof  á  segunda. 

AUiança  d  i  n  a  m  a  r  q  u  e  z 
contra  a  Suécia. —  Adopção  d 
kalendario  juliano,  não  reíbi 
mado.  ' 

1700.  Derrota  dos  russos  em  Nai 
va,  pelos  suecos. 

1701.  Victoria  de  Derpt  sobre  o 
suecos. 

Volta  dos  russos  contra  o 
polacos,  continuando  a  guerr 
contra  os  suecos. 

1702.  Estabelecimento  dos  russo 
na  Ingria.  Batalha  de  Perno"w 


1700.  Invasão  da  Livonia  sueca; 
cerco  de  Riga,  mallogrado. 

1701.  Tomada  de  Mittau  (Curlan- 
dia)  pelos  suecos  de  Carlos  xii. 

1702.  Entrada  dos  suecos  em 
Varsóvia ;  derrota  dos  saxo- 
polacos  em  Clissen. 

1703.  Convocação  da  dieta  de 
Varsóvia  para  a  deposição  do 
rei  saxonio,  por  Carlos  xii. 
Victoria  de  Pultusk  sobre  os 
saxo-i3olacos. 


occupação  de  Mariemburgo 
fortificação  de  Schlussembur 
go,  doininio  sobre  o  lago  La 
doga. 

Fundação  das  escbolas  e  lios 
pitaes  de  Moscow. 
1703.  Tomada  de  Kantzi  pelos  russos.  Acquisição  do  pri- 
meiro porto  sobre  o  Báltico. 

Patriarcliado   do  czar  sobii 

1704.  Deposição  de  Frederico         a  egreja  nacional.  Fundação  d 
Augusto-,  eleição  de  Stanislau        S.  Petersburgo. 
Lecksinski.  1704.  Tomada  cie  Derpt  e  Nárv 

1705.  Coroação  de  Stanislau.  (Estbonia,  Livonia)  aos  sueco 

1705.  Derrota  dos  russos  pelos  suecos  na  Curlandia ;  to- 
mada de  Mittau  pelo  czar. 

1706.  Tratado  de  Atranstadt :  renuncia  de  Frederico  Au- 
gusto á  coroa  polaca  e  á  alliança  russa. 

1708.  Evacuação  da  Polónia  pelos  russos,  batidos  por  Car- 
los XII,  que  invade  a  Ukrãnia. 

1  A  Rússia,  acocitando  o  calendário  juliano  sem  a  correcção  íjregoriana,  fie 
contando  dez  dias  menus;  e  como  pela  chrouolojíla  não  n^forniada  os  annos  de  170( 
1800  não  contavam  como  bissextos,  actualmente  as  datas  russas  atrazam  de  12  di 
.'•)bre  as  oceidentaes :  o  1.°  de  janeiro  na  Rússia  ó  o  nosso  13  do  mesmo  mez.  V.  p? 
1J4,  nota. 
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1709.  Victoria  russa  de  Pultowa;  fuga  de  Carlos  xri  para  a 
Bessarabia  (Turquia) 


líestauraçào  de  Frederico 
xXiig^usto ;  fuga  de  Stanislau 
]i;ira  a  Pomerania  sueca.  Anar- 
cliia  na  Polónia.  AUiança  di- 
ii;nuari(ucza  contra  a  Suecia. 
n  }.  Exilio  do  rei  Stanislau  no 
Palatinado. 


(■•20.  Paz  com  a 
nhcciniento  do 
Auiíusto. 


Suécia ;  reco- 
rei    Frederico 


33.  Morte    de    Frederico    Au- 
gusto I. 

Coroação  de  Stanislau  Leck- 
sinski,  jirotegido  pela  França, 
em  Varsóvia.  Eleição  de  Fre- 
derico Augusto  II,  protegido 
pela  AUemanha  e  pela  Rússia. 

Guerra  civil  na  Polónia  ; 
(guerra  entre  a  França-Hespa- 
nha- Sardenha  e  a  Áustria,  da 
svccessão  da  Polónia). 
l734.  Coroação  de  Frederico  Au- 
gusto II  em  Cracóvia.  Cerco  de 
Stanislau  pelos  russos  em  Dan- 
zig. 

73õ.  Paz  de  Vienna  ;  renuncia 
de  Stanislau  á  coroa  polaca. 


1711.  Guerra  da  Turquia  (fomen- 
tada por  Carlos  xii  exilado). 
Expedição  da  Moldávia.  Ca])i- 
tulação  dos  russos  no  Pruth, 
abandono   de  Azof  aos  turcos. 

1714.  Invasão  e  occupação  da 
Finlândia,  sueca.  Estabeleci- 
mento da  capital  em  S.  Peters- 
burgo. 

1718.  Assassinato  do  príncipe 
Aleixo,  pelo  czar,  seu  pae.  In- 
stituição da  policia. 

1721.  Paz  de  Nystadt  com  a  Sue- 
cia :  accpúsição  da  Livonia, 
Esthonia,  Ingria,  parte  da  Ca- 
relia,  Viborg  e  da  Finlândia  : 
estabelecimento  definitivo  d;i 
Rússia  soljre  o  Báltico  herdan- 
do os  domínios  suecos;  fron- 
teira do  Duna  contra  a  Polónia. 

172"2.  Exploração  e  occupação  do 
Caspio :  tomada  de  Derbend 
(Daghestan). 

172Õ.  Exploração  de  Behring,  nos 
mares  do  polo. 

1727.  Tratados  com  a  China. 

1728.  Segunda  viagem  de  Behring. 

1730.  Morte  do  czar  Pedro  n ;  de- 
gredo dos  validos  Dolgorouki. 
Valimento  de  Ostermann  com 
a  czarina  Anna. 

1 734.  Fim  da  guerra  da  Pérsia : 
acquisição  do  Daghestan,  Ghi- 
lan,  Mazanderan. 

1736.  Reconquista  de  Azof:  nova, 
guerra  com  a  Turquia.  Expe- 
dição das  ilhas  Kuriles. 

1737.  AUiança  austríaca,  tomada 
de  Oczakow. 

1739.  Occupação  de  Choczim  ; 
paz,  abandono  de  Azof  e  Ocza- 
kow aos  turcos. 

1740.  Regência  de  Biren,  na  me- 
noridade de  Ivan  vi. 

1741.  Processo  e  deportação  de 
Biren.  Conspiração  e  deposição 
de    Ivan    vi.    Proclamação   da 
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czarina  Isabel ;  degredo  dos 
ministros  Munnich,  Ostermaun, 
Golowkin. 

1743.  Tratado  de  Abo,  com  a 
Suécia  :  novas  acquisiçòes  na 
Finlândia. 

1744.  Independência  do  Khanato- 
de  Crim  da  suzerania  turca. 

17Õ7.  AUiança  austriaca  contra  a 

Prússia.  Tomada  de  Memel. 
1758.  Alctorias  de  Custrin  e 
Zorndorff;  tomada  de  Kõnis- 
berg  ;  estabelecimento  da  Rús- 
sia no  Báltico  a  occidente  da 
Polónia.  , 

17G9.  Intervenção  armada  dos  russos  na  Polónia ;  derrota         1 
dos  confederados  de  Bar.  i 

Guerra  da  Turquia  :  tomadal 
de  Azof  e  Choczim ;  invasão  da 
Moldo-Vallachia;  cerco  de  Ben- 
der. 

1771.  Invasão  da  Polónia  pelos  austro-russo-prussos. 

1772.  Convenção  dos  alliados  para  a  partilha  da  Polónia: 
protestos  do  senado  de  Varsóvia  e  do  rei. 

Fim  da  hegemonia  polaca  sobre  os  slavos  occidentaes. 


17G3.  ]Morte  de  Frederico  Au- 
gusto II. 

1764.  Eleição  de  Stauislau  Po- 
niatowsky,  rei. 

1768.  Intervenção  dos  russo- 
prusso-anglo-dinamarquezes  na 
Polónia  anarchisada.  Confede- 
ração patriótica  de  Bar ;  auxí- 
lios francezes. 


III 

Expansão  geographica  da  Rússia,  órgão  do  slavismo, 
na  Ásia  e  na  Europa 

1772-1881 


Catalogo  dos  soberanos,  contin. 

23.  Paulo  I  1796-801  1   25.     Nicolau  1825-55 

24.  Alexandre  I  1801-25     '   2tí.     Alexandre  ii  1855-81 

27.     Alexandre  lu     1881  —  ... 


SCHEMA    GEOGRAPHICO    DOS    DOMÍNIOS    RESPECTIVOS 
DA  HuSSIA  E   DA   PoLONIA  EM   1772 

Fronteiras : 

Polónia                              do  KosBia 

Csobrc  o  Báltico)                  Báltico  (boreal) 

Ourlandia                           -o  Arlcnngel 

Lithaanifl                                |-  (septemtrional) 

(Vilna,  Grodno)  Liivonin,   Hir^thonia, 

C  Ingriu,   Cnrelia.   e  parte 

—                                        C  da   Ef^inlanciia. 

O  JNovojjorod. 

P»olonia                                93  (ceiítrai) 

..     Thorn   Gnesen,  Posnau  ou             o  IPwbof,    !<molensll, 

çrauâK  Polónia.                              m  Momcow,    Tver, 

;.     Cujavia.                                               ^  "Viiitka,     Vladimir, 

!.     Varsóvia  ou  JI/íTsoiía.                         ^j.  lia-ían,    Hiazan 

l.     Craeovia,    Lublin,    .Sando-              (B  (anslrut) 

mir,  ou  pequena  Polónia.             '3  Tzernigof,    líie-W, 

*i  UUrnnií» 

!,  (até  ao  Bug,  entestando 

"Volliynia                             CC  com   o   khanuio  de  Crim) 

F*o<tolia                            S  A.«trnknn 

entre  K;iminie'  k,  sobre  o                  ^  (até  Azof  sobre  o  seu  mar 

Dniester,  e  o  Dnieper.                   ao  e  Aetrakan  sobre  o  Caspio). 
Miar  JNegro. 

1773.  Primeira  partilha  parcial  da  Polónia  entre  a  Rússia, 
Prússia  e  Áustria :  retrahimento  das  fronteiras  polacas. 

Submissílo  dos  kirghis  á  suzerania  da  Rússia. 

1774.  Paz  de  Kainardji  com  a  Turquia :  navegação  livre 
no  mar  Negro. 

Primeira  campanha  rus.=a  da  Crimêa. 

1782.  Revolução  dos  tártaros  de  Crim  contra  o  klian,  phi- 
lo-russo. 

1783.  Extensão  sobre  o  Cáucaso :  suzerania  na  Geórgia. 
178-1.  Annexaçào  da  Crimêa  ao  império. 

1787.  Viagem  de  Catharina  ii  á  Crimêa.  Alliança  austríaca, 
para  a  guerra  dos  turcos. 

1788.  Derrota  naval  de  Sebastopol.  Invasão  da  Finlândia 
pelos  suecos,  retirada.  Cerco  de  Choczim,  tomada  de  Oczã- 
kow  (Bessarabia)  aos  turcos,  por  Potemkin. 
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1789.  Renovação  das  hostilidades  com  a  Suécia;  victoria 
naval  de  Svenka  Sund.  Victoria  de  Fokschany,  ganha  por 
Souwarow  sobre  os  turcos;  id.  de  Rimnick.  Tomada  de 
Bender  por  Poteinkin. 

1790.  Victoria  naval  dos  suecos  em  Svenka  Sund.  Paz  com 
a  Suécia.  Tregoas  da  Áustria  com  a  Turquia.  Tomada 
de  Ismael  aos  turcos  por  íSouwarow. 


1791.  Preliminares  da  paz  em  Ga- 
latz  com  a  Turquia.  Morte  de 
Potemkin. 

1792.  Paz  de  Jassy  com  a  Tur- 
quia por  mediaçào  da  França, 
Inglaterra  e  Prússia :  acquisi- 
çào  de  Oczakow  (onde  vae  er- 
guer-se  Odessa). 


1791.  Constituição  nacional  po- 
laca, votada  pela  dieta,  dando 
a  coroa  hereditária  á  casa  de 
Saxonia.  Oíiertas  da  Prússia 
para  alliança  mediante  Thorn 
e  Danzig :  recusa ;  recusa  da 
coroa  pelo  saxonio. 

1792.  Confederação  dos  nobres 
polacos  em  Targovitz. 

1792.  Campanha  de  Kosciusko  contra  os  russos ;  adhesão 
do  rei  Poniatowski  ás  constituições  de  Targovitz ;  trai- 
ção do  rei  que  se  vende  aos  russos ;  revogação  dos  decre- 
tos da  dieta  de  91. 

1793.  Dieta  de  Grodno:  cessão  de  territórios  á  Rússia  e  Prús- 
sia (segunda  partilha);  garantia  da  Polónia  restante  ao  rei. 

1794.  Sublevação  militar  capitaneada  por  Kosciusko  :  jura- 
mento da  constituição  de  91  em  Cracóvia  sobre  o  tumulo 
dos  reis.  Victoria  de  Raslavice  sobre  os  russos  ;  mortici- 
uio  da  guarnição  russa  de  Varsóvia.  Tomada  de  Cracó- 
via pelos  prussos  ;  derrota  de  Kosciusko  em  Macejovice  ; 
tomada  de  Varsóvia  por  Souwarow.  Abdicação  do  rei  Po- 
niatowski (morto  em  98  em  Já.  Petersburgo). 

179Õ.  Fim  da  Polónia  independente ;  partilha  final  e  total 
entre  a  Áustria,  Prússia  e  Rússia. 

Rússia 


Parte    da    Lithnnnia 

entre   Duna  e  Dnieper. 


(Segunda  partilha,  de.  17nS) 

O   resto   da   Grande- i'olo- 

nia  eCuj:ivia,  compirte 

da    |3)      iVl  ii  ?<  o  V  i  ii 

(Prussia-do  sul). 

(Partilha  final,  de  1795) 
Uanzig  e  l^horn  ; 
"Vnrj*<>vÍM  e  todo  o 
resto  da  GJ-rmiile- 
Jr*»)lonifi  e  da  ÚVla- 
soviíi, 

(fronteiras  occidentaes  da  Rússia 
pelo  Niemeii    (Báltico)  c   Oniester  (mar  Negro) 


Áustria 

Prússia 

(Piimeira  partilha,  de  1773) 

GS-alicia,     e      Lodo- 

11.    íí^rande  -  I-*oIo - 

mrria    (domínios    an- 

1     nia  ;     2.     í  "u.isivia 

teriores     d  a    Jbd.  u  n  — 

1      (Pruseia  Occidental). 

gria). 

1 

(4)  Cracóvia,  Lublin, 
Sandomir  ou  feciue- 
mi-folonia. 

(Nova-Galicia) 


Parte  da  Hjithuania» 


Ourlandia 
lliithuania 

(Vilna,  Grodno) 
"Volhynia 
l-*odoJia 
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708.  Alliança  turca  contra  a 
França ;  campanha  de  Itália. 

IW.  Herança  e  annexaçào  da 
Geórgia. 

soo.  Separação  da  Rússia  da 
eoalisào  anti-franceza ;  entrada 
na  lif/a  dos  neutros  contra  a  In- 
glaterra. 

Sol.  Paz  de  Paris  com  a  França 
e  Hespanha.  Assassinato  de 
Taulo  I ;  reformas  constitucio- 
naes-liberaes. 

'■^02.  Creaçào  dos  ministérios  do 
interior  e  da  instrucção  publi- 
ca ;  instituição  do  senado.  An- 
nexaçào das  costas  do  Caspio. 


1803.  Subvenção  e  creação  de 
universidades.  Projectos  de 
emancipação  dos  servos. 

1804.  Ruptura  das  relações  com 
a  França. 

1805.  Al  li  anca  austro-ingleza 
contra  a  França.  Campanha  da 
Allemanha  ;  retirada  depois  da 
derrota  de  Austerlitz. 

1806.  Nova  coalisão  contra  a 
França ;  invasão  da  Polónia 
russa  por  Murat  e  Davoust.  Na- 
poleão sobre  o  Vistula. 

Tomada  de  Jassy  e  Bucha- 
rest  (Moldávia)  aos  turcos. 

1807.  Victiirias  francezas  de  Ey- 
lau  e  Friedland.  Paz  de  Til- 


sitt. 

1807.  Restauração  da  Polónia,  até  1815. 

Instituição  do  gran-ducado  de  Varsóvia  para  o  rei  da 
Saxonia,  com  a  Polónia  propriamente  dita  (1.  Grande- 
Polonia,  2.  Cujavia  e  3.  Masovia) 


\'-''U.  ^lediação  russa  entre  a  In- 
olaterra  e  França ;  franeeza 
liitre  a  Rússia  e  a  Turquia. 
l)i'claração  de  guerra  pela  In- 
glaterra. 

Campanha  da  Turquia:  al- 
li.inça  servia,  deposição  do  sul- 

isiís.  Instituição  do  gran-ducado 
ili'  Finlândia  completamente 
unida  ao  império. 

isóí).  Oceupação  de  Varsóvia  pe- 
los austriacos.  Tratados  de 
Vienna,  depois  de  Wagram. 
Augmento  do  ORAN-nucADo  dk 
Varsóvia  com  (4)  Gracovia  e  a 
Nova-Galicia,  tiradas  á  Áus- 
tria. 

Guerra  russo-turca  :  acqui- 
siçào  de  Po  ti  e  Giurgewo. 

Guerra  sueco-russa :  invasão 
da  Botlinia,  tratado  de  Frede- 
rickshaum  garantindo  a  posse 
da  Finlândia  á  Rússia. 

1810.  Ruptura  do  pacto  do  blo- 
queio continental  com  a  França 
contra  a  Inglaterra.  Franquia 


portos   aos   navios  ingle- 
tomada  de  Silistria 


dos 
zes. 

Cerco  e 
aos  turcos  ;  cerco  de  Schumla. 

1811.  Retirada  dos  russos  :  perda 
de  Giurgewo,  armisticio. 

1812.  Tratado  de  Bucharest  com 
a  Turquia:  avanço  da  frontei- 
ra russa  até  ao  Pruth  c  ao  Da- 
núbio e  annexação  da  Bessara- 
bia  ao  império. 

Declaração  de  guerra  pela 
França ;  invasão,  oceupação  de 
Vilna  ;  batalha  de  Ostrwono  ; 
tomada  de  Dunaburg,  de  Srao- 
lensk.  Retirada  dos  russos  in- 
cendiando as  povoações  e  de- 
vastando os  campos.  Victoria 
franeeza  de  Polotsk  ;  entrada 
em  Viasma.  Batalha  de  Bero- 
dino.  Entrada  de  Napoleão  em 
Moscow.  Incêndio  da  cidade 
pelo  governador,  Rostopchine. 

Retirada  fatal  dos  francezes  5 
evacuação  de  Moscow,  marcha 
sobre  o  Beresina,  perseguida 
pelos  russos.  Passagem  do  Be- 
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resina,  sob  o  fogo  russo.  Che- 
irada dos  restos  do  exercito  a 
Vilna. 
1813.  Campanha  de  Kutusof  na  Al- 
lemanha,  perseguindo  os  frau- 
cezes.  Dissolução  da  confedera- 
ção do  Rheno.  Nova  coalisào 
anti-franceza :  alliauça  prussa ; 
mediação  austríaca  ;  congresso 


de  Praga,  mallogrado.  Allian- 
ça  austro-russo-prussa  em  Toe- 
plitz.  Aictoria  dos  alliados  em 
Leipsick.  Manifesto  de  Frank- 
fort. 
1814.  Campanha  de  França ;  en- 
trada dos  alliados  em  Paris  ; 
deposição  do  imperador  Napo- 
leão I,  restauração  dos  Burbons. 


1815.  Dissolução  do  gran-dccado  de  Varsóvia  pelo  Con- 
gresso de  Vienna;  cessão  de  Thorn  e  Posen  á  Prússia; 
instituição  da  republica  da  Cracóvia  (íinnexada  á  Áus- 
tria em  IS-lGj  ;  creação  do  reino  da  Polónia,  com  o  resto 
do  gran-ducado.  a  favor  da  coroa  imperial  russa.  Fim 
derradeiro  da  Polónia. 


1815.  Restauração  de  Napoleão  i 
em  França  (cem  dias).  Alliança 
austro  -  prusso  -  russo  -  ingleza. 
Yictoria  dos  alliados  em  Wa- 
terloo,  queda  de  Napoleão.  Tra- 
tados de  Paris:  santa-aUiança. 

1816.  Abolição  da  servidão  na 
Esthonia;  reconstrucção  de 
Moscow ;  creação  de  colónias 
militares. 

1817.  Instituição  do  sereado  da  Po- 
lónia ;  emancipação  dos  servos 
da  Curlandia. 

1820.  Expulsão  dos  jesíutas.  Con- 
ferencias de  Troppau,  congres- 
so de  Laybach. 

1825.  Abertura  do  senado  ou  dieta 
do  reino  de  Polónia.  Morte  do 
czar;  desistência  do  pi-imoge- 
nito,Constantino,vice-rei  da  Po- 
lónia ;  successão  de  Nicolau  i. 

1826.  Convenção  auglo-russa  i^a- 
ra  a  pacificação  da  Grecia ;  tra- 
tado de  Ackerman  com  a  Tur- 
quia :  navegação  livre  do  mar 
Negro,  regularisação  da  condi- 
ção da  Servia  e  Moldo-Valla- 
chia. 

Revolta  de  Kiew,  suffocada. 
Coroação  de  Nicolau  i  em  Mos- 
cow, 

1827.  Tomada  de  Erivan  á  Pér- 
sia ;  paz  :  acquisição  da  Armé- 
nia. 


1828.  Declaração  de  guerra  á 
Turquia.  Cerco  de  Varna ;  cam- 
panha da  Asia-menor :  tomada 
de  Bayazid, 

1829.  Tomada  de  Silistria  e  Er- 
zerum.  Passagem  dos  Balkans, 
marcha  sobre  Constantinopla. 
Intervenção  das  potencias  eu- 
ropéas.  condições  da  paz  (de 
Andrinopla)  :  acquisição  das 
bocas  do  Danúbio  pela  Rússia, 
navegação  livre  no  mar  Negro 
e  no  Mediterrâneo,  acquisição 
de  Erivan.  Araxes,  a  Mingrelia 
e  Immeretin;  exjmnsào  da  liits- 
sia  na  região   trans  caucasica. 

1830.  Revolução  de  Varsóvia,  in- 
surreição autonomista  da  Po- 
lónia, retirada  do  grão-duque 
Constantino.  Formação  do  go- 
verno provisório:  dictadura 
de  Clopicki ;  dieta  de  Varsó- 
via. 

1831.  Guen-a  da  Polónia;  com- 
mando  dos  polacos  por  Radz- 
will.  Regência  de  Czartory.ski, 
proclamação  da  queda  dos  Ro- 
manow. 

Marcha  dos  russos  sobre  Var- 
sóvia. Insurreição  da  Lithua- 
nia.  da  Volhinia. 

Victoria  russa  de  Ostrolen- 
ka ;  anarchia  em  Varsóvia,  as- 
saltada pelos  russos  de  Paske- 
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witch  ;  tomada.  Êxodo  dos  po- 
lacos para  a  ÂUemanha. 

lN.'i2.  Fim  do  reino  da  Polónia, 
cncorporado  no  imjjerio  russo. 

IS.">.'J.  Intervenção  armada  da  Rús- 
sia a  favor  da  Turquia  contra 
ns  egypcios  de  Ibrahim  ^acAa, 
na  Syria. 

l^of).  8equesti-o  e  confisco  dos 
l>i'ns  dos  emigrados  polacos. 

1S.'>7.  Divisão  do  reino  da  Poló- 
nia em  governos  administrati- 
vos (Varsóvia,  Curlandia,  Kow- 
110,  Vilna,  Grodno,  Volhinia,  Po- 
dolia).  Morte  de  Pushkine. 

1>-.")S.  Canalisaçâo  do  Volga  e  do 
Don. 

Construcção  dos  arsenaes  de 
Odessa. 

Id.  do  caminho-de-ferro  de 
S.  Petersburgo-Moscow. 

|N. '!',).  Expedição  de  Khiva  ;  cam- 
panha do  Cáucaso. 

i'"l-!.  Ukase  de  emancipação  dos 
servos. 

Ls4'J.  Alliança  com  a  Áustria ; 
campanha  na  Hungria  suble- 
vada. 

Convenção  de  Balta-Liman 
com  a  Turquia  para  o  regime 
da  Romania. 

1851.  Snppressão  das  alfandegas 
na  fronteira  polaca. 

1853.  Reclamações  á  Turquia  so- 
bre o  protectorado  dos  chris- 
tãos  syrios  :  guerra. 

Campanhas  do  Danúbio  e  da 
Asia-menor.  Victoria  naval  de 
Sinope. 

Expedição  de  Khiva. 

i8õ4.  Alliança  anglo-franco-tur- 
ca :  intimação  á  Rússia  para 
evacuar  a  Moldo  -  Vallachia. 
Manifesto  imperial. 

Cerco  de  Silistria;  evacua- 
ção de  Vallachia. 

Bombardeamento  e  tomada 
de  Bomarsund  (no  Báltico)  pe- 
los alliados. 


1854.  Victorias  de  Bayazid  e  Kars 
sobre  os  turcos.  Desembarque 
dos  alliados  em  Eupatoria,  na 
Crimêa.  Derrotas  russas  de  Al- 
ma e  Balaklava.  Cerco  de  Se- 
bastopol  pelos  alliados.  Derro- 
ta russa  de  Inkermann. 

1855.  Exi:)cdição  anglo  -  franceza 
ao  mar  de  Azof.  União  do  Pie- 
monte aos  alliados :  contingen- 
te italiano. 

Tomada  de  Sebastopol.  Bom- 
bardeamento de  Sweaborg. 

Tomada  de  Kars  pelos  rus- 
sos. 

Congresso  de  Paris  para  a 
paz  :  neutrali sacão  do  mar  Ne- 
gro ;  restituição  de  Kars  aos  tur- 
cos ;  garantia  da  integridade  da 
Turquia;  statu-quo  nos  princi- 
pados danubianos ;  evacuação 
da  Crimêa  pelos  alliados. 

1857.  Emancipação  dos  servos  da 
Lithuania.  Tratado  de  com- 
mercio  com  o  Japão. 

1858.  Tratado  com  a  China:  ac- 
quisição  da  fronteira  sobre  a 
margem  esquerda  do  Amur. 

Instituição  da  commissão  de 
emancipação  dos  servos. 

1859.  Submissão  final  da  Circas- 
sia. 

1861.  Tumultos  de  Varsóvia;  re- 
clamações constitucionaes. 

Emancipação  dos  servos  rus- 
sos. 

1863.  Insurreição  da  Polónia ;  di- 
ctadura  de  Langiewicz,  organi- 
sação  do  governo  provisório  àc. 
Sosnowka.  Sufí'ocação.  Insti- 
tuição do  governo  secreto  e  auo- 
nymo  dos  polacos  \  organisação 
das  levas  insurreccionaes  ;  le- 
vantamento nas  províncias  li- 
thuanicas  e  ruthenes.  Repres- 
são sangrenta  pela  Rússia.  In- 
surreição de  Smolensk. 

1864.  Sublevação  em  Radom,  Ka- 
lisch,  Cracóvia,  Sandomir,  etc. 
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1866.  EuPsificaçào  administrati- 
va da  Polónia  encorporada  no 
império  \  mallogro  da  insurrei- 
ção. 

Venda    da   Alaska    aos  Es- 
tados-Unidos. 

18(>8.  Conquista  de  todo  o  Tur- 
kestan  até  Samarkand.  Esta- 
beleeimentos  de  postas  e  tele- 
^raphos  até  Pekin. 

1870.  Denuncia  dos  tratados  de 
Paris,  (de  1855)  quanto  á  neu- 
tralisaçào  do  mar  Negro. 

1875.  Annexaeào  e  oceupaçào  fi- 
nal de  Khokand,  Khiva  e  Bo- 
khara,  até  ás  martíous  do  Oxus. 

1877-8.  Guerra  da  Turquia  ;  cam- 


panhas dos  Balkans  e  da  Asia- 
menor. 

Conquista  de  Batum,  Kars, 
Oiti:  extensão  da  fronteira 
transcaucasica  do  império  até 
além  do  Aras. 

Tomada  de  Plewna,  Varna, 
Schumia,  marcha  sobre  Cons- 
tantinopla :  tratado  de  Santo 
Stephano:  intervenção  das  po- 
tencias. 

Tratados  de  Berlim ;  confir- 
maçào  das  conquistas  da  Asia- 
menor  ;  constituição  da  Rume- 
lia  e  da  Bulgária;  cessào  da 
Bessarabia  além  Danúbio  (Du- 
brucha)  á  Romania. 


1881.  Assassinato  do  imperador  Alexandre  ii  pelos  conspi- 
radores nihilistas. 


Chopin 
Jliulviewicz 


1810-49     I   Copei-nico 
nyS-Sõõ     Wronski 


1473-543 
177Õ-8Õ3 


I 


QUARTA  PAHTE 

Oivilisação  aryana  da  America 

NAÇÕES    INDO-EUROPÊAS 


I  AMERICA  DO  NORTE 

(íktnilia  germânica) 

ESTADOS-UNIDOS 

II  AMERICA  CENTRO- AUSTRAL 

(íUinília.  latina) 


1. 

MFXICO 

(America  central) 

2. 

GUATBMALA 

3. 

HONDUKAS 

4. 

NICARÁGUA 

5. 

COSTA   RICA 

G. 

SALVADOR 

(        >        do  sul) 

7. 

COLUMBIA  (Nova  Granada) 

8. 

EQUADOR 

9. 

VENEZUELA 

10. 

PKRU 

11. 

CHIM 

12. 

BOLÍVIA 

13. 

CONP.  ARGENTINA 

14. 

URUGUAY 

15. 

PARAGUAY 

lii. 

BRAZIL. 

I 


A  America 


Catalogo  das  principaes  riagens  de  descoberta  e  exploração 


1492-3.  Primeira  ■« 

.493.  Secunda  viagem  de  Colombo. 

.4911-501     Viagem  de  Américo  Ve.spuccio. 

.499-000.  Id.  de  Pinzon  á  foz  do  Amazo- 
nas. 

.301-2    Id.  de  Vospuccio  á  costa  do  Bra- 
zil. 

,503-4.  Id.  id.  e  Coelho  id. 

508-9.  Id.  de  Pinzoii  e  Solis  id. 

512    Expedição  de  J.  Ponce  de  Leon  á 
Florida. 

513.  Expedição  de  Balboa  ao  México. 

õlõ-Kj.    Id   de  Solis  ao  Kio  da  Prata. 

õl(5.  Id.  de  'Ihomás  Perth  ãs  co.stas  do 
Brazíl. 

1519-22.  Viagem  de  Fernão 

520.  Id.  dos  Harmentier,  de    Dieppe,  a 
Pernambuco. 

535.  Id.  da  Califórnia  por  Cortez. 


iagem  do  Colombo 

1498.  Terceira  viagem  de  Colombo. 

1592.  Quarta  »  >  » 

1497.  Viagem  de  João  Cabotto  á  Terra- 

nova. 
1500.  Id.  de  Cabral  a  Porto-Seguro  (Era- 

zil). 

1500.  Id.  do   Gaspar  Corte-Real  ao  La- 
brador. 

1501.  Si^gunda  id.  do  mesmo. 

1502.  Via,?,  de  Miguel  Corte  Keal  idem. 
lõotj.  Id.  de  Deuys  de  Harfleur. 

1523.  Id.  do  Verazzani. 


DE  Magalhães  ao  Pacifico 
1534.  Viagem  de  Jacques  Cartier  ao  Ca- 
nadá. 
1545.  Reconhecimento  do  Mississipi  por 
F.  Soto. 


I.    A  America  do  norte  (família  germânica) 
Estados-Unidos  ' 


Catalogo  dos  presidentes  da  republica 


Jorge  Washington 
João  Adams 
Thomá-  JeffekSon 
J'\\me  SIaddison 
Jayme  Mdnkoe 
Quincy  a  dams 
André  JackSon 
Martinho  \'an  Buren 
Guilherme  Hakrison 
João  Tyler 

21. 


1789-97 

11. 

1797-801 

12. 

1801-809 

13. 

1809-17 

14. 

1817-25 

15. 

1825-29 

li). 

1829-37 

17. 

1837-41 

18. 

1841 

19. 

1841-45 

20. 

Chester  Arthub 


Jayme  Knox  Polk 
Zacharias  Taylor 
Millard  Filmore 
Franklin  Piekce 
Jayme  Bochanan 
Abrahão  Lincoln 
André  JohnSon 
Ulysaes  Grant 
Rutherford  Hayes 
Jayme  Gabfield 
1882  —  ... 


1845-49 
1849-50 
1850-53 
1853-57 
1857-61 
1861-65 
1865-69 
1869-77 
1877-81 
1881-82 


i     V.  Os  Es! aios- Unidos,  esboço  hist.  por  A.  da  Cunha  Pereira  do  Sotto  Maior; 
Lisboa  1877-81,  3  vol. 


Schema  geograpMco 
da  expansão  e  aggregaçào  dos  Estados-Unidos 

I.     Estados  federados  em  1776  ; 

colónias  insluzas  ou  Mn,'licisadas  na  extremidade 

oriental  do  continente  ao  longo  da  costa. 


no  norte 

1.  >íe\v  íiampslii- 

re 

(fund.  1622) 

2.  jMassíichussets 

(1620) 

3.  Khode    Island 

(1634) 
i.    C^onnecticut 
(163Õ) 


no  centro 
õ.  New  "VTorlr 
(1600) 

6.  Píew  J  ersey 

(1630) 

7.  r*eníiyivania 

(lH8--'i 

8.  l^eUiware 

il631) 


no  sul 
9.    ]Maryland 

(1634) 

10.  "Virgínia    oriental 

(1607) 

11.  Caroliiiii  do  norte 

(1G50) 

12.  Carolina  do  sul 

(l^MO) 

13.  G-eor<íia 

(1733) 


Distrieto  central  da 
Colutnbia,  com  Washington,  capital 


II.     Estados   federados   depois   da   independência,    até   1876. 
Expansão  da  republica  até  á  contra-costa  oeeidental. 


ao  oriente 
(extremo  norte) 
14.   "Vermont,  1791. 
23.    ]Vlaine,  1820. 


'extremo  sul) 
Florida,  1845. 


30. 
21. 
19. 
15. 
16. 
22. 


a  occidente 
dos  Alleghanis  ao  Mis 
sissipi  : 
"Virgínia,  occiden 

tal,  1863. 
Ohio,  1S02. 
INlicliigan,  1837. 
\VÍ!*consin.   1848, 
Illinois,  1818. 
indiana,  1816. 
líentuclxy,     1792 
'X^ennessee,  1796 
,Alabama,  1819 


20.    IMississipi,    1817 

Os  números  à  esquerda  indicam  a  ordem 
pela  qual,  chronologicametitt-,  os  estados  fo- 
ram entrando  na  cou/tderai^ão. 


(Tirrilorios, 
VII  -V  r 
xico. 


até  ao  Padfíco 

b)    do  Mississipi  ao  Paci- 
fico : 
(Territórios,  no  extremo 
norte : 
I     Washington; 
n   lílaho  ; 

III  IM  ontana  ; 

IV  Wyoming; 

V  I  lakota.) 

32.  JMinnesota,   1858. 
29.    lowa,  184;. 

24.    JNliíssuri,  1821. 
L'õ.    .A.rbansa!i,  1836. 
18.    Liuisiania,  1812. 
37.    jSebraisbH,  1867. 
34.    liansas.  1861. 
28.    'XVxas,  1845. 

33.  Oregon,  1859.     ■ 
36.    JNevada,  1864. 

31.  Califórnia,  1850. 
no  centro  ^ul ;  vi  XJtah  ; 
izona  :   viii  JNew  Ale- 


Antes  da  Independência 

(1607-177G) 


583.  Sir  Walter  Raleigh,  lord 
prf)pri etário  da  Virginia;  en- 
saios mallogrados  de  colouisa- 
çào,  83-7. 

606.  Creação  das  companhias 
coloniaes  de  Londres  e  de  Ply- 
mouth,  para  a  colonisaçíiO  da 
Virginia ;  606-14,  viagens  de 
John  8inith. 

607.  Primeií-a  colónia  da  com- 
paidiia  de  Londres  na  Virginia  : 
Jamestown. 

L609.  Estabelecimento  de  hollan- 
dezes  na  bahia  de  Hudson  (fu- 
turos estados  de  Nova- York  e 
Nova-Jersey). 

[614.  Fundação  de  Nova-Hol- 
landa. 

162U.  Emigração  dos  peregrhios 
puritanos  do  Mayflower  e  Spee- 
dwell :  fundação  de  Nova  In- 
glaterra, estabelecimento  no 
cabo  Cod  (Massachussets). 

Chegada  do  primeiro  carre- 
gamento de  negros,  importado 
por  hollandezes. 

1622.  JMorticinio  dos  colonos  da 
Virginia  pelos  indios. 

Fundação  das  colónias  do 
New-Hampshire  e  do  Maine, 
pela   coinpariliia   de  Plymouth. 

1624.  Abrogaçào  dos  privilégios 
da  companhia  de  Londres  na 
Virginia. 

1627.  Estabelecimento  dos  puri- 
tanos inglczes  na  bahia  do  Mas- 
sachussets. 

1634.  Fundação  da  colónia  de 
Maryland  (destacada  da  Vir- 
ginia). Introducção  dos  escra- 
vos na  lavoura. 

1634-5.  Fundação  das  colónias  do 
Connecticut,   Rhode-Island  e 


Providence,  destacadas  do 
Massachussets  ;  idem  de  New- 
Haven. 
1641.  Annexação  do  New-Ham- 
pshire ao  Massachussets. 

1643.  Primeira  liga  federal  das 
colónias  jniritanas  do  norte  con- 
tra os  indios  e  os  suecos  e  hol- 
landezes estabelecidos  no  cen- 
tro. 

1644.  Fusão  das  colónias  de  Rho- 
de-Island  e  Providence. 

Matança  dos  colonos  da  Vir- 
ginia pelos  indios. 
1658.  Fundação  de  Nova-Suecia. 

1663.  Doação  da  Carolina  (fund. 
em  650)  a  Monk,  Clarendon  e 
Ashlev ;  estabelecimento  da  es- 
cravidão rural  na  colónia. 

1664.  Expulsão  dos  hollandezes: 
conquista  da  Nova-HoUanda 
pela  Inglaterra  (estados  de  New 
Jersey  e  New- York). 

União  de  New-Haven  ao 
Connecticut. 

1667.  Cessão  de  Nova-Amster- 
dam  aos  hollandezes  e  da  Aca- 
dia  (Canadá)  aos  francezes,  pela 
paz  de  Breda. 

1671.  Separação  do  New-Hamps- 
hire  e  do  Massachussets. 

1674.  Expulsão  dos  hollandezes 
de  Nova-Amsterdam,  que  muda 
o  nome  em  Nova- York. 

1677.  Compra  do  Maine  pelo  Mas- 
sachussets. 

1680.  Estal)elecImento  dos  fran- 
cezes canadianos  na  Luisia- 
nia. 

1682.  Idem  dos  qnaJcers  com  Gui- 
lherme Pe.nn  na  Pensylvaaia : 
fundação  de  Philadelphia. 

1686.  Suppressão  das  cartas  co- 
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loniaes  pelo  governo  metropo- 
litano. 

1689.  líestanraçào  das  mesmas. 
Guerra  anirlo-franceza  ;  con- 
quista do  Canadá  pelos  anglo- 
auiericanos  (consummada  em 
ITlOí. 

1G91.  União  íla  colónia  de  Ply- 
mouth  ao  Massachussets. 

No  fim  do  século  xvii  os  es- 
tabelecimentos coloniaes  ingle- 
zes  do  norte  da  futura  repu- 
blica estão  congregados  nos 
quatro  estados  : 

1.  Massachussets. 

2.  New-Himpshire. 

3.  Connecticut 

4.  Rhodo-Island. 

1718.  Fundação  de  Nova  Or- 
leans,  capital  da  Luisiania 
(franceza). 

1733.  Fundação  da  colónia  da 
Geórgia. 

Divisão  da  Carolina  em  norte 
6  sul. 

1754.  Primeiro  congresso  colonial 
em  Albany.  Liga  das  colónias 
contra  os  fruncezes  do  Canadá. 

17Õ6.  Campanha  do  marquez  de 
Montcalm ;  tomada  do  forte 
Ontário  aos  americanos. 

1762.  Cessão  da  Florida  (hespa- 


nhola)   á  Inglaterra  pelo  tra- 
trado  de  Fontainebleau. 

1767.  Eesi.stencia  das  colónias 
americanas  ás  içiposiçòes  íis- 
caes-  metropolitanas. 

1768.  Convenção  de  Boston;  des- 
embarque  de  tropas  ingleza;. 

1773.  Recusa  do  pagamento  do 
imposto  sobre  o  chá.  Princijúo 
da  revoluçilo  separatista  em 
Boston. 

177-1.  Occupação  militar  de  Bos- 
ton. 

C  o  n  g r  e  s  s  o  separatista  cm 
Philadelphia. 

1775.  Organisação  de  goverr.is 
representativos  autónomos  nis 
colónias;  levantamento  das 
forças  coloniaes ;  batalha  de 
Lexington;  nomeação  de 
W.a8hinctTox,  general;  batalha 
de  Bunker  s  hill. 

1776.  Tomada  de  Boston  p'''r 
Washington. 

Federação  dos  13  estados ; 
declaração  de  independência 
dos  Estados-Unidos  pelo  con- 
gresso da  Philadelphia. 

Constituição  do  governo  fe- 
deral. 

Embaixada  de  Franklin  em 
França. 


á 


I 


II 

A  Republica  dos  Estados-Unidos 

1776-1882 


Guerra  da  independência 

:7(;-83. 

'7s.  Alliança  franceza  ;  expedi- 
rão de  Lafayette. 
si .  Capitulaçào  dos  inglezes  de 
l'()rnwallis  em  Yorktown,  pelos 
iranco-amerieanos  de  Washin- 
G;ton  e  Rochanibeau.  Charles- 
town,  Savannah  e  Nova-York 
em  poder  dos  ing-lezes. 
82.  Paz  com  a  Inglaterra ;  re- 
conhecimento da  republica  pela 
nntropole;  licenciamento  do 
exercito ;  abdicação  de  Was- 
hington. 

í-:.'!.  Regresso  da  Florida  á  Hes- 
iKinha. 


Sn.  Sancção  da  constituição  fe- 

(hral.  Washington,  presidente. 

'.i_'.  Fundação  de  Washington, 

r.i pitai  da  federação,  sobre   o 

Potomac. 

;".».  Morte  de  W^ashington. 

yj.  Construcção  do  barco-de- 
v.ipor  de  Fulton. 

I.!.  Compra    da    Luisiania    á 

França  (elevada  a   estado  em 

1812). 

)G.  Tratado  de  alliança  e  com- 

nercio  com  a  Inglaterra. 

12.  Guerra   com  a  Inglaterra. 

4.  Tomada  de  Washington 
)elos  inglezes  ;  incêndio  do  ca- 
ntolio ;  derrota  dos  inglezes  de 
Ilhaplain.  Tratado  de  paz  assi- 
nado em  Gand  (Bélgica) ;  re- 
racção  das  guerras  napoleoni- 
tas  da  Europa. 


1817.  Instituição,  sob  o  protecto- 
rado americano,  da  republica 
africana  de  negros  livres  —  Li- 
béria, 

1821.  Reconhecimento  das  repu- 
blicas do  centro  e  sul  da  Ame- 
rica, separadas  da  Hespanha. 
Demarcação  dos  estados  (do 
sul)  esclavagistas. 

Compra  da  Florida  á  Hespa- 
nha (elevada  a  estado  em  1845). 

1836.  Agitação  abolicionista  da 
escravidão. 

1840.  Tratado  de  limites  com  a 
republica  do  Texas,  separada 
do  México. 

1843.  Encorporação  do  Oregon 
nos  territórios  da  repultlica 
(elevado  a  estado  em  1859). 

1844.  Morte  de  Smith,  o  chefe 
dos  mormons. 

1845.  Annexação  da  republica  do 
Texas,  elevada  a  estado. 

Guerra  do  México 

1846.  Invenção  da  machina  de 
coser.  Delimitação  do  Oregon 
com  a  Inglaterra. 

Victoria  de  Matamoros  sobre 
os  mexicanos ;  occupação  da 
Nova  Califórnia ;  tomada  de 
Santa-fé. 

1847.  Tomada  do  México,  cidade. 

1848.  Tratado  de  paz  com  o  Mé- 
xico :  acquisição  dos  territó- 
rios de  Novo  México  e  Califór- 
nia, elevada  a  estado  em  50. 


1853.  Estabelecimento  da  colónia 
de  Yedo  (Japão).  Exposição 
universal  de  Nova  York. 
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1854.  Compra  dos  territórios  de 
Sonora  e  Ciiilucahua  (Arizo- 
na) no  México. 

Tratado  coin  o  Japão ;  al)or- 
tura  dos  portos  de  Hakodade  e 
outros. 

Bombardeamento  de  S.  João 
de  Nicarágua. 

Guerra  da  separação 

1859.  Insurreição  dos  escravos  da 
Virgínia.  Agitação  abolicionis- 
ta, lievolta  de  Bolivar,  suffo- 
cada. 
18G0.  Eleição  de  Lincoln,  aboli- 
cionista, para  a  presidência  ; 
protestos  separatistas  dos  esta- 
dos do  sul.  Voto  de  separação 
pela  Carolina-do-sul  :  arma- 
mento, occupação  militar  dos 
fortes  e  arsenaes. 
1861.  Convenção  dos  estados  es- 
clavagistas no  Alabama:  go- 
verno provisório,  eleição  de 
Jefferson,  presidente ;  Rich- 
mond  (Virginia)  capital. 

IMoqueio  dos  portos  da  Vir- 
ginia e  Carolina-do-sul ;  arma- 
mentos  dos  federaes  do  norte. 

Batalha  de  Buli  run,  derrota 
dos  federaes;  idem  de  Manas- 
sas,  idem. 

Congresso  em  Riclimond. 

Emanei ))ação  dos  escravos 
dos  estados  rebeldes,  procla- 
mada pelo  congresso  de  Was- 
hington. 

Derrota  dos  federaes  no  Po- 
tomac. 
18i)2.  Combate  naval  de  Hampton 
entre  os  couraçados  Merrimac 
e  Monitor. 

Aljolição  da  escravidão  no 
districto  central  da  Columbia. 

Derrota  dos  federaes  em 
Pittsburgo  ;  tomada  de  Hunts- 
ville  aos  confederados  •,  bom- 
bardeamento e  tomada  do  forte 


Pulaski ;  armamento  dos  escra- 
vos fugidos  do  sul ;  tomada  de 
Nova  Orieans  ;  ataques  de 
Frederiksburgo  e  Richmond. 
Derrota  dos  federaes  em  Char- 
lestown. 

Voto  de  abolição  total  da  es- 
cravidão ;  voto  dos  conliscos  ; 
armamento  imiversal.  Procla- 
mação de  Lincoln  decretando 
o  principio  da  abolição  da  es- 
cravidão. 

Vietorias  dos  confederados 
no  Kentucky  e  Tennessee ; 
ataques  dos  federaes  a  Wicks- 
burgo.  Corso  do  Alabama ;  de- 
vastação do  Minnesota  pelos 
sins. 

1863.  Cerco  e  tomada  de  Viks- 
burgo  pelo  general  Grant,  fe- 
deral ;  tomada  do  forte  Sunter ; 
tumultos  sangrentos  de  Nova 
York. 

18G4.  Victoria  federal  de  Spot- 
tsylvania  ;  ataque  mallogrado 
de  Grant  a  Petersburgo ;  to- 
mada de  Atlanta  pelos  federaes. 
de  Sherman.  ; 

Constituição  dos  bancos  na- 
cionaes. 

1865.  Tomada  de  Wilmington 
pelos  federaes;  id.de  Columbia 
e  Charlestown ;  victoria  de 
Charlottesville ;  tomada  de 
Petersburgo.  Evacuação  de 
Riclimond  pelos  confederados ; 
queda  de  Raleigh  e  Mobile. 

Assassinato  de  Lincoln. 

Capitulação  das  ultimas  for-j 
ças  confederadas.  Prisão  do 
presidente  Jefierson,  do  sul 
Licenciamento  do  exercito. 

1866.  Compra  da  Alaska,  ou  Ame- 
rica russa,  á  Rússia. 


1870.  Eeconstituição  final  da 
união  pelo  reingresso  do  Mis- 
suri,  Texas  e  Geórgia.  Mortt 
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do  general  Lee   (siil)  e  do  al- 
mirante Farragut  (norte). 
m1.  Incêndio  de  Chicago. 

commer- 


1  S7o.  Crise  bancaria  e 
ciai. 


187G.  Exposição  universal  de  Phi- 
ladelphía.  Centenário  da  inde- 
pendência. 

1882.  Assassinato  do  presidente 
Garfield. 


Franklin 

Fulton 

5Ioi-ao 


1706-90  I  Channing  1780-842 

noõ  81Õ      Edgiir  Poo  1811-849 

17:tl-872      Washington  Irving  1783-859 

1807-873      Baechur'  Stowe  1814-72 


o 


II.     AMERICA  CENTRO-AUSTRAL 

(familia  latina) 

1.    MÉXICO 

1810-1872 


1518.  Partida  de  Cortez,  de  Cuba.  1  1519-21.  Conquista :  queda  do  Ira- 

1519.  Entrada  no  México.  i       perio  azteqite  i  de  Montezuma. 

Constituição  do  \'ice-reiuo  licspanhol. 


1810.  Primeií-a  sublevação  contra 
os  hespanhoes,  pelo  general  Hi- 
dalgo. 

1811.  Derrota  de  Hidalgo,  suffo- 
caçào  do  movimento. 

1814.  Proclamação  da  indepen- 
dência por  Morales. 

1815.  Repressão  do  movimento 
por  Morillo.  Sublevação  do  ge- 
neral Mina,  tomada  de  Aca- 
pulco :  prisão  e  fusilamento  de 
Mina. 

1820.  Insurreição  de  Iturbide. 

1821.  Convenção  de  Córdova,  en- 
trada de  Iturbide  no  México  : 
governo  provisório. 

1822.  Proclamação  da  indepen- 
dência, reconhecida  pelos  Esta- 
dos-Unidos  e  pelo  Peru.  Accla- 
mação  de  Iturbide 

Agostinho  r,  imperador. 

1823.  Abdicação  do  imperador; 
organisação  federal  da  repu- 
blica DO  México. 

1824.  Revolução  imperialista ; 
prisão  e  fusilamento  de  Iturbide. 

1825.  Reunião  do  congresso  fede- 
ral. Presidência  de  Victoria. 
Tomada  de  S.  João  de  UUoa, 
ultima  praça  em  poder  dos  hes- 
panhoes. 

1828.  Insurreição  do  general  Bra- 
vo ;  abdicação  do  presidente  Pe- 
drazza  (federalistas  e  centra- 
listas) .  Presidência  de  Guerrero. 


1829.  Victoria  de  Tampico  so- 
bre os  hespanhoes;  consolida- 
ção da  independência  e  fim  da 
guerra. 

1830.  Deposição  de  Guerrero : 
guerra  civil,  fusilamento. 

1832.  Insurreição  de  Saut'Anna 
em  Vera  Cruz;  33.  sua  presi- 
dência, victoria  dos  centralistas 
ou  unitários. 

1835.  Guerra  civil.  Congresso  do 
México :  Constituição  unitária. 
Revolta  do  Texas,  e  indepen- 
dência. 

1837.  Reconhecimento    da    inde- 
pendência do  Texas  pelos  Es- 
tados-Unidos. 
Presidência  de  Bustamante. 

1838.  Conflicto  franccz  :  bombar- 
deamento de  S.  João  de  Ulloa, 
capitulação  de  Vera  Cruz. 

1839.  Paz  com  a  França. 

1840.  Guerra  civil. 

1841.  Nova  presidência  de  San- 
t'Anna.  Separação  e  indepen- 
dência do  Yucatan. 

1844.  Sublevação  do  general  Pa- 
redes. Protestos  das  cortes  con- 
tra SanfAnna  ;  dissolução  do 
congresso ;  prisão  c  processo 
de  Sant'Anna ;  presidência  de 
Herrera. 


1  ■  V.  liadas  humanai,  i,  pp.  149-51. 
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184Õ.  Annexação  de  Texas  pelos 
Estados-Unidos :  guerra. 

1846.  Derrota  dos  mexicanos  em 
Matamoros;  occupação  de 
Monterey  e  da  Nova  Califór- 
nia pelos  invasores. 

1847.  Restauração  de  SanfAnna, 
no  México ;  entrada  dos  ame- 
ricanos na  capital. 

Tomada  de  Santa  Fé  e  occu- 
pação do  Novo  México  pelos 
americanos. 

1848.  Paz;  cessão  da  Califórnia 
e  Novo  México. 

1800.  Eleição  do  presid.  Arista. 

18Õ1.  Insurreição  da  Sierra-Ma- 
dre  :  ataque  de  Matamoros  pe- 
los generaes  sublevados. 

18Õ.3.  Victoria  :  demissão  e  exilio 
de  Arista. 

Restauração    de   SanfAnna. 

1854.  Venda  do  Sonora  e  Chi- 
lucahua   aos   Estados-Unidos. 

18õ(j.  Presidência  de  Comoníbrt ; 
57,  golpe  d"estado  :  dissolução 
das  camarás  e  proclamação  da 
dictadura. 

1858.  Insun-eicão ;  bombardea- 
mento do  México  pelos  suble- 
vados ;  governo  j^rovisorio  de 
Zuloaga,  connnando  de  Juarez. 

1859.  Confisco  dos  bens  ecclesias- 
ticos  por  Juarez ;  MLramon,  che- 
fe dos  anti-juaristas. 

1860.  Cerco  de  Miramon,  no  Mé- 
xico :  tomada  por  Ortega  ;  ca- 
pitulação de  Puebla. 

1861.  Juarez,  presidente;  exilio 
de  Miramon  em  Hespanha. 

Convénio  para  a  intervenção 
anglo  -  franco  -  hespanhola.  At- 
tentado  sobre  o  ministro  de 
França ;  expulsão  do  de  Hes- 
panha; morticínios  de  inglezes. 

Occupação  de  S.  João  de  Ul- 
loa  por  tropas  hespanholas. 

1862.  Convenção  da  Soledad,  en- 
tre Juarez  e  os  alliados ;  reti- 


rada dos  inglezes  e  hespanhoes ; 
continuação  da  guerra  com  os 
francezes. 

Combate  de  Orizaba;  occupa- 
ção de  Jalapa,  Tampico,  Mede- 
lin  e  Alvaredo,  pelos  francezes. 

1863.  Cerco  e  tomada  de  Puebla: 
marcha  sobre  o  México  ;  occu- 
pação da  capital,  organisaçãf» 
de  uma  junta  de  governo  ;  con- 
vocação da  assembleia  nacio- 
nal. Proclamação  de 

Maximiliano  I  (WAustria)  imperador. 

Occupação  de  Queretaro. 

1864.  Occupação  de  Guadalajara 
e  Zacatecas.  Entrada  do  impe- 
rador no  México ;  organisação 
do  império  ;  decretos  contra  os 
juaristas. 

1865.  Tomada  de  Oaxaca,  captm-a 
e  evasão  de  Dias ;  fusilamento 
de  Romero  ;  adopção  dos  filhos 
de  Iturbide  pelo  imperador. 

1866.  Queda  de  Matamoros,  Tam- 
pico, etc,  nas  mãos  de  Juarez. 
Exigências  dos  Estados-Unidos 
para  a  evacuação. 

1866-7.  Evacuação  do  México  pe- 
los francezes.  Cerco  do  impera- 
dor pelos  juaristas  em  Quere- 
taro. Tomada  de  Puebla  por 
Dias.  Captura  e  fusilamento  do 
imperador.  Tomada  do  México 
e  Vera  Cruz  lialoajuaristas.  Pre- 
sidência de  Juarez.  Insurreições 
mallogradas  de  Dias  em  Jala- 
pa, de  Sant'Anna  no  Yucatan. 

1868.  Reconhecimento  da  repu- 
blica restaurada,  pela  Suissa  e 
Estados-Unidos. 

1870.  Insurreição  de  Potosi,  Za- 
catecas, Queretaro,  Puebla, 
etc,  contra  Juarez,  derrotado 
em  San  Luiz. 

1871.  Reeleição  de  Juarez,  presi- 
dente. Guerra. 

1872.  Morte  de  Juarez.  Presidên- 
cia de  Lerdo  de  Tejada. 

Pacificação  final  da  republica. 


America  central 

2.  Guatemala  •,  3.  Hokduras  ;  4.  Nicarágua  •, 
5.  CosTA-RicA  ;  6.  Salvador 

(Cinco  republicas  independentes) 

1821-1880 


1821.  Proclamação  da  seiíaração,  da  Hespanha. 

1823.  Pacto  federal  das  5  republicas,  sob  a  presidência  do 

general  Arco. 
18Í0.  Dissolução  da  confederação :  independência. 


1850.  Demissão  do  general  Cas- 
tro, fundador  e  presidente  de 
Costa  Rica. 

1854.  Bombardeamento  de  Nica- 
rágua   pelos   Estados-Unidos. 

18Õ6.  Tomada  de  Nicarágua  pelo 
flibusteiro  Walker,  eleito  pre; 
sidente. 
Guerra  de  Costa  Rica. 

1857.  Yictoria  sobre  "Walker  de 
Nicarágua. 

1859.  Rapto  do  presidente  Mora 
de  Costa  Rica  pelos  de  Guate- 
mala. 


1858.  Constituição  actualmente 
vigente  em  Nicarágua. 

1863.  Guerra  entre  Salvador  e 
Guatemala.  Saque  de  Salva- 
dor. 

18(35.  Insurreição  em  Salvador 
Honduras. 

1871.  Conctituição  actualmente 
vigente  em  Costa  Rica. 

1872.  Presidência  de  Lopes  em 
Honduras. 

1880.  Constituição  actualmente 
vigente  em  Honduras. 


7.  CoLUMBiA ; 
8.  Equador  ;  9.  Venezuela  * 

1502.  Exploração  do  território  columbiano  por  Colombo,  na 
sua  quarta  viagem  ;  fundação  de  Veraguas. 

Fundação  de  S.   Sebastião  de  Uraba,  por  Ojeda,  de 
Nombre  de  Dios  por  Xicuesa. 

1536.  Expedição  de  Quesada :  conquista  do  império  chibca.  ^ 

1550.  Installaçào  da  Audiência  real  de  Nova  Granada  em 
Bogotá. 

1740-1810.  Duração  do  vice-reino  hespanhol  de  Nova  Gra- 
nada com  o  território  de  Quito  (Equador)  destacado  do 
Peru. 


1    V.  Les  Eíalí  unis  de  Colombie,  por  Ricardo  S.  Pereira;  Paris  1884.— 2  líaças 
humanas,  i,  pp.  1ÕI-2. 


(America  do  sul)  Columbia 


Separação   e   independência 

1810-31 


1810.  Eevoluçiío  separatista ; 
queda  do  vice-reinado,  fuga  do 
vice-rei  Amar  y  Borbon  })ara 
Hespanha.  Instituição  ãa.  junta 
suprema ;  reunião  do  congresso 
granadino  em  Bogotá. 

Creaeào  da  republica  de  Cdn- 
DiXAMAKCA  sob  a  suzcrania  da 
Hespanha. 

1811.  Eleiçào  de  António  Narino, 
presidente  ;  divisão  Aon  federa- 
listas e  centralistas;  transferen- 
cia do  congresso  para  Tunja. 

1818.  Eleiçào  de  Camilio  Torres  ; 
proclamação  da  independência, 
da  Hespanha. 

Insurreição  de  Bolívar  na 
ilha  Margarida  (Venezuela) 
contra  os  liespanhoes  ;  occupa- 
çâo  de  Caracas  ;  outorga  do  ti- 
tulo de  libertador  a  Bolivar  pe- 
los venezuelos. 

1814.  Triumvirato  executivo  de 
Nova  Granada :  Rovira,  Tori- 
ces,  Restrepo. 

Cerco  de  Carthagena  pelos 
hespanhoes. 

Dictadura  de  Camilio  Torres. 

1816.  Id.  de  Fernandes  Madrid. 
Installaçào  do  governo  \n-o- 

visorio   de   Barcelona    (Vene- 
zuela) por  Boli^  ar. 

1817.  Entrada  dus  liespanhoes  de 
Morillo  em  Bogotá:  fim  das 
provindas  unidas  de  Nova  Gra- 
nada ;  reinstalhaçào  da  audiên- 
cia ;  repressões  sangrentas  ; 
execução  de  Pola,  a  Virgínia 
granadina. 

Incêndio  da  esquadra  hespa- 
nhola  em  Barcelona  por  Boli- 
var 5  occupaçâo  da  Guyana  hes- 


panhola,  com  a  sua  capital, 
Angostura.  InstaUaçào  do  go- 
verno de  Venezuela :  Bolivar 
presidente  :  phmos  de  união  de 
Nova  Granada  e  Venezuela, 
no  congresso  de  Angostura. 
Soccorros  iuglezes  aos  insurre- 
ctos. 
1819.  Victoria  de  Boyaca  sobre 
03  hespanhoes.  Entrada  em  Bo- 
gotá, morticínios. 
Proclamação  da. 

Republica  de  Columbia 

união  de  Quito  (separado  desde 
1808 I  Nova  Granada  e  Vene- 
zuela; jiresideneia  de  Bolivar. 

1821.  Installação  do  Congresso  no 
Rosário  de  Cucuta;  votação  da 
constituição  fetleral,  da  aboli- 
ção gradual  da  escravidão,  da 
abolição  da  Inquisição,  da  li- 
berdade religiosa,  etc. 

Victoria  de  Garabobo,  por 
Bolivar  sobre  os  hespanhoes  ; 
independência  de  facto  (só  re- 
conhecida pela  Hespanha  em 
1881)  ;  reconquista  de  Cartha- 
gena, de  Cumana;  proclamação 
da  independência  do  Panamá, 
unido  á  Columbia. 

1822.  Victoria  de  Pichincha,  ga- 
nha por  Sucre  ;  independência 
do  Equador. 

Expedição  de  Bolivar  em 
auxilio  do  Peru :  governo  de 
Santander. 

1826.  Revolta  de  Paez,  suíFocada. 

1828.  Convenção  de  Ocaha  ;  di- 
ctadura de  Bolivar.  Conspira- 
ção e  prisão  de  Santander 
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1828,  Guerra  do  Peru ;  iuaurrei-  Assassinato  de  Sucre. 

çâo  de  Lopes  e  Obaudo  contra  Morte  de  Bolívar,  o  liberta^ 

o  dictador.  dor. 

1830.  Kevisão  federalista  da  cons-  1831.  Victoria  dos  federaes;  se- 

tituição  :  demissão  de  Bolivar.  ])araçào,  fim   da  republica  da 

Eleição  de  Mosquera :  anarchia.  Columbia ;  divisão  em  : 

II 
1831-1870 


I  Nova  Granada  (Boyaca,  Cundinamarca,  Panamá,  Ma- 

gduleua  e  Cauca)  presidente,  tíautander;  cap.  Bo- 
gotá. 

II  Venezuela  (Orinoco,  Venezuela,  Apure,  Zulia)  presi- 

dente, Paez ;  capital  Caracas. 

III  Equador  (Equador,  Azuay,  Guayas)  presidente,  Flo- 

res ;  capital  Quito. 


Nova  Granada  ou  Columbia  (1835-63). 

1835.  Franquia  dos  portos  de  Panamá  e  Porto-bello. 

1850.  Expulsão  dos  jesuitas. 

1852.  Guerra  do  Equador. 

1858.  Abolição  da  republica  unitária ;  constituição  federal 

granadina. 
18tíl.  Estabelecimento  dos  Estados-Unidos  da  Columbia. 
1863.  Convenção  nacional   de  Rio  negro ;  constituição  da 

federação  dos  estados  de  : 

1.  Antioquia ;  4.     Cauca ;  7.     Panamá ; 

2.  Bolivar;  5.     Cundinamarca;  8.     Santander; 

3.  Boyaca  ;  6.     Magdalena ;  y.     Tolima. 


II     Venezuela  (1835-70). 

1835.  Insurreição  de  Caracas,  suffocada. 

1861.  Dictadura  de  Paoz,  centralista.. 

1863.  Victoria    dos  federalistas;   presidência    de  Falcon ; 

congresso  constituinte. 
1870.  Kevolução  de  Caracas,  deposição  do  presidente. 


in   Equador  (1835-64). 

1835.  Guerra  civil  •,  36,  pacificação. 
1845.  Abdicação  do  presidente  Flores. 
1852.  Guerra  da  Nova  Granada. 
1864.  Dictadura  de  Moreno. 


America  do  sul 


11. 


10. 
Chili 


Peru  ; 

;  12.  Bolívia 


1529.  Queda  da  monarchia  dos  Incas  ;  conquista  por  Pi- 

ZAKRO. 

15.3.5.  Fundação  de  Lima;  reconhecimento  da  costa  chi- 
lena. 

Vice-reino  do  Peru,  governo  geral  hespanhol 
da  America  do  sul,  nos  séculos  xvi  e  xvn 

Independência  (1810-1866) 

Peru-Bolivia  CniLi 


1820.  Proclamação  da  indepen- 
dência. 

1821.  Tomada  de  Lima  aos  hes- 
panhoes  por  8an  Martin,  pro- 
tector. Constituição  da  republi- 
ca PERUANA. 

1822.  Congresso ;  dictadura  de 
SucRE.  Encontro  de  Guayaquil 
entre  San  Martin  e  liolivar, 
vindo  em  soccorro  dos  perua- 
nos ;  abdicação  e  retirada  de 
San  Martin  para  França. 

182;.i.  Victoria  de  Bolivar  em  Ju- 
nin  sobre  os  hespanhoes  ;  titu- 
lo de  libertador  pelo  congresso. 
Dictadura  de  Bolivar. 

1824.  A'ictoria  de  Ayacucho,  ga- 
nha por  Bolivar  e  Siicre  ;  capi- 
tulação dos  hespanhoes. 

1825.  Independência  do  alto  Peru 
sob  o  nome  de  Bolivia;  protec- 
torado de  Bolivar,  presidência 
de  Sucre. 

1826.  Bolivar,  presidente  vitalício 
do  Peru. 

1827.  Revolução  de  Santa-Cruz 
contra  Bolivar  \  abolição  da 
constituição ,  presidência  de 
Santa-Cruz. 

1828.  Guerra  de  Columbia.  Inva- 
são da  Bolívia,  abdicação  de 
Sucre. 


1810.  Sublevação  de  Santiago. 

1814.  Submissão  pelo  general 
Osório  ;  emigração  chilena  para 
Buenos-Ayres. 

181G.  Expedição  do  general  ar- 
gentino San  Martin  ao  Chili. 
Congresso  de  Santiago  ;  fun- 
dação da  repul)lica  chilena : 
Oliiggins,  director. 

1817.  Batalha  de  Maypo ;  derrota 
dos  hesj^anhoes  por  San  Mar- 
tin. 

1822.  Abdicação  de  0'Higgins. 
Junta  executiva. 

1823.  Dictadura  de  Freyre. 

1824.  Revisão  da  constituição. 


1826.  Tomada  das  ilhas  Chiloe 
aos  hespanhoes.  Constituição 
federal. 
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1831.  Paz   entre  a  Bolívia  e  o 
Peru. 

1834-6.  GueiTas  civis,  terminando 
pela 

Constituição  dos  Estados-Unidos  do  Peru  (norte  e  sul 
independentes)  e  Bolívia.  Guerra  do  Chílí. 

1837.  Congresso  peru- boliviano  ;  redacção  da  constituiçào 
fedei-al ;  presidência  de  Santa-Cruz.  Guen-a  de  Buenos- 
Ayres. 

1838.  Decomposição  da  união  peru-boliviana ;  entrada  dos 
cliilenos  em  Lima. 

1839.  Sublevação  do  exercito  peruano.  Separação  da  Bolí- 
via ;  presidência  de  Gamana  no  Peru.  Paz. 

1841.  Insurreição  de  Santa-Cruz ;  |  18Õ1.  Presidência  de  Monti. 
entrada  em  Lima.  j  1864.  Franquio*   dos    portos 

1850.  Morte  de  San  Martin  em  I      commercio  livre   de   todas 

França.  1      naçòes. 

1853.  Guerra    entre  o   Peru  e  a  | 
Bolívia.  ! 

1864.  Confiicto  com  a  Hespanha ;  alliauça  cliileuo-perua- 
na.  Occupação  das  ilhas  Chinchas  pelos  hespanhoes. 
Congi"esso  dos  representantes  dMS  repul)licas  americanas 
em  Lima.  Intimação  aos  hespanhoes  para  a  e^  acuação. 
1866.  Bombardeamento  de  Valparaiso  (Cliili)  pelos  hespa- 
nhoes; idem  de  Calláo  (Peru).  Intervenção  franco-in- 
gleza ;  paz. 

13.    COXFEDEKAÇÃO    ARGENTINA  :  1     14.    UrUGDAY  ; 

lõ.   Paraguay 


I 

Antes  da  independência 

(1515-1810) 


1515.  Assassinato  de  Solis  no  Rio-da-Prata. 
1526.  Expedição   de   Gaboto ;   28,  reconhecimento  do   Pa- 
raná, 

1535.  Pedro  de  Mendoza,  governador  e  conquistador  da  re- 
gião do  Prata :  primeira  fundação  de  Buenos-Ayres. 

1536.  Fmidação  de  Asuncion,  no  Paraguay. 

1538.  Eleição  (pelos  colonos)  de  Irala.  chefe  ou  governador 

do  Paraguay. 
1542.  Organisaçào  do  governo  do  Prata  com  a  sede  em 

Asuncion ;  abandono  de  Buenos-Ayres.  Álvaro  Nuuez 

1    V.  La  Confíderation  argentine,  A.  M.  du  Grati  ;  Paris,  1858. 
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Cabeza  de  Vaca,  governador  pela  Hespanha,  dependente 
do  vice- rei  do  Peru. 

1Õ44.  Deposição  do  governador,  eleição  de  Irala  pelos  co- 
lonos. 

1552.  Fundação  de  Santiago  dei  Estero  pelos  pernvianos 
de  Aguirre. 

1557.  Morte  de  Irala;  successão  de  Gonçalo  de  Mendoza 
no  Paraguay. 

1560.  Instituição  do  governo  de  Santiago  dei  Estero  ;  an- 
nexado  em  63  ao  governo  do  Prata  (Bucnos-Ayres). 

1565.  Fundação  de  Tucuman  (S.  Miguel  de)  ;  de  S.  Luiz 
pelos  chilenos.  • 

1566.  Instituição  do  governo  de  Cuyo. 
157.'5.  Fundação  de  Córdova. 

1580.  Reconstrucção  de  Buenos- Ayres  (Santa  IMaria  de). 
1609.  Estabelecimento  dos  jesuítas  no  Paraguay. 
1620.  Separação  dos  governos  de : 

1.  Prata  (Buenos-Ayres)  ^;?-of.  Buenos-Ayres,  Corrien- 

tes,  Entre-Kios,  Santa-Fé  e  Uruguay  ; 

2.  Paraguay  (Asuncion)  entre  os  rios  Paraná  e  Para- 

guay ; 

3.  Cuyo  (dependência  do  Cliili)  •, 

sob  a  authoridade  eminente  do  vice-rei  do  Peru. 
1625.  Annexação  das  Missões  do  Paraná  e   Uruguay  ao 
governo  do  Prata. 


1776.  Creação  do  vice-reino  do  Prata;  di\âdido  (1782)  em 
oito  intendências  que  são  elevadas  (178.3)  a  governos  : 

1.  Paraguay.  5.  Mendoz.a. 

2.  Tucumau.  6.  Cuyo. 

3.  Paz.  7.  Plata. 

4.  Santa-Cruz.  8.  Buenos-Ayres. 

incluindo  as  republicas  actnaes  de  Bolivia  (alto  Peru) 
Paraguay,  Uruguay  e  Confederação  argentina,  sepa- 
radas : 

1.  Bolivia  em  1825;  2.  Paraguay,  1811; 
3.  Uruguay,  1812  (occup.  Brazil). 


II 

Autonomia 


Ubuguay  (1812-1865) 


1812.  Occupação  de  MonteTÍdeu 
pelos  brazileiros  até  27. 

1819.  Separação  formal  de  Bue- 
nos-Ayres  ;    protectorado    de 

Artigas. 

Conspiração  de  Montevideu 
contra  a  guarnição  braziloira 
(ou  portugueza),  suiibcada. 

182Õ.  Irrupções  dos  bandos  de 
Artigas  uo  Brazil :  guerra. 
Fuga  e  morte  de  Artigas  no 
Paraguay. 

Estabelecimento  do  governo 
provisório. 

1S2Õ.  Guerra  coi 


Buenos-Ayres  (1810-1870) 


1810.  Revolução  separatista  d( 
Buenos-Ayres.  Integridade  dos 
territórios  do  vice-reino ;  junta 
do  governo  provisório. 

1811.  Constituição  centralista  ou 
unitária  ;  triunivirato  ;  separa- 
ção do  Paraguay,  só  reconhe- 
cida em  56. 

1815.  Carta  constitucional,  fede- 
ralista. 

1816.  Congresso  de  Tucuman; 
proclamação  da  independência, 
da  Hespanha  por  Sak  Maktiií. 

1817.  li  evolução  centralista: 
guerra  civil. 

1819.  Eeacção    federalista;    20, 
convénio  da  Capilla  dei  Pilar. 
1824:.  Congresso  nacional  cousti^' 
tuinte. 

Reconhecimento  pelos  Esta- 
dos Unidos  e  pela  Inglaterra. 
Brazil;  cerco  de  Montevideu  (occu- 
pado  pelos  brazileiros)   pelos   argentinos.   Encf)rporação 
do  Uruguay  na  confederação  das  Provincias  Unidas  do 
Prata. 

1826.  Eleição  de  Ribadavia  á  presidência ;  voto  da  nova 
constituição,  autonomia  das  provincias. 

1827.  Revolução  separatista  da  província  de  Córdova.  Eva-  . 
cuação  de  Montevideu  pelos  brazileiros  batidos  por  Vai-  | 
leja.' 


1828.  Paz  com  o  Brazil. 

1828.  Autonomia  do  Uruguay, 
sob  o  protectorado  de  Buenos- 
Ayres,  do  Brazil  e  da  Inglater- 
ra ;  sob  o  nome  de  republica 
cispLATiNAeadictadurade  Sua- 
res. 

1837-8.  Guerras  civis. 


1841.  Couflicto  com  Buenos-Ay- 
res. 


de    Rosas    em 


até 


1828.  Dictadura 

Buenos-Ayres. 
1831.  Convénio  do  litoral. 
1835.  Presidência  de   Rosas 

ranno    de   Buenos-Ayres 

1852. 
1838.  Conflicto  francez  ;  bloqueio 

de   Buenos-Ayres,    occupação 

da  ilha  de  Martin  Garcia  pelos 

francezes. 
1840.  Paz  com  a  Franca. 


1842.  Guerra  do  Uruguay  :  bloqueio  de  Montevideu  pelos 
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argentinos  de  Rosas.  Ocoupaçào  militar  do  território  da 
republica. 

1851.  Sublevação  de  Urquiza  (governador  de  Entre-Rios) 
contra  Rosas ;  alliança  do  Brazil  e  do  Uruguay ;  marcha 
dos  sublevados  sobre  Montevideu,  cercado  pelos  argen- 
tinos de  Oribe  :  ca2)itula<,ào  de  Oribe.  Libertação  do 
Uruguay. 

1852.  Invasão  de  Buenos-Ayres 
pelos  alliados :  victoria  de 
Monte  Gaseros  ;  queda  e  exilio 
de  Rosas. 

1852.  Tratados  entre  as  republicas  platinas  e  o  Brazil 
para  a  navegação  livre  do  Rio  da  Prata. 

I  Congresso  de  Santa  fé  ;  di- 

rectorado  provisório  de  Urqui- 
za. Revolta  de  Buenos-Ayres, 
retirada  de  Urquiza  para  o  En- 
tre-rios ;  anarchia  na  repu- 
blica. 

1853.  Voto  da  constituição  pelo 
congresso  ;  presidência  de  Ur- 
quiza. 

1859.  Batalha  de  Cepada  ganha 
por  Urquiza  sobre  Buenos-Ay- 
res,  que  regressa  á  confedera- 
ção. 

1860.  Festas  da  paz ;  eleição  de 
Derqui,  presidente. 

1861.  Revolta  de  Mitre  contra  os 
federalistas  do  congresso  (Ur- 
quiza-Derqui).  Guerra  civil ; 
victoria  de  Mitre,  adhesão  dos 
do  congresso,  contra  Urquiza. 

1862.  Presidência  de  Mitre  ;  res- 
tabelecimento da  hegemonia  de 
Buenos-Ayres  sobre  a  confe- 
deração. 

1865.  Alliança  ao  Brazil  contra  o 

Paraguay. 
1870.  Assassinato  de  Urquiza. 


54.  Anarchia ;  intervenção  bra- 
zileira ;  pacificação;  Flores, 
presidente. 

55.  Queda   de  Flores ;   subida 
(!('  Bustamante  •,  sublevação 
iiiilitar  de  Muííoz,  suíFocada. 
.')(i.  Eleição  de  Gabriel  Pereira, 
|ii'('sidente. 
•  iti.  Idem  de  Berro,  idem. 


6  1.  Sueccssão  de  Aguirre.  Con- 
íliito  com  o  Brazil;  sedição  de 
Jl^res;  invasão  brazileira. 
•  '•''.  Presidência  de  Flores  ;  al- 
liiiiiça  brazileira  contra  o  Pa- 
raguay. 


15.  Paraguay  (1810-1870) 

1810.  Revolução  separatista  da  Hespanha;  11,  pvoclama- 
vào  da  independência  sob  o  directorado  de  Francia. 

1817.  Directorado  vitalício  de  Francia,  morto  em  40. 

18r)2.  Nomeação  de  dois  cônsules  pelo  congresso :  Alonzo  e 
Lopez. 

1853.  Instituição  da  presidência  decennal :  Lopez,  presi- 
dente ;  reeleito  em  54. 

18G2.  Eleiçíio  de  Solano  Lopez,  filho  do  ex-presidente. 

18(34.  Protestos  contra  a  intervenção  brazileira  no  Uru- 
guay  :  guerra  do  Brazil ;  65,  invasão  das  provineias  de 
Matto- grosso  e  Rio -grande. 

ISGlj.  lietirada  ;  iu\asão  ilu  Paraguay  pelos  alliados  (bra- 
ziz-argentino-uruguayos).  Bombardeamento  de  Curu- 
paity. 

18(j7.  Assaltos  de  Huimatá 

18G8.  Tomada  de  Humaitá  pelos  alliados;  batalhas  de  Te- 
bicuary,  Villeta,  Angostura.  Capitulação  de  Asuncion, 
fuga  do  presidente  Lopez. 

18G'J.  Organisação  do  go^•c^•no  provisório  j^elos  alliados. 
Fortificação  de  Lopez  em  Ascurra ;  perseguição  do  fugi- 
tivo até  á  fronteira  de  Bolivia. 

Abolição  da  esera\idào  pelo  governo  provisório. 

1870.  Combate  de  Aquidabanigui,  morte  de  Lopez. 

Assignatura    dos   preliminares    da   paz    em   Buenos- 
Ayres. 

Eleição  de  Rivarola,  presidente. 


16.  Bkazil  ' 


I 


Antes  da  independência 
(1525-1822) 


L525.  Expedição  do  capitào-inór 
Christovani  Jacques  :  lunduçiío 
de  Itamaracá. 
530.  Fuudaçào  da  capitaniri,  de 
S.  Vicente  por  Martiin  Affonso 
de  Sovxza. 
530-30.  Instituição  das  doze  ca- 
pitanias em  que  foi  dividido  o 
litoral. 
548.  Instituição  do  governo  cen- 
tral da  Bahia. 

15.j5.  Instullaçào  dos  calvinistas 
de  Villegaignon  no  Rio  de  Ja- 
neiro, expulsos  de  todo  eui  (57. 
Exploração  dos  sertões  ;  ex- 
teriiiinio  dos  Índios. 

1614.  Tomada  da  Bahia  pelos 
hoUandezes,  expiúsos  em  2õ. 

|1630.  Occupaçào  de  Pernambuco 
pelos  hollandezes,  expulsos  em 
54. 

11662-773.  Descoberta  e  lavi-a  das 
minas  de  ouro  e  diamantes. 
Exploração  das  j^rovincias  de 
Minas ;  transferencia  da  sede 


do  governo  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. 

1771.  Tomada  do  Rio  pelos  fran- 
cezes  de  Daguay  Truia ;  reti- 
rada. 

1808.  Vinda  do  rei  e  da  corte 
])ortugueza  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. 

1810.  Tratados  de  alliança  com 
a  Inglaterra. 

1812.  (Jccupaçào  de  Montevideu 
(até  27).  ■  ' 

1815.  Elevação  do  Brazil  a  reino, 
unido  a  Portugal. 

1821.  Annexaçilo  do  Montevideu 

ao  reino  :  proviucia  cisplatina. 

Tumultos  do  Rio  de  Janeiro 

á  ])artida  de  D.  João  vi  para 

Portugal. 

Nomeação  de  D.  Pedro  re- 
gente e  logar-teuente  uo  Bra- 
zil. 

Proclamação  da  constituição 
portugueza  de  1820  no  Pará, 
ua  Bahia  e  no  Rio  de  Janeiro. 


II 

O    império 

(1822-1870) 


1822.  Convocação  da  assembléa 
constituinte  brazileira.  Procla- 
mação da  indeiJendencia,  com 

1.    D.  Pedro  I,  imperador  (1822-31) 

Ministério    de   José   Bonifácio 
de  Andrade. 


1823.  Expulsão  das  guarnições 
portuguezas ;  dissolução  da 
constituinte,  exilio  de  Andrade, 
dictadura  do  imperador. 

1824.  Outorga  da  carta  constitu- 
cional pelo  imperador. 

Eecouhecimento  da  indepen- 


1     V.   o   Brazil 
,  pp.  153-4. 
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dencia  pelos  Estados-Unidos. 
Rcvoluçào  republicana  de  Per- 
nambuco, suffocada. 

182Õ.  Irrupções  dos  urugayos  de 
Artigas  no  império ;  guerra  com 
Buenos-Ayres. 

Reconhecimento  da  indepen- 
dência por  Portugal. 

1826-7.  Mallogro  da  campanha  de 
Montevideu :  invasão  do  Brazil 
por  Yalleja. 

1828.  Paz,  e  reconhecimento  da 
independência  do  Uruguay. 

1831.  Tumultos  do  Rio;  abdica- 
ção do  imperador  em  seu  íllho 

2.    D.  Pedbo  11(1831— ...) 

sob  a  tuteila  de  José  Bonifácio 
de  Andrade. 

1833.  Morte  de  José  Bonifácio  de 
Andrade. 

1835-40.  Insurreição  do  Rio  gran- 
de do  sul.  Maioridade  do  impe- 
rador. 

1851.  Alliança  ao  Uruguay  e  a 


Urquiza,  contra  Rosas,  de  Bue- 
nos-Ayres. 

1852.  Tratados  para  a  livre  na- 
vegação do  Rio  da  Prata,  Con- 
venção com  a  Inglaterra  para 
a  abolição  do  trafego  dos  ne- 
gros. 

1854.  Intervenção  armada  em 
Montevideu. 

1858.  Abertura  do  caminho  de 
ferro  de  D.  Pedro  ii. 

1862.  Conflicto  (Christie)  com  a 
Inglaterra. 

1863.  Arliitragem  belga  no  con- 
flicto anglo- brazileiro. 

1864.  Intervenção  armada  no 
Uruguay ;  protestos  do  Para- 
guay. 

1865-70.  Guerra  do  Paraguay ; 
alliança  á  Confederação  ar- 
gentina e  ao  Uruguay ;  depo- 
sição e  morte  de  Lopez. 

1867.  Lei  de  abolição  progressiva 
e  gradual  da  escravidão. 
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